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C U A N D O los b e n e f i c i o s q u e o s deVO,' 

S a n d í s i m o P r e l a d o m i o , d e x à r a n 
a r b i t r i o à m i e l e c c i ó n , la m a t e r i a 
m e f m a d e e f t o s S e r m o n e s o s b u f c a -
r a , p a r a a n i m a r l e c o n v u e f t r o n o m -
b r e . El a í T u m p t o d e e l los es i n f l r a i r 

í | à ios q u e d e v e n i n f t r u i r a los d e m á s , c o m o M á e f t r o s 
' d é l a Ig le f ia , y da r d o c u m e n t o s à a q u e l l o s , d e q u i e n 

t o d o s los d e v e m o s r e c i b i r : y a u n q u e el g r a n d e c f p i -

4 r i t a d e f u A u t h o r , p r o c u r ò in fp i r a r l e s t o d a la ef ica-
c ia d e f u z e l o , p e r o al c a b o en e l las h o j a s , n o (on m a s 
q u e u n a v o z , ò m u e r t a , ò m u d a . P o r e f t a r a z ó n m e 
h e v i f t o o b l i g a d o à c o l o c a r v ü e f t r a Ef ig ie en la f r e n t e 
d e e l l a o b r a , c o n el m e f m o d e f i g n i o c o n q u e D i o s os 

J | p u f o en el m u n d o p a r a e x e m p l a r d e Pre lados- .pues a f -
fi os i n v o c a la ig lef ia : Deus qui Patternpauferum 2 . T f e 
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mm , Trafdibas in exfmfi/um pufutft): a fin de que mi-
r an d o e n vue f t r a vida t o d o s los g r a d e s e x e m p i o s , q u e 
f o r m a n un pe r f e t t i f s imo Pr inc ipe de la Iglefia,al mef -
m o t i e m p o q u e (e lean ef tos fol idos d o c u m e n t o s , f e 
v e a en vuef t ras acc iones la pract ica d e t o d o s e l l o s , y 
l o g r e n la eficacia c o n q u e la d o í l r i n a a c o m p a ñ a d a 
d e el e x e m p l o p r o v o c a á la im i t ac ión ; pues ni la d o c -
t r ina de ef tos S e r m o n e s p u e d e fer mas a j u f t a d a ^ n i 
v u e f t r a vida m a s c o n f o r m e . 

El t i tu lo d e P a d r e de p o b r e s , c o n q u e os v e n e r a 
el m u n d o , a u n q u e tan j u f t a m e n t e m e r e c i d o , n o p u e -
d e o b í c u r e c e r las o t ras eminen te s v i r t udes , c o n q u e 
i lu f t ra f te i s la P re i ac i a .Qu i fo Dios q u e e n V o s f o l o , t u - | 
v ie l fen l o s O b i f p o s u n e í p e j o f i d e i i f s i m o , e n q u e c o m - j 
p o n e r fu v i d a , p o r e l lo d i fpu fo q u e en vuef t ra g r a n d e 
a l m a re fp landec ief fen las v i r tudes de los m a y o r e s P r e -
lados : la r epugnanc ia en admi t i r Dign idades d e p n 
Félix O b i f p o deNola :e l de feo de renunciarlas d e f p u e s 
d e admi t idas p o r f u e r z a , de un Malaqu jas Ar^ob i fpo 
d e Ir landa: el z e l o de las almas de un C h r i f o f t o m o : el \ 
va lor en de fende r la i m m u n i d a d Eclel iaf t ica d e u n 
A m b r o f i o : la f o r t a l eza en n o c o m p l a c e r á los Princi-- ' 
pes de la tierra po r n o faltar en un p u n t o a la ob l i -
gac ión de P r e l a d o , d e un Ata ñ a f i o : el de fa f imien to 
d e parientes , para no enr iquezer los con el erar io de l a ) 
p i e d a d , de u n Baíilio: la car idad l ibera l i fs ima, y mi-i 
l ag ro fa con los p o b r e s , de u n Mar t i n , d e un Pau l ino , 

m e - í 

m e j o r d i r é d e u n T h o m á s d e V i l l a n u e v a . La m o d e r a -
c ión ef t reehifs ima c o n vue f t r a P e r f o r a , C a f a , y Fa-
mi l ia , de vn E x u p e r i o O b i f p o de T o l o f a : la fe viva 
d é l o s Sagrados Mi f t e r ios d e un A p o l i n a r O b i í p o d e 
R a v e n a : el de íp rec io h e r o y c o del fau(lc-,y vanidades , 
d e un P e d r o A ' e x a n d r i n o : la o r a c i o n f e r v o r o f a , y efi-
caz de u n T a u m a t u r g o : el a m o r d iv ino de un Igna-
c io M a r t y r : la c o n t e m p l a c i ó n d e un D i o n i i i o : la d e -
v o c i ó n c o n C h r i f t o , y f u M a d r e , d e un Aniel movía en-
t e r e z a d e u n L e ó n : la d u l z u r a d e vn P a u l i n o : la v ig i -
lancia d e un G r e g o r i o : la fabiduria ,1a do&r ina , l a 
h u m i l d a d d e un A u g u f t i n o , de qu i en fuif te is d ign i f -
í i m o H i j o . Eftas g randes v i r tudes ( q u e pudie ra p r o -
b a r c o n cafos m u y par t iculares de v u e f t r a vida) o s l u -
z i e r o n pode r o f i l s imo M e d i a n e r o c n t t e D i o s , y los 
h o m b r e s , q u e es el p r o p r i o ca r a f l c r de los O b i l p o s , 
r econc i l i ando á Dios c o n los h o m b r e s po r m e d i o de 
la c o n t i n u a O r a c i ó n , y aun ca f t igando en vuef t ra 
inocenc ia las cu lpas agenas, q u e vuef t ra h u m i l d a d os 
haz l a creer e ran p ropr i a s , por los defeu idos q u e n o t e -
níais; y l l evando los h o m b r e s á D ios c o n el e x e m p l o , 
c o n la p r e d i c a c i ó n , c o n los avilos fec rc tos , con las 
vií i tas f r e q u e n t e f f d e vuef t ra D i o c e f i s , y c o n una vi -
gilancia incel lante l ob re el r e b a ñ o , q u e Dios os avia 
e n c o m e n d a d o . P u e s d o r . d e p o d r í a y o e n c o n t r a r A l m a 
igual para q u e dielTe vida al c u e r p o d e e f te Li -
b r o , fino en la v u e f t r a , q u e a d o r n ó el C ie lo c o n tan-
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t a s p e r f e c c i o n e s p a r a idea d e P r e l a d o s . Y p u e s , S a n t o 
m i ó , n i n g u n o m e j o r q u e vos c o m p r e h e n d e , q u a n t o 
i m p o r t a pa ra e'i b i e n d e la Santa Igleiia la v ida p e r f e c t a 
d e a q u e l l o s , q u e ella p o n e f o b r e e l c a n d e l e r o p a r a 
q u e i l u m i n e n t o d o ( u E m i s f e r i o , a ñ a d i d a l a e t i c a -
d a d e v u e f t r o s e x e m p l o s , la d e v u e f t r a p o d e r o í a i n -
t e r c e f s i o n , p a r a q u e c o n d u p l i c a d o i m p u l f o f e i m p r i -
m a a l t a m e n t e e n fu s c o r a z o n e s e l a m o r v e r d a d e r o d e 
las v i r t u d e s » q u e c o n t a n t o e f p i r i t u p r o p o n e el A u -
t h o r d e e f t o s S e r m o n e s , f i e n d o c í t e e l ú n i c o v o t o d e l 
I T r a d u í l o r , q u e h u m i l d e m e n t e f e confie l ía . 

V u e f t r a mas f a v o r e c i d o , 
y mas t ib io D e v o t o . . 
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-I non ( tal. 
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Jim Meló y Girón. 

t e 

ES tan conocido,y venerado en todo el orbe Catholico 
el nombre de el V. P. Pablo Scñeri de la Compañia 
de JESUS, y tan apreciados fus eferi tos, que fuera 

ociofa qualquicra recomendación de íus Obras ; y afsi por 
lo que toca á éfta.que de-nuevo te comunico en idioma Ef -
pañol, íolo devo prevenirte,que es elult imo,y m a s f a j o n a j 
d o f ru t¿ de el alto juizio, profunda erudición, y Apoftoli-
c o z e l o , de efte Orador máximo, pues predicó eftos Ser-
mones en losaños 1692,. y 9 j . a v i e n d o muerto el de 94. a 
los 70. de fu edad. Hizofe cargo déla gravedad deelAudi-
torio , el mas autorizad», que puede aver en el m u n d o , y 
acertó á unir primerofamente el efpiritu con la corteña,pa-
ra no faltar , ni a la obligaciondc fu oficio, ni al decoro de 
fus Oyentes. Prevengo que eftos Sermones impreflos fon 
los mefmos, que predicó el V.P. fin al terar , ni mudar una 
palabra: afsi lo aflegura el mefmo enlaEpiftolaD:dicatoria 
al Papi Innocencio XII. que los oyó. 

Refpeto de la Traducción , que es lo que a mi t o c a , mi 
cuidado ha fide, que no adviertas fe aya eferito la Obra en 
otra lengua , obfervando la propriedad , y dialcíto Caf . 
tellano, fin relabio á las vozes, f rafes , y colocacion Italia-
na. N o ignoro , que en las leyes de la Traducción , como 
en todas las colas opinables, ay variedad de juizios. Unos 
demafíado efcrupulofos,quieren fe tome cada palabra por 
lo que fuena: y efto es traducir el cuerpo de la o b r a , no la 
alma, que le dio el Autor,fobre que las pakbras,quc er, una 
lengua ion altas, en otra ion humildes-,las frafes, que en ua 
idioma fon elegantes,en otro n® tienen hermofurary como 
los que mudan Región , mudan de t r age , acomodándole 
al u!o'.'.e la tierra , para ganar la benolencia de los natura-
rales; afsi los libro* , quando entran en ageno País , deven 
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variar f l r r a g e para fcr mi rados c rmonAtura !e ! ,y no c o m o 
ef t rangercs . O t r o s , t o m á n d o l e demaf iad i licencia , (o lo 
a t ienden en las t raducciones al f e n t i ¿ o , y íe olvidan de fas 
palabras, alargando,«) a c o r t a n d o po r fok>iu an to jo :y e f l i 
feraparafra l is , 0 0 t r aducc ión . El camino medio , figuien-
do l a d o t r i n a , y e x e m j l o de C i c e r o i , e n ( e f u que en la i w 
duccion fe han de pefar las pa labras ,no có ta r l e jy afsi lo ht-: 
20 él en las dosOrac iones deDe tno f t enes ,yE ích ines ,q t ra -
d u x o d e el G r i e g o , g u a r d a n d o ¡a viveza de tas fcntencias , 
y m u d a n d o la p o m p a Gr iega en la r rageftad L a t i n a : y 
me parece, que ef to m c í m o i k v e p r a c t i c a r f e en las traduce 
c iones d e el idioma I ta l iano a lEfpaño l ,pues , lo que el p r i : 
m e r o excede en ü pompa, le a v e q f a j i el f egundo en la m u 
gef tad de el e f t i l o .T raduzgo también en Cafte l lano los la-: 
gares Lat inos ,aunque n o e f t a v a n t r a d i u i d o s e n el lu l iano> 
para que fea mas f á c i l , y oniverfal la in te l igencia . 

E n la margen de cada Se rmón añado algunas notas, q í i f -
v á , c o m o de índice para adver t i r el artificio,y reparar en las 
partes de ! ae Ioquenc ia ,qen ellos obferva maravillolaroente 
e ñ e D e m o f t e n t s C h r i H i a n o ; y p a n enfcñ in^a de el m o d o , 
c o m o d e t e n formar le los Se rmones ,no fo lo l ín perder d 5 
vifta el a f lumpto , que fe p r o p o n e , fino p rocurando adelanJ 
tarle en cada d i f eu r fo . 

N o p o n g o el t i tu lo át Segunda. parte, que eí lcAutor ,y Ies 
demásl tal i .nos feñalan en el u l t imo tercio de íusSermones; 
p o f q u e h e o b f e r v a d o , q u e eíTa no esd iv i i ion ora tor ia , l ino 
un p u n t o f e r u l a d o p a r a ddfcanfo de el P red icador , y de los 
O y e n t e s , c o n o alia fe acof tumbra , p e r o n o en E f p a f u , 
d o n d e folo fe p a n el P red icador que fe p ierde . Ni yo me 
p a r o en la poca gloria , que d e efta t raducción me puede 
r e f u l t a r , porque nada menos que elfo p re t endo en eñe pe-: 
queño t r aba jo ; fino el p r o v e c h o de las A l m a s , que cierta^ 
mente lograran los que a ten tamente leyeren e f to sSe rmoJ 
ñas . Y d ci to con figo, avré l lenado t o d o mi de /eo . 

DEL P. DOCTORMiGUECs.lN'CHEZ, PREPOSITO 
di la Real Congrtgatitn delOnitorio de Vahad.1, y 

Examinador Sjmdui dt fu Arfobifpsdo, &c. 

ME manda el SeñotDoní ranc i fco de Yar.guas y 
Velandia,D<Jítor en ambos Derechos, ( 'ano, ' 
nigo de la SanuMctropolirana ígleíia de Bur-
gos, Oficial, V Vicario General en la prefente 

Ciudad, y Diocefis de Valencia,que diga mi fcntlr fobre 
los Sermones, que e l V . P. Pablo Señen,de la Compañía 
de J EStiS predicó á la Santidad del Papa Inocencio XII. 
y aora nuevamente ha traducido del idioma Tofcanb al 
Caftellano D.Juan Mclo y Girón,Sacerdote Valenciano. 
Precepto á que obedezco guf to fo , y defde luego digo 
fer mi fentir.que fe le deven dar repetidas gracias i quien 
Ies ha traducido , enriqueciendo nueftro idioma con tan 
ineftimable teforo , que et3 el único , entre los í ruy pre-
ciofos, con que ha aumentado el erario de la lgfclia el V . 
Padre Señeri , que faltava i r.ueftra Efpaña. Quizás fer i 
mas va lor , y méri to, que no acato averfe traduzido U 
ultima efta obra; para que Gtva afsi de corona á las demás. 
Todas las de efte gran Varón fon tales, que la ultima que 
fe lee parece la m e j o r ; y es porque cada lina en fu linea 
toca la ultima de la perfecciompero 110 sb qce fe tiene t i -
r a , que parece averfe llevado lado todas las otras. Són 
Sermones morales predicados en el Palacio Apoftolico a l 
Auditorio mas autorizado, que ay en la Chriíliandad, 
componiéndole deEminenliísimcs Cardenales, de Iluf-
trilsimos Obilpos,.y de Reverendísimos Generales;que 
es dezir , una emprelTa de f u n u arduidad para un Predi-
cador Evangélico, que G diúmula con afectado iilencio 
los defectos, que en tales Perfonas pueden caber , íe haze 
digno de la infame nota de perro m u d o , que no t iene 
al iento, Aquieta para ladrar en dcfer.fa del honor de tu 
dueño ¡ ü quiere * cara defeubierta corregirles, le grita-



t i ¡aprudencia humara , como tranfgrelfor de tosías las 
leyes d e la modeftia, y rcJpeto.De ambos v'axios fe li-
bra felizmente el V. P. Señen,dando porci medio,que es 
el melino en queyá ¿¡lampó lus huellas San Geronimo. 

Tom.-i, Ej/if. Qyt íoef tc Maximo Doctor en una carta, que eferiviò à 
83, O c e a n o , comentar aquel largo ataree! de las obli-

• paciones del Obiipo , que preferi te el Apoftol à Timo-
t e o , y de las culpas, de que deve hbrarfe, y le d¡zc: 
Ruego encarecidameme à quautos ir,e leyeren, que no 
comlruyan como invectiva lo que derivo foto para la 
utilidad de la lglefia. Eferivo Iascofaj quales fon en lì, 
lm querelai atfibnir a pedona alguna. Pretendo folo (k-
car al publico un efpejo del Sacerdocio ; à la voluntad, y 
conciencia de cada uno queda \ Quales fe ibi afpiciant ; ò 
el mirarle manchados para el arrepentimiento, 6 hermo-
fos para el sozo , y congratulación: Ulve!dolere addefor-
Kiitatem.neilítuitr: adpuUbritudinmpofsiat.t&oS acer-
tados palios lia feguido íindefviarleun apice el V.Padre. 
Con fu gran jttizio penetró la magelhiofa Dignidad del 
Auditorio, y ajuftò à ella fu citilo ; diò pelò à liis Doctri-
nas con todo genero da autoridad divina, y humana; ele-
vò fu etóquencia de la esfera ordinaria ¡ usò de feriedad 
grave , y (in afectación alguna, efeondiendo quanto pu-
fliefie parece.r ariilicio: peto ni olvida obiigacion, que no 
perfilada , i.idexa vicio, que nò períiga, y 'aqui le detie-
ne: Res ipfm abfqáeferfonis definii L o diri; mas claro: Ha-
zc con las culpas, en que es capaz de tropezar aun quien 
ocupa el mas alto trono, lo que por orden de Dias.íe'hizo 
con la iniquidad en la vif ion, que fe le mollò al Profeta 

C.y>. 5 . Zacarías ; puliéronla en un jarro, y la levantaron entre el 
Ci :1o. y la lierra : LtvavsruntHiipbírtm ínter temm, & 
Cvlum, exponiéndola alsi i la execración de todos ; pero 

« a c a entender,que tuviefle aísicnto en alguno.De mo-
do que oyendo ellos Sermones qualquicr Prelado , que-
do advertido de quanto devia obra r , y evitar, fin poder-
fe quéxar de quedar reprehendido. 

Elle teluro nos dà el T r a d a í b r con toda fu precio-

li-

fijad, trasladando i nucflro idwroa , qnar.tn tiene de 
e n e r v a , d e c t iac ia , y de dulzara c.i fu original; Revien-
do isictpirku mefmo,>' Ucioqueneia del Autor : de mo-
do que li elle les huvieta predicado cnEfpa fu , no parece 
que pudieffe ulár de otras vozes.y ftefcsspor lo qual.buel-
vo ádezir, que le le deven dar gracias, y la facultad para 
que ellos Sermones fe impriman; i i cndoaf f i , que pro-
mueven las buenas coftumbres, alientan al cumplimiento 
de las mayores obligaciones, y en nada fe oponen los 
Sagrados Dogmas. Áísi '.o liento:l :alva,&c. En ella Con-
gregación dei Oratorio de Valcrcia a 10 .de Dizicntbre 
de 1720. 

Imprimatur, DeSiM>£«el Saaibcz. 
Tangiwy.tí. 
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D O n Baltafar de Sari Pedro Azevedo, Secretario de 
Camarade! Rey N.S.y deGovicrno del Confejo: 

Certifico, que por los Señores de él le ha concedido Li-
cencia al Padre j o l e p h de Zerbantesde la Compañia de ' 
Jelus, para que fin incurrir en pena alguna por vna vez, 
pueda imprimir un Libro intitulado: Sermona dichos tn ti 
Palacio Apofiohco , por el Padre Vailo Stñcride lamifm 
Compañía, compueítos por e ñ e , nuevamente traducidos 
del Idioma Italiano er, Elpañol;cuyo original vi rubrica-
do , y firmado al fin de tíii firma, con que antes que corra 
f e rtayga fe del Corrector General de cllàr conforme à el, 
y f e talle el precio, à que fe ha de vender, guardando en 
l i iniprefsion lo difpuelto per las Leyes , y Pragmaticas, 
qu - fobre ello traían. Y para que confie, doy la prefente 
enMadrid a u n t é deMaizo de mil fetecientos diez y nue-
ycaños. 

Don Baltbafar de San Pedro Azevedo. 

Por orden,y confini ¡miento del PadreJofeph Zcrbantes 
de'.a Compañía dejefus ha imprejfo loi Sermoni i dichos en el 
Palacio Apojloiicopor rfP.Pablo Seiieri de la mefmaCompa-
Hia,traducíaos en Bfpinol, Antonio Bcrdaz-ar Iviprtffor de 
Valenda', como confia del te/limonio otorgado en Madrid i 
veinte de febrero de miI'fetecientos y veinte años. 

ERRA-; 

E R R A T A S . 

Fjg'il.1. Llura. D'ze. Dì?*. 

3 ' -
7 0 . 
74-

17« 

N o pod ía 
e n ocra 

n o dev i a , 
en vueftra 

3 ' -
7 0 . 
74- ! • • dc fped i r de fpcd i r l e 

77. de c i t a r de 110 e r r a r 

¡Oj. i: le grey la g rey ^ 

J O ! . S. Predicatorii . Pr.tdiiaiion'u, 
i t o . • Caufà cauta 
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I I . 

d e repente fatal fepulcro a las Ciudades en te ras , 
enterradas an tes que d i funtas . Pe ro eon fer e f t o 
a fs i , aun defcubro yo mas lamentable de fo rden en 
el Conci l io , que nos p r o p o n e oy el Evange l io . V e o 
en él tan e levado al p rop r io i n t e r é s , que u fu rpan -
d o f e v io lentamente el primer lugar , condena á Dios 
a eftar en el v¡¿ímo. O infeliz C i u d a d ! O Pueblo 
de fg rac iado I O Repúbl ica d e p l o r a b l e ! Aquella 
gran S a ' a , d o n d e p o c o antes fe juntavan los pri-
meros vo tos de la República H e b r e a , ( e m e repre-
f e n t a o y conver t ida en una cueva i n f e r n a l , en q u e 
f o l o fe t ra ta de c o n f u n d i r , y t raf tornar todos los 
fue ros d i v i n o s , y h u m a n o s ; pues todas fus maxi-
mas fe e n c a m i n a n « preferir las conveniencias ter-: 
r enasa l o b f e q u i o , y voluntad divina. Sinembargp, 
d e í e o , que efte mi fmo abominable C o n f e j o nos fir-
va de utilifsima Eícuela , en que aprendamos la P r u -
dencia v e r d a d e r a , y conveniente ,en particular á los 
E d e l i a f t i c o s , para el g o v i e m o d e la» dependencias 
p rop r i a s , y agenas : la qual c o n f i f t e , encont ra r p r i -
m e r o con Dios, que c o n l i g o ; no antes coní igo , y 
de fpues con Dios. '' 

N o h u v o jamas en él m u n d o , ni la avra en ade-
l a n t e , junta de hombres t an abominab le s , c o m o la 
q u e oy nosdefe r ive con toda p rop r i edade l E v a n -
gei if ta San Juan . P o r q u e a v i e n d o c o m e n c a d o p a r 
ci d e f o r d e n a J o amor p r o p r i o , confiderad á qué 
precipic io l legaría? L l e g o , no folo á delpreciar a 
D i o s : Vf¡¡ue ai conttmptwn Dei (que es el ¡noní t ruofo 
t e r m i n o , q u e S . Aguf t in feña 'a a e f t e p e r v e r í o a m o r ) ; 
fino que pafsó halla condenar al mi fmo Dios. Si 
m e p r e g u n t á i s , qual fue la caula de convocar efta 

* J u n -

D E L VIERNES DEL CONCILIO; 5 
Tunta ? yo os la diré. Crec ió fumamente e! crédi -
t o , y eftimacion de Chr i f to N S. con el mas r u i d o f o , 
y celebre m i l a g r o , d e q u a n t o s haf ta aquel día avia 
obrado ; y fué la refurreccion de Laza to , no fo lo 
d i f u n t o , fino j a hed iondo en el fepulcro . D e a q u i 
fe o r ig inó , que aunque en o t ras oca f iones , para h a , 
zerle la caufa á N . S a l v a d o r , unos le.acuhu an de m -
©blervante de los Sabados .que eran lus Fief tas ,o t ros 
d e engañador , o t r o s de hechizero ; pe ro en la o c a -
í ion p r e l e n t e , n i n g u n o de fus mayores enemigos 
t iene o t ra cola que o p o n e r l e , fino que ob rae f tu - , 
p e n d o s , é indubi tables milagros : Bit bomomult* 
Jignt ficit: y c o n t o d o e l l o , parece que ef te fo lo 
t i tu lo es mas pode ro fo p a r a c o n d e n a r l e , que juntos 
t o d o s los o t r o s d e l i t o s , que le impon ían . V e n e r e 
t o d u e l P u e b l o , q u a n t o q u i e r a , á Je lus ,ap laúda le , 
ef t imele;pero advert id c o m o hablan de él eftos C o n -
í t j c r o s í Hablan c o m o de f u g e t o indigno d e f e t 
n o m b r a d o con fu p ropr io n o m b r e : Uic homo , ef te 
h o m b r e ; antes b ien , c o m o 13 fuera menos que h o m -
bre , juzgan q u e les es l ici to qui tar le la v i d a , n o 
po r o t r a c a u l a , fino po rque les eftá a cuenta , por -
que les conviene : Expdit , ut morUtur : n o d i -
s e n p o r q u e es d igno de muerte , dignam efi\ no p o r -
que afsi lo pide la j u f t i c i a , ni la decenc ia , /« / ' «» <?•> 
decens'ft ; f ino únicamente po rque conviene , ixpe-
dit. Fuera materia muy di la tada, notar u n o por u n o 
todos los d e f o r d e n e s , é in juf t ic ias , que fe c o m e -
t ie ron en efta malvada Jun ta , con ten ta réme con ex- P r o p u c f t s 

poner de p r o p o f i t o dos principales e r r o r e s , de que J d y - u m p . 
no fo t ros podemos facar mucha enfeñanga para el m ^ y j¡v¡_ 
acier to . E f t o s Ion : El e r ror en el fin, que fe p r o . e0 , í . ' 
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Paree I . 

Error cil el 
fin que in-
tento elle 
Çoufejo. 

pul ieron t r a t a r ; y el e r ror en los m e d i o s , que eli-
g ie ron para aquel fin. 

A dos fines miraron los que convocaron ef te 
Coci l io . El p r imero lúe dar providencia para m a m 
tener (u au tor idad ,y ef t imacion, que iva deícaecien-
d o con la animo/a. predicación de Chr i f to N . S . p o r í 
q u e , no cef lando de notar les á v iña de t o d o el Pue-
b l o , de a m b i c i ó n , de avar ic ia , de fingimiento, y 
de tef tab le h ipocref ia , afsi c o m o les avia h e c h o 
pe rde r gran par te de iu veneración con el m i í m o 
P u e b l o , afsi r e z e l a v a n , que la perderían m u c h o 
mas en adelante , con la mayor fee-, y c o n c e p t o , q u e 
le avia g rangeado a Chr i f to aquel g r a n d e , y n u e v o 
mi lagro . E l o t r o fin era mantener aquella poca iu -
n fd icc ion t e m p o r a l , que les permitía el Imperio d e 
los R o m a n o s , a que eftavan fujeto's; y afsi, r eoarán^ 
d o que de cada día era mayor el n u m e r o d e ios 
que feguian á Chr i f to , entraron en grave t e m o r , n o 
fuera que R o m a , zelofa de t an tos c o n c u r f o s . q u e 
tenían a lgún ayre de proclamar nuevo Rey e n ' T e 
r u f a l e n , d i f t in to del C e f a r , tomaf le de aquí m o t i v ó 
para ufurparle t oda la jurifdiccion . a u n q u e fuelle a 
f u e r ? a de a r m a s , con la total ruina de la R c p u . 

H e b r e a . G u v e r n a d o s , p u e s , de eftos reze-; 
los, c o m o h haf ta entonces n o huvieran execu t ado 
cofa a lguna con t ra Chr i f i o , fe reprehende n unos i 
o t r o s de neg l igen te s , y fe incitan i tomar efte ne.-
g o a o d e veras. E l l o quiere dezir aquel : Quid farímusl 
q u e hacemos ; C o m o fi dixeran : Q o é d e f c u í d o . o u é 
c o b a r d í a , quee f to l idez es la mi, ( I r a : Es polsible 
que un h o m b r e : Hh horno, nos h a d e meter e B ellas 
contul iones , y cuidados? 

E f l a 

E l la es a la verdad la mayor de t o d a s las ne- I V . 
fcedades, errar en el fin que cada u n o (e p ropone ; 
p o i q u e e l fin es el que deve regular las demás ac-
ciones : Sicutfiéis ejlpotifsimusin vnoqusqm, (dize S. S. Thom.i 
T i l o m a s ) itadtfiSlus, qtírefidrcafiliím, eft pifsimus. 5 . 4 7 . « « . 
J u n t a r Conci l io en ella o c a f i o n e r a cofa juftilsima, 3-
y prudent i l s ima; pe ro a qué fin? A fin de que los Sa-
cerdo tes examinaflen , (i aquellos mi l ag ros , que t o -
dos los dias velan obra r á C h r i f t o , cor re fpondian a 
los verdaderos leña les , con que t an tos ligios an tes 
los Profetas avian d a d o á conocer al ve rdade ro Mef-: 
f i a s , Salvador del Pueblo ; y fi verdaderamente co r -
r e fpond ian , c o m o lo moftravan todas l asc i rcunf -
t a n e j a s , refo lverfe l o d o s a (eguir a C h r i f t o , c o m o 
a lu e fpe rado Mefs ias ; y (i no fe af leguravan del t o -
d o , t omar le t i empo para mayor examen. M a s a y 
d o l o r ! llevóle la primera a tención el a m o r , y de-
f e o de lus conveniencias: Amor fui; y afsi no es ma-
ravilla q u e les defpeñalle á tan execrables , y h o r -
ro ro las maldades. 

Señores m i o s , ella es la pr imera lección, que V . 
devemos oy t o m a r de aquel Senado Judayco , apro-
v e c h a n d o fus yerros para nueftros ac ie r tos , y fa-
c a n d o de fus engaños .reglas de infalible prudencia . 
Devemos aprender á dar i* D ios el primer lugar 
en toóas nueftras re fo luc iones , afsi par t iculares , co-
m o publicas, en todas nueftras ideas , en todos n u e f . 
t r o s d d i g n i o s . Si de o t r a fuer te lo h iz ie ramos , in-
felices de n o f o t r o s 1 Q u é es lo pr imero que los 
P in tores bo lquexan f o b r e e l l ienco? Es fiempre la 
c a b e r a : de la cabera tornan las medidas para las de-
mas partes del cuerpo , de la cabera toman la p l an ta , 
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y la p roporc ion ; po rque de o t r a fuer te , quien duda , 
q u e pintarían un m o n f t r u o , en vez de una figura 
p e r f t c i a , y bien organizada . Se muy bien , que en 
el l u g a r , en que p red ico , no f e a Imite aquel exe-
crabie d o g m a de la falla P o l í t i c a , que bai la cubr i r -
í e con la apariencia de b o n d a d , aunque las in ten-
ciones del co racon feaa las mas p e r v e r f a s , c o m o (i 
la vir tud fuera c o m o el C i fne , que 110 tiene o t r a 
co fa b l a n c a , fino las plumas. S inembargo , también 
aquí pudiera fucede r , que en los negocios máximos , 
y de la mayor e n t i d a d , fingieffe a l g u n o , y con pro-
t eñas a f e i t a d a s , y efpecioías procurarte alTegurar, 
q u e lleva u r a in tenc ión reétiísiroa delante de Dios ; 
y con t o d o elfo alia en el f ondo d e l c o r a c o n f e ' t i -
raffen las lineas al Ín te res , y conven ie i c i a p ropr ia , 
y no al f é r v i d o de Dios. C o n f i e r o que puede fu-
ceder ; y fi fucede , que defordenes tan abomina-
bles I Ef te es un e r ro r , que lleva t r a s f i coníequen-
cias muy n o t a b l e s ; p o r q u e es errar en el b lanco , 
á que fe deve apun ta r . Gtmritit, qu<e non direxit ser 

fuum: una g e n t e , que n o dir igió fu c o r a j o n ; y 
a que no le d i r ig ió ; A aquel blanco a l t i l s imo , q u e 
impor ta llevar í iempre delante de los o jos , a la ma-
y o r gloría de D i o s ; que p o j ello añade David :Et 
non efi trtdiluí cum Den tfpiritus ejus; quiere dez i r : 
Non eft firtr.ui in Dco , tí el non efi fidiüs.adDeum , c o . 
m o exponen grandes In te rp re tes : G e n t e que n o 
t i ene fu villa fixa en Dios , q u e !e haze traición. Ef ta 
es la d i g n i d a d , y excelencia de el vl t imo fin , c o m o 
y a íaben , que todas las cofas fe deven dirigir a él , 
pues á él van a terminar todas las cofas c r i adas , d e 
qua íquier par te que fe m u e v a n , c o m o otras tantas 
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lincas , q u e fi fon r e ¿ t a s , n o deben t o r c e r , ni u n 
.punto de fde la circunferencia al cent ro . D e d o n d e fe 
f igue , que el a tender te antes i fi, q u e á Dios,e< p re -
tender poner fe f ob re la calwca la C o r o n a de la Sobe-
ranía , que r o b a á fu M a g e f t a d ; que mas' . Es d i l p a -
ta r lea l Señor la mas glor iofa p r e r r o g a t i v a , que es 
íer po r qu ien , y para quien han fido hecha ' todas las 
c o l a s , y prefumir el hombre ufurparle el lugar de 
D i o s , dexando á D i o s e n el lugar del h o m b r e . N o 
es efta una iaftancia femejante a la d e a q u e l foberv i f -
í imo Rey d e l i r o , que le a r r o j ó en e l r o f t r o e l P r o -
f e t a Ezequiel , c o m o la mas infame impiedad! 
Dixifti, Deut Ego Cum ::: Cum[>' homo , & non Deus: Ezech.it. 
y folo e f ta la diferencia , en que aquel lo de2Ía 
con las pa l ab ra s , n o f o t r o s con las obras . Y li un 
m o d o d e obra r tan K v b a r o deldize t a n t o de qual-
quier Chif t iano , por ta'rar á la fidelidad, y re lpero , 
que c o m o á tal deve profeflar á D i o s ; q u a n t o m a s 
f e o , y r epugnan te ferá á un Varón Eclef iaf t ico ,que 
por la a ' teza de lu efta J o tiene mayor obl igación d e 
c o n o c e r , y venerar la Magef tad Suprema. N u t f t r o 
p r inc ipa l í s imo dift indtivo lobre t o d o el P u e b l o 
Chr i f i i a io . e s hulear ,y atender aDiosen todas ,y a n t e 
Codas la . Cofas : Hsc tjlgeneratio t¡uterentium Dotninum; 
ef ta es la g e n t e , que b u l c a a l St ñor ; al Seño r , n o a 
las r iquezas , no á los oficios, no a las dignidades;!! , 
no al Señor . Y ef to p o r q u é ' . P o r q u e quien n o fo lo 
c o n o c e a Dios mas que los o t r o s , fino que haze p r o . 
fefsion de dar le a conocer á los que no le c o n o c e n , 
t iene mayor obl igación de t r a ' a d e c o m o quien es; 
y que quiere dezi r , t ra tar á Dios verdaderamente co-
m o quien es ? Qu ie re dez i r , preferirle ¿ t o d o : Quid-



quid tn'm ( ín í l 'ña S. Aguf t in ) Qjtidquid.in dikíiionis 
Unce prapondent,Deus efi. 

V I . Mi rando D ios defde la cumbre del Mon te Sina 
la execrable impiedad , que en fu falda cometía el 
Pueb lo H e b r e o , t añendo in f t rumen tos , bay lando al 
de r redor del Becerro de o r o , y ofreciendole in-
c ienfo con f a c r i l e g a , y loca lo lemnidaJ , m o n t ó en 
tan al to e n o j o , que de te rminó quitar luego luego la 
v i d a , y acabar en un inflante con toda aquella per-
fidaNacion; y afsi b o l v i e n d o f c i M o y f e s , le dize: 
N o me de tengas , dexame obra r l o q u e dicta mi jufta 

Exod. 3 2. indignación : Vimitle me, vi ¡mfcalar furor meas con. 
tra eos; y de ti n o tengas cu idado , te p r o i p e r a r é , te 
adelantaré de e m p l e o s , y te feñalaré o t ra N a c i ó n , 
á quien mandes con mas quietud , q u e á eñe rebel-
d e Vulgo : Faciamte ingentem magntm. En vifta de 
efia propuef la , qué le huviera,aconíejado a Moyfes 
a lguno de aquel los fobervios Po l í t i cos , que preíu-
men por (i fo los entender lo t o d o , y pelar con dos 
d e d o s t o d o el m u n d o ? Sin duda le hu viera acón (e. 
j a d o , que no e ra para repudiado el par t ido que fe 
le o f r e c í a , q u a n d o por parte de Dios era mas que 
jul io el eno jo , y por par te de Moy ie s no folo a nada 
fe exponia en dexarle cor rer , fino lo que es mas, iva 
a lograr las grandes ventajas que fe le of rec ían , y t o -
d o ef to con buena conciencia. Pe ro n o lo en tend ió 
afsi M o y f e s ; an tes bien aco l lumbrado defde m o p j 
á preferir la h o n r a d e D i o s á todas íus conveniencias , 
pu lo le luego á d i f c u r r i r , qué perjuizio pudiera l e -
guir le al honor D i v i n o , fi le executava aquel r igor ; 
y pa rec iendo leque lo av iaencon t rado : t ened ,Señor , 
le d i z e , tened , no dcfembayncis la e f p a d a ; po rque 

lúe- . 
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l uego dirán los E g i p c i o s , que no p u l i e n d o V os l le-
var adelante el e m p e ñ o c o n t r a í d o de in t roduc i r 
a eñe n u m e r o f o Pueblo en la t ierra de l ' romi ls ion , 
le aveis a b a n d o n a d a en ia mitad de la carrera , qui -
t a n d o con finifsinia a luc ia en el Dciierto i t o d o s la 
v ida , fin d e x a r , fi quiera a lguno , de. t a m a muche-
d u m b r e , po rque n e a y a quien os pueda calumniar , 
ó de menos p o d e r a f o , ó d e inf ie l ; Nt s/uafo dicint 
v£g)ptii, cailiié eduxit eos , ut interfieret inmontibus, 
& deiem é térra. Q a e razón tan l igera tavie(Te fue r • 
5a paraaplacar el c o r a r o n divino ' , y de tene r fu bra^ 
co , es cofa de g rande admirac ión; pero a! fin , t o d o s 
l abemos de q'uan p o c o fe dexa reconvenir Dios , 
pa ra ufar de mifer icordia . M a s lo que no cabe en el 
m a y o r a f f o m b r o , e s , que reparo de tan poca en t i -
dad paralle a Moyfe s , para no aceptar con m u c h o 
reconoc imien to el pa r t ido tan venta iofo , que D ios 
le ofrecía , fo lo con q u e le dexalie obrar l ibrejnen-
te :Ficiam teingentem magnarn-, ó c o m o le dize en Kum.l4. 
o t r o lugar , y en cafo lemejante: Fachm te Principem 
fupergentem fortiorem,quam b¡ec efi. Yo te h a r é P u n -
cipe de o t ra Nac ión g r a n d e , y reas valiente ? Q u é 
cu idado le puede dar á Dios , que los Egipcios mur-
muren de fus acciones ! Los Principales d e e l los 
quedan yá fepul tados en el E r i t r e o , ó Mar Berme-
jo; y l o s q u e e l c a p a r o n t ienen t a n t o que l lorar de 
f u s males propios , que p o c o lugar les quedará pa ra 
reirfe de los a j e n o s : digan pues los infelizes lo que 
qu i f i c ren .qué hazeef io al cafo? Será bien , que yo 
d e x e d e cumplir c o n mi o f i c i o , po rque ot ros mali-
ciofamente no me murmuren? Devera por efía r a z ó n 
c l j u e z dexar fin c a f t i g o á los d e l i q u e t e s , ó el M o r 

na r -



carca p e r m i t i r á los rebeldes? El los efcandalos fe 
llama'.; pafivos, que fe t o m a n , y no fe dan , y qu ien 
For ellos le gobe rna re vii irá c o m o elclavo de l que 
d i rán , no c o m o libre i los fueros de la razón. T o d o 
es a f s i ; pe ro Moyíes n o f ea ju f t a a di lcúrrir de ef te 
/ r o d o . N o ignora quan j u g i í k a d o es aquel eno jo 
d i v i n o ; n o fe le ocul tan las ventajas, que puede e f -
pe ra r , fo lo c o n n o in tentar impedir lo: ni al co t ra -
r i o , los dañes , que d e v e t e m e r , o 'poniendofele . 
C o n rodo ello: fo lo porque de la exccucion de ef te 
caf t igo c o n l i d e r a p o d e r l e feguir una íombra de pe r -
juyzio, y deshonor divino; que aunque en la ve rdad 
no fe liguiera, el por lo menos lo temía; efte folo re-
z t l o le obliga a que o lv idado de fus conveniencias , 
aumen tos , Imper ios ,y de quan to pudiera pre tender , 
lo abandone t o d o , y le o p o n g a con toda- ius fuerzas 
c o m o un firme r e p a r o , para de tener la cor r i en te 
¡mpcruo fa .que fa ' ia del p e c n o d e u n D i o s a y r a d o ; 
y ef to tan de veras, y tan de c o r a c o n , que no lo lo 
renu icia la Pre f idene ía ; q u e d e nuevo fe le o f rece , 
fino la que ya t en ia , i i el Señor no le inclina a pe r -
d o n a r a ' Pueblo: Aut dimittteis bañe noxam, am finen 

fiéis, dele me de libro luo, quemfecripfijlt, E f t o es t e ne r 
un co ra ron magnanimo , qué fabe apreciar a D ios , 
c o m o merece. Para qué rauta folicitud de fi m e f m o , 
c o m o fi cada uno le f u t r a para fi el u l t imo fia? T o d o 
lo ha c r i ado Dios por l i , y p a - a fi , c lama ei Sabio: 
Twcerfa propter fmetipfum operatus eft C o , » « « , a t e n -
uamos a Dios a - t e todas cofa»: Coi partió Deus efi, 

S. Amlrof. de d u e S. A m b r o f b , nibil debet curare, nifi Ueum, nibil, 
te» f*eul'' """•'• O í » ™ « w j Uios po r h - r e n d a , de n a d a d e v e 

cuidar le , l ino de Dios , de nada, d e nada. A la vifta 

d e 

d i c S e grande S o l , c o m o es p c f i i b l e , q u e q a e d e i i 
ojos para ver cofa a l g u n a fue ra de él ? e sprec i f fo , 
que nueftra vif ta q u e d e e m b o t a d a para di ícera i r 
los b i e n e s , c o n q u e nos b r i n d a el m u n d o , y que d i -
ga nos con Je remias : E f t e n d i la vif ta po r la t ie r ra , 
y la encon t ré vacia; y que era na.la : Afpsxi teman, 
&erat vacua , & n.bHi. N o i d a m e n t e nos parecerá 
ford ida , y a ' q u ; r o f a , c o m o le pa rec ía» aquel V a r ó n 
fan t i l s imo , q a a a d o de la confidevacion de las e l l re . 
l lasdefcendia á ver las cofas d e l a cierra ; liiia q u e 
ve rdadera Tiente la de ípubr i rémos v a n a , y fi l l ena , p r a ¡ ^ I i 2 J , 
f o lo d i oada : Quidmibie/l incalo,& ¿ te quid volui 
fup'.r teman, V IL 

Ni paró folo en el fia la fa i fa política d e los Sa Parte U. 
ce rdo te s H e b r e o s , a n t e p o n i e n d o 'fu p rop r io inte- ^ r r ° r c n 

res al honor , d i v i n o , finó que e r ró igualmente cn q U e 

los medio? , que pa ra nuef t ra e n f c ñ a c f a es razón ' 1=1 

e b f c r v a r l o s ; pues no es polsible , que lean r c í l o s 
aquellos m e d i o s , que fe eligen para un fin t o r c ido . 
El medio , que de c o m ú n conlent imiento acorda ron 
para aquellos dos fines, que infinué al principio , fue 
dar la muer te a C h r i f t o N , S. y no" muerte c o m o 
quiera, p o r q u e c o n effo no logravan t o d o fu in ten-
t o ; fino muer te la mas a f r e n t ó l a , que pudielfen dif-
c u r r i r . c o m o d e l p u e s f e e x e c u t ó e n la de Cruz : Mor. ^ap.i.ío. 
te tvrpifsima condfnnemHs ra»; " C o n ello Ies parecía , 
q a e de un go lpe logravan lus dos in ten tos : p o r q u e 
qu i t ando la vida á J E S U S , le les qui tavan también 
a los Romanos los rezelos , de que le a c a n a l l e n p o r 
Rey , y con elfo el mot ivo de hazer a lguna nove -
dad en el gov ie rno po r aquel rezelo ; y d á n d o l e 
mue i t e , no folo p u b l i c a , l ino aí ientofi ís ima, fe qu i -

t ava 



t ava la a u t o r i d a d , y fee a fu d o f t r i n a , y f equ í to , f 
fe re lhb lecer ian ellos en aquel g r a d o de ef t imacioa 
c o j i e l P u e b l o , d e q u e avian defcaecido con la !¡. 
b re , y valerofa predicación del Señor . Q u é farisfc-
c h o s d e v i e r o n quedar aquellos p re lumidos C o n f e . 
jeros c o r efte d i l c u r f o ! Sea e n h o r a b u e n a , g randes 
Mini f l ros , que aveis pene t r ado lo mas r econd i to d e 
la Polít ica; y tal vez parecerá á a lguno d e vofo t ros , 
que no lo d i fcurr ian mal . P e r o q u a n engañólas fon 
las m i x í m a s , y quan fallidas (alen las V p e r a n y a s , 
q u e fe f undan en la conveniencia p rop r i a , lin c o n t a r 
con Dios! V a d e muy a n t i g u a eftan condenados ef-
to s perverfos c o n í c j o s , a caer en los mifmos lazos, 

Pfaki.ió. q u c a r m a t - COTtrala vida a g e o a : Ineidit in foveam, 
q-'vnficii. Atended a! fuceí lo. Pr imeramente ; t an 
lexos e f tuv ie ron de quitarle á Chr i i ío e l c r é d i t o , y 
los Dicipulos , c o n darle la m u e r t e , que .vites bien 
los aumentaron i n í n e n f a n e n t e ; pues fueron l i n c o m -
paracion muchos mas los Jüd ios que c reyeron e n 
C h r i í t o d e f p u e s d e Crucif icado , que los que av ian 
e r a d o en el á v ida de !us g r a n d e s , y f r equen tes 
mi ,agros . Q u e e s lo que tantos ligios antes avia p r o . 
fet iza la de elle Señor lla.as > N o fue el lo m e f m o ' 

Ifai. 53. to . s,pofiuritpropiecato animan fuam ,vid-bit ftmen Un. 
11- gaoum:::: VidtbH ,&faturúiuir ; que i fu muer te , y 

• a f r e n t a s , fe avia de feguir la exaltación de fu n o m . 
bre , .y ¡a muchedumbre d é l o s que creerían en ¿I. 
Pues de que firve dezir a o r a , que ¡i no le dan la 
m u e r t e , t o d o s creerán en é l : Si dimittimm eum (ic, 
mvscndentin «,*> E n g a ñ o , engaño,an tes b ien t o . 
dos creerán en el. fí le dais a muerte : Si non Mmittt. 
mus,omnescndeM¡ntum. A l s i a v i a n d e d i l c u r r i r , S 

n o 
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n o fueran tan i g n o r a n t e s , po rque la mayor g lor ia 
n o fe le avia p rome t ido á C h r i f t o e n premio de fu 
v i d a , aunque f a n t a s i m a , fino en premio de la muer -
t e , que avia de padecer en la Cruz : tt ego Jìexaitatus j0.m J1¡ , J; 

fuero aterra, omnia trabanti me ipjum. Por t a n t o , lì 
querian dilminuir fu g l o r i a , avian de guardar le c o n 
t o d o cu idado de la muer te de C r u z , no condenar le 
i e l l a . 

N o fe engaña ran menos en pe r fuad i r f e , que con VHI. 
la muer te de C h r i f t o cerravan la pue r t a á las Legio-
nes Romanas ; antes bien eff» muerte fue la que las 
l l amó á j e r u f a l e n , aunque de Provincias tan r e m o -
tas: l a q u e las i n t r o d u x o , no folo en la Ciudad , f i n o 
también en el Santuar io , c o m o tantos ligios antes l o 
avia d icho con t o d a claridad el Profe ta Danie l , aun-
q u e ellos n o lo adver t ían; Ociidetur Cbriftui:: & Chi . DM,9.16. 
tatem, & Santuari uní iifiipabit Populas, cum Duce ven. 
turo, & finis ejus va/lita:, & pofi fintili belli fiatata de-
folatio. C u y o baricinio fe cumpl ió t an c ' a r a m e n t e , 
que el mi fmo T y t o á qu ien Dios t o m ó po r i n f t ru -
m e n t o para hazer juf t ic ia , y tomar benganga r igu-
r o f a de aquel infame p u e b l o , q u a n d o viò la mu l t i -
t u d d e cadaveres , que llenavan los folios de t o d a la 
C i u d a d , no pudiendo detener las lagrimas á vida de 
tan h o r r o r o í o elpetaculo , p ro te f ió , que él no e ra 
el Autor de aquel e ( t rago, fino executor {diamente-, 
y concluida 'a guer ra , no q a i f o admitir la c o r o n a de 
Véncedo r , que le ofrecían todas las Provincias c i r -
cunvecinas , dec larando exp re f f amen te , que aquella 
Corona no fe le debia á él , fino à Dios: afsi lo c'exà 
e l c r i t oF i lo f t r a to :Ulever i taiibonore indigmm fe ejfe PbilófiM.'íi. 
refponiit: nontnimfetalium operum íulborern, fed Dea, 

W ¡raí 



. 1 4 SERMÓN I : 
iracundia™ contra ludios dimonflranti, miniis Juas pril 
iuijji. Pues d ó n d e efta aquella jur i fd icc ion , y d o ; 
min io , q u e con la muer te de Chr i f t o (e p romet ían 
los Sacerdotes H e b r e o s ? Antes ellos eran los b u f ^ 
cados para el cuchil lo con m a y o r cuidado en aque l 
cruel e f t rago ; pues comprend idos del m i e d o , mas 
que todos , f ee feond ian cobardes e n ' l o s lugares l o , 
t e r raneos , c o m o refiere J o i e p h o ; y dea l l i íes faca_J 

'loM lili 7 V a n C ° n v i o i 5 n c i a , o s Soldados R o m a n o s : .Deloéis, 
J J [ y . Ó"fpcl«ne¡i, &\ftpulcbris extrabebifí Príncipes, & Po-

te¡htes,&S<uerdetes,qui¡e in eis metu mortis abdiderant, 
Y S . G e r o m m o e s d e f e n t i r , q u e e n e f t e c a f o í e c u m J 

Sopb.i.u. p l ieró l i teralmente l a spa ' ab ra sde S o p h o n i a s : / » í f w . 
pore illí'.fcrutabvrIcruJaU in lucirnis,porq los Sol dados 
con linternas ivan reconoc iendo aquellos e í c o n d r i -
jos , po r el gü i lo q u e tenian de facarles de los a&u: 
j c r o s d e l a t ie r ra , c o m o viles topos . A vifta de ef tos 
í u c e f t ó s , qué di remos de aquel C o n f e j o , que o y fe 
jun ta en j e r u f a l e n . y de fus vo tos tan p remed i t ados , 
y o re fumidos , con que j u z g a r o n , que fi todos los 
J u d í o s creían en C h r i f t o , vendrían los R o m a n o s á 
acabar con ellos , y fi no creían , le mantendr ía c a 
pie fu República? T o d o íucedió al c o n t r a ' ¡ o : p o r -
q u e los R o m a n o s no vinieron por caufa de los q u e 
c reyeron eu C h r i f t c , fino de los que no c r e y e r o n ; 
y e f t e es claro, pues antes de arrimar T y r o fus t ro -
pas a Je ru la len , t o d o s los Chri f t ianos , que avia en la 
C iudad , avifados por el Efpi r i tu Santo , fe re t i ra ron 
con t i empo , y fe pul ie ron en falvo en la Ciudad de 
Pel la , fu ta al R e y n o de Agr ippa , y folo q u e d a r o n 
en aquella grande Met ropoí i .pa ra vií t i if iasdel h i e r . 
r o enemiga lo s ,queav ian lido r e b e l d e s » C h r i f t o . 

T a n . 
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T a t t o como ef to fe engaña en Ius maximas la P r u -
dcncia humana I Y no es o t r a !a c a u l a , l ino po rque 
atendiendofe a fi, y no a D i o s , _e,s precifo que fea 
abandonada del ni i fmo Dios;y abandonaba de Dios , 
qné puede hazer po r fi fo 'a! qué p u e d e ? qué pile-
de? Puede hazer o t r a c o f a , que de l i r ios , y neceda-
des! Sapientia buius muniiftuUitio.e/1 apud Deum ; d a - i.Cboríntb.H 
m a e l A p o f t o l : L a f a b i d u r í a d e e f t e mundo es nece- 19. 
dad delante de Dios . Y p o r q u é es necedad? P o r q u e 
t o d o l o haze al revés de lo q t e p re t ende . N e c i o es¿ 
el que defeando tener una heredad fértil , !a p lanta 
fob re peñas: necio e s , el que de feando levantar un 
Palacio firme, le fabrica lobre arena . Afsi e b r a la 
P rudenc ia m u n d a n a ; p re tende llegar al fin , que f e 
p r e p o n e , que no es Dios , fino la conveniencia p r o -
p r i a , y en t re tan to elige m e d i o s , no folo inú t i les , é | 
improporc ionados , pe ro aun contrar ios a ¡o m i f m o 
q u e p r e t e n d e : afsi defer ive ella necedad Sa lomon 
en los Proverbios:^«. '« ' ea, queJlbi¡unt r.ax:a,cup¡ent. Prcv.I.i® 
Q j i fiera yo, ' f i me fuera permit ido , traer aqui defde 
los calabobos del inf ierno á t o d o s aquellos C o n f e -
jeros de Jerufa' .en.y dándoles en ro f t ro c o n fus J e f a , 
t inos ,preguntar les con S. Pab!o :Dónde efta e lSabio, 
d ó n d e el D o í t o , d ó n d e el Per i to de efte ligio? N o es 
ve rdad , que Dios convenc ió de necia á la Sabiduría 
del mundo? Vbi Sapiens'. vbiScriba'. <ibi Conquifitor bu. m m '3" 
jus fnuli ? Nonne Jlulíam fecit Deus [apicntiam btijus 
mundi! 

P e r o dexemos a eftos infel izes, incapazes ya de IX. 
r emedio , p a r a c o n v e n i r a no lc t ros el d i f c u r f c , q u e Aplicación 
p o d e m o s elcarmentar en cabeca agena. Ofender í a del aflumjH 
gravemente i l o s Varones |apient i lsyi ios , en cuya 
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p r e t e n d a hab le , (i c reyera ,que a lguno de ellos ye r rá 
t o r p e m e n t e en los fines,que fe p ropone ,y en !a elec¿ 
c ion de los m e d i o s , de que íe va l í ; p e r o con t o d o 
ef io puede fuceder a lguna vez , finque fe conozca 
e ñ e de fo rden , efpecialmciue fi conf i f te , no en peca-
dos tan claros, y mamfief tos , quales fon los pecados 
de comifs ion , fino ^n l o s d e o m i f s i o n , que fe come-
ten cali fin percebirfe , porque para cometerles rio 
es menefter hazer a l g o , fino n o hazer . Ellas f o n 

Ettlef. 10. aquellas fé rp ieo tes , que muerden fin filvar: Velati J¡ 
11. mirdeatferpens inJileatio ; y po r elfo mas dignas de 

temerfe , po rque d i n la muerte fin fent i r fe . Hab le -
mos fin rodeos . N o puede luceder á a lguno de los 
que me oyen , que tal vez dexe de dezir abier ta-
men te , y fin r ebozo la verdad en las C o n g r e g a c i o -
nes , en las Con lu l t a s , en las Deliberaciones, que po r 
lo c o m ú n Ion Je la mayor impor tanc ia , por no d e f . 
c o m p o n e r lu f o r t u n a , y los hilos que tiene u rd idos 
en la tela de fus p re t en f iones , que pintan bien, a u n -
que les f a l t a ' a ul t ima mano , que no quieren o f e n -
der? No puede fucede r , 4ut* a ' g u n o dexe de d e f e n - ' 
d e r c o n valor , y e n t e r e z a , la d ignidad de la Sania 
Sede, fus preeminencias , rentas, imunidades , po r n o 
malquif tar le con algún Principe t empora l , en cuyos 
dominios v i v e , n i - cargar fobre fi lu indignación? 
N o puede (uceder, que los Beneficios Eclefiaí l icos 
fe confieran, n o a quien mas m e r e c e , fino á qu ien 
mas cor te ja , nus íumi f s ion , y dependencia muef t ra , 
ó a q u i e n l e e l p e r a ferá mas l ibe ra l , y agradecido? 
N o puede fucede r , que las rentas de lemejantes B e . 
neficios (e empleen en levantar , é iluftrar la C a f a , y 
Pami i i ap top r i a , ü ena f f egu ra r mejor í u g t a n d w a ; 

f¡ 

fi fe halla ya en g rado fuperior •, y no fe di ( t r ibuyan 
en (u í len ta r , y honrar a D ios en los p o b r e s , y n e -
ces i tados? E l l o s , y o t r o s pecados feífiejantes, t an to 
mas fácilmente fe cometen , q u a n t o m e n o s reparo 
l e fuele hazer de ellos. Y qué o t r a cola fon fino'otras " 
tantas ferpientes venenol i fs imas , pues foQ los me-
dios con q u e fe p rocu ra cuidar antes de fi; y de 
las conveniencias p r o p i a s , que de D i o s , y de fu 
honra? No. S e ñ o r e s , n o ; ellos no ferán medios de-
centes a un Varón , mayormente Ecleliaíxico: ferán 
m e d i o s , q u a n t o mas injuriólos al h o n o r d iv ino , t an -
t o mas repugnan tes á aquella gen te , que t iene obli-
gación tan efpecial de mirar por é l ; y yo no puedo 
Cnt índer , c o m o Dios p r o f p e r e tales medios. Pe ro 
que d igo , p ro lpe re : r e t ra tóme : r e t r a t ó m e ; p o r q u e 
s é muy bien q u a n t o fe indigna Dios de que nadie 
p re fuma , ni aun d u d e , que puede fu Bondad f a v o , 
recer defignios tan p e n - r íos : Abfit hoc i me\feiqui i.Rcg.i. 

cumqtie giorificaverit me , glorificaba emn, & qui con. 
temnunt me trunt ignobiks Alsi habló el Señor á fa Sa-
c e r d o t e E l i , porque a tend ió mas a la f ionra de ffls 
hi jos ,-que á la Divina: Mugirbonoraftifilioi tuos,quam 
me; y afsi nos hablará cier tamente á no lo t ros en c a . 
los f emejan tes : Y o haré glór iofo al que cuida de m i 
g lor ia ; y los que me defpreclSn lerán abatidos.-
O c a l es !a primer maxima de qnafltbs corfatí tos Pát 
la-ios ? N o ay c r iado de qualquitff c 'ale que fea, q a e 
la i g n o r e ; y confif te en procurar ¡obré t c d o W U r 
bien con el Amo. Y es pófsible , qu?1Sfta regla qUe fe 
o b f e r v a c o n todos los S e ñ o r e s , fo lo con 'uno no fe 
vfe , e s a faber con D i o s , c o n quien rrMw-dcvia v f i r - " 
í21 Pues con los o t ros dueños puede lalir f a i f a , pe ro 
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no con Dios , que tiene tan empeñada fu infalible-
palabra , quantas vezes l o h a p r o t e f t a J o r A y de ellos! 
p o r q u e fe apar ra ron d e mi \Vt eiA quinina recejfe. 

i 7- • !• r u n ¡ • m ( . a ( . j | Q r e p ¡ t e p o r Ofeas: / aftafatntw,(erail 
de r ru idos , f e r án delo!ados,ferán reducidos á nada; y 
porque:Qgsmiam pravaricatifunt in na,porque rebel -
dss me h a bue l to l a s e f p a i J a s . A t o n i t o d e elle t r u e n o 
n o p u d o d e x a r de exclamarSáAg!if l in,hablando con 
Dios : Ay de Squel laa lma a t r ev ¡3a ¡qapa r t a i ido fe de 
V o s , c fpe ró encont ra r cofa m e j o r : V¡e anima audacia 
qa* fperat/it , f i a II rtcejijfct, fe tüquid melius habí-

• turam. 
„ Bien fe y o , que el Señor po r no qui ta r el roe.' 

r i t o , y el p remio á l a f e e , no üempre dá a / e n t e n d e r 
de íde luego á ellos temerar iamente c o n f i a d o s , que 
ay D i o s ; d e x a q u e t iren a d e l a n t e , y prof igan las. 
t ramas q u e tienen urdidas con artificios h u m a n o s , 
c o m o f i n o h u v i e r a D i o s ; calla , lufre , d i /s imula . 
P e r o qué i m p o r t a , (i aunque alas vezes t a rda , fiem-
p r e l lega/ É 8 o explico con energía. el San to J o b : 

Job i : .57,. yjdduiij Confinarlos injiuitumfimm ; que Dios depara 
f a t a l e s , y con t ra r ios fines á los Confe je ros impíos; 
n o d i z e pr inc ip ios , fino fines; po rque reful ta i Dios 
m a y o r g l o r i a , que Aman (pongo , por c x e m p l o ) fea 
ahorca J o en el mi^jrio p a t í b u l o , que él avia ya le-
yan tado para MítS'doqjieo , que n o rcfultaria de aver 
imped ido q u e l i levantarte. ÍTcnganle , p u e s , alia f a 

, maldi to txpedii los Confe je ros ,ün confcjo del E v a n -
gelio p r e l e n í f , que n o í o t r u s no queremos en t en -
de rnos J e é l : ln con/Hit, corum nortvenial anima mea. 

Genef.49.6. N o a p r o b a m o s ¡os fines in teref lados , por d o n d e g o -
v i e rnan íus i e f . i l uc iones , bulcando únicamente fiís 

c o n -
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conveniencias ; y de te f t a r ros los perverfos medios 
de que fe valen para aquellos fines. N u c í i r o fin ha 
d e 1er folo Dios : Pars mea Deusin dternum ; y r.uef-
t r o s medios han de fer íoios aquel los , que c o n d u z . 
f a n à tan noble fin. Q u é menos puede Dios ped i r -
n o s , que tener el primer"lugar en nucí i ro co t açon? 
Si el o r o n o pide mas de lo q u e le le d e v e , g u a n d o 
p ide que en nueñras balanças le demos mas pefo 
que à una p a j a , c o m o Dios pedirá mas de lo j u l i o , 
q u a n d o nos p i d e , que t n n a e ü r a ef i imacion-pele 
mas que t o d o lo que no es Dios; Y fi o lv idándonos 
d e n o f o t r o s , y d e nuef t ras convenienc ias , puliére-
mos en Dios t o d o nuef t ro cu idado , y a tención , c o -
m o es j u d o ; no dudemos que Dios cuidara de 
c o t o r r o s à íu t i empo : pe roadv ie r t a f e b i e n , que d i -
g o à fu t i e m p o . 

Verdaderamente caufa admiración , que los Sa." 
cerdotcs del P u e b l o e f c o g i d o , r ! l o c s , l o she rede - « 
ros de aquellos que fe llamaban Videntes-, por la mu •"' ° s 

- u 1 1 • t i - 1 errores de 
c h a luz que les c o m u m c a v a D i o s , para ver lasco- ^ ^onci-
fas f u t u r a s , llegaflen à tal ex t remo de ceguedad , que i ¡ 0 ) y lü' re-
<e perfuadie l fenconf i f l ia fu mayor f o r t u r a , en qui- medio para 
tar la vida à un hombre c o m o Chr i f lo : Expeditut losnucfiros. 
norialur. Y po rque t o d o h o m b r e labio dclca ave . 
r iguar las caufas de los fu:e(Tos e x t r a o r d i n a r i o s , me 
parece muy c o n f o r m e à r a z ó n , que procuremos in-
dagar las del prefente . T r e s luzes ha que r ido Dios 
por fu bondad comunicarnos ,para remedio de aque -
llas tinieblas d e q u e ef lamos embncl tos e n e l l e c u e r ; 
po , c o m o dezia J o b : Nos quippe invihitnur lenebris\ x0y >7x9 
la luz na tu ra ! , la luz infurta , y la luz i n fp i r ada .La 
luz natura! es la de la r a z ó n , c o m ú n à t o d o s los 
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1. Petr. 2. g, 

Job' 32.10. 

x i r . 

S M . 

h -mbresiSaptr qutm no« fwgtt lsM.it ¡Wat! La ! u i to t 
fuíf.i es l a t l c la Fé , proor ia j e l o s C h r u i a n o s : Vetai 
vil nos inaimrabihlumen fuma. La luz i n f p i r a i a es la 
que c o a auxi l ios , é ¡ a tp i r a : ioaesé faec ia !es conce -
d í D ios a los q u e con humilde oracion le invocan: 
Itsfpitatio Omaipotrntu iat ;»f;//íflaa». Y c o m a a t o . 
das ellas luzes cer raron voluntar iamente los o j o s l a s 
Sacerdotes H e b r e o s , no es maravilla queda f f en em-
bue l to sen tan p ro tun J a s t inieblas. 

P r imeramente , fe revelaron c o n t r a l a l u z d e la 
r a z ó n , l a q u a l l i n o la tuvieran (epul taJa con la ío -
b e r v í a , i n v i d i a , y ot ras deferdepadas pals iores , d e 
que eftava poílVido íu c o r a r o n , les huviera p e r f u a -
d i d o á llamar , y t raer á (u R e p ú b l i c a , a u n q u e f u e -
r a del cabo del m u n d o , k un hombre c o m o Chr i l í o , 
y no a exterminar le . Q u é pudieran temer d e los 
R o m a n o s , fi le tuvieran configo? Puf ieranle en las 
primeras filas, y n o dudar ían que el fo lo buv íe ra 
puef to en fuga á todas las Leg iones de R o m a , a m e . 
d i é n t a l a s de fu noble p r e f e n c i a , mucho mas que 
l o e f t u v i e r o n l o s E l q u a J r o n e s d e los Fililteos a v i f -
t a d e l esfuerzo d e Sanfon. Pe ro ellos r e q u e m a d o s 
de rabia qui f ie ron antes infamar !a íobcrana v i r tud 
d e C h r i i t o , q u e confeflarla humi ldes ; y a(s¡ re fo! . 
vicron o y precipi tadamente (aerif icarle por el r e f io 
del P u e b l o , q u a n d o devieraa (aerificar t o d o el Pue. j 
b lo por l o l o C h r i f t o . 

Se r e v e l a r o n también con t ra la luz de la Fé ;poN 
q u e f i fe huv ie ra i parado a rebol ver las E lc r ip tu ras 
S a g r a d a s , con deleo de encont ra r la v e r d a d , no 
p rec ip i t adamen te , y con animo de perver t i r las , hu-
v i í t a n v i ñ o con toda c l a r i d a d , q u e aquel h o i í b r e 
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a qu ien ellos maquinaban la m u e r t e , e ra 'c ie r tamenr 
t e el Mefias, fu fp í r ado por tantos ligios. Si huvieran 
ob fe rvado t o d a s las circunllancias de! lugar , del 
t i empo, de las Te t ra rqu ias , y fobre t o d o de los nue.; 
Vos M i l a g r o s , que fegun los oráculos de los P ro fe -
t a s , devian acompañar la venida del Mefsias, r e co -
nocer ían que ni la menor circunllancia fa l tava. Pe-
r o de que firve g r i t a r á los f o r d o s , ni mof i ra r la 
luz á quien c iérra los o j o s , c o m o lo hizieron ef tos 
malos Sacerdotes? 

Finalmente fe revelaron c o n t r a la luz efpecial 
tíe la infpiracion divina , laqyal defprec ia ron c o m o 
poíleidos del demonio . Tenian ley expreí ía los J u -
d í o s , de r e c u r r i r , y con lu ' t a r á D ios en todas las 
d u d a s , y negocios de mayor m o n t a ; afsi lo d ize el 
m e f m o Señor por Halas: Hite áidt Dominas, Ventura 
Interrógateme-, y f requen temente fe lamentava d e 
q u e no lo hazian afsi : OJ Domini non interrogaverunt. 
Os meum non interrogaftis. Y la razen e r a , p o r q u e c o . 
ÍBO todas las obras del T e f t a m e n t o Vie jo fue ron fi-
g u r a d e lo que defpues- avia de fuceder en el N u e v o : 
(Jmnia in figura eontingeb¿nt iliis ; era precifo p e d i r á 
D ios la fo rma cierta, p r o p r i a , y a juf tada para re-
gular l a s , n o a v i e n d o o t r o , f u e r a de D i o s , que fu-
pieíTepuiítualiMUte qual devia fer la figura, para 
que ni en un aptee dilcordafie de lo figurado. Rebo l -
ved a o r a , Seño re s , todos los E v a n g e l i o s , y n o ha-; 
l i a r e i s , q u e n i u n a f o l a vez acudiefien ellos ímpios 
Sacerdotes al T e m p l o , para íaber de Dios lo que 
deviaOcrccr de Jesvs . N o coníul taron en cft.i cau . 
( aá o t ro D i o s , que á f u fur iofa e n v i d i a ; y afsi no a y 
que maravil lar que errallen t a m o . N o f o t t o s , pues,f i 
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que remos feguir las regias de vita p e r f e í l a p radeña 
cia . t o m t m o s en t o d o e l ' c amino c o n t r a r i o , y en 
nada l igamos a cftos pe rve t fos Pol í t icos . 

XV. Sea la pr imera regla de nue í l ra Prudencia , n o 
dexarnos jamas arrebatar de las pafsiones d e f e r d e -
nada-s. Y c o m o es c i e r t o , que d o n d e dominan las 
pafsiones no t iene lugar la prudencia , p o r q u e e n -
tonces ya no o b r a t a r a z ó n ; y e i t o po r t res mo t ivos 
digr.ifsimos de obfe rva r l e , c o m d enfeña el Angel í-

j r t . j . 7 7 . ' " ^ c o Oo¿ tor :c l p r imero ,po rque las pafsiones d i í l raen , 
y pe r tu rban el an imo , para que no o y g a con a t e n -
ción l o q u e d i f t a c o n . f i d e l i d a d la r a z ó n ; y a f s i en 
cflec 'f tado no haze mas la razón , que el que g r i t a 
al q u e fe tapa los o ídos . L o o t r o , po rque la país ion 
inclina con violencia a lo cont rar io de lo que per-
iuade la razón ; y af 'siefta para vencer necefsi ta d e 
dob lada f u e r z a , y qu ien fe lá d a r á , fiel a lvedr io , 
q u e d e v i a p o n e r f e de fu p a r r e , le hay.e gue r ra . La 
p e r f u a f i o n , y eficazía q u e b a í l a para convencer a 
un o y e n t e b e n c b o l o , no bailará fi fuere a Jve r fo . , 
L o t e rce ro , po rque elle p redominio de laspaísio«-
nes puede llegar á tal e f lado , que ap r i f ione la ra¿ 
z o n , no de o t r a fuer te que f u c e d e e n l o s q u e e f l á n 
polTeldosdel v i n o , y e n e f f e cafo tan l txos c f ta rá 
Ja razón de poder m a n d a r , que ni j j jn podrá o b r a r 
c o m o libre. Pues de que oos ie rv i ra aquella clarií-
fima luz , que Dios enciende <n nuef i ro en tendi -
mien to , fi no p rocuramos con t o d o c u i d a d o m o d e -
r a r , y ref renar aquellas pa l s iones , c u y a violencia 
llega halla poder apagarla? Señores mios, fi el le rv i -
cio de la Santa Sede no fiempre fe p romueve t a n t o , 
c o m o fuera razón, lacaufapr i r .c ipa l i l s imaes jporque 

fio s 

ñ o s dexamos llevar de particulares inclinaciones , y 
afeólos á una pa r t e , y á o t r a . Si aquellos Q u e r u b i n e s 
q u e t ienen po r oficio , y obl igación guiar la C a r r o -
z a de la glor ia de D i o s , n o t ienen fixa fiempre la 
.vidaen el m i f m o b l a n c o , que es folo D i o s ; que m a . 
ravil la íerá que elfa Car roza n o vaya adelante , q u e 
iucline , que dé algún b a y b e n , y que (e vea cali e n 
pe l ig ro de caer? Por lo menos es c ie r to que no p r o -
segui rá en lus t r iunfos . 

E l l a pr imer regla de p rudenc iaes c o m ú n á to-' XVL 
üos . La legunda es mas v e n t a j ó l a , p o r q u e á la luz 
na tu ra l añade la lobrena tura l , que comunica la 
F é : Tefti'moniswt Dornini fid;U ,fipicnti¿m prafiar.ipar. Pfil'%9.8, 
•culis. La palabra de el Señor es fiel,y comunica ' a b i -
tíuriaá los párvulos. E í tosparvu los fon los Chr i f -
t i a n o s , párvulos no en el en tendimiento , fino en la 
malicia ( m d h ' t U p j r v u l i f t o l e ) l o squa le saunque pru . i . Cor. 14 . 
dentes , , aunque d o c i o s , aunque ¡nftriiidos en t o d o 2 9 -
g e n e r o de c iencias , fabei; con t o d o elfo , q u a n d o í e 
d e v e f u j e t a r el p ropr io juizio á lo que enfeña la 
Fé . Y qué nos enleña l a F é f c b r e la prefente m a t e , 
f ia? N o díze, que es muer te , y que la caufa la pruden-
cia de la carne ! Pradnit/a carr.is morsefi'. Afsi lo pre . Rom. 8 ,6. 
dica San Pablo. N o dize que los perverfos coa-
íejos bienen á de lca r gar fob re la c abe ra de fus Au 
tores? Faeieaiimq-tifsi/r.um confiüum, fuper Ipfum d<-
volottmr! Afsi l o eferive el Eclef iadico. N o díze 
que bu lquemos pr imero el R e y n o de D i o s , y fu 
g l o r i a , y que todas las demás cofas fe nos darán c o . 
m o por añad idura ; Quieríte primum Rcgnum Dci, M.nt. 6. 3» 
bsc omnis adjicientxr v'obis? Afsi nos lo enfeña po r fu 
mil,11a boca el Div ino Masf t fO Chr i i lo j esvs . Pues 
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c o m o cabe en un pecho Chr i f t i ano , q u a n t o m a s e n 
un Ec le f i a f t i co , apreciar t an to las maxima? de la 
pol i t ica m u n d a n a , y fa i fa , que cali fe pref ieran a las 
de la Fè? 

Finalmente , para adquirir una pe r fc í t a pruderti 
eia conviene añadir tercera luz à ¡as dos yà dichas, 
y es la que fe adquiere e n la o r a c i o n ; y la razón es 
clarifsima , p o r q u e grande par te de la prudencia 
Condite en prever las cofas que eftàn po r inceder : 
Prudcnstjl, quajiprecul vidim ; y Dios fe h a re fe r va-
d o para fi muy par t icularmente la noticia de lo f u i u : 
ro : Pues quanta necels idad. tenemos de recurr ir ter-; 
v o r o f a m e n t e à D i o s , antes de refolver negoc ioa l^ 
g u n o , no f e a , que en vez de tomar el camino de re -
c h o , que i g n o r a m o s , d e m o s en un fatal precipicio? 
P o r e f iodez iad iv inamen te San P e d r o , f e d p r u d e n -
t e s , y velad en la oracion : E/loteprudenti vigi-
late in oratioiiiShs. Parecen cofas muy diñantes la p r u . 

» d e n c i a , y la o r a c i o n , pere en la verdad jamás deve 
Ja una apar tar fe de la o t ra ; pues para acer ta r en 
nue f l r a sacc iones , de tal fuerte devemos h a z e r d e 
n u e l t r a p a n e quan to p o d a m o s , c o m o fi n o h u v i e r a 
D ios ; y de tal fuer te devemos r ecu r r i r , y e fperar e n 
D i o s , c o m o fi d e nada firviera lo que pul imos d e 
nuef t ra par te . E l la fue la diferencia tan no tab le en,' 
t re los dos R e y e s , E z e c h i a s , y Sedec ias , con los 
quales conc luyo ; en t rambos for t i f icaron del m i f m q 
m o d o la Ciudad de J c r u l a l e n , en t rambos la pro-; 
v e y e r e n de munic iones , y la guarnecieron de t r o ? 
pas . P e r o Sedecias nada mas hizo ; quando Ezchias 
defpues de t o d o el lo , fe viftió de c i l i c io , cubr ió d e 
« ¿ f e a íu c a b e r a , acudió al T e m p l o , imploró con 

fo 
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f u m o fervor la alsiltcncia divina; ' y c o n e i t o Eze-
chias l o g r ó maraviÜQÍanente íu in ten to ; pe ro i Se-
decias le (alió tan al cont ra r io , que para mayor c o n -
fu fio n f u y a mereció oír de Jeremías : P o r q u e puí if-
t e toda la confianza en tu s mun ic iones , n o fo la la 
Ciudad , fino tu también fe ras prifionero-./Vo co quoí 
ba'ouifiifiduciam in mimitionibus tuii, tu quoque eapieris. 
C o n que os he m o f t r a d o , S e ñ o r e s , en la pr imera 

par te de elle d i feurfo , los er rores de vna pru-
dencia ma í regulada;y en la fegunda, los 

m e d i o s d e precaverlos.. 



r 

l 6 Sermón II . 

>. 

3 5 S a 3 5 e B 3 6 3 B 3 B 8 & í -Xs K - 5 S 

SERMON II. 
E N E L M A R T E S D E L A 

Semana Santa. 

P Ú / J W Domm Nofírijcfu Chrijlt. 

Dominas vóluit conterere eum in infirm'u 

tate.lCa.lk 53. 

Lacircunftancía de fer Dios el que pade-
cía, es laque mas obliga nueftra compaf-

í i o n , en las penas', y tormentos de 
Chrifto Redcmptór. 

I, ; .Qgpu A Recompenfa m a s j u f t a , q u e y a 
Introducción. defeie el principio le o f rec ió á la 

do lo ro fa Pafsion del Redcmp-
t ó r , fué , que ella avia de mover 
en el Pueblo Chr i f t i ano un lian-
t o tan a m a r g o , y tan v i t o , que 
jamás fe avian de en jugar fus 

Zacfor.t 2.1 l. n!°s: ir. die illa magnas :rit plavíias injcrafaltm ::: El 
O" ,¡.6. dicctur : Qiiid junt plaga ift¡e in medio wiamum tuaruml 

N o puede negar le , q u e e f t c vaticinio fe cumple to -
dos los d i a sen la devo ta piedad de m u c h o s , que 
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medi t ando p ro fundamen te las ¡jeras del Señor , las 
l lo ran raasquefi fueran p topr ias . P e r o al cont ra -
r i o , qua thos (cha l lan , q u e nadi fecoavpadecerv de 
aquellas acerbifsimas p e r a s I Aquellos m i f m o s , que 
en los t ea t ros t ienen p ton ta s cop ios í s imas lagrimas, 
pa ra ilorar les fuceftos t rágicos que f e reprefer . tan, 
n o i gno rando que fon f a b u l o f o s , ni una ¡ola lagri-
ma vierten fob re las p e r a s , no fingidas, Gno cer t i f -
fimas, que padec ió J E S U S , pendiente en la C r u z 
de tres durifsimos clavos,con la .ras a l rcn tofa m u e r -
t e entre dos, l adrones . N o ay duda , que la piinci-
pa! cau fade efta dureza de co ra ron , p r o i i c u e de la 
vo lun tad mal d i f p u e f t a , quiero d e z i r , deaqt-el p o -
co a f e i t o , y a m o r que fe p ro fe r t a , y r.o té -porqué , 
a! Inocent i fs imo .entre t o d o s ¡os innocentes : Q¿¡¡ 
pucatumnonfecit. Pe ro Cobre cí¡a cau ra, ay o t r a .que uPttr.*~lU 
f e origina del en tendimiento mal i.-flru'ido. £ i vul-
g o de los Chr i f t ianos no fe-mueve á c o m p a f s i o n d e 
las penas de fu S e ñ o r , p o r q u e luego dizen: E r a Dios ; 
c o m o fi la Divinidad comun icando a la Human idad 
vnas inmenfas fuerzas para qualquier t r a b a j o , la t u -
viera hecho' caf i inlenfible , para llevar t o d o el-pe-
f o de do lores , de i gnomin ia s , de in ju r i a s , de trai-
c i o n e s , con tanta facilidad , c o m o (i fuera vn lige-
r o azezillo de mirra. Y o s é q u c v n a t a n g i o l í e r á ig -
norancia n o cabe en un Audi to r io tan d o c t o , y tan 
autor izado c o m o e ñ e , que es el p a n e r o del . m u n -
d o : pe ro qu ie ro de efla milma ignorancia t o m a r 
ocaf ion pa ta demonf t ra r una verdad, q u a n t o menos 
o b f e r v a d a , mas digna i mi juizio de tener la muy Propucfta 

' p r e f e n t e , y e s : Q u e Chr i f t o f u é , y es d igno de la del affiimp-
mayor c o m p a s i ó n en fus acerbifsimoS d o l o r e s , y c9j 

m u e t ; 



2 . 8 S e r m ó n I I . 
I I . m u e r t e , po rque el que padecía era Dios : 

r . Prucva. P a r a convencer cita verdad , parece raje fobraJ 
ria p roba r ,que la Divinidad del Señor , r e l i c to de fo -
cor re r i la Humanidad en fus grandes penas , fe bu-
vififfe por t ado . , c o m o íi fucile ef t raña, que es lo mif . 
m o que d e z i r , c o r r o íi no ¿f tuvisra unida. Pues 
mas hizo !a Divinidad : (e p r o t ó con la H u m a n i d a d , 
c o m o (i le fuera contrar ia . Q u é quiero dezif con e f -
t o ? Q u e la Divinidad fué l a q u e mas a t o r m e n t o 4 
C h r i f t o , no fokiraente añadiendo- la extenfion de 
fus do lo re s , f e b r ; lo que pudiera futrir qualquiera 
p u r o h o m b r e , fino a u m e n t a n d o una fuma intenf ioa 
de penas. Para hablar con efla confianza me da a n i . 
n-.o la dura exprefsion del Profe ta je remías , el qua l 
con t emp lando á Jesvs tan m a l t r a t a d o , n-o d u d ó de-
zir con t o d a claridad , que el Señor le qu i fo q u e , 
b ran ta r en fu flaqueza: Dominas mfait ¡onterere eum 
in ¡nfimitste. A y qué r igor fue r i t e ! Qu ien n o hu-
viera c r e í d o , que al ver b a x o l o s pies de abomina , 
bles h o m b r e s , aquella adorabil i fs ima H u m a n i d a d , ' 
pifada mas que un Safo hecho pedazos, hmqmm vas 

VJ*..30.14. perditnm, no fe huviera la Divinidad compadec ido 
al .inflante-, li quiera para levantarla de t ie r ra? P e r o 
fin e m b a r g o , ' n o fo lo no la levantó , lino que la que-
brantó ,y!ade!pedazó:rc /« ;VcsH.Vwf«i>«n; ;H/m;f . í . 
tej c o m o íi d ixera , no quilo hazer o t ra cofa ,mas q u e 
añad i r aflicciones al af l ig ido. 

I I I . •• Y . "»adíe f e ' p e r f o a d a , q u e p a r a t ratar afsi á l a H u -
manidad . e fpe ra l í e l a Divinidad i aquel vlt imo palio 
funefi i fs imo , en que d io fu v idaen !a Cruz.- no po r 
c ier to , n o ; ya dcfde el primer inflante de fu vida fe 
p o r t o con elle r igo r .La pr imer cola que el Sol ía 'uda 

4 
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al r .a í f f fon las cumbres de aque l los monte j . ' en Íes 
quales ha de m o r i r , y fepulta r l .*" ai-i le f u c e d i . i 
J T . S U S , dc fde el primer ¡r í tante de fu <:oncip¡i--ja 
pu lo los ojos en el Mon te C a ' v a r i o , y en t o J : i ¡ los 
t o r m e n t o s q u e en él avia de padecer . P e r o q a e 
efpeio los 'vió ? E n la Divinidad q u e él poGc'u : en 
ella miró Chr i f t o de v na v e z , y en junto t o ; ! os l o s ^ 
golpes que a«i.i de recibir . , las b o f e t a d a ; , los em-
pu jones , los defeoyuntamientos-, y de quien ¡tis avia 
de r a e t b i r , con quantas efpioas devia Icr r rafpaf iaáa 
cruelifsiSiamcate fu Cabeza , con quan tas faüvas 

. a feado lu R o l t r o , con quan tos dcfprecios b u r l a d o , 
y con quantas invenciones de b a r b a r a crueldad mal-
t r a t ado . Pues quien podrá comprehcnder !a a i r a r -
g u r a , y vehemencia de d o l o r , que a q u d ' a pr imera 
viña caularia en lu co ra ron dclicadifsiaioí Baila e n -
t ender , que la acerbidad del dolor ca r r e fponde r i a á 
la viveza del conoc imien to pc r f e í t i l s i i no , no fo lo 
h u m a n o , l i no d i v i n o ; po rque quien a u m e n t a la 
c i e n c i a , a u m e n t a también «I d o l o r : Qui aiiit [cien. It 

tiam,aidit.& dolaran. Si Chr i f to h u v k i a í i d o p u r o 
h o m b r e , no ay d u d a que por revelación divina fe 
le huviera p o d i d o mamtcftar quan to avia de 7 a J e . 
c e r , c o m o al Apof lo l San Pablo fe le í r a n i k f i a r o n 
las cárce les , y cadenas que le eípera'-an en J e r u f a -
len ; y que efla noticia huviera b a f t a i o pa_aafli_;¡r 
á N . Re J e m p t o r , quien puede negarlo? Pe ro quan -
t o menos I huv¡erale fuced ido en elle ca r o , como íi 
mirara lu P a l s i o n e n v n efpejo de efmeralda1 , qua l 
e ra a juel con que N e r ó n folia mirar los combates , 
y muertes de los G ' a J i a l o r e s , p a ' a q u i t a r el hor ro r 
d e los ob je tos . Peroe i i io r r ib i i i l smio t o r m e n t o pa-

r a 



I V . 

r a C h i f l o fué mirar fus penas en el e fpe jo Itizidif-i-
roo, y (impiísimo de la Di vinidad u n i d a , c u y a ma-
ravillóla a d i c i d a d r cp re l e r r ava con ran ta viveza 
las que deIpnes avia de p a d e c e r , c o m o fi cf tuvie- , 
ra:t pre lentes . 

P - r lo menos p u d o Chr i f t o divert ir !a ater.ciofi, 
w <¡ qoicra po r un breve rien-po , de e l e trifte efpec-

taculo . 'Nada menos que e í !o ;parque eraDios .Es 'p ie -
d a J . q i : : aun los i r i l i ros verdugos u!an ccn los q u e 
han de ajuíl iciat , vendarles los ojos para q u n o 
v é a n l o s i n f t rumer . t c sqae Ies han d e dar la muer -
te . P e r o t i l a piedad n o l e p a d o víar con C h r i f t o j y 
afsi en t o d a fu v ida r.e pudo , ni por ío lo un m o -
men to , apar ta r la v i í h d e l a l m a , de la Pafsion q u e 
le e f p e r a v a , fino que fiempre t u v o delante c e fus 
ojos los clavos, la C r u z , los v e r d u g o s , con un do-
lor co r r e fpond ien t e a! conoc imien to , t an fuper io r al 
d e Ir1 SvProfetas, quan to excede la ciencia intui t iva á 
la abf t ra í l iva : Dolor mew m cemfpeüu meo fereptr, dize 

P f a l . i l . «8 . el Señor por D a v i d : T e n g o fiempre de lan te de mis 
o jas á-rni do lo r ¡ no dize in r.otiíii mea ; diz iinconf. 
peéU, po rque ay t rucha diftancia ent re faber con no-
t icia comunicada por Dios las cofas que han de fu-
ceder , c o m o las entienden los puros hombres ,quan . 
d o Dios fe las revela; ó fabcrlas viéndolas en fi mef . 
mas., c o m o las veía Chr i f to . 

Y nos maravi l laremos,que Salomo» compara f -
fe la v ida del Salvador á una nave comba t ida de las 
olas en el a l to mar? FUsaoii in medio mari; en lo que 
qui fo declarar el Sabio R e y , que efta nave jamás 
d e í p i b r i ó el puer to , d o n d e pudiera acogerfe , y de-
fender le del fu ro r de las olas. A qaa lqu ie r pa r t e 

adon-

V . 
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a d o n d e fe bolvieffe n o defeubria o t t a c o f a , que 
montes de a g u a , def ta ' Jos de Chr i f to fi , pe ro r-o 
p a r elfo menos h o r r o r o í a s , p o r q u e eran deíeados: 
Ingredltns inundum dicif. Ecu venio. In capi!e ìib'iftrip-. Ad Fírí.io.j.-
htm e/l de nje , utfaciamDeas yoluntatem taam. G i r e 
ciòfe Chr i f t o ácumpl i r en t o d o ¡a vóilu.mad Di', ina, 
p e r o ella vo lun tad d i fponia , q a e def i l é el p r imer 
ir,liante hal la el u l t imo , fueffe fu vfda un co M i n i l a 
padecer ;Domimi volaiticntcrerc tutu in inj.; r.iitaie. 

• Y aunque en el a ' t o rr.ar luelen fer y i a r d e s las 
t o r m e n t a s , p e r o fiempre Ion roas fur iofas cerca d e 
la r ibera ; y ' a fs i no es marav i l l a , que las p e c a s , y 
t o r m e n t o s d e C h r i f t o crecielfen t a n t o , q u a n d o f e 
acercava al fin de fu vida. Contempló le en t i H u e r -
t o de C e t f e m a n i » a n e l a n t e , p o f l r a d o c n t i e r r a , pe r -
d i d o e l c o l o r , m a c i l e n t o , y cubier to de m m o r r a l 
h o r r o r . Q u é mano p u d o difparar tal golpe c c m r a 
vn H e r o e e l mas v a l e r o f o , que llcgalfeá pof t rar le en 
t i e r r a , fino la m a n o de la D i v i n i d a d , á quien deve 
ceder la m a y o r fortaleza ? Chr i f to t i embla ? L u e g o 
t e m e males de o r d e n fuperior á t o d o s los h u m a n o s . 
Q u a n d o de repen te vn dief t ro Pi lo to comienza à 
d e l m a y a r , y caerfe de an imo al defcnbr i r una ¡em-
peñad , qu ien no juzga que fera e x t r a o r d i n a r i a , ' / 
nías r igurofa . que las comunes ? T a l era la teropeliad 
que amenazava á Chr i f t o en fu Paísion. Mas po rqué 
era t a l? P o r q u e aquel g r a n D i o s , que q u a n d o qnie- " 

re faca los vientos de fus teforos : Qui product ventos pfal.i^. 1 4 ; 
detbifaurisfuii, t en iad i fpuef tos t an tos , y tan fu r io fos 
c o n t r a C h r i f l o , que le obliga-- an á exc lamar , c o m o 
vn afl igido N a u f r a g o , que ficedia era po rque 1:0 
devia no ceder á tan ta furia : Super v¡e confinnatus efi. Pfal.tj.í; 



furor tuus : & omitesflufius tms Muxifiifipir m.Uizc 
que Dics a r r o j ó (obre él t o d a s ¡as oías, indaxi/t!,pan 
q u e e c n t s m ü r ' i e , que el Autor de ta! tormenta ' , ' no 
podia f e r e t r o í i r . o Dios . 

VI I . O t r a cbfervac ion muy digna devemos hazer à 
2. Prucva, y eñe in tento , y e s , -.ve aquel meímo D i o s , que con 
r ea l« del af- ] o s focor ros de fu gracia refrena los a t r i t o s de nuef -
umpto. t,-o animo , p i r a que no combatan con todas íus 

fne.-fa? á la virtud , el m i f m o , d i g o , los p r o v o c ó 
en Chr i f t o , para que le hizierar, mas cruel g u t r r a . 
P e r o quien podrá explicar con q u a n t a f u e r z a , con 
q u a n t o Ímpetu fe la.hizieron ? N u t f t r á s i nc l inado , 
n e s . y a t e j o s no fon en no fo t ros tan o b f t i n a d o j , 
que q u a n d o pelean ent re l ì , unos no fe quebran ten 
á o t r o s , ó p o r l o menos no fe con tengan ; de d o n -
d e nace , que un vehemente de feo enf laqueze al té . 
m o r , y un temor g rande entibia al dcleo. Pero no 
fucediaals i en Chr i f to : cada uno de ellos a f e l i o s te-
nia en lu pecho tan ta f u e r z a , aun comba t ido d é 
o t r o , c o m o Ii fuera folo ; po rque Chr i f to no e ra 
puro hombre , c o m o nofo t ros , fino H o m b r e , y jun-

S.7h¡}. p ?• r a m f n t e D i o s > A l s i , 0 «"{«ña San to T h o m a s : / » c b r i . 
i ). ta tic. 5 • fi" P!r «¡oderationem divina virtutis, ut/ieuiqui potenti* 
ad 3. p-mitte'oatur agire , quod erat e¡proprium, ita quod una 

fotentia ex alia non impediretur. Pues (i una (oía de e f . 
tas pafs iones , qual era el tedio , f u e r a b a f t a n t e p a r a 
©cal ig arle g rav i l s ima t r i f t eza , q u é í f c ¿ t o no cau-
fanan en (u c o r a r o n , embift iendole todas jumas, y 
cíe mancomún , el ted io , la tr i í leza, el t emor , la a i -
fie l a d , y aquellas o t ras .pafs iones , á quienes qu i fo 
permit ir que le hizieran guerra , 3 fin de m o f t r a ' que 
e ra verdad ero h o m b r e , e m b u d o al mundo a pa-

S^r 

g á í po r fi íolo las culpas de t o d o s las h o m b r e s , q u e 
i e dexan dominar 'unos d e ella ' , y o t r o s de o t r a paf-: 
f ion de fo rdenada? Solo un v ien to a lgo vivo que 
fop le en el mar , es bai lante á levantar a lguna 
vez una tempef tad h o r r o r o f a : d i feur r id , p u e s , q u é 
fuceder ia fi á un mi fmo t iempo corrief len de l en f re -
l iados t o d o s los v ientos? Pues alsi fucedió en Chrif. : 
t o . Y avrá aun a lguno que d i g a , que padec ió me-
n o s po rque era D i o s , y n o pu ro h o m b r e ! Antes 
bien quien no conoce y a q u a ü t o mas padeció p o r 
e l la mifmá razón? 

Adelan temos masef te a r g u m e n t o . N o a y duda ; V I I I ; 
que fegun el o rden n a t u r a l , en tan deshecha tem- 3- Prucva, •/ 
pef tad c o m o padecía el co r a ron de J E S L ' S , avia r e - ! h c <1=1 
de quedar a n e g a d a , no f u v i r t u d , pe ro íi fu vida, a ü u mE t 0- ' . 
cediendo la naturaleza h u m a n a á tan repet idos gol -
p e s , nb de o t ra f u e r t e , que fracafa una nave batí-' 
d a de los golpes de mar por t e d o s los co l lados . 
P e r o acudió luego c o n mi lagrofo f o c o r r o la D i v i , 
«¡dad á mantenerle la v i d a , no para impedir del t o -
d o la m u e r t e , fino pa ra hazerla mas di latada. P o r 
efla caufa fe l amentó c o n t e r m i n e s tan fent idos el 
m i í m o Señor , diziendo : Tr i l le eftá mi a lma h a ñ a la 
m u e r t e : Trifiis efi anima mea ufque asi mortem ; que en 
fent i r de Eut imio , fue lo milmo q u e d e z i r , que ex- Matt. ií.Jíh 
per imentava en si t o d o s los do lores de la muer te , 
menos el mor i r : Quod ait u/que ai mortem x tantun. 
dem e/l, ac fi dieatjicut in marte. Y en elle cafo qu ien 
n o vé que la Divinidad executáva puntualmente c o n 
la Humanidad de Chr i f t o , lo que el Artifice q u a n d « 
eft iende una lamina de o r o ? C o n la una mana U 
t iene bien al ida, y con la o t r a la golpea fue r t emen te . 

C Y 



SERMÓN I I . 
Y afta fue", fi bien fe difcurre , !a verdadera c a n i a d e 
aquella agonía , que fuced iò inmedia tamente def-
pues que el Angel c o n f o r t ò á Chr i f to ; parece que 
d e buena razón à la agonía devia feguir íe el c o n i 
fue lo , no al con fue lo la agonía ; y (in e m b a r g o no 
fucediò a f s i , l ino al cont rar io ; y la caula no fué 
o t r a , lino po rque aquel c o n f o r t e , c o m o d e z i a , n o 
f e le dava al Señor para que no lintiefle la m u e r t e , 
fino para que la pudielíe l levar . Pelea tan fangr ien-
t a , co iv to rmen tos tan a t r o z e s , y r e p e t i d o s , no fe 
p u d o fiar à fola la naturaleza humana , que a l i n f -
l a n t e fe huviera r end ido , fino á la naturaleza h u -
mana , fo í ienida con efpeciales fuerzas po r la D i v i : 
n i3ad . E f t e h o r r o r o f o comba te f u é f eme jan t e a l 
que exper imentan los que mueren en la flor de fus 
años , padec iendo mas c r u e l e s , y porf iadas-ago-
nías , p o r q u e fon mas fuer tes . D e aqui es , -que n o 
p t id iendo falir el Almadel C n e r p o d e un tan i n v e n : 
cible agonizante , t an p r e d o c o m o natura lmente dea 
viera fa l i r , en lugar del a l m a , fa l ieron a r r o y o s d e 
S3.nnte:Fafiui ejifudor ijui,Jìcutgutt<cftir>¿iiitiis dtmr. 

»í.12.44:. rtaiir ¡nterram. Y r . oconf t ando , q u e à nadie en ci-
ta f o r m a l e aya (ucedido femejante f u d o r , es p rue-
va que fucediò á Chr i f to por difpoíicion p r o d i g i o -
fa de l aDiv in idad , que con aquel v l t ia io alivio p r e : 
t e n d i ó prefcrvarle la v i d a , para padecer o t r o s n,as 

IX. r igurofos combates . 
4 . Pareva. Dixe que la refervava para mas r igurofos c o r a -

Cimienta la bu-es , porque aviendo el hombre p e í a d o , n o f o l o 
h^i ""dolores c n ' ° ' m e r ' o r de fu voluntad íobervia . c i n o b e d i e n -
éxtetíores "" w ü n o también con a i t o ex t e r io r , a ' a r g a n d o la 
de Chrifto. mano à los guf tos dsl c u e r p o , j c o m i e n d o de la 

f tH-
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Fruta p roh ib ida en el P a r a í f o , no qui fo Dios darfe 
po r fat isfecho con folas las penas interiores que p a -
dec ió Chr i f t o , fino que qui fo que padeciefte t am-
bién las ex t e r io re s , y corpora les j y afsi no b a ñ a n 
los t e d i o s , las t r i f tezas , los t e m o r e s ; no bai lan las 
a g o n í a s , aunque m o r t a l e s , es menefter paffar a los 

" a j o t e s . P o r tanto , defpues q u e Chr i f t o en aquella 
fune f t a r.oche fué l levado a r reba tadamente por to -

. dos los Tr ibunales de J e r u f a l e n , y a f ren tado delan-
t e de e l l o s , en u n o ¿ p o r r e a d o , en o t ro her ido con 
la b o f e t a d a , en o t r o b u r l a d o , y c o a t o d o g e n e r o 
d e injur ias m a l t r a t a d o , le a tan def iy ido a vna co-: 
l u n a , h e c h o b lanco de la crueldad de los que t a n 
f u r i o f a m e n t e t ed iemos defeavan beverie la f angre . 
L e o que fue ron fe fen ta los fayones a rmados c o n t r a 
C h i i f t o e i v e ñ e palio , unos con v a r a s , o t ros con 
c o r r e a s , y o t ros con cadenas. El dolor que efte t o r -
m e n t o le causó , fué muy p a r t i c u l a r , é i n t e n f o , r e f . 
p e t o del que huviera caufado en o t r o s h o m b r e s , 
p o r lo m u c h o que á él c o n t i b u y ó la D iv in idad . 
T o d o s f a b e i s , que el Efpí r i tu San to , por fu v i r tud , 
y c o m o f i d i x e r a m o s , con fus m a n o s , f o r m ó en las 
purifsimas entrañas de Mar ia Virgen el C u e r p o de 
el R e d e m p t o r , y afsi e ra p r e d i o que fuelle el mas 
p e r f e í t o , y de t emperamen to el mas p roporc iona -
d o fobre t o d o s los demás hombres : y la razón es , 
p o r q u e t o d o s los defectos que en algunas obras fe 
e x p e r i m e n t a n , a t r i b u y e n f e a l a s c a u f a s f e g u n d a s , d e 
q u e fe firve c o m o de executores lacaufa pr imera ,pe-
r o que j ido ella po r fi fola hazea lguna obra .es precif-
f o que ' a lga perfectifsima.Pues ella tan ajiiftada p e r . 
feccjon, y t e m p e r a m e n t o , q u a n t o a u m e n t ó los d o -
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l o r e s , y fea t imien tos del Señor en fus to rmen tos ; 
l iendo c i e r t o , que quah ío mas p r o p o r c i o n a d o s , y 
a temperados ef tan los humores en un c u e r p o , t a n . 
t o mas vivo , y del icado tiene el íent ido del t ac to , 
pa ra exper imentar mayor dolor en. qualquier gol -
pe , y her ida ? A u n q u e d a o t r a p o o d e ración en c i ta 
m a t e r i a , y e s , que el C u e r p o de Jesvsf'ué f o r m a d o ' 
pr incipalmente pa ra p a d e c e r ; y d igo para padece r , 

í x MMth. P o r 1 u e e f l e fué el iin p r inc ipa l í s imo po rque v ino a l . 
go ,z8 . m u n d o : Vmil ut dant miinaafítm. redemptionempro 

muitis. Y deveis creer , que po r e l ta razón le f o r m ó 
un C u e r p o t a i j d i fpue í lo á í e n t i r , quat no ha ¡ ido 
f o r m a d o el de n ingún o t ro h o m b r e , pues de n ingún 
o t r o pre tendió Dios principalmente el fatal def t ino 
d e venir á p a d e c e r , c o m o le p re tend ió en C h r i f t o , 
o f r ec ido para victima de t o d o el gene ro h u m a n o . 
Conf i rma cita d o í t r i n a la au tor idad del T e x t o Sa.¡ 

' p ' i , g r a d o , po rque d o n d e Chr i f to por Dav id , hab l ando 
tjo-i9.-7- c o n ( u E t c r [ l c > P a d r e , d i z e : Stcri/icium, é- obitlioJ 

nim r.oiuifti , aura autem pirftcifii ixibi ; que no q u i f o 
íacrificio , y oblacion de la ley a n t i g u a , que no e ra 
mas qne una f o m b r a , y figura dc-1 q u e e l avia de o f r e -
cer , fino que le perí icionó los o í d o s , para explicar, 
la prontifs ima o b e d i e n c i a , con que admit ió el pre-
c e p t o d e p a d e c e r , y m o r i r : por San Pab lo dize coi» 
o t ros té rminos la milma fentencia : Hofiinm, & oblaj, 

Ad Rom. io . tionemnoluijii, corpus ^uhm idapti/li«H'Wjque no q u i -
í o el E t e r n o Padre aquellas h o f t i a s , y oblaciones;, 
pero que á Chr i f t o le a d a p t ó ei Cue rpo , pa ra d e n o -
t a r con cita expr t f s ion !a fun iaap t i tud , y dilpoli-i 
d o n para íentir los d o l o r e s , con que la Di ' midad 
f o r m o í u C u e r p o . Ponderad ao ra de n u e v o , que 

i . o b r a . 

f i * 
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obrar ían los t o rmen tos en un cue rpo tan p rod ig io -
í a , y del icadamente f e n f i t i v o , e n t r e g a d o á la cruel-
dad , rabia, y fu ro r de ve rdugos tan i nhu rnanos 'Po : 
eos golpes fue ron neceffarios para que fe de ícubr ie f -
fen los hue l los , po rque defeargavan en ta! C u e r p o . 
H a f t a ios m e l m o s L e o n e s , e n v i e n d o p o f t r a d a a fus 
pies iapre íTa, deponen la colera no pocas v r z f s , y 
con t en t ando fe con olería !a dexan in t a í t a . Pues que 
g e n e r o de v e r d ü g o s t a u barbaros fué a q u é l , que al 
pa l lo que veían en Chr i f t o mayor íuf r imiento , y 
paciencia eo llevar los a j o t e s , fe encruelecían c o a 
m a y o r r a b i a , y furor? 

Y para hazer nuevas exper iencias , y probar fi 
d e a 'gun m o d o podr ian t u i b a r aquella invencible 
t ranqui l idad del S e ñ o r , T a c a r o n del infierno un nue-
v o m o d o de a t o r m e n t a r l e , hafta entonces no vi f to 
en t r e los hombres : t e x e n , p u e s , de agudifsimas ef-
pinas vna h o r r o r o f a c o r o n a , y con Ius manos a rma-
das al tamente la fixan en íus lienes. Q n a n cruel fuef -
í e e l d o l o r q u e f i n t i ó l a C a b e r a del R e d e m p t o r , f e 
p u e d e colegir , de lo que haíta a lasmifmas fieras las 
h a obl igado á bramar , y frenéticas de do lo r ir per-
d idas po r las ¡elvas; una (ola cípina que atrave-
só fu incauto pié , de que fe leen ef t raños cafos en 
las Hif tor ias . Pues q u é t o r m e n t o caufar iana Jesvs 
t a n t a s , y t an crecidas eíp¡nas,ta ' .adrandole el ca fco 
de la Cabeza á viva f u e r g a , y golpes de nudo fos 
palos ? Pe ro aun no fe da por fatisfecha la crueldad, 
es menefter paliar adelante á d e f p é d a z a r aquel her-
mofifsimo Cue rpo ; y puerto que Pilatos ob l igada 
de 1 os fur iofos clamores del P u e b l o , ha d a d o licen-
cia para que fea c ruc i f i cado , n o fe in te rponga la 
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m e n o r d i l a c i ó n , aprifla l ap r i f í a cójanle , a f r a l b é n l ? , 
obl iguen!? i fubir l a c u e f t a , harta q u e tr iunfante» 
le pongamos fobre el Monee C a l v a r i o , y al!i a r r a i . 
candóle con violencia los vertidos , renuevenfe fus 
her idas , y buelvan ¡¡ cor re r de ellas a r r o y o s d e 
fangre . S o l o fal la fufpender le en la C ruz ; pues 
fea puer to e n e l l a , pe ro no con c u e r d a s , p o r q u e 
el lo fuera demaliada piedad , fino con clavos que le 
t r a f p a f i é n p i e s , y m a n o s , c o n a q r f é l d o l o r , q u e na-
tura lmente avia Je fer cruelifsimo ; pe ro en C h u f l o 
f u é mucho mas (enl ible , po r la f u e r z a , y r igor q u e 
p a t a finarlos leacomunicó la Divinidad , r a n e a tai» 
rigu'rofa c o m o en e ñ e a í t o . P e r o oíd el m o d o . 

X I . H e o b í e r v a d o en muchos lugares de la Efcrim-' 
. 5. Praeva. ' a , que C h r í f l o comparó con los to rmentos ' del iit¿ 

Comparación fiemo , los q ue fu Mageltad padeció en la Cruz : Do-
de las penas lores infirni circi/ndidirum mi, dize por David : C e N 
de Chnrto ca roume los dolores del inf ierno. N o fignifican ellas 
M e m a P ^ b r a s , que las penas de Chr i f to ,y las de ¡os c o n -
PJ,~¡l. 1 7 . 6 . Cenados ' c a n de el mi fmo gene ro ; po rque ello fe-

ria blasfemar con el impio Calvino . La p r o p r i e d a d , 
y energia d e ella exprefsion cónf i f te , ent re ot ras fe-
m e j a r ^ a s , que unos , y o t ros t o rmen tos fue ron muy 
parecidos en la aíliv ¡dad,y eficacia para af l ig i r : por -
que afsi c o m o el fuego del inf ierno , de quien fe va-' 
le la Jull icia D i v i n a para caftigar a los delinquen tes , 
n o l o l o I c sa to rmen tacon aquella a c t i v i d a d , y acri-
m o n i a q u e na tura lmente tieiie , fino con o t r a f u p e . 
t io r que Dios le Comunica , con la qual abrafa mas 

S. Tbom.fup. * ' J S 1 U C ' o r > m a s cu lpados : ínjlrumentum enim, co-
q. 9-¡.mt. 5! m o no ta 3 elle p ropo l i to Sa i to T h o c r a s , nonfolum 
ad 4. »¿it in virtud propia , fed itiam iit virtutt principáis 

agintis ; afsi los in f t rumentos que finieren pa ra 
a to rmenta r á Chr i í to , los cordeles , las varas, las e f . 
p inas , y (obre t o d o la C r u z , que fué el mas terr ible 
de todos , no fe contuvieron d e n t r o los limites de íu 
natural vir tud para a f l i g i r , fino que la exced ie ren • 
m u c h o ; ni obra ron c o m o inf t rumentos de las caulas 
f e g u n d a s , que eran los ve rdugos , fino c o m o inflru-
m e n t o s de la cauía p r inc ipa l ,que es D i o s , el q ra l les 
e levó para caufar t an t a pena , q u a n t a p o r fu ¡rfinira 
car idad qu i lo padecer el Señor , para conf rgu i r el 
a l t o empeño , y el p rec ic fo f r u t o de redimir a t o d o 
el gene ro h u m a n o , fuper ior á las fuerzas de todas 
las puras cr iaturas : Tantam quantitatcm doloris ajfump. 

Jit, qué ejfttproportionata magnitudini fruíius,qui indi 
ftquebatur ; d i z e e l mi fmo D o é t o r Angelico.que p r o -
p o r c i o n ó la pena con la g randeza del f r u t o , que d e 
ella (e avia de (eguir . Y fi no me engaño harén a lu-
lion a el le lentimier.to las pa 'abras,con que e l E t e r n o 
P a d r e , rooftrandonosá lu Amanti ís imo H i j o pen-
d ien te de la C r u z , nos dize : Proter J'celuspopuli mil ¡/ai. 53. 8 , 
fercufi « r a ; po r los pecados de mi Pueblo le heA: pa-
rece que avia de dezir le hir ieron , y no dize fino le 
h e r í ; para que ( e f epa , que c o m o en el infierno quien 
pr incipalmente a to rmen ta a los condenados es D ics : 
Ego fum Damir.usperculi¡ts\alsi en los t o rmen tos de Ezecb.-¡.9. 
J e s v s , con losquales avia de latislacer las peras del 
i n f i e rno , que h a r t a a q u e l d i a avian merecido mu-
c h o s , y merecerian en a j e l a n t e o t r o s , el mi fmo 
D i o s , y no o t ro avia de fer el principal Autor , y 
cauía de los miímos to rmentos . 

Pe ro quan to mas me engo l fo en elle piélago de j j l l . 
los do lores de Chr i f t o , t an to mas d iñan te me hallo 6 p r u eva . 
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El «kfciñpi- de encont ra r fondo. Sin e m b a r g o vr . fotros l levados 
r o c - O r n i l o j c s n a t ierna co.npafsion con el Innocenti is i .no Sal-
en a . o í . v a d o r , .quifietais , ò que yo lehaüaí ié , ò por lo me-

' ' n o s q u e o s p a f i e f l e e n la mano la fonda para bufear -
• le con ig".al diligencia i y p r o v e c h o de vueftras a l -

mas . Soy c o n t e n t o . Pero qué f o n d a mas fegura o s 
puedo o f r e c e r , l ino la que el mi fmo Señor dcfde el 
f a n e l l o a - b o l de ia C r u z nos ofrece , q u a n d o para 
explicar la increíble acerbidad de fus t o r m e n t o s , no 
p u d o menos que quexarfe à fu E t e r n o Padre ,d iz icn-
d o l e : Dios mio , buelve a. mi t u s ojos ; po rqué m e 

PJ~al.il. I . 1 , 1 5 de íampa-ado ? Deus, Deus meas refpiee in me, qua. 

re me iereliquijli. Q i i e x a r f e C h r i f t o , quexarfe al Pa-
d r e , quexarfe publ icamente , y a l t i e m p o q u e le l e 
cumplían fus grandes deleos d e dar la vida por l o s 

• h o m b r e s , y qucxarle quien nunca hafta en tonces fe 
avia quexado de n inguna o t r a p e n a , no puede de-
x a r d e a r g u i r , q u e e l m o t i v o de ellos lamentos es 
fuperior à quan to le puede imaginar : qu ien l o d u -
d a r à ! Aquella fuma aflicción de ia Human idad d e -
f a m p a r a d a , no puede ler o t r a cofa , lino vna pena 
cor re ípond ien te a l a a n g u f t i a , aflicción, y c o n t u r -
bación que ios condenados experimentan ene i in -
f ierno , al verfe pr ivados de Dios : pues afsi c o m o 
elle de lámparo en qae confitte la pena de d a ñ o , es 
el infierno dei mi fmo infierno , qu ie ro dczir el íu¿ 
m o m a l , y t o r m e n t o del i n f i e rno ; afsi en t r e los 
t o rmen tos que padeció Chr i f to en fu Pafsion , ef le 
decampato del Padre f u é el f u m o t o r m e n t o , y la 
Pafsion d é l a mifrna País ion. N o deve cn tender fe 
efte d e f a m p a r o , de fuer te que la Divinidad verda-
deramente fe apar talle de la Humanidad de Chr i f to , 

c i 
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ni por un momento ; p o r q u e Dios no fe a r rep iente 
de fus dones :SmiptíiiUenlta funt ioea Dci; y '.; de Ai Rom. ili 
ninguno de no fo t ros retira Dios ¡a dignidad de hi- 29 . 
jos ,adoptivos , q u e logramos po r la gracia , m ¡ nos 
que por el pecado voluntar iamente m é t f z c á m o s ler 
pr ivados de ella ; q u a n t o menos privaría á J e s - s d e 
j a gracia de la unión , t an to mas n o b l e , w a ' p e l e r o -
l a , y permanente ; Pues en que «onfiñió aquel de-
famparo d e q u e f e q u e x ó C h r i f t o ? Fué por ven tu ra 
averie que r ido privar Chr i f lo de aquel g o z o , y bie-
naven turanza que de la viíion beatifica reful tsva en 
todas las potencias de fu a lma? Alsi lo explican al-
gunos . Pe ro con mayor folidéz d i r é , que la Di í -
nida-J reprefando en la par te fuper ior del Aln-'a, 
que es la r a z ó n , c o m o con un fuerte reparo , t o d a 
la d u l z u r a , fuavidad , y de l ic ias , n o permit ió q u e 
ni una fo ' a centel la fe comunicafle a las facu l tades 
inferiores del A l m a , c o m o folian participarlas, y e n -
tonces mas que nunca la necefsi tavan, ent re t o r m e n -
tos tan crueles. Aqui fe vio un mi lagro femejan te 
a! que fucedió en el J o r d á n , q u a n d o a! pallar el Ar-
ca,las aguas de la pa r t e fuperior quedaron inmobles 
mas que fi fue ran un c r i f t a l , y las de la par te inferior 
con t inuaron fu cur io al mar,dcxa.vdo e n j u t o ; 1 cauce 
d e l ' R i o . Ni me diga a ' g u n o , que e f t o no fué a u m e n -
tar los do lores deChr i r to , f ino precifamente no que-
rer aliviarlos ; po rque el mi fmo no aliviarlos en c a f o 
en que t a n t o necefsitava , y le e ra devido el a'ivi»," 
f u é aumenta r les , f tséexafperar lcs . T o d c s fabemos 
q u a n t o crece la p e n a , y t o rmen to d é l o s c o n d e n a -
dos , al c o n f i d e r a r , aunque con un conoc imien to 
muy a p a g a d o , y o b í c u r o , l a g lo i ia que al mi fmo 
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t i empo g o z a n en el C ie lo los Bienaventurados ; y 
con t o d a e f ta g lor ia no i'olo no leses d e v i d a á a q u e . 
¡los i i)( t l i i .es, (¡no que po r t oda judíela deve r ega r -
fe!?s. P o n d e r a d , p u e s , l o q u e padecerian todas 'as 
potencias infer iores de la Sacratif í íma H u m a n i d a d , 
viendóíc defampara . ' a s de la pa r t e mas noble , y 
(upecior del Alma , la q u a i , aunque padec ía también 
en lu a t o d o , p u p toda el alma eflava a f l i g ida , p e . 
r o a l fliiíir.o t i empo gozava de la vífion beatíf ica, y 
c a m o f i dixerair.os , t r i u n f a v a c o n t i l a lru¡cion?En 

S Uui• -• e í í c ' e E ! Í d c explico, y en t i endo las mifieriofas pala." 
ftinij'. ' % b r i - d e S a n L o r e n J oft iniaao: Mtifsimo Dhiaitatii 
IrmmpkCbrí. ton/Vio frZue* , aftoH. üvint frmthnit gloria in te mi. 
agan. r . i . ¡itf_" adpcenam.Con «kiísiroo con fe jo d i f p u f o la Di -

vii-'dad , q u e t oda !a glor ia d é l a fruición divina fir-
vieüc en Chr i f to para mayor pena. Q u a n t o mas r o . 
le rable í iu v i e r a ü d o e l f e n t í m i e n t o d e l a H u m a n i d a d 
Sant i f s ima, (i no huviera conoc ido , que le e ra d e v i . 
do e¡ alivio d e fus p e n a s , que en tonces fe l e n e g a -
va? Carecer de t an to bien en t an tos ir. a l e s , era u n a 
pena tan funef la , que con razón pudiera dezir C h r i f . 

Pfal.%14. t o : Repleta eft milis mima mea : & vita mea inferno ap. 
propinquavit; mi alma eftá mas que llena de males , y 
mi vida cali exper imenta las penas del inf ierno. D i . 
ria yo q u e e f l a p e n a fué lemejante i l a q u e pad i c ió 
A d á n , q u e para que Imtíelfe mas fu caf t igo , fe le 
m a n d ó haze r penitencia de é l , n o en las cuevas , ó 

Gelief.2.. ' d ^ e r c o s ' í i l ¡ 0 en f ren te , y a la v ida del mi ímo P a . 
juxt. 170. ' r a ' í ° >«IVie tan feamente avia perdido:Sregione Para. 

diji voiuoi.itir ; pero me detiene de efta comparac ión 
el f a b e r , que Adán dcfpues de aver pecado , no t e -
nia de recho a ' g u n o á las delicias d e a . j a e l P a r a i f o , 

q u e 

q u e v a n o era f u y o ; pe ro á C h r i f t o le le de-.-iande 
jufticia los gozos d : la g l o r i a , qt ts por t ^ J o s t í tu los 
e f a f u y a . 

Con t o d o lo d icho no hemos l l egado a'in al fon- XIII. 
d o dé el í? abismo d e d o l o r . Dcmcrs un p a l o a V a n . 6. IVueva. 
te . Aun fué mas cruei pena para Chr i i i - (conl j t fc . ^ oficio <'e 

r a l bien lo que v o y a d e z i r ) verle red » ¿ J o k vn h l < j ? r P * 
c d a J o , en que el con fue lc que por o i r o t i tulo I? 
e ra tan d e v i d o , parece q a e J s j'jfticia fe le n e g a v a , 
por q u a n t o reprefentava la per fona del xa; ; or pe-
cador del m a n d o . E f t e fue fin d a d a el fi lmo do lo r 
q u e . p a d e c i ó , como el mlfrr.o Señor lo da á f u t e n - ' 
d e r , q u a n d o d e f p u e s d e aquellas palabras c o n q u e 
fe quexa de fu defanpa- 'o : Deus mtusnfpi.: ir> toe, PJU.n. 1 . 
qnsft me ieretiquifli ? aña-Je inmedia tamente , c o m o 
expl icando el m o t i v o de oíar conf igo t an to rigor (u 
a n a J o Padre : Longé a falute >/i'j verba dtlittorum jio-
ram. N o necels i to de explicaros aqui de q u a n t o s 
m o d o s p u d o Chr i f t o con verdad l l ana r íaya> nuef -
t ras c u l p a s , el principal t i tulo es el de F i a d o r , que 
t o m ó Chr i l lo por n o f o t r o s , c o m o dize el Apol lo! : 
MtlioriiTeftamenti Sponjor faflús e/i J í /« r .Las obl iga pj,^ j.hí 
ciones del d e u d o r , y de fu fiador fon caS las mefmas ; 
d e f u e r t e , q u e 13 el d e u d o r no fatiface las deudas , 
eftá o b l í g a l o el fiador á pagarlas , c o m o 15 fueran 
p ropr ias . P u e s q u a n g rande íeriael dolor de Chr i f -
t o , v iendofeá un milmo t iempo cargado con t a n : 
t a s , y tan quaut iofas d e u d a s , q u a n t o s , y quan g r a . 
ves eran los pecados que haf taaque l d iaav ian c o . 
met ido t o d o s los h o m b r e s , y quan tos cometer ían 
h a l a el fin del m u n d o tantos millares de hombres? 
Pues afsi f u c e d i o ; de ningu.ia culpa n u e f l r a d e x ó d e 

ha-
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Ifii. J J . Í . b a z e r f t l e é a r g o p a r a l a fatisfadcion : PtfihDcmir.ui 
ir. eoimauitatememiti r, r,ojin.m. Verdad e s , que por 
íu voluntad, y por ntieftrc amor fe impufo carga tan 

S.Augufii ir. P e f l l ! a : 

Pfil.il. ""ílrsn,jrfitiam faciret; hizo f u y o s n u e f t r o s del i tos, 
pa ra h a : e r nuef t ta fu juf t ic ia; aí-i fe explica San 
•Aguftm ; pe ro ef to p o q u i t a , que fintieraen l o i n t i . 
m o d e l coracon repre ícn ta r una pe r f ena tan ve r -
g o n c o f a e n la prefencia de Dios., juftifsimo Aeree-
d o r , el qual , a tendicndole en cfte a f ren tó lo t r age de 
p e c a d o r , le t r a t ó c o r o a t a ! , fin difimularle.ni pe r -

Ifai I • IA D O R A R ! E P A Í T I D A A , S U N A : Cei»feeleratis reputatus eft. 
En la pr imi t iva Iplffia , qua r .do los Ti ranos conde -
n a r a n a l a s Chtif{¡anosa fer dc fpeda^adosde per ros 
r a b i o f o s , veftian de pieles de ot ras fieras á los S a n . 
tos Márt i res . Y á qué fin ella diligencia? El m o t i v o 
era para que el re ípe to que fe concil la aun de las fie-
ras la prelencia , y ro f t ro h u m a n o , no contuvicí le el 
f u r o r de los rabiofos perros ,f ino que an tesb ien vien." 
do les en trage de ot ras fieras fus e n e m i g a s , fe i r r i -
taíTe mas íu f u r o r , hal fa l legar á deípedacarfcs.y m o -
lerles ent re fus dientes, t r a t ándo le s , no fegun lo que 
eran , f i n o fegun l o q u e parecían. Señores míos d e . 
v o t i í s i m o s , fi en la C ruz fe huviera r ep re fen tado 
nuef t ro Salvador a IOSOJOÍ de el E t e r n o Padre (ola-
mente en lu p ropr io t r a g e , y femblante , no huviera 
p o d i d o el coracon de el Padre t o d o a m o r o f o , dexar 
d e acudir luego para defclavarle de aquel a f r e n t o f o 
t r o n c o con fus proprias m a n o s , y llevártele al C í e . 
lo , y a q u e l a t i e r rae ra tan ind igna de un bien t an 
g r a n d e , y tan poco conoc ido . Mas po rque Chr i f t o 

AiSwt.8.J. <c prefentó en t rage de pecador, /» Jimilituiinmcu,ni, 
pie. 
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pecciti , y a p o huvo corñpafsion para con fu per íona: 
g i m a , c l a m e . , p a d e z c a , q u e x e í e q u a n t o qu i l i e re , c$ 
menefter defamparar le , p o i q u e a ' s i devc fer t r a t a d o 
en el inf ierno qualquiera que p e c ó : Dorfum,& .»MI jfr , 
ficiem ojtoniam eis.irí dicperdiüonis eorum. 

Y con t o d o e í l o a y ur.a g rande d i fe renc ia ; por - XIV. 
que aun con los condenados ula D ios a lguna ir,¡fe-, 
r i f o rd i a en el infierno , caf i igandolos menos de lo 
que merecen eiira ¡oniignnm ; pero COA Chr i f to n i n . 
g u n a p i e d a d lensbiDeminus vo'.uit tonterere eumin in- j*. 
firmitate. Y po rqué rigor tan cftraño? P o r q u e con-
venia que DiosmanifeftafTe e n C h r i f t o , n o íolo aqne l 
o d i o aunque f u m o , con que abor rece al pecador , fi-
n o aquel con que aborrece a! mefmo p e c a d o , q u e 
no tiene t e rmino .Ef tos dos od io s , aunque fon f eme-
j an t e s ; pe ro no fon del t o d o ¡ g f t d e s : con adver -
tencia d ixo el Sabio , que Dios fe icc jantemcnte 
abor rece al impío , y a fu impiedad.:S/W/»í*odio funt 
Veo impías., & impietas ejus; dize ,JjmiUler , feote jan- Sap. I4-9-
t e m e n t e ; n t f d i z e , ^ a a / / V ( / , i g u a l m e n t e , p o r q u e al 
pecador no l e a b o r r e c e Dios f;gui^ t o d o lo que d¡. 
z e , c o m o enfeña Santo T-homas: aborrécele c o m o S- ' I ' I } 0- Í-
pecador ,y a! m e f m o t iempo le a m a c o m o a hombre ; 1 0 ' a " ' ** " ' 
y alsi á ún m i f n o t i empo es ca f t igado ,y compadecí -
d o , y por efta razón í iempre lleva menos cafi igo de 
c! que merece: Pire«;?, & veré deiiqui,& ut iram dig. ,7. 

ñus non reeepi. Yo p e q u é , dize el San to j p b , y ver-
dade ramen te d e l i n q u í , pe ro no llevé t a n t o ca f t igo 
comomerec i a . Mas el pecado por q u a n t o s l a d o t , 
po r qoantos refpetos fe mira .abfolutamente es a b e r . 
r e c i d o d e D i o s , y po r elfo n o encuentra lugar para 
ia piedad. Supuefto ef to ,quien huv ic rac re ido jamás, 
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que t i a m o r d e Qhxiño pa t a con los hombres le obi¡¿ 

' g ade á ta! ex t remo , qtíe no tolo q u i f i a a l e r t ratado 
c o m o p e c a d o r , mas c o m o (i ¿ [ f u e r a e l mi fmo pcca-

2.Cor- 5, s i . i ' a J Y c o n t o d o afsi f u é : E u t r . , « « n m n o v i r t t p i l c a t u m , 
díte t\Apofto\,pro nobis i cccztunif'ecit. O rafoeflü-
p e o d n ! Afsi t r a t ó el P a i r e á f t t H i j o , c o m o fe t ra ta a l 
p e c a d o , c-lto es , fin la menor lena de compafs ion ; 
V por elfo , a u n q u e pendiente en la C r u z no le pe . 

P/al. 1 1 . i . a a l P a J r c m a s q u e una vi l lacompafs¡va:D«MH«w, 
nfpkeinme: quarc m denlfquifii i ni ella v ida pudq 
t o i f e g u i r : Longed[.ilute mea verba dcliHoriiuiiniorum. 
D í x o , pues a vueflra conf ideracicn pondera r el d o -
lar que afligirla el coracon de J e s v s , c o n o c i e n d o 

- c la t i f s imamenté , que no avia r igor , ni t o r m e n t o que 
no merecíelTe juíli. 'simamente cfte t rage que avia t o : 
m a d o , no f a l o d e f e c a d o r , fino de el pecado mef-
m o . Y de aqui podréis i n f e r i r , que a u n q u e las i n j u . 
r í a s , t o r m e n t o s , y ma r t i r i o s , que con e x t r a o r d i n a . 
ria tuerca afl igían fu Human idad fantifs ima.le caufa-
r o n g rande d o l o r , fue fin.coinparacion'mucho m i . 
yo r r eccnocer fe d i g n o de e l los ; y con t o d o elfo, c o . 
m o verdadero F iador nuef t ro h izo f u y a ella d igni -
dad , dclifianoJlrafua^eUcla'fccil,ni p u d o dexar de r e -
conocer la po r p rop r i a . O dolores! ó t o r m e n t o s l ó 

t anguñ ia s fuper io res á q u a u t o fe p u e d e creer! N o 
compre i i endemos n o f o t r o s , que co la fea hazer íe r e o 
aun de un fo lo p e c a d o , porque es muy g ro í fe ro el 
conoc imien to que nos mar.ifiefta fu gravedad ; p e r o 
Chr i i lo lo c o m p r t h e n d i ó pe r fed l i l s imamente , pues 
fiendo V i a d o r , y C o m p r e h e n i o r , él fo lo p u d o 
juntar un conoc imien to clarifsimo con un f u m o d o -
lar : el c«uoci ro ieü to clarifsimo , como.BieaaventE-

ra -
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r a d o , q n e v iendo à Dios ca ra a c a r a c o m o e n si es , 
veía con t o d a claridad q u a n t a é r a l a malicia de una 
oíenfa hecha c o n t r a Dios ; y u n f u m o do lo r po r t e -
n e r C u e r p o palsible, y de l i inado para los t o r m e n t o s , 
y por ella razón exper i tnentava en si el -mayor f e n -
t ¡miento , p o r fer c.»rreípon diente e a tod.-V à la pe r -
fección de aquel conoc imien to : afsi ve r Jade ran ien -
te p a d e c i ó , y padec ió c o m o po r delitos propr ios . 

N o e s , p u e s , de maravil lar , fi la vehemencia de XV. 
t a n t o d o l o r le hizo p ro r rumpi r finalmente"en aquel 1\ P'aeva. 
c lamor alt ifsimo con que ; 'ípiró : Emiffa voce magna j ^ f c j ' 
expiravit. V i0queaMndefpues .de fu mué: te avia de „ ^ r i r " * 
vivir.cn el mundo el p e c a d o , que es el mayor mal 
d e los ma le s , defpues que e! Señor avia hecho , y pa Marc. 15.37a 
dec ido t a n t o para del lerrar le de el coracon de los 
h o m b r e s ; y pa lmado con elle expé í l acu lo recogió" 
t o d o el a l i en to que le quedava en el cuerpo , pa ra 
abominar tan execrabie pervet l idad de el gene ro 
h u m a n o , y la vehemencia de el do lo r que le cau-
sava l a o f e n f a de la M a g e f t a J D i v i n a , le qu i to final-
mente la vida,: Jefus clamans expiravit¡doh,:s fe non o m ^ ^ MaU 
nium peccata portare, afsi l o explicó divinamente San 
H i l a r i o . V o f o t r o s en t r e t an to , con aquella mayor luz 
que o%ha comunicado el C i e l o , conl idcrad un po-
c o , fi nuel l ro buen Jesvs merece menos compafs ion 
en fus penas po rque era Dios el q u e p a d e c i a , c o m o 
el r u d o vu lgo fuele di lcurr i r . Q u a n d o huviera (ido 
capaz de experimentar en si per as tan a t r o z e s , è i n i 
t e r i o r e s , fi huviera fido puro H o m b r e ? P o r q u e era 
H o m b r e , y juntamente Dios,pm¿o emplear fe ea afli-
gir le t o d o e l b r a j o terribili lsimo de la Divinidad, 
con aquel r i g o r , que excediendo U tolerancia de 

qua ! . 
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qualqu ie ra de Bofotros.era p roporc ionado a la Coíi: 
d ic ion natural de C h r i f t o , H o m b r e , y Dios al mif-
m o t iempo. 

XVI. El Santo viejo Tob ia s mientras o y ó ¡os bene¿ 
Exortacioaal ficios que el mi lagrofo C o n d u d o r de fu hi jo !e avia 
agrade eimietl hecho en fu larga peregrinación , d i feur r iaen a g r a : 

decerlos ofrecicndole la metad de los bienes q u e ' . 
avian t ra ído : tan d ignos le parecían de recompen- ' 
fa . Pe ro q u a n d o en tend ió , p o c o d e f p u e s , que el 
b ienhechor avia fido un A n g e l , y aun un Arcauge l , 
q u e d e propof i to avia venido de el C ie lo , y t o m a d o 
fo rma humana para hazerles tatas mercedes, f e a tu r -
d i ó , íe pa fmó, y le c cmprehend ió tal ho r ro r , que !c 

Ta.it. 16 ^ " ' ^ o e n ' ¡e r ra medio muer to : Ceeiderütfu[er terrí 
' in ficitmfuam, d e f u e r t e , que ya ni pudo mira r le , n i 

r e fponder l e , ni dar le g r a c i a s , y parece que f o l o l a 
quedava rendir mudo la vida á fus pies. Señores 
m i o s , íi quien en cf te dia padeció t a n t o por n o f o -
t r o s , huviera fido pu ro H o m b r e , bien que i luftre 
po r íu linage , po r fu gent i leza , po r fu g a r b o , y p o r 
lu hermof ura(i^ue tal fué Jesvs legun l a carne ) ,avr ia 
c o r a r o n que no fe movíeffe á co r r e fponde r a t a n t o 
a m o r , y á tan ta bondad i P e r o íabiendo po r la Fe , 

• que quien to le ró tan a t rozes t o rmen tos po r UMeftro 
a m o r , r o fué pu ro H o m b r e , fino H o m b r e Dios ? O 
Dios! Q u e f e r á razón que hagamos en í u c o r r e f p c n -
dencia? Podemos hazer o t r a c o f a , que confe í lan-
dor.os a toni tos de un (agrado h o r r o r , fi el pafmo n o 
impide el u fo d é l a l e n g u a , arrojarnos á (os pies , y 
protef iar de t o d o co ra ron , que nada masde í eamos , 
fino dar la vida Cn íu fé rv ido? Quitmibidet, ut egt 
miriar pro te, & cogncjemt te omnts fines térra , ornes, 

om-
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5nenes! Quien me concederá S e ñ o r , qtie y o muera 
p o r t i , y te c o n o z c a n , y a d o r e n los té rminos t o d o s 
de ¡atierra! Si n o nos veft imos d é l a fiereza de t i -
gres , no podemos p r o r r u m p i r con a f e i t o m e n o s 
fervoroío .a l ver á un Dios crucif icado por mi a m o r . 
C o n t o d o e f t o , quan tos f e r a n , y por ventura en t r e 
losEc le f ia f t i cos , q u e vivirán p r o f u n d a m e n t e olvi-: 
dados de t an to a m o r ' D e x a r á n palTarlosdias fin e m -
plear á las mañanas (¡quiera un q u a r t o de o ra en ef-: 
t e penfamienro . N o Ies fal tará á ellos t i empo aun fo." 
b r a d o para las v i f i t a s , para ios cumpl imien tos , para 
los c o r t e j o s , y para las cuentas de fu ca<a, y aun pa . 
ra ociofifsimos en t r e t en imien tos , y no encon t ra rán 
un inflante de t i e m p o , fi ya n o p a r a un g e m i d o , á l o 
m e n o s para una v i f t a a m o r o f a de cfte Dios Crucifi-: 
c a d o . O dureza d e c o r a r o n , n o C h r i f t i a n o c i e r t a -
mente , (1 no b a r b a r o , ó b ru to ! C ó m o es pofible 
olvidarfe de quien t an to nos a m ó fin merecerlo! E f -
t e es el agradecimiento , la co r re fpondenc ia ,que c o n 
él ufamos? Parecióle p o c o al H i j o de Dios padecer 
p o r n o f o t r o s , q u a n t o p o d í a padecer qualquier o t r o 
h o m b r e , fino que e m p l e ó l a mcfma Divinidad para 
agravar las penas,y dilatarlas mi lagrofamente . Y n o -
f o t r o s al c o n t r a r i o , f e r e m o s t a n c o b a r d e s , tan mal 
f u f r í d o s , que no folo no que r remos fufr ir n inguna 
incomodidad , ninguna injuria, ni perder un p u n t o 
d e n u e f t r o g r a d o - , y e f t i m a c i o n i finoquetod'os los 
b i e n e s , honras , d ignidades , y t í tulos , q u e d e fu m a -
n o hemos recibido , n o las empleemos en fu férvi-
d o > y g l o r i a , fino en nuef t ro p r o v e c h o , y regalo? 
n o en r i q u e z e r , y adornar fus Ig le f ias , fino nuef -
t ra fami l ia ; no en dilatar fu venerac ión , fino nuef t ro 

D fauf-
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i an f io .no e n p r o c u r a r e f i e n d e r por e! mundo l a g l o . 
ria de lu í an t i í s imcNombre , f ino en auméta r nueftras 
conveniencias? Tob ia s ofrecía la metad d e f u s b i e . 
n e s a ! Angel ,aun q u a n d o le conf iderai 'a corno h o m . 
b re ,po rqué no fo t ros no ofreceremos a !Hi jo de D ios 
la metad de la metad d e j o que è! mefmo nos h a d a -
do? Pe ro n o , n o , que t o d o elfo fuera o r a ruin p o . 
q u e d a d , a u n q u e (e Io dieramos t o d o . L o que yo p r e -
t e n d o e s , que le demos no menos q u e à no fo t ros 
mefmos. Q u a n t o lomos . q u a n t o v a l e m o s , q u a n t o 
f abeo ios , t o d o , todo confagremoslo à fu h o n o r :elie 
es el ve rdade ro efpir i tu , efte el ve rdadero fent imien-

t o d j u n V a r o n E c l e f i a f t i c o . n o q u e r e p y a f e r l u y o , f i n o 
t o d o de Chr i f t o Crucif icado: CbíriUs Cbrijli urgtt 

nos -. :, ut qui vivant, jm non Jìbi vivant, fid «', 
qui pro ipjìs meriuus rjt. 
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bERMON III. 
D E L M I E R C O L E S DESPUES 
de el primer Domingo de Adviéto, 

que fue ä 3 -de Diziembre,dia 
de S.Francifco Xavier. 

Videbunt filium hominis venientem in nube 
cum pot epate magna, & majeßate. E n el 
Evangelio de la Dominica corriente, D 
L u C £ 2 I . 

E untes in mundum univerfum predícate 
Evangelium omni creatur<e.En elEvan-
gelio de la Fiefta, Marci 16. 

1 E R T A M E N T E es cofa d igna de i . 
f u m a admiración , que hab lando Introducion. 
cafi todas las paginas de la S a . 
g r a d a Efci tura de el Mefsias q u e 
avia de venir , defcr iviendole , 
p i n t á n d o l e , y d a n d o t an tas feña-
Ies para conocer el t i empo de fu 

v e n i d a , con t o d o ef lq no le conoc i é ron lo s j u d í o s , 
q u a n d o vino : Si rnim cegnovifent, dize el Apof to l , , j .Cc r . j .S . 
numquam Dominum gloria crucifixijfcnt. La cauía d e 

D i . e f . 
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í án f io .no e n p r o c u r a r e f i e n d e r por el mundo l a g l o . 
ria de lu ían t i ( s imcNombre , í ino en auméta r nueftras 
conveniencias? Tob ia s ofrecía la metad d e f u s b i e . 
n e s a ! Angel ,aun q u a n d o le c o n f i d e r a v a c o m o h o m . 
b re ,po rquè no fo t ros no ofreceremos a !Hi jo de D ios 
la metad de la metad d e j o que él mcfmo nos h a d a -
do? Pe ro n o , n o , que t o d o elfo fuera nna ruin p o . 
q u e d a d , a u n q u e (e lo dieramos t o d o . L o que yo p r e -
t e n d o e s , que le demos no menos q u e à no fo t ros 
mefmos. Q u a n t o fomos . q u a n t o v a l e m o s , q u a n t o 
f abeo ios , t o d o , todo conlagremoslo à fu h o n o r :elie 
es el ve rdade ro efpir i tu , eñe el ve rdadero fent imien-
t o d ; unVaronEcle i ia f t i co .no q u e r e p y a f e r í u y o , f i n o 

t o d o de Chr i f t o Crucif icado: Cbíritat Cbrijli urgtt 
nos -. :, ut qui vivant, jm nenfibi vivant,/id li, 

qui pro ipjìs mertuus ijt. 
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bERMüN III. 
D E L M I E R C O L E S DESPUES 
de el primer Domingo de Adviéto, 

que fue ä 3 -de Diziembre,dia 
de S. Franciícó Xavier. 

Videbmtfilium hominis venientem in nube 
cumpotepate magna, & majeßate. En el 
Evangelio de la Dominica corriente, D 
L u C £ 2 I . 

E untes in mundum univerjum predícate 
Evangelium omni creatur<e.Y.n elEvan-
gelio de la Fiefta, Marti 16. 

1 E R T A M E N T E es cofa d igna de i . 
f u m a admiración , que hab lando Iutroducion. 
cafi todas las paginas de la S a . 
g r a d a Efci tura de el Mefsias q u e 
avia de venir , defcr iviendole , 
p i n t á n d o l e , y d a n d o t an tas feña-
les para conocer el t i empo de fu 

v e n i d a , con t o d o el lo no le conoc i é ron lo s j u d í o s , 
q u a n d o vino : Si rnim cegnovifent, dize el Apof to l , , j.Cor.i.t. 
numquam Dominum gloria crucifixifcnt. La caula d e 

D I . EF. 
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efla ignorancia tue ÍI:Í duda la e m b i d i a , la ¡ r a , y la 
fobe ry i a , de que eftavan domina Jos los mas d o í t o s 
de Je ru ía len , y de aquí es que aquellos inte l i jes fue-

S.Toom.^.p. ron culpables en no conocer a l"Mefsias , c o m o l o es 
q . q j . m . 5. en n o ver al Soi quien cierra los ojos o fend ido d e f u 

re fp landor^ Pe ro aunque efta fue la c a u f a , examine, 
mos la ocaúon d e t an culpable ceguedad . Ella f u é , 
p o r q u e tas d is inasElcr i turas deferivian áChr i f to c o n 
dos reprefentacion.es no folo de femejan tes , fino caíi 
o p u e f l a s , la una de dignidad , de g randeza , de g lo -
r ia , de p o d e r ; la o t ra de un protündí ís ímo abatí-
mien to . La p r imera r e p r e í e n t a c i o n d e v i a m a n t e n e r i 
la el Señar en fu f egunaa v e n i d a , c o m o Juez fup re : 
roo íob re las n u b e s : Qumpoteßate magna,& majeftatr, 
la f e g u n d a e n la pr imer v e n i d a , c o m o R e d e m p t o r , 
pa ra converfar en el mundo con los pobres: Evangt. 

Lac. i-8. Üztrtpauper¡bus mißt me. Los Judíos ,pues , íobervios , 
y defvanecidos de aquel r e fp landor , que confit l ia e a 
tener un Meísías Rey ,que mandarte con mucha glo- ' 
r ía , y magel lad , no qui f ie ron reconocer le en el t r a j 
g e de Rey i n c o g n i t o , y h u m i l d e , qua! fué el que el 
Señor t o m o para evangelizar a los pobres . Q u i e n 
aíTegurará que no te originen de femejante lobervia 
aquellos defordenes que oy l lora la Iglefía en mu-; 
chos Ecief ia f t icos , y que no encuentra el m o d o co-: 
m o enmendarlos? La elección , y oficio de los Prela. ' 
d o s , y Paf tores de la Iglefia, fe dir ige,a que en ellos 
r e c o n o z c a n , y veneren á Chr i f t o los demás Fíeles: 
pe ro el do lo r e s , que la m a y o r par te de ellos f o í o 
qu i e r e r ep re fen t a r ä Chr i l lo d o m i n a n t e c o n m a o e f . 
t a d , n a firvientecon humildad'jfiendo afsi que Chrif . ' 
t o u n o , y o t r o oficio les pide para p r o v e c h o d e lo s 
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Pueblos ,e fpec ia lmente de los que t ienen á fu c u i d a : 
d o : les p ide la au tor idad con que deven man tene r 
el g rado (uperior á los demás , en que fe hallan c o n f -
t i ruldos: Cumpoteftate magna , & najeftate; y les p ide , 
q u e r e c o n o c i e n d o f e h o m b r e s , c o m o los d e m á s , Ies 
t r a t en con vna dignación familiar, y fin altivez: Pra-
dicate Evangetium omni matura. Y aqui efta el p u n t o 
d e la d i f icu l tad ,porque á t o d o s fe les afsienta b ien la 
f o b e r a n i a c o n que reprefen tan á Chr i f to Juez , no la 
humildad para imitar le c o m o R e d e m p t o r . Pe ro o y -
g a m o s l o q u e dize S .Grego r io fob re eftamater¡a:S;'f 
Reliorbenc agentibusper hum!l¡tatemfocius,& contra de- ¿i 
Ünquentium vitia per zelxm ju/litiaJlt erclius : E l q u e PaA-s-
gov ie rna por t e fe c o m o amigo , y c o m p a ñ e r o con los 
q u e obran bien ; pe ro c o n t r a los vicios de los de l in : 
quen tes a rmefe del ze lo de la juft icia,como fuper ior . 
Será , pues, mi obl igación en elle dia mol t raros , c o : 
m o deven cumplirfe con igual cu idado ellas dos re- d í 

p r e f e n t a c i o n e s d e a u t o r i d a d , y de humildad , p a r a - ' 
q u e en cada uno de vo fo t ros fe vea per fec tamente 
^ t r a t a d o Chr i f to . 

Pr imeramente deve el Pre lado Eclefiaf t ico p o r - n . 
t a r f e con au to r idad , fin la qual n o puede mantener Parte; 
Ja r ep re f en t ac ion , ni el góy ie rno que e f t á á fu c a r . Autoridad 4 
g o . P e r o efta au tor idad c o m o fe conf igue? con ha- m a n ~ 
b l a r a l t i v o ? con enojar te? con de feomponer íe? y p " ^ j 0 S ° S 

c o n no faber corregir jamás á a lguno fin el ro f t ro a y p o r q u é Ae-
rado? Ef tos fon medios mas á p ropof i to para perder - diosí 
l a , que para adqui r i r la , par t icu la rmente en un Ecle-
fiaftico , el qual mof t r ando con elfo que no fabe d o -
minarle á fi m e f m o en la a l tura de la d ignidad , c ó -
m o podrá governar bien á los d e m á s ! L a au tor idad 

D j fe 



54- SERMÓN I I I . DEL MIERCÓLES 
La autori-' c o n f i g u é c o n la a. lminiftracion d e u n a r e f t i f s i i r . á 
dad fe apo- juí l icia , y efta es la que encomienda Dios en pr imer 
va fobre la l uga r , q u a n d o in f l ruyeá los que goviernan: Diligitt 

. jufticia. jufltim, quijudicatis [frrára;amad la jufticia los q u e 
•Sap. i . juzgáis l a t i e r ra .Ef ta es l a q u e principalmente delcan 

los Pueblos que fon gobe rnados . A Principe nibiima-
gis, quam jujlü¡ttm,íxig¡t Populus, folia repetir V a l e n , 
t in iano: nada mas defean los Pueb los , q u e la juft icia 
en el que los gov ie rna , y con mucha r a z ó n , p o r q u e 
f i endo los Pueblos libres de fus p r inc ip ios , fi c o n . 
vinieron defpues poco á peco en fu je tar fe á losSobev 
r a n o s , pa ra vivir con tranquil idad , fué con la c o n -
dición de que aquellos a quienes ponian en v n a m a . 
no l a e f p a d a de la autor idad , huvieflen de tomar e n 
la o t ra el pe fo ref t i f s imo para dar á cada u n o fu de^ 
r e c h o . 

™ P o r efta razón ant iguamente t o d o s los G o v e r i 
nadores fupremos eran l lamados J u e z e s , c o m o bien 

. lo e n t e n d i ó el a f t u t o , é infeliz A b f a l o n , q u a n d o a n -
he lando po r la C o r o n a de fu p a d r e , folia repetir a 
los vaflallos mal con ten tos del g o v i e r n o de D a v i d , 

3 Kec 15. 4 . P a r a a t r a c r ' o s a fu voluntad : Quismeconftituatjudi-
eem fuper ttrramí Quien me hará Juez fobre la tierra? 
Repa rad : defea fer R e y , y dize, qu ien me hará J u e z ; 
Y p o r q u é ? N o f o I o porque an t iguamente l o s G o v e r -
nadores fupremos eran tan d o í t o s , que por fi m e f ; 
mos examinavan , y fentenciavan las caulas de fus 
valíallos, c o m o fe lee en los Anales, aver io pra<ft:ca. 
d o Jul io Ce la r , Auguf to , T r a j a n o , M á x i m o , Adria." 
no , An ton ino , Jul l in iano, y a lgunos l igios de ípues 

Tiraqucl. de e ' g lor iof i fs imoCar lo M a g n o , c o n o t ros muchos q u e 
oobilit. c. 28 . refiere T i t a q u e l o ; fino p r i n c i p a l m e n t e , po rque el 

q u e 
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que m a n d a , fi bien lo obfervamos , no haze o t r a c o . 
í á q u e pronunciar fentencias defde fu t r o n o . Si c o n -
fiere una Pre lac ia , d á f e n t e n c i a q ü e la merece; fi una 
Catedra ,dec!ara que es d igno de ella;fi dá qualquier 
o t r o oficio de J u e z , de Fifcal, de Abogado ,de C o a -
f e j e r o , de G e n e r a ! , de Pref idente , p ronuncia o t ras 
t an tas f en tenc ias , declarando que c-n los p rsv i l los 
concur ren las prendas , y t a l en to s , que piden tales 
oficios. P o r el lo pedia David á Dios el juyzio : Deus 4 

Judiciimtamn Regida: po rque f ab ia , que el q u e g o . " 71.;." 
v ierna no haze o t r a cofa , l ino juzgar . Imaginad,pues , 
a un fuper io r que n o proceda con e n t e r e z a , y jufti-
c ia , y dezidme, qué autor idad podrá conciliarfe con 
fus fubditos? qué crédito? qué concepto? Solo el que 
c o r r e f p o n d e á un fuper ior injufto. N o ay en el m u n . 
d o h o m b r e mas deípteciable, y d c f p r e c i a d o , que un 
Juez in juf to ; todos le a b o r r e c e n , t o d o s le abomi . 
r a n ; ellos f o n los gajes que c o b r a de fus injulficias: 
' í j f u f a eft contemptiofuper Princeps: dize David ; para p/"a/. ( 06.401 
l ignif icar , que fi lasinjufticias dé los particulares fon 
un b o r r o n que de palio mancha fu fama , en los íu-
per iores fon una i n u n d a c i ó n , que anega t o d o el 
buen n o m b r e ; t an tos fon los que fe q u e x a n , m u r m u -
ran , y apelan de fus iujuftas fentencias . Al c o n t r a -
rio , quien p o d r á dezir quan ta g lo r i a , y fama fe ad-
quiere un r e f t o Juez? Jujliiiaindutusfum, d e z i a j o b , - y 
& veftwi me ,ftcut diniimale , judicio mío. Me vefi'i de J 

la jufticia, y me adorné c o m o de la mas preciofa dia-
dema , de mi juizio : pues-jamás pondrá M o n a r c a al-
g u n o (obre fu cabeza corona tan g l o r i o f a , c o m o la 
que le labrica la fama de fus fentencias juilas. 

N o c reo que aya ávido Juez mas ce lebrado en IV. 
D 4 el 



J 6 SERMÓN I I I . DEL MIERCOI.ES 
el » o n d o que S a m u e l , quien tuvo à f u c a r g o un in ; 
menfo Pueblo en los t i empos m a s c r i t i c o s , y dif icul . 
to fos . A v iendo , p u e s , g o v e r n a d o c inquen ta años 
l aRepub l i ca I l e b r e a , p o c o antes de depol ì tar el 
m a n d o en el R e y S a u l , recien e l e g i d o , qu i fo dar en 
r o f t r o à aque l d u r o P u e b l o con la (urna ingra t i tud 
que avia u fado con Dios . Mas po rque n i n g u n o pue-
d e reprehender à o t r o con buena c a ' a , fi èi merece 

' fer r e p r e n d i d o ; adver t id lo que h i z o : Q u i f o e x . 
p o n e r f e á una publica c e n f u r a , y con un an imo í u ; 
per ior p r o v o c ó à todos en la p l a z a , para que c a d a 
u n o de tan inméía muchedumbre manifeílaífe à v¡f-
t a de t o d o s , q u a n t o le pudieíTe culpar en el mane jo 
d e fu govie rno : Dixit autem Samuel ad univerjum l f -

$.£«¿.12. 5' ' "" eoram Domino, fi quempiam calma. 

niatusjum, fi opprefsi aliquem.fi de mana cujujquam mu-
ñus acsepi , & eonlemnam illud bodie,reftituamquevùbis. 
E a h a b l a d , y d iga cada u n o fi ha rcc ib ido de mi al-
gún a g r a v i o , ó íi yo he recibido algo de fu n s u i o í 
Y t o d o el Pueblo à una voz r e f p o n d i ó , c a n o n i z a n ; 
do lé c o m o rcdtifsimo : Non es calumníalas nos, ñeque 

• oppref <ifii,nequetulifii de mana alievjui quidpiam.Ni POS 
has in jur iado , ni has t o m a d o co fa de r o í o t r c s . P e r o 
Samuel no fat isfecho con tan ilullre t e f i i m o n i o , i n ; 
l i d ió p i d i é n d o l e s , que juraflen lo que avian d i cho : 
Tejlis eft Dominus adverfum vise." in àie bac.quia non in 
veneriti¡ /» manu mea quidpiam ! Y de nuevo r e f f o n d e 
el Pueb lo : Tef.is ; D ic s es t«f l igo. Samuel en tonces 
reve l l ido de a q u e l l a f u m a a u t o r i d a d que le dava u n a 
p r u e v a tan clara de fu inocencia, y e r t e r eza , l e v a n e 
t o la v o z , y les refirió los grandes beneficios que 
Dios po r t a n t o s ligios les avia h e c h o , y los ul t rages 

q u e 

que de ellos avia rec ib ido. E f t t e m e c i á í e e l P u r b t o 
con un ter.ror pánico , que fal tó p o c o para caer t a -
dos muer tos á los pies de Samuel. E l l a f i q u e e s g l o -
rifei O y e n t e s m i o s : poderiun h o m b r e con valor in 
t rep ido dclafiar á l o s que quilieren acu la r l e s , y no 
encontrar le fiquiera u n o entre ¡numerables , que le 
h a g a algún cargo 1 Et non accu/avií iltum homo ( C O T O Eccl. <|6. j 2 . 
n o t ó pa lmado aun el Eclefiaíl ico) Ó• non accufavit il-
lutr. homo. Y p o r q u é ! P o r q u e Samuel quando afsi les 
p r o v o c a s » , fe hal lava a rmado de la jul'ricia , c o m o 
de un arnés impenetrable , fegun l aekga r t t e frafe de 
Ifaias : Indutusefi juflitia ut lorica. Y un pecho ar- Ifai. 59, 17 , 
m a d o de una j u l l i c i a ev iden t e , no teme los da rdos , 
antes t o d o s fe de fpun tan en fu i n o c e n c i a f o b r e que 
fon bien pocos los que le a t reven a di lpararlos c o n . 
t r a los que afsiefian defendidos . Ved . p u e s , c o m o 
el camino cier to para confeguir una foberatia au-
to r idad el que govierna , es n o f a ' t a r vn p u n t o ¿ la 

ju l l ic ia \Sedi f i i fuper tbronum.qui¡udicas juftitiam. pya¡_ p. 
Es muy d igno de o b f e r v a r f e , que i dos pun tos V. 

r eduxo Samuel el c rédi to de lu ju l l ic ia ; a n o fer ac-
c e p t a d o r d e perfonas (humi l l ando i u n o s , por en-
falzar á o t r o s ) , y a no acceptar dones, ni regalos. Y 
con r a z ó n : po rque hal la la Jullicia Divina con ellas 

dos pruevas califica fu en te reza , y fu c r é d i t o : Domi- Deut. 1 0 . 1 7 ; 
r.us Deus vefier, ipfe eft, quiperfimam non aecipit,nee mu-
ñera. Afsi nos lo eníeña Moyfes . Y a l a ve rdad ellos En dos ef-
í o n l o s d o s e f c o l l o s , de que con el mayor cu idado F1.1" 
de've p r e c t H f f e qualquier J u e z , que en fu minille ¿'a ^ c f ' p r i -
r io quiere mantener el nombre de r c í t o ; no fiendo m e r o c s ;iC_. 
fácil de explicar quan infames f e a n , por los mucho s c c p t a t ¿ ^ 
que en ellos han f racafado. E l principal es el recibir nes, 

do-
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d o n e s , y quien de elle fe libra , fáci lmente efeaoar* 
t.e t i o t r o : los que en el juzgar f o n injuftifsiir.os 
acep tadores de p e r f o r a s , li h e m o s de creer á San 
G r e g o r i o , fon ta les , porque antes fue ron a c c r p * . 

relie. d o t e s de dones , dej .ar.dole a tar vilmente las i r a . 
nos ,admi t iendo d inero : Aeceptlo pecunia pravaricatio 
veritatis cft. 

Refiere P l u t a r e o , que los Ant iguos formavan 
las eflaruas de los Juezcs fin m a n o s , pa ra f ign i f i ca r , 
que no a t i e n d o manos para recibir , no faltarían o jos 
pa ra d i fe í rn i r les n e r i r e s de las caufas ,n i lengua pa . 
ra pronunciar las fentcncias ñ a s juilas. T c d o el mal 
p r o c e d e de las n a n o s ccd ic ic fas . Q u é es fácil c c n -
d e r a r a l que laslltni>>. Quacenjimh ( e x c l a m a T e r -
tuliano) Qua confiantia tribu»,l ajeendimus decretan ai. 
verfut eos,quorum muñera appeíin.us:Joáos faben quan 
f an to fué David ; pero oíd Señores , y p a f m a o s . H u i a 
d e Abfa l en íu rebelde h i j o . e n c a e n t r a á S i b a c r iado 
d e Mif ibofe th , y k p r e g u n t a , qué c r a d e f u amo? 
Y S i b a c o n u n a hor renda calumnia le r e f p o n d e , q u e 
lu a m o le avia de icn ido en Jeruía len , para diícur-
n r , c o m o en aquella turbación de cofas podr ía r e -
cobrar la C o r o n a de el Rey Saúl fu abue lo . Es p o f . 
íible ? d .xo en tonces Da* ¡d á Siba:afs¡ me co r r e ípon-
de Mif ibofe th ! Bien, bien : pnes de fde luego t e d o y 

2.Reg. t<¡. 4 . t ° J o s l o s b l c n c s J e Míf ibofe th :/ua fint omnia 
fuirunt Mipbibofttb ; y en un ¡ r i l an te , f ob re dos pies 
de t ierra f c n t e n c i ó , y ad jud icó al in fame acufador 
todos los bienes de el a c u f a d o . a u n q u e * * ) tan enor -
me calumnia. Pe ro c o m o p u d o David dar tan arre-
ba tadamente una fen terc ia de t a n t o pefo I L o h e -
mos de dezit i Siba avia falido al encuen t ro á David 

c o n 

/ 
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f o n un r e f r e f e o , g r o f e r o f i , y m í t i c o , pero muy a 
t i e m p o ; y de ta l fuer te fe d e x ó David f o b a r n a r de 
etle regalo , que juzgó po r el hombre mas verda le-
r o de el m u n d o , al q ^ r I ; avia r e g a ' a d o , aunque era 
el mas i n f a m e , y fement ido i m p o ñ o r , y d igno de 
q u e luego , y fin detención a lguna le huvicllc man-
d a d o ahorcar de un árbol: 'Tantum (dize Lyra pafma-
d o de cafo tan e f t r a ñ o ) tantum DavidfanSlus,ex dono 
licet modico , fuit deceptusW avrá entre nofo t ros quie n 
c o n tan ta facilidad le arroje á r ec ib i r ! l i a ! que r.o 
fin razón la E lc i i tu ra Sagrada repi te tantas vezes, 
que los dones ciegan , que los dones e c h i z a n , y q u e 
los dones truecan las pa'abras en los labios aun d e 
los hombres julios : Muñera \:mutant verbajufiorum. 
Tinen mucha fue rza para infatuar. Deut. 16.19; 

Bien sé yo que no todos t o m a n con fus manos ; 
p e r o qué i m p o r t a , (i toman con lasagenas i Y t i le es V i l , 
el artificio de aque l lo s , que b lafonando de fer muy 
limpios de m a n o s , c o m o f i r.o las tuvieran , t ienen 
quien reciba por ellos con cien manos : tienen cr ia-
d o s , que para recibir fon o t ros tantos Br ia reos ; t ie-
nen p a r i e n t e s , t ienen depend ien te s , tienen nego-
ciantes , t ienen todos aquellos que cuidan de las con-
veniencias de el que no toma . N o , w.Purga tribunal 
turna ( l i m p i a tu t r i b u n a ! , dize el (apientifsimo N a . 
c i a n c e n o , n o b a d a que tu feas limpio , fi no lo fon 
también t o d o s los que componen tu j u z g a d o ) ne 
duorum tibi alterumconlingat,ut aut tnalusjlas, aut exl-

Jlimeris. Y cier tamente permitir que o t ros reciban,f i 
n o te hiziere injuf to, po r l o menos ferás juzgado po r 
tal . Y aun verdaderamente feras ¡n ju í l o , p u e s c o m o 
fuperior deves p r e v e n i r , que no Ío fean los d e t u 

/ 



tribunal!. O q u a n t o defd ize e f t o d e u n EcleOafticoí 
Q u a n a f r e n t o f o es para un Pre lado , que en el reci-
bir d o n e s , aunque fean liberales , y grac¡ofos ,deve 
p roceder tan c a u t o , q u e en el Levi t ico mandava 
D i o s , q u e las mifmas ofrendas d é l o s P ie les , deíli-
n a d a s a l í u f t e n t o de los S a c e r d o t e s , no fe en t r ega f -
fen inmediatamente en fus m a n o s , fino que prime-
r o fe dexafien en el T e m p l o , y de el T e m p l o paf iaf . 
jen a los Sace rdo t e s ; para que el mundo v ie f fe , que 
los Sacerdotes nada r e c i b i a n d e los h o m b r e s , fino 

Philo d, I 0 , . V M ^ n t o d o s P e e m o s recibir á m a n o s 
l¡!, V Z ~ ' C n a S " J t fcur r ia F i l ó n : Jubcntur priunn tem-
ñor. 'sacerdo- P d ' f t r r ' n"""ra ' '" "lm '"dl Sacerdote, defumant. 
tura. N t m i u ' f l a i s «o» hoiine eccipit, fed a Deo , falvopu. 

dore accipit. 

3/HL N o puedo dexar de admirar en efta mater ia , la 
cf traña facilidad con que tal vez fe componen en los 
Tr ibunales caufas gravi fs imas , quales f o n efpecial-
mente las de f a n g r e , por via de mul t a s , no p e r e -
na l e s , fino pecunia r ias , las quales, fi no perv ier ten 
l a j u f t i c i a , c o m o los dones , á lo menos c ier tamente 
la dcfacredi tan , d a n d o á e n t e n d e r , que los Minif 
t ros perf iguen los deli tos públicos, pe ro que los p e r . 
figuencomo el c i e rvo a las f e rp i en t e s , para e n g o r -
dar le . i nos admiraremos que ios homic id ios , de.= 
l i to tan e n o r m e , fe cometan oy á nueftros ojos c o n 
t a n t a t requencia .como fucedia en t i empo de los Gla -
diadores ? Obfe rve fe bien , y tengafe prefen te efta 
l en tenc ia : N o fe repara en cometer delito a lguna , 
q u a n d o el malhechor fe perfuade que con d i n e r o 

S.Ifiior.i.d; P u = , J c q u e d a r libre : Nalhm reus-pertlmefcit culpan, 
fum.Bono. í^redinurenummitexijlipaf,ningún de l i to ,n inguno) 

nul-
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naUam. Y de quien es efta íentencia ? Es del g rande 
I f idoro en el t e rce ro de jummo bono. D e z i d m e , fi un 
h o m b r e n o b l e , a r r eba t ado de la e n v i d i a , de l a v a , 
n i d a d , del eno jo , de te rmina tomar le latisíaccion,y 
venganca de quien juzga que le ha o fend ido , le c o n . 
tendrá po r t e m o r del c a f t i g o , quando fafce que to -
dos los t igo res de la jud ic ia les puede defarmar con 
d i n e r o ! Secontendran los pobres miíerables , que 
n o pueden pagar fino con fus cuerpos . Mirad lo q u e 
dize el Señor en los N ú m e r o s : Hon acclpicth prethm 3 5- 3 
abco, qui reas eft fcmguinis, no recibiréis precio del 
que huviere muer to á o t r o , l ino que luego fea c o n -
d e n a ^ ) á muer te . O q a e pa lab ras ! ftatim,& ipfe mo-
rlitúr. Y afsi yo no alcanzo, po rqué en el homicid io 
( f i e n lo demás fon ¡guales las c i rcunftáncias) feá 
menos d igno de caf t igo el que t i ene mucho d i n e r o , 
q u e el que t iene p o c o . 

P e r o gracias á la cu idaJo fa providencia de quien 
tiene á íu ca rgo el E f t a d o Eclefiaftico , á c u y o def-
v e l o f s d e v e e l r emedio de a b a f o tan intolerable. 
Y afsi Solviendo á nuef t ro i n t e n t o , fi el acceprar | , 
d o n e s es ocafion , y ten tac ión para cometer qua! c f c 0 n 0

C ^ . n £ 
q a i e r i n j u f t i c i a , e l f e r a c c e p t a d o r d e p e r ( o n a s e s v e r jufl¡c¡a ^ c s 

daderamente cometer la . P o r q u e fi bien fe conli Je- aCccptar de 
r a , qué o t r a cofa es fer acceptador de p e r f o r a s , fino perionas, 
confer i r á a lguno el benef ic io , la r e n t a , las honras , 

y d ign idades , que no m e r e c e , y que fegun !a juft i- ' 
c i ad i f t r i bu t i s a l e e r á n d e v i d a s á o t r o p o r f u m c r i t o ? 
Y e d o es o t r a cofa , q u e d a r ot ras tantas ¡ e m e n d a s 
inj-aftas? Qu ien da l a s p reeminenc i a sáqu ien no le 
f o n devidas, fabeis lo que haze '. E l Elpir i tu San to 
OS lo dita:Sicut mlttit lapidan ii> aíervum Mercurii: proVli(j,§¿ 

¡ta 
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ita qui tribuitinfipienti honortm ; c o m o el q u e ar ro ja 
una p iedra al m o n t o n de M e r c u r i o , afsi el que con-
Aere al inf ipiente la hon ra . E f t a l c c u c i o n es a legór i -
c a , y pa r aen t ende r l a conviene f a b e r á l o q u e a lude . 
E f t a pa ' ab ra accrvus Mercurii, 15 a tendemos á fu ra iz , 
es un e legante í imbolo de muchas l ignificaciones. 
P e r o San to T o m a s , figuiendoá H u g o , c laro h o -
no r de fu Rel ig ión , juzga con g rave f u n d a m e n t o ; 
que ios m o n t o n e s de Mercur io fon p r o p i a m e n t e 
aquellos m o n t o n e s de dinero que un Mercader va 
f o r m a n d o ¡ q u a n d o quiere ajuf tar fus cuentas c o n 
o t r o j a con t ece l ea lguna v e z , que no r e c o g e e n el 
m o n t o n t a n t o d ine ro , como es menefter para e^ i j u f -
t e de la cuen ta . Y entonces q u é haze ? P o n e en 
aquel m e n t o n c o r c o una piedra con cierta m a r c a , ó 
feñal de las q u e y a t iene para elle e f e c t o , y con ella 
fignifka que alli faltan cien d o b l o n e s , por exemplo: 

S.Tho. 1 . 1 . q. Pónit lapiUum loco certun; marcarum.Feio aüque aque-
6¡. artic. 3. ¡la p iedra íe ponga en lugar d é l o s cien dob lones 

que fal tan en el m o n t e n , jamás ferá verdad que los 
1 alga. L o m e f m o ( u c t d e en nuef t io cafo . Q ¿ é quieT 

r e dezir darle á a lguno aquel g r a d o , aquella fuper-
in tendcncia . aque l l a a u t o r i d a d , aquel manejo q n e 
no merece ?'Es ponerle a! infeliz por feñal de lo que 
alli l a ' t a , p.ira íigaificar lo que deviera ' c r , y no c s j 
1c que d e v i e r a a v e r , y no ay ; c o m o fi fe d ixe ra , en 
eñe n icho , e n efta f i l ia , v a s o de tfta, Mi t r a , deviera 
aver n .ucha c iencia , mucha prudencia , mucha pie-
dad , n t d i o s f e n i c i o ; p a t a c c n la i g l e f a , pe ro r a -
c ' a d e t i lo ay , f inoj i r a p iedra , ó un t rcr .co , que h a -
ze las »e?'.í t'ei e r o : Si.tt qtii *r.ittit UpUtm ir. aur. 
vmuM.murii-.iH qui tribuís infipimti bcmrtm.O q cofa 

tan 
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tan impropr ia ! l í e sen lee l los ar t i f ic ios ,oapariencias , 
pa -a los Mercaderes , r ep t e f en t a Jos en Mercur io , 
a a t e r de fus c u e n t a s , y t r a t o s ; pero no los pra í t i -
quen los Eclef ia í l icos , def t inados i repreíenraV la 
P e r f o n a d e C h r i f í o . q u c n ó í e f a i i s f acede apar ien-
c i a s . lino de realidades : J f i d quem non ¡fi ¿loria Eccli. 25- >5-
Perjon<e. 

N o dar el p remio a quien le merece , por dar le X . 
a los i n d i g n o s , es privar a l a virtud d g f r q u i t o de 
fus p r o f e f f o r e s , para que fea a b a n d e r a ' , y el'vida-
d a d á todos . Qu ien d c . v o f c t r o s , O y e n t e s mioslil-
p ien t i l s imos , no fabe po r experiencia, quar. tos afa-
nes cuef ta poder l legará de ípofar fe con !a virtud? 
q u a n t o t r a b a j o , q u a n t o f u d o r , q u a n t o d e i v t l u , y 
aplicación , para vencer la cucfta del al to m o n t e , en 
cuya eminencia tiene ella fu trc.no? N o bailan qua-
ren ta dias para l l e g a r , c o m o los que empleó El ias 
pa ra fubir á la cumbre del M o n t e O r í b : aperas def-
pues de vn t r aba jo fo , y di la tado camino de m u c h o s 
años , fe puede llegar al t e rmjno . Dezidme aora , (1 
u n o huviere l legado á efta al tura defpues de inmen-
fas f a t i g a s , y defeando algún empleo en la Repúbl i -
ca , viclíe que le p o f p o n c n á muchos o t ros , que (olo 
l ian t r a t ado d e cor te jar , de adular , de fingir,de jun-
t a r d i n e r o . d e bufear protecciones, de ten idoscobar -
d e m e n t e c n l a f a l d a , fin dar un pallo para fubir al 
mon te de la verdadera g l o r i a ; qué amor á la virtud 
le ha de quedar á ef te infeliz , viendo que es una ef-
po la tan infaufta, y tan infecunda? Y qué amor de fe-
guirla podrá inlpirar en los o t ros? Mas cier to fera 

. que los profcflores de la virtud de fmayen , y la aban-
de- e; a viña de efta fatal exper ienc ia ; y d e s a n d o 
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el e f tud io de las Ciencias S a g r a d a s , y Efco!aft¡cas,fe 
apl iquen á eí tudiar la p o l í t i c a , y artificios de las 
C o r t e s , ó po r lo menos que bufquen pat rocinios , fa ; 
v o r e s , aura p o p u l a r , d inero con abundanc i a , per ; 
fuad idos de que por eftos m e d i o s , mas que por los 
del m é r i t o , l legarán á los e m p l e o s , y dignidades. 
R e p a r e n bien en efte gravifsimo inconven ien te , no 
ío lo aquellos que t ienen á fu ca rgo el proveer los 
g r a d o s fupremos del honor- , fino también aquellos 
quep re f t an fu pat rocinio , y recomendación , para 
dar á los p r imeros J e f e s , mijiiftros inferiores que íes 
ayuden en el cxercicio d e f u s e m p l e o s , p r o c u r a n d o 
p r o p o n e r l e s , no los q u e f e a n mas de fu devoc ion , 
fino los mas convenientes al bien publ ico. 

0¿Le autor idad podrán mantener Juczes tan in.' 
j u l i o s , y defpreciables ? A la v e r d a d , n inguna . E l 
verdadero camino para conciliarfc la au to r idad , es 
la imitación de Chr i l fo Juez , que por elfo ferá tan 
t emido q u a n d o venga á juzgar , po rque no a tenderá 

• a la ns t íona de n i n g u n o : Filias bomir.is venturos eft in 
¿•oria Patrhfsii, & tune rcddet uniruiq*.Vendrá á juz-
g a r , y á ca l a u n o dará .Por qué r e f p e t o ' P o r el nací-
mien to iluftre ? N o por cier to. Por la impor tun idad 
de ruegos , ó fuerza de recomendaciones? T a m p o c o . 
P o r las prendas na tu ra le s , y amables ? Nada menos . 
P u e s p o r d o n d e f e g o v e r n a r á para el premio , y el 
c a f t i g o ? P o r las Obras de cada u n o : Seeunium opera 
ejus Ef ta ferá la c i rcunstancia , que hará mas formi-
daole aquel juizio. Las leñales que le precederán de 
obfcurecer fe el S o l , d e caer las elf re l ias , d e b ramar 
el m a r , deau l ia r las fieras, de difparar las nubes r a : 
yos ,y centel las ,no ferán mas que unos purosanuncios 

d e 

Se el o r r o r , cuya terribil idad confiñírá en la fen ten ; 
cia ; porque en darla no a tenderá el J u e z á o t r a co-
fa , fino áconfo rmar l e con la verdad , no con l-a ver-' . 
dad que nofo t ros tenemos po r t a l , que efla excuef ta 
a la pafsion , y al e n g a ñ o , l ino con fu verda l ; , que 
es infalible ' . judicabit orbem tirra in ¿quinte, &popu. PyV.p5.1j . 
los in ver ¡tute fuá. 

P e r o no ay po rque de tene rnos mas en efta par- X I I . 
t e ; puef to que para r e p r e f e n t a r , y mantener la au- , ¡

, , " r ' ¡ \ r f ¡ 
t o r i d a d , c a d a u n o ligue la inclinación de fu genio , y 
abraca los medios , que llevan á efte fin, con la facili. y e n p0Jcarf-I 
d a d , con que un ba rco fe dexa llevar de la cor r i en te j o s ]>fs(ados< 

del río. La dificultad principal no eftá en reprefen-
t a r la Perfona de Chr i f to J u e z , aunque para ef to fea 
t ece í l a r io obfervar una inviolable jullicia p o r q u e 
a l cabo la jufticia es la que mant iene la au tor idad: 
Quoniim¡¡iftitlafirmatutfolium, c o m o affegura Salo- Prov. 16. t i ) 
m o n en lus P rove rb ios . E l pun to díf icultofifsimo 
Confifte en reveft irfe igualmente de la humildad, pa-
r a reprefentar á C h t í f t o R e d e m p t o r . Y es de adver . 
t i r , que eñe es el oficio que Chr i f to exerci tó en pri-
mer lugar , para enfeñarnos , que lo humilde l iempre 
deve preceder á lo foblime:G/®r¿<»»prteedit bimüitai. Prov. 15. j ;; 
'Aniesbié . f iChrif to mereció p a r a » , c o m o es c ier to , la 
potef tad judicíaria q exercitará en fu f egunda venida 
( aunque por o t r o t i tu lo le era dev ida ,como á R e y , y . , 
C a b r e a r .ueftra) fe la m e r e c i ó , c o m o enfeña San to *̂  P ' 
T h a m a s , con Ja humildad prodig iofa con que en la 
pr imer venida fe fumet ió á í e r j uzgado p a r hombres 
infolent i fs imo», con fo rme á lo que dize J o b hablan-
d o con el ¡r.ifmo Señor : Caufa tua qutji impij judica'a Job ¡6.17. 
eft. T u caufa ha fido juzgada c o m o de un h o m b r e 

E im t 
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imp ío , y fac i ik 'go . Y por quien. 'Por Pilaros,y o t r o j 
m . malvados Juezes . T r o c a n d o , p u e s , e l o r d e n é » / ™ 

. jukaumquc riciget, en recompenfa tendrás el oficio 
de juzgar a viña de t o d o el m u n d o á aquellos mef-
mos con tanta infolenciafe a t revieron á juzgar-

S. Aaguft. de te en la Pafs ion: SeUitJudex,qúfletit j„b Judice,di-
Verb. Dm, ze San A g u f t i n , Damnabit reos veré, qui faljofañus eji 

¿erm. Mt. ríu,_ S(, lc[1[ara |obre el foU& comp jU(;z ) e¡ qu(, fc 

f u j e t ó al J u e z ; y condenará por vcrdade ios reos , el 
que f a l f ame i t e fué c o n d e n a J o c o m o reo .Pues razón 
e s , que n inguno pre tenda en fu g r a d o eximirle de 
lo que eligió Ghr i f to , Por t a n t o , fi a u n Prelado 
Ecleíiaft ico le ob l iga íu empleo á mantener con va . 
l o r la representación de J u e z , ó á refiftir á los Prin-
cipes f ecu l a r e s , li alguna vtz.eftos quif ierea prona. ' 
far Ies té rminos de fu jurifdiccion pues á . c a d a vno-
íe los ícñala la equidad ; no omita el reprefemar fre-
c u e n t e m e n t e la perfona de Redcmpto r por medio de 
la humi ldad . Pe ro bafta adonde le ha de humillar! 
ConfiefTo la v e r d a d , q u e n o m í a t revo á (chalar ha f . 
t a adonde . Será hada fervir á los p o b r e s c o n no1¡os 

y pron t i tud en fuscont inuas n e c e s i d a d e s ; y á efeu-' 
c h a r c o n paz fus l amen tos , y .componer con pacien-
cia fus pley tos i Si Seño re s : pe ro eflo no baf ta . Sera 
ha f t a vifitar en fus pobres chozas i los enfermos 
a u n q u e mas a f q u e r o í o s , q u a a d o ellos embiamá pea 
d i r í a ultima bendición á l u P r e l a d o , para pallar d e 
elle mundo al o t r o ; ó hafta dexarfe ver a lguna vez 
en los Hofp i t a l e s á t i tulo de examinar c ó m o í o n a k 
fiftidos aquellos p o b r e s , n o folamente en el cue rpo , 
fino también en el a ' r r a ! Si Seño re s : pe ro ello no 
bafta.. Será haf ta ¡¿¡huir por fi «.ciatos a los niños 

e n 

í t t los primeros rudimentos de la Do t r i na Chrift ian a, 
vil i tando perfonalmente las Par rcqu ias lO hafta b u f -
car po r las breñas más afpera> á los hombres q u e 
mas parecen fieras, para domefticarles , para cate-
quizarles , para mollrarles el camino de el C ie lo , 
que nuef t ro Redempto r dexó abier to no menos pá-
r a p r o v e c h o d e e l los , que de los pueblos mas cul tos! 
Si Señores : pe ro t i f o no baf ta . Pues halla d o n d e 
deve humillarle un Pre lado ? Queréis que y o p o n g a 
t e rmino á la humildad , quando el Efp i r i t» Santo 
claramente nos dá á entender que no le deve tener? 
Quinto magnas es, dize por el Eclefiallico , humille te 
in ómnibus. Q u a n t o mayor fueres,humíllate en todas 
las cofas. Qu ien dize in ómnibus, en t o d o , q u i t a á la 
humildad qoalquier limite imaginable : quiere q u e 
i l l a fe humille á t o d o , y en t o d o . Y no es maravil la; 
p o r q u e afsi c o m o la potef tad Eclefiaftica fe ef t iende 
•a- t o d o ( d i g o á t o d o aquello finio q u a l n o f e pue-
d e mantener el cul to divino-) afsi es necclíario q u e 
á t o d o defe ienda la humillación ; po rque c o m o agu-
di fs imaménte dize San Aguft in fobre elle lugar:/lfó¡-

fura bumilitatis tuique ex menfur» ipftus magmtudinis da-
u eft. A cada u n o f e le ícñala la medida de fu humil- 1 c• 3-
dad , po r la medida d e fu dignidad , y íg randeza . 
Siendo, pues, la potef tad Eclefiaftica tan g rande , co -
m o aora d e z i a , ó c o m o deve ler á proporc ion gran- • 
de también la humildad I Deve ler fin t e rmino : Hu-
milla te in ómnibus. . 

Mas ay do lo r lquc q u a n d o la vo lun tad repugna < , . , 
á una cofa , luego haze liga con el en tendimiento , ^ 
pa ra que difeurra razones que apoyen lo que ella {¡„o q u ¡ . 2U_' 
qu ie te . O y g o que fe me d i z e , que obl igar á un Pre- t o r ¡ 2 a .¿ p r c . 

E z la- lado. 
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' l a d o de eminente g ' a J o , c o m o fi tuera un C l é r i g o 
t a f o , á d e f c e n d e r , y humilla-fe á empleos tan baxos , 
y de fp rec i ab l e s , c ó m o h a d a aora hemos d i c h o , es 
envilezer la d i g n i d a d , y delacreditar la pe r fona . 
E n v i l e c e r , y defacredi tar í q u i e n t a l h a d i c h o : E s 
c n n a b l e z e r l a , y añadirle e(limación. Q a i e n jamiis 
l¡a r e p r e h e n d i d o , ó tenido á m a l , que un Arqui tec-
t o quando le m a n d a n levantar un eminente Pa 'ac io 
d i g a , q u e d e v e andar c o n e l p i c o , y con la zapa á 
hulear lasen t rañas de la t i e r ra para profundizar el 
c imien to? antesbien q u a n t o mas p r o f u n d o t ras fe-
g a r ó ; q u a n t o mas b a x a , con mayor firmeza p u d r a 
elevar la f a b r i c a á competencia de las a ras to r res . 
E l f u n d a m e n t o de la potef tad Eclcliaftica e s ' a hu-
mildad : conv iene en tender bien e l l o , alsi l o e n l r ñ ó 

'M¡tt. so . 25. Ch r i f t o á fus Difcipulos mas aven ta j ados : Scitis quit 
principesgentium domin.vntureorumiXSitj trit inter vos: 
fed quicumque voluerit inter voi wijorfieri,J¡t Vfftcr mi. 
ni/ler. Pues q u é d a ñ o puede ocaf ionar le , ó qué p e r . 
ju iz iocaufar le a u n Pre lado Edef ia f t i co la humildad 
mas p r o f u n d a ? T a n t o lera mas proporcior tada pa>a 
mantener el pe fo de (u grande dignidad. La po te f -
t ad p r o f a n a , y fecular , fe tunda en el fauf to , en la 
p o m p a , enría vanidad , q u e o y e s c a f i fin t e r m i n o , 
y en t o d o a q u e l apara to magcf tuofo de el o rgu l lo , 
y dominación ; pero la potef tad Eclefiaftica t oda e f . 
t r í v a f o b r e la imitación de j e l u Chr i f t o ; quan to e f r 

t a fuere mas a j u f t a d a , aquella fe rá me jo r . Por ven-
tura nos p ide Chr i f t o a lgunos a t l a s de humil lac ión , 
que el no aya exerc i tado pr imero por no ío t rcs? An. 
t e sb ien por efta" caufa nos d ixofab iaméteSophopias¿ 
¡que llegarla t i e m p o en que el Señor íe coBtentafle 

de 
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de que fus Miniftros aplicaílen folo un h o m b r o , pa ra 
llevar el pe fo : Serviant chumero uno ; p o r q u e ya el 
Señor antes avia puef to el o t r o pront i fs i inamente Sopb.3.$. 
para t o d o l o que era de carga común a en t r ambos . 
O y g a f e puesel dec re to que á el le p ropof i to p romul -
g a el Efp i r i tu Santo a los Pre lados mas fublimes d e 
Ja Ig l e f i a : Re3orem te pofuerunt ? Q u e fe figue de ai? 
Noli extelli: ejlo inillis quqfi unus exipfis. T e hizie- Eccli.ii.i* 
r o n P r e l a d o , pues no quieras en fobe rvece r t e ,po r t a , 
t e con tus f u b d i t o s , c o m o u n o de ellos. Y q u é quie-
r e d e z i r , como uno de ellos ? Qu ie re d e z i r , que no f e 
exerc i te con los fubd i tos aquella fupe t io r idad , que 
d e v e emplearle r ep rehend iendo a los del inquentes ; 
r e f r e n a n d o á los l icenciofos , y caf t igando á los con-
tumazes? N o Señores. Q u i e r e d e z i r , que los P r e l a : 
d o s no deven exercitar la autor idad con alt ivez , y 
í o b e r v i a , fino con manfedumbre , y humildad; p o r -
q u e fu ju r i fd icdon ( c o m o explican los S a n t o s ) no es 
d e feñor io , fino de gov ie rno ; n o de ul t rage, fino de 
Caridad ; no d e impac ienc ia , fino de p a z : y en ella 
íupo l ic ion tan c i e r t a , qué per juizio p o d r a caufarle 
a u n Pre lado , por amor , é imitación de ( ® r i l l o , b a -
x a r á aque l los oficios humildes de car idad , que po-
co antes dezia ? N i n g u n o p o t c i e r t o , fino m u c h o 
p r o v e c h o ; p o r q u e fi los R e y n o s fe confervan fob re 
aquellas maximascon que fe fundaron , c o m o es vul-
ga r axioma en t re los Pol í t icos; es conf iguiente , que 
el medio maseficaz para mantener la potef tad Ecle-
fiaftica , fea la humildad , pues á ella devió fu p r i n c i , 
p ió ,y el lablecimiento. X I V . 

Y verdaderamente , fi fe penet ra bien la n a t u r a ; 
l e z a d e la humi ldad , fe conocerá ,que no íolo no con-

E 3 t ra- . 
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. t r a d i z e a l a a u t o r i d a d , fino que antes b ien !a h a z e 

mas bien q u i l l a , y amable ; po rque al c a b o los h o m -
bres fon h o m b r e s , n o fieras, y q u a n d o fe han de 
prender h a d e íer po r el co r a ron , no por el cuel lo: 
qu ie ro dez i r , q u e fe han d e l u j e t a r , vinculis cbirilatis, 
con las a t a d u r a s del a m o r , y humanidad ; ó c o m o 

O í í i i i o t r o s leen á nue f t ro propolito,/aiwV*/(í bo>/¡inum,can 
j e t , . . 4 . e j v j n c u f 0 ) q u e es propr ic de los hombres ,y les cau-

t iva c o m o rac ionales . Sabéis lo q u e per jud ica a vuef-
t r o g r a d o , y au to r idad ,que por lu na tura leza es t an 
d i g n a de (er venerada? Perjudícala el ver q u e e l dia 
d e oy apena í a y Caval iero , aun o r d i n a r i o , que no 
t enga vn S a c e r d o t e que c u í d e d e fus heredades . P e r -
j u d i c a r e ! ver á los S a c e r d o t e s , c o m o qualquier fe. 
cular en las ca^as de j u e g o , en las boti l lerías , en las 
fk-ftas de b a y l e s : y aun en; lo d i ré ? N o ; p o r q u e no fe-
puede dez i r . P u r j u d i c a e n vucf t r aau to r idad la p e c a 
i rodcf t i a c o n q u e en el t r a g e , en el pe lo , en los 
a d o r n o s , y e n la comit iva .no fe di í l inga a lgunas ve-
zes un C l é r i g o de un C a / a d o r ; y q u e n o c o n t e n t o 
con llevar fu a rcabuz para c a s a r , figatal v e z a ! C a . 
va l Ie ro f i íS lueño , c o m o un l a c a y o , a d o n d e quiere 
i r , l levándole b a x o del hab i to Sacerdotal las a rmas , 
q u e p o r p roh ib idas n o fe a t reviera él á llevar b a x o 
fu capa. E l la fi q u e es ,no humildad, lino, vi leza,que 
jumamente d e f a u t o r i z a a l e l lado Eclefiaft ico ; y que 
eficacifsimamente deven los Ob i lpos prohibi r a iu 
Clero , para q u e fu facrofanta d ignidad n o lea l a m o -
fa .y u l t t agc de la inf ima plebe tan inclinada á defpre-' 
ciarla Por l o d e m á s . c o m o puede menofeabar íü au-' 
toridad el execurar aquellas acciones q u e executó* 
C h t i f t o , y executarlas po r lus rnilir.as peí l o n a s , no 

po r 
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-po'r fus delegados in fe r io res , a t r epe l l ando re fpc tos 
h u m a n o s , y vanos temores de no defcaccer de f u 
p u n t o . Pierde a lgo d e fu g rado vn Gene ra l del 
Exe rc i t o po r aplicarfe el p r imero , y exercer por fus 
manos aquellas tareas in fe r io res , y proprias de los 
So ldados gregales , c o m o ilevar faxinas, cegar foffos, 
abr i r a t a q u e s , levantar t i e r r a , y ot ras femejantes? 
N a d a por cier to,antes bien po r ningún o t r o camino 
f e adquiere m a y o r g io t ia en la milicia , y m a y o r mé-
r i t o con fu R e y ; Pues po rqué fe ha de di feurr i r q u e 
i i iceda lo con t ra r io en fola la Milicia Eclefiaftica? 

Q u e d e , pues, f en tado .y fixo.quelareprefenta-' A Y í 

c ion humilde de R e d e m p t o r , no fe ha de apar tar de 
Ja fublime de Juez :en t rambas fon proprias de Chr i f -
t o , y deven fer io de aquellos que tienen fus vezes 
en la t ierra . L o s empleos e levados no impiden s los 
h u m i l d e s , q u a n d o fe exercitan po r D i o s ; ni los h u ; 
ru i ldese l lo rvaná los e levados . Antes bien , fi la hu-
mi ldad haze al h o m b r e magnanimo.como e s c ie r to , 
pues le ayuda á defpreciar por el honor divino to -
d a s las cofas t e r r e n a s , qu ien dudará que le haga mas 
a p t o para mantener la reprefentacion verdadera d e 
J u e z ? E l la es la tazón a g u d i f s i m a , p o t l a q t t a ! d ize 
e l Angél ico D o c t o r , que la potef tad judictaria en el 
d ia u l t imo eftá deftina-Ja para los pobres vo lun ta - S.Tho. fuppl. 
r ios . Mas po rqué á e l los antes que á o t ros ? P o r q u e g.Hg.ar. 
c o m o l o s pobres voluntar ios nada defean, ni ape te - t.incoif. 
cen , eftán mejor difpueí tos para conocer la verdad , 
y dezirla fin t e m o r , ni l i fonja. 

P a r a i l u ñ r a r , y confirmar quan to ba l laaqui he-
mos d i c h o , fo lo parece que falta proponer el e x e m -
p l o de algún grande Eclef iaí l ico.que aya íabido jan-

E 4 t a r 
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EaSraft to- , a r enrgrado eminente la autoridad fobre humana; 
<l.i!a doctrina con la-humildad mas prófsnda . Pero fin canfarnos 
con el excm- en hulearle, nos le ofrece e l d i a e n e l Santo Apoftol 
pió de San San Francifco X a v i e r , d igno ciertamente de que fe 
J raadfcoXa- j i a g a honorífica memotia de fu Nombre en e f t e a u í 
eld¡a.C U^°-" guñifsimo Auditorio , por los muchos Reynos que 

con fu predicación traxo al gremio, y obediencia de 
la Iglefia. El fue el que embiado á las Indias Or ien-
tales por ef iaSanta Sede , con amplilsimospoderes 
de Nuncio Apoftolico, ocul to ( menos ai Ar^ebifpo 
Primad.o de G o a fu fiel amigo ) aquella g lande au-
tor idad, con tan modefto dilsimulo, que por efpacio 
de diez años fué reputado por un Sacerdote ordin 
r a r ío , teniendo fu jurifdiccion como eípada dentro 
de la bayna, hafta que cerca del fin de fu vida juzgo 
neceffatio facatla con bra$o fuerte contra el Gover. ; 
r.adór de Malaca Atayde , que pofleido de la avariJ 
cia, emulación,)1 fobervia , procuró por todos los 
medios polsiblcsimpedirle el paflage á la Ch ina : en» 
torces con qué valor,y libertad Apoftolica,jugóFrá-! 
cifco comc Nuncio , y como Profeta, las armas de la 
Iglefia, y de la luz , defcomulgando , y anunciando 
al infeliz los caftigos ho r ro ro fos , con que el Cielo 
ofendido fe tomaría venganca de aquella injuria he-
c h a , n o t a r t o contra fu pe r lona ; como contra la 
caufa de la F é , y de la Rel igión! y el fuceIJo mof t ró 
la verdad de laProfec ia . El milmo Santo, magnani-i 
m o defpreciador de fi m e f m o , y que de ordinario 
iva con un vellido ro to , y contemptible, mal abri-
gado, y á piéde'cal^o por caminos pedrego íos , cu-i 
b ier tosde abrojos , y de nieve, no pufo reparo en 
deponer fu trage humilde, y vefiir o t ro no folo de^ 

¿ente, fino oftentofo, y magnifico, quando huvo de 
entrar al Rey de Bungo , juzgando los Por-tngueícs 
que todo aquel aparato , pompa , y acompañamien-
to era muy del cafo , para hazerle concebir á aquel 
Rey idola t ra , quanto apreciavan los Nobles E u r o -
peos la Fé de Jefu C h r i f t o , pues afsi honravan á fus 
Miniftros, y Pregoneros. Francifco es el que negán-
dole fiempre al hofpedage en los Palacios dé los 
Principes,fe a loxavaen losHofp i t a l c s , finiendo* 
los enfermos mas afqucrefos, pidiendo limofna para 
ellos , lavándoles los paños inmundos,y befando las 
Üagas mas encancerada?, y hediondas. El que fe a r -
rodillava no folo á los Obifpos , pero aun a lus Vica-
rios , aun quando de pallo Io3encontrava. Pero efte 
humildeFrancifcoferevif t ió de tanta autoridad , y 
fuperioczelo contra el Rey de Amanguchi , famofo 
n o menos por fus delitos,que por fus riquezas,quan-
d o preguntándole efte arrogante barbaro,quien era? 
le refpondió con libertad Apoftolica, delante de un 
inmenfo P u e b l o , que era Embaxador del Grande 
Dios; y buelto a los Nobles que alli efta-an.les afeó 
la fuma ingratitud que ufavan con Dios, ñrviendofe 
de los mayores beneficios que de fu mano avian re-
cibido para ofenderle mas; luego como o t ro Bau-
tifta reprehendió cara á cara al mifmoRey fus nefan-
das torpezas , cuyo infame exemplo avia inficionan 
d o á todo el Rey n o , en tan to ex t remo, qtíe con r a -
zón fe podiallamar Amanguchi la Sodomadel Ja-
pon. Una hora entera eftuvo defpidiendo rayos po r 
la boca el abrafado coraron de Francifco, y quando 

temian t o d o s , que aquel Gentil f cb ; rv io , ó le man¿ 
dalle quitar la v ida , ó le huielíe pedamos con fus 

Pía-, 
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manos ; ya f u e t e por política, ya por refpcto, y ve--
ncracion , o y á por difpcficiondel Cíelo que le de-
tuvo, r.adamas hizo qae defpedir lecó términos muy 
córteles. Qu ien á viña de eftos (uceííbs, Señores 
n u o s , no discurrirá que eran dos Frarcífcos los que 
teprclenravan dos perfonas tan contrarias? Fueses 
cierto « que n o era fino uno f o l o , pero uno que t e . 
n .ae e fpmtu dob ladode Elias,y de Eliíco; de Elias 
" • a d o r y de Eíifeo humanifsimo , F uesgoa l o t r o 
Eliíeo reduciéndole a la pequenez del muchacho d i . 
tunto oe tal fuerte f eacomodavaa l genio,y esfera 
o e c a c a u n o , como íi fuc'ra un® 
Ü C ; ° ¡ ' P a r a refucilarlos del p icado á la o,acia,mas 
que de la n . ü e r t e á la s i d a ; y fi como Elias no man . 
do, baxar fuego del C ie lo , le hizo fubir de las en t ra ; 
na^ de la t i e r r a , que llamó en fu ayuda , para ren , 
di con l l amas , con volcanes, con piedras, y con 
nubes de cernea * la rebelde Ciudad de T o l o , que 
a a d e X a d o l a F é d e C b r i f t o . Afsile h e r m a n e n 
Francncola mas profunda humi ldad , y i a mayor 
entereza de la juflicía. ¡ ' 

Aquellos Celeftiales Efpiritos que fubian, y baya ; 

íacob°n f T V ' 0 " 1 E < U h * * V ¡ ó d 
Jacob.no fe ha de juzgar q fueron diferentes,como 

í o S l T ? ' u b i a n , y o t r o s l c s 1 u e b « ™ <° 
no Señores; los m a n o s eran,fino que ¡van alternan 
d o el mov imien to , ya de arriba á baxo , ya de b a s o 
Señor ' ? ^ ' >' d ' V G c i o n de aquel 

E f c a U , la affegura. 
va. Efte movimiento deven imitar los Preladas de 
a Ig le f i a ,pa ra mantener las dos r e p u t a c i o n e s 

tan p ropnas de fu c a r a í l e r , que Ies enfeña Chrif lo 
co-
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como Redemptor humanifsimo, y como re£lif¿i-
m o Juez. Y porque el Adviento en que nos ha-
llamos , no (ignifica folamente unaven idade Chr i f -
t o , como deliravan los Judios , fino dos diferentes, 
la primera como Niño t ierno temblando de (rio en 
la humilde choza de B:!en , que den t ro de pocos 
d ias l enos repre fen ta ra ¡ la o t r a e n el l inde! m u n . 
d o como Juez feverifsimo con grande poder y ma-
geftad , f en t a lo en augufto T r o n o ; difpongamo-r 

nos a celebrar con tanta devocion la primer 
venida , que nos caufe menor 

ter ror la fegunda. 

SER, 



Incroduciou. 

i i l l i i i i i i i i ü i i l 
SERMON IV. 

E N L A F I E S T A D E L A 
Inmaculada Concepción de 

la Virgen. 

Totapukhra es árnica mea, & macula non 
, ejl in te. Cant . 4 . 

La obligación propria de los Sacerdotes; 
de traer a Dios a los hombres con la ora-
c i o n , y llevar los hombres a Dios con el 
cxemplojcomo medianeros entre el Cie-

lo , y la t ierra, pide en ellos una fuma 
pureza de vida. 

J L Privilegio de la Virgen Madre, 
«•in., 1 n u s , i l r g ° tiempo diíputado, aú-

que jamás quitado.es aver (ido 
ella Señora concebida fin man. 
cha de pecado.No ayReyno a l -
guno obediente á C h r i f t o , que 
n o aya ofrecido continuamente 

nuevas armas en defen/a de Ia.íentencia piadofa. C e . 
Ubérrimos fon los juramentos, con q mas de treinta 

Uni, 

Univerfidadeslas mas üuf t re jde l O r b e , fe han obl i -
ga i o á defeaderla.Sobte ello, quien d ; vofotros,Se-
ñores míos, no ( abe , fin que neeefsite yo de a n -
dartelo , q u a i t o s libros fe han publicado á favor de 
la Pureza origina! de Maria ,quantosTemplosfe han 
edificado, qua i t as H rmandades fe han erigido, 
quantas fieftaj fe han inílituido , quantos Altares-ie 
han dedicado , quin tas E m b a j a d a s f e hanemb-ado, 
quantas Columnas fe han levantado pa-a que haSa 
los njar noles predi:a1en continuamente ella gloria 
fi ,guiar de Maria.' Y (obre qué era efte pleyto? S o . 
breque? Se trata a , li Maria aun por un breviísimo 
inflante de t iempo avia (ido mancha lacón el bo r ron 
de !a c u l p a , no per fona l , fino heredada del pr imer 
padre. Y un moménto de mancha pudo mover tan-
t o ruido en la Iglef ia , y excitar tantasdi fpuusiSi . f i , 
un momento folo : y paímarfe de el lo n o es prueva 
de mucho faber . Porque un momento lolo de 
mancha defdize t an tode la dignidaJ de Madre de 
D i o s , que para vindicarla de ella nota, y dtxar acre-
ditada lu limpieza era bien empleado el t rabajo , 
aunque f u e r a , por dezirlo afsi, de tpda la e ternidad. 
Yo , pues , reconociendo en v o f o t r o s , como Prela- Propnefla de 
dos de la Iglefia , una dignidad no deíemejante a l a el aüampto. 
de la gran Madre , fegato elloy de no errar, fi confi , 
ouientenaerireafirmare,que vueftro E í l a d o , y p ro . 
fcfsion deve ellar lumamente apartado de las culpas, 
aunque lean ya comunes á los demás Chriftianos. 
ESad ign idad confif tecn fer tambieh vofotros 
diaaeros entre Di >s, y los hombres; no en aqael fu-
perior grado en que es medianera Maria á titulo de 
M a d r e , fino en orto in fe r io r , y proporcionado a la. 

d i g é 



dignidad Sace rdo ta l , que es la pr imera defpues d é l a 
m a t e r n a . T o d a laarmonia hermofi ís ima d e el U n i -
ver lo íe r educe , en tówtrde San Dioni í io , á aquel las 
uosnoO:ji í$i®as ope rac iones , que las cofas f epe r i o -
r e s d d e i e n d a n á las inferiores: V, fupmnt ad inferió-

y que las inferiores le e leven q u a n t o 
p u e d a n a las í up t r i c r c ; : Et inferiora adfuperiora eni. 
W « r . El las dos ncbji i ls imas acciones f o n las q u e 

. Alaria c o m o Madre de Dios p r o , n u w e e n e l C ie lo , 
pa ra mantener aquel comerc io pe rpe tuo ent re D ios , 

P,- R , R
 Y . OS ' Y P a r a eftablecerle fe hizo el 

S S t o mi fmo D i o s H o m b r e en fus en t r añas : y l a s m e l m a s 
S r , , m u s 0 3 " a c i 0 n e s d e v e i s v o f o t r o s , c o m o 
í S j . 4 2 - C C R , ; 0 I E S • P r ° m o v e r en la t i e r r a : Mediator ,a, qut 

!tniuifor,tsíleftrt ai sherum,como enfeña Santo T h o -
mas. P a r a conlervar pues aque l l aa rmon ia .de la qual 
pende t o d o el bien de el m u n d o , deveis v o f o t r o s 
dedicar una con t inua aplicación,y fa t iga , n o c e d a n . 
0 0 jamas de a t raer á Dios á los hombres , y los h o m -
bres a D i o s : Dios á los hombres con la oracion , los 
h o m b r e s a D o s con ei exemplo . Para efte of ic io ,qué 
pureza de v ¡ d a , q o é | ¡ m p j e í a d e p e c a d o ( e 

en cada u n o de v o f o t r o s ; A la verdad tanta q u a n t a 
n . ' e a poisible coníéguii fe. Veamos fi lo exagero? 

c ¡ , • J p r , m t ' r , e f P ' e " ' S t o r e s , que deve fol ici tar 
El Prelado v w f t r o cu idado , c o m o medianeros en t r e ei C ie lo . 

v , tener á " D m P ^ ' o . templar fus judos e n o j o s , 
Dios 

propi- y p i e d a d e s , y milericordias pa ra e l 
Ció con ¡os : r , u t ! í ! o j y c í l ° po r med io de una cont inua oracion-
hombres por W « °WKtn , comocnfcña -C | i | i>aco , t i ene t a n . ' * -1» W 1 = ¡ W i Dios u a a p í a d o f a V y g u 3 » . , ' 

• fa 

meiuo 
oración. 
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fa-violencia : Orafi»quippepli Deavim;bifirt. E d a e s c , . ( _ ^ 
una obligacion tan ent rañada en vucflro es tado,que '¿"'* 
a.in el mi f in» C o d i g o habla de los Sace rdo tes , como 
fi fa!o fueran ordenados para efte fimOá idpolifsbnum m m u c. 
ordinari Saar dota , utfuis pncibus benignitatem bumn di T.viji. 
nifimiDe: rebus ai<¡uirar¡t commaniijiii.üc donde fe in- S f o v • , 

fiere , que q u a n t o un Ecleliaft ico mas fe avcnta ja 'en 
la d ignidad , t a n t o mas ob l igado eftà à t e n e r a D ios 
p rop ic io para aque l losque gov ie rna .Ko fal tará qo ié 
me t enga por e fcrupulofo , ( i a f i r m a r e , que no ella 
libre de pecado el Pre lado que dexa paffaf ni un í o . 
l o d i a G n hazer. orac'.on á Dios por fu Diocc f i : p e . 
r o fi es e l c r u p u l o , el g r ande Samuel me l e h a C a u -
f a J o , el qual d a n d o un dia razón de fi al Pueb lo , les 
di xo ellas palabras : Abfit à mebocpeccatum in Domi 
mm, ut cejfem orare pro vobis- no permita D i o s , que ' 
c o m e t a y o tal p e c a d » , queceíTe de rugar por voi'o- * 
t r o s , no dize , que no r aegue , fino que celle de r o . 
ga r ; tan con t inua era.fu oracion por el Pueblo que 
eftava á fu cu idado ,y por t anob l iga to r i a la juzgava. 
Sabia él muy bien , que en t an to aquel Pueblo avia 
d e r r o t a d o , y t r iunfado de lus enemigos ,baxo la c o n . 
d u d a de M o y f e s , en q u a n t o Moyfes avia ten ido le-
vantadas las manos al Ciclo r o g a n d o por él. Sabia 
mas,que á la oracion dei mefoto Moyfes devia a q u e . 
lia gen te t o d o s los grandes , y mi lagro íosben t f i c ios , 
que avia recibido de D i o s , abrirle los Mares en la ' 
per fecucion de P h a r a o n , ablandarle los peñalcos , - - -

íecarle l o s a r r o y o s , y fecundarfe las nuebes de mane-
jares l lovidos para lu al imento. Y para que no l o du-
déis j d e z i d m e , e n q u é l u g a r cayó la pr imera vez 
aque! p r o d i g i o f o M a n a a í B a algún /K n u o t o col lada , . 



ó en algún monte muy ameno? Si hemos de creer X 
J o f e f o en el t e rce ro de fus Ant igüedades , que afsi lo 
a f i rma, c ayó en las milmas manos de M o y fes i t iea». 
p o que las tenia levantadas fupl icando po r el Pue.; 

jofiph. Anlt. b lo : Dum Moj/fisprecebunduipalmas attollit,mdiCce: 
Jud.l.¡.c. i. ¡o di [i tadít, man/huí ejusinbkrens. En lo qual parcce-

q u i f o el Señor dar a e n t e n d e r , que quantos bienes 
ba*,an del Cielo a la t i e r r a , han de radar por m a n o s 
d e los m e d i a n e r o s , que para efte fin los ha de f t i naJo 
Dios: Semejante a! de Moyfes ha de ler el zelo de 
t o d o Pre lado , que tiene almas a fu ca rgo , levantar 
con t inuamen te las manos a! Cielo , p id iendo acier to 
e n fu govie rno , y repi t iendo con Moyfes , hab l ando 
c o n fus (ubdi tos : Ego fequejter,& medios fui Ínter Do-

5> minian,& vos iti (tmporeüU. Yo me pufe de por me-
dio ent re el Señor ,y vofo t ros en aquel tiempo,quie-i 
r e d e z i r , en el t iempo de el ma-'0r t r aba jo , y que 
mas necedario era el p r o n t o , y e í ñ a z foco r ro del 
C ie lo . Pondrán a lgunos Prelados fu confianza en fu 
d o í l r i r . a , prudencia , j u m o , e loquencia ; y ot ras 
p r e n d a s , de que fe reconocen muy d o t a d o s : pe ro 
q u a n t o fe engañan! K a áv ido a lguno mas e l o q u e n i 
t e que San Pablo , clarín el mas fonoro del Evan . ' 
g e l i o , de quantos animó el viento del Efpi r i tu San-i 
tó! Quien ¡riasdo&o? Q ^ i e n masfanio? Quien mas 
p ruden te para el manejo de las almas? P u e s c o n t o . ' 

• d a cíTo, aJver t i J lo que e fe r iveá los R o m a n o s : Te¿ 
Ai Rom. g. p t tn „¡¡¡¡Otus^uodfíniintirmilsioni memoriam viflrl 

ficio fsmptr h or.ttionio us más. Dios me es t e d i g o , q u e 
fin intermifsion h a g o GempYe memor ia de vo fo t ros 
en mis oraciones. No ten fe aquellos dos términos 
fin in te tmi f s ion , y fiempre: v e r d a d e r a m e n t e , que íí 

P a t 

P a b l o c r e y e r a , que podia conf iar con fegur ídad en 
las g r a n d e s p rendas de que no ¡gnorava le avia D i o s 
enr iquez ido , no ufaría tal m o d o de hablar . T o d a fu 
Confianza la pone en las oraciones ,y fuplicas que ha-; 
z ia t o d o s los dias por las almas encomendadas á f u 

n c u i d a d o . A vif ta de efte e x e m p l a r , no ay duda , q u e 
f in o rac ion n ingunPre lado p o d r á dar per fec to c u m i 
p l im ien to i fu minif ler io . Pues fiendoafsi, que pu-; 
r e z a d e vida fe requiere en el q u e defea fer o í d o de 
D ios en tantas necefsidades p u b l i c a s , y par t iculares 
d e fus ove jas ? Q u é inocencia de cof lumbres ? Q u e 
f an t i dad ? La m a y o r : fi, la m a y o r que fe pueda con-j 
f egu i r . 

P re fumi rá a lguno romper e! hilo de e ñ e d i f cuN 
f o , o p o n i é n d o m e que me he hecho difcipulo d e ! 
C i e g o del Evangel io . , el qual fiendo apenas Ca t ecu : 
m e n o , q u i f o hazer del M a e f t r o , y po r cffo fe p ropa f -
só en a f i r m a r , que Dios folo oye á los J u d o s : Stimas 
guia peceatores Deus non audit,fedJi ejuis Dii cultor J9M' 3 
voluntaitm ejusftci!,bu»c ftJOUidíí.SanAguflin ledifcul-
p a efta f e n t e n c i a , po rque el C i e g o no c f t avape r - S. Aug.tr. 
l e d a m e n t e i luminado de la verdadera D c í h i n a i í ' í r - ' " J a M -
bum illud fu!t aci inunSii ,boc eji, tiondum perftole illa, 
miñati. C la ro e f t á » p o r q u e quien d ú d a l o que á cada 
paf fo fe l e e , que Dios o y e también á los pecadores , 
r .ó folo q u a n d o 1c piden los bienes c fp i r i tua les , c o -
m o aquel celebre P u b ü c a n o , que le pedia el p e r d ó n 
d e fu^ p e c a d o s ; fino aun q u a n d o piden bienes tem • 
porales , c o m o fuced ió á aquellos idola t ras ,que a c o -
met idos de una tempel lad deshecha navegando á 
T h a r f i s , rec lamaron á D ios para no perecer po r col-
p a de f o l o j o n a s inobediente á los preceptos d iv inos , 
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v lo con i igu ie ron . D e d o n d e con mas r a i o n le d e J 

Si a viríus y e ( j e Z ¡ r 5 1 0 q u c y a af i rmó San Jüan C h r i , o f t o m o , 
Mt. Irspfj- q B e ) ¿ f e a j u Q o , ó pecador el que p i d e firmprefale 
Mdltb ' d e í p a c h a d o : Omiis <¡»i petit migit JveJufiusfitJm 

pecltttr. P o r q u e concurr iendo p o s m u i o s para imf 
ne t r a r d e Dios l o que "pedimos ( c o m o e s d o í t r i n a 

J J W . 2. celebre d e San to T h o m i s ) el u n o el m e m o de e l 

16. que p i d e , el o t r o la gracia,y l iberalidad de Oíos: o 
q u e el p e c a d o r no puede elperar . n u m p e t r a r po r fu 
mérito", puede con íegu i r lo po r gracia . 

E f t e a rgumen to hará algur .afuerca a quien no a y a 
j y . r e p a r a d o "bien en los té rminos formales d e mi d i f -

e n r f o . Yo , S e ñ o r e s , n o he dicho que vueftra ob l i -
gac ión fea tolo de orar , y pedi r , fino también de in-
t e r c e d e r , t o m o Mediadores ent re D ios , y los h o m -
b r e s : y a u n q u e t oda in te rce f s ion e so rac ion , p e r o 
n o t o d a o r a c i o n es i n t e r ce s ión . Q u a n d o e l p e c a d o r 
c o n verdadero ar repent imiento fe acoge á la C l e -
m e n c i a d iv ina para el bien d e fu a l m a , no hazem.13 

q u e o r a r , y p e d i r , y por t a n t o puede confiar q u e 
D i o s o \ r á í u s t u e g o s , como fe d ize que oye D i o s 
los gemidos d e h P a l o m a h a m b t i e n t a , y los g razn i -
d o s t i e los pol los de los cuervos en fu n ido . P e r o 
p o r ef to t e n d r á i n i r o o el pecado»de in t roduci r le a 
med ia r con Dios por e f t e , ó po r aquel en fus necef -
f i d a d e s , c o m o lo hazen los hombres S a n t o s ! F u e r a 
elfo demaf i i do a t revimiento ; y no po r o t r a r a z ó n 
fiso po t la q u e a c a t a m o s d e d e z i r , q u e u n a c c f a c s 
r o g a r , y o t ra i n t e r c e d e r ; el r o g a r , y pedir es c o -
mún á t o d o s , el interceder es p ropr io de I c s q u e r i -
d o s d e D i o s . N o vemos a q u i , q u e q u a n d o e l S o b e . " 
r anoVica t i o d e C h r i ñ o admite con Angular exemplo 
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He piedad , y de pacenc ia , á audiencia publ ica a 
q u a n t o s quieren llegar á fus pies, no ay miferable era 
R o m a que no acuda con animo conf iado á mani« 
feftarle fus necefsidades para confeguir el r emed ía 
d e tan buen P a d r e j p e r o avrá a l g u n o q u e t enga atre- ' 
v imien to de prefenta t le memoriales po r o t ros ! Y o 
d e verdad no lo s é ; pe ro sé b i e n , que en t r e las c o a 
d i c i o n e s q u c San to T h o m k s í e ñ a l a , p a r a q u e el p e -
cado r fea infaliblemente o \ d o ; la pr imera e s , que 
pida por s i : Vtfálhet pro fe petat. Y con efta d o t l n - ^ g- £ 
n a d i í c u l p a r i a y o a l C i e g o del E v a n g e l i o , q u a n d o 1 ¡ t ; } " " ' ' 1 

d i x o , que D ios n o oye á los p e c a d o r e s : Srimus, ¡uta 
pc:citores Dem non audit; porque n o háblava en ge-; 
ñ e r a ! , fino en particular de la gracia de aver recibí-; 
d o la v í f t a , la qual juzgava confeguida po r Chr í f to , ' 
c o m o interccffbr con D i o s , n o c o m o hecha po r fu 
p r o p r i a v i r tud . 

Y aísi ,Reverendi fs imos Pre lados , fi fuera vueftra 
obl igación roga r á D ios , y pedir fo lo para vo fo t ros ' 
me ímos ,aunque no fuerais ta juftos,podríais p r o m e -
t e r o s g ra ta audiencia de fu P icdad jpe ro vuef t ro c a r -
g o paila mas a d e l a n t e , á fer interceftorcs , y M e d i a , 
ñeros pot los o t r o s , e n f u e r c a d e la Dignidad q u e 
g o z á i s : Rogante pro e¡¡ Sacerdote, d ize el Le vi", i c o , 
propitius eiit e¡¡ Dorxinui •, y para eñe Ofic io no ba i la 
q u e vueftras fiipiicas caminen folo po r la v i a d e g r a . 
c i a , lo que es p rop io de los pecadores , fino que de-
ven fundarle también en vuef t ro mér i to . Q u a n d o fe_ 
t r a t a d e d e f p a c h a r u n E m b a x a d o r á algún Sobe ra -
n o , íeel ige con difcrecion aquel fuge to que le aya 
de fer mas g r a t o . Ni D ios d e x ó d e obiervar eíla 
n :ax ima¡ po rque av iendo de embiar á P h a r a o n un 
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E m b a j a d o r J e fu p a r t e , en t r e t an tos H e b r e o s q a e 
habi tavan en E g i p t o , e ícog ió aquel que por t o d o s 
t í tulos avia de lograr fu g r a c i a , y acceptacion. E m -
b i ò à M o y f e s , que p o r d i f p o f i c i o n d e D i o s f e a v i a 
c r iado deldc 'niño en el Palacio de el mefmo P h a -
raon , con educación ve rdaderamente r e a l , y q u e 
p o r efta caufa citava peritifsimO en las ciencias de 
l o s Eg ipc ios , y en el noble t r a t o de la C o r t e , a m a -
ble , y magnanimo , y por todas ellas circunftancias 
el mas capaz para captar la benevolencia de t o d o s ; 
V el io no por o t r a razón , f ino para quee í iuv ic ra mas 
bien di ipuef to para emprender la embaxada à aque l 
foberv io R e y , á quien d e f p u é s avia de mandar c o -

'Corn.ì Lipi m a Vicario de el g rande Dios : Vt pi/h-a • legatus Dil 
g| EíyJ. pro populo apud Pbaraoncm futuras, majorii ijfet apad 

tum auihoritatis, comenta C o r n e l i o Álapide. Ved , 
p u e s , fi fera à p ropof i to para interceder con Dios e l 
que e ila en fu delgracia. Cara is di/pUcet, qui ad ir.ttr • 

3 . J .7 . «». h ccieaium miititur , dezia San G r e g o r i o , Irati ami/rut 
¿fXioiftt proculdubio ai diterioraprovocatm'r. Si el que interce-' 

d e e s e n e m i g o , p rovoca mas c f e n o j o d e e l que h a 
d e conceder . Y afsi corno poqui la imo confeguirà d e 
algún R e y , aquel medianero , cuyo m o d o d e p o r -
t a l e no le fea g r a to ; lo mi fmo incederà al pecador 
con Di'js. Y qué e s l o q u e à Dios Isaze a m a b l e , y 
g r a t o j un medianero , (ino una pureza f u m a , pu-
reza de peniaif . icr . tos, pureza de p a ' a b r a s , pureza 
d e o b r a s , q u e Sa'lcmon ccmpreher id iò en on f o l o 
t e r m i n o , l lamándola pureza de coracon : Qui dilìgiì 

PrtrvÀì, 11. eirdit mundìtiam , babebil amicum Rcgctn : Q u i e n a i r a 
la li i ipieza de c o r a c o n , t endrá amigo ai Rey ; y qiré 
R - 7 es e ñ e , cuya a a n í i a i fe c o n q u i í l a c o n la pureza 
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<3e coraron? E s D i o s Mona rca fu p remo de el Un í ; 
,Verlo , c o m o declaran los (agrados Interpre tes . 

Y reparad de p a l l o , que no b a d a pofleer c o m o 
qu ie rae f i a limpieza de co ra ron , conviene amarla 
con todo c o n a t o : Quídiligit,_no bai la tener la c o m o 
de. p a l l o , y mucho menos por apar iencia , ó artifi-j 
c ió , fe debe pofleer po r ve rdade ro , y conf ian te 
a f e i t o , c o m o (e polfeen aquellas ot ras v i r tudes d e 
que le llega á conleguír h a b i t o . Viv imosen un mun-1 
d o t a n p e r v e r f o , que fe haze gala de las maldades; 
c o m o fi las manchas de la conciencia, que en m i m e s 
r o , y fealdad exceden á todas las d e m á s ; pudieran 
fe tv í r í e de ado rno al h o m b r e , c o m o hef mofean a l 
já lpe las manchas de lus Venas. Pues quan f o l i d o , y, 
a r r a y g a d o e n la pureza de vida debe e í l á run Pre^ 
l a d o , que tiene cbl igacion n o (olo de a m a r l a , fino 
d e m a n t e n e r l a á l o s o¡os de t o d o el m u n d o t an t o r ^ 
pemen te d e p r a v a d o ! Sin ella inocencia d e ' c c f t u n u 
b r e s , y pureza de vida á quien podrá u n o a g r a d a r ! 
Agrada ra á los g lo tones e lcanda lo los , fi ga l la á to-' 
das horas en profanos def templados combi tes el di-
p e r o q u e d e v i e r a e m p l e a r en el a d o r n o , y reparo d e 
la Ig lc í ia , que amerac a ruina. Agradará á los char -
latanes que malogran e n d i v e r f i o n e s , y j u e g o s , e l 
t i e m p o que deviera emplear le en oír las caulas d e 
los p o b r e s , en confer i r quelt ioncs Morales,y C a ñ o -
nicas , en e x a m i n a r , y de terminar fus p l e y t o s , y en 
t o m a r las c u e n t a s , y examinar la vida de fus Minif -
t ro» , y domel l icos . Agradara á los M e r c a d e r e s , fi 
el o r o que le laca no de otras minas que d e los f a -
j e a d o s Altares, le empleaen magnificas c a r r o z a s , en" 
precioíos vellidos, y libreas de la familia, en n u m e r o 
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E m b a j a d o r de fu p a r t e , en t r e t an tos H e b r e o s q a e 
habi tavau en E g i p t o , e ícog ió aquel que por t o d o s 
t í tulos avia de lograr fu g r a c i a , y acceptacion. E m -
b i ò à M o y f e s , que p o r d i f p o f i c i o n d e D i o s f e a v i a 
c r iado defde 'niño en el Palacio de el mefmo P h a -
raon , con educación ve rdaderamente r e a l , y q u e 
p o ? ella caula eftava peritifsimO en las ciencias de 
l o s Eg ipc ios , y en el noble t r a t o de la C o r t e , a m a -
ble , y magnanimo , y por todas ellas c i r cun l l andas 
el mas capaz para captar la benevolencia de t o d o s ; 
V el lo no por o t r a razón , f ino para quee í luv ic ra mas 
bien di ipuel lo para emprender la embasada à aque l 
foberv io R e y , à quien defpues avia de mandar c o ; 

'Com.ìLapi m a Vicario de el g rande Dios : Vi pi/h-i • legatus Dil 
i¡¡P¿jl pro populo apud Pbaraonem futuras, majoris ijfet apai 

eum auth'ir¡latís, comenta C o r n e l i o Álapide. Ved , 
p u e s , fi fera à p ropo l i to para interceder con Dios e l 
que ella en fu delgracia. Cara is di/plicet, qui ad ínter • 

3.J.7. «». h ccieaium mittitur , dezia San G r e g o r i o , irati animus-
irw.uas. proculdubio ad deterioraprovocatm'r. Si el que interce-' 

de es enemigo , p rovoca mas e f e n o j o d e e l que h a 
d e conceder . Y afsi c o m o poqui l s imo confeguirà d e 
algún R e y , aquel medianero , cuyo m o d o d e p o r -
t a l e no le fea g r a to ; Io mi fmo incederà al pecador 
con Di'js. Y qué e s l o q u e à Dios haze a m a b l e , y 
g r a t o j un medianero , (ino una pureza f u m a , pu-
reza de penfair . icr. tos, pureza de p a ' a b r a s , pureza 
d e o b r a s , q u e Sa'lomon ccmprehend iò en on f o l o 
t e r m i n o , l lamándola pureza de coracon : Qui diligiì 

PrtrO.ia, 11. c.rdis munditiam , babebil amicum Regctn : Q u i e n a n a 
la li i ipieza de c o r a c o n , t endrá amigo ai Rey ; y qué 
R - 7 es e i l e , cuya assilla 1 fe c o m p i i l a con la pureza 
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<3e coraron? E s D i o s Mona rca fu p remo de el U n i : 
,Verlo , c o m o declaran los (agrados Interpre tes . 

Y reparad de pa r to , que no b a d a pofleer c o m o 
qu ie ra e l la l impieza de co ra ron , conviene amarla 
con todo c o n a t o : Quídili¿it,_oo b a d a tener la c o m o 
de. pa r to , y mucho menos por apar iencia , ó a r t i f e 
c ió , fe debe poffeer po r ve rdade ro , y conf ian te 
a f e i t o , c o m o fe porteen aquellas ot ras v i r tudes d e 
que le llega á conleguir h a b i t o . Viv imosen un mun-l 
d o t a n p c t v e r f o , que fe haze gala de las maldades,; 
c o m o (i las manchas de la conciencia, que en m i m e s 
r o , y fealdad exceden á todas las d e m á s ; pudieran 
íervir íe de ado rno al h o m b r e , c o m o hermofean a l 
já lpe las manchas de lus Venas. Pues quan f o f i d o , y, 
a r r a y g a d o e n la pureza de vida debe e d á r u n Pre^ 
Jado , que tiene cbl igacion n o fo lo de a m a r l a , fino 
d e m a n t e n e r l a á l o s o¡os de t o d o el m u n d o t an t o r ; 
pemen te d e p r a v a d o ! Sin cña inocenc ia d e ' c o f t u n u 
b r e s , y pureza de vida á quien podrá u n o a g r a d a r ! 
Agrada ra á los g lo tones e l canda 'o lo s , fi ga f t a á to-' 
das horas en profanos dedemplados combi tes el di-
p e t o q u e d e v i e r a e m p l e a r en el a d o r n o , y reparo d e 
la Ig lc í ia , que amerac a ruina. Agradará á los char -
latanes que malogran e n d i v e r f i o n e s , y j u e g o s , e l 
t i e m p o que deviera emplear le en oír las caulas d e 
los p o b r e s , en confer i r queíl iones Morales,y C a ñ o -
nicas , en e x a m i n a r , y de terminar fus p l e y t o s , y en 
t o m a r las c u e n t a s , y examinar la vida de fus Minif -
t ro» , y domel l icos . Agradara á los M e r c a d e r e s , (i 
el o r o que le laca no de otras minas que d e los f a -
g rados Altares, le emplea en magnificas c a r r o z a s , en" 
precioios vellidos, y libreas de la familia, en n u m e r o 
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d i c r i ados , máySr del que pide !a razón , en ador- ' 
nos de los Palac ios , y en copia de alhajas, y p reven-

. ciones , a g e n a s d e f u e l l a d o , y . c o n d i c i o n . Agrada rá 
a los l i fon jc ros , o y e n d o con mas gü i lo los conli-jos 

• d é l o s que mienten la. v e r d a ' l , que »o d é l o s q u e 
finceramentelama 'ificflao. A e l l o s , p u e s , y lem.e . 
jantes hombres podrá l lenarles 'as m e d i d a s , y el g ü i -
t o á fat isfaccion ; pe ro n o á D i o s , á quien no p u e -
den agradar ellas a r t e s , y Cuy» a m o r , y amif laJ n o 

Job i.e, fc concil ia lino con una vida inculpable : i 7 maniut 
Ince/feris,flatim evrgihbit id te ; c o m o ella p r o m e t i d o 
p o r , J o b , D a d m e vnEcle l ia l l ico de una.conciencia 
p u r a , y limpia , y d e f J e l u e g o ' a f i r m o , que fea un 
M e d i a n e r o tan eficaz p a - a c o n D i o s , que na*!a pi ." 
d a p o r fus o v e j a s , que no lo alcance. De los Santos 

S . Tbm. in de el C ie lo enfeña Santo T h o m i s , que de dos mu . 
fuppi. i- 71- dos fon nueílros M e d i a n e r o s , ó con oicgos e x p r e f -
* fo s , y c la fos ; ó con ruegos equ iva len tes , y c o m o e l 

San to habla , in te rpre ta t ivos : los pr imeros in te rv ie -
nen , q o a n d o piden en particular a lguna cofa p a r a 
n o f o t r o s ; los l egundos ,quando aunque nada p idan, , 
f e mueve Dios de fus meri tos 'para hazernos b ien : 
Cali lo mi fmo fe puede dezir .qae fucede en aque -
llos Pre lados ,que por la fingular pureza de a l m a , f o n 
pa r t i cu la rmente amigos d e D i o s , pues aunque a l -
g u n o s di ,u fe olviden de hazer oración á Dios po r 
fu pueb lo , opr imidos de o t ros g raves negocios , n o 
dexará Dios de mirarle con ojos p rop ic ios , en a t e n -
c ión á los méri tos de el buen P a f l ó n l 'qr lo qual , Se -
ñores m i o s , (i fe ha de atraer á Dios á¿ia 2 los hom-
b r e s , p e r f u a d á m o n o s , que el lo no fe c o n f i g u e p o r 
o t r o c a m i n o , que con un fu mi) cuidado de ag rada r 

D E LA. CONCEPCIÓN? § 7 

l i folo D i c s ; á quien t a n t o mas agradaremos , quáttf 
t o mas pe r fe í l amente imitaremos á laPur i fs ima Vir -
gen Madre ,ab l ten íendcnos de t o d a c u l p a paraemu-; 
lar fu pureza . 

Verdad e s , que nunca fe podrá traer pe r fe í t a - y j j _ 
men teá Dios á los h o m b r e s , fi rec iprocamente no p a r r e n . 
f o n llevados los hombres á Dios , . íegun aquella ar- El Prelado 
monia con que fe ,coníe rva el m u n d o , y d i x i m o s a l deve llevas 
pr incipio , y es que: Supinara ai inferiora dsfcendanl, Hombres a 
&Jnf'.riora ad fuperíoraenitantur. El m o d o , pues , de J c J 

l l evar los h o m b r e s á D i o s , y á i n f i n u é q u e es la fuerza ^ ^ 
d e el buen exemplo . La prueva no puede fer mas 
ca l i f icada .El A p o í l o l d e las gentes P a b l o , g rande 
I n t e r p r e t e de el Evange l io , de feando ¡nflruir c o n 
fus car tas á t o d o genero de per lonas , dirigió dos eí.j 
peci . i .mente para !aenfe£an$a de los O b i f p o s , c o -
m o h o m b ' e s o u e ocupan el primer lugar e n el m u n -
d o , y ent re los medianeros d e C i e l o , y t ierra. En la 
q u e eferive á T i t o d ize aísi'.O/rerfcf Bpifioputnf.ne cri- ^ ^ _ 
n.ine ejfe, conviene que e l O b i i p o efié libre d t culpa , " ' 7 ' 
P e r o en la o t ra que e fe t iveá T i m o t e o , c o m o fi hu-
.viera dicho poco C-E la p r imera , añade : Opcrtet lipif , a¿Tim. 
copuin irreprebinjibikmeife. Pges no es lo mifmo e f i i r ¡ , ¡ . 
fin c u l p a , y fer irreprehenGble ? N o Señores. P a r a 
eflár fin culpa bada que r.o-nos r e&ue rda la concien-
cia delante de Dios de algún pecado ; mas para fer 
i r rcprehénf ib le fe requ ie re aun ñ a s , y e s q u e ni d e - • 
lar.te de les hombres t engamos c u l p a , í egun la íen-
tencia de el .mifmo Pablo : P'ou'ientíi lona ñor. tan- ^ 
tum nram Dto,fii iti*v> tertun baminibas.Qiida'.-.ao de ' ' ' 
obrar bien , no folanier.te de ' a - í de Dios, fi.-. taai-
bíeu delante de los hombres . El O b i l a o , pues, para 
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cumplir con el oficio de M e d i a n e r o , ha de tratar 
igualmente con D i o s , y con los h o m b r e s , p o r q u e fa 

S.Tbom.j.p. obligación es unir los a entra n b o s : Aimediataris ttfji* 
q.tS.ari. I. cium proprieperiinct unírteos,mef tfi. MeMilor, 
iitíorp. ' ¿¡ios Santo Thomas , mm extir.n.i uniuntur in media; 

Para tratar coa Dios por medio J e laoracion . baila 
que fitfiai crimine, que tenga la conciencia limpia, 
porque la-con fian j a en Dios fe funda en la limpieza 
decoraron: Si cor nofiram ry» repnienderit nos, fiditi 

i f . j M n . i . i i - ¿¡ím hibsmm id Oí»w,efcrtveSanJuan.Mas para tra-, 
tar también cpn los hombres , que no ven el cora-
r o n , no le baila carecer de culpa : Vt fit fine crimine', 
esmenefter , amàs de elfo , qne fea irreprehenfible: 

'Ai Pbiiip. i- Irreprebenji'oiiisfif,e&o es:SHjph»repribefiontin.media 
5 s> natitnis pravi, & perverf,t, que a.fsi fe explica el ir.if-

mo Pablo álos Filipentes: de dor.de pata con los 
hombres fe requiere también el b."'n esemplo, que 
es aquel exterior inculpable de vida , a n é a l a pure; 

za interior de el animo añade 'a'.honeftidad en toa 
Ma fit ¿as las acciones: In omnibus te ipfm prebt exemp!:»* bo-
* '•J-7' nerum opirum,la qual reciben por ley quanto* os tra¿ 

tan. Y por ello , Señores mios , no confi-is llcbar l o j 
hombres à Dios por otro camino , que el de el buen 
exemplo. 

VITI. ' Dixe , que no Confié is ; porque fi el exemplo no 
Sin el buen f u e f f e (ornamente nece l í a r io p a t a e f t e fin, no f a b r i a 
exemplo , ni y 0 dar la razón , p o r q u é D i o s d e f d e c l pi nc ip io da 
la Predica- ¡ a | j ; z o t a t ¡ t 0 c a ' ; 0 J s él. T o d o s l a t e n , que las" 
clon , m í o s d o s

J
n ; ; i q u i n ¿ c o n q u e f u è b a t i d a . y d c l i r u i d a l a I d o ; 

e p a v e n a a . ! a t r ' i a • f u e r 0 ° l a F r i c a c i ó n • y 1 0 5 M i l a g r „ s . Y coa 
' todo ello quiío D i o s , que eftas dos g r a n d e s armas 

no las manejaffen lino hombres , no lolo de buena, 
fisa 
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fino de exémplarifsima v i d a , como que fin e f i a f u e r -
j a no pudieran tener la bai lante , ni la Predicación 
pata mover, ni los Prodigios para calificar la d o ¿ t r ¡ -
r,a. Supuefto efto , por qué medios os prometeis, Sa-
grados Paftores, llevar los hombres á Dios ! Por la 
Predicación! Cierto es que la .deveis sxercitar con-
tinuamente como indifpenlable cargo de vueftra 
dignidad : Inexcufabile itbitum, como la llaman los Canon. 
Cánones ÁpoftoíicOs, Pero qué eficazia tendrá effa 
Predicación , fi no va animada de el exemplo ? Nin . 
guna,ninguna ; porque palabras lin obras , fon def-
pachos fin fello: exilíales quien quifiere, jamás ferán 
admitidos, antes defpreciados: Cájjis vita dejpicitur, 
quid rejiM niji utprtdicatio contcmMtur, es.fentencia 
de San Gregor io : Al defprecio de la vida fe ligue el 
delprecio de la Predicación. Ninguno le convence 
con folas pa1 abras ; porque el que las oye tiene que 
replicar , y con que efcuíarfe; mas contra el exem-
plo no a y replica. Las palabras, por muy fundadas 
que fean , probarán que fe deve hazer lo que. f e pre-
dica;, el exemplo prueva, no folo que íe d e v e , fino 
que le puede hazer ; y efto es lo que n-ueyé .Tedas 
fas leyes enfeña el Filofofo tienen tuerca de. obligar, 
y con todo vemos , q u e las que introduce el'uío fe 
obfervan con m a y o r e x a c c i ó n , y puntua 'idad.qur las 
q u e e f t á n e f e r i t a s e n el C c d i g o : y l a r a z o n de la d i -
f e r e n c i a es , porque el ulo v á a c o m p a ñ a d o fiempre 
del exemplo , y el e x e m p l o o b r a n d o c o n una&er-
c a muda , y luave, ó h l i g a i n t e r i p r ' m e n t e á a b r a c a r lo 
que fe manda , como f e admite lo q u e le q 4ere por 

•• a m o r ; quando al contrario , la ley e f e r i t a c a m i n a n ; 
<jo pot vida de imperio haze que las cofas fe quieran 

pos i 
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por miedo , c o m o fe quiere io que fe admi te p o í 
fue rza . Los hombres al pafio que fon libres,) aman-
tes de fi m c f m o s , t o d o lo pueden q u e r e r , mencs la 
v io lenc ia : g r i t ad les , amena$adles ,quéconf-guire is? 
Les haréis tal vez mas obll ¡nados , y r ebe ldes , c o m o 
fucede a los A l a n o s , que mas f e irri tan con el cafi i-
g o . Pero caminando , y precediendo c o n el exem-
p l o , con qué f u a v i d a d , con qué p ron t i tud Ins lle-
vare is todos en f egu imie r to de v o í f l r a d c í l r i n a 
a t r a í d o s , c o m o las p a l o m a s , de el buen oioriSirva-
tios de tel l igo la gran Ciudad de Milán : n o es cier-
t o que t oda t i la , con fu d i l a tad í s ima Diocefi , liguió 
las huellas de fu ixemplar i fs 'mo P re ' ado San Car ies . 
E l la fué la que J e una inculta felva de a b u f o s , l imo-
m a s , vengabas , i m p u r e z a s , u f u r a s , fe conv i r t ió 
en pocos a ñ e s e n un ¡ardin el mas -delicio fo de quan -
tos en aquel t i empo taviefíc la Ig l r f ia . Y q u i e n cau-
so ella grande m u d a n c a ' C a u s ó l a f o b r e t o d o l a f o e w 
^a de aquellas exempar i l s imas acciones., q o é a d m i -
rayan todos losd ias en lu Pa i lor , no lolamir . te San-
t o , f ino irrepreher.f ible. 

IX. % aunque i la Predicación, fe llegafTen los M i -
lagros tan raros el dia de o y , cr?ereis que bailaría 
t o d o é f l o , mient ras huviefTe <jne reprehender en e l 
P r e l a d o ! Y o - c r e o que no ba i la r la , y r a r a p r u e - a 
ar ardaos tolo de N'aaman S y r o . E í l e la; ado en las 
aguas de el J o r d á n , q u e d ó t a n l impio de la k-pra,que 
f u carne parecía la de un t ierno in&ate :Riflitát* ;¡l 

4 . % : y. 14. caro ejus , ficut caro farvu'.i. P a í m a d o c e n ra« roaai-
lio p r o d i g i o , bo lv iófe a encont ra r a El ¡ f eo , po r 

cuyo o rden le av ia lavado en aquellas- aguas r y le 
con íe í sóque verdaderamente n o avia o t r o L)ios,fino 

el 

e l D i o s d e l f r a e l -..Ven[tía-, quoinon ili&Í.Dtiis ir. ^ Re«.¡¡iij. 
u,¡iuer'a térra , nifi tan'.amin ffrae!. Y pregunto- con- 0 

cencido á fuerza de tan gran mi l ag ro , para confeílat 
al verdadero D i o s , l e a d o r ó delde luego, le vene ró ; 
y repudió la Idolatría.! N o po r c i e r t o , antes fe fu f -
p rnd ió , y t o m ó algún t iempo pa-ade l ibe ra r . P e r o 
q j a n d o poco defpúes vio ei generó lo delprecio c o n 
q á e El i feo no quifo admitir los p rec io ' o s , y e fp l en -
d idos d o n e s q u e é l le a<¡aof rec ido , y m a n d a d o á 
fus cria Jos los pufiefien á los pies de el P r o f e t a , ya 
Bo pudo refíllir m a s , lino que fu je tando á la verda-
de ra Fé , no folo el entendimiento ' , f ino también la 
v o l u n t a d , l e juró lolemnemente al P r o f e t a , de n o 
ofrecer en adelante viclima alguna i o t r o D i o s , q u e 
al único , y verdadero Dios de Paleftina:-7VcB facía• 5 .17 . 
>1 lira fervus tiat, tiolócaLfTurn, ¿ti/ aliénls,mfí Domino. 
Y para cite efecto , y .demonflracion de la fuma re-
verencia que profellava á El i íeo , al t iempo de bol - . 
ver a fu p a t r i a , por favor muy Angular le pidió, que 
en prueva.de fu Rel ig ión , le permi t id le llevar con t i -
g o : qué diréis ! P o r ven tura algunas cántaras d e 
a q u e l l a ' a g o a á que devia fu fofud ! N o po r c ier to; 
fino cargar dos lamentos de aquella d ichófa t ierra , * 
q u e lograva la fuerte de fer pilada por hombres de-
vir tud tan ( i r .gu ' a r , y en ot ras partes no conoc ida : 
Cbfeiro ceoce-le »¡ihi fervo tuo , ul le'.lam onns ¿uorarn 
iUrtbmum ¿t térra. T a n t o c o m o ef to Ion mas pode- 4. Tica. 5. ly. 
ro los los exemplos , que los mi lagros , para conven-
ccr una voluntad obl t inadá ' , q u e e s J a a i l t i m a á da r -
f e po r vencida. Y vo io t ros , O y e n t e s a ñ o s , a v ida 
de elle fuccffo difeurrid un poco , li el e x e m p ' o d e 
una faa ia vida", es mas que nece i la t io , fi es p rec i fo , 

& 
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fi es elíencia! para llevar los hombres a D i o s , pues 
fift él las pa 'abras ap rovechan nada , y los milagros 
p o c o ; pero al con t r a r i o , fin-palabras,y fin milagros 
fo!o el exemplo , fi fuere qual dcve f e r , lo cor . f igae 
t o d o . 

V ?a de las cofas de grande admiración en la K. f -
Los exem- to r i a Evangé l i ca , es la.obflinacion de t o d o el- Fue -
plos folos, blo de Jcruialen , ignoran te , y d o c t o , en pre tender 
mueven m a s que San Juan fue (Te el Mefsias , aunque él c larámen-
°-u- las pa- t e J o n e g i v a : Non/am igo Gbrijus. Conf i ava de las 
Inoras, y | o s E fc r i t u r a s , que el Mefsias avia de fer de la T r i b u de 
"magros. ' J u d a , y Juan era de la de Lev! . El Mefsias avia de 

i . zo. n a c c r c n l ierradt- Belcn , y J u a n n a d o en las M o n -
tañas de J adea . El Me&ias avia de obra r milagros 

. fin numero , y J u a n ni un folo milagro h \ io:Joimnis 
quidem nuUmu Jignmn fecit. Pues Como con t ra a rgu-
m e m o s tan c l a r o s , y oráculos de los P r o f e t a s , q u e 

. aque l ' a gente no i g n o r a v a , quiere que Juan fea e l 
M e f s i a s , y fe obf i ina en fu error >. O tue r camarav i -
llóla de el exemplo ! ProfelTava Juan aun de fde ni-
ñ o , un m u h o d o de v ida tan p a f e f t o , tal a 'pereza 
e n el vef t i r , t an t a moriificacion en la comida , y t an -
t o defprecio de todas las v a n i d a d e s , que los demás 
hombres tan anf iofamente apetecen , que no ace t t a -
va'á a formar de un h o m b r e de eflas calidades o t r o 
(¡oncepto , que no luefie el mas f u b l i m e : y f ab iendo 
q u e no podía ta rdar mucho á venir el Mefsias , (u í -
p i rado po r t a n t o s figles, no podían perfuadi r fe los 
Juu ios ( f i n e m b a r g o de los oráculos cput rar ios)qne 
i u c f k e t t o fino J u a n ; y c-flo r.o t a r t o po r od io á 
C h r i f l o , c o m o pensó San Juan C h r i f o f t c m o ,pues 
aun no a v i a empezado el S e ñ o r a reprehender les 

c o a 
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c o a f u j e r v a r o í ' a , y l ibre predicac ion ,como !o hazia 
ya San JOan , haí ia l legar á l lamarlos . g e n e r a c i ó n , y 
raza de .v ivoras : Gmimina t l iperarsm ; f i noun i camen-
te porque C h r i f t o l l e v a v a u n a v i d a á l o s ojos de los 
hombres mas c iv i l , m a s c o m u n , y acomodada á los 
demás hombres , c o m o enfeña San Agurtin, á qu ien 
fioue la corr iente de l o s f a g r a d o s Interpre tes . 

Ved,pues,el ve rdadero m o d o de llevar los h o m -
bres a D i o s , enfeñarles el c a m i n o con el exemplo ; 
p e r o con exemplo no como q u i e r a , fino d e una vir-
tud muy finglilar : po rque aviendo el Medianero d e 
llev ar los hombres á Dios , esnecefíar io que pfcfíea 
m a y o r vir tud que aquellos á quienes l leva; de o t r a 
f u e r t e , fi no fuere mejor que e l l o s , no les c o n v e n , 
cerá con fu exemplo . P o r q u é penfais que la V i r g e n 
M a d r e es perfe¿Vifsima Medianera ent re D i o s , y n o - i 

ío t ros , (¡no po rque aunque en la naturaleza es co-
mún con t o d o s , pe to en la g rac i a , y v i r t udes , ex ; 
cede incomparablemente á t o d o s , y es mas femé jan-
t e á Dios. E f t a perfección deven emular q u a n t o fea 
pofsible los que t ienen el mi ímo ca rgo . C o a t e m -
plad aquella criílalina nube , que embeft ida de recha , 
m e n t e de el S o l , copia en fi tan perfecta imagen d e 
aquel luminoío P l ane t a , que parece o t ro Sol , y po r 
e lfo fe llama P a r e l i o : c ier tamente q u e re fpec ío de e l 
So! no es ella mas que uná ; n u b e , pe ro r e f p e í í o tie 
las demás n u b e s , logra prer rogat ivas de Sol . T a l e s 
deveis fer V o f o t r o s : r e f p e a o de el verdadero Sol de 
Jüü íc ía D i o s , puros h o m b r e s ; pe ro reí pecio de los 
d e a á s hombres aveis de moilraros c o m o D b í e s : 
Egodixi: M tftis. Pues qué feria fi en vez de fer fe- W g , ^ 
mcjaj | tes i D ios , os quedarais feasejastes á ios d e m á s 

b o a . 



h o m b r e s ? O pobres f i f i a s , infelizes DioceCs, y 
defgracia.dós Pueblos 1 N o av i la entonces quien les 
llevaíTc a D i o s , y careciendo de guia , c o m o l lega: 
n a n a aquel te rmino , q U a n d o l levándolos á pura 
fuerza , apenas ay qu ien de un pa lío en e ñ e camino? 
N o juzgo neceílario repreíentaros l adep lorab le ima-
gen ue ella d e l g r a c i a , porque la piedad conoc ida 

d e aquellos á quienes h a b l o , m e d i l p e n í a d e elle fu-
n e u o encargo . 

XII. Si las Sentencias de los Predicadores dieran t a ñ í 
Satistacion á t o cuydado i los O y e n t e s , c o m o las d¿ los Tuezes i 
un reparo. JÜ S lmgan t e s , al inflante apelaríais t o d o s de la que 

acabo de p rofe r i r . Q u e r e r que los (agrados Paf to res 
vivan fia culpa , y q t t e ni en lo interior de el an imo, 
m en lo e x t e n o r de el e x c m p l o , falten en co fa al-
guna , es una decifsion i n d i f c r e t a . N o lo p ronunc ió 
afsi el Eclefíaües, t an to atas labio q u é el P red icador 
q u a n d o dixo , que no fe cncontrava fantidad , ni pu-

Eccl. 7. 2 r. reza a lguna libre de t oda mancha . Nonefi. homo juftat 
ir. térra, qiúfjcht bM«m, & no»peccet. Q u e es fácil 
encont ra r ufl h o m b r e impecabic ent re ¡os mortales? 
H a r t a dicha ferá hallarle juf tc . E f t o y bien con la re-
pl ica , p e r o no.es razón haze t l a cont ra el Predica-
d o r , e s necesar io p roponcr í e l a antes á San Pab lo .E l 

M f i t , 1. 7. f u e • ! ' l l f n d i j to iO/^.ví R0jcopamfneéM¡meJfe, y n o 
c- in tento con d : o ra l só adelante , p idiendo que f,a 
ue ícr . r . -eprchenGhleaunen lo exterior e! O b i f p t -

I . ai Tmnt. OpM/iop,.,* irreprehenjibihm efe. N o negaré que 
5 " 5 a u ' a I

i
: , J P 'd ' .óuna co fa g r a n d e , y í i n g c ' a r , y cali 

c - r - M ... r . a t ; i r a ' c : a , . comole parccic y a á S . h . G e -
s H W i„ r o a t m o : Peñere,,-. contra natura,» « / ¿ / f . P c r o o c é haa 
bunci .c. t e s o s . ' E l frmbic que po r ía g r ádo -e f t i ob l i gado á 

" l a 

la pe r f ecc ión , h a de vencer á la na tu ra l eza ; y no a y 
q u e d e f m a y a r , po rque la ha de v e n c e r , no con fus 
fuerzas, fino con las d é l a gracia . La gracia,fi f e c o a -
fidera bien , no nos haze effemptos de aqu i l a s faltas 
oue nacen de la i nadve r t enc ia , y de la ¡ndelibera* 
c i o n , y fon comunes aun a los hombres fantos ( e n 
elle fen t ido habla el Eclef iaf tes) pe ro í i s rnpre e l la 
p r o n t a para ayudarnos á evitar qualquisra cu lpa ,que 
f e comete con p e r f e f t o c o n o c i m i e n t o ; y ellas f o n 
las que pueden embarazar á un P r e l a d o , pa ra que 
n o cumpla con el oficio d e q u e t r a t amos . Las cul-
pas de Inadvertencia , ni impiden a t r a e r á Dios a l o s 
h o m b r e s , ni llevar los hombres á Dios. N o i m p i : 
d e n lo p r i m e r o , p o r q a e no quitan la eficacia a la 
c rac ion , que e s el medio para confeguir lo . Jniquita. 
tem fi afpexi in carde peo, non exaud.'e! Dominas , dezia 
P a v i d : Si cotifideré la maldad , y afsi la c o m e t í , n o 
m e oirá D i o s ; porque aque l del i to mancha al c o r a : 
j o n , q u e fe comete con l leno conoci miento. N o im-
p i d e n lo l e g a n d o , po rque aun ellas di ; an al hom-
b r e i r r e p r e h e n f i b l e : l o s d e f e f t a s inadver t idos , ó in-
del iberados an tes f o n d ignos de compals ion , que d e 
r ep rehen l ion . Y á eí ío alude lo que avila el Ecle'fiáf-
t i c o : Nóüeffe jtijlus m huta: no quieras íer julio c o n 
exceflb.Y quien es el q u e comete elle excelIo.'EI q ie E c e ! - 7- >7 ; 

b ' a fona de no tener faltas-, afsi l o glof la San Agai l in : S~ a " £ " A 
Ss'idicii fenonbaberepecc.iM». " -l"i!' 

Pero , Señores mio3 , el mal no eftá en e l l o , fino ' ^ ' y n ; . 
en que algunos Eclefiadicos no quieren hazer fe car-
go , ni tener por culpa el vivir c o m o los d e - a a s , ef-
cn faadofe con que t o d o s lo hazen afsi v todos (dizcu 
ellos) gañan mas de l o que pueden , todos p r e t e n d e n , 
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t o d o s ü f o n j e a n , y t o d o s enr iquezen fus cafas Con e í 
pa t r imon io de los p o b r e s ; pues p o r q u é no lo pode-
mos hazet nofo t ros íE í lase fcufas f o n intolerableset» 
hombres d e tal g r ado . Q u é nos enfeña la Divina N í a 
ñ a que o y c e l e b r a m o s ! Q u é nos d i z e ! Q u é nos de-' 
m u e f t r a ! N o íatisíécha con verfe libre de todas las 
culpas actuales , de las quales Dios también p re fe rvó 
al Baur i l l a , y á J e r e m í a s , fantificados en e l vientre 
de fus M a d r e s , fe g o z a de eftar c í f en t a , aun dé la 
culpa original común á todos . Ef te es el blafon , y; 
excelencia d e q u e mas, que de ninguna o t r a , fe pre-
cia efta gran M a d r e , p o r q u e con ella logra no aver 
fído ¡a¡r.ás enemiga de D i o s : ella l a d i f t i n g u e , y fuJ 
bl ima fob re todas las criaturas.y laconi l i tuye la mas 
p o d e r o f a Medianera . Pues c o m o puede tener an imo 
un Eclefiaíl ico ded i f cu lpa r fu m o d o de v i v i r , c o a 
dezir que todos viven afsi ? Antes bien porque t o d o s 
viven a f s i , él deve vivir muy d e o t ra manera .Creeis 
que acafo dixo San P e d r o , que fois de un O r d e n , f 
Gera rqu ia efcogida --Vos autem gemís elettum! Q u i í o 

i.Vet.2.9. con t i l o acorda ros la obl igación de q vueñras obras 
han de fcr tambié muy cfcogidas ,y que no deveis fe4 

Ex i - §U'r * ' a fieiml 
o . i } .2 . d : m K.i/am.Iíuviera (ido buena difculpa paraTobia? , 

aun fiendo él ma- m o z o , d e z i r , que c o m o era de la 
T r i b u de N e p h t h a l i , feguia a todos l o s N o b l e s . d e 
ib Nac ión pa ' a adora r los Becerros de o r o que avia 
e r ig ido el perverfo JeVoboam, p o r q u e Ies demás Ies 
adoravan ? Hizierán los demás lo que quif ieran, ido-
latraran ; que Tcb.iaí , aun en aquella edad t u v o va-
lor para reprehender los á t o d o s , caminando él foJo-

Tok.i.j. a a d o t a r al ve rdadero Dios en Jcrufa!en< Climifeitt, 

Vfxnes ai Vítulos áureos, quosjerobamfecerat Rex ZJrael-, ^'••V. 
bis filui fugiebat eonfortia omnium^& pergebet inj ¡rufa. 
Um ai Templum Domini. Q u e con t rapof i c ion tan d i g : 
n a de ob(ervarfe:Cn»> irent omms::: blefolus fugiebat.; 
.Yendo t o d o s ; n o dize m u c h o s , o los roas , fino to-: 
d o s , é l fo lo h u í a , y t o m a v a el camino cont ra r io . A 
quien no eilimulará el exemplo de una conflancia 
t an generó la >. p e r o tal h a de f e r , y aun mayor , la dc¡ 
un Ecle í iaf t ico , que fué la de un m a n c e b o , y l e g o ; 
A d o r e n los demás q u a n t o quif ieren á los men t idos 
Ido lo s de las C o r t e s , adoren el fauf to , los e n g a ñ o s , 
el i n t e r é s , y á aquella locura t an aplaudida que lia-; 
m a n t azón de e f l a d o : Q u e yo ( d e v e publicar libre-) 
tnente cada u n o de v o f o t r o s ) que yo qu ie ro camina r 
¡fobre las maximas de una f a m a fenci l lez , y v e r d a d 
t an recomendada de los fagrados Cánones . L o quie- ' 
r o , y afsi lo p ro te i lo á los ojos de el m u n d o , y e n 
filio p o n g o t o d a mi gloria : Mihi»utem abfit glorian ,, 

'*¡fiin Crstte Domini ntftrijefu Cbrifii. P e r o no sé íi 
t o d o s l o hazen afsi j a n t e s bien apenas fe encuentra 
el dia de o y quien camine fob re ellas r e g l a s , aunque 
n o faltan en la Iglefia quien las liga. M a s c o m o qu i e -
ra que el lo f e a , la muchedumbre d é l o s que p e c a n 
n a d i íminuye un p u n t o la g ravedad del pecado. A y 
pecado mas c o m ú n que el o r i g i n a l , ni mas eftendi-
dorPues tan g r a v e es o y , y tan enemigos deDios n o s 
cóí l i tuye , de fpues de tantos millones de millones 
de hombres que le han c o n t r a i d o , c o m o á el pr ime-
r o que le cont raxo defpues de Adán . Es menos g r a -
ve elle pecado que los pecados ac tua les , y perfona-
l e s , r.o po rque fea mas c o m ú n , fino p o r q u e t i e n e 
menos de v o l u n t a r i o , como enfeña Santo T h o m a s . 
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S.Tb,m.\.f. Y afs. c o n c l u y o , que [o que únicamente puede dif 
í . yrt.^.m MMUIR la gravedad del p e c a d o , es cometer fe con 
f m e " o s adve r t enc i a , y deliberación ; pe ro el fer de 

mi l l a re s , ó el fer de u n o , lo mifmo f e es en los ojos 
d e Dios. NO n iego , que de o t r a manera juzgan los 
h o m b r e s ; pe ro e f t o d e qué fe rv i rá , fi en el T r ibuna l 
d e Dios hemos d e fer j u z g a d o s , n o a m o n t o n , fino 
c a d a u n o d e po r fi ! t o d o s concurr i remos en aquel 
g r a n d e tea t ro de el Ju iz to un ive r f a l , p e r o c a d a uno 
h a de c o m p a r e c e r , y re fponder po r fi . corno fi f u e . 
r a í o l o - Quidprodirit multitudo, ubiJmguli judicabun: 
tur > d i ré con el fapientiísimo San E u q u e r i o ; y en e f -

t a f u p o f i c i o n c a d a uno le aplique á hazer a n i m o -
l a m e n t e , n o aquel lo que fe haze , fino 

aque l l o que fe deve hazer . 

( * # # ) M Í ) . 

^ ( # * # ) ( # * # } 

m ( * # * ) 

( # ) 

SERMON V. 
E N E L M I E R C O L E S DES-

pues de el tercero Domingo \ 
de Adviento. 

Quid dicis de te ipfo ? Ait : Ego vox claman-, 
tisindeferto.Joann. i . 

Quan formidables fean los pecados de 
omifsion, para todos los que tienen a 

f u cargo el govierno. 

U A L deve fer la c a u f a , p o r q u é 
de tantos t í tu los con que f u é !• 
a d o r n a d o el g lo r io fo Baut i f ia , Introducto».' 
n inguno le fucile mas apreciable 
que el ler Voz \ t .gp fum Vox.Por-
qué no re lpódió a los que le p r e -
guntavan de fu per íona , y o í oy 

el Angel profet izado po r Malaquias , Coy E l i a s , í oy 
N u n c i o de la orimer venida de Chr i í lo R e d e m p t o r , 
que eft.i ya en el mundo , foy fu Precurfor , y P a r a , 
n info ; Ioy m a s q u e P r o f e t a , al fin fant i f icado en el 
v i e n i r e d e mi Madre ? Si m e d i x e r e i s , que huviera 
fido jactancia intolerable hablar de fi con tan ta elli-

G i m a . 
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macion ; diríais bien , fi quien p regun to a! Bautiíla 
no hu viera fijo el C o n í e j o Supremo , y Sacerdotal 
d e j e r u f a l e n , que m o v i d o de la v ida tan ext raordí . 
n a r i a , cxempiar ,y peni tente de Juan , tenia legitima 
jurifdíccion para p r e g u n t a r , y íaber de él m e f m o 
quien, f u e l l e , a fin de no permitirle con per juicio d e 
el P u e b l o , p r e d i c a r , p r o f e t i z a r , y bautizar t an tos 
c a d i d i a en las r iberas de el J o r d á n , (i huvieíl'e a lgún 
engañó en fu vida, ó doct r ina . La humildad no pue-
de perjudicar i la verdad , efpecialmente quando-' 
quien p regunta t iene derecho para obligar á una ref-, 
puefta autent ica. Luego fi San J u a n no quilo r e fpon-
de r de fi o t ra cofa , f ino que era Voz : Ego Vox\la cau-
ía f u é , a mi juizio, po rque en folo eñe t i tulo fe c o n : 
t eman , c o m o en c o m p e n d i o , todos los demás q u e 
per tenecían á fu Of ic io . Si e ra el Angel p rofe t izado 
p o r Malaqu ias , fi e ra el nuevo E l i a s , fi Precurfor , f i 
P a r a n i n f o , fi P ro fe ta el mayor de t odos ,po rque p a n : 
fais que e ra t a l , fino pa ra que con mayor a u t o r i d a d , 
y calificación fuefie voz que hablal f ; lo qu t^Dios le 
avia mandado ; y afsi r e lpond iendo Juan que "era 
V o z , fi bien fe repara n o d ixo lo m e n o s , lino lo mas 
que de fi pudiera d e z i r ; p o r q u e ' a mayor gloria d e 
un h o m b r e no conf i f te en tener un g rande o f i c io , 
fino en cumpl i r l e ; y effo es lo que quifo dar á en.; 
tender San Juan po r modo-muy fingular , y expref-
fivo , q u a n d o á ios q u e legí t imamente le p r e g u n t a • 
van qu ien e r a . r e fpond ió que era VozEgo Vox.Q¿an 
d íchofa fuera la Ig l e f i a , fi fus Minillros imprimieran 
a l tamente en fus corazones efte a c e r t a d í s i m o d i ñ a , 
m e a , d e poner fu m a y o r g lor ia ,no en los iluftres t í -
tu los , y dignidades de G o v e r c a d o r c s , Pref identes , 

P r e , 

DESPVE-" DEL 3 . DOM, DE ÁDV. I O I 
Prcfeclos , y Obi ípos , con que fe ven a d o r n a ' o s ; f i n o 
en llenar con f u s o b r a s fielmente effos t í tulos I Cree -
r é que todos los que me oyen ¡o hazen a i s : ; p e r o 
para confirmarlos mas en tan necesar ia re fo luc ion , Propuefta 
h e de te rminado m e d r a r o s en efte S e r m ó n , q u a n del afliimpro. 
g ravemen te fal ten aquellos Mini l l ros de la I g l e f i a , 
q u e 110 ponen gran cu idado en cumpl i r l a s cbliga--
cioncs de fu e n c a r g o : a-fin de que con e l e x e m p l o 
d.e Juan fe anime cada u n o á llenar per fec tamente 
todas las partes de fu min i f i e r í o , y á fer en fu gene -
r o , y p roporc ion Kofcjno d igo vocal,porqué efte te r -
mino folo explicael poder ,y el le á n inguno fa!ta;fino 
Voz, que expreffa el exercicio mi lmo de aquel pode r : 
JSgoVoX. _ _ jy 

Dos f o n pr incipalmente las calidades que hazen jj¡v¡(¡0 'n j j j 
fo rmidable á qua!quier«enemigo: la fuerca, y el a r te ; aii;impto, 
la fuerca para d a ñ a r , y el ar te para encubrir . E l l a s 
d o s fatales calidades fon las que hazen mas culpables 
c l a s o m i l s i o n e s d e el p r o p r i o o f i c i o , c o n t r a las q u a -
¡esa í fef iamosel fa mañana toda nuef l taba ter ia ry p a -
l a explicarlas , fi!asfagradasLetrasr.os reprefen tan 
á todos los pecados con la imagen de fe rp ien tes : 
Q¡n/¡¿flieie colubri fugepeccatum; á c í lcs de quienes 
a o r a h a b l a m o s , les co r re lponde la propr ia lemcjan- - ! - 4 ' 
c a d e a l p i d , pequeño en la apar ienc ia , y g r a r d e e n 
f i a z e r d a ñ o , y elle po r l o s d o s capi tulas q y a i n f i n u é ; 
e-i primero po rque mord i endo el afpid in t roduce un 
veneno in^table^ymortal iKwjírrnwJ^. 'Jum/n/IIMÁ;. J J Í B Í . J J . ¡ ¡ . 
le; el f e g u n d o po rque le i n t roduce mord i endo t a n 
fuá . emente , q u e apenas fe percibe .Apl icando, pues, 
¡ a d o t r i n a á nuel l ro calo, defeubramos en primer I;), 
ga r IOÍ graviískr.os danos que fe originan de c-flas 
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ara que r.cs cau 'e mayor h o r r o r lo ocal -
t o i y menos adve r t i do de ellas. 

ir t . N o creeré que me engañe, fi es d i s c r e t e é afsi 
Parre I . COBOtodo el bien , y felicidad de ¡ . . » P e c b S X 

la« omifsio- u ? J L / f u p r 0 V e c h o ? a f s i wdc ' s los , t a -
«es de los " V ^ - g r a c r a s f e o n g Í M n del dcfCukio, ¿ inacc ión 
Prelados. « 0 5 ^ ( c u r i a d o s , y foñoí ientos . Al b k c i io , n o 

d u d o q u e luego fe os ofrecerá el g rave ¿ a ñ o qué r e . ' 
u ! r o e n e l c a m p o E v a - g f l ¡ c o ; p o ? d o r m i r f e a q \ e ! l o s 

M r t b t ¡ . q u e devian cr fus G u a r d á s i c L á„a¡rcat 

R l u e g o 
que e d u r m i e r o n los "Guardas , en tonces v ino el 
h e r r a r e e n e m i g o , y í e m b r ó l a z í z a ñ a í c b r e la b u . . 
n a . M , , a Pe ro quien era elle h o m b r e e n e l á g o ? 
N o ftce. D e m o n i o , que fe I b ™ h o m b r e F o r ave r 
' c 0 a ' h o n \ b

n
, e > Scipion fe llama A f r i c a s 

p o r aver conqmf i ado !a Africa ? Afsi es; el D. -monio 
X 6 ; P t r ° ! d » q « f e c i p e r o q u e f e 
durmieran los G u a r d « pa rae fpa rc i r l a g a ñ a ' N o 
p o d í a en t ta r fé invifib.'e en el campo , a u n q u e ¿ f | 
a puer tas c e r r a d a s , d e t e n e r l e , y partearle F o r t e , ' o 
e l muy d e e f p a c o , y arrojar la na l a f em. l l a p ó r | Ü S 

fulcos fin fer de feub ie r to de los G u a r d a s , a u n q u e 
velaran caí: mas a j e s que Argos? C ie r t amen te lo p e . 
d a . ; pe ro no l o huvicra permi t ido Dios. S i l o ner 

, » ' » p . f u e e n c a f t i g o de aquel ¡ u e ñ o . d i z e San L n 

« t a l 4 . w Ch ri íoftorr o : Ex ta re fiicult/¡simbslo iataeft, 
Manb. t ras un O b t f p o a t iende á los encargos de lu m i n i l . 

Hp con la vigilancia q u e d e v e , os af legoro e n e e! 
Demon io no tendrá poder en aquel O b í f p a d o , ó fi 
le tuv te re fe ra muy ¡ -cco .Pcro ¡j t i O b i f p o d u r m i e r e , 

y. 
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y p e r configuientc durmieren los Párrocos , y demás 
Of ic i a l e s , que Ion fas coadju tores en la cufiodia d a 
la g r e y , entonces logra el Demon io m u c h o poder, 
para dañar . Y que fea a f s i , el mifmo fucefib nos lo 
c í l á d i z i e n d o , en la confiar.ca con que el D e m o n i o 
fe aufen to defpues de aver hecho l a . l u y a : Superfimi-
n.ivil zizanra i» mt&o trisici,& ab'nf. At ro jó fu zizaña, ' 
y f u é l e . S e f u é . ' P u e s p o r q u é n o e fpera un p o c o pa-; 
ra cubrir la femilla , íi quiere que n a z c a , para culti-
var la , y cuidarla fegun a r te ! El menor t r aba jo de e l 
Labrador es echar el g r a n o en la t i e r r a ; los mayo-
res fon l a s q u e le figuen de fpues , h a d a lograr la co i 
fecha. Afsi es : pe ro Señores m í o s , á qué fin avia d e 
de tener fe el D e m o n i o , fi los Labradores dormian? 
N o ignotava el aflutifsimo enemigo , q u e e r a o c i o l a 
q e a l q u i e r d i l i g e n c i a f u y a , p u e s e n f o l o el de feu ido 
d é l o s que tenían á (u ca rgo el c a m p o , af legnrava 
t i fu i n t e n t o , y la colecha de !a zizaña. O g u a n t a s 
.vezespor femejante fueño , y delcuido fe* ven infi-
cionadas de vicios, y efcanda'.os D i o c e l i s e n t e r a s , í n 
que al D e m o n i o le cueíle mas que aplicar un libe-
r o principio para fu tuina! Supongamos p o r e x e m -
p l o , que en una Dioceli un hombre p o d e r o f o , y 
a ' a d o c o n el M a t i i m o n i o , f e t e m e la licencia de vi-
vir corr.o libre , v io lando la fant idad de el lecho 
con quantas fe le antojan : fi l legando efia noticia al 
O b i f p o , no folo no fe haze de repen te voz , y cla-
n:a c o m o el Baut i f ta , ' r eprehendiendo aquel e fean-
da lo , lino que antes bien cierra los ojos , d i f imula , 
no haze cafo , y finge que no lo f a b e , po r no com-
batir a braco par t ido con un hombre p o d e r o f o , y 
a r rogan te . O San to D i o s , y c o n q u e facilidad va 
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cund iendo el veneno , y e í k n J i c n d o í e el efcanda!o 
po r t o d o el Pueblo , de fuer te que el f ag rado vincu. 
3o conjuga! ya no t iene mas tuerca para contener a 
la g e n t e licer.ciola'en efle e x c e d o , que tendr ía una 
te la de a raña para p render u n a Agui la . 

N o puede negar le , que íerá infelicifsimo aque l 
campo Evangél ico , á quien le cupiera tan de feu i . 

M Rom, t í . d a d o Gaixá.\:<)¿(iprscjli»foUdmdhc. El la es la p r o - " 
pía vir tud de los que preíiden , la d i l igencia , y vi-
g í lanc iácu idadofa . Pe ro no d igo b i e n : la folicitud, 

/o.'/í/íHítejporque efta añade en los que goviernan un 
conoc imien to cu idadofo de la cuenta que han d e 
dar a Dios de fus defenidos . Acordaos de aquel de f -
d i chado ( i e r v o , q u e a v i e n d o recibido de íu S e ñ o r 
e l ta lento para negociar , en vez de imponer le á lo-
g r o , le e feondió en l a ¡ ierra. San M a t h e o en el cap . 
a5 .de fu Evangel io ' , no |e da mas c e n f u r a , oue lla-
marle í iervo inú t i l : InUtilemfervum ejicite m timbra;, 
exteriores.Pero San Lucas al cap . 19 . le dá e l n c t n -
bre de Iiervo malvado : De ore tao te judico fertene-
qnam. Y e d o no po r o t r a razón , Señores mios, l ino 
para que en tendamos t o d o s , que qu ien n o haze 
aquel bien que deve haze r po r fu Oficio , en e f i s 
m i f m o no hazer bien comete gravifs imo mal. E s 
inúti l ; L u e g o es in iquo. Y (i e l fo es verdad en u n 
fiervo t an Ínfimo , p o r q u e n o cuidó de negoc ia r , 
q u a n t o mas cierto íe rá en quien ocupa los primeros ' 
empleos de l a lg t e f i a , cuyas omífs iones , al pa f lb 
que privan de mayores bienes a l e s hombres , l e 
acarrean á él mayores daños j y le faazcn reo de roa-
y o r e s p e c a d o s . ' Q u e f e f i q u e el p o z o de una c a f a 
par t icu lar en la C i u d a d , defgracia e s ; pe ro quant<? 

ma-. 

'Matíb. 
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m a y o r , (i fe feca la f u e n t e publica. Los Prelados no . 
fon p o z o s , fon Fuen tes ; pe ro es materia de f u m o 
d o l o r que algunos fean ' fuentes fin agua , h ' i f i , . - f c m ( 

tesfine aqua.Aíú habla puntualmente San .Ped :c ;po r - 2 { í l ' ' 1 ' í 7 " 
que como glolfa San .Geron imo,han perdido la agua 
dulce de la predicación : Pradicationis. 0fe(m ai¡:<¿m 
amijfernnt. Callan q u a n d o devian indruir al Pueb lo 
c o n lus Sermones; edan mudos q u a n d o devian a m o -
n e d a r ; defamparan q u a n d o devian a y u d a r ; y t r a . 
tan fo lo de diver t i r fe , q u a n d o devian r e m e d i a r , y 
atajar los abufos que fe in t roducen . N o es efia d e f -
gracia d igna de lagrimas en qualquiera P u e b l o , la 
f u e n t e feca! N o fe hazen c a t g o , que quan tes fubd i -
tos t ienen á íu c u i d a d o , t ienen otras tantas almas d e 
q u e han de da r cuenta á Dios , c o m o ex p reda-

. mente lo afirma San G r e g o r i o en fus Meta les ' : Quot S.GregM.^, 
regendis fnbditisprajl, tot u! ila ditam,animas[útesh*. MoraLc.i 5» 
bel , pro qaibus rationem efiredr.iturus. l 'ucs qué folie!-
tud incanlable pide aver de da r cuenta á Dins d e 
quan tos fubd i tos t iene á fu cu idado! Qui¡>r*efi in fo-
¡kitudine. 

L e pa rece rááa lgunPre l ado edá r muy f egu ro ,po r - v 

que quando haze examen de fus acciones a! fin" de * 
el d í a , no encuen t ra en fu conciencia aver comet i -
d o pecado á lguno . Pe ro que c o n f u t e n fet'ia para 
e ñ e rneímo , fi confideraffe los pecados que a n u a l -
mente e d a n c o m e t i e n d o las almas de fus fubd i to s , 
que también f o n fu y a s , para la c u e n t a ! C o m e t e r á 
n o pocas vezes los mas f e o s , y ho r ro ro los del i tos 
q u e f u c e d a n e n t o d a f u D i o c e l i . E n e l c a p . 4 9 . de el 
Eclef iadico leemos una cola verdaderamente f o r m r -
d a b l e , y e s , que menos D a v i d , Ezequias, y Jo f i a s , 

ta-
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• ' ? Í 0 5 ° t r O S % { e s J " J a i d o l a t r a r o n : Vr.,tCr 
D.rjt.i.is- F.Z!<¡u'am!&JoJiámfinmttfuutumcommif. 

í . :r :mt. T o d o s (afeen que habla de la i do l a t r í a , que" 
. p o r a s to,-;:>.na-5a fe llama pecado , p o r fer el ma$ 

grave . Es pafs jb le que f i l o tres Reyes fe hallan li-
br.-s deef t , : gra.vifs¡mo d-vlito.GéJo c i e r t o , q u e e l R e y 
Awe,- . t oda fu vida d¡ó c a i t o a I J ó l o a l g u n o , y lo 
mi imo coa i t á de c! Rey Jofafad ? Afsí es, Señores; 
p e r o (1 n i n g u n o de t i los dos ido la t ró por H m c f m o , 
e n t r a m b o s p i ' tmi t i í r cn la i d o l a t r í a , ó po r d e l i r i o 
m e j o r . n i n g u n o de los dos la impid ió pe r fec tamen-
t e , p u e ñ o q u e 01 Asá , ni Jofafad demol ieron t o d o s 
los Templos , que á fus faifas ¡dolos avian er ig ido 

. íus MKeefTur« = l'^Utrn exs-Ífy non abjh.Hl, adh«c 
• :mmp,p•Mifaírlficah.t0 Mcbat imnftm in txulfi. 

¿ ! . a es la excepción que p o n e a cada u n o de efTos 
Reyes el Sagrado Tex to . D e f u e r t e , que el n o aver 
a c a b a d o con talero, fa refolacíon t o d a s las rel iquias, 
t o u a s las i m á g e n e s , y memorias de la idolatr ía , fué 
ba (la-i ti f¡in:o para que ellos dos R e y e s , que por lo 
de »as eran muy re l ig iofos , fean c o n t a d o s ent re los 
Idolatras. Apl iquemos la doct r ina á nuellrd afTumo-
t o . Q u a n t o s Pre lados avrá po r ventura , que e n ' e l 
ju tz io u t los hombres fon tenidos por muy d e y o -
t r s , y del icadosd 'e conc i enc i a , y al mi fmo t i empo 
1- os les c o r t a r a ent re los mayores p e c a d o r e s , e n . 
t re los blasfemos-, per juro» , m u r m u r a d o r e s , venga -
t i v o j , u f a r e r o s , j u g a d o r e s , y adul te res ; no p o r q u e 
e.lcs a\ aa comet ido por (i - re imos ¡ a n f e c s d e l i t o s 
. 0 h a " P « 0 o el dev ido cu idado en 

d | a r r a y g a r e f i o s p e c a d o s de los Pueblos que ef ián 
a m a r g o , p o r q u e no les han p rove ído d e ¡-¿fofos 

P i e . 
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Predicadores , y Confcí lore?fabio ' s ,que can ! l J c c -
t r ina , y caridad corr i jan , y mejoren las c o í l u r r b r e j 
rc laxaJas ;porque no les han embiado á fus t i empos 
el pode ro fo f o c o t r o de las (agradas Mi fs ion e s , q a e 
c o n f a p r o v e c h o f o ru idod i fp ié r t .m á los mas d o r -
midos pecadorc í ;y ú l t imamente , porque los ai i fmos 
Ob i fpos jamás han levantado la voz à punto de cla-
mar con t ra los vicios: Vox damanti*, ai han p rocura -
do que o t ros la levantaffea. 

Es d o í t r i r a de losMcdicos ,qu° el cuerpo h u m a n o 
n o es capaz de padecer i un mifmo t iempo todas las V I * 
enfermedades ; po rque fiendo unas contrar ias de 
o t r a s , c o m o la vigilia, y e! letargo , los gu íancs .y la 
lepra , la copia de melaocoüa.y de colera, no r u e d e n 
concur r i r juntas para afligir a! en fe rmo . E l l o que 
paila en los acc identes de el c u e r p o , fuccde ¡dual-
m e n t e en la; enfermedades del a 'a ia . A y muchos v i . 
cios, q a e unos á o t ros fe excluyen: Quti.-.íg viti.-, f m t 
Jibiinñfémcmtrtria,dízeelFiloíofo. Y de e l lo logra i . B í i . 
una gran ventaja nuef l raa lma , que ped i endo unir en 
fi) y pofícer al mi ímó t iempo todas las virtudes (co-
m o n o t ó con fu agudifs ima viña Santo T h o m a s ) no 
p u e d e igualmente admitir todos los vicios. P u e d e 
recoger todas las virtudes ; po rque el amor de D ios 
que es el que nos haze julios, es uni t ivo: Amor Dñejl ' 
congngativus, in quantum affiRum bominii. ì m ultis da s^om. i. 2 i 
cit in unum ; y a l s i , reduciendo á u r i d a d la mache - < 1 . ^ ' t > Í ' X : 

dambre , haze ,que pol íeamosal milmo t iempo todas "'' 
las v i r tudes , mas unidas ent re f i , quepo f f ee r i a u n o 
à lodos los r i o s , po l l eycndoa l Occeano . Pe ro les 
vicios t o d o s no pueden ai ; i juntat fe en el alma; p o r -
que el amor p r o p r i o , que es el q a e nos haze malos , 

CJ 
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es de f in i t i vo , y cau íad iv i f ion : Amor fui áif¿ngtt a f . . 

f'cium komhii ad divcrfj-.y a 'si , d ivi r t iendo de launi-
dad i la m u c h e d u m b r e , c o m o de! cen t ro del O c -
Cfanoá las ribera-, que circuyen la t i e r r a , mientras 
n c ; arrebata á un bien c a d u c o , que c o m o ova dei- • 
preciable e lia a r ro jado à una orilla, no pe rmi te co r -
rer a' mi /mo t iempo en bulca de el o t ro bien, p u e d o 

" en la ribera contrar ia . Pero fea la razón que fe fuere; 
l o cierto ¡rs, que n inguno al mifmo tiempo puede fer 
culpable de p r o d i g o , y de avaro ; de p afilan! me , y 
de a t revido; de l igero en las re fo luc iones , y de o b f -
t inado: v afsi de o t ros vicios. P e r o , ò f u m a d e f g r a -
i'ja ! finembargo el d e m o n i o ha encon t r ado m o d o 
c o m ò hazernos reos al mifmo t iempo de pecados 
aunque ent re (i incompolibles . Q u i e n lo creyera? 
C o n las (-mifj ior.es, de que hab lamos , coní igue el 
común enemigo elle fatal d t í i gn io , p r o c u r a n d o , q u e 
fe falte, á la obligación de aquel Ofic io , po r el qua l 
d e v e m o s impedir , q u a n t o f i a p o f s i b ! e , n o fu l amen te 
r u e f i r e s pecados, fino también ios ágenos de los que 
eílán á nucí l ro cu idado . L o s íagrados Cánones 
quan tas vezes nos repi ten, que n o oponer fe al peca - , 
d o , es aprobar le ? Q u e no aplicar el r emedio 'pa ra 
corregir á los d e ü n q u e n t e s , no es o t ra c o f a , que 
fomentar los ; Q u e n o refi í i i rá los efcandalos, es h a . 

. dift.c. cr- Z C r ' C c o m P , i c " en ellos ? Error, cui non remitir, s?. 
'•' ' • probjtur. Negligere , cittapofsis, deturbareperverfos , ni. 

bililiud i f t , quàmfovtrc ! Non caret ferupdo ficietaüs 
occulta-, qui ¡n.inifi/lofifchioridefinii obvhrs.Siinúa e í i 
t o c ier to , qnic-r. podrá can ta r el numero de p r e s d o s , 
y d e pecados ent re fi c o n t r a r i o s , que en c íd í a u l t i -
m o de el Ju iz io , cargarán fobre un folo hombre ; Ya 

nò 
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no me maravillo , q u e en J o b f : llamen infinitos, n o 
d i g o los pecados de t o d o s ios h o m b r e s , lino de u n o 
f o l o . Nmiqnid timens arguet te Dais,ó' non propter ma • 
litiam tu.nnplarimam,& infinitasiniquitates tuas>La ra- ^ 
zoo que fob re effo texto feñala S .Thomás , es po rque 
fobre los pecados de comifs¡on,que fon tantos en ca-
d a u n o , fe añaden los de omifsion , que ta! vez f o n 
fía aaiacro. Mjlitinii dieitplnrimam,fed iniquitates in- <. Xi'om m 

finitas; quiainpluribuspeccat bomo emmittcndo , quam c ' 2 J ,¡ib, 
committen lu.Pues que or ror catifarSen aqce l dia tan-
t o pe fo f eb re las e fpa 'das de un h o m b r e folo! 

Y para q u e no imaginé is , que csf>ond:racion d e VIL 
c! Predicador llamar infinitos á ellos pecados de 
o m i f s i o n , figuraos elle cafo faeilifsi'mo de íuct-der. 
Vaca una Ig le f ia , y el P re lado á quien toca p roveer -
l a , por n o t o m a r el t r aba jo de i n f o r m a r f e , d e p r e ^ 
g u n t ^ r , de afsiílir a t a r n o s exámenes ; ó m u c ier ta -
mente , por 110 tener valor para negar le á los empe-
ños de perfonas de a u t h o r i d a d , la confiere á un L o -
b o , que fo lo tiene el ex ter ior t r age de P a l l o r ; á u n 
Sacerdote , ni p ruden te , ni exemplar , ni inl t ruido en 
o t ras letras,que las q u e c o n t i e n e n lu; cartas de r eco - ' 
mendac ion que t raxo . E l O b i f p o , aun lien .lo ho ,n - * 
b r e de conciencia , creerá a l o mas,que en ei':a acción 
h a comet ido un pecado g rave ; pero un peca Jo fo lo . 
Conf ide rad v o f o t r o s , de q u a n t o ; pe . ados es caula , 
y origen aquel fo lo p e c a d o . Por los 'ñeñes que de xa 
d e hazer el nuevo Cura , n o e n f e ñ a n d o k í D c c t i i r a 
Cht i f t i ana a fus t i e m p o s , ó no íabieadola i n i c i a r , n o 
c o n f e s a n d o , no cor r ig iendo , no predicando; y po r 
los males q u e el o c a f i o a a c o n fu v i d a n a J a a j j i k J a , 
d e n t r o de pocos mefes fe h a j ; a jus i l a f é ü g r e f í a , u a 

b a í . 
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b o f q u e de vicios, y d e ¡gnorancias .Eftos fon los d a ; 
n o s , y coníequencias que nacen de el indigno p r o . 
v i ü o ; pe ro a u n í o n muchas mas las que fe or iginan 
de no aver p r o m o v i d o á los dignos , y merecedores , 
d e cuyas m a n o s , fi huviera caldo aquella Igleíia . /a 
h u vieran c u l t i v a d o , y hecho florecer, c o m o un jar-
din lleno de flores d e v i r tudes , y de f r a g r a n c i a d e 
b u e n o s exemplos. C ie r to es, que ellas c u b a s fe pue ; 
den llamar cafi infinitas. Pues todas ellas t ienen fu 
or igen dee l d e f e u i d o , y negligencia del O b i f p o , q u e 
n o cumpl ió c o n la obl igación de fu Ofic io , y p o r c ó -
figuiente de todas ellas le hara D ios cargo en fu ¡ni-
zio. T o d o el t i e m p o q u e vive aquel ind igno Par ro . ' 
c o , prof igue en pecar el O b i f p o po r é l , y p o r t o . ' 
dos aque l lo s , que po r fus cu lpas , y malos exemplos 
l e precipi tan á pecar . Si c r eye re i s , que ella es a m p ü . 
ficacion de el O r a d o r , vengo en ello, c o m o en el nu-
m e r o de ellos O r a d o r e s pongáis al Apo l lo ! d é las 
Gen t e s P a b l o . P o r q u e razón penfais q u e a v i e n d o ci-
erno con t an to z e l o á fu a m a d o T i m o t e o . q n e no o r -

. d e c a í r e l i ge ramen te , y fin m u c h o examen á a lguno: 
t . ad 77«. * 'Veo/Ktrls, añade inmedia tamente , 

»a. V o f e l u g a eompl .ee de los pecados á g e n o s : Ñeque 
cSmunicavíri,-pncatis á//¿»¿?Fue c ier tamente para d a r . 
n o s a en tender , que t o d o s los defordenes, que re fu l -
tan de aver o r d e n a d o a un indigno , de averie d a d o 
una I g l e l i a , ó P r e f e d u r a , i g u a l m e n t e fe imputan al 
O r d e n a n t e , c o m o al O r d e n a d o : porque quien con 
p o c o t emor de Dios promueve para un empleo al i n . 
d i g n o , fe haze cómpl ice de todos fus pecados. Afsi 

. P'i. Dm. comenta el lugar de el A p o í l o l , c! Bea to Pedro Da. ' 
«"ano: i M t f u u t h tmmuak»» tonvi,icitur¡qui/quli 

i». 
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in.iignum,& improbum .id régimen proveheremn-veretur'. 

Pues que os parece de elle malvado Afpid i Cal i v [ [ r 

pudiera af irmarfe con verdad , que fu veneno no tie- p L . ( f 

ne cura; Venenum Afpidum infanMe. Y quando la tu- FacHiilad con 
v i e r a , de que fervir ia, fiendo tan creible , y fa í t ib le , que no fe 
que jamás (e aplique. Pues p o r q u é ! P o r q u e el ve advierten, f 
n e n o e f t i o c u l t o , y efte es el f egundo de los males ^ ¡"n-.rre en 
gravifs imos, que al principio p ropufe en las omifsio- ' ,o s ¡> c"; í . c i o s 

nes pecaminofas. D i z e n l o s N a t u r a l e s , que la m o r . c " u 011 ' 
dedura de el Afpid , no es mayor que la p u n t a d a d e 
nna agu ja .no inchala carne , no la amora ta , no la in -
flama, no duele. Pe ro qué impor ta , fi en un m o -
m e n t o conge la l a f a n g r e , o b ñ r u y e las ven as , turba la 
v i d a , y llega an t e s a c e r r a r I o s o j o s c o n a n a m u e r t e 
i nev i t ab l e , que Ies permita fu exercicio. L o m i f m o 
paífa con defgrac ia mas fatal en ellos p e c a d o s , d e 
que h a b l a m o s , q u e fiendo en n u m e r o , y gravedad 
l an 'd ignos de temerfe , c o m o aveis o í d o , no fe h a z e 
c a f o de e l l o s , p o r q u e fe reparan poco . La caula d e 
elle p o c o r e p a r o , aunque dif icultofa defenalaffe, .no 
defeonf io de monft raros la . P a r a e f t o os a c u e r d o , q u e 
las omifsiones n o quebran tan preceptos que p r o -
h iban a lgo , como fúcede en los pecadas de comifsiá, . 
fino preceptos q u e mandan hazer . M e expl icare 
m e j o r . L o s preceptos negat ivos , c o m o f o n . n o h u r -
t a r , n o m u r m u t a r . n o ment i r , inducen una obl igacioa 
t an incellante, tan fin limite, que fiempre, y en q u a l . 
quier lugar obl igan fin que aya m o d o de eximirle d e 
f u c a r g a ; y po r conf igviente qualquiera v iendo fus 
acciones, repara facilmenre li hu r tó , f í qu i to . ' a f ama , 
ó fi mint ió . N o fucede afsi en los preceptos a f i rman^ 

j o s ! (qualej j f o n , p o n g o po r e j e m p l o , e n un P r e l a -

& 
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d o apacentar fus ovejas con la palabra Divina,viíitac 
fe Diocef i ,admit i r , y oír á los q a e acuden po r r e m e , 
d io ,y focor re r con o p o r t a n a s limofnas á los pobres) 
es c ier to que eflos obl igan , no njenos que los negati-
vos , pe ro no (iempre, ni en t o d o lugar , fino en cicrv 
t a s c i r canf tandas . E f i s ; circunflancias,no t ienen re -
g ia lisa para d i feur r i r , q u a n d o concur ren , ó no para 
ob l igar , p o r q u e f i e n d o infinitas, fe pueden varear d e 
infinitos m o d o s , c o m o e a ( e ñ a S . T h o m á s : C s » , í a / m 

• tinunfianti;/¡íti. infinita jt.,&infimtismodisviriaripof. 
ti Mrpr ' Y á c f i i m o s c n e l c a ( ° > y e s , que en ella incer-

ti l u m b r e algunos po r fo la fu cabeza fe preferiben la 
reg la á fu m o d o . U n Pre lado fe finge, que atendidas 
las circunliancias cn q a e fe ha l la , n o eltá ob l igado 
a p r e d i c a r , o t r o q u e n o deve vifitar fu Diocefi , o t r o 
q u a n o t iene obl igación de dar audiencias ; y a lgu-
nos , que ni la t ienen de dar l imofna , a u n q u e vean á 
fus ojos las graves nccefsidades. Pues veis ai la ve r -
dadera r azón , porque tantos pecados de omifsion fe 

Pfal. iS. 13. q a e d a n ocltos: DiURaquisinttWgit, dize D a v i d , y 
obferva H u g o C a r d e n a l , qae habla de los ¡Secados 
d e omlkiwjunt dslicli i» tmifús L o qae no t iene d a . 
d a e s , que los pobres fubd i tos á 'qu ienes reful ta e l 
d a ñ o , c o n o c e n mejor efi'os pecados , que el Pre la-
do que l o s c c a f i o n a ; p o r q u e el Pre lado en vez de 
ajuftarfe á la ley , y obrar lo que ella m a n d a , juzga 
d e la an ima L e y , y al mi fmo t iempo fe haze Juez 

Pe ro dirá a lguno , que en vez de poner o r r o r á 
IX. ta 'es cu lpas , doy animo para defpreciar las : p o r q u e 

han de fer tan temi Jas las oniifsiones.fi no fon ' adver -
t i d a s , pues no í iendo advert idas t ampoco ferán im-

p u -
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. pnfables . Pe ro quien aísi d i feurra r e f p o n d a a i e , po r 
q u é razón el Santo David av i endo d icho á Dios.-Dr „ 
licla quis intelligit? Q u i e n entenderá los delitos. ' aña . 1 ' ' 8 ' 
d ió i n m e d i a t a m e n t e , y p id ió á Dios que le libraíTe 
de los pecados ocul to s: Ab ocultis meh manila rxe. N o 
es otra la razón , fino po rque el Santo Rey fe juzga-
va reo ,<io fo io d e los pecados adver t idos , y claros, 
fino también de los ocul tos . El f u n d a m e n t o de ella • 
d o ¿ t i i a a es c i e r t o ; po rque los pecados de omifsion 
n o fe cometen por dexar de hazer qualquier o b r a 
b u e n a , fino por dexar de hazer aquellas que tene-
mos obl igación. P u e s q u i f n no ella ob l igado á faber 
muy b i e n , q a e es lo q a e deve hazer no folo en g e -
n e r a l , c o m o qualqaier h a m b r e en c o m ú n , l ino en 
part icular c o m o hombre conl l i tu ldo e n elle , ó en e l 
o t r o empleo? Q u e impor ta rá , pues, que las o r n i l o , 
nes fe adviertan , ó no fe adviertan? Si fe advier te , 
y con t o d o elfo las qu ie re , Ierá caí l igado , porque á 
ojos abiertos las a d m i t i ó , y ü no lasadvier te , ferá 
también caí l igado po rque devia advert i r las . £1 que 

con t r a t a con o t r o ( dize ¡a ley ) ó fabe la calidad de 
la per f o n a , ó deve laberla: Qui cum alio contrMt, vel r - 1"i eli allo, 
efi condii ioni iejus nonignarui, vel effe non debet. P o r ff-dí>¡g-ì»r-
Coníiguiente , el que admi te una Dign idad , un em-
pleo , una M i t r a , ó deve faber los c a r g o s , y obl i -
gaciones de fu o f i c i o , ó fi los ignora-, n o fe efeufarà 
po r elfo de dar cuenta , c o m o fi los f ap ie ra , p o r o u e 
ella ignorancia fe cuenta po r c u l p a e n las leyes : ita L. imperlila 
perizia culpa admmeralur. ¡ f . di rig. jar 

Y valga la vcrdad:li la ignoranc ia ,quando es ven-
c i b l e , firnefiede difeulpa para no cumplir las o b l i , 
gacioces p e r l o n a l e s , c o m o explicaríamos t an tos 

H p r o . 



1 1 4 SSMIOK V . DSL MIÉRCOLES 
procelTos.y fentenciasque en el Evangel io fe fulmi-
nan con t ra los del iquentes , y cafi t o d o s fe fundan 
enomi f s iones ! Qnercis lo vet? Q ü c del i to c o m e t i e . 
r o n aquel los tres hombres que t a n t o i r r i taron con-
t r a fl al Pad re de Fami l ias , baña llegar á j u r a r , que 
n o avia de admitirlos en fu magn i f i caCenade l aGlo . 

[Jtc. 14 .24 . ría: Dico autemvobis,quod nensovirorum illorutn,quivo. 
eati funt gujiabit canam mentn. P e c a d o f u é d e o m i f -
í ion ; pues c o m b i d a d o s con tan ta humanidad po r el 
P a d r e d e F a m i l i a s ; no qui f ie ron acudir al combi te , 
p o r a tender á fus in teref íes .aunqut no i l ic i tos .Aquel 
o t r o i qu ien vio el R e y fen tado á l a m e f a , p o r q u e 
c a u f a f u é condenado á p r i f i ones , c a d e n a s , y cárcel 
tali ho r ro ro / a de t i n i e b l a s en q u e f e confumief le an-
tes f epn l t ado que muer to : Lig.itis manibus,& pedibus 

3' mifiite eumin timbras exterior es! E n que pecó! Pecado 
fué de omifsion ; p o r q u e d e x ó d e llevar el ve l l ido 
convenien te para afsüíir en aque l c o m b i t e nupcial . 
Las c inco Virgines necias que de el E f p o f o o y e r o n 

, , aquel tan ignominÍGlo:Jtfe/cré vos, no o s c o n o z c o ; e n 
" '"2" que pecaron? En el d e f e u i d o , y omifs ion de no ave r 

t e n i d o encend idas , y bien proveídas fus lamparas , 
q u á n d o al t i empo de la media noche avian de ,'alir á 
recibir al E f p o f o . Aquel f ie rvo que devia los diez 
mil talentos ( q u e valían a lgunos millones de e l cu -
d o s ) , y pe rdonada ya tan g rande cant idad , que cu l - -
p a c o m e t i ó de nuevo , pa ra fer c o n d e n a d o á cárcel, 
y p r i f i o n e s , con fentencia de no quedar libre haf ta i 
aver pagado t o d a la deuda: Quoad ufqut redderit un i. 

Matt 1 8 3 4 . verjum^tumi Cu lpa de omi l s ion fué , en no conce-
der un c o r t o plazo a o t ro deudor f u y o para reco- ' 
ge» cien rea les , po r los quales t an cruelmente le 

apre-. 

BESPVES DEL 3 . DOM. DE ADV. 1 1 F 
apremiava . E l R i c o á quien pallaron el c o r a r o n , c o -
m o penetrantes faetas aquellas orr ibles vozes : N e -
cio eíla mefma noche vendrán po r tu alma; de quien . 
ferá lo que has acaudalado ? Stulte^bac noSie animar» ^ ; 

tuam repitan! d tr.que auteparajli,cujus erunti E n q u é 
pecó ! E n omifsion:pues pof ieyendo con t a n t o afec-
t o fus b ienes , c o m o fe fuele en el m u n d o , n o cu idó 
d e aplicar a lguna parte de ellcs á empleos p iadofos : 
Non fuitin Deum dives.Aquel g l o t o n , q u e ni merec ió 
r e c i b i r , para alivio de fu f u e g o , u n a go ta de agua 
aun de fu b e n i g n í s i m o padre Abrahan ,en qué pecó! 
E n omifs ion. N o fué c a f t i g a d o , dize San Aguí l in .m S. Aug.ferm; 
c o m o ince f tuo fo ; ni c o m o vengativo , ni c o m o p e r . *?• d: verb. 
j u r o , ni c o m o b l a s f e m o , lino porque únicamente de ¿PV'^'-i-
fu meía fuperfiua no alargava cola para focor re r la 
h a m b r e age n a : Non digne paf; 1b.1t. Q u e mas? Hal la 
e n el Ju iz io univerfal de qué penfais que fe l lenarán 
los p roce f los ! De q u é ! de q u é ! Es cofa f ab ida : d e 
c i E ¡ í s i o n c s ; p o r q u c n o me diñéis de c o m e r , n o m e 
diñéis de b e v e r , no me acogi í l e i s , n o me dilleís 
c o n qué cubr i rme , y veít irme: No» deUjiUmibi man Malta, 2 a 
dueare , nondedijlis mibipotum, non coikgi/1'nn:e,non eo 42 . 
tperuijlis me, non vijitajiis me.Y e l lo no por o t ra razón 
f ino para que t o d o s fepan , que fi fe condenaran mu-
chos po r lo que h i z i e r o n , ferán muchos mas los q u e 
f e condenen por lo que no hizieron. Aora p r e g u n . 
t o yo,(i para difculpar nueftras omifsiones fuera baf-
t a n t e ignorar de qualquier m o d o las obl igaciones 
d e nuef t ro o f i c io , po rque en el Tr ibuual de D ios fe 
nos avia de hazer la caula mas (obre e l l a s , que f o b r e 
ios pecados de comífs ionfLuego es cicr t9¡que aque -
lla ignorancia que fe a l e g a , jamás fe admitirá po r te-

H a gi t i -
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g í t i m a e f c u f a : c o m o v e n a d e r a m e n t e lo m o f l r a r á t l 
d i l c u r f o d c el mefmq Ju iz io ; pues al p r e g u n t a r l o s 

Mitt.i 5 .44. feos a! J a e z : Quand» te vhimm tjurientem , aut futen. 
tem, autbofpitim, áut mudum, aut úfiimurnáut ¡n cay. 
tere , & non MiniftrammUt tibí ? Q u a n d o , Señor , t e vi , 
m o j h a m b r i e n t o , ó fed ien to , 6 pe regr ino , 6 defntw 
d a , o e n f e r m o , ó pre(o ,y no t e acu J imos íSe les re-
bat irá a! in f lan te una difeulpa tan f r i v o l a , c o n folo 
dez í r l e s , que li no lo f a b i a ó , ellavan obl igados c o -
m o fieles á l a b e r , que Clir í l to eña en cad°a u n o de 
os p o b r e s , y que admi te c o m o p r o p r i o , lo que fe 

haze por el los. 

Sí la ignorancia a fe i t ada no pnrga lasomifsiones 
X¡. d e q u a l q u i e r C h r i l l i a n o , q u a n t o menos las d é l o s 

Edef iaUicos , que por razón de fu g r a d o t f i án ob l i -
gados a huir de e l l a , c o m o de la peite > Elabarandum 

I L f í t ' i L f í t f f "ri°tib'"' " *!< . V*fi !»*»dam pe-
que aol¡íim!- 0 e d ü n d c e s , que en el p rocedo que fe 

haze c o n t r a ellos en el P ro fe ta Ezequiel , t o d o le lle-
na deoir . i í s ioncs : VePa/loribut Ifrúl,Ion palabras ,y 
amenazas de D i o s : Ay de los Paliores de l í rae l IPcro 
e n q u é fe f u n d a elle trille a y , que Siempre en las E i -
cr i turas anuncia un g rande cafr igo? Acafo p o r q u e 
en t regaban fus ovejas parafa t i s facer la h a m b r e d e 
los l o b o s ? D e ninguna m a n e r a ; fino folamente p o r . 
que no aplicavan á fus males el remedio p r o p o r c i o -
n a d o ¡ p o r q u e no confolavan las flacas; po rque n o 
curavan las enfe rmas ; po rque no ponían l igaduras k 
las que tcnian a lguna par te r o t a ; po rque 110 bolviaQ 
al rebaño las q u é ellavan a b a n d o n a d a s , y po rque n o 

fzrcb. 3 4 . 4 , bu feavaná lasque ellavan perd idas : Quod infirmum 
fuit, »0» nnfMafiU J quod rotui», nonjmafiiy. quod 

f k t 
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cbnfrattum non a!!iga¡lis; quod abieílum non reduxijli!| 
quodpeñera! non quífJlh.O Santo Dios I Q u é er rores 
n o f e c o m p r e h e n d e n e n fo lo elle no , p r o n u n c i a d o 
con un a l ientoíY t o d o s van á herir las omífsiones e n 
el cumplimiento de el p rop r io of ic io . Y ficndoeílo 
a f s i , q u i e n n o f e c u b r e d e u n f a g r a d o p a v o r , v ien-
d o , que la ignorancia n o le puede efcufar : Non Ubi 
imputatur ad culpam quod invitas ignoras,fed quod negli • s-¿ug> % 
gis querere quod ignoras, dize San Agufi in : N o t e f e ""^-i: l?.< 
hará cargo d é l o que ignoras con t ra tu voluntad , fí 
no de que n o te aplicas á f a b e r lo que ignoras . 

E l Sol í iempre eftá pront i f s imo para en t ra r , y ba- v r , 
c a r con fu luz el q u a r t o en que hab i t amos ; pero dos 
e l torvus fuelen oponcrfe lc . E l uno de rechamen te , 
y es de aquellos que de cafo aco rdado no le a b r e n 
las v e n t a n a s , po rque no ent re tan ta luz que les def. ' 
pier t e , bien hal lados en fu fueño . E l o t r o i n d i r e í t a -
m e n t e , y es de los que no por o d i o de la luz , fino 
p o r n o t o m a r f e l a f a t i g a d e d e x a r l a c a m a , no acu-
den á abrir las ventanas . L o mifmo fucede en nuef -
f o c a f o . Algunos 1:0 faben las obligaciones de fu 
o f i c io , po rque pof i t ivamente no qu ie renfaber las : 
Dixerent Deo : reeede .i ncbis ,/iisntiam viarum tuarum Job 21.14; 
tiolumui.Y ellos qué e f eu í apod rán a legar en lasomif-
fiones de fu ob l igac ión ,de que le les hará c a r g o ' N i n -
g u n a por c i e r to ; p o r q u e quieren i g n o r a r , y por fu 
Voluntad afectadamente n o (aben lo que deven ha-
zer . O t r o s ignoran por pereza , po r no inqu i r i r , ó 
informarfe ;y en ellos, aunque fea menos grave el n o 
cumplir con fu o f i c i o , no le puede negar que come-
ten culpa g r a v e ; porque aunque de p ropo l i to no ¡ g . 
í ioren ; pe ro fal tan en r.o inquir ir para l a b e r , y a*<¡ 

H 3 es 



i I S SERMGN V . DEL MARCOLES 
es fupina , y culpable fu ignorancia . De aquella pri-
mera ignorancia bien creeré yo , que n ingún Ecle^ 
fiaftico que deveras fe aya confagrado á Dios , fe ha-
g a reo ; pe ro de la fegunda, quien prelumirá hallarfe 
! ibre!No fin razón elEfpir i tuSanto avila á ellos d e f . 

Eft/^7.34. cuidados: Di mgligentia lúa,purga ti ruin paucis : P r o -
cura porgar te con los pocos de tus d e t e n i d o s ; p o r . 
q u e a la verdad Ion raros los que fe hazen cargo d e 
los defeuidos que cometen , ó en (aber fus p ropr i a s 
o b l i g a c i o n e s , ó en cumplirlas. Pues n o , Señores 
roios, no (e ha de vivir a fs i , antes feguir el g e n e r o f o 
exemplo de el Bauti l ia ' , el qual Cabiendo que fu ofi-
c io era c l a m a r , aunque con l a e fperan^a de hazer 
p o c o f ru to en el def ier to , no (olo c lamó; pe ro t o d o 
él fe hizo Voz para no callar ni un momen to ; Voz en 
la Predicación ; Voz en ta abstinencia; V o z en la af-
pereza de ei v e l l i d o ; y Voz en la perfección m a s 
que humana de t o d a s íus acciones. Por ella r a z ó n , 
tí recor remos las E k r i t u r a s , no fe e n c o n t r a r á , q u e 
á a lguno de los o t ros Profetas le le dieflé el n o m b r e 
de Voz , po rque n inguno h u v o que de íde n iño c u m . 
p l ie f ie , c o m o San Juan , el oficio que fe le e n c a r g ó , 
fin jamás fal tar á él, L a v o z n u n c a d C x a d e h a z e t í e 
o>r; y en dexando de olrfe ya no es voz. 

Pe ro fi es ve rdade ro ,y bien fundado q u a n t o haf-
t a a q u i hemos d i c h o , quien tendrá animo paraad« ' 
mitir empleo a lguno de gov ie rno p u b l i c o , y mas 
E d c f i a f t i c o , fin que le caulé un formidable o r r o t ? 
P o r q u e qué cofa mas fác i l , que faltar en algo á las 
obl igaciones del p rop r io oficio ? Y fi fe fa l ta , ya fe 
acabó t o d o ; y a no ay efneran^a de falvarle : tantas 
pueden (es- las c u l p a s , tan graves, y tan ocul tan,que 

501 , 

DESPVES DEL 3 . D o l í . DE ADV. I I 9 
impidan la falvacion. Q u é p u e d o yo dez i ros á e d o . 
Oyen tes mios : el reparo que me proponéis parece 
fundado en aquellas formidables palabras de San 
Juan Cfc r i fo f lomo: Miroranfiiri po/sit,ataliquis tx „ , . 
ReSloríbusfalvasJiat. Pe ro nadie de fmaye , pues no V / Z ' m X a . 
es nuevo que fe puedan hazer las cofas mas arduas, ' , ' \ ¡ 
y que f requen temente las hagan muchos , no con fus Heb. 
proprias fuerzas i fino con las d e la gracia Div ina , 
q u e tiene por blafon vencer todas las dificultades d e 
la na tu ra leza : pues los impofsibles en el juizio de los 
h o m b r e s , Ion pofs ib les , y fáciles para D i o s , c o m o 
nos enfeñó C h r i f l o hab lando de aquel R ico , que 
conf igu ió la Glor ia : Qua impofsibilia funt apui borní-
ws, pofstbilia funt apui Diuni'. Lo que no alcanzan las 
iucrcas humanas , fuplen las Divinas .Conviene, pues, 
que el que gov ie rna tenga una viva confianza en 
Dios : Innitaturfuper Dtum fuum ; y q u e a l íegurado IJai, 50. I t - ; 

í ob re tan firme a p o y o , nada tema. Verdad e s , que 
Ja gracia no lo ha de hazer t o d o por fi f u l a , pe ro 
ayuda íiempre nueílra f l aqueza : Adjuvalinfirmitalcm Rom.S.¡6, 
m f i n m . C o m o nofo t ros apliquemos nueftras hechu -
ras para lograr los Socorros de la g r a c i a , que de na-
d a firve á quien fe dexa en un t o rpe ocio . 

D o s fon los medios principales que devemos apli- j j V 
car para l ibrarnos deflas omifs iones , tan pernicio Medios pira 
f a s , c o m o fáciles de incurrir : el uno toca a! entendí no incurrir 
m i e n t o ; y el o t r o , y principal á la voluntad . P o r C<1 l°s p a s -
pa r t e de el en tendimiento . c o n l u l t a n d o Iiempre que d o s , l s o n l , t -
*y d u d a , para no exponer le al inconveniente de ha fili".los t , u e 

zerfe par te , y juez c o m o Áeúimav.Blifiat con/ilioni- 3 o v l " l i a r " 
bilfasiai, &pc/yaáumnon pmmtcbis.Hijo nada obres E t e ¡ 

fin tomar confe jn , y con ello no te arrepentirás de ' 
H 4 l o 
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lo hecho . F . f taes u n a f u b ü n e , y certifsima promef ia 
de el Efpi r i tu San to , por el Sabio. Porque ,ó la obra 
que fe e m p r e n d e ía lebien , y aísi f e l o g r a e l f r u t o de 
aver ped ido c o n f c j o ; ó fale m a l , y entonces n ingún 
ca rgo nos-hará D i o s : p u c s d e q u e avernos de a r i e -
pentirnos? Dios no nos pide el buen éxi to de n u e f . 
t ras eaipreflas ( c o m o juzgan los ignoran tes ) nos p ¡ . 
d e l a m a d u r e z , y prudencia al t i e m p o d e e m p r e n -
derlas. N i e s f o l o Dios el que no califica Iasrefolu-
ciones po r los (uceffos , pues aun ent re los Gent i l es , 
los mas f ab ios tuv i e ró po r m a x i m a e í l a v e r d a d . Y a t s i 
el o rácu lo de la pol í t ica T á c i t o , a ' abó t an to á aque l 
Senador R o m a n o , á quien mas fatisfacia la preven-; 
cion de l o s c e n f e j o s , qiie la cafüal felicidad d é l o s 
fuceffos: Caí cautapolios confilia,quimprofpera ex tafo 
pi'acerent. Y t o d o s f a b c m o s l o s e x e m p l o s de g randes 
Genera les caf l ígados defpues de aver con fegu ido 
g randes Vitorias, porque íe devieron mas á la c o n . 
t i n g e n c i a q u e a l a r t e , y premeditación en empre í i i 
derlas. Pues qué difculpa podrá dar el que tan á po.¡ 
ca co l la puede l ibrar fu alma de tantos pe l i g ro s ; y 
con t o d o ello , ó p e r d e f e u i d o , ó por p e r e z a , ó po r 
demaí iada confianza en fu p r u d e n c i a , n o quiere to-¡ 
mar confe jo í Y fi todos deven pra í l icar efle med io , 
m u c h o mas Ies que t ienen á fu cargo el cu idado d e 
las almas. El Medico , aunque lea muy per i to , no f e 
averguenca de p r e g u n t a r , aun á los i gno ran te s , l o 
que puede fer de a l i v io , y remedio al enfermo ; afsi 

c ¡ib. 3 . confieíla Hipócrates : ATtiicus etiam ad idictis debet 
•cept. inquiriréfi quid eonfirre vi futrí fuer it,ai curitionisocca. 

Jionim\ y el lo n o le lamente por alivio de el e n f e r m o , 
fino t i b i en por ÍRtisfaccion,y quietud de e lMedico; 

p o r -
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porqne impor tando t a n t o ia vi Ja de u n hombre ,en-
tonces eftará feguro el M e d i c o , de no exponerla á 
la contingencia , q u a n d o no fat isfecho de fu ' jnizio 
inqu ie re , y confu l t a al ageno . Los Prelados, y o t r o s 
Miniñros E le f i añ icos , po r elfo f e llaman Curas d e 
a ' m a s , p o r q u e fon Médicos efpiri tnales, que-deven 
cuidar de fu fa lud. Luego fi defea no cargar fu con-
ciencia , figael confe jo que los Médicos corpora les 
abracan : i n q u i e r a , p r e g u n t e , t o m e p a r e c e r , y c o n ' 
e l fo fe l ibrará de la f o f p e c h a , y miedo de e r ra r . 
G r a n d e exemplo el de San Aguñín , que haüando íe 
ya en edad muy ade lan tada , n a fe defdeñava de pre-
gun ta r i fu C o e p i f c o p o j o v e n , y ca rgado de t an tos 
años , y experiencias aprender de los m o z o s : L'nad-

fumjcnex i juvette Coepifcopo,& Epifcopus tot anuirum S.Attg. Kp¡£ 
a eollega nec dum anniculo paral ai fui» difiere ; y con ra- 1 / 1 " x ' ~ 
zo.n , p o r q u e c o m o n o a y e d a d alguna que no fea 
t a p a z de aprender : Nulia atas fira ad dijctniuyn; afsi 
n i n g u n a ay di fpenfada de la obl igación de pregun-
t a r , y de el beneficio de tomar confe jo . El f r u t o de 
e f lo es endulcare l a l m a : Stminonfiliis anima dukora- Prov. 27. g< 
tur ; po rque la mantiene en una t ranqui la paz; afsi lo 
p r o m e t e Sa 'omon en f u s P r o v e i b i o s . 0 

Y d e pa r t e de la vo luntad , qué fe requiere para 
. l ibrarfe de las omifsiones! Se requiere v n a c u i d a d o f a ' XV. 
ap l icac ión , y amor al t r a b a j o , que es la mayor glo-
ria de quien g o n i e r n a : Ex quo fe C,<tfar orbi terrarum 
dedicipit rfivieripuit. De ídc que el Ccfar fe dedicó á 
Cuidar de el m u n d o , fe negó á cuidar de fi; dez i a 
Seneca , l i fonjeando mas que a labando. T o m e m o s 
n o f o t r o r eílas palabras de boca de el m e n t i d o l i íon-
j e r o , y d igamos c o a verdad, que el Ecleiiafiico q u e 

f e 
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fe c o n f a g r ó a l bien p u b l i c o , y a n o deve tenerfe po r 
l u y o , ni cuidar de í i , fino que deve hazer cuenta ,y 
refolucion de fot t o d o de los o t ros . Al con t ra r io ; 
qué queréis q u e y o o s d i g a d e u n f i ' . p e r i o r Eclef iaf -
t ico , e n t r e g a d o tcclo al ocio, a! pafeo.a los folazes, 
y d iver t imientos? El le infeliz no haze o t r a co fa que 
cargar fu conciencia defde la i r a f i a r a h a d a la noche ; 
con g r a v í s i m o s pecados de oir.i(siones,y aun es ma-

• yot defgracia , que no ficnten el pe lo de ellas.El q u e 
quif iere verfe libre , procure copiar en Iti gov ie rno 
una perfe&a imagen de el g rande Jo fue . E l l e efcla-' 
recido G e n e r a l , aviendo peleado fuer temente de fde 
el amanecer ca torce h o r a s , con cinco R e y e s , á f a -
vo r de los G a b a o n i r a s , q u a n d o na tura lmente avia 
deape tece r algún d t f c a n f o , r e p a r a q u e e l Sol iva a 
poner le en el ocafo , y po rque ni las fómbras de la 
n o c h e le oblighran a interrumpir los a 'anes de la ba-

Jof. IO.IJ. , a " a ' mándale que fe p a r e j o / contra Ga'oaonne movía: 
rh. O l l e r o e infatigable! Qualquier o t r o le huviera 
rogado a! Sol que aceleralie lu carrera por no verfe 
ob l igado á p to fegu i r peleando con la cont ingencia 
de la vitoria , l iempre incierta en las batallas, P e r o 
J o t y ; t o d o al c o n t r a r i o : no folo no quiere que f e 
aprcTure el < o l , fino que pare , y ef to l o manda 
con tanto imperio , que pa lmado el Sol fe detiene, . 

V.Cw.dLap. duplica el dia t o n ot ras catorce horas : Stetit Sol in 
'•l0-J°j"e- nidioGiílifiií ftfimawtoccumbere/patio uninsdiei. N i 

folo e f t o , ( ¡ n o q u e Dios para m e d r a r con q u a a t o 
güi lo c o n c u r i a á tan Angular m i l a g r o , usé de un 
m o d o de hablar to ta lmente ext raordinar io ., dizien-
d o , que en aquel lo obedccia Dios la voz de fu fier-
vo : Obediente Den voci bemims. Y el lo n o pot o t r a 

caá-
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caafa.Gno para mof t r a rnos .quan to fe complace D ios 
de tener en el m u n d o Minillros que a fp i r en , y a-ie-
¡en fiempre por el t raba jo . Oja ! a tuviera la Iglefia 
el dia de oy muchos c o m o j o f u e , á quines parecie-
ran cor tos los dias para vifitar fus Diocef is , p a ' a ad-
mitir a audiencia a fus f u b d i t o s , y para defender fu s ' * 
o v e j a s , pe leando con t ra el lobo infernal .Mas ay d o -
lor I que vemos muchos que quilieran alargar los 
dias que fe les permiten de diverfion , y r ec rea en 
la a l d e a , apa r t ados de los negoc ios , y cu idados de 
fu incumbencia. Acabemos por d o n d e empezamos . 
E l Baut if ta fe hizo Voz, y Voz altilsimaíf'o.v ¡laman. 
t ¡ i , para moflrar que n o perdonaba t rabajo en cum-
pl imiento de "el enca rgo que le avia f iado el C ie lo . 
Imi ten e d e exemp'ar los que le imitan en el Minif -
te r io , y harziendolo afsi t eman menos los pecados 
de omifsiorv; po rque fi en juizia de H u g o Ca rdena l , 
f o n d o s las fuentes de d o n d e ellos r.acen.la delidia,y 
el engaño: el e n g a ñ o po r par te de el en tend imien to , 
q a e f a l f a m e n t e f e perfoade , que n o e d á ob l igado a 
hazer m a s , aunque verdaderamente lo e ! lá ; la defi-
d i a , y f l o g e d a d po r p a r r e d e l a v o l v n t a d , que con 
culpable pereza h u y e de el t rabajo que deviera aal i-
car :edas dos fuentese l la ran cerradas pa^a el que cu i -
d a de tomar confe jo , y aplica de lu parte el t r a b a j o . 
Si afsi lo hiziere viva íi 1 cuidado, pues no es cómplice 
en los pecados ágenos , quien h iao de fu p á r t e l o que 
p u d o : Uoncommicat alieait peccatis.qui fi-itq'iod po• 

f a i / . E f t a e s la regla q a e para vñef t ro c o n l u e l o o s 
dexaron los Decretos ,y Canor.es d e 

los Sumos Pontíf ices. 
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fe c o n f a g r ó a l bien p u b l i c o , y a n o deve tenerfe po r 
f u y o , ni cuidar de ( i , f ino que deve hazer cuenta ,y 
refolucion de for t o d o de ios o t ros . AI con t ra r io ; 
qué queréis q u e y o o s d i g a d e u n f u p e r i o r Eclef iaf -
t ico , e n t r e g a d o tocio a! ocio, a! pafeo.a los folazes, 
y d iver t imientos? E ñ e infeliz no haze o t r a co fa que 
cargar fu conciencia defde la tr j f i a r a h a d a la noche ; 
con g r a v í s i m o s pecados de oir.iísiones,y aun es ma-

• yot defgracia , que no í ienten el pe to de ellas.El q u e 
quif iere verle libre , procure copiar en lu gov ie rno 
una pe r fe f l a imagen de el g rande Jo fue . E ñ e e f d a -
recido G e n e r a l , aviendo peleado fuer temente de fde 
el amanecer ca torce h o r a s , con cinco R e y e s , á f a -
vo r de los G a b a o n i r a s , q u a n d n na tura lmente avia 
deape tece r algún d t f c a n f o , r e p a t a q u e e l Sol iva a 
poner le en el ocafo , y po rque ni las fombras de la 
n o c h e le oblighran a interrumpir los a 'anes de la ba-

Jof. i e . i j . , a " a ' p á n d a l e que fe p a r e j o / contra Gabaonne movía: 
ris. O l l e r o e infatigable! Qnalquier o t r o le huviera 
rogado a! Sol que acelerafie lu car te ra p o r n o v e r f e 
ob l igado á p to íegui r peleando con la cont ingencia 
de la vitoria , l iempre incierta en las batallas, P e r o 
J o % t o d o al c o n t r a r i o : no folo no quiere que f e 
apre tare el ' •o í , fino que pare , y e f t o l o manda 
con tanto imperio , que pa lmado el Sol fe detiene, . 

i .rw.á up. dupl ica el d i a c o n otras catorce horas : Stetit Sol ia 
'•l0-J°j"e- nidioGiílifiií fefimavitoccumbere/patio tmius diei. N i 

folo e f t o , fino q u e Dios para mofirar c o n q u a n t o 
güi lo c o n c u n a á t an f ingu la r m i l a g r o , usé de un 
m o d o de hablar to ta lmente ext raordinar io .. dizien-
d o , que en aquel lo obedecía Dios la voz de fu fier-
vo : Obediente Üto voci bominii. Y ef to n o por o t r a 

can-
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caufa.f ino para mof t r a rnos .quan to fe complace D ios 
de tener en el m o n d o Minillros que a f p í r m , y a-ie-
len fiempre por el t raba jo . Oja ! a tuviera la Igleí ia 
el dia de oy muchos c o m o j o f u e , á quines parecie-
ran cor tos los días para vifitar fus Diocef is , p a ' a ad-
mitir a aud ienc ias fus f u b d i t o s , y para defender fu s ' * 
o v e j a s , pe leando con t ra el lobo infernal .Mas ay d o -
l o r ! que vemos muchos que quifieran alargar los 
dias que fe les permiten de d ive r l i on , y rec rea en 
la a l d e a , apa r t ados de los negoc ios , y cu idados de 
fu incumbencia. Acabemos por d o n d e empezamos . 
E l Baut if ta fe hizo Voz, y Voz altilsimaíf'o.v ¡laman, 
l i i , para moftrar que n o perdonaba t rabajo en cum-
pl imiento de "el enca rgo que le avia f iado el C ie lo . 
Imi ten elle exemplar los que le imitan en el Minif -
te r ío , y harziendolo afsi t eman menos los pecados 
de omifsion-; po rque fi en juizia de H u g o Ca rdena l , 
f o n d o s las fuentes de d o n d e ellos nacen,la delidia,y 
el engaño: el e n g a ñ o po r par te de el en tend imien to , 
q u e f a l f a m e n t e f e perfua.le , que n o e í l i ob l igado a 
hazer m a s , aunque verdaderamente lo e f e ; la defi-
d i a , y f l o g e d a d po r p a r r e d e l a v o i v n t a d , que con 
culpable pereza h u y e de el t rabajo que deviera aoli-
canef tas dos fuen tese f ta ran cerradas para el que cu i -
d a de tomar confe jo , y aplica de fu parte el t r a b a j o . 
Si afsi lo hiziere vi va fi 1 cuidado,pues no es cómplice 
en los pecados ágenos , quien b i s o de fu par te l o que 
p o d o : Uoncommicat atiiaii peecatis.qui fcitq'iod po• 

f a i í . E f t a e s la regla q a e pa^a vueí l ro c o n l n e l o o s 
dexaron los Decretos ,y Canor.es d e 

los Sumos Pontíf ices. 

S E R , 

Dift. 47 . 
quoadnos 22. 
q. 2. a. facial 
homo 23.?. 5. 
t. de oiciden-
dit, di el. 4 3 . 

1. Epkejih, 
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SERMON VI. 
E N EL VIERNES DESPUES 

de Ceniza. 

Auàìjlh quìa diÜHm e/1: diibes proxi. 
mum tmm, tf odio babebis inimicum 
tmm. Ego autem dico vobis, diligiti ini-
micos ve/iros. Match, 5 . ' 

Quanto daño ocaíionan à la Ig lcf iaJos 
espíritus nacionales. 

t ! ' i U 0 " - I I I ^ . ^ a d o r an t iguo r e d -
^ I P ^ W Í 0 l c r 0 f 1 ¡os j u d i o s ef taperverf i ís i . 
MMWvM ' C y ' d t ' ' ' b o r r c c c r á ¡osenemi . 
Í S & ^ - S M Í 8 ° , s ! ? o r v c n t u r a fe recibieron de 

Abranan íu Pa t r i a rca , de Jacob , 
* • , . . . . ' J " J o M v d e M o j í e s , o u e " f u é fu 
Legislador l egu .mo ? De quien , O y e n t e s m , o s , d e 
qu.en ? 5, rebol vemos todas las Sagradas Efcr í raras 
n o encont ra remos ni u o a f o m b r a ¿c ta! ley P , l f s 

c o m o efta va tan f e n t a d a , y eftabiecida en el Tutíaif-
m o , que el d .a de oy afirmó C h r i f t o , fin qe'e ,-ac'ie 
le contradixcffe : Auiifii, , Wnn . 

pro. 
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proximum tu-jm, O* «á» bibtbit ; ; ; /«/ m» tapm \ aveis 
o ída que fe dixo a los an t i guos : Amaras á tu a m i g o , 
y aborrecerás a tu enemigo í De lcubr ió la raaon e l 
grande Alberto con la viveza de fu ingenio e fco la f ; 
t ico. Ef tavan los j u d í o s l l e n o s á e a m o r p rop r io , y 
gove rnados de efta pafsion creían' firmemente , que 
en t an to deviamos amar a! a m i g o , en quanto" el 
amigo nos amaf ieá a o f o t r o s . D e efte principio infe-
rían los defd ichados con u n a lógica c o m o l u y a , que 
pues el enemigo nos a b o r r e c e , dév iamos n o l o t r o s 
co r re íponder abor rec iéndole también ; c ier tamente 
e ra un delirio ef te d i feurfo : qu ien puede dudarlo? 
M a s po rqué e ra delirio ? P o r q u e no c o n o c i e n d o 
aquellos ¡nfd izes o t r o amor que el de concupi fcen-
cia , fe perfuadian , que DO avia o t r a regla de amar , 
ó a b o r r e c e r , fino el bieu , ó el mal que de los o t r o s 
recibiaa . C o m o fiamas de e l a m o r f e r v i l d e concu -
p i fcenc ia , no huvíera o t r o noble a m o r de b e n e v o . 
lencia , emulo de el a m o r divino , q u e á t o d o fe e f -
t iend? ,hal la pagar con beneficios los agravios ,y c o t j 
a m o r el abor rec imien to . E l l e , q a e f u é el or igen d e 
los odios tan recibidos en el Paeb lo Hebreo ' , p e r . 
f u a d i o s , O y e n t e s m i o s , que lo e s , n o d i r é d e l o s 
od ios ( p o r q o e efta palabra la t engo po r muy a j e n a 
de los M i n i f t r o s d e l a l g l e f i a ) pe ro Ii de las discor-
dias , tan fáciles, y tan f r e q u e n t e s , que aun e n t r e 
ellos fuelen exc i ta r le : qu ie ro d e z i r , c l - de r fodenado 
amor de fi mefmos . Y O , p u e s , que po r razón de mi 
oficio , e l luy ob l igado no folo á aplicar el r emedio 
á los males p r e f e n t e s , f ino también á precaver los 
po í s ib les , no puedo menos de acordaros e f ta m a ñ a -
na , q u a a t o deve p rocura r cada u n o por lu pa r t e , que 

n o 
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n o fe in t roduzga jamás en el cuerpo de la Igleíia el 
infernal veneno , que por tal deve reputar fe , el efpi. 

Propuclta ritu de lad i fcord ia . Y para e f t o os p r o p o n d r é dos 
c ? n í i d c r a c i o n " : la ( W » . quien dà vida à effe ef. 
piri tu ¡ la fegunda, quien fe la qu i ta : con lo p r imero 
conoceremos la g ravedad de eñe mal ; con lo fegun-
d o aprenderemos el m o d o de guardarnos de é l , pa . 
r a mantener aquella mutua caridad que o y t an to en-
comienda C h r i f l o , y q u t e s e l mas g l o r i o f o b la íon 
d e el Pueblo Cht i f l i ano . 

TI. N o tenemos que canfarnos m u c h o er. averiguar 
O r i 4 ' de' el d o n d e nace , aun ent re los Ecleíiaft icos.e! efpir i -
típiritu t a d c ! a d ' fcord ia , pues ya lo t e n g o d i c h o , y es del 
cionaj. a n 5 0 r d e lo rdenado de lì mefmos ; pe ro no he d icho 

lo principal ca ella materia. P o r q u e (i bien lo repa-
ráis , el a m o r p rop r io de los Ecleíiafl icos no es co-
m o el de ¡os (eglat.es : el dc el los es l i b r e , es l icen . 
c iofo , y tal vez es deícarado , fin correr ie de pare-
c e ñ o ; pero el de los Eclefill icos vá mas reca tado , 
y encubier to con varios pre textos , bien que aparen-
tes , con que fe disfraza , ya de el mayor f e r v i d o de 
D i o s , ya de la . convenienc iapubl ica , ya de la a ten-
c ión , ò d e la g r a t i t ud , y de ot ras femejan tes ob l iga , 
d o n e s en t rañadas er. la n-iln a na tura l iza : y afsi pa-
ra conocer le es neceflario c-otrer d i o s ve l e s , y de f . 
cubrir le con part icular cuidado la cara. Parraf io ,Pin-
t o r fa .nofo ent re los G r i e g o s , f u è e l t g i d o para r e t t a , 
t a r l a imagen de M e r c u r i o , pero no p in tó en el lien-
?o a Mercur io , f ino à si mefmo con el t rage de M e r -
cur io . Qj jan tos hazen oy e t t o tanto I Baxo la capa , 
y trage de piedad no hulear, ni pre tenden o t ra cc í a , 

* v a . t a o à si m e t a o s , y á fus conveniencias 
2 1 . ' 

qua 
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¡fusfia/unt, qmerunt; fin a c e r t a r , ni mezclar los c o -
lores , ni á tirar las l ineas , que no fea para re t ra tar fe 
á f i me fmos , e f t o es p a r a b u f e a r fus conveniencias . 
Pe ro hablemos fin metaforas . El a m o r de la nac ión 
propia , es un amor no folamente re¿ lo , (¡no t a m -
bién p i a d o f o , pues no es o t r a c o f a , que el a m o r !t 
la pa t r i a , á quien devenios tan to . Y (i y o os d ixere , 
que elle milmo amor es la principal caufa de las dif-
cordias que fuelen per turbar t an to á los Mini l l ros 
d e la Iglefia , po r ven tura no me apar tar ía de la ver-
d a d . Pe ro qué d igo , no m e á p a r t a r l a ! Antes bien di-
r ía una verdad cert ifsima. H a g a m o s recuerdo d e 
aquellos pr imit ivos t iempos de el nac imiento de la 
I g l e f i a , que fue ron los mas perfectos. E r a en tonces 
el nuevo Pueb lo C h r i f l i a n o , c o m o d e x ó e f c r i t o San 
L u c a s , un a l m a , y un c o r a c o n : Cor u7>um,&mima 

»»a. U n co ra ron en la conformidad de los jui / ios ¡ y Aci. 4 . 3 jT 

nn alma en el consent imiento de los a f t ñ o s , Y fobre 
e l l o , c o m o aquel campo eílava recien regado con la 
copiofa Sangre de n u c f t r o R e d e m p t o r , quien p o d r á 
explicar la f e rvo ro faca t idad con que unos á c t r o s f e 
amavan ? So lo os d i r é , que fué en tonces q u a r d o los 
l-ieles, htbehnt omnia cenarmnia, tedian todos los bie-
nes c o m u n e s , que es lo f u m o á que p u e d e l legar la ' 
verdadera arcil lad. Viviendo,pues, todos en tan alta 
p a z , y t ranquil idad (quien lo creyera-) 'fe levantó de 
repen te un torbel l ino tan f u e r t e , que pudo per tu r -
barla , y perderla t o d a . Pe ro de d o n d e le originó? 
Digámoslo c l a r amen te : del efpiriiu nac iona l , de el 
amor d e f ó r d e n a d o á la p ropr iapa t r i a . Fué el cafo: 
E n el repar t imiento de l a s l imo inas c o m u n e s , q u e 
en tonces eran muy cop iofas , fervianíe los Apollóles. 

c o n 
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con m a s g u f t o d e las Viudas » b r e a s , que de ¡as 
G r i e g a s ; p o r q u e c o m o n o t ó Beda, eran las Hebreas 
mas p ra í í i ca sde el P a í s , y faViao mejor las neceísi. 
dades ,para repartir con mayor equidad las limofnas, 
q u e no las Griegas. Q u a n d o de repente los Gr i egos , 
p o c o antes reducidas á creer c-n C h r i f t o , juzgandofe 
agraviados por aquella mayor confianza , c o m e n t a -
ron á quexarfe , y a levantar un murmul lo univerláf , 
n o t an to cont ra las Viudas Hebreas p re fe r idas , co-
m o c o c t r a los mefn.os Apodóles que las avian pre : 

Ali. 6. J. f e r i d o : Grifante numero Dífiipulorum ,filhw: efl rnur. 
murGrMrum adverfus Hebrxos.eo quod d,•fpicercntur in 
miniflerioquatíAiamVUux eorum. D o n d e yo os ruego 
que repareis nna (ola c o f a , y e s q u a n t a s , y q u a n 
atrozes per lecuc ionesde fus enemigos padecie'ron 
en aquellos pr incipios los que feguian á Chr i f t o . a r -
r e j ados en cárce les , a tados con p r i f i ones , maltrata- ' 
dos con a j o t e s , y fi aun no Ilcgav'aií a quitar les la v¡. 
d a , oía-, h cada paflo las amenazas de matarles. C o n 
todo .edas repetidas violencias .no le lamente no fue-
ron ha'! .vites para tu rbar la paz , y concord ia de la 
Igififia, fino que q u a n t o m a s a t r o z e s e r a r 'as peleas, 
los a l í á ' t o s , las anguf t i a s , mas fe fo l idava la meíma 
Ig ' c í i acn lu firmeza,como l o hazee l clcolio , quan -
t o mas comba t ido de las ondas . Pe ro luego que en-
t r ó en aquella ' agrada compañía efte malvado efpi- ' 
m u nacional , e f t e de fenf renado a m o r de la patr ia, y 
nación propr ia ,comencó aquella comunidad tan p e r ; 
f ftaádar a ' gunos baybenes , de fuer te , que á no 
aver acudido p ron tamente con el remedio los Apof-
t o i e s , apar tando de efte minif lerio á las Viudas de 
en t rambas Naciones (' pues d c a q u i nacía t oda la in-
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q u i e t u d ) huviera pe l igrado con d a ñ o i r reparable . 
Bien seque en ef te negoc io ufaron los Apoftoles de 
íobrada mode f t i a , ced iendo a fu derecho , antes q u e 
re ímiendo a los p e r t u r b a d o r e s , para follegar el t u ; 
mul to . Pe ro en ef to mi lmo fue ron mas d ignos de 
compal ion . Profef lavan los Apoftoles una tan c o n o ; 
cida e n t e r e z a , y juft i f icacion, que no. lolo parecía 
inju t o .pe ro n. aun pofsíble.que a lguno juzgadé m e . 
nos bien de fus acc iones , ni fofpechafle , que o b r a ; 
van con fin t o r c i d a , y menos r e f t o : y con t o d o ef-' 
io los que c o m e n t a r o n cfta murmuración , pudien--

v e r . l a s caufas que tenían los Apoftoles P a Í 
ra preferir a las Viudas H e b r e a s , no folo po r mas 
prac t icas , fino también c o m o mejor inf t ru idasen la 
E l c u e l a d e C h r i f t o , c o m o mas an t iguas , c e r r a n d o 
los o j o s a t o d o s elfos m o t i v o s , a t r ibuyeron i def-
prec io de fu Nación: Eo quod defticerenturVidu* corum. 
N o d i z e n , po rque eran propuef tás fus V i u d a s , fino 
p o r q u e eran defprec iadas : efte es el m o d o de hab la r , 
y dilcurrir p ropr ío de el efpir i tu n a c i o n a l , juzgar , 
q u e quan to fe haze á favor de la Nac ión o p u e l l a t fe 

P o r parcialidad, y aféelo de fo rdenado ; de fuer -
t e , que r.i aun Ped ro Príncipe de t oda la Ig le f ía , p u ; 
d o librarfe de la temeridad de tan crueles juizios • y 
aunque eran indubitables los Milagros que obrava i 
cada pa l fo , no lo lo con la voz , fino aun también con 
la f o m b r a , no baf tó t o d o efte tef t imonio , ycaüf ica-
cion , para prefervarle de fer t en ido po r p a r d a " , v 

p o r in juf to . ' 
O s maravillais, Oyen tes m í o s , de lo que e j e c u -

t a ron aquellos pe r tu rbadores Greca f t ros , qu ie ro d e . 
z ir ,aquel los Jud íos nacidos en G r e c i a , que traslada-

i dos 



1 3 0 SERMÓN V I . EN EL VIERNES 
dos de fus Colon ias , fe avian domici l iado poco antes 
en Jerufalen ! Pues cofa mas eft raña os d i ré de los J u . 
d ios verdaderos . N o le puede n e g a r , que ellos lue¿ 
g o que creyeron en Chr i f to profeffaron un entraña.; 
ble atedio à los Apól le les que les avian c o n v e r t i d o , 
Ies acompañavan , les oían, les aplaudían, y celebra, 
van , c o m o e x p r e s a m e n t e lo dize el H i í lo t i ador Sa-
g rado en los H e c h o s Apoftolicos:/W.i¿»//í<M6¡>t eos Po. 
p u l i i ; y les obedecían con la mayor perfección que 
puede dezir fe . P e r o quan to du rò elle a m o r , y ve-' 
ne rac ion ? Sabéis q u a n t o '. Hal la que los Apof to les 
admit ieron t ambién à los Genti les à la Fé que avían 
pred icado à los J u d i o s . Luego que vieron que los 
Apol lóles cuidavan de l aconver f ion de las gen tes , 
c o m e n t a r o n las q u e x a s , y los r u i d o s , las murmuran 
d o n e s , y v o z e s , t en iendo por agravio los J u d í o s , 
q u e los Gent i les à quien t a n t o e l l o s a b o r r e c í a n , f u e f . 

• fen admi t idos à la mefma F é , y Rel ig ión que prof i f . -
favan : y l legó à t a n t o el t u m u l t o , q u e muchos d e 
ellos a p o ñ a t a r o n d e la Fé,y no po r o t r a razón , fino 
p o r no comunicar en ella con los Genti les enemi-
gos fuyos , N o os d igo cola, que no c o n d e de las Sa.: 
gradas Letras ; oíd el t eñ ia ion io de el g rande Inter-

Salm. tom. 15. p r e t e , y M a e f t r o iluflre Salmerón-.Coliigebat Deus Es. 
difp. 19. i» cUjtam, ex Gentilibus, & ludáis,ínter quosfempcr fuerat 
Ep. ai Heb. nimficus ae Ínter ignem, & aqnam : &ideo lu-

dici facile refiiiibant,quod putarent hdignum effe,fibi gen-
tes comparar'. ,five ¿quari.Q imbidía nunca o\da?Y fin 
e m b a r g o ella Ies abralfaválas entrañas à aquellos in-
felizes. De aqui nació , que d e f p u e s d e aver bau t i za , 
do San Ped ro fo lemnemente à Corne l io C e n t u r i ó n , 
b o i v i e a d e à Je tu ía len de C e l a r e a , à d o n d e avia i d o 

p o i 

f . i e . 
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p o r e f i e m o t i v o , fe levantó con t ra el Santo Apof to l 
tal ruido , y murmurac ión , que le vio obl igado á fa-
t ísfacerles, y darles cuenta de t o d o el fuceflo-.Dificep-
tabint adverfus iilutn, quiiraní ex eircumcifime dicentes; 
quare introifii adviros pruputium babentes! Y a u n q u e 
San Ped ro , c o m o Pont í f ice S u m o , ¡tuviera pod ido 
dezirles con muy alta v o z : Por ven tura me aveis vo ; 
f o t r o s de dar la L e y ! y o sé muy bien lo que he de 
É a z e r , y p o r q u é ; i vo ío t ros folo toca obedecer , y 
e x e c u t a r , k mi m a n d a r , y d i f p o n e r : pe ro con t o d o 
e l lo n o qui fo valerfe de la autor idad , lino de la ra- * 
zon , para r e f p o n d e r l e s ; c o m o obfe rvó San G r e g o J 
tio:Q¿¡£riU Fideiinm non ex potefiate fied ex ratione refi. 
pondit. Y afsi t o m a n d o el agua defde el p r i nc ip io , les s - G'''g• T0& 
refir ió muy por menudo toda la ferie de ella p rov i . 
d e n c i a , que confillia en l a v i f i o n d e aquel f a m o f o 
l i en to venido de l o a l t o , y l leno dc t o d o gene ro d e 
an imales , que le mandaron m a t a r , y c o m e r , con-
c luyendo fu razonamien to con elle ep i fonema el 
mas a ju í lado para eximirle de t o d a f o í p e c h a : Qu ien 
era y o , que pudiefie atar i Dios las manos >. Ego quis 
eram,q„,prohibirépojfiem Deum ! E l l a f u é la prudent i f - V ' 1 ? i 

fima la l idaque d íó San Pedro ,pues conoc iendo quan 
de l icadaera aquella c o n t r o v e r í i a , fe acogió á la d i f . 
poíieion de D i o s , quien f o l o , y fin pe l igro de er rar 
p o d i a de terminar lo que en ella f ede 'v i abaze r , ó no 
haze r . Y aunque es verdad , que muchos de los J u -
d i o s , con las eficazes razones de San P e d r o , que -
daron c o n v e n c i d o s , glor i f icando al S e ñ o r , que c o -
mo Padre univerfa! admi te a t o d o s fin excepción d e 
pe r fonas ; con t o d o , f u e r o n muchos mas los que fe 
mantuvieron en fus q u e x a s , y renovaron muchas 

l z ve-

v,i7_¡ 
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vezes tan injullo a l te rcado. Llegó á t an to e l l a imbi . 
d iofa porf ía de los Jud íos ,que no pud ieodo excluir á 
los Genti les de la Fé de Chr i f t o , por los claros a rgu-
mentos que tenian de fcr e f i a l a voluntad de D ios , 
in tentaron o t r o medio igualmente i u j u r i o f o , es á í a -
b e r , que no fuellen admit idos los Gent i les a la Fe , f i 
p r imero no íe circuncidavan fegun el ri to de la Ley , 
de M o y f e s ; c o m o (i ningún hombre de el mundo , 
menos que paf faado por ella ceremonia , f ue ra ca-
p a z de participar los bienes que en las (agradas Letras 

• eflavan promet idos á la .Nación H e b r e a , y no a al.; 1 

g a n a ot ra , T o m ó t an to cuerpo ella nueva inqu ie tud , 
que fue neceífario para íodegar la convocar de p r o . 
p o l i t o en Jerulalcn un Conci l io general . De fuer te , 
que el primer Conci l io E c u m é n i c o , que fué eñe en 
la Iglefia , fegun el mas verdadero c o m p u t o , íe ¡un-
t ó para folTegar el t umul to que fe avia levantado en 
la I g l e f i a , po r el de fo rdeaado amor á !a Nac ión 
p r o p r i a , a t izando el fuego lingularmeiite C h e r i n t o . 
Y p o r q u a n t o e l miímo Cher in to , con o t ros fus fe-
q u a z e s , fe obf t inaron en (u d i f a m e n con rebelión 
declarada contra los decre tos de tan venerable C o n - ; 
cilio j fué neccílario para que no c u n d i d l e ella peñe , 
que el Apollol San Pab lo en cali todas fus E pillólas 
acordalfe al nuevo Pueb lo Chr i f l iano la verdad con-
t rar ia , e s a f a b e r , que para Dios no ay difiincíon de 

Ad Rom. 10. perfonasuVoBí/? difiinBio ludai,& Greei. E n o t ra par-
K:In Cbrijlo Jefu , ñeque circumcif.o ¡¡¡-quid v<¡¡tt\vei¡ut 

Ad G c i r h f f M i a m . ' En o t f a par t eiExpolian. 

' **»• i' tei nos velerem bominem, &Indianas novum, ubi >;tm 
ejl GentiÜs , &]ud<tus, clrcameifio, & pr¡tpiitium,Bar-
barm, & Seytba¿ervaii& líbery¡id omla¡ 6" in ómnibus 

Cbrl-

\ 

DESPVES DE CENIZA. 1 3 3 
Cbrijlus. T a n a t rozes , pern ic íofas , y fatales f u e r o n « 
la Iglefia defde lus principios las d i f i en l lones , que 
r azen de la antipatía nacional . Si e l los efectos cau-
f a r o n e n aquellos t iempos q u a n d o e f t a v a t a n f e rvo -
ro ía. la caridad ent re los fieles , q a é daños , qué rul-' 
ñ a s , qué ef t ragos no fe podrán temer con razón d e 
la mefma raíz ea nucf l ros t iempos? 

Y aunque no fe figuieflen o t ros daños ,uo feria har- IV J 
t o l a m e n t a b l e , ver conver t ido en o p r o b i o , y d a ñ o 
de la Iglefia,lo que es fu mayor c rédi to , y glor ia ? El 
m a y o r blafon , de que c o n razón fe p rec í a l a Iglefia 
C a t ó l i c a , y que t a n t o la acredita ,es c o m p o n e r f e í l l a 
f o l a d e naciones tan diñantes ent re fi , y tan de feme-
j a n t e s : Ex omni natione, quefub ceelo ijl. Q n a n d o efla _ 
m e f m a Iglefia profet icamente f e l e r e p r e l e n t ó á D a . " 6 

v id , el t r age de m a y o r gala, y a d o r n o , no fae o t r o , 
f iao texido d e o r o , y r eb landec ien te con admirable 
Variedad : InveJIiitídeaúfatociriaHditauirietate. El la Palf^^.ió: 
var iedad hermofa , dize San Agnfl in , es f y m b o l o de 
aquel ladiver f idad de i d iomas , g e n t e s , y naciones, 
que (ola e l l aabraza en fu f eno , como verdadera Rey-
na de t o d o el m u n d o . Vejlitus Reginc bujus, & pretio. ~ f H ' » 
fus e f l , & pirita in llngais variii. Alia tíniaa Afra,alia 
Syra, alia Grata, alia Hibrda, alia.illa , alia illa faciunt 
lingua ifire varictatsMveJIisReginí bujus.Mas prev iendo 
el Santo D a í t o r los peligros á que ef iava expueí la , 
añadió luego, que tuviéramos muy prefente , que ei 
ve l l ido de éíla Iglefia era inconfu t i l , aunque vario; 
po r elfo añad ía ; /» -vcjle i ¡la oarietas ftt,fáffara nonjit. 
Pues qué mayor defgjac ia pudiera faceder , fi ella va-
riedad d e lenguas, ¿fia defemejanca de naciones, que 
a d ó r n a l a Iglefia c o m o Rey na dominan te en todas las 
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pai tes del m u n d o , fe convir t iera en difeordias para 
hazerla pedazos! Deviera e n t o n c e s , depuc í lo el real 
a d o r n o cubrir le de ¡ugubre .y d o l o r o f o l u t o . N o p e r , 
mita Dios tan lamentable defdicha. 

Paliemos ya al f egundo pun to , que es feñalar !os 
remedios mas eficaces,para precaver tangrai-.de mal; 
pues c o m o advert í al p r i nc ip io , 110 le conf tde ro c o . 

pirita nació- m o • ^'no q u e le p revengo c o m o pofs íble . E l 

jyi, m a s p o d e r o f o , fi y o no me e n g a ñ o , es dilatar cada 
u n o los leños de fu co racon p r o c u r a n d o tener le t an 
capaz , c o m o el mar ,que n o haze difi incion de q u a n -
to s rios entran en é l . De qualquier parte q u e vengan 
les acoge á t o d o s , ó fea el T ibe r , 6 el T a j o , ó el Se* 
n a , f e a e l R i n , el R ó d a n o , ó el D a n u b j o , ó quaU 
quier o t r o , n i n g u n a difiincion haze el mar al recibir-
les .Effa anchura de co ra ron hará que cada u n o mi re 
c o m o fo fpecho fo aquel a m o r que p ro fe f i aá f u N a -
c ion ;porque aunque de fu na tu ra lezano fea malo, l i -
n o loable, mas c o m o liempre anda j un to con el a m o r 
de í¡ m e f m o . c o n v i e n e temerle m u c h o , y t an to mas, 
quan to mas fe encubre con la honrada c a p a d e el h o -
nc-fto amor á la Pat r ia .Si creemos a 'F i l o fo fo .quando 
los vientos chocan unes con o t ros l iempre amenazan 
tempelfades. Pues qué Pi lo to avra tan dieí l ro; o t a n 
a t r e v i d o , que no les t ema luego que empiezan á f o -
piar en el Adr iá t i co ,aunque n o a y an d e f a h o g a d o t o -
do fu enojo? Yo sé muy b i e n , que quando Dios qu i -
lo formar un P r e g o n e r o del Evange l io , que p u -
d i e r e fervir de exemplar á los venideros , la p r i . 

'MGilat. 15. mera cofa j u e le infp i ró , fué qui; defterraffe de fu c o -
& 16. racon t o d o a f e i t o particular á fu nac ión ,pa t r ia ,y f a . 

mi l i» , aunque po r o t ros tí tulos muy amadas : Cum 
pía. 
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placall el, que me fegregavit ex útero fiUíris mei0c. ut 
evangelizare/a illum inger.tibus, continuo non acqúievi 
carni,é:/anguiti¡. L u e g o que Dios f u e férvido de e f -
coge rme delde el vientre de mi Madre para p romul -
ga- lu Evange l io en t r e las gentes , luego apar té de mi 
t o d o a f e i t o de carne,y fangre . Afsi efcrive de fi mef-
m o el A p o ñ o i p a b l o ; p e r o qué necefsidad avía de tan-
ta pricfia, continuo,luego al p u n t o ! N o podia Dios fin 
arrancarle del cora ron a! Apoliol el afecto a cofas t an 
a i r a d a s , dexar que exercitafle fu minilletio con per-
feccion, conf iguiendo repetidas Vitorias de e f fea fee , 
t o d e f o r d e n a d p ? Cier to es que p o d i a ; pero deve ad-
w r t i r f e , que le de f i inavaChr i f to .Apof to l para evan-
gelizarle en t r e las gentes ,y fiPablóconfervalTe aque-
lla particular inclinación á fus naturales los J u d í o s 
que tan averfus el iavan i los Gent i les , exper imenta-
r ía en fi una con j inua lucha de la carne con t ra el efpi . 
r i t u , q u e n o l e d e x a r i a v i v i r e n p a z . Por lo qual j e 
f u é mas fácil con una refolucion val iente apar tar la 
ca rne del efpir i tu , y e l lo en un m o m e n t o , y d e una 
vez , que andar cada día combat iendo en t r e enemi-
g o s tan d o m e f t i c o s , y tan difcordes .Prelados Revé-
rendi fs imos , el que de veras quiere vertir el Ab i to 
C le r i ca l , y házerfe Mín i f t ro i doneo de la lg le f ia .de-
ve al m e f m o t iempo generofamente defpoja r fe de t o . 
d o a f e i t o , y a m o r á q u a n t o fabe carne,y faogre ,me-
nos aquella , de que t o d o s los días fe alimenta en el 
Altai*: Nonacquiefccretarni,&fanguini. Y-afsi al meter 
el pie en ella Santa Ciudad deve reputar íe n o fo lo 
p o r C i u d a d a n o de . todo el mundo. f ino c o m o P r o v e e -
d o r , y P r o t e i t o r dá é l , p rocu rando el bien de to -
das las Nac iones , co fao (i todas las del m u n d o no fue-; 

I 4 ran 
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ran mas que una Nac ión ,y una Patria, E í t e es e! v e r : 
dade ro m o d o de defnudarfc ' de el a m o r d e la Pa-
tr ia, hazer Patr ia fuya á todas las Provincias .Sin elle 
e fp i r i t ude caridad utilViifal, perluadafe, que no ferá 
polsible cumplir p e r l i n a m e n t e con fu obl igación. 

VI- N i n g u n o vive t an ef t raño de las noticias de la Sa-
grada E fc r i t u r a , que i g n o r e , que en aquella mi l le , 
r iofa carroza , que vio Ezequiel no lexos del r io C o ; 
bar , ef tava reprcfen tada ella f an taSede .Pa ra nueflro 
i n t e n t o h a z e al ca fo obfervar una co fa bien eflrana, 
y diferente de lo que ufan los Señores en fus coches: 
todos p rocuran ,que el t i ro fea tan uni forme, que pa-
rezca nacido de un p a r t o . Al con t ra r io l o d i fpufo 
Dios echando mano para fu carroza de q u a t r o an i i r a . 
les fumamente defemejantes no folo en t o d o lo ex te . 
ñ o r de el cuerpo ,Gno también en l ae fpcc i e :unHoib ; 
b r e , un León ,una Aguila, y un Bue¿>; y el lo fin duda 
fué para darnos á e n t e n d e r , que de todas las Nac io-
nes de el m u n d o deven fer nombrados , y admit idos 
los Prelados inf ignes , que c o m o mifteriofas pías lle-
ven en t r iunfo á efla far.ta Sede hada los úl t imos t e r ; 
minos de la t i e r ra .Pero c o m o fe logrará en tar.ta con-
t tar iedad de naturalezas,que efla carroza haga cami-
no derecho , fin declinar á una p a r t e , ni á o t r a ? E l 
H o m b r e al ver unaCiudad bien poblada ,defeando la 
comunicación r a c i o n a l , quer rá entrale en ella , y 
arraflrar conf igo al Leon;ei León al cont rar io ,con la 
inclinación á los bcfques tirará ázia el!os;y coif la fo-
bcr via de fus fuerzas p re t éd í r á llevar fe por fuerza a l 
H o m b r e . El Aguila hará todos fus esfuerces para re-
o ionta t fe por los ¿y,fes,y que los demás la figan.Y el 
Buey fc echará á los p rados con l apor f i ada tenacidad 

d e 
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d e f u c a b e j a . Y entre t an to la ca r roza fe l iará peda-
zos , y (i éí lavicre t an bien a m a r r a d a , y u; i d a , que 
pueda refiñir á impu l fos t anco i i t r a t i o s ,no podrá me-
nos de dexar-de dar baybenes ,y precij ' iarfc tal vez. 
Afsi fucedetia c i e r t a m e n t e , fi Dios al t i empo q u e 
aplico animales de naturaleza t a n d i fun to s para el 
t i ro de fu carroza , n o les huvisra-inlpira J o el rnífmo 
efpiri tu que les mov¡e¡Ie,d¡go el efpiritu de la g r ác i l , 
que vence todas las inclinaciones, y repugnancias de 
la naturaleza. Afsi lo d e n o t a con exprefsion el t ex to . 
Vbi erat ímpetus [piritas, illuc grUié untar. Caminavan 
ázia d o n d e lesguiava el ímpetu d ^ ; e f p i r i t u ; n o e l 
Ímpetu de la naturaleza,l ino el ímpetu de el e fp i r i tu : 
p o r q u e á t o d o s q u a t r o animava un e 'p i r i tu tan uni-
f o r m e , t an fuer te , y p o d e r o f o , que y e n d a todas las 
ref i f lenciasde la n a t u r a l e z a , y l a o b l i g a v a á obede -
cer á fu in ipulfo . C e t r o elle m t f m o e l p i r i t u ai.ime á 
los P t e l a d c s d e la Ig le f ia , p o c o impor tará que cada 
u n o fea de fu nación diferente; poco ef torvará , q u e • 
la patr ia, los inrerefíes, las inc l inac iones , el na tura l , 
y el genio Jean ent re li con t r a r i o s : po rque fi vna vez 
fe de (pojan de las pafsiones na tu r a l e s , con fp i r a r án 
todos al fin de la mayor g l o r i a , c o m o governados 
po r la méfma v o l u n t a d . Pe ro fi (lo que Dios no pe r -
mita ) elle efpir i tu v igoro lo fe e n t i b i a , ó fe a m o r t i -
g u a , quien podrá con ta r los peligros, que amenazan 
á e f l a l an t a Sede! Será muy d igno de compals ion el 
que tiene el ca rgo de regir la carroza,pues no p o d r á 
g o v e r n a r l a c o n fegur idaa en t an t a opoficion de dic-
támenes , é inclinaciones, no fo lo delemejantcs, p e r o 
también contrar ias . 

Señores m i o s , nada mas defea la Iglefia de v o f o ; y j j , 
t ro? , 
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t r o s , ; ? r f t e eíp.iritu de c o n c o r d i a ! a Iglcfia es v n a ; 
5 r-noa-.,a en u n i d a d ; po r elfo los mayores t r a . 
ua: ; , que c!'a ¡ ^ padecido no fe han o r ig inado de . 

v.-rra:.;.: a f u e r a , fino de lasciv ¡Jes de aden t ro , 
y .• r a t ó n t . c l a ra : porqué formando l a I g l e f i a u n 
her i r ,o l ih imo cue rpo , corno t o d o s f a b e m o s , necef-
I r a pata lu c c c f e n a c i o n de dos u n i o n e s , co .no dize 

S.Tbom. 2.2. í i an to I homas !a una de las partes de cfte cue rpo en-
q. 19. art. i. t re fi,!a o t r a de effas partes con fu cabeza. Q u a n d o i 

e.^; cue rpo le eníbiften ger ras ex t e r io re s , para re-
i i í t i r , y q u e b r a n t a r el Ímpetu de los e n e m i g o s , fe 
unen mas ef l rcchameüte las partes en t r e f i , y con fu 
cabeza Y afsi vemos .que en todas las perfecucíones, 
que la idola t r ía ha movido c o n t r a l a l g l e f i a : h a íalido 
e l la ,no folame.iée vitoriofa, fino aumen tada en fuer -
zas, p o r q u e ha crecido l á u n i ó n . P e r o en las «uerras 
i n t e r i o r e s , y civ ¡les, en que los miembros fe dividen 
en t re fi,y muchas vezes t i b i e n de fu cabeza ,como en 

• les ci lmas,q han levantado losHerefiarcas.f iempre la 
p - í . a fe ha debil i tado ; po rque le han fa l tado aque-

Jlas f u e r a s , q u e en qualquier cuerpo añade l a u n í o n , 
y t ravazon de las pa r tesen t re fi, y con la cabeza .Por 
el lo e lApoftol exor ta con tanto cuidado á l o s d e C o -
" • Y k s P ' d t en nombre de J e f u G h r i f t o , que d i -
M r j t o d o s una mifroa cola.y que n o admitan ent re fi 

. ,<J Ur. i . ci,mas,ni diversidad de pareceres. Oífecro vos per no-
m-.n Ocmn, Je/u Cbri/ti, „1 id ipfum dicatis omnes , & 

non /,:,i ¡,, vobis/Ibi/mati.Doade fe deve repara r ,que 
p o r nombre de d i n a s , no en tend ió en elle lugar el 
A p o f t c l la íepa-acion de los miembros de fu cabeza 
( porque e d a u o la-avia en t r e los C o r i n t o s ) fino la 
d u il ion, y d i icord ia de los miembros en t re f ina qual 

r e y . 
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r e y n a v a entre losCorintos .haí ía declararfe en facc io-
nes, b l a fonando u n o fer di íc ipulo de Ped ro , o t r o de 
P a b l o ; y o t r o de A p o l o , hombre e loqucnt i í s im«. 
P e r o quien d u d a , q u e e f ta defunion de los m i e m b r o s 
ent re fi es muy perjudicial á la cabeza: po rque ca ' a 
miembro que r rá « r a b e r a si 2 la cabeza , y fepa tar la 
de el miembro c o n t r a r i o ; con que en vez de o b e d e - ' 
cer pront i í s imamente todos los miembros a la c a b e -
za , c o m o lo pide la pe r f e f t a un ión , p re tenderá cada 
u n o , que la cabeza le obedezca a él. 

C o m p a d e c i d o Dios de M o y fes ,por el grave pe (To VIII. 
q u ^ a v i a c a r g a d o f o b r e f u s ombros ' , t en iendo ci fo lo 
á l u cu idado el g o v i e r n o d e t a n numero fo P u e b l o , 
d i lpu fo , á r u e g o s f u y o s ; p r o veherle d e a l g ú f o c o t r o , 
c o n que fe le hiziede mas to l e r ab l e .Pa rae í l e fin le fe-
ha ló ¡eterna Ancianos de e l Pueblo , en quienes p u -
diera repar t i r los cu idados de el gov ie rao . P e r o qu ié 
e feog ió á e í losVarones para coadju tores d e M o y f e s í 
T o d o s c reereys ,que Dios los d e v i a e í c o g e r , p o r q u e 
nirtgun o t r o tendr ía de ellos tan cabal conocimien t o . 
Pues con t o d o elfo remit ió Dios la elección á M o y -
f e s , p a r a q u e j a hiziera á fu gafto.Coñgrega mibifsptua- M1m.11.16. 
ginta viros d't fcr.i'ous ¡fraii, ¡¡tíos tu noft't, quod fenes po- ' ' 

pu!i/¡nt, ac Magiflri, & ducis eos ado/iim tabernaifli. 
Y efto po rque ! N o fe os of rece ,oyentes míos! La r a . 
zoo no fue o t r a , fino por el f u m o d e f e o , que tenia 
D ios de que el los Ancianos fc maiituviefleu f u m a , 
m e n t e unidos conMoyfes : í i la elección huviera fido 
de D i o s , y no de Mu y f e s , á Dios, y no á M o y fes fe 
creyeran obl igados; y f o b t e c f t ? conoc imien to p o c o 
á p o c o fe irian ad judicando alguna a u i h o r i d a d i n d e -
pendea te d e M o y f t s j d e que natu ia lmente nacería la 

d ¡ f c 
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di íccrdia . Pues q u é h izo Dios, que ficmpre elige los 
medios mas p r o p o r c i o n a d o s para Ios-fines ? Ni qu i fo 
eligirlos por fí, ni que .el Pueblo tuvieffe alguna par-
te en la elección , para que - f e r econoc ie ren depen-; 
drn tes de f o l o M o y fes ,como criaturas fuyas ,de qu ien 
avian recibido t o d a la authoridad-Afsi lo entiende el 
gran juizio de 0\c3.ñta\Con/ulto Dominas yoluit virum 

O&tjl. inbunt 9mBm eos de/lgnaript pojlea cogno/cerent, ab eofefe in 
hemn. regnmne depmdere. Pe ro ni el fer elegidos de folo 

Mojrfes era ba i l an te para la perfeta vnion ,que devian 
tener en t r e fi , y pedia el buen g o v i e r n o : puefto que 
alguna vez pudiera fuceder , que a lguno de ellos.por 
n o á j o f t r á t f e ingrato, ' , Moyfc's qu i l iede lo que M o y -
fes o r d e n a v a , p e r o n o fe c o n f o r m a r e con fu dic ta-
m e n . Y para precaver efte inconvenien te , ob fe rvad , 
Señores, lo que D i o s añadió , y maravillaos. A t o d o s 
elfos fe ten ta va rones les infundió un efpi r i tu ,no uni-
f o r m e , fino el m e f m o de M o y f e s , aísi fe lo dize el 

Num 11. 17 S c ñ o r : Auferatn de/pirita ¡no, irada,r.que ei¡, ul/u/e,,. 
' tmtltcvK onus pops,i¡,& r.ontu/ohs'graveris. Ef l raña 

expreís ion: t o m a r é de tu efpiri tu , 'y les d a t é a ellos! 
Falravanle por v e n t u r a a-Dios o t ros efpir i tus buenos 
a u n q u e d i ferentes ,para comunicarlos á aquellos A n -
cianos? N o le fa l ta van cier tamente ; pe ro fi eran d i -
verfos yá n o eran á p ropof í to pa ra lo que Dios pre-
t end ía ,que era dar les a todos uii efpir i tu tan confor -
m e a! de M o y l e s . c o m o lo es una llama a o t ra flama. 
Y el lo es lo que q u i f o darnos á e n t e n d e r , con aquel 
m o d o de h a b l a r : t omaré de tu efpir i tu , y les daré á 
ellos ; al m o d o del que t oma luz de vna lampara en . 
cendida para comunicar la á la que e fia va apaga-

In 
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Infiero de lo dicho.Si tanta concord ia no fu lo de IX. 

vo lun tades , fino de en tendimientos ,qu i lo Dios ,que 
huviefie en el govie rno de la f y n a g o g a , que por fu 
genero era imperfeá to ,qué concord ia j io defeárá e n 
el govierno perfe í l i fs imo d e fu Iglcfia ? D c a q u i e s , 
que defpues de exor tar el Apol lo l a los de C o n r i n t o : , _ 
X, r /• • > - f Vv r\ id Ce 
Ob/eero, at nonfir.t invoois/cai/mata: Os ruego que no 1Q_ 
aya entre v o f o t r o s c i l m a s , y d iv i l í ones ; paraexpl i -
carfe mejor ,añade inmediatamente: Sitis autemper/e-
el: in eódern¡en/u , & in cadem/intentia : P o r q u e ella 
c o n c o r d i a , que yo os pido no lolo ha de fet de V o , 
l u n t a d , in eodem¡en/u; fino también de en tend imien-
t o , in iiictnJtntentii ¡ q u e es el v incu lo , quemaJavi-: 
l lofamente conferva en la Iglcfia v m o n e n f r e fus 
m i e m b r o s , y con fu cabeza . L i c u r g o , q u a n d o e f t a -
bl'eció la república de los Lacedemcwios, y f u n d ó la 
Ciudad de E f p a r t a , no le hecho m u r o s : po rque de-
feava que la concordia de los Ciudadanos fuelle la 
m a y o r dl-fcnfa.firviendo de for t i lsunosBaluar tes los 
moradores vnidos en t r e fi. T a m p o c o la Iglcfia t iene 
m u r o s , po rque á tenerlos e ra necelfario , que ciñef-
fen t oda la esfera del vniverfo , halla d o n d e fe ef l ien-
d e fu jurifdiccion. Pues c o m o fe defenderá ella Igie-
fia? N o con otras a r m a s , fino con la maravi l lofa 
un ión de (us hijos, y muy particular de los Eclelialli-
cos, que Ion aquellos fieles,á quienes,para dar exem-
pío , les toca ocupar las primeras filas de c f leexerc i to 
bien c r d e c a d o . I 'ero fin el efpiri tu de la caridad uni-
verfa!, que apaga los efpiri tus nacionales , y de dif-
cordia , nunca podrá gozar la iglcfia d e e f i a impor -
tamiís ima unión , y for ta leza . 

P o d r á parecer á a l g u n o , que t o d o lo que h e m o s 
dtf-
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di fcur r idop i t a a¡añana.es bueno ,pe ro impra í t i cab lc ; 
p o r q u e es pretender a tar las manos para que u n o 
no pueda defender con piedad fanta a fu patria¡y a t a t 
la k ngua pa ta no dczir l ibremente cada u n o fu pare-' 
c e en las juntas ÉcIeGañícas.Y cf to qu ien puede peJ 
dir lo juSamenté? El Ange l Tute lar de Perita no r e -

0 > y f e o p u f o en manifiefta con t ienda al A n o e I 
Tu te la r de Paleftir,á?ElApo'ftoí Pablo no fe o p u l o a! 
A p o f t o ! Pedro? Y en los figuientes í i g io s , que con-
t iendas, y diflenfiones no lia ávido ent re varones fa -
los de que t an tos exerapíos leemos en los Anales 

• Ecleliafticos? Pre tender , pues, en los Minií l ros de la 
Iglefia un fumo confen t imien to . no fo lo .de volunta-
des , fino también de juizios.es una ¡dea mas he rmo-
f a , que practicable. 

J ! . Si > o pretendiera , Venerables P re lados , c o n d e ; 
nar t o d o genero d e d i í c o r d i a , y diverfidad de pare-
ceres en t r e los C h r i f t i a n o s , cometer ía un e r ro r en la 
Fe, fcmejante a! que condena toda guerra . O p o n e r f e 
a quien quiere lo malo e sco la fantifsima'.como o p o -
nerfe a quien quiere lo bueno , es maldad dec la rada : 
p e r o c o m o no l i empre , ni todos conocen qual es el 
ve rdadero bien, y verdadero man ten i endo vnos po r 
bueno lo que o t ros juzgan que es malo , de aqui n a -
ce la d iverf idad, y opoí ic ion no d e voluntades, fino 

• de juizios j y alsi ( f e g i n d o t r i n a d e Santo T h o m á s ) 
en effos cafos no in terv iene la d i feordia por fu na tu-
" , í z a > ( ' n o por a c c i d e n t e , de conocer el ve rdade ro 

S.lhomt j . bien: UífcardU tune cft per aceiden,-, porque fi en t r am-

l u L • ° S d ' í c c r d a R , e s t u v i c r a n e l m í í®oconoc imien to d e 
v' ¡as c o . a s , es ev iden te que n o avia diverfidad en los 

juizics . Supuei to e ñ o , a u n q u e qualquier d i feordia de 
dic-
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<3i£tamenes repugne á aquella p e r f e í t a paz ,de que fe 
g o z a en el Cie lo ,pero n o repugna à la paz imperfec-
ta ,que únicamente p o d a m o s prometernos en la tier-
ra . Non repugna! paci imperjtB ee, qualh babetur invia, S.Tbom. t . 
d i z e e l m e f m o S a n t o : aun las esferas celeftes't ienen q. 29. an. 
movimientos cont rar ios ; pe ro adviertafe bien Qomo 2 -
les tienen? Sin pe rde r í amos fu o r d e n , y a rmonía ,Ef -
t o mefmo defeo yo ent re no fa t ros , que nueíiras dif-
co td ias fean también a rmoniofas , qu ie ro dez i r , que 
nunca paflen la raya, ni violen las ptecifas leyes d e 
la caridad , à ( eme jancade los movimientos del C í e . 
l o . Para lograr ef to , lo p r imero es f u m a n e n t e n e -
ceffar io, que todos lleven un fin re í t i f s imo, c o m o le 
tenían los Santos , que algunas vezés d i feordaron en 
los d i f t amenes . Fin r e í t i f s i m o , no del e m p e ñ o , n o 
d e la o b f l i n a c i o n , no de el amor de fo rdenado à la 
P a t r i a , á los par ientes , y á t o d o l o q u e v n o juzga 
q u e de a lgún m o d o le per tenece . E n f e g u n d o l u g a r , 
f e requiere una reflexión cuidadofa para que el en-
tend imien to no arraf l re tras fi á la voluntad . Los a rJ 
bo les que tienen prcífundas raizCs, permit irán q u e 
los vientos combatan fus ramos inclinándoles y a à 
u n a p a r t e , y a á o t r a ; pe ro el t r o n c o contra qua lquier 
i m p u l f o fe mantiene firme. A ef ie .modo,aquel los en 
c u y a alma ha e c h a d o hondas taizes la car idad, jamás 
la perderán , por la contrar iedad que tal vez fe o f r e z -
c a en los pareceres ; pero los que tuvieren las raVzeí 
muy (uperficialts, en o f rec iendofequa 'qu ie r d i ípu ta 
d e entendimiento , luego la car idad fe contamina , y 
va por t ierra. Si ellas leyes le ob íervan .y o no d u d o , 
que en la Ig le f ia , 6 no avrà d i f eo rd i a s , ò fi ¡as hu-: 
v i e t e , le fof legaráu p ron tamente ; p o i q u e el v e r d a -

de . 
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dero bien no fe ocul ta tan obf t ¡nadamente ,conio los 
lobos en las felvas,que no fe dexe encon t ra r de quien 
con animo fincero le ba fea . Y de aqui e s , que aque.; 
lia t iücordia ent re el Angel de Perf ia , y Paleftina, no 
fui' tan di latada que duralfe mas que veinte y un días: 
la diverfidad de pareceres en t r e P e d r o , y P a b l o , iva 
acompañada de una efirecha caridad con que fe a m a ; 
van c o m o á hermanos , N o e f t á el mal en el lo , fino 
en que en la Nave publica cada u n o quiere cargar fu 
f a r d o pert icular; y veis al la d i l co rd iade voluntades, 
po rque cada v n o quiere fer el p r imero en embarcar-
le. Pero digámoslo c laramente : lo que engendra las 
di feordias verdaderas, amargas , a t r ev idas , y obr t i - ' 
nadas, es el Ínteres p ropr io . N o es fentencia mia.í ino 

S Tho.inEp; de Santo T h o m a s : Díjfejíjionis caufa efl,dum unufquif-
i.odCor.c. I. iue partíale bonum qu<erit,pr<etermiff~operfeíio bmo,quoi 
/. . . ejl bonum totiui. J . a c a u f a d e las díllenfiones cottfifte 

en pre tender cada uno fu bien par t i cu la r , prefir ien. 
do lé al bien p e r f e f t o , q u e e s e l comun . Y o b r a n d o 
de ella manera, qué paz fe puede cfperar? L o que fu-
cede es, fomentar las d i feord ias , para llevar adelana 
t e el e m p e ñ o , como quien enturbia el agua para pef-, 
car mas á f u (alvo. Las Naciones c u l t a s , y pol í t icas , 
no reconocen o t ra caula para la juila guer ra , fino la 
necefsidad de repeler la violencia injufta: jujlum bel. 

Liv Tib 9. P¡aarmMu'bw"ulfonifiin*'' 
mis rclmqtiilur/pes,dezh Livio. N o alsi las Naciones 
barbaras", que empreden la g u e r r a , no c o m o me-
d io , fino c o m o f i n : pelear por pelear. N o es defeme. 
jante la max imade a lgunos, que no (aben encont ra r 
paz^ fino en t r e las armas j y de aqui nace el fomen-
t o de las difienfíones que cada d ia fuceden en t r e 

Ghrif-
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C h r i í l o , y el Cefar , en t r e lo fagrado>y p ro fano ,en -
t r e lo eípiritual,y lo pol í t ico, parecien.doles, que e f -
íe es el mejor ' t iempo paraade iá ta r fus pre tenf iones , 
mejorar de empleos , haziendofe Jefes de ella gue r r a 
n o folo esforzados para reñ i r la , fino del t o d o rieccf-
íaríos. N o f e r i a d l a una monf t ruofa perverf ion (fi al-
guna vez fe praít ícalle )> Ellimar t an to los interefes 
p r o p r i o s , que quieran promover le aun i cofia de la 
t ranqui l idad univerfal: N:mo quoi fuum efí qtttrat,fcd a¿ Cgrhffi 
quoi alteriur. N i n g u n o bu fque fus conveniencias fino 10.24. 
Jas de el o t r o , a con fe j aSan Pablo : pues quan to mas 
devepre fe r í r f e la conveniencia de t o d o s , a l a de un 
par t icu lar . 

La Nave de San Ped ro es la Capi tana , def i inada J ® , 
p o r Dios para llevar de un m u n d o , i o t r o la exalta-
c ión de la verdadera Fe, los oráculos del Evange l io , 
los decre tos de el Va t icano , la glor ia d': el Crucifica-
d o , para que le conozcan , y adoren los que no aca-; 
b a n d e confelTarle. Y a v r a quien t enga an imo p a ; 
r a fe rv i r l e de ella grande nave en conveniencia íuya 
par t icular , c o m o fi fuera un Batel dei t inado para los 
u los domefticos? Ni í ob re las naves de c a r g a , fi fue -
r en publicas, puede un particular imponer f us raer, 
c adu r i a s : afsí lo prohibe la l e y : Nequid oneri, y feña- única, C. 
la las penas al Capi tan , ó Pi lo to , que l levado de fu o a t r i-
Ínteres admit iere (emejante ca rgo .A ningún particu- i l u h ¡ ¡ c 0 -
lar le es permi t ido talar los bolques públicos por fu 
conveniencia , ni c e r r a r , ó embarazar las plazas pu- • 
blicas; ni los palacios publ icosconver t i r los en ca'as 
pa r t i cu l a r e s ; ni torcer los c o n d u í t o s públicos de el T n u ¡ í d ! 

agua a utilidad de iu jardin, campo , ó he redad , fino C e í e ro"cJ i 
quiere perder al mi fmo t i empo el a g u a , y el f u n d ó , aj'uad'uíi. 

' K. • L o 
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L o mifmo fe \ e en codas las mater ias de efle g e n e r o . 
E l bié publ ico es facrofan to ,querer f e rv i r f ede él pa-
ra el bien particular es un loco a t rev imien to , dizen 

Itii. lasLeyesyá citadas :Kititifui^ri¡ < i«¿«ú:Pues q u a n t o 
mas (everamer.te lo prohibi rán las Leyes de Chri í lo" 
Venerables P r e l a d o s , el mifmo S e ñ o r , que en e ñ e 
valle de lagrimas nos precedió con f u s e x e m p l o s , fe 
b u f e o á si oiifmo ! Infieles de n o l o t r o s , fi él huv ie -
r a b u f e a d o antes fuconven ienc ia ,que la n u e i l r a ' H u -

Ad Rcm. 15. viéramos perecido para í iempre. ChriflusnonJibipU. 
Ad Epbef. s . ' " ^ d i z e San Pab lo no fe complació á (i rni lmoCbrif-

a ' t o . Pues que hizo: Qiltxil no: , tradidil famtipfumpro 
nobh eblationem , & boftiam Dto in odoran¡uxvitáíu. 
N o s a m ó , y po r no fo t ros (e e n t r e g ó , y ofreció de fi 
s i e f m o á Dios oblacion , y facrificio en o lor de (na-
vidad : oblacion , mientras vivió ent re p e n a s , y t ra • 
b a j o s , y facrificio q u a n d o mur ió en t r e crueles t o r . 
m e n t a s , A vifla d e f t o avrá en t r e n o f o t r o s , quien 
bu fque fu conveniencia,prefir iéndola á los in t t t e f íes , 
de Chrif tol N o lo permita Dios. Confp i r émos todos 
á no pretender o t r a cofa , fir/o la glor ia de el Reden-
t o r , y luego el tarémos unidos ent re no fo t ros con 

ca t idad f r a t e r n a : no pudiendo jamás las lineas ti-
rar al mifino cen t ro , fin que al mi fmo t iem-

po fe unan ent re fi. 

K t = ( * * * ) ( # # * ) 

k H * * * ) ( # # * ) « P 
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de Quarcftna. 

Vo/l b<ec erat dies fe flus fad<eorttm, G? af-
cendit JESUS Jerofolymam. E/l aulem 

Jerofolymk proba!ica Pifcina.'Et feqq. 
J o a n n . 5 . 

Para curar las enfermedades envejecidas 
del a l m a , fe han de obfervar las reglas^y 

m é t o d o , que o y vso Chri f to en la 
Pifcina de Jerufalen. 

I U N Q U E la naturaleza efpir i tual j 
del alma exceda en n o b l e z a , con I n c r o i i

-
u c c ! o a > 

i nmenfad i f t anc ia , á l a naturaleza 
material del cue rpo ; p e r o el e f -

t recho vinculo,con que ellas d o s 
a s » « : partes fe unen ,para fo rmar un t o -

prefc¿ lo ,qual es el hombre , Ies 
comunica tal conformidad de d i fpof ic iones , que en-
las enfe rmedades , y remedios vifibles del cuerpo , fe 
reprefentan , por m o d o marav i l lo fo , l a sen fe rmeda-

I v a des, 
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des,Y remedios ocultos del a lma.De acrui es, QU» á f . ¡ 
c o m o e n e l H o r p i t a l d e J e r u f a ! e n , e K q n e y a 2 i a t " a , , t a 
muchedumbre de t o d o gene ro de e n f e r m o s : Muí. 
tit::dom,gna hnguer.tium , r econozco las »enera . 
Jes enfermedades de t o d o el m u n d o ; afsi en l t pa r t í , 
cu.ar curación de! Paralitico,a quien d io falud el S e -
ño r como nos acuerda el Evangel io de oy r e c o n o z j 
c o el ( ingulanfs imo remedio , de que , a imitación lu-
y a , deven ufar los Prelados Eclefiafticos, para cura r 
Jas almas,que eftán a fu cuidado. ' El a l to g rado ,a que 
en t r e los demás os cóíidero e l e v a d o s , me obl ioa k 
veneraros , c o m o Médicos Celef t ia les: y en ella con-
fideraoon, que diré y o p a r a t r a t a r o s c o m o l o q u e 
íois? Sera mi empeño efta mañana m o f t r a r o s , q u e 
vuef t ro cu idado puede remediar las mas graves , y 
defefperadas enfermedades, que aya en el m u n d o , c ó 
ío lo obfervar las r e g l a s , y m é t o d o , que prac t ico 
C h u l l o en la prodigioía curación del Para l i t ico , co-
m o os i r é ' p ropon iendo . Pe ro t omemos el a o u a d e 
mas a l to . 0 

Las enfermedades del c u e r p o , (i creemos á Pl i . 
m o , no tienen numero : pues á mas dé las que yá en 
fu t i empo fe conocían , fe han defeubier to de fpues 
otras muchas, y fe pueden temer ot ras aun no d e f e u -
biertas:PJIR»FW erant bomini .certa morborum genera\nij¡, 
& nova timcrentur.Lo mifmo fe puede dezir .f i no m e 

engano , de las enfermedades del a lma. P o r ven tura 
ay a lguno ,que las fepa todas íC la ro efiá que n o . M a s 
p o r lo menos conviene íaber la í p r inc ipa les , y t ras 
dañofas a lPuebloGhri l l iano.para aplicar mayor dili-
gencia en de fendernos de ellas, las quales reduciré-
mos a tres, pues no fin mif te t ío haze de ellas efpecial 

m e n -
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Hiendan el Hi!foriadorSagrado:C«a)r»m ;t/¿«íí¡jrr<ra, 
sridormn, de c i e g o s , c o j o s , y tullidos ; pues en ellas 
t r e s e flan figurados los tres males funef t i fs imos, q u e 
provienen de la falta d e F é , E f p e r a n ^ a , y C a r í d a d , V i r i 
ludes, que q u a n t o mas nos elevan, pata o b r a r , f ob re 
las f u e r z a s , y o r d e n de la na tura leza , t a n t o n o s f o n 
mas neceílarias. 

L a primera enfermedad, es de los ciegos : Multi: ¡JJ¿ 
tuda magna ccecorumX quien podrá expl icar ,quan d i -
l a t ada efté po r t o d o el m u n d o efta ceguedad lamen-
table ,que confitte en la vergon j o f a ignorancia de los 
Mif ler ios d e n u e f t r a F è . Si d i feurr imos po r los c a m . 
pos , y aldeas,quantos hallarémos, de quienes verdad 
d e r a m e n t e fe puede dezir , que ignoran la L e y , y la 
F è d e Dios : ignorant legitima Dei temí N i f a b e n e l 4- R'¿. TJi 
t e rmino á d o n d e han de caminar con fus obras bue -
lias, n i f a b e n e l camino. N o faben el t e rmino , pues 
no faben los Mifler ios pertenecientes á la Unidad d e 
Dios , ; .Tr in idad de lasDivinasPerfonas .que ferán en 
el Cielo nuef i ra e te rnaBienaventuran9a .N0 faben el 
c a m i n o , pues ignoran los Mifterios de la Enca rna -
c ion de el H i j o de D i o s , y Redempto r n i te f t ro , q u e 
ío lo nos puede guiar á tan d ichoío fin. Si en t ramos 
en las C i u d a d e s , encon t ramos una Fé á medias , po r 
dcz i r loa f s i , pues por una par te profef ían,celebran,y 
adoran la verdad de la d o t t r i n a Evangel ica ; y p o r 
o t r a par te fe averguencan de executar lo que creen, 
c o m o fi fiiera cofa a f ren to fa . Hal la en los mefmos 
Sacerdotes fe puede l lorar con amargas lagrimas efta 
ceguedad infeliz: Áfyexi Calos,& non trat luxineis,(e x m m , z i . 
lamentava J e r e m i a s , levanté los ojos al C i e l o , y 110 " " í " 
encont ré luz en ellos ; aquellos A f l r o s , que con f u 
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re lp landor devieran difipar las fombras a g e n a s , los 
e n c o n t r é o fu ícados con denfilsimas tinieblas. Qu ien 
p o d r a explicar los daños ,que de aqui fe originan? La 
noche,dize San I f idoro , le l l anaa f s i . po r el daño que 
cau la : Nox a noccnda". y el lo , que de la noche mate-
rial no fe verifica perfectamente,pues ella aprovecha 
para muchas co fa s ; de la noche efpiritual es certifsi-
m o : y la mayor delgracia es, que la noche efpir i tual 
domina con mas di la tado imperio en t r e los hom-: 
b r e s , q u e la material f ob re el emisferio. 

j y ^ Siguenfe los cojos: Mukitudo magna claudorum. E f -
to s fon los que conoc iédo los bienes, que nos enfeña 
laFé de Chr i f to ,y c o m e n t a n d o á efpirar por ellos,fe 
quedan á med io camino , po rque no fe apoyan ba f -
t an temen te en la gracia,y focor ros D i v i n o s , en q u e 
confif te la principal fuerza para caminar,y afsi vereis; 
q u e claudican i una par te ,y á o t r a : Claudieant in duas 
partes. Un p o c o firven á Dios; y o t r o p o c o firven al 
m u n d o , fin acabar de refolverfe. Y tal vez fe l ifon-
g e a n , con u n a vana, y engañofa e fperanca de poder 
fcrvir al mi fmo t iempo al m u n d o , y juntamente a 
D i o s : y c o m o efto no es pofsible, t oda la vida andan 
c o j e a n d o , y c o m o dezia el P ro fe ta S c f o n i a s : larant 

Soph. i . 5. in DoiíJÍnujé'iurant in Mekiom.üo podréis averiguar 
fi c reen ,ó no c reen , fi eftan dedicados a D i o s , ó ál 
m u n d o ; (i fon efpirituales, ó fon políticos. Q i r re fo-
lucion difícil decurar fe l N o tener animo d e ded icar ; 
fe fc r iamente al fervicío de Dios, y dezirle con re fo -
l u c i o n : Vuef t ro foy Dios mió , y vuef t ro quiero fer 
quan to yo foy; convert í ya mí« pies á vueftra L e y , y 

PJal. 118, tef t imonios: Convertí pedes meos in tefiimonia tua. 
,V. E l tercer gene ro de e n f e r m o s , es el de los b a ! d á ; 

d e s ; 
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'dos: MuUitudo magna aridorum. Y fon aquel los ,cuyos 
miembros , no folo t ienen enf laquec ido el vigor,(¡no 
de el t o d o apagado .En eftos fe r ep re f en t an aquellas 
infelicifsimas almas, q u e privadas po r m u c h o t i empo 
d e laCaridad, t ienen la vo lun tad tan defamparada de 
Ja Divina gracia ( p o r laenvenjec ida c o f t u m b r e d e 
«far mal de ella) que apenas queda e fperanca a lguna 
d e que buelvan lobre si, menos que ufando Dios de 
u n milagro de fu p i e d a d , les confiera una gracia t an 
p o d e r o f a . q u e venca.y t r iunfe ,aun de aquellos que la 
de fprec ian . y j 

De lo dicho fe vé c l a ramen te ,quan to mas peligro- Diferencia 
f o s enfermos fon los de elle g r a n d e H o f p i t a l d e c l notable J e 
m u n d o , q u e los que yazian junto al eí lanque d e j e r u - u , l o s c n f c r -

ía len; pues eftos todos defeavan la (alud,y para c o n - u m * 
íégui r la ,efperavan con grandesanf iase l movimiento 
d e el agua. Pe ro en eftc Hofp i t a l de el m u n d o , q u a n . 
t o s no le cu idan , ni defean curar? Pe ro qué d igo , n o 
l o defean?Temen ¡ ami fmafa lud .Afs i l oconf i e lTahu ; 
mildemente-San Aguft in , h ab l ando c o n Dios de si 
q u a n d o era mozo.Timebam ne me cito ex.iadires,& eiti 
fañares,d morbo cencupi/centú mea,quem malebam expíe, 
ri, quam extinguí.Ha Dios mioldize el San to ,qué cié-' 
g o e f l a v a , al t iempo que t e pedia el remedi o , temia 
que me oyeras luego,y me faoaras p r e f t o d e l a e n f e r -
medad de mi concupifcencia , la qual antes quer ía f a ; 
t i s facer .que apagar . O t r o t a n t o pueden dez i r e l d ia 
d e oy no p o c o s , fi no tuvieran mas v e r g u e t a de 
confe l ía r lo que f o n , que de fer io . E n la vida de San 
M a r t i n fe ref iere,que e f t ando en buena converfac ion , 

en t re ten idos con fuschancas , muchos ciegos, cojos, s d m t r r m ; 

¡tr opeados , y l lagados , o y e r o n , que fe les acercava 5. t r j í ¡ _ I J ) t 
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ei Santo O b i l p o , y al inflante d ie ron t o d o s a hu i r . 
Sabéis po r qué ; Porque t e n i i e r o n , que aquel V a r ó n 
fant i ls imo les dieffe mi lagrofamente l a f a lud .que co« 
Hiunicava á t a n t o s : pues haziendo aquellos infelizes • 
fatal granger ia de fus accidentes ,creían,que el cu ra r , 
feria morir d e hambre : y fué eñe un cafo verdadera-
mente eftrañilsimo. Pe ro quan tos vemos o y ent re los 
Chr i f t i anos .que Ies imitan: que con el mayor cu ida , 
«lo, y folicitud huyen de da r en manos ' d e hombres 
devo tos , fe retiran de los T e m p l o s , n o f r equen t an los 
Monaf te r ios de Varones el'piritua!es;y. f ob re t odo , f e 

Cfpicol I. 4 . a P a r t a n d e oí r á los Predicadores zelofos , por t e m o r 
de cauf. fub- de que Ies convier tan . El m a r m o l , de fu pr incipio 
térra». nunca fué d u r o , fino b lando , y t r a t a b l e , po rque e ra 

l odo ;pe ro efie mi fmo Iodo amafiado con el jugo ela-
d o p rop r io de ciertas minas , íe convier te en p iedra ; 
E l l e es el e f t ado , feñores mios, de las a lmas ,cuyo re-
m e d i o ha fiado Dios á vueftro zelo : e f t ado ve rdade -
r amen te lamentable , po rque fe h a de pelear c o n t r a 
una co f tumbre enve jec ida , que ha pal lado cali á na-
tura leza . P e r o n inguno fe acobarde . Puede hazer 
D i o s , q u e aun aquellos defeen curar , que aora t emen 

$ 'Atruíl de c ' defear lo : Dio vokntifalvumfuere,r.ulhtm Summum 
lorrept.' ' O" n f i f t l t arbitrium. Sie eniro veUi,atlt noUe,in voienlis,aut 
pra. c. 14. nolenlisejipotefiate, vi Divinara voluntatem non impe-

din!, nee fuperet poteftatem Debis enim quifaciunt,qv<t 
non vult, fácil ipfe qu¡e vult,babeas bumanorum cordium, 
quopliiceat ¡nclinandorutn,ornnipotentifsimam fctiflatem. 
Divinas palabras de el g rande d e f e n í o r d e l a gracia 
Auguf t ino lY fiendo e f t o a f s i , q u é c s t o c a á vo lo t ros , 
c o m o Méd icos de las a lmas , fino tener mucha con-
fianza, y g rande animo i C h t i f t o ferá c o n vo fo t ros , 

q u a i t 

VIERNES DE QV^ESMÍ. J 
q ñ a n d o emprendáis ellas cu r a s , aunque tan t rabaio-
fas , fi oblérvais puntua lmente aquella; reglas de me-
dicina, que el Señor os d i o , pues por e l !acau la pr in-
cipalifsima vino al m u n d o . Vino para curar nueftras 
enfermedades ,con aquel efpiri tu que le requiere para 
tal empleo:5/«r/í«r Dominifttper me, tit miderer contri- lfú£ut: 
tis corde. 

Para apr«»der ,pues las reglas, y m é t o d o de ella 
curación , reparad , oyen tes mios , en lo que h izo ^ ^ 
Chr i f to .P r i meramente fué en per lona al H o f p i t a b n o a i n i a s ; |-..„ | in 

embió á fu Ped ro , aunque no d u d a v a d e fu f e rvor ,y las ' regla« 
caridad , n o á Jacabo , ni a Juan , el m í f m o Señor fe que practw 
f u é . Pobres de aquellos -Palles vezinosal P o l o , q u e eo Chrillo 
jamas vén al S o l ! Pe ro mucho mas infelizes aquellas c l Para-ti 
Pob lac iones de las Diocefis fituadas ent re las peñas , 
aquellos Lugares re t i rados, aquellas Valles e l l rcchas , ACsiliir p".r.-
y f o m b i i a s , que jamás vén la cara de fu O b i f p o E n fonal menee 
ef tos parages ,como es c ier to que las enfermedades fe al enfermo, 
envejecen,y c o b r a n mayores tuercas ,penfareis v o f o -
t r o s po r v e n t u r a , que para remediarlas bailan a q u e -
llos edic tos ,que de t i empo en t i empo íe e m b i a n , co- 3 w 
m o recetas de fanidad í Yo.no lo pienfo a l s i : Rix, qui ' 1 

fedet in folio iudicij,difsipat omne malum intuitufuo. T o -
d o lo remedia el R e y , dize Salamon : pe ro c o m o ? N o 
con fns decre tos , ni con fus ordenes , fino con la v ida 
de fus o j o s : Intuitu fuo. T ie ne muy di ferente luerca 
la villa per íonal d e l - P r e l a d o , que los ed ic tos mas r 

bien d i í l a d o s , y mas bien eferi tos, que en un g r a n d e 
p l iego de papel fe remiten de la Ciudad á las aldeas, 
Dexa de reynar ,f i rehuías cl o í r , dixo aquella muger 
al R e y Phi'ipo": Si non vis audire, nee regnts. C o n m a -
yo r razón fe puede repetir lo mifmo á los Paf tores d e 

l a 
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la lglcÍ!.i:Dcxa d e g o v e r n a r , fi te niegas al ver.Fiarlo" 
todo .á informes,y c a r t a s , es exponer feá e r r a r á cada 
pafTo.Appio.haüandoíe c i ego , r . oqu í fo ' f e rConfu í de 
R o m a , d a n d o por razón ,que no tenia por licito go-' 
vernar la República con ojos p r eñados -.Turpeputa 
bit, eum jdmmftrare Rempublicam, t¡u¡ alien!, ocalis ule. 
retar, Y (era r azón ,que el Pre lado govierne fu Iglefia 
con ojos , que le p reñen , ó fu V i c a r i a ó los C a n o n i . 
gos ,ó los Curas ,y tal vez aquellos oficiales infer iores; 
que aunque c ier tamente no íean vena les , no f e f a b e 
c ie r tamente que íean verídicos • OJtende faeiem tuam, 

l/alm. 7p. 4. &Jalui erímns, M o f i r a d n o s vueftro rof t ro .y fe rémos 
falvos. Al si claman defde los rincones mas re t i rados 
d é l a Diocefi m u c h o s d e f a m p a r a d o s e n f e r m o s . P o r 
v e n t u r a e l Medico , que de veras defea la íalud de fu 
en fe rmo , íe conten ta rá con vifitarle por fus dí ícipu-
los, y íaber por relación de ellos el ef tado d e los a c -
cidentes > O antes bien acudirá él m e f m o con cu ida ; 
d o , y tomará el pulfo con fu mano , para ínf t ru i r fe 
bien, y aplicar el remedio conveniente Afsi lo h i z o 
C h r i f t o oy con fu Parali t ico, para enfeñarnos , que (1 
por el remedio de el cuepo fe dá po r bien empleada 
la vifita perfonal del Medico , aunque fea Principe en 
fu facultad ; con quanta mayor razón fe deve pra&í-
r a - lo mefmo pa ta el remedio de las a lmas ! Pe ro q u é 

Virr. ha ' ló Chr i f to en fu vifita? 
Reg a II. Ha l ló un en fe rmo de treinta y o c h o años .puef to 

mas ne'-' fsi 1 BS C a " e ! Í m ' V n c « f s i t a d o detod'as.las cofas;y 
t a d o , aunque e n c i , í n x o ! a v , í i a e l Señor .Mas porqué en efte fo lo , 
fea íolo , v n o e n ' a n t o s o t r o s como avía en aquella e n f e r m e , 
aya de c o f - ? F í »ava cercano el dia de la Paíqua.en la qual fo -
car mas. ha t a s a r el A n g e l ; y es muy creíble , que los c inco 

P o r . 
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P o r t i c o s d e la P i lc inaef tavan entonces l lenos de t o -
d o genero de enfermosicon t o d o elfo no fe d ignó el 
Señor de mirar á o t ros , en folo efte fixa f u s o j o s : t f « w 
eum vidij/et ¡efus iaeentem, dieit ei: Vis fanus fieri > P e r o 
de ello mefmo fe p regun ta la r azón . Curar á uno fo-
lo , q u a n d o Chr i f t o podía con la mifma facilidad cu-
rar á m u c h o s ! Y a ñ a d o : P o r q u é no Ies c u r ó á todos? 
P a r a leñalar la verdadera razón ,deve ¿ p o n e r f e , q u e 
los milagros de Chr i f to , fon obras del Pode r . de la Sa-
b idur ía ,y d e B o n d a d . q u e todas concurren con a d m i -
rable confederación. Si los milagros fueran obras de 
fo lo el Poder , ju f tamente nos maravil laríamos,que fo-
lo huviera d a d o falud á uno;fi fueran de fola la B o n -
d a d , tendría lugar tambietvla mifma admirae ion; rnaí 
p o r q u e igualmente fon o b r a s d e laSabidur ia .que me-
diando en t r e el P o d e r , y la Bondad, preferive á en-
t rambas los l imi tes , en que fe d e v e c o n t e n e r ' a vir-
t ud , aunque inf in i tade ellas: por elfo Chr i f t o reduxo 
fu vifita del Hofp í t a l á la íalud de un en fe rmo ; pa ra 
da rnos á en tender q u a n t o fe deve apreciar la íalud 
e fp i r i t ua l , aunque fea de folo u n o . Q u e un Pre lado 
emprenda tal vez un camino , con folo el fin de facar 
una alma de pecado , es c iaro a r g u m e n t o d e ve rda . 
d e r o z e l o . P o r la f a lvac ionde muchas ,qua lquie ra fa -
be hazc r lo , y pallar no pocas moleftías, po rque eftas 
empreflas fiempre mueven m u c h o ru ido , y ef t ima-
c ion . N o fucede lo m i f m o q u a n d o fe-trata de la re-' 
ducc ion de u n o folo , y tal vez de la Ínfima plebe; 
q u a n d o íe procura la falvacion de un pobrec í tó 
m e n d i g o , de f amparado de t o d o s , qual era e ñ e e n -
f e r r n o , en quien ío lo pu fo el dia de o y fus o jos 
Chr i f to . 

Q u é 
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Q u é grande enfeñancalEI r emedio de los o t r o í 
enfermos le encomienda Chr i l lo al Angel , paras ! ef . 
coge al mas necefsi tado. O íi tomaífen eíle «¿templo 
los Prelados I P e r o q u a n t a s vezes ellos en la vilita de 
de fus Dioceíis, ío lo fe ocupan en remediar los males 
de menor mon ta , c o m o fi los Miífales ellán v ie jos , y 
r o t o s , mandando fe buíquen mejores •, y dexan a l 
Vicario Gene ra l los mas graves, c o m o la incont inen-
cia de los calados, la diflelucion de los Clér igos ,y las 
v io lencias , y e fcanda losde los mas p o d e r o f o s , para 
c u y o remedio era ncceífar io, que el O b i í p o aplicarte 
fu p ropr ia mano.Se muy b i e n , que ello no fe dexá de 
hazer por falta de voluntad,(¡no por r.o t ra ta r con u n 
gene ro d e enfermos tan qbl t inados , q u e luego que fe 
les aplica el r emcd io . aunquefeae l mas fuave ,p ierden 
c o m o frenét icos el r e fpe to al M e d i c o . P e r o elle r epa . 
r o pudieran tener le los Médicos c o r p o r a l e s , no los 
e íp i r i tua les ; pues d o n d e fe intereffa el bien de las a l . 
mas , fe deven defpreciar conze lo Apof tol ico .Finees , 
t r e t o de Aaron , Sumo Sacerdote , para atajar las i n j 
d ignas torpezas , in t roducidas en (uPueb lo .no e m b i f í 
t i ó con algún h o m b r e ordinar io de la p lebe , l ino con 
un J u d i o pr incipal ,que pecayacon unaMadian i t á n o -
bilifsioia : Cum filia Sur,Prmcipis nobiüfsiwi Madiar.it a. 
ram,Ni fe p a r o en el r ic fgo á que le exponía , q u a n d o 
l ibremente le r ep rehend ida viña de t o d o el Pueb lo . 
Alsi lo hazen los Prelados í á n t o s , deíprecian t o d a s 
fusconvenienc ias , q u a n d o lea t rav ie l fae l h o n o r Di -
v ino . Pe ro dexémosa Finees ,y bo lvamos á Chr i l l o , 
Yo os confiei lo, que Chr i l lo para da r íalud á eñe e n ; 
f e r m o , no encon t ró de pa r t e de él opol ic ion alguna; 
pe ro qué ru ido , y murmuración movieron I o s E f c r i , 

bas, 
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bas, los Sacerdotes ,y Principes d e -a Sinagoga,Henos 
d e veneno , y rabia con t ra el Señor , p e r la- m a r a v i . 
liólas curaciones,que hazia.pues quan to mas defacof-
tumbradas , eran para ellos de mayor t o rmen to 1 M a s 
po r temor de ellas perf tcuciones d'cxó Chr i l l o , ó d i . 
¡ató dar la Ialud á a l g u n o , con una fuma t r anqu i -
lidad? 1 

C o n í i d e r é m o s c o m o fe p o r t ó en la de oy. N o i g . 
norava Chr i l lo la t empef tad g rav i í s ima ,que por ella r | j 
avian lucg o de levantarle íus émulos : y con t o d o ef- Iníonnaríé 
(o , o b f e r v a d e o m o f e h u v o , con qué p a z , c o n q u é la enfer-
tranquil idad 1 Luego que vio al enfermo , fe paró á ..edad, y lía-
hablarle con la m a y o r afabilidad, á alentarle , y á fa • que la 
ber de fu b o c a , íi quer ía admitirle por M e d i c o f b y e : c o n í ! e l í" e «1 
Visfanusficri ? Pe ro c ñ o para qué ? N o lo fabja tor io e a f e r m ° ; 

Chri l lo ? Pues para qué p r egun ta lo m i f m o que fa-
b ia? fino para desa r una importantifs ima regla pa ra 
los que t ienen cuidado de Jas almas,y e s , in fo rmar le 
a ten tamente de t o d o el ef tado de ellas Tal vez p o d r á 
efcuíarfe legí t imamente un Pre lado de no remediar 
los defordenes de fu G r e y : pe ro c o m o fe efeufará II 
lo* ignora ? P a r ^ e f t o no ay difeulpa que bai le :Qa<t , r 

enim pote/1 ejfe Pifiorisexcufatio'Jt lapas oves comedit,& ep¡uS' * 
Pifiar nefeit Q u é elcuía puede alegar el Pal lor .quan- 5 3 ' 
d o el ¡ a b o fe t raga las ovejas,y él lo ignora , dizé San 
G r e g o r i o á feme jante p ropo í i t o . Q i i e d e los dientes 
de el inferna! cruel lobo no fe pueda íacar tal vez un 
a 'ma , cabe disculpa, aun en el Pal lor c u i d a d o f o ; p e . 
r o c o m o prxlrá pu rga t f e de culpa el que ignora eflar 
la oveja en cffe pel igro ? C o m o puede di /culpar le d e 
r o faber la licencia de t a n t o s , que viven íin f r eno en 
fas c o f i u m b r e s , de no averiguar c o m o fe po r t an l o j 

ma-
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m " J o í c f - 1 « padres con fus hijos, los 
j^T.os con lili e r r ados , y los Curas con fu Clerecía ' 
•̂ JCTVC- lepa f¡ ent re el vulgo corren,v to r ran cuerpo 
n uchns er rores , con el p r e t e x t o d e devoc iones ! De 

" a Í B ? r f s » ' « » q « « e l informar le es obl igación 
P r o v l . , ™ y p ' J ' a ™ > o r R , o t i a d c 9 « * " govierna: 

f t"? R'guM efiinvejligars/irmonem , dize el Sabio no 
tolo i n q u i r i r , ( ¡no invef t iga r : po rque d o n d e fe t r a ta 
c e cofas tan g r a v e s , no deye fatisfacerfe el Super ior 
de una noticia fupet f ic ia l , las mas vezes f a i f a ; d e v e 
exp lora r , halía llegar al f ondo del negocio.Si ef támos 
a lo literal del t e x t o , Ch r i f t o p regun tó al Parali t ico, 
para dar le o c a í b n de explicar la enfermedad que p a . 
<Jec;a, y para que lo víeflen los d e m á s , á fin de que 
campeafle mas la verdad del mi lagro . Pe ro fi e f támos 
al fcr.tido m o r a l , p r egun tó C h r i f t o , para dexa re f t e 
occu.T-ento a los Médicos efpir i tuales de la Iglefia d e 

examinar , e i n fo rmar f ecu idado lameme . .Ved c o m o 
co r r e ípcnd .ó el fucefTo , y c o m o a la p regun ta de 
S , , c

r " S U i 0 puntoal relación,que de fu ef tado 
hizo el en fe rmo : Domine bóminem non babeo, uleum 
turbalJjuerit aqua^ittat me inpifeinam. 

x r . c h J ^ I " i f u é ' ° ! a ' a c a u f a d e ! a p r c § u n t l d c 

U i n f t o ¡ f u t i ó también para en feña r , que de las e n . 
t e r .Tc a . e s e fpmtua l e s n inguno cob ra rá la falud del 
acnor . f i cl m e f m o no fe prepara con fu libre a lvedr io 

S Au^l H '' ' ; ' f a r ; a ' U l e quemlibet Ln • 
P j f r J t dize San A g u f t i n , / e d n o n f a n a t i n v i t u m . D e b e , 

m , , fer ci te el pr imer cuidado para el remedio d e 
las a,mas excitar en d ' a s un vehemente , é inf lamado 
ce.'eo de la 'alud : Vüfan»,fierfiVU > Q n i ; r c s f a l a d ; 

La quieres ce vetas? A efta p r egun ta n o r e fpond ió 

de-
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d c e c h a m e n t e el enfermo,Quiero : poique U pa rec ió 
a f r en tó lo ,que fe pul id le en duda li quer ía (arar ; a n -
tes re fpondió : Hominem non babeo , no t engo h o m b r e 
para declarar la luma, y conoc ida Becefsida.l.que re-
nía de foco r ro a g e n o ; y Chr i f to c o m e n t o con efte 
conoc imien to , yconfefs ion i ngenuade fu p r o p r i a i n -
capacidad,y flaqueza,que t an to le mueve ,-ara f e c r-
r e r , nada mas s lpe ró , luego le conced ió ¡a falud.D/t/f 
ei lefus: Surge, tollegrabatum tumn, & amiaíéi QUIÍN 
n o le maravilla de eíias palabras ? .Mandar , q u e fe l e . 
vante ,y ande al que no podia moverle ' .Pero quien n o 
fabe .que en Chr i f to el de r i r era hazer i C o n m a n d a r , 
fe lo le-dava fuerzas para cumplir lo , y le infundía el 
mov imien to . D e aqui es,que c o m o nc fo t ros pruden-
temente hablamos con los r a c i m a l e s , afsi Ch r i f t o 
prudent i fs imamente hab ' ava con qualquier cr ia tura , 
aun infenfible, á las fiebres, á los aquilones,á los auf-
i t o s . y al mar o rgu l lo !o :£ / dixi: mari tace, obmutej:e\y A!'r-WJ 

le obedecían con tanta puntualidad,co'mo fi tuvieran 
r azón . Vueftras palabras , oyentes míos, no tienen la 
miíma eficacia;mas no po r ello deveis d e f m a y a r , p o r -
que al mi fmo t iempo que vo fo t tos hablareis c o m o 
c o n v i e n e á l o s o ídos del p e c a d o r , lffego Dios le h a . 
b la ta al c o r a r o n , y a! inftante recobrará la falud : £t 

ftatfm far.us faclui efi homo ¡lie, & frjluiit grabatum 
Juum, & ambmabat. Q u é prueba mas clara de el p e r . 
f e í t o r ecobro de la falud, c o m o no folo Jevantarfe el 
en fe rmo de fu cama, fino también cargar con e l la , y 
ttevitíeh'Quiportabaturgrabato,grabatum portal,á ize In loan, 
San Aguf t in . E f t o no f o l o c s a v e r refuci lado del pe-
ca lo , f ino también dar mueftras ciertas d e a v e r refuci-
t ado , en !afaci i idad,y p r o m p t i t u d de bien o b r a r . 

- P e r o 
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Pero quien ! o c r e y e r a í N o fe fatisfizo C h r i ñ o J e 

averie d a d o tan maniñef iamente la f a k d , fino paísó 
i a d e l a n t e , recetándole al en fe rmo los prefervativos 

para no bolver á enfermar : y ef to es lo principal. D e 
o t r a fuer te .d t z idme oyentes zelofiísimos,de qué fer-
virá remediar los pecados prefentes de los Pueblos.fi 
no f e d á providencia para evitar los f u tu ro s? Y a e f U s 
far.o.le dize Chr i f to a fu enfermo,para que no duda fe 
de aver r ecobrado la íalud ; pero a ñ a d e h a m noli pie. 
tare,nt deteriui tibi aliquii¡ontingut: N o quieras pecar 
en a d e l a n t e , po rque no te fuceda o t r a cofa p e o r : y 
ef to fué para dar le á entender al mi fmo t i empo , que 
n o e f t a v a f e g u r o d é l a r e c a í d a , fino en un pel igro 

Srande .por la mala coft umbre de tantos años. Aqui es 
_ onde í ingularmente defeo vuellra a tención eft a ma. 
Saga,(i y a no la t e n g o ha r to fa t igada. De eftas pa la , 
bras de Chr i f t o fe infiere con evidencia,que aquel in.' 
feliz Parali t ico avia con t ra ído tan grave en fe rmedad 
con algún e n ó r m e pecado , que come t ió en la juven-
t u d . Ni yo me a d m i r o de e f t o , fiendo tan f requen te 
caular enfermedades los pecados:unas vezes na tu ra l ; 
m e n t e , c o m o q u a n d o fe pierde la (alud por los excef-
f o s e n comer,;.' b ebe r ,po r la incontinencia d e s e n f r e -
nada , por el a m o r !oco¡ y po r o t ras vehementes pa f ; 
(iones del an imo . Aísi fucedió en Amt¡on ,áquien el 
defenf renado a m o r de T h a m a r le tenia pálido, y ma-
ci lento. Ot ras vezes los pecados fon caufas morales , 
c o m o qua r .dcDics caf t igaal pecador con aquella cn-
f e rmedad .que juzga masa p ropof i to para mort if icar-
le. Qi^é p r o p e r c i o n t iene la murmuración con la le-
pra ? Y fin e m b a r g o con lepra caf t igó Dios a Mar ia , 
he rmana de M o y l e s , la atrevida m u r m u r a c i ó n , con 

. que 
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tyie h a b l a v a d e íu he rmano . N o e s e f t o . b u e l v o á d e -
zir .de lo que me maravi l lo. Mi a d m i r a d o confifte en 
que efte pobre h o m b r e con una enfermedad tan lar-: 
g a de treinta y o c h o años ,y tan moleña, jamás fauviet 
ra buelto fob re si,fino que fiempre fe mantuvielfe en 
el infeliz d i a d o de la obf t inac ion ,é ¡mpeni tenc ia ,co ; 
m o el fentenciado á muer te ,que aunque t enga el lazo 
a la ga rgan ta no quiere refolverfeá dezir p e q u é : ? « - , « r T 

CJOÍ Domino. A(Ú fe colige de las mifmas palabras ,que ' 
le dixo Chr i f to ,exor tandoIe á mudar de v ida \ lam no. 
lipectrt: 110 quieras ya p e c a r , aquel Ta fué lo m i f m o 
que dezir le .defde elle pun to (al del pecado. De don-
de fe infiere,que harta el t iempo que recobró la fa lud , 
n o hizo o t ra cofa aquel infeliz, que p e c a r , ó compla ; 
cerfe de fus pecados. Se puede oir perverf idad mas 
d igna de temerle lEn una enfermedad de t an tos años 
n o bolver a lguna vez fobre si elle de fd ichado , n o 
avergon5ar le .no compungi r fe .n i doler fe de veras d e 
el mal comet ido , para mover la piedad d e D i o s , ya 
q u e entre los hombres no avia n inguno ,que con él la 
ufarte I J u z g a a algunos Interpretes , que ef to mi fmo 
c e no aver h o m b r e , que de él fe c o m p a d e c i ó l e , fué 
providencia Divina , que por ef te camino le quer ía 
mover á implorar el pe rdón de Dios , con el a r r e p e n -
t í m i e n t o d e fus p e c a d o s , ya que cu t r e los hombres 
no hallava remedio. Pero ín obft inacion f ru f t ró ef te 
con fe jo de la piedad Div ina ,manten iendofe inmoble 
en fu vicio con t ra los impulfos de la b o n d a d d e D i o s , 
que le Uámava: no de o t ra fue r t e ,que U11 r o b u f t o pe-
ñafeo refifte á todas las ¡ r as , y enojos del mar . D e 
aquí han de facar los Curas de almas un impor tan t i f -

i l i m o documen to : á faber es,que afsi como á n i n g u n o 
l - han 
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han de tener por malo , fin que les confie por maní-
fiefias pruebasjafsi de ninguno han de eíperar tanto , 
que defcuiden totalmente de él.como fi fuera ociofo, 
y nada importante el cuidado. Quien creyera,que un 
hombre, que apenas podia mover un miembro de fu 
cuerpo, pofirado tantos años en una cama,fuelle aun 
capaz de pecar? Todos le tendrían por un Angel en 
carne, víendole padecer tanto tiempo, y efperar con i 
tanta conformidad el movimiento de el agua. Y con 
todo efTo, en fentir conforme de los fagrados Inter-
pretes, él era un pecador de primera clafie.tan obfti-
nado en fu envejecida coftumbre,que eftava bien ha-
llado por tantos años en las abominaciones de los pe . 
cados.que le avian derrivado en aquella cama. Ver . 
daderamente , que cfla obfervacion es bañante para 
elar la faugre con efpantofo horror en qualquier pe-
cho humano.Reparad,qiie furias va adquiriendo po-
co a poco el pecado en el alma,quando fe haze forda 
a los caftigos. Y por ventura eña fué tambié la caula, 
porque entre los demás enfermos efcogió Chrif to al i 
Paralitico para darle falud,á fin de enleñarnos con ef- 1 

ta ocafion el infelicifsimo eflado á que llega el hom- ¡ 
bre defamparado del Sol Div ino , como el yelo en | 
los Alpes. 

Y valga la verdad: fi eñe pecador no huvíera da- j 
do en manos deChriño,que huviera fido de él'Si ha- ] 
zeis reflexión fobre eñe fucefio,encoñtrare¡s,que to-
dos hablan de nueftro Paralítico con una lumacomi . 
pafiion,por verle cali ocho luftros tendido en una ca . i 
ma,fín tener forma de arrojarle en las aguas, quando 
baxava elAngel ámoberlas.Yodilcurro a! contrarío, 
y creo íer el primero en dez i t , que en efto eíluvc fu«A 

ma : 
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mayor felicidad. Porque fi huviera cobrado la falud 
como los otros á beneficio del agua agitada de la 
Pifcína,quedaría fano en el cuerpo,y no mas,pues no 
tenia mas virtud aquella a g u a ; y temo mucho , que 

• ufaría en adelante mucho peor de la falud corporal, 
que afta entonces. Porque fi hallándole deftruido de 
todo v igo r , y fuerzas, y cali de todo el fentido,avia 
íabido hallar modo de alvergar al pecado , fino de 
otra fuerte, por 1o menos en la voluntad, que huvie-
ra ccko defpues de reftituido al vigor nat ivo, y p e r -
fecta robuf tez! Porque no tuvo otro hombre tuvo a' 
Chrifto,que al milmo tiempo le dió-la (alud del cuer-: 
p o , y del alma : Totum bomincm fanumfeci; y le fano 
de manera que juntamente le dio el método para pre-
íervatfe halla la muer te , con el temor de mas fatal 
fuce(Io:/aw noliptccire,neieterlas tibí aliquid contingat. loan. 
Y qual podia fer efte peor fuce(ío,fino la impeniten," 
cía final,y la muerte en pecado. Con ella deveis ater-
rar á los pecadores, que eftán fin temor, y con tanta 
facilidad reinciden en fus culpas,proponiéndoles con 
valor ella irremediable, y fuma defgracia. Es cierto 
éntre los Theologos que aviendo igualdad en todo 
lo demás,es mas grave el pecado , q fe figue defpues 
deaverconfeguidoel perdón de los antecedentes, 
per la ingratitud del pecador al primer beneficio.De 
donde fi el primer pecado encontró la gracia, al fi-
guiente que le correíponde,fino la jufticia? Ella con« 
tideracion le dió motivo á San Bernardo para hablar 
afsi con los temerariamente confiados: 7'¡meas pro ata 
cepta ¿rafia, amplias pro amijfa,longc plus pro recupérala. 
Como fi dixera: Teme por la gracia , que has recibí-

, d o , porque la puedes perder; teme mas por la gracia 
• l i per-
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perd ida ,porque puede fer .que no !arecobres' ,y t e m e 
m u c h o mas por !a gracia r e c o b r a d a , po rque pe rde r -
la de n u e v o , ferá por ven tura perecer fin reme-
d i o . 

Y para no dexar d o c u m e n t o a lguno de q u a n t o s 
nos enfeñó el Div ino Maef t ro en la per fed i í s ima cu-

r a c i ó n , q u e hizo efta mañana,adver t id b ien jSagrados 
M n i f t r o s de la Iglefia, que curar al enfermo no es lo 
m i f m o , por dezir lo a f s i , que fundi r una nueva ella-
tua de diverfo meta!, po rque el p e c a d o r , que era de 
t ie r ra ,no palla á fer de b ronce ,quedafe el m e f m o q u e 
e ra antes , expuelto a enfermar de nuevo , y por ven-
t u r a mas g ravemente .Por lo qua! fe ha de aplicar to-; 
d a la providencia pofsible, para evitar la recaída,en-
leñandole los medios mas eficaces para eñe fin,y p re . 
v in iendo los peligros con fuma cautela:no fea que o s 
fuceda lo que al inexperto C i r u j a n o , que aplica el 
fcalfamo á la he t ¡da ,pe ro no ' a a t a . Afsicuplireis lle-
namen te el oficio de Médicos Cei t f i i a i t s , de fue r t e , 
q u e n inguno de vueftros fubdi tos neceísite ya d e 
o t r o A n g e l , q u e r e b u e l v a l a P í f c i n a p a t a fu remer 
d io . 

Pe ro aora adv ie r to ,que de tal fuer te n,e he aplica-
d o t o d o a p r o p o n e r q u a n t o conduce para la falud del 

Í.2 falud del en fe rmo ,que cafi me he olvidado de la fakid del M e -
W c í m e d a - d ¡ C Ü ' P c r o t c n c d en t end ido , O y e r tes míos ,que ella 
des eípiritua- c o n d i > « " l u c h o para aquel la .Cht i l lo en elle d i a p r i -
les importa m e t 0 í u ¿ a l T e m p l o , y defpues al Hofp i i a l . E r a p o r -
mucho para 9 u e l o "eceís i tal iciNo por cierto,!! r.o paraenfe nanea 
darla al enfer- r ue í l r a . Qu i fo moi t ra rnos q u a o t o i t n p o r t a , que él 
mo. M e d i c o procure efiar bien con Dios: de o t ra fuer te , 
• ' 3 ' J - q u é p o d t á él hazs r ! A peo cft tmnis mídela. D e D i o s 

p t o -

XV. 
ReglsV. 
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"procede t o d o el remedio,dize elEclcf iaf t ico;no d ize 
de el hombre , lino de Dios. AI mi fmo Arqui tec to , 
que fabricó el Palacio,le t c c a repararle, fi hiziere vi-
cio. Aísi á Dios ,que fabricó al hombre fano. le pe r t e -
nece fanarle q u a n d o e f t á en fe rmo . El Medico n o e s 
mas que ún pu ro operar io , r e f p e í l o de Dios ; y por -
que íus aplicaciones en t an to firven, en quan to váa 
dirigidas po r el primer Artíf ice, por ello fe d ize ,que 
d e Dios, y no del hombre procede t o d o el remedio. 
Pues qué maravil la,que Chr i f to efta mañana,querié^ 
d o hazer deMedico prudentifsimo,antes de ir a l H o f -
pi tal , fuelle al T e m p l o . E l l o mi fmo deven executar 
losMedicosde las almas.fi de veras quieren darles fa- * 
lud : ante todas cofas acudir á Dios con fervorofifsi-
m o s r u e g o s , a d v i r t i e n d o : Quodnem pofiltcorrigen Echf.j.i^. 
quemille defpexerit: N i n g u n o puede corregir al q u e 
D ios defpreciate , fegun el c laro oráculo del Ec le -
fiallés. 

Pe ro quien podra con fervor p e d i r á Dios la fa lud ^ 
d e los o t r o s , fino haze cuenta de la fuya ? P o r q u e 
aunque en los Médicos corporales no es de per juicio 
para curar á o t ros eítar ellos enfermos , ó a c c i d e n t a -
dos ;pe ro en los Médicos efpirituales d a ñ a f u m a m e n -
te . D a d m e u n o de ellos enfermos en fu a l m a , y d e -
c idme, qué gran cafo hará é! de las calenturas agénas , 
or iginadas ó de la ambic ió ,ó de la avaricia,ó del to r -
pe a m o r , fi é l en si mefmo las pa(fa fin pena alguna? 
Ant iguamente el Sacerdote cócubinar io era depucí -
t o de fu g rado ,y def ler rado á unMonaí le r io para llo-
rar t oda fu vida las liviádades palladas. Alsi lo d i l p o . 
nen los Sagrados Cartones. P e r o e l d i a d e o y , fiel 
O b i f p o á íeme jante reo no le d e g r a d a , fino que le 

L 5 con-
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cohdena a un año 'de honef ta c á r c e l , l u e g o recurre a 
Ivoma, y tal vez R o m a , aunque defde t an lexos,con 
rara piedad le abre la c á r c e l , y le manda bolver á la 
cafa. Y el lo porque f Sino po rque poco á poco han 
pe rd ido el h o r r o r ellos del i tos .que antes ie caufavan 
t an to .Pe ro como fe ha perdido eñe hor ro r tan ¡uño? 

•Scra>acafo porque fe han hecho familiares á aquel los , 
que t ienen obl igación de corregir les ,y call igarlesíYo 
no lo c reo , pe ro no es di í icul tofo que fe c rea . 

D e aqui mefmo fe o r i g i n a , que aunque fe haga e l 
devido concep to de ellos del i tos ,con t o d o fe p roce-
de cova rdemen te en fu corfecion , y enmienda .E l lo 
es ¡o que bien ponderava San G e r o n i m o : ^ liberta-
te Praful Ecclejia corrígere pcccantcm pete/!, cumiadlas 
f'bi ipferefpondeat, eadem fe admijijfe, qme carripil'. C o n 
que l ibertad puede un O b i f p o corregir al fubdi to q 
peca ,quando fu conciencia leacufa del me ímo delito? 
Es co ladura , a l t iempo que fe avifa, y fe caíliga á los 
o t ros , averie de cor regi r , y reprehender ¡> si m e f m o : 
lo natural es n o corregi r le a si,ni á o t r o s . H u v ó jamás 
ni fe puede pe r . f a r , del i to mas a t roz que el de Caín , ' 
q u a n d o fin darle mot ivo a lguno ,con traición alevofa 
q u i t ó la vida á Abel fu h e r m a n o manió , m o d e f l o , y 
afable por e f l remo ! Pues rebolved toda la Hil tor ia 
S a g r a d a , y no encontrareis que Adán le d ixef len i 
una palabri ta de r ep rehenden : de fuer te , que (i Dios 
no le liu viera cor reg ido maldad tan a t roz , n inguno 
o t ro huviera ni aun chif lado. A los o t ros por ven tu-
ra no les t o c a v a j pe ro Adán por quantos titules el la , 
va obl igado á alearle á Caín , y caítigarle lu a t roci-
dad ? Pues po rque fal tó á fu oficio,y obligación? T e -
mió po r ven tura a lguna re fpuef ia ia lo len tc de fu p r i , J 

m o . 
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.mogeni to Géprea l t ivo ,pre 'u rn idó , y obfi inado? Há l 
NO . feñores mios: t émia la conciencia p ropr ia ,que le 
acuíava. N o fué Adán aquel cruel padre ,que av iendo 
d a d o la muer te á t o d o s fus h i j o s , aun antes de t e n ^ 
f e r , con fu inobediencia execrable , podia con r a z ó n 
llamarfe homizida d e l U n i v e r f o í Y penfateis ,que t en -
dría animo de enojarfe con t ra Gain por la muerte de 
un folo hermano? Le huviera r e fpond ido con defver-
guen^a : T u fuifte, tu , el que cruel dil le en t rada á la 
muer te en el m u n d o , q u a n d o no dudaf te qui tar la vi-
d a á t o d o s fus hijos po r un v o c a d o ; y t e quexasde mi, 
p o r q u e la he q u i t a d o á un folo he rmano ? Si no que-: 
rias que yo te l iguie l le , d e v i a l o averme precedido 
con el mal exemplo . A elle m o d o x o n que valor c o r . 
regirá á un fegiar l o s e x c e í f o s d e f u s torpeza's aque l 
Sacerdote ,que n o f a b e ajuílar el f r eno á fus pac iones : 
Iadictt Ule,qui non agit ead¿,qaain alio pat averli punica, 
da : ne cum de alio iudicat,infeferat ipfe fentenliam.Solo 
aquel puede juzgar bien, que no fe encont rare com-
plice en los de l i tos , que juzga d ignos de calligo en 
los o t ros , f ino quiere condenar feá s i ,quando dá f en -
tencia con t ra e l o t r ó . E s fent imiento de S. Ambrol lo . 

P o r ella razón defpues de aver d ichoeIRea l P r o -
f e t a ,q Chr i f t o reynó: Dominus regnavit, añade luego , f _ 
que le viftió de he rmoíura ,y de for ta leza, c o m o cali- J ' ' J 1 ' 
dades indifpeafables del gov i e rno :D«0m» indutus tjl: 
indutus eJlfortitudinem.De fo r ta leza ,porque jamás po« 
d rá governar bien á los o t r o s , quien no tiene valor 
para reprehender fus faltas. D e h e r m o f u r a , po rque 
mal podrá ni reprehender ,n i caí l igir las machas agè-
nasel que no fe dexare vèr muy l impio , y pu ro .Pe ro 
adv ie r t an ,ó pr imero fe vif t ió Chr i f to de he rmofu ra , 

L 4 q u e 
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que de f o r t a ! m , porque el f i . adaa .en to para hazer-

h v i d c Z l a P u r e z a d e 
Ja v ida .Conc luyo con el exemplo que nos d i ó C h r i f . 
t o cita manana : mof t rófe p r imero lleno de belleza ' 
y e n d o a T e m p l o , (como lo mandava á todos g 
R u e l l o s d i a s d e Pafqua) y l leno de for ta leza, paf! 
fa, do d e l T e m p o ai H o f p i t a l , para exercitar aquel a 
mi lagrofa v i r tud , que para beneficio del gene ro h u . 
m n o - p o f l i a Ni deve paffarfe fin reparo ,que d e f Z s 

T e m o l o 1 I ' , a , U d a l P a r a l ¡ t Í C O ' b o K i ° 1 emplo , d o n d e le e n c o n t r ó , y previno para que no 
« c a y e f f e . C la ro eftá que en la mifma Pifcina podía 
darle efte impor tante .av i fo ,y con t o d o qui lo di la tar . 

S í [ e 7 ! ° ; a l l i ! e l e r n a s bien 
p u e f t o , d o n d e el que le avifava le d l v a e x e m p l o , 

n o io lo de fu poder , f ino también de 
fu rel igión, y piedad. 

SER-
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SERMON VIII. 
E N E L V I E R N E S T E R C E R O 

dé Quarefma. 

Homo erat Pater familias, qui plantavit 
Vincam , locavit eam Agricolis. 
M a t t h . z i . 

Que culpa fea, y que pena merezca el mal 
empleo de las rentas Eclefiafticas? 

O es novedad , que fe lleve m a : 
yo r a f e f t o , y efiimacion aquella T. 
V i ñ a , que un hombre plantó con Introducciofi; 
fus m a n o s , y t rabajó , que la q u e 
heredó de fus m a y o r e s , ó c o m -
p r ó con fu d inero : p o r q u e es 
m u y natural el amor á t o d o lo 
que es hechura nueftra . P o r t a n t o 

nadie deve maravillarle,que el Padre de familias, que 
oy nos p r o p o n e d E v a n g e l i o , moftrafle t an to c u i d a , 
d o , y complacencia en aquella V i ñ a , de que hemos 
de hablar, avierldola él p l a n t a d o : Homo erat Pater f a . 
tr.¡l¡as,quiplansavit Vheam. T o d o s faben, que efta Vi -
ña es la Santa Iglefia,que C h r i f t o plantó en el m u n d o 
pon fus propr ias m a n o s , po rque fué el p r imero q u e 
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la fundó .E l ce rcado ,que echo al rededor de !a Vina,' 
i o n i o s Angeles C u f t o d i o s ; el l a g a r , la d o f t r i n a ; la 
to r re , (u d i g n i d a d , y los f r u t o s , las obras vir tuofas. 
Aqu-eücs a quienes d i c á renta efta V i ñ a , para que, a 
fus t iempos corre fpondicíTen con los f r u t o s , fon los 
Fieles de todos e f taJos .y cond ic iones .Ef taes la Igle-
fia Catól ica ,conl idetada fegÓB lo„gue tiene d e e l p i r i -
tual . Pero no pud iendo mar.tenerfe en efte m u n d o el 
efpiri tu fin el cue rpo , fué necef lar io .queá lo f ag rado , 
y espiritual de la Iglelia fe le añadieííe lo t empora l , y 
c o r p ó r e o : Sien t enim ¡mima fine corpore non potefi carpo-
raliar vivere,fsc nee fpirituaUa exercerifme corporalibui. 
Afsi habíanlosSag,-a : jnsCa;1ones .Con vueftral icen-
c ia .pues . Prelados ' lápientifsimos, dexando loe íp i r i . 
t u a l , hablaréef ta mañana de folo lo tempora l de la 
Iglefia ; y í iguiendo las huellas de [os que me han 
precedido en efte Pulpi to , feame licito por nombre 
de la Viña entender los Beneficios Eclefiafticos pin-
gues , y po r los conduc tores aque l lo s , que perciben 
fus ren tas . Sobre efta inteligencia t o d a mi a tención 
f e r i m o f t r a r o s quienes fon aque l lo s , que tienen ofla-
dia de negarle a! Señor de laViña el f ru to co r re fpon-
diente á lus t iempos?Eftos c o m o imitan á los injuftos 
labradores del Evangel io en la c u l p a , afsi es r azón , 
que últ imamente les acompañen también en la pena. 
Para no incurrir en femejante c a f t i g o , confideí 'émos 
antes la g ravedad del del i to. 

T e d a la culpa de eftos malvadps l ab radores , (i 
bien fe o b f e r v a , fue quererfe po r t a r c o m o abfolutos 
dueños de la V i ñ a , y no c o m o ar rendadores de ella. 
N o es c - t ib le ,que fe imaginaran dueños ,pues no po-
dian o l v i d a r , que laavian t o m a d o en a r rendamiento 

de 
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de aque l ,que p o c o antes á v i f t a d e t e d e s la avia plan-
t a d o :y a f s i ' o que pre tendieron f u é p o c o á p o c o i r f e 
l evan tando c o n l a V i ñ a ^ d e fuerte,qu<- fe preferívieííe 
c o n t r a el verdadero dueño ,y t e d o s erej ' .efl ín.que no 
tenia o t r o , que à los mifmos c o n d u t t o r e A t ilo fe 
encaminava no co r re fponder con los f r u t o s , v mal-
t ra ta r , y aun quitar la v ida con t an t a d e f v e r g u e c c a à 
los que en n o m b r é del verdadero Señor ver.iaoSá c o -
brar los . L o que ef tos a t r ev idos ren teros a! parecer 
in ten ta ron , ree parece fer lo mi fmo,à que-¡ un que re r ; 
po r dezi r lo afsi, fe h a l legado con h a r t a defs rac ia en 
la Iglefia : p o r q u e con t inuando los Eclefiafticos r e -
petidas vezes en negarle à Dia&jcs f ru tos cor respon-
dientes , fe ha puef to en duda S R ' g u n o s ligios á efta 
parte,( i f o n verdaderos , y abfolutos dueños de aque -
llas r e n t a s , que gozan po r folo el t i tulo de Mini f t ros , 
de la I g l e f i a , 6 fi fon meros admini f t tadores : y efta P 
con t rove r f i a t iene tantos votos por las d o s par tes ,que 
en el n u m e r o ninguna cede à la o t r a . An t iguamente 
ha f t a fos legos juzgavan , que no e r an dueños abfo lu-
to s , t emendo le por conf ian te , que í i n o r e f p e t o d i los 
h o m b r e s , p o r lo menos re fpe to de D ios , no eran mas 
que vnos meros adminif t radores : de f u e r t e , que d e -
duc ido aquel gal io necefíario para el fu f ten to de fu 
pe r fona ,y decencia de fu e f t ado , t odo lo demás devia 
repar t i r fe ent re J o s pobres . San J u a n C h r y í o f t o m o 
con fu g r a n d e z e l o , no reparó en llamar erronea la 
opinion cont ra r ia . Ojúriif qu.iíam erronea aggravata f - Cbryfofl. 
mortaiibusyauge! crimina,^ mir.uit bona. Ha vero t f i opi- D' 
r.ar¡,quo<t qiucuatque r .,. : nus,poftiieamus ut Domini. " ' ' 
Seieontrarium omniuo e;í non cnim ut Domini in pr<efen-
ti vita íójktxtijumus, Y po rque no pieníe a lguno , que 

e f t e 
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c II (.•"grande Orácu lo habió mas c o m o Santo, que coa 
m o cient íf ico, íepa,que en íu fcntencia Te firmaron,fin 
el menor r e p a g ó , t o d o s l o s q u a t r o principales D o f l o -
res de ia iglefia, Ambrof io , í i regor ¡Oj G e r o n i m o , y 
Anguf l ino ,y con t o d o e s f u e r j o defendieron efta fo r -
midable conclul icn , que pofleer lo fuper f luo qual-
quier h o m b r e rico del mundo es lo mefmo, que pof, ' 

S. Aug. m leer io ageno- .Ra aliena p^identa^dum po/iidmturfu, 
"J H 7 - pe ' J luo .Vaa í íendo el duf tamen de tan grandes v o t o s , 

y les pr imeros en d o f l r i n a , y fantidad",que ni aun los 
feculares fe deven juzgar po r dueños abfolutos de fus 

bienes patr imoniales,f ino únicamente de aquella po r . 
cion que baile para^af lar la vida ; dezidme ao ra ,qué 
í e a v r á d e defender re fpe to de los varones Eclefiafl í . 
cosrSerán dueños de aquellos bienes,que tan clara, y 
repe t idamente les llaman los Sagrados C á n o n e s , n o 

| p bier.es de los C lé r igos , fino Bienes del Señor , Dine-
ros de C h r i f i o , H.u . iendade Dios , Precios de los p e ; 
c a d o s , Pa t i imon ios d e l o s P o b r e s . D e p o f i t o s d e l a 

s r , r , p ¡ c d a d , y Votos d é l o s Pieles \ Bona Dominica,Pecunia 
•Sto 'dont r Qh"!lÍ' R"D'}> Pretiapeee4torum,Patrim^iaPaupe. 

2. C.,. Tcriui. D'p°j'ta Pi'totis, Vota Pidtlium > Saque cada u n o 
Apolog. Vrb. 'a eonfcquenc ia . P e r o d e q u é f i r v e entre tenernos en 
P.'p. ípfyris. con t rover t ía? Si aun aquellos m i í m o s , que de-

fienden fer los Beneficiados dueños de fusBencficios, 
o por mejor dezir de fus r e n t a s , afirman un i forme-
men te ,que no fon dueños libres,fino gravados . Pues 
para q i c es pleitear por el t i tu lo , ó por ia apariencia 
de la cofa ,y dexaríe loíubí lancial! A t é g o m e á lo que 
o y nos.entena el Evangel io , que el Padre de familias 
plan-ó la Viña,y la a r rendó á ios l ab rado res : Plata, 
vm'insw, ó-ioiauiteamagricolh. Q u e l a a r r e n d ó i 

L ú e , ' 
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L u e g o aquel gran Padre de famil ias , que f s D i o s , i 
n inguno o t ro t ras ladó el dominio de la Viña , ni p o r 
donacion,n i por herencia cedió á fu derecho,ni la te-
par t ió ,n i la d i ó á f e u d o , f i n o que únicamente la a r r e n -
d ó : Locavít. Y a quien la arrendó? N o a los ociofos ,y 
diver t idos en pallatiempos , fino á los labradores: 
Agricolis, que pudieran íacar fu h o n e f t o f u f t e n t o d e la 
Viña , pe ro no d e f K p a r l a , ni arruinarla por (u güi lo ; 
fi l io que antes bien devieran co r re fponder con fuma 
fidelidad al Señor de la Viña t o d o el remanente del 
a r r endamien to . 

P e r o qué porc ión fe les concede á ellos c o n d u í l o - J J J 
res para fu fu l len to ? E ñ e es p a o : o de p o c o guf lo al Qué porción 
explicarle. Acá en los c o n t d t f f l h l e h o m b r e á hom- de las rentas 
b r e , q u a n d o fe arr ienda un c a m p o , ó heredad,el feñor Eclciiáfticas 
fe ret iene la mi tad ,ó la te rcera ,quar ta ,ó quinta par te , J]iLcc';"1 t 0" i 

í egun la co l lumbre de los paifcs.Perp Dios no a r r i e n - ^ r a r a '"5 
da á ellos f u e r o s , fino que qu i e r e , que dividan los P e ! 0 1 l a s ? 

f r u t o s con el Señor á p roporc ion de los gallos. Pe ro 
q u é quiere dezir e l l o ! Los labradores de la Viña pri-
meramen te han de tomar para si t o d o lo necefiario 
para fu hone l lo fu f l en to , y po r t e , c m o lo aco rdó el 
Apol lo! á fu T i m o t h c o : Laborantem agrícola,n oportet 2.Tim. 2 f 
primara di fruRibiaperciptrtX t o d o lo que de el lo fo -
b r a fe h a de dar á Dios .Es pofsible t e d o ? Si feñores , 
t o d o , t o d o c ie r tamente , y ello n inguno lo duda ,es 
fentencia de t o d o s . D e aqui es ,que yo no puedo c o n -
tener la r i fa , q u a n d o o y g o dezir por grande e log io : • 
Aque l Éckf i a f t i co hazc grueílas l imofnas , gaña mu-
cho en los pob re s . Bueno es effo : p t r o galla t an to , 
que no ret iene para si mas de lo q neceísita para vivir 
dcce iue íPorque mas r.o puede r e t ene r . Rebue lvanfe 

ü-
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l ibros , examinenfe opiniones, conful te t t fe pareceres} 
no le encontrará quien diga lo con t r a r io ,po rque efta 
e s doct r ina de todos . L o q u e d i f p u t a n los Autores , 
no e s q u a o t o d e v a d a r á Dios el que desfruta un B e . 
neficio Eclei iaf l ico, po rque de ef to c o n f t a , que deve 
dar le t o d o lo que excede la congrua ; fo lamente fe 
p o d r á cont rover t i r , f t deve d a r f e l o p o r t i tu lo de juf t i . 
cía ( de fue r t e , que no dándo lo efte ob l igado á la re í 
t i tucion) ó fi por fo lo t i tu lo de ca r idad ,que c o m o to -
dos faben es menos r igu ro fo , pues no obl iga á la ref-
t i tuc ion . Nadie me cf t recha á que y o reíuelva efta 
mañana elíe pley t o ; p e r o confielTo, q u e fcafta aora n o 
h e p o d i d o entender, , , que fiendo meros conduc to re s 
de la Vi ña,le devan a fu D u e ñ o los f ru tos por fo lo ti-
culo de car idad, y no de jufticiajy conf tguien temente 

T i Dios no ha hecho donacion , fino a r r iendo de íu 
< ' « 'V ina á los Minif t ros de íu Iglefia,no alcanco con que 

verdad fe pueda d e z i r , que lo que les fob ra lo devan 
á Dios por fo lo t i tu lo de car idad. 

H a b l e m o s claro : Quien puede pe r fuad i r fe .que 
aquel los ,que dieron t an tos bienes á la Iglefia,los d e . 
xaflen con tal voluntad , que fus Mini f t ros pud ie ran 
expender los ,ó arrojar los á fu guf to en j u e g o s , en va . 
n ida Jes, fuper f lu idades , ó ve rdaderamente para que 
los ateforaflen á beneficio de fus pa r i en t e s , ilafta e l e -
varios de hombres part iculares á la esfera de P r inc i . 
p e s ? E f t o no p u d o ni paliarle por la c a b e f a á n ingún 

" racional Chr i í l i ano . Dexa ron , pues, ellos bienes á la 
Iglefia con tal p a i t o , fino exprelfo á lo menos tác i to 

L. labio, & / . ( q « e fegun las leyes tiene fuerza de e x p r e i i c j que 
ítem,¡lira, ff. los Eclefiafticos deípues d e m a n t e n e r í e con decen-
dtpMii!. c i a , t o d o el remanente le emplearan en caufas pías, 

ea, 
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entre las quales t iene p r inc ipa l í s imo lugar el f oco r ro 
de los pobres . N i la Iglefia puede conceder á a lguno 
fus bienes libres de efta carga , con la qual losacepfó 
de fus fundadgres . Y de aqui e s , qne aunque no h u . 
viera p o b r e s , no po t elfo les fuera licito á los Min i f -
t ros de la Iglefia apropr ia r fe á s i , ni dar á los f u y o s , 
con buena conciécia, l o q u e fobra de f u f u f t e n t o N o , 
Señores ,no les fuerk licito, lino que devieran bo lve r -
íe lo á C h r i f t o en f é r v i d o de aquellos Altares, de q u e 
v iven ,empleándolo en veftiduras, y vafos fagrados ,y 
en funciones facras: no aviendo b razo tan p o d e r o í o 
en la t ierra , que pueda divert ir para regar los c a m p o s 
d e Palef t inalas corr ientes de e l l e j o r d a n de las r en tas 
Eclefiaft icas. 

P e r o para qué nosde t enémos en eftas pruebas? 
O l e r e i s ver con quan ta verdad el Señor de la V iña 
r econoce deverlele fus f ru tos ? Pues reparad bien e n 
la Hi f to r ia Evangélica el m o d o con que los p ide .Pr i -
m e r a m e n t e , ni aun quiere e fperar á que fazonen los 
f r u t o s , fino q u e embia an tes á los que han de cobrar -
los : Cu m autem timpusfruliuum appropmqualftt, mijit 
fervai/uos ai agrícolas, ut acciperent fruclui eiui. N o d i . 
z e av iendo l legado el t i empo , dize acercandoíe el 
t i empo , c o m o que no v e l a l a h o r a d e c o b r a r . D e f p u e s 
n o embia una f o l a v e z , fino muchas ; de fuer te , que 
aviendo mal t r a t ado los labradores á los pr imeros 
c r iados , que fue ron á la cobranza , embia o t ros jma l -
t ra tados los f e g u n d o s , embia los terceros; y a u n a u e ' 
e f tos f u e r o n peor t ra tados ,pues Ies mata ron á p e d r a -
das, de fpacha o t ros , y o t ros muchos .Wampr ic r ibus , 
llalla perder á todos los que t e n i a : t a n t o mas ef t ima 
¡ a « o b r a n j a de ius f r u t o s , q u e j a vida de fus cr iados. 
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P e r o qué d igo de fus'criados? O í d , y palmaos i ma í 
que la vida de fu Unigén i to , pues le embia también á 
Cbbrar.có la e f p e r a n j a , a u n q u e dudó la , de que logran 
r ia el H i j a lo que no avian pod ido [oscriadosiWow/-

firr.e ttd ros mißt Tiiium fuum dictas: Forßtam vercbun-
.turFilium meam.Eftraño m o d o de p roceder en un Se-
ño r tan prudente lY fin e m b a r g o quifo obra r aísi pa-
ra enfeñarnos quan to de feo .y cu idado tenia de reco-
ge r fus f ru tos .Permi t i rá an tes ,que corran a r r o y o s d e 
f ang re ,y de fangre inocente ,de fangre i luf tre ,de l a n -
g t e lemejante á lo que anima en fus venas, que no f u -
f r a q u e l o s e o n d u f t o r e s puedan prefcrivir ni un fo lo 
dia en no pagar , y dezir con infolencia : La Viña es 
n u e f t r a , ularémos de fus f ru tos á nuef t ro arbi t r io . A 
v ida de e l fo avrá a lguno,que pueda dudar quan g ra^ 
ve .y e d r e c h a es la obligación de cor re fponder le c o n 
los f ru tos ? Quien p o d r á difpenlar en e l l a ! N i n g u n o 
d e verdad.Y a 's i ,ufando de las palabras de San Aguf-
tin , d i r é á les Eclef ía l f icos : Examina quan to te°diö 
D i o s , t oma de ai lo que te bade j lo demás que fobra 

, p r , es nect f far io para los o t r o s : <Jn<tn quantum tibi Dais 
J ' 47" d'derít, & ex to tolle quod fufficit. Cttcra qu<e fuperfiu* 

y j iacent,alrorumßint necejfaria. 
Ef iá b ien ,me direis .Pero donde efiá eí lo f u p e r -

f l u o ! ef to que fobra ' . La congrua fu f ten tac ion , y d e -
cencia fe h a p u e d o en nucílros t iempos en tan alta r a -
ya , que apenas alcanzan las rentas Eclefiafticas para 
m a n t e n e r l a s , pues quan lexos citarán de que fob ren . 
E s pofs ible .que apenas bailan ? Si afsi es .buelvanfe á 
cafa ios c r i a d o s , y díganle al Señor d e la Viña , que 
po r el camino han o ído d e z i r , que Ii o t ros años eran 
los f ru tos muy c o p i g í o s , efte año no fobra co fa . 
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Y p o r q u é no f o b r a ! P o r q u e t o d o fe confume en el 
man ten imien to de unos pobres labradores. Pues de 
q u é íirve clamar en losPulpi tos ,para q citar á losSá-
ros Padres,á los Conci l ios ,á los Cánones ,a l Evange-
lio.'Pues no feñalandole la r aya ,den t ro de la qual de-
va cada uno con t en t r f e en lu p o r t e , t o d o lo que fe di- A cada vno 
g a es perder t i épo .Por o t ra pa r t e ,qu ien podrá f e ñ a - l e í 1 " ^ f u 

lar ella raya.f i lo q á u n o fobra,á o t r o no le bada . Si ^ ' ^ p u e d e 
fué ramos á un huer to ,en que ay muchas,y efeogidas t^ártar dc"las 
plantas .podrá con facilidad el p ra í t i co j a rd ine ro , a l Tencas ' E c ¿ 
t i empo de regarlas,dezir á fu criado,echa en effa mas fialUc% 
agua ,y en la o t ra menos ,por la expe r i éda , y conoc i -
mien to ,que t iene de la necefsidad de cada una; p e r o 
n o podrá dár una reg^ageneral . q u e le p roporc ione 
á todas tporque la a g u a , q no bañará para apagar la 
í ed á una planta,(obrará para ahogar la o t r a .Lo mef- _ 
n io fucede en nued ro cafo, y afsi es neceffario, q ca-
d a uno l e i m p o n g a a q u e l l a l e y cor re fpondien te á fu 
e d a d o . q u e le di&a fu cociéncíarAlunquidenim, etjiego S. Bern. tpifi. 
non loquor.jua caique non ¡oquitur con/cicniitiiDké y o á 4 2 , 

cada uno con las palabras de S. B e r n a r d o : O y g a l is 
vozes de fu conciencia, que aunque t o d o s callen,ella 
n o dexa de hablar ,y aconlejar lo judo. Ay no pocos , 
que fiendo feculares clamavan.y reprehendían el de-
maf iado g a d o , y o d e n t a d o n de losEclefiadicosjy e f . 
tos mílmos trasladados á la Iglcfia , la gañan mucho 
m a y o r . D e aquí fe vé ,que el mal no naze de no faber 
cada u n o lo que deve hazer , l ino de no querer lo exe- * 
curar .Fuera de edo ,qu ien no vé,que en ede po t t e , y 
t r a t amien to ,de que hab lamos .no fe ha de tornar có-
fe jo del apet i to de fo rdenado del regalo,ni de la infa . 
d a b l e hábre del de!eyte ,de la vanidad.de la codicia, 
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fino que fe ha de tener prefen te la profefs ionEclef iaf . 
t icajei lo es,de unChr i f t i ano .que por obligación deve 
fer mas d e v o t o , y mas excmplar que los ot ros .Pues G 
qualquier Chr i f t i ano renunció en el Bautifmo á todas 
las pompas del d e m o n i o , quiero dezir ,á todas las v a . 
nidades,y o f t en tac ioncs , q inven to el demonio ,pa ra 
que n inguno viva con ten to con lo que t iene,f ino q u e 
fiempre anhele ä adquirir masicon q u a n t a m a y o r ra-
zón ha de renunciar ellas mifmas pompas qua lquier 
Eclcí iaf t ico? Y fi una vez fe cercenan luego, fobra ra 

5. Auguß. m m u c ' 1 0 P a r a D i o s : Multa fiuperflutbsbemus , f i non nifi 
Pfial.itf. neeejfaria teneamus: N,¡m fi inania quaramus, nihil fufi. 
Para lo fu- ficit. Dezia San Aguft in : Si no defeamos m a s , que l o 
perfluo nada nece l la r io , nos fob'rará mucho ; pe ro li ape tecemos 
d f f o l Ó T ' n » - 1 0 f ° P e r f l t t 0 ' y o c i u f o ' n a h t > a ( , a - T o d o s avreis o i . 
eeOario ücm- m u c h a s v e z e s 'o de aquel h o m b r e i luffre, que r e -
pre labra. * í " e r e ? a n L o c a s ' e I 9 u a l h i e n d o en tend ido , que los 

tres r i sos ,que avia cób idado á fu cena, fe avian e ícu-
Utt . .-4.16. f ado con varios pretef tos de cur iof idad,de c o m p r a , y 

de bodas, eno jado con r azón , m a n d o a u n cr iado lu -
y ó , q u e corr ief ie la Ciudad,y traxefle a Iu m e f a q u a n -
tos ciegos,cojos,mancos,y tullidos encontralTe, para 
ocupar el l u g a r , queaque l los tres avian repud iado . 
Obedec ió el cr iado,y bue l to á fu dueño le d ize iExe . 
cute lo que me m a n d a f t e , p e r o todavía queda lugar 
para muchos : Domine faüumeft utimperajli, & adbue 
hcta eft. Af s i ! Dixo entonces el d u e ñ o , pues fal p o r 

• f u e r a d e ! o s m u r o s d e l a C i u d a d , y t rac de allá g e n . 
te , halla que oy vea mi cafa llena de hue fpcdes : t x i 
invias, &fipes ,&conpelle intrate,i,t implentur do-
muí mea. A o r a p r e g u n t o , Señores : Para q u a n t o s f e 
aviadi lpucí io a q u e ^ n e f a , ' . N p era mas que pa ra 

tres 
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tres. Pues c o m o podia baltar para t an tos r H a 1 q u e 

aquellos tres eran tres hombres r i c o s , y los tantos 
eran pübresiy lo que (obra para m u c hos pobres . ape . 
lias baña para i d o s tres r icos. Los p o b r e s le c o n t e n í 
tan con fatisfacer á fu necefsidad ; los ricos quieren 
fatisfacer á fu g ü i l o , y ambición. Y q u a n d o fe le h a 
o í d o á la ambición dezir , b a d a ? Si inania'quaramus, 
nibil fuffieit. O fi uno fe anduvicffe por los Palacios 
de R o m a 1 Q u a n t a s vezes reconocer ía , que las mcfas 
difpuel las en tres falones magníf icos, y magel luofos , 
cargadas de t an tos manjares.baftar ian para t o d o s los 
Hofp i t a l e s de la Ciudad , aunque fon tantos ? Y e l lo 
p o r q u é ? Sino po r culpa de loS'exceíIos, y demafias, 
que fon el ve rdadero i n f i e rno , q t o d o lo t raga , f i em-
pre hambr ien to , y nunca har to . Lo que he d icho d e 
íolas las mefas. infi l l iendo en la parabola de S.Lucas , 
apl icadlo vofo t ros á los fuper f luos ado rnos de vell i-
dos , tapicer ías ,p inturas ,contadores , efpejos,y demás 
alhajas fuperf luas .delas quales.fi verdaderamente n o 
apeteciera-nos mas que lo neceffar io .ó quan to fe po-
drá quitar!2»¿i"í qu¿ fiuffieiant, profigue San Aguf t in , 
& videbii,quam putea fint. 

Pero me repl icare is , que ella regla fe podr ia o b -
fervar . f i los ga l los fe midieren c o n lola la necefsidad VH. 
par t icular de cada u n o ; pe ro el cafo e s , que fe ha de La decenciít 
hazer también la cuenta con la decencia, y reprefen- d e l e l ) a t t o . 1 
ración del ef lado, y ellas obl igan el día de oy á unos ^ P r c f t n c a 

inmenfos gallos á losque fe hallan en g rado fuper ior . I ^ a d n - m 
M a s po rqué obl igan oy , y no obügavan en los tiem- bien han de 
pos paliados? Son diferentes ellos Eclefiafticos, que tener fu ro-
los ant iguos ? T ienen o t r o C o d i g o , o t r o Dec re to , ó to. 
Diftinciones, que ayan de fegui t? H a n f a l i d o nuevas 
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Conf l i tuc iones .ó Cánones , que deroguen los prece-
dentes! S u p o n g o , que fiempre de feó la Iglefia en fus 
Aliu¡flros la decencia, y au to r idad , de t u e r t e , q u e ni 
aun en los Clérigos ordinarios le permita el mendi-
g a r l o po rque ella pobreza fea a f ren tó la á a lguno de 
ellos,pues fi nacieron pobres , n inguna culpa t iene de 
fer io,( ino po rque de ai redundaría a lguna af renta c ó . 
t r a la mi fma lg le f i a jmodrandofeMadre poco p iadofa 
para con fus h i j o s , que no p r o v e a c o n lo nccelTario 
pa ra pallar la vida á los que íirven a! Altar,(ino t ienen 
o t r a par te de donde mantenerfe . Afsi lo juzgan los 

hi/l. 93 . cap. Sagrados CanoncsíAfcnJicilasClericorum¡ignominia cjl 
Viacom. Epífcoporam.fLsafreyta de losObi ípos que los Cléri-

gos f eanmendigos !Sc i i t adoedo ,y bol viendo á n u e f -
t r o p r o p o l i t o , di l l ingo da r generes de t ra tamien to 

v enderezado a! decoro .uno repugnante ,y con t ra r io a 
Ja p r o f e s i ó n de Eclef ia l t icosjotro no con t ra r io ,pero 
ve rdaderamente excefsivo. El p r imero jamás puede 
c o h o n e d a r f e . Qiié razón puede aver pata expende r 
r,i un (ueldo de los que fe facan del Altar en ufas t an 

. p o c o deccntes .y decorofos , c o m o feria m a n t e n e r , y 
íu f t en iá r perros,caballos, y a lgunos hombres menos 
d ignos defer a l imentados ,que los mifmos b ru tos ,co-

D[H. 85 . cap. ra» fon losComicos ,yRíprcfen ta tue i :Ds» .u , í res feas 
Dónate. bijlrinnibus vitium cjl immane , non virtus,exclama San 

Aguf i in . Pues c o m o le puede pallar po r la cabera á 
^ M i n i f t r o a lguno de Jal^lelia atr ibuir eftos pro íamís i . 

mos gados , y defperdicios á la decencia de fu e f lado , 
ni per . far ,que los Altares ayaa de contri.>uir a ellos? 
C o n folemne Decre to ,que le a t r ibuye á Higiri ió Pa-

De Confecr. p r o h i b i d o , que las maderas q u e una vez han 

ai,i. 1. cap. ! . . , ' , , , r ? • 1 
Ligna. f é rv ido e® l a : I g k í i 0 aunque y a carcomidas, 
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y viejas,fe pueden aplicar á ufos,no aun profanos ,pe-
r o ni feculares , fino que antes fe han de q a e m a n y la i h ü , c , ¿ j ^ y 
mifma razón milita para los candeleros,vell ido», ve. ría. 
los, y todas las demás cofas ,que a lguna vez han ü d o 
deflinadas para el f é r v i d o de los Templos . Pues q u é 
razón puede aver ,para que folo el E ra r io de C h r i d o 
n o goze de elle pr iv i leg io , c o m o fi no fuera f a g t a d o 
lo que en él fe p o n e ? Sagrado e¡,y po r tal lo dec la ró 
Santo Tho! iús ,pues t r a t a d o de las ot ras cofas fagra-
das . coa tó ent re ella» t o d o aque l Io ,quee ! l ád í l l i nado 
pa ra el fullero de los Minii l ros de la l g l e f i a : , J i f u j l cn . S. Tbom. 2 . 2 ; 
tathnem Minifirorum. De d o n d e (e infiere,que el que 'Lt99-«> t- ; -
gaítare part ida a l g o h a d e elle E í a r i ó en uíos c o n t r a , 
t ios á fu deflúio,fin injuria íe puede llamar facri lego: 
Sacril'gij crimen ¡ncurrlt. 

El o t r o t ra tamien to ,que p r o p u f e , no cont rar io a y m , 
Ja profefsion de un Eclefiadico, f ino exceísivo,no es ~ 
t an culpable c o m o el pr imero. Pues no fe puede ne¿ 
ga r .que el dia de oy (1 los fubdi tos no vén en el Pre-
lado aquel e fp lenddr cor rc fpondien te á la d ign idad , 
que reprefenta .no aciertan k re fpe ta r le . Ant iguamen-
t e , q u a n d o el A r c a l e de xa va vér en publ ico, a u n q u e 
cubierta p o r t a d a s partes de rudicas pieles,al inf lante 
los pueblos t o d o s poft rados por t ierra l a a d o r a v a n . 
En nuedros t iempos fino vá muy cubierta de pu rpu -
ra ,y o r o , apenas avrá quien le incline la cabeza. Sea, 
p u e s , a f s i , que pa raconde fcende r con el e d r a g a d o 
gen io del l igio, fe permita oy , y aun fe alabe en los * 
Min id ros de la Igleíia un po r t e mas luc ido ,que a n t i -
guamen te , quando aun los fupremos Monarcas ce-
dian con gran g a d o el mejor logar a un limpie Sa-
cerdote .Pero c f l epo r t e ,y t ra tamiento h a d e tener fu 

M 3 co-



P o r q u e m e d i o s 

k d e b e m a n -

t e n e r el h o n o r 

d e las d i g n i d a -

d e s E c l e f i a f ü -

fifi THdent. 
" f i 2\. de 

tap.l 

Ad Rem. li 
*3' 

1 8 z SERMÓN V I I I . EN EL 3 . 
c o t o , y ' imite razonable ,de fuer te ,que q u a n d o no fe 
pueda tomar el medio t e rmino jul io , fe decline antes 
a 'a modefl ia,que á la vanidad : pues (egun enfeña el 
Conci l io d e T r e n t o , en la vida de los Eclefiafticos, 
nada deve aver que no manifiefte el defprecio de la 
vanidad : In tolo vita genere nibil in eis debet appirere, 
quoi oimititm eontemptum non prafeferal. Pues quie n 
me perfuadirá,que aquellas fobervias carrozas ,aquel 
gran numero de l acayos , aquel primor de libreas, 
que aun en losPrincipes feculates,condenan los h o m -
bres p r u d e n t e s , puedan fervir de algún m o d o para 
mantener el deco ro , y e f t imacionde un Principe no 
mundano, f ino f l g r ado 'Ap laud i r á el pueblo eftas o f -
tentacioncs como a r g u m e n t o de un pecho muy e f . 
pler .dido,y magnifico: no es afsi ? Pe ro de qué firve 
ef to para la alabanza de un P re l ado? El deco ro p r o -
pr io d e f u perfona es dar mucha l imofnaá lo í p o b r e s , 
n o aceptar rega los , n o e f p e r a r r e c o m p e n f a s d e l a s 
g rac i a s , que hiziere, no ef trechar á los pobres deu-
dores en los añosef ter i les ,no dilatar las gracias mere-
ciclas', no po fpone r los benemér i to s , n o gove rna r f e 
po r r e f p t t o s humanos,ni de perfonas part iculares ,no 
permit ir jamás,que en fus Tr ibunales haga alianza la 
avaricia con lajufticia. Eftas cofas (i que a rguyen u n 
animo esplendido en f u m o g r a d o , y v i r tuofamente 
i r agnan imo . Los o t ros g a d o s , que hemos dicho , d e 
carrozas,l ibreas,y criados,jamás acreditarán a lPre 'a -
do ,n i le conci l iar io aquella veneración, que fe mere , 
ce el gene ro ío defprecio de t o d o lo que es in terés , y 
conveniencia proptiaigaaní/ ;« qaidem egofumgentium 
ApoJIolui ¡mimjleriúm meum bonorifieabo. Dezia San Pa-
b l o : pues me r econozco Apof lo l de las g e n t e s , y o 

p r o ; 
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p r c c u r a r é h o n r a r mi mir.ifieiic:tan zc lo foe t a un Pa-
b lo de Iu decoro .Pero preguntémosle , que camino 
t o r n ò para lograr ,y aflegurar efta honra? Q u é cami-
no? Predicava, t rabajava, f u d a v a , e x p o n i a á mil peli-
g ros fu vida con un c o r a r o n in t repido: Es pofsible? 
Cie r tamente ,que o t ros muchos no pondrían en tales 
acciones fu g!oria;pero de eflo no fe cu idavaPab lo , 
y afsi p ro te f t ava : Quoniam multi glori intar feeundum j . Cw. í ' l . i ? . ' 
ca'nem, Ò' egogloriubo. Se gloriarán muchos fegun la 
c a r n e , pe ro yo me glor iaré , En qué ? Leafelo cada 
u n o : en padecer muchas cárceles , graves he r idas ,y 
muertes frequentes: In tiboribus plurimis,in etteeribus 
ibandantiut, in plagis fupra modum,in mortibusfrequen-' 
ter. Juzgad a o r a v o f o t r o s m e f m o s , qu ien mantenía 
mejor el deco ro de f u minifterio Apof to l ico , aque -
l los,que fe gloriavan fegun la carne , ambic io fos d e 
la vanagloria , ò aquel ,que fe gloriava en las vitorias, 
q u e cada dia confeguia de fu carne?Es af renta aun el 
fingir,que ello fe ignore . Pues fiendo afsi : Si bis ere. 
áideritis, 110 ferá razón (argüía SanBernardo) que ca-
d a uno procure honrar fu minifterio ? Razón ferá , y 
mucha : In omnibus bonorifieabitis minijlerium veflrum, 
exempio Apoftoli.Vrxo c o m o lo haréis?/!» eultu veflium, 
equorum fi/iu, amplis edifici]!? Aion utique ; fed mor ibus 
ortutisfiudijt fpiritunlibus,operibus bonis.Efte es el mo-
do verdadero de honra r , aun en r u t f t ros t iempos, el 
minif ter io Eclef iaf t ico,no confoberv iosed i f i c ios .no 
con la of tentacion d e c a v a l l o s , no con los vell idos »? 
preciofos,f ino cqn las fainas cof tumbres ,con los cf tu-
d ios fagrados ,y con las obras buenas. Pues no pode -
mos negar , q u e c o n folo el excmplo de una fanta vi-
d a , m a c h o s Pte lados ,aun e l d i a j e oy , m a n t i e n e n el 
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d e c o r o d e f u d i g n i d a d m u c h o m e j o r , q u e c : r o s c o n 

t o d a s f u s p o m p a s , y v a n i d a d e s , l a s q ' u a l e s e n j u i z i o d i 

l o s h o m b r e s c u e r d o s m a s d e f a u t o r i z a n , q u e h o n r a n 

al P r e l a d o . D e l a p l a u f o d e l o s l o c o s , q u é h o m b r e d e 

f a n o j u i z i o h a z e c u e r n a ! 

P a r a r e d u c i r p u e s , O y e n t e s m : o s , á c o m p u t o q u a n -

t o h e m o s d i f e u r r i d o , c o n v i e n e e d a b l e c e r b i e n c o n 

S a n t o T h o m á s e f t e p r i n c i p i o : Lí>s E e l c l i a ' t i c o s e n l o 

q u e p e r c i b e n d e f u s B e n e f i c i o s , q u e f o n lu V i ñ a , f o n 

a J n i n i f t r a d o r e s d e b u e n a f é , p o r q u e e l S e ñ o r d e e l l a 

f e les a r r e n d ó c o n e l l e p a i t o , q u e t o m e n p a r a s\ l o 

q u e j u z g a r e n n e c e f l a r i o p a r a v i v i r , c o m e r , v e r t i r , h a -

b i t a r , y l o s d e m á s u f o s d e c e n t e s , y q u e l o d e m á s f e l o 

r e f e r v e n a l S e ñ o r . C l a r o e r t á , q u e n i n g ú n h o m b r e 

p r u d e n t e p u e d e p e d i r á f u s a d m i n i l t r a d o r e s . q u e t o -

m e n t a n m a t e m á t i c a m e n t e j u i l a s las m e d i d a s , q u e n o 

g a l l e n e n s i u n o c h a v o m a s , ni m e n o s : e l l o h u m a n a -

m e n t e n o p a r e c e p o f s i b l e , y p o r c i t a r a z ó n n i n g u n o 

p u e d e c o n d e n a r l e s p o r c u l p a a q u e l e x c e d o , q u e n o e s 

iácil de a d v e r t i r : Si in módicad-./lcijn!; vcl ¡uperabun-
dent, potejl bocfiiri abfqueborne fiiei detrimento.quia non 
fotijl homo in talibui pttnUtaliter aceipere illud^quod fie/i 
eportet.Si fal ten en a lgo ( d e lo que deven dar á Dios) 
ó excedan en algo ( d e lo que gallan en s i ) e l lo no 
per judica la buena fe-.porque no puede el h o m b r e en 
ellas materias tomar el pun to tan exactamente á lo 
que deve hazer: Si vero multutfit cxce/fus,non pite/lla-
tere : vnde videtar bon¡¡ fidei repugnare , & ideo non ejl 
abfjuepacato mortal'.. Pe ro li el excedo fuere m u c h o , 
n o podrá alegar ignorancia ,y pprcon l igu ien te ni ef-
cularfe de pecado mor ta l . T o d a e f ta es d o í l r i n a de 
S a j t o T h o m á s e a e ü u g a r c i t a d o , d o n d e añade mu-

ci.as 
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c h a s c o f a s d e el i n t e n t o . P u e s d e q u é f e r v i r á a f e i t a r 

d i l c u l p a s d e l o s e x c c f f o s , y q u e r e r c u b r i r l e s c o n v a -

nos oropele: ? Extejfus non potejl latere,no fe puede ef. 
c o n d e r el e x c e d o . E s f o r ^ o f o á u n t e n o r E c l e G a d i c o , 

c o n Hit t i r i o e n d i g n i d a d , t e n e r f u c o r t e , f u s c r i a d o s , 

f u s c o c h e s , y t i r o s , a u n v a r i o s . S i l e ñ o r e s ; p : r o : E x « / . 

f u s non potejl latere.Es f o r ^ q í o t e n e r p i e c a s d e a u d i e n -

c i a , n o b l e m e n t e v e l l i d a s , p a r a r e c i b i r a las p e í t o n a s 

d e r e f p e t o , q u e a c u d e n á t r a t a r c c n el P r e l a d o . S i f e -

ñ o r e s ; p e r o : Uxcefut nonpot-ejl latere. E s f o r c o f o t e n e r * 

u n a m e t a a n t e s a b u n d a n t e , q u e e f e a f a , p o r q u e l a f a -

m i l i a n o n o t e d e m i f e r a b l e a ! S e ñ o r , c o n v i d a r á l o s 

p a l f a g e r o s . a l v e r g a r 3 l o s p a r i e n t e s , y t a ! v e z l l a m a r á 

u n a m i g o p a r a ' a h o n e f t a r e c r e a c i ó n d e l a n i m o . S i f e - V • s - T b m ; 

áores\peio:Exce/Jiu nonpot<^ latiré. E s f o r j o l o mani- 6 - a r l ' • 

f c l l a r f u g r a t i t u d a l o s q u e le h a n h e c h o a l g u n o s b e n e -

f i c i o s c o n r e g a l o s p r o p o r c i o n a d o s á l a c a l i d a d d e e l 

bienhechor. Si iehore.>,peto:tx¡eJ¡ui nonpote/i latere. 
I d d i f e u r r i e n d o p o r las d e m á s a c c i o n e s d e v u e l l r o 

p o r t e , p u e s las f a b e i s m e j o r q u e y o , y e n c o n t r a r e i s , 

q u e . t o d o l o q u e f u e r e e x c e d o n o t a b l e , al i n f l a n t e o s 

d a r a e n l o s o j o s , p o r q u e n o f e p u e d e e f c o m l e r . Y l i n o 

f e p u e d e e f c o n d e r , c o m o l e r á e f c u í a b l e , p u e s r e p u g n a 

á la b u e n a f é , c o n q u e el S e ñ o r o s e n c o m e n d ó l a V i -

ñ a d e l o s b i e n e s E c k f i a ' l i c q s ! Si á a l g u n o f e l e o c u l -

ta es porque no lo quiere vér: Litet boc volentcsfiomo i.Pet, 3 .5; 
h a b l a á o t r o p r o p o l i t o S a n P e d r o . Y e s l a r a z o m p o r -

q u e fi e n las d e m á s c o f a s d e o t r o s g e n e r e s l u e g o C O A . 

n o c e n l o s E c l e í i a f t i c o s l o q u e e s e x c e d o , c o m o q u i e -

r e n p e r l u a d i r f e , n i p e r l u a d i r n o s , q u e f o l o e n e r t o n o 

l o a l c a n c a n ! S i e l O r a t o r i o f e h a d e a d o r n a r , n o f a l -

t a r á « a l g u n o s P r e l a d o s , q u e d i g a n a l o s q u e c u i d a n 

d e 
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d e £ ® > • q u é r . e c e f i d a d a y d e t a n t a s , y t a n p r e c i o f a s 

a l h a j a s ? B a l ? a r a c u b r i r las p a r e d e s d e u n a c o l g a d u r a , 

q u e i m i t e á l a l e d a ; u n f r o n t a l v a r e t e a d o d e t o d o s 

c o l o r e s , n o p o d r a v e f t i r el A l t a r t o d o s l o s d i a s , a u n 

e n les d e fiePa ? P a r a q u é c a r g a r d e t a n t o s c a n d í l e r o s 

las g r a d a s ? B a ñ a n q u a t r o , c o n d o s g a r r a s d e m a d e r a 

d o r a d a s , p a r a t e n e r u n o s r a m o s : c o n q u e el e x c e d o 

e n t o d o l o q u e m i r a a j c u l t o D i v i n o , e s p a t e n t í s i m o 

a l i n f l a n t e . P u e s c o m o q u i e r e n d a r n o s a e n t e n d e r , q u e 

' e s t a n o c u l t o e ! q u e m i t a al f c r v i c i o p r o p r i o ? P e r o 

d e q u é l i r v e c a n í a r n o s e n e f l o í Latet hot veintes: va-

temes latet: N o lo v é n , p o r q u e no lo quieren v é r . Y 

a f s i n i n g u n o f e e n g a ñ e á si m i f m o c o n p r e t e x t o s , q u e 

n a d a le h a n d e a p r o v e c h a r : A eme Jefeducat. Q u a l . 

q u i c r a d m i n i f l r a d o r d e b u e n a f e e n q u a l q u i e r e n c a r . 

g o e c o n ó m i c o , f a b e f á c i l m e n t e f u o b l i g a c i ó n , fi la 

q u i e r e f a b e r . V f e r a p o f í i b l e . q u e f o l o s l o s M i n i f t r o s 

d e l a I g l e í i a n o la f e p a n ? 

x Y f i n o la f a b e n , y o les d a r é m u c h o s , q u e e f l á n 

S i h "ignora, P r o n ! P t ! f s i m o s á d e z i r í e l a . E l l o s f o n t a n t o s d e u d o r e s 

n u r d i o s c o n í " m i e n p e r p e t u a c á r c e l , t a n t o s e n f e r m o s , - t a n -

q u e Xe l o J ¡ . t o s d e l n u d o s , t a n t o s h a m b r i e n t o s . E I H n p a r a el m i f -

g a n . m o f i n l o s f e m i n a r i o s d e l o s C l é r i g o s d e f a m p a r a d o s 

c a f i e n f u s p r i n c i p i o s p o r f a l t a d e a f s i f l e n c i a . E f l á n 

p r o m p t i f s i m a s á d e z i r l e s f u o b l i g a c i ó n t a n t a s v i u d a s 

a b a n d o n a d a s , t a n t a s d o n c e l l a s , c u y a h o n e f l i d a d p e l i -

g r a , t a n t o s h u é r f a n o s p e r d i d o s p o r las c a l l e s . T o d o s 

p e l l o s e f t á n d a n d o v o z e s al P r e l a d o c o n las p a l a b r a s , 

q u e en f u s lenguas p o n e S a n B e r n a r d o . : M i r a d , q u e 

h u r t á i s a rue f t ras r . e c e f s i c a d e s , q u a n t o e m p l e á i s e n 

S.Bern. epijl. vuelltas vanidades : Ntjlrisnetefsitatibus detrabitur. 
4 1 . quidquid aecedit vaoittfibxs veflris. El que quífierc 

a l i e . 

Plin.lib. 2; 
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a l T e g u r a r f u c o n c i e n c i a , c o n v i e n e , q u e a n t e s f e 

q u i t e á si t o d o l o q u e p u e d a , q u e n o q u i t a r l o á t a n 

tos : Qi<od eejfat ex redita frugaiitate f'jppietur. De-
z i a P l i n i o : l o q u e n o a l c a n z a n las r e n t a s , l o f u p l e 

l a m o d e r a c i ó n . P e r o n o f u n d é m o s m a t e r i a s t a n g r a -

v e s f o b r e el d i c h o d e e l l o s A u t o r e s . S a n J u a : i C h r y -

f o l l o m o a v i a t o m a d o a r e n t a u n a V i ñ a m a s d é b i l , 

y corta , que opulenta: Htc Eeelefia (dixo nn dia s.Ioan. Cbry-
hablando de fu Iglelia ) H,ec ñcclefia unius dioitis f„fl. \,'om_ 6 j , 
non valde locupletis fruclus eolligit. Ella Vina , que in Mattb. 
e s m i I g l e l i a , f o l a m e n t e d a l o s f r u t o s c o r r e l p o n -

d i e n t e s á l o s c a u d a l e s d e u n h o m b r e n o m u v r i -

c o . Y c o n t o d o e l l o o s h a g o f a b e r , q u e e l l a f o -

la m a n t i e n e c o n t i n u a m e n t e á t r e s mil p o b r e s : Ai 

cogita tecum, quot vidais, quot virginibus , quot pan. 
peribus, quotidie fuceurrit ? ¡am er.im numeras eonm 
in catalogo adfcriptus id tria »iüiia afcendit. Y fobre 
e f l a s l i m o f n a s o r d i n a r i a s , e r a n c a l í i n n u m e r a b l e s 

l a s e x t r a o r d i n a r i a s q u e h a z i a . Y c o n t o d o e l l o , a ñ a -

d e e l S a n t o , las t e n t a s d e l a l g l c f i a n o f e d i f m i -

n u i a n , fino q u e la V i ñ a d e c a J a d i a r e n d í a m u . 

chos mas frutos : Et tamtn Ecclejit opes non funt 
¡mminutie. P e r o c o m o p o d i a í e r c-llo , m e d i r é i s , fin 

u n m a n i f i e l l o m i l a g r o ? P u e s q u é d i f i c u l t a d h a l l á i s 

e n e f f o ? M i l a g r o e r a , n o a y d u d a ; p e r o f a b e i s e n 

q u é c o n f i f l i a ? E n q u e la V i ñ a , d e C h r y f o f l o m o d a . 

v a f r u t o s , n o d a ; a p a m p a n o s . E-I d i a d e o y p o -

n e n f u g l o r i a las V i ñ a s e n e f l a r m u y p o m p o í a s d e s -

h o j a s , y a f s i q u é m a r a v i l l a ( e r a , q u e n o d e n f r u - c i i g o del 

t o s ? mal " u f o d e 

N o e s p o f s i b l e m a y o r d e f v e r g u e n ^ a , q u e la q u e las retas Ecle-
u f a r o n c o n e l S e ñ o ; d é l a V i ñ a e l l o s c o n d u c t o r e s í i a ü i c a s . 

E v a n -

XL 
Parte IT. 
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E v a n g é l i c o s , y a v i e n á o v i f t o la g r a v e d a d d e f a 

c u l p a , f a l o q u e d a , q u e c o n f i d e r c m o s e l c a f t i g a . c o r . 

r e f p o r . d i e n t e , q u e l e l e s d i o . P r e g u n t o , c o n q u i e n 

p e o l a v a n t o r r . a r f e e f t o s d e í d i c h a d o s ! C o n a l g ú n S e -

ñ o r d e p i e d r a , ó d e m a d e r a ? P a r e c e q u e fi : p u e s 

r . o c o n t e n t o s c o n n e g a r l e l o s f r u t o s , q u e f e l e d e -

b i a n , l e e n c r u e l e c i e r o n b á r b a r a m e n t e c o n t r a t o -

d o s l o s q u e el S e ñ o r e r n b i ó á c o b r a r l o s ; á u n o s 

a p e d r e a r o n , á o t r o s a h o g a r o n , a o t r o s d e g o l l a r o n : 

n i a u n í a t i s f e t h o s c o o e l l o , q u i t a r o n p o r fin l a v i d a 

al H i j o d e el S e ñ o r , p e r f u a d i d o s , q u e e f t e e r a e l 

v e r d a d e r o c a m i n o d e h a z e r f e d u e ñ o s d e l a h e r e -

dad : Hic cjl Bares :venllei occidamus eum , &babebÍJ 
mus bareditatem. S a n t o D i o s I a y c a m i n o m a s « U r a -

n o d e c o n f e g u i r la h e r e n c i a , m a t a r a l H e r e d e r o ! 

Q u a n d o p o r o t r o c a m i n o f u e r a n l l a m a d o s á l a h e -

r e n c i a , f e p r i v a b a n d e e l l e d e r e c h o c o n f o l o d a r 

m u e r t e al h e r e d e r o , f e g u n t o d a s l a s l e y e s . Q u é 

c r e í a n e f t o s l o c o s ! Q u e el S e ñ o r n o f a b r i a d e l i t o 

t a n a t r o z , ó q u e l a b i e n d o l o l e d i s i m u l a r í a , y p a f -

f a r i a e n Í i l e n c i ó , o q u e c a l l a n d o é l , n o a v r i a o t r o s 

q u e l e v a n t a f l e n l a - v o z , y h a b l a l T e n p o r él p i d i e n -

d o el c a f t i g o ! P o r v e n t u r a n o a v i a T r i b u n a l e s e n 

el m u n d o , q u e v e l a f l e a ( o b r e l a s i n l o l e n c i a s d e 

l o s r e o s N o a v i a e l p i a s , n o a v i a G o v e r n a d o r e s , 

n o a v i a J u e z e s , n o a v i a o t r o s M i n i f t r o s d e j a f -

t i c i a ! A c a í o f e a v i a b u e l t o el m u n d o á f u a n t i g u o 

W c a o s , d e f u e r t e , q u e n o l i u v i e f l e o r d e n a l g u n o , 

f i n o c o n f u f i o n e n t o d a s las c o f a s >. S e ñ o r e s m i o s , 

l o q n e c i e r t a m e n t e c e g ó t a n t o r p e m e n t e á e l l o s 

a t r e v i d o s , f u é l a f u e r z a d e el i n t e r é s : p o r q u e d o n -

d e n o f e a t i e n d e f m o ^ i l o q u e e s ú t i l , d e t a l I n e r t e 

f e 
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f e p i e r d e el t e m o r d e D i o s , q u e n o f e p i e n s a e n l o s 

c a l l i g o s . P e r o m e t e m o , q u e p u d i e r o n t a m b i é n e m -

p r e n d e r t a n d e l c a r a d o a t r e v i m i e n t o , p o r la d e m a . 

C a d a b o n d a d , y l u t r i m i e n t o , p o r d c z i r l o a f s i . J e e l 

S e ñ o r d e l a V i ñ a . P e n l a i s , O y e n t e s m i o s , q u e fi a l 

p r i m e r ul t r a g e , q u e u f a r o n c o n l u s c r i a d o s , h u v i e . 

t a e l D u e ñ o m a n i f e f t a d o f u j u d o e n o j o , p i f i a r í a n » 

a t a n t a s c r u e l d a d e s l o s l a b r a d o r e s ! M a s p o r q u e é l 

d i f s i m u l ó c o n m a r a v i l l ó l a p a c i e n c i a , y d i f s i m u l ó n o 

u r a v e z , fino m u c h a s , d e ai t o m a r o n m a y o r o r -

g u l l o , y f e a d e l a n t a r o n á - t a n t o s e x c e l l o s a q u e l l o s 

v i l l a n o s . N o q u i l i e r a d e v e r d a d , q u e la c c f t u m b r e 

d e n e g a r l e ä D i o s l o s f r u t o s d e v i J o s , n a c i e í l e i g u a l , 

m e n t e e n l o s E d e f i a f t i c o s d e la t o l e r a n c i a g r á n e l e , 

q u e D i o s u f a c o n l o s q u e f e l o s n i e g a n ; p e r o e s m u -

cho de temer : Quia non profertur cito contra malos Ecclcf. -
fententia, abfque tímore <tilo fiiij bominum perpetrant 
M a l a . P o r q u e D i o s n o d i l u e g o la f e n t e n c i a c o n t r a 

l o s m a l o s l e a l i e n t a n l e s h o m b r e s ' á c o m e t e r d e l i -

t o s , d e z i a d e f u s t i e m p r s el E c l e f i a f é s : y q t é , p o r 

v e n t u r a n o l o p o d r i a d e z i r d e l o s n u e f t r o s . ' P e r o 

c o n v i e n e ( a b e r m u y b i e n , q u e D i o s n o f e a p r e s u -

ra : Altijsimusefl patiens rtdditor: de dorde es , que £ c c ¡ ¡ ^ ^ 
fi m u c h a s v e z e s t a r J a , f i e m p r e l l e g a , y f e c o n p e n l ' a 

l a d i l a c i ó n c o n la g r a v e d a d d e l c a l f i g o . 

Q a e - f u c e d a a f : i , l o s m e f m o s j u d i o s n o s l o e n f e - £ , _ 

ñ a n , p u e s a v i e n d o l e s p r e g u n t a d o C h r i l l o ("obre " , ¡ f s 

e l c a f o p r e f e n t e , q u é f e r i a r a z ó n , q u e h i s i e f i e e l n-.¡mi*ttadorvs 

S e ñ o r d e l a V i ñ a c o n a q u e l l o s l a b r a d o r e s , q u a n d o q u i r a D i o s m u -

I l e g a f i e á t o m a t ' e s r e f i d e n c i a '. Cum venerU Borní chas V i f t a s á 

nu¡ vine a , quid faciet agricoiis iüis f N o refpondie- íu lglelia. 
r . o u , q u e t a v i e f l í g a d e a t i a , y d ü s i m u l a ü ' e i n j u r i a s 

tan 
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t a n a t r o c e s ; a n t e s b i e n ( n o r e p a r a n d o q u e C h i i í i o 

e n p e r l e r a d e o t r o s h a b l a v a d e e l l o s ) r c f p o n d i e r o n 

c o n g r a r d e l i b c i t a d , y f r a n q u e z a : Malos male per. 
det: Q u e d e v i a acabar c o n t a n m a l o s h o m b r e s : p o r -

q u e | a c u l p a e n c a b e z a a g é n a f e c o n o c e l u e g o , n o 

t a n f a c i l m e n t e e n l a p r o p r i a . Y a ñ a d i e r o n , q u e e l 

D u e n o . d e la V i ñ a d e v i a a r r e n d a r l a á o t r o s l a b r a n 

d o r e s , q u e á f u s t i e m p o s l e c o r r e l p o n d i e f f e n c o n 

los frutos : Vineam fuatp ¡ocabit alijs agrieolis, que 
reddant eifruíium tei/poribusfilis. Juña Sentencia, ala-
b a d a p o r el a i i f n í o C h r i f t o , y p u e f t a d e f p u e s e n 

e x e c u c i o n c o n t r a a q u e l l o s m e l m o s , q u e l a d i e r o n : 

Id en dico vobis, quia auferetur d vobis Regatan Dei, Ó" 
dabitiirgenti facienti frnBus cías : por elfo os digo, 
q u e f e o s q u i t a r á el R e y n o d e D i o s , y f e d a r á á 

a q u e l l a g e n t e , q u e r i n d a l o s d e v i d o s f r u t o s . Y p o r 

v e n t u r a n o v e m o s e x e c u t a d a e n t r e n o f o t r o s t a m -

b i é n e l l a f a t a l f e n t e n c i a ? Q u é ' M i n i f t r o d e la I g l e - ' 

fia , q u e l e n i e g a á D i o s l o s f r u t o s d e v i d o s p o r l a 

c o n d u c c i ó n d e . ¡ a V i ñ a , q u e d a f i n a l m e n t e fin c a f -

t i g o '. A y a l g u n o > L a p o c a e í l a b i l i d a d , y p e r m a : 

n e n c i a d e las f a m i l i a s f u b l i m a d a s á b e n e f i c i o d e l a s 

r e n t a s E c l e f i a í l i c a s , n o s l o d i z e b a l ! a n t e m e n t e . 

P r e v e n g o finalmente u n a f o r m i d a b l e v e r d a d : 

Q u a n d o D i o s q u i t a f u V i ñ a al q u e l e n i e g a l o s f r u -

t e s , p o r d a r l a á o t r o , q u e c o r r e f p o n d a b i e n , f e p o r -

t a m a s c o m o S e ñ o r p r u d e n t e , q u e e n o j a d o ; p e r o 

• q u a n d o l a q u i t a p a r a d a r l a á o t r o , q u e d e el t o d o 

l a h a d e t a l a r , c í í e e s e l a r g u m e n t o m a s h o r r i b l e d e 

f u f o r m i d a b l e i r a . Y e l l o l o v e m o s e x e c u t a d o , a u n -

q u e c o n f u m o d . o l o r , y l a g r i m a s . Q u é h e r m o f a s , 

y f e c u n d a s V i ñ a s p o í l j i a d e í d e f u p r i n c i p i o l a I g l e l i a , 

c o n - . 
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c o n c e d i d a s p o r l a p i e d a d d e f u s d u e ñ o s , e n t a n t o s 

r i q u i í s i . - n o s p a t r i m o n i o s , e n t a n t o s P r i o r a t o s , E n -

c o m i e n d a s , C a n o n i c a t o s , y S e d e s P a t r i a r c a l e s , l a s 

q u a l e s t o d a s h a d e v o r a d o el d i a d e o y el b a r b a r o 

O t o m a n o I m p e r i o 1 C i e r t o e s , q u e q n a n d o D i o s 

q u i t ó t o d a s e l l a s p o f l e f s i o n e s á l a I g l e l i a p a t a d a r . 

l a s al T u r c o , n o i g n o r a v a , q u e l a s e n t r e g a v a á u n 

fiero j a v á l i , q u e a v i a d e d e f t r u i r l a s d e e l t o d o : y f i n 

e m b a r g o l a s q u i t ó . N i a u n c o n t e n t o c o n c i t o , l e 

q u i t ó t a n t o s o t r o s m i l l a r e s d e V i ñ a s e n la D a n i a , e n 

l a S u e v i a , e n l a S a x o n i a , e n la N o r u e g a , e n I b e r n i a , 

E f c o c i a , I n g l a t e r r a , y e n t a n t a s o t r a s P r o v i n c i a s 

S e p t e n t r i o n a l e s , q u e la h e r e g i a a r r a n c ó d e el c a m -

p o d e la I g l e l i a . C r e e r e m o s n o f o t r o s , q u e 13 l o s E c l e -

í i a f t i c o s h u v i e r a n ( i d o fiempre t a n fieles á D i o s e n 

l a a d m i n i l t r a c i o n d e f u s V i ñ a s , c o m o l o f u e r o n l o s 

p r i m e r o s , a v r i a p e r m i t i d o el D u e ñ o d e e l l a s , q u e 

f u e l l e n p r e f a d e t a n c r u e l e s l a d r o n e s ? . E l c a f o e s , q u e 

v e i a D i o s c o n q u a n t o d e í c a r o , y d e s h o n o r l u y o l e 

n e g a v a n l o s d e v i d o s f r u t o s a q u e l l o s l a b r a d o r e s , q u e 

f o b r e t o d o s a v i a l l e n a d o d e m a y o r e s b e n e f i c i o s ; y 

. j u f t a m e n t e e n o j a d o , q u i f o a n t e s p e r m i t i r , q u e f e l o s 

q u i t a f l e n l o s b a r b a r o s u f u r p a d o r e s , q u e n o l u s i n f i e -

l e s M i n i f t r o s . P u e s n o e s n o v e d a d e n l a s E / c r i t u r a s 

a v e r D i o s p u e l l o e n m a n o s d e f u s v e r d a d e r o s e n e -

m i g o s l o s L u g a r e s S a n t o s , p o t q u i t a r l o s á f u s f a l f o s 

amigos: Ite ad lócum meum in Silo , ubibabitavit norata 
meuma principio-. &vidstequ* fccerim ti propter ma- Jerun. 7. 1 2 
litiampopuli rnei ¡frael. Id a ! l u g a r d e Silo , d o n d e n a -

b i t ó , y f u é v e n e r a d o mi n o m b r e d e f d e el pr incipio , 
y v e d l o q u e h e h e c h o c o n é l p o r l o s p e c a d o s d e m i 

P u e b l o . A f s i f e d e c l a r ó l j i o s ' p o r v o c a d e J e r e m í a s 

con 
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con los Judíos contumaces. Siendo efto afsí , proCti: 
remos Señores míos refervar para Dios fielmente to-
dos los frutos que fobraren de nueflras rentas , fino 
queremos perder los f ru to s , y el fundo. Ella es la 
pena , con que fe cafliga en ella vida el mal empleo 

de las rentas Ec!efiailicas;las de la otra quien 
podrá jamás explicarlas! 

k H * * ? ) { * # # ) ( * * * ) « £ ? 
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SERMON IX. 
E N E L Q U Á R T O V I E R N E S 

de Quareíma. 

Jefas ergo fotigatus ex itinere, fedebat fie 
fuPra fontem. Ioan .4 . 

En la convergen de la Samaritana enfená 
Ghrifto á los Prelados de la Iglefia el 

m o d o j C o m o deven cooperar a los 
triunfos de la Gracia. 

I a l g u n o d e l o s m u c h o s p e c a d o r e s , ' j , 

q u e c o n (u m a r a v i l l ó l a v i r t u d L i t r o d i t ó o i . ; 

c o n v i r t i ó C h r i l t o e n l o s t r e s a ñ o s 

d e f u C e l e í l i a l p r e d i c a c i ó n , f e r e -

fiflió m a s p o r f i a d a m e n t e 4 l o s e f . 

f u e r f o s d e f u G r a c i a , í e a m c \ i c i t c < 

d e z i r , q u e f u e la S a m a r i t a n a , d e 

q u i e n o y h a z e m e n c i ó n el E v a n g e l i o . L a i n f i d e l i d a d ; 

y la i m p u r e z a le a v i a n t r o c a d o el c o r a r o n d e c a r n e 

e n la d u r e z a d e u n d i a m a n t e : p u e s n a c i d a e n e l c i f m a 

d e S a m a r í a , y c r i a d a á l o s t o r p e s p e c h o s d e la f e n f u a -

l i d a d , n o es f á c i l d e t e r m i n a r d e q u a l d e e l l o s d o s v i -

c i o s a d q u i r i ó m a y o r r e f i l i e n c i a , p a r a r e b a t i r l o s d a r -

d o s d e l a s d i v i n a s i n l p i r a c i o n e s . L a l u x u r i a l a t e n i a 

N f u e r . 
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con los Judíos contumaces. Siendo efto a f s i , proCfil 
r emos Señores mios refervar para Dios fielmente t o -
dos los f ru tos que fobraren de nueftras r e n t a s , fino 
queremos perder los f r u t o s , y e! f u n d o . E l la es la 
pena , con que fe cafliga en cfta vida el mal empleo 

de las rentas Ec!efiaílicas;las de la o t ra qu ien 
podrá jamás explicarlas? 
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SERMON IX. 
E N E L Q U Á R T O V I E R N E S 

de Quareíma. 

Jefas ergo fotigatus ex ¡tinere, fedebat fie 

f u P r a fontem. I o a n . 4 . 

En la convergen de la Samaritana enfená 
Ghrifto á los Prelados de la Iglefia el 

modojComo deven cooperar a los 
triunfos de la Gracia. 

I a l g u n o d e l o s m u c h o s p e c a d o r e s , ' j , 

q u e c o n f u m a r a v i l l ó l a v i r t u d I n t r o d u c í a » ; ; 

c o n v i r t i ó C h r i f t o e r i l o s t r e s a ñ o s 

d e f u C e l e f l i a l p r e d i c a c i ó n , f e r e -

fiflió m a s p o r f i a d a m e n t e 4 l o s e f . 

f u e r j o s d e f u G r a c i a , f e a m e \ i c i t o < 

d e z i r , q u e f u e la S a m a r i t a n a , d e 

q u i e n o y h a z e m e n c i ó n el E v a n g e l i o . L a i n f i d e l i d a d ; 

y la i m p u r e z a le a v i a n t r o c a d o e l c o r a r o n d e c a r n e 

e n la d u r e z a d e u n d i a m a n t e : p u e s n a c i d a e n e l c i f m a 

d e S a m a r í a , y c r i a d a á l o s t o r p e s p e c h o s d e la f e n f u a -

l i d a d , n o es f á c i l d e t e r m i n a r d e q u a l d e e í l o s d o s v i -

c i o s a d q u i r i ó m a y o r r e f i f l e n c i a , p a r a r e b a t i r l o s d a r -

d o s d e l a s d i v i n a s i n f p i r a c i o n e s . L a l u x u r i a l a t e n i a 

N f u e r . 
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f u e r t e m e n t e a l J a á la t i e r r a , y la I n f i d e l i d a d l a a v i a 

a p a r t a d o l a r g a - n e n i e d e el C i e l o . L o s a m o r e s i m p u -

r o s p e r v e r t í a n f u v o l u n t a d , l o s e r r o r e s d e f u f a i f a c r e -

e n c i a I : c e g a v a n el e n t e n d i m i e n t o : y e l f a s d o s p a f -

fiones f o r t a ' e z i d a s c o n l a l a r j j a c o f i a m b r e l a t e n í a n 

C e ñ i d a , c o m o c o a u n a t r i n c h e r a d e p i e d r a , i m p e n e -

t r a b l e p a r a q u a t q u i e r o t r o , q u e n o f u e l l e e l d u e ñ o d e 

l o s c o r a z o n e s . N o d e v e i s , p u e s , m a r a v i l l a r o s , í i a r r e - : 

b a t a J o d e l a n o v e d a d d e u n a c o a v e r f í o a t a a f i n g u l a r , 

d e x a r e c o r r e r e l l a m a ñ a n a e l d i l u i r l o e n l a r e p r e f e n -

t a c i o a d e l o s a d : r , i r a b l e s " t r i u n f o s . d e l a g r a c i a . C i e r t o 

e s , q u e f o n o c u l t o s a n u e ñ r o c o n o c i m i e n t o l o s m o -

d o s d e o b r a r la g r a c i a e n e l c o r a r o n h ' ¡ m a n o •, y p o r 

e l l o C h r i f t o d e l o s m e d i o s e x t e r i o r e s , q a e u s ó e n l a 

c o n v e r í i o n d e e f t a m u g e r , q u i e r e q i . c v e n g a m o s e n 

• c o n o c i m i e n t o d e t o d o s a q u e l l o s m o v i m i e r t o s i n t e -

r i o r e s , i q u e f e r e d u c e la g r a n d e o b r a d e la G r a c i a . 

E l l a , c o m o t o d o s f a b e n , f e d i v k l e e n G r a c i a P r t v i -

r i i e n t e , C o a d y u v a n t e , y P e r f i c ¡ e r . t c ; y d e t o d a s f e v a . 

l i ó C b r i í i o p a r a l a c o n q u i f l a d e c o l a r o n t a n r e b e l d e . 

s . P i . ' . - j . i o . A l o s P r e l a d o s d e l a S a n t a I g l c f i a l l a m ó S a n P e d r o : 

D i f p e n f a d o r e s d e t o d a s l a s G r a c i a s d e D i o s : D i / p e n J a . 

P r o oeí í **"' "i"''-!'"""''Zríí'¡<t D " - V e i s a q u i , S e ñ o r e s , e l ar-í 

del a i í u n p - S u m e n , ° d e mi S e r m ó n : D e f e o m o f i r a r o s , c o m o e n 

t o , y d i v i f i o n . ' o s t r e s O f i c i o s , q u e a c a b o d e d e z i r , d e v e i s ia- . i tar 

c o n l a m a y o r a p l i c a c i ó n e n b e n e f i c i o d é l a s A l m a s 

a q u e l l a G r a c i a d e q u i e n ¡ o í s a d m ¡ a i ¡ l r a d c r e s , n o c o n -

t e n t á n d o o s c o n u n o l o l o , q u a n d o t o d o s f u e r e n n e c e f -

f a t t o s . E f l o e s l o . q u e e x e r u r a C a r i l l o o y c o n la S a . 

m a r i t a n a j y e l l o m i l i c o es l o q u e el S e ñ o r d e l e a , q u e 

e x e r c i t e i s t o d o s á f u i m i t a c i ó n . 

I L A n t e t o d a s c o f a s f e d e v e f u p o n e r , q u e a u n q u e f e a n 

¡ n -

V I E R N K DE c u a r e s m a . I p y 
i n r r r m a b k - s l o s m o d o s c o r q u e D e p u e d e c o n v e r - S u p ó r t e l o » 

t ir á fi las a l m a s , q i - a n d o q u i e r e ; p e r o r - o f o n ir-nu- j " - ™ 3 

m c r a b l e s l o s q u e e n e l l a p r o v i d e n c i a o o r l u s a l t o s iui o s J . ' ' i , M l l c ' " 
, ' . , r . \ 1 t o s D i v i n o s , 

z i o s h a d e t e r m i n a d o p a r a c o n v e r t i r l a s : y n o M a -

i r e r . t e f o n l i m i t a d o s ¡ f i n o t a m b i é n v i n c u l a d a s á t a l e s 

c i r c u n l l a n c i a s d e t i e m p o , q u e él f o l o c o n o c e , p a p a -

d o el q u a l , ó v a n o u f a r á d e e l l o s , ó a u n q u e l o s u f e , 

n o f e r á n t a n p o d e r o f o s . O b f e r v ó eP.e f e c r e t o , e n t r e 

o t r o s , S a n J u a n C h r i f o f t o i r o e n v a r i o s l u g a r e r , p e r o 

e f p c c l a l m e n t e q u a e d o f e p r o p o n e la p r e g u n t a d e 

q u i e n c o n d e m a f i a d a c u r i o f i d a d d e f e a v a f a b t r , p o r -

q u é m o t i v o l l a m ó D i o s a l A p o f l o l a d o , n o f o l a m e n t e 

t a n t a r d e , f i n o e n e l u l t i m o l u g a r a S a n P a b l o ; y r e f 

ponde el Santo: Ni veli: cwioftor r/[e,fed concede inesm Hora. 4. de 
prebenJibiliDeiprovidente,fihtei bominnm notisJibi toa - i-aud. l'auli, 
pormfopporthniljtibus ordiñar i.No q u i e r a s l e r d e m a f i a , 

d a m e n t e c u r i o f o , a n t e s b i e n t e n e n t e n d i d o , q u e l a i n -

c ó p r e h e n f i b l e p r o v i d e n c i a d e D i o s d i l p o r e l a f a l v a c i ó 

d e l o s h ó b r e s e n el t i e m p o , q u e c o n o c e f e r o p o r t u n o . 

Y e n g o l f á n d o t e m a s el S a n t o D o f t o r e n el p r o f u n d o 

a b i f m o d e l o s j u i z i o s d i v i n o s , a f i r m a , q u e D i o s n o a v i a . 

l l a m a d o a l A p o f t o l P a b l o e n o t r o t i e m p o , p o r q u e 

v e l a , q u e e n o t r o t i e m p o f e l e a v r i a r e f i l l i d o . Y p o r 

e l l o d i r á a ' g u n o , q u e a m ó m e n o s á P a b ' o . q u e s a q u e -

l í o s q u e l l a m o a n t e s ! N o p o r c i e r t o : a n t e s a l s i c o m o 

p o r el a m o r e f p e c i a l q u e t u v o e l S e ñ o r á P e d r o , J a -

c o b o , y J u a n , l e s l l a m ó q u a n d o c o n o c i ó q u e e l f o s 

avian de correfponder á la vocació: Tañe idilln accef A¡™'.j}1' 
f¡t,-vocabitque quando obtemperaturoi/ciebat. Alsi lo hi-
z o t a m b i é n c o n P a b l o : t o c ó a l a p u e r t a d e f u c o r a r o n 

q u a n d o f a b i a q u e l e a v i a d e a b r i r ; / V « > » Deut abiaeana Hom. 65. ;n 

bulii voiitijfetfed quia illum renixura Jciebat, tune voluit, " »'"• 
N 1 cam 
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euir, anirrtun ¡9Jim ptnctraturam vocationrm n¡l ignorabat. 
D e l d e la c u n a h u v i e r a q u e r i d o D i o s t e n e r p o r l u y o á 

P a b l o ; m a s p o r q u a n t o l a b i a , q u e f e a v i a d e r e ñ f t i r , 

d i l p u f o l l a m a r l e e n t o n c e s , q u a n d o c o u o c i a q u e l a v o -

c a c i ó n a v i a d e p e n e t r a r f u a l m a . 

E f t a b l e c i J a e f t a d o t r i n a t a n c o n t e n t e e n t r e l o s S á -

la t o s > f e e n t e n d e r á f á c i l m e n t e el m o t i v o p o i q u e C h r i f -

Gracia Previ- , 0 l l e g ó e f t e d i a a l p o z o d e S i c a r , a u n q u e t a n c a n f a -

n i e n t e , < j u e e l e - d o , q u e p a r a t o m a r a l g ú n a l i v i g h u v o d e l e n t a r í e . - f i j . 

-en imitar l o s tigatai e* Hiñere fedáatjic Jupnfmtcm. C o n v e n i a h a -

I r e l a d o s . J!ARFC A||¡ ^ ATJ„EI|A ¡,ORA. SFLRJ q¡¡l¡fifixta^t fiedo e n 

el m o d o d e c o n t a r d e P a l e f t i n a , ! a h o r a d e m e d i o d i a , 

n o e s m a r a v i l l a , q n e a v i e n d o c a m i n a d o a p r i e f f a d e f d e 

l e x o s , e n a y u n a s , y p o r c a m i n o s a í p e r o s , l l e g a l f e t a n 

c a n i a l o . P e r o q u é n e c e f s i d a d avia, m e p r e g u n t a r e i s , 

d e h a l l a r f e al l i e l S e ñ o r a a q u e l l a h o r a ? L a n e c e s i d a d 

" f u é e l l a . C o n o c í a m u y b i e n n n e f t r o R e d e m p t o r , q u e 

f u g r a n l ' a d r e t e n i a d e f t í n a J a a q u e l l a h o r a p a r a la c ó . 

v e r / i o n d e l a S a m a r i t a n a ; fi , a q u e l l a , a q u e l l a hora , y 

p a l l a d a e l l a , q u i e n l e a t r e v e r á á a f i r m a r l o q u e hlivié-
. r a fu c e d i d o d e e f l a p e c a d o r a ' Y p o r c f l o C h r í í í o n o f e 

d e x ó p r e v e n i r d e l a m u g e r , l i n o q u e é l la p r e v i n o , y f e 

a d e l a n t ó . B i e n p o d í a fin f a t i g a r l e t á t o , a v e r l l e g a d o e l 

S e ñ o r l u e g o d e f p u e s q u e l l e g ó l a S a m a r i t a n a , p u e s p a -

r a e n c ó t r a r l a b a f t a v a e f t a r a l l i á la h o r a f e x t a ; p e r o n o 

l o h i z o a f s i . q u i f o a d e l a n t a r f e un p o c o a n t e s : » » ™ qua. 

/ A f e l p a r a m o f t t a r e l o f i c i o p r o p r i o d e la g r a c i a P r e -

v e n i e n t e , q u e j a m á s f e d e x a g a n a r d e m a n o , v a í i e m -

Pfat. 58. I I . pre óíhnte.Mifericordia ijas preveni/tme,fu mifericor-
d i a m e p r e v e n d r á . S e ñ o r e s m í o s , V o í o t r o s f o í s D i f -

p e n f a d o r e s d e la G r a c i a D i v i n a e n t o d o s f u s o f i c i o s ; 

no es afsi ? Difpenfitorei multifarmisgrtti* Dci. Pues 

a q u i 

Ovid.lih. t¡ 
Me¡. 
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a q u í t e n e i s el p r i m e r r x e m p l o , q u e o s d a C h r i f t o e n 

e i m o d o ¿ c d i l p e n f a r l a . N o e f p r r a r , q u e l o s p e c a d o -

r e s o s p r e v e n g a n , l i n o p r e v e n i r l e s v o f o t r o s , y a d e l a a -

t a r o s . p a r a f u r e m e d i o , y e n a q u e l t i e m p o , e n q u e e l l o s 

m e n o s o s e f p e r a n . R e p a r a d e n l a S a m a n t a r a d ' e g ó f e 

al p o z o , y e n r a d a m e n o s p e n f a v a , q u e e n a q u e l l o p a . 

r a q u e la e f p e t a v a C h r i l l o . P e r o n o - i m p o r t a : b u f c a 

C h r i f t o á la S a m a r i t a n a , a u n q u e l a S a m a r i t a n a n o . 

bufqueá Chrifto : ¡mamut, quinan quiperunt me, tfai.65.ii 
d i x o u n d i a el S e ñ o r p o r I t a l a s : M e h a l l a r o n l o s q u e 

n o m e b a l e a r o n . P e r o c o m o u l a d e e l l e t e r m i n o /'«-

veneruht, q u e es p r o p r i o d e q u i e n h a l ' a l o q u e b u f c a , 

á c o n t r a d i c i c n d e l v e r b o : ¡lipiria, q u e l i g n i l k a e n -

c o n t r a r á c a f o , f e g u n el c ' i c h o d e a q u e l p r o f a n o : Tu 

nen inventa reperta ejt> Pero qué queriis, que os diga? 
T a ! es la b o n d a d d e el S e ñ o r , q u e l e d e x a e n c o n t r a r 

d e a ' g u n o s , t a n r i c o d e G r a c i a a u n p r e v e n i e n t e , c o . 

t r o fi e l l o s l e h u v í e r a n b u f e a d o l a r g o t i e m p o . Y a f s i 

p r o f i g u e c n el m e f m o l u g a r d i z i e n d o :Ecce ego, ecee 

ego adgentcsn, qus non invoejbat nomen meani. Dos ve. 
z e s l o r e p i t e p a r a e x p l i c á r l a e n e r g í a d e l f a v o r D i v i . 

l i o . I m p a c i e n t e d e e f p e r a r á q u i e n le i m p l o r e , é l m i f . 

i r ¡ o l e b u l c a a n t e s ; n i f o l o l e b u f c a c o n g r a n d e a m o r , 

l i n o q u e t o d o f e - I e o f r e c e , c o m o f i d i x c r a á l o s q u e 

n o i n v o c a n í u n o m b r e : A q u i m e t e n e i s , a q u i m e t e -

n e i s . A v i l l a d e e f t e e x e m p l o , q u é f e d i r i a d e v o f o t r o s , 

P a f t o r e s d e l a l g l e f i a , fino f o l a m e n t e n o b u f e a r e i s a • • 

l o s p e c a d o r e s , q u e n o o s b u f e a n , fino q u e n o o s d e -

j a r a i s e n c o n t r a r d o l o s m e l m o s , q u e o s h u l e a n ? S e r i a 

o p o n e r o s d e r e c h a m e n t e al m o d o d e p r o c e d e r d e la 

G r a c i a , q u e fi g a n a el g l o r i o f o t i t u l o d e P r e v e n i e n t e , 

p o r e l l o l e g o z a , p o r q u e f e a d e l a n t a á l o s d e l e o s d e e l 

• h o m b r e . N 3 Q u i e n 
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Q > i e n a v ¡ i r a J e e l f o i i o c ó n f e í l a r á , q u e l l e g a r l i 

S a m a r i t a n á i a q u d l a f u e n t e á ' a m i f e a h o r a q C h r i f t o 

J e h a l l a v a a l ! ¡ , ñ o f u e á c a f o , fino P r o t i d c n c i a ' C h r í f l o 

l a q u e r í a a q u e l l a h o r a , q u a n J o c a n t a d o , y f e d i e n t o 

t u v i e f l c h o n e f t o t i t u l ó d e h a b l a r c o n e l l a , p a r a p e -

d i r l e d e la a g u a q u e a d a f a c a d o d e - a q u e l p o z o . A n -

t e s d e a q u i m e f t a o f e t o m a la i n t e l i g e n c i a d e a q u e l l a 

f a m o f a , a u n q u e b r e v e p a l a b r a s « , q u e p u f o el ( a g r a -

do H\aót&i$<!J>éJui ergo f.itigatus ex Hiñere fedebat/ie 
fupra fintea.Que q u i e r e d e z i r Sic > A f s i . L i t e r a l m e n t e 

fignifica, a f s i f a t i g a d o , a f s i m u e r t o d e f e d : p o r q u e n o 

l o h i z o C h r i f t o c o m o l o s o t r o s c a m i n a n t e s , q u e l l e g á . 

d o c a n f a d o s á u n a f u e n t e , l o p r i m e r o es d a r r e m e d i o 

á la f e d , y a l c a l o r , a l i g e r a n d o J a r o p a , y t o m a n d o 

n u e v o a y r c p á r a f u r e f r i g e r i o . N o f t f s i ' G h t i f i o : í ? s 

fitig.irus, a f s i c a u f a d o e l p e r ó á la p e c a d o r a p a r a roo-

V i r r i a ' á c u m p a f s i o n , p i d i é n d o l a d e b e y i r . Q u i e n c o t n -

p r c h e n d e r a á q u e e x t r e m o l l e g a n l a s f i n e z a s a m o r o -

f a s d e D i o s c o n l a s a l m a s ' p á r a g a n a r l a s ' . N o f o l o m o f -

t r a r f e c a n f a d o e n f u b u f e a , l i n o q u e r e r l o e f i a r v e r d a -

d e r a m e n t e , p - u a i n c l i n a r l a s á p i e d a d , p i d i é n d o l a s e l 

a l i v i o . " 

S i e n t a f e p u e s - C í i r i f f O á l a m a r g e n d e l a f ! i e n t e ; y 

p í d e l e d e b í v e r - : Dicit cijefns^amütbibtre. O i n v e n -

c i o n e s a d m i r a b l e s d e el D i v i n o d m o r ! P e d i r p a r a d a r l 

y a u n p e d i r p o c o p a r a d a r m u c h o I P e d i r c o m o p i d e 

- l a t i e r r a q u a n d o f c c a , y a b r a f a d a a l p o n e r l e el S o l l e 

p i d e a l l a b r a d o r el r i e g a c c n c i e n b o c a s ; p e r o f e p i -

d e p a r a r é f i i t u i r f é l e e n c o p í o f a s flores, y a b u n d a n t e s 

f r u t o s , q u e le e n r i q u e z c a n . 

E n t r e t a n t o p o n d e r a d , o y e n t e s m i o s , l o s o f i c i o s 

d e ! a g r a c i a , q u e l l a m a m o s E x c i t a n t e ; n o p o r q u e f e a 

d i f - " 
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d i f l ¡ r , ¿ ) a en l a . f u W U a c i a , d é l a p r e v e n i e n t e , fino p a r a 

m a i i i l e l U r f u s d i f e r e n t e s o f i c i o s . D i o s n o m o v i e r a 

f u e r t e m e n t e à a l g u n a s a l m a s à p e i t f a r e n f u M a g e f l a d , 

q u a n d o la> m i l e r a b l e s c o n c e b i r í a n t a n ú t i l p e n f a m i é - • • 

t o - r i n f e l i z S a m a r i t a n a I E m b u e l t a e n d c i e n o d e f u s 

p e c a d o s . q u a n d o ' h u v i e r a e l l a t e n i d o n o t i c i a d c C h r i f -

t o , fiel m e f : n o S e ñ o r n o h u v i e r a a p r o v e c h a d o a q u e -

l l a o p o r t u n i d a d d e t r a t a r c o n e l l a c o m o p o b r e m e n -

d i g q ; y a u n m e n d i g a n d o v e r d a d e r a m e n t e , C o n p e d i r - " 

l e , n o p o r c e r e m o n i a ( c o m o a l g u n o p u d i e r a a v e r 

p e r , f a d o ) fino p o r l i . m o f n a u n ' o r b o d e a g u a r Q u e a f s i 

l o fiemen l o s S a n t o s G e r o n i m o , B e r n a r d o , B u e n a v e a -

t u r a , y T h o m a s . A t a n t o c o n v i e n e , q u e n o s h u m i l l e . ' 

m o s , S e ñ o r e s m í o s , fiquilieremos c o n q u i f i a r p a r a 

D i o s a l g u n a s a l m a s m a s p r o t e r v a s . , y c o n t u m a z e s : 

c o n v i e n e t r a t a r c o n e l l a s , c o m o fi n e c e s i t á r a m o s d e 

f i } f a v o r , y a í s i j i e o c i a , a u n q u e t e a c i e r t o , q u e e l l a s f o n 

las que i i e c ^ f í ^ g del nueftro : Sicut ¡gentes, mullos a«-
teialtcuplftivtffj.i • i.Gorínt.iÉ. 

C o n t o d o l o q u e h a z e C h r i f i o , f e a v r à o í d o d e f -

c o r t e s l a m a s g r o l f e r a , q u e l a q u e u s ò la S a m a r i t a n a ; R _ , V n -

E n v e z d e r e c i b i r d e f u m a n o la a g u a p a r a a l i v i o d e e l y ' ^ e n . c , a s . 

a r d o r , y d e f a f e d , r e c i b e i n j u r i a s d e la m u g e r d e l a t e n - f L ^ X * 

ta\Quomodo tujuìms eumfis y{ofiis ì me kìbere fim de ia grada."' 
muüer Samaritani' C o m o fiendo J u d i o t i e n e s a n i m o 

p a r a p e d i r m e d e b e v e r , fiendo y o S a m a r i t a n a ' O y e n -

d o R e b e c a j u n t o al p o z o d e N a c o r á a q u e l N o b l e 

c r i a d o d e A b r a h a m , q u e l e p e d i a u n p o c o d e a g u a : 

Paaxhlum aqatwMoi bibeadumprubedebfd,riatua,tzí- Gen. s,¡. 1 - , 
pondiòle luego : Beved.Seóor mio : f i f e Btmlnt n>l> 
y n o c o n t e n t a c o r . e f t o , v e r t i ó t o d a el a g u a q u e ( o -

b r a v a e n el c a n . t a t o ' f o b r c l a c a n a l d e la i u e a t e , y c o r -

N 4 r i ó ' 
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r i ó o f i c i o l a , y a t e n t a á f a c a r d e l p o z o n u e v a a g u a m a -

r a a b r e v a r c o n f u s - p r o p r i a s m a n o s u n o p o r u n o á 

t o d o s l o s d i e z c a m e l o s , q u e é l c o n d u c í a : Recarritai 

ptttium, ut bjurirrt nqaS, & bauflim ómnibus cirr.elh d:. 
dit. Y e f t a m á l a m u g e r l e n i e g a á C h r i f t o un f o r b o d e 

a g u a ! O m a l d a d ! O r u f t i c i d a d b a r b a r á ! N i p r e t e n d a 

a l g u n o e f c u f a r l a p o r el e l c r u p u l o d e n o t r a t a r c o n 

h o m b r e q u e f e g u i a R e l i g i ó n e n f u c o n c e p t o f a i f a ; 

t e n i a m u y b u e n t a U e d e e f c r u p u l o f a l a q u e h a z i a v i l 

m e r c a d o d e f u c u e r p o á q u a l q u i e c r u ñ a n . Y ( ¡ f u e r a 

t a n d e l i c a d a d e c o n c i e n c i a , p o r l o m e n o s h u v i e r a d e 

a v e r r e f p o n d i d o e f e u f a n d o f e c o r t e f m e n t e j d e q u e 

( i e n d o S a m a r i t a n a n o p o d í a d a r d e b e v e r á u n j u d i o ; 

y n o d e z i r c o n f a c u d i o i i e n t o : C ó m o til f i e n d o J u d i o 

p i d e s d e b e v e r a u n a m u g e r S u r i r i t a n a . Y a l a v e r -

d a d l o s S a m a r i r a n o s n i n g ú n é f e r u p u l o t e n í a n d e t r a -

t a r c o n l o s J u d i o s , a n t e s ! o p r o c u r a v a n , . p e r o t e n í a n l e ' 

l o s J u d i o i d e t r a t a r c o n l o s S a m a r i t ^ f b s ; - a l m o d o , 

q u e el d i a d e o y n ó t i e n e n e í c r u p u l o ' H é r e g e s d e 

t r a t a r c o n l o s C a t b o l i c o s , y le t i e n e n l o s C á t h u l í c o s 

c e t r a t a r c o n l o s H e r e g e s . D e d o n d e (e v é , q u e e n 

e l m o d o d e h a b l a r m o f l i ó c l a r a m e n t e e f l a a t r e v i d a 

1 m u g e r el v i ! c o n c e p t o q u e t e n i a d e C h r i l l o v i é n d o l e 

c a m i n a r á p i e s d e f c a l j o s , c o n t r a g e d e f p r e c i a b l e , l o s -

o j o s i t i e r r a , y e n a í l o d e p e d i r l e í o c o r r o . y f a v o r , 

y j j j ^ A q u i (e d e f e u b r e n l o s r e p a r o s e f l r a v a g a n t e s , q u e 

á l o s p r i n c i p i o s o p o n e n l o s p e c a d o r e s ii la g r a c i a d e 

ei S e ñ o r , t r a t a n d o l a v i l l a n a m e n t e , p o r q u e f e la v e n 

v e n i r ( p o r d e z i r l o a f s i ) e n l e g u i n i i e n t a d e e ! l o s , c o m o 

q u i e n p i d e , y f u p l i c a , y r e p i t i é n d o l e s a q u e l l a s p a l a , 

b r a s . : H i j o e n t r e g a m e t u c o r a c o n : Fiii p n b t mibi tor 

Trov. 13.26. tiíam, A l o s q u a ' . e s r e p a r o s , (i e l S e ñ o r d e r e p e n t e í e 

reti-
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r e t i r a f f e i n d i g n a d o ( c o m o l o l u e l e h a z e r n u e l l r a f o -

b e r v i a , q ' i i a r i d o t r a t a m o s c o n u n a n i m o i r , d ó c i l , y c ó -

t u m a z ) q u a n p o c o s n o s f a i v a r i a m o s í . Y a(s i d e v í a h a -

z e r l o D i o s d e b u e n a r a z ó n : p o r q u e q u a l p e n a m a s 

j u i l a , q u e N o p r o l e g u i r e n h a b l a r á q u i e n f e n i e g a a 

o'irí Vbl audilusnon efl ,mn ¡¿fundasfemsnem. Y áísi 
m e r e c í a ! a i n g r a t a p e c a d o r a , q u e a y r a d o C h r i f t o l e £ c e ' - Í u 6 ! 

b o l v i e f l ' e las e f p a ! d a s , d i z i e n d $ l c : Q ^ e d a ? e , p u e s , q u a l 

e r e s . N o h a s q u e r i d o d a r m e un p o c o d e ru a g u a , q u e . 

es d e n i n g ú n p r e c i o , ni y o t e c o n c e d e r é la n - i a , q u e 

v a l e t a n t o . P e r o a y d e n o l o t r o s l e s p e c a d o r e s , ü 

D i o s f e p o r t a f f e c o n n o f o t r o s , c o m o n c f o t r o s c o n f u 

M a g e f t a J ! Q n a n t a s v e z e s a v r i e i S e ñ o r t o c a d o c o n f -

t a n t e m é t e m e f e s e n t e r o s á l a s p u e r t a s d e n u e f l r o c o -

r a r o n , l i a a v e r l o g r a d o - e n t a n t o t i e m p o , ni u n a r e f . 

p u e r t a a m o r o f a , y. c o r t é s ? N o fin r a z ó n f e l a m e n t a : 

Egoflo ad ojiium , & pulfi: yo elloy á la puerta , y A • 
t o c o ; fignificando c o n c f t e m o d o d e h a b l a r el l a r g o 

t i e m p o q u e e f l i t o c a n d o e n v a n o . P e r o e í l e es é l 

f u a v i f s i m o , y a d m i r a b l e m o d o d e o b r a r d e l a g r a c i a 

p r e v e n i e n t e , la q u a l , f i c o n a l g u n o s n o f u e r a t a n ! u -

f r i d a . y p a c i e n t e , n u n c a l l e g a r í a á c o n q u i f t a r ( u o b í l i -

r a c i ó n . Y a í s i , p a r a m o f t r a r e f l e l u f r i m i e n t o , y p a 

c i e n c i a d e l a g r a c i a , d i z e c ¡ P r o ( c ! a : í ^ p / ¿ ? 4 i Domina > ' ' ' 3 o - 1 - ? -

>•' •ni/creaturvcJlri.Oondc d e v e c o n l i d e r a r f e , q u e e n -

t o n c e s e s m a s n o t a b l e l a p a c i e n c i a e n e f p e r a r , q u a n . 

d o e f p e r o a ! q u e i l a n é c o n m i p r o p r i a b o c a . Y 

á q u é a l m a e f p e r a j a m a s C t i r i f t o , k q u i e n el S e ñ o r n o 

a y a l l a m a d o p o r Ii m c f m o c o n m o d o t a n p i a d o í a ? 

A n i n g u n a , a n i n g u n a ; y d i z i r l o c o n t r a r i o f e r i a i n -

c u r r i r l u e g o en el e r r o r d e l o s S e m i p e l a g i a " o s , e n 

c u y a d e t e f l a ; i o n d i s o ii D i o s S a n A g o f t i n : Non ego s.Ang.inP¡. 

P'«?. 58.ro/if.2, ' 
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prior á ti sxarrexi vol.uiitite/fd ta ai me excHUum vi: 
n/íi:no íuemi v o l u n t a d l a p r i m e r a en b u f c a r t e , fino 

n u e v o s S . ñ o r v f i . i i í t a a n t e s p i r a e s c i t a r e n m i c i t e 

d e f e o . Si C S r i i l o n o s e l ' p c r a , e s p o r q u e é l m í l m o n o s 

' h a ! ' . í n i J o c a n v o c a c i ó n í o b r e r u t u r a l . q u a ; f u é l a q 

o y u s ó r I S e ñ o r c a n c í l a p e c a d o r a , b a s o d e el v e l o 

S. Aug. m a e x t e r i o r e s p . i ' a b r a s : £ > 4 mihibibere,con las 

Joüh.c.4. qua'es le pedia l a ice: FidtmipfiasmulierisJitiebjt, Ule 

iai bibirtyaetHÜfa a fs i l o e x p l i c a S a n A g u f l i n . N i a y 

p a r q u e m a r a - d l a r í e , q u e b a x o e l d i s i r a z d e e l l a s p a -

l a b r a s ¡ a e l l a o c u l t o el l l a m a m i e n t o d e la g r a c i a , p o r q 

e l l e e s íu m o . J o d e e x p í i c a r f e c o n las a l m a s . r u d a s . P o r 

las c o f a s vifib' .es las e l e v a c o n g r u a m e n t e al c o n o c i -

m i e n t o , y a m o r d e l a ; i n v i f i b l e s : lavijibilia Dei.pir es 

i , 2 0 . etxtfaBjfzaijnttluaacemfpMMar. 
P e r o al v e r C h . - i i i o . q u e f e le r e f i l l i a á e f t e p r i m e r 

al ia! t a , r e p i t i ó f e g u n d o . y m a s f u e r t e . Y f u e m o i l r a r 

á e f t a i n f e l i z , q u a u t o m a s i n t e r c i l a v a el la e n l o m u -

c h o q u e p u d i a r e c i b i r d e C h r i f t o , q u e n o e n l o q u e 

p e d i a d a r j e . ' y q u i e n a v r a , q u e c o n e f l a c ó d i c i o n r e u . 

i e e l c o n t r a t o . Y a f s i , p a r a i n í i r u i r l a , y . m o v e r l a á d e . 

f e a r l o q u e i g n o r a v a , le d i z e C h r i f t o : S i f e i n s donam 
D"' > qaiicji,qui ditit tibí, di m'bí bibere, forfit.in pe. 
t>:JTei ¡tb e},& dedifeftin aqnnm vivsm. Si fupieras, ó 
m u g e r í y c o n o c i e r a s e l d o n d e D i o s , y q u i e n es el q u e 

t e d u e , d a m e d e . b e v e r , p o r v e n t u r a tu le ¡ t u v i e r a s 

P e d i d o , y te h u v i e r a d a d o el a g u a v i v a . E l l e d o n d e 

D i o s es el m i l m o J e f u s , q u e el. P a d r e E t e r n o n o s l e 

p o r R e d e m p t Q r . p a t a q u e n o p e r e z c a el q u e c r e e 

e n e l . P e r o n o t o d o s l e c o n o c e n , v p o r efTo d i z e 

C h u l l o : Sifeiresfi I r c o n b c i e r a s . D e f d i c h a d o s d e n o -

' o t r o s , q u e n o n o s a p l i c a m o s á e n t e n d e r la e x c e l e n c i a 

d e 
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d e tan g r a n d - d o n , q u e a ! ffiifmo t i e m p o e s el d o n , y • 

e l d a d o r ! S i l e « o n o c i f í a m o s , .como i u r r a p o f j i b ' e 
a p a r t a r n o s d.e l o s p i e » a n t ' , 3 d e c o n f e g a ' r lo'rr.as p r é -

c i o f o , q u e n o s p u e d e d a r , q u e e s e l E ' f p i r i t u d e el S e -

ñ o r , fignifica'.la b a x o d e e l i i m b o í o d é e ' a g u a v i v a , ' 

p a r a d e n o t a r l a a b u n d a n c i a c ó q u e n o s le r- i -rde d a r . 

' Q t u n t o m a s d e f e o f o e f t a C h r i f l o . d e c o m u ñ i c a m r . ! e , 

q u e n o f o t r o s d e c o n ( e g u i r l e f N o t a d ' l o s t c r m i n e s c o n 

q o e - h a b l a "a e l l a m u g e r . N o le ciize : Si f u p n r a s c l 

d o n , le p i d i e r a ' s . y po'r v e n t u r a él te !e d i e r a ; fino q u e 

d i z e : T u p o r v e n t u r a le p i d i e r a s , y ¿ l t í le d i é r á ; p o r -

q u e l a d u d a , e l p o r v e n t u r a , n u n c a e f l á d e p a r t e d e 

D i o s , q u e h a d e d a r , G e m p r e e f t a d e p a r t í d e n o f o -

t r o s , q u e d e v e m o s p e d i r . O !i n o í o t r o s le p i d i é r a m o s 

t a n t o , q u a n t o e l S e ñ o r e í l a d i f p u e f t o á d a m o s d e l o s 

verdaderos bienes!D/'t>M, inomnes, qtti invoemt iilum Rom. 10 . 1 s . 
S i v a n o e s , q u ? p o r a q u e l f i r f i u n , p o v v e n t u r a , q a i . 

fie'ffe d e c l a r a r C h r i l l o la l i b e r t a d d e el h u m a n o a r b i -

t r i o , q u e q u e d a i n t a í l a a u n p a r a el p é d i r i p i i e s l a g r a -

c i a n o o b r a d e tal f u e r t e e n el c o r a r o n d e el h o m b r e , 

q u e l e n e c e l s i t e , b i e n íi q u e le c o m b i d e , q u e le i n c l i -

n e , y le m u e v a , f e g u n a q u e l l u g a r d e el A p o c a ü p f i : « 

quis uperaerit mibijímamjntraka-aiillum.tl Miniflío 
d e J u l l i c i a , q u e v i e n e á e x e c u t a r la p e n a , o b r a c o m o 

u n r a y o : (i n o fe le a b r e n las p u e r t a s , las h e c h a p e r 

t i e r r a , o l a s h a z e p e d a z o s a n u e í l r o s o j o s . E l b i e n -

h e c h o r , q u e v i e n e p a r a l l e n a r n o s d e f u s f a v o r e s , f e 

p o r t a C o m o e l S o l i l i n o l e a b r i m o s c o n g ü i l o l a s p u e r -

t a s , n o s d e x a , y b u f c a a o t r o s p a r a f a v o r e c e r . A f s i l a 

g r a c i a , c o m o v i e n e k n u e f t r a s a l m a s p a r a l l e n a r n o s J e 

ÍUs d o n e s , n o f e p o r t a c o m o r a y o , G a o c o m o S o l : He , , .. „. 

i>efiíimtnm¡ínhrturininvitam. • l.. invito,];. 
J
 rx drtcr.tiirH. 

P e -
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X - l ' e r o e n t r e t a n t o , l a c i e r t a J e .un d ò n t a n COTI f i d e ; 

r a b i e r o p u d o d e x a r d e h a y r f u e r ç a c n el p e c h o d e 

t i n a m a g s r fiempre e o J U ' i ó í a d e r e g a l o s . D e a q ; : i e s , 

q u e la q u e h a l l a a q u e l p a a t o a v i a t r a t a d o à C / i r i d o 

c o n t a n p o c o r e f p e t o , c c t n o C f u e r a u n m e n d i g o , l u e -

g o q u e v i o q u e l e p o d í a d a r m u c h o , fi q u i f i t f i e , m u -

d ò d e l e n g u a g e , y d d d e l u e g o l e h o n r ó c o n el t i t u l o 

de Señor : Domine ñeque quo bauriai bsbei, &puteiu al. 
tui e¡i : l'nie ergo babes aquam vivxm ! Señor,ni tenéis 
c o n q u e ' a c a r el a g u a , y e l p > z o e l l a h o n d o : p u e s d e 

d o n d e t e n é i s e l l a a g u a v i v a q u e m e o f r e c e i s ? O b f e r -

v e l e a q u í , a u n q u e d e p a t í o , la f u e r ç a g r a n d e , p a r a 

c p n q n i í l a r c o r a z o n e s , q a e t i e n e n l o s d u n e s , n o a u n 

p o i ï e i d o s , f i n o e f p e r a d o s . O q u a n t o c u i d a d o es n e -

c e r t a r i o , p a r a d e f e n d e r l e l H u l l a l o s l e o n e s m e f m o s , 

P/in.lib.S.f. d i z e P l i n i o , li e l i à n b i e n h a r t o s , n o f a b e n h 'azer m a l : 

1 6 . Saliati bnoxii /unt.l'or efío grita ifa¡is:Blaliií,qui ex-
I/ai. 3 3 ; » J . culìl maniafma ab omnimunere, d i c h o f o e l q u e ( a c u d e 

icis á r a n o s d e t o a o s l o s p r e í c r t e s , y d o n e s ; p o r q u e e s 

ñ u - y d i f i c u l t ó l o , q u e l a b a l a n ç a n o i n c l i n e à la m a n o , 

q u e ic p o i j ê m a s p e í o . F, l m a r f e e m b r a v e c e f u r i o f a -

m e n t c , c o m o t o d o s v e m o s ; p e r o l u e g o q u e te t r a g a 

l a s m e r c a d u r í a s , q u e p o r l a t o r m e n t a l e l e a r r o j a n , 

d e x a c o r r e r l i b r e m e n t e à i a n a v e . 

B o l v a m o s à la S a m a r i t a n a . V e r e i s c e r i o la q u e al 

X I . p r i n c i p i o t e p o r t ó t a l o b e f v i a , l c m u e í t r a y a m a ¡ c o r -

t è s , d a n d o g r a t o s o f à o s à las p a l a b r a s d e C h r i i t o . Y 

d e e l l o d e v e m o s d a r l e m u c h a s e n h o r a b u e n a s , p o r q 

p o r a q u i e m p i e r l a g r a c i a à h a z e r b r e c h a e n e l c o -

, humano: Anditi, & vivet anima ve/Ira, Oíd , y 
' * ' i v i ™ v . u e í l r a A l m a . L a P l a z a , q u e o y e p a r t i d o s , f e . 

ñ a l e s , q a e q u i e r e c a p i t u l a r , y r e n d i r t e . Y a f s i C h t i í i o 

p a f - . 
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p a r t a a d e l a n t e p o r la brecha que avia abier to , y ele-
v a n d o el animo y a m a s dócil de la Samarita ia , J e la 

a g u a v i l i b l e d e a q u e l l a f u e n t e , á o t r a mas n o b l e q a e 
d e l t o d o i g n o r a v a , l o g r ó , y la i a d u x o á pedirla final-

meate con mucha humildad : Domine \ü mib¡ banc 
aquam. 

E n e l l e p a r t o , S e ñ o r e s m i o s , d e v e i s c o m o D i f p e n - x n 

f a d o r e s d e l a . G r a f d a d e D i o s a p r e n d e r f u f e g u n d o p a r [ ' e n 

o f i d o , q u a n d o d e P r e v i a i e n t e p a l l a p o c o á p o c o á í c r O f i c i o d é l a 

A d i u v a n t e . Y n o p e n í c i s p o r e l l o q u e u n a G r a c i a e s G r a c i a A d -

d i í t i n r a d e la o t r a i a q u e l l a m e f m a G r a c i a q u e p r e v i e i u v a r c t e , q u e 

n c al q u e n o q u i e r e p a r a q u e q u i e r a , a c o m p a ñ a al ! " ' 

q u e y a q u i e r e p a r a q a e q u i e r a o r o v e d , o f a m e n t e : a f s i ™ d c B m * 

f e e x p l i c a c o n e l e g a n c i a S a n A g u í l i n : Q u a ^ e n t m 

gevenH.atveln, volentcmfub/cquitur.nefrujlrave!:!. cbir.cap. 
D i x e p o c o a p o c o , p o r q u e n o fe h a d e j u z g a r q u e la 

G r a c i a t r i u n f a n t e r i n d a fiempre las p l a z a s a u n i n e x -

p u g n a b l e s , a l p r i m e r a ( T a ! t o : E l l e es u m p r o d i o i o c u » 

l u c e d e m u y p o c a s v e z e s ; l o o r d i n a r i o e s i r l a s c ó q u ' i f . 

t a n d o p a l m o á p a l m o , p o r d e z i r l o a ' s i . R e p a r a d l e 

aísi l e f u c e d e a C h r i l l o c o n la p e c a d o r a d e o V . P u e s 

a u n q u e e l l a d a v a m u e f t r a s d e r e n d i r f e a C h r i l l o . q u á -

do le dezia: Domine da mibikane aquam^t a al miímo 
t i e m p o f e r e n d í a , y n o f e r e n d í a : le r e n d i a , p o t e t e 

j f c l a § u a q C h r i l l o l e a v i a o f r e c i d o ; n o l e r ¿ n 

d í a , p o r q u e ñ o l a J e f e a v a c o m o el S e ñ o r q u e r í a J a r -

f e l á • la d e f e a v a 3 f u m o d o , e l l o e s tal q u e l e a p a o a f l e 

l a l e d d e el c u e r p o , l e r e p a r a r t e l a , feerfas c a n f a d a s , 

y l e e i c u í a f f e e l t r a b a j o d e i r , Y b o l v e r c a d a d i a a ! P O ! 

z o , ,1 q u e n a b e b e r á m i b ¡ b m e > q 3 ! ¡ m % u , ^ 

ñeque vemam buc ba,irire-, y en una palabra, eia la de-
i e a v a p a i a c o n v e n i e n c i a d e l c u e r p o , q u a a d o G h r i i l o 

f e 



2 O 6 SERMÓN I X . EN EL 4 . 
fe la o f r e c í a p a r a d b i e n d r f u a ' r n a . E d o e s ! o q u e 

res fucede á todos,quando empegamos á entregar, 
nos 3 ' ' i o s : q u i í i c r a m o s que D i o s V e a j u f i a f l e á n ú e f -

t r o s c i c l a í w n e s , a nueftras i n t e n c i o n e ! , a n u e d r o s 

, intertf!¿í y n o v e r n o s o b l i g a d o s á a j u f i a r n o s n o f o t r o s 

al gü i lo .Je D i o s . E ! q u é r e c o n o c e e f i a flaca d i f p o í i . 

c i o n e n e l a n i m o d e f u s p e n i t e n t e s . n o d e f m a y e , t o -

l e r e , (af ra ; p e r o p r o í i g a ; n a d e l a n t a r la o b r a c o n i n ¿ 

v e n c i b l e p a c i e n c i a , q u e d e e f l a f u e r t e i r á G e m p r e g a -

n a n d o t e r r e n o . 

O y e n d o , p u e s , C h r i í l o , q u e e l l a m u g e r l e p e d i a 

l a a g u a v i v a fin f a b e r a u n q u a l f u e r t e , o í d l o q u e l e 

r c í p o n d e : Voca virum tnum, l l a m a á t a v a r ó n . P e r o 

q u e c o n e x i o n t i e n e e C a r e f p u e f l a c o n la p r e g u n t a , n i 

q u é t i e n e q u e v e r el d o n q u e p i d e , c o n q u e l l a m e a l 

h o m b r e . P r e v e o l o q u e a l g u n o p u d i e r a r e l p o n -

d e r c o n a g u d e z a , q u e C h r i f l o c o r , u n a r e f p a e f i a t a n 

r o e ( p e t a d a , q u i f o e n f e ñ a r , q u e n i n g ú n d o n f e d e v e 

d a r á las m u g e r e s . f i n o e n p r e f e n c i a d e a q u e l v a r ó n a 

q u i e n c f t a n f u j e t a s . P u e s n o p u e d e f e r fino m a l i g n i -

d a d a l t u r a d e u n a f e r p i e n t e , p a r a r e g a l a r c o n u n a h e r ; 

m o l a m a n g a n a a la f e n c i l l a E v a e n el P e r a i f o , e f p e r a r 

q u e f u m a r i d o e l t u v i e r a a u f e n t e p a r t e a n d o p o r a q u e -

l l a s calle»-. E l p e n s a m i e n t o e s e l e g a n t e . P e r o y o c r e o 

q u e f -sé m u c h a m a s e l e v a d a l a d o c t r i n a a q u e m i r ó 

C h r i í l o . Q u i f o c o m o M a e l t r o d e u n g o l p e a c a b a r l a 

g u e r r a , a l l a n a n d o t o d a l a r e f i l t e n c i a á l a G r a d a r o n 

q u i t a r d e el c o r a r o n d e e l l a m u g e r el a m o r a a q u e l 

h o m b r e . R e f p o n d e a l t u r a , q u e 110 t i e n e v a r ó n : Non 

habió viruar, p e r o n o q u i e r e c ó f e r t a r q u e t i e n e g a l a n . 

Y q a í e a n o e f t i r s a r á la p a c i e n c i a d e C h r í f t o ' . N o f e 

o f e n d i ó d e la m a l d a d d e e l la m u g e r , q u e q u a n d o p a -

VlERXES DE QvutESMA. Z O J 
r e c e c o n f i e r t a l o q u e a y , c i e e q u e l e p u e d e e n s a ñ a r 

c o n u n a c o n f d s i o n d i m i d i a d a . D i f s i m u l a el S e ñ o r 

l a i n j u r i a , y a u n a l a b a ii e l l a i n f e l i z p o r l a p a r t e J e 

verdad, que dixo* Bine iixijli , quia non A.i • •••• :.rsj 
p e r o al m i f m o t i e m p o l e d a e n r o l t r o c c n í a l i c e n -

c i ó l a , y t o r p e v i d a , d i z i e a d : ) l e O l a j a n e n r e f u s e l c a a -

dalos: Quinqué viroi b,ibnijli,& mine quem baba non ffi 
tuus u / r ; c i n c o h a m b r e s h a s t e n i d o e n c o r r d p u n d e n -

c r a , y e l q u e a o r a t i e n e s t a m p o c o » s t u m a r i d o . O 

q u a n t a v e r d a d e s , q a e p o r m a s m i f í r a b l e s q a e f e a -

m o s a o s t r a t a la g r a c i a , n o f o l o c o n m u c h a b l a a d u -

r a , fino también con re vzrzacuOnm mazna rsverco <•.,„ , , ,0. .. I I .. • , úSP.I 2.10, 
tía dtjponit nos. N o a y d u d a , q u e e l l a q u i e r e o b r a r e n 

n o f o t r o s ¡ p e r o q u é es l o q u e q u i e r e o b r a r ! Q u i e r e 

hazer que ábrenos nofotros: Fatiam utin p'acqtu Ezccb.i6.z-j. 
mis imbuíais ; y o h a r é q a e c a m i a e i s e n m i s p r e c e p -

t o s ; Y p o r q u e ( n o t e f e a t e n t a m e n t e ) y p o r q u e , e s 

c i e r t o , q a e l a G r a c i a c o m o c a u f a p r i n c i p a ! , í i e m p r e 

n o s h a z e o b r a : á n o f o t r o s , y n o f o m o s n o f o t r o s l o s 

q u e h a z e m o s o b r a r a la G r a c i a , d e a q u i es q a e t o d a 

l a g l o r i a d e l a s b u e n a s o b r a s d e v e a t r i b u i r l e á l a G r a -

c i a , y n o a n o f o t r o s . 

V i e n d o e f i a m u g e r ¡ a f u a v i d a d e o n q u e C h t i l l o l a 

t r a t a b a , n o p u d o d e x a r d e c o n f e r t a r l e t o d a la v e r -

d a d , a u n q u e c o n l o s t e r m i n a s q a e la c a u f a r a n m e n o s 

f o a r o j o , c o m o f u é d e z i r l e q u e l o a d i v i n a v a : Video, 

qnia Ptopbetaesta. Q a i e n a l o i r e l l o n o c r e y e r a q u e 

e f i a p e c a d o r a f e a v i a y a d a d o d e el t o d o ? P e r o n o 

f a e a f s i : o í d q u e a d u c í a p e n s ó . C o n o c i e n d o c l a r a -

m e n t e q u e a q u e l c o a q u i e n h a b l a v a e r a u n g r a n -

d e P r o f e t a , p a r e c c q u e d e v i e r a p r e g u n t a r l e m i ! c o -

f a ! , q a e ¡ m p o r t a v a f a b e r p a r a e l b i e n d e f u a l m a ; 

y. 

XIV. 
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y cu.i t o d o t u e r c e laconver íacion á cofasinuti les pa : 
r a e ! i n t e n t o . Mueve una q u e f t i o n la mas reñida q u e 
en aquel t i e m p o fe con t rove t t i a ent re los Paleft inos, 
ío^ r« q u a l e r a e l l u g a r en q u e fe deveian ofrecer los 
S a c r i h c i o s á D i o s , (i en e l T e m p l o d e S a l o m o a , ó 
en e i G a r i z i n , celebre por los Sacrificios de J a c o b , y 
de tantos Patriarcas fus de fend ien t e s? T o d o á fin de 
diver t i r a f ru tamente¿Chr i f to de la platica p o c o gu(-
t o f a c o n q u e l e av iamani fe f t ado fus pecados . Aun-
que ni ef te e ra a rgumento de animo mal d i fpue f to , 
avergonzar le de fus flaquezas, y errores; pues muef -
t r a deíeo de enmendar fus pecados,quien fe co r r e de 
el los. Afsi lo hazee l ayre , q u a n d o d e f p u e s .de una 
h o r r o r e f a tempef tad antes de ferenarfe de el t odo , f e 
p o n e c o l o r a d o . Pe to Chr i f t o no abandona á efta a í -
t u t a d i l c i p u l a , a n a s fe dexa l levaren la rgo razona-
mien to adonde ella quiere , á imitación d e un pe'fca-
d o r , que adv i r t i endo p r e n d i ó ya el anzuelo. en el 
pez, a larga la cuerda para dexarle cor re r c o m o quien 
h u y e , f e g u r o de que luego fa l tándole las tuercas , y 
la v i d a , le tacará fácilmente á la playa. Afsi fe p o r t ó 
Chr i f t o con efta muger p e n i t e n t e , defpues de expli-
car le los ocu l tos mifterios de fu celeftial D o f t r i n a , 
con una in f t rucc ion t an fubl i ine , tan c l a r a , t a n d i l -
t i n í l a , q u a l no fe encontrará o t ra en la Hi f to r ia 
E v a n g é l i c a , la reduxo finalmente i que ella defeafle 
con verdadera fee a! Mefsias p romet ido , y R e d e m p -
t o r de el m u n d o . Confeguido. e l l o , que era t o d o lo 
que deleava el Señor , le manifefló claramente qu ien 
era , y afsi a q u e l mefmo que tantas vezes pregunta , 
d o , é i m p o r t u n a d o en Jerufalen por tan tos ,para que 
¡es maniteftalfe c l a r amen te , íi era el e f p e r a d o , jr 

p r o -
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¡ f r c m e t í J o p o r tantos ñglosiQjau/qutmi,,,mntfirm ftw.io. 
tóHis! Si tu et C'arifius di¡atbis paiam. Ja ñas lo quifo 
c o r t e ï T a r à a l g u n o , c o n t é r m i n o s c i a r o s : e l l e S a m o , 

( q u i e n l o c r e y e r a l j l o m a n i M o c o n t o d a e x p r e f s i o n 

a efta n uger : ligofum qui ¡oquor temm. N i íolo ie lo 
d i x o , fino q u e e n el n í i l m o m o d o d e d e z i r f e l o , l e l o 

p e r f u a d i ó . A t r e v a f e a o r a á n e g a r a l g u n o , q u e e l S e -

ñ o r n o d e f è a t r a t a r c o n f e n c i l l o s c o r a c o n e s - . C » m f i m - P n v 

piieibus fermocimtio r¡:ts. Si defeais, Señores , que 1 

C h r i f t o o s m a n i í i t f t e l o s m i f t e r i o s a l t i f s i m o s , a q u i f e 

o s e n f e ñ a l o q u e d e v e i s h a z e r : d e p o n e r la a i t i v e z » d e 

j t f t z i o , q u e o b f t i r a a ! e n t e n d i m i e n t o p a r a 110 c r e e r 

fiflo lo que él fe difeurre : Fides non t f i fupirborumfd S.Jug.fmu 
b u w l i u p : la fre n o e s d e l o s l o b e r b i o - V i n o d e l o s h u . 

i r . i i d e s , e n f e ñ a S a n A g u f l i n . L a S í m a r i t a n a c r e y ó t a n ' " ' 

firmemente , q u e l u e g o a! p u n t o f u e à m a n i l e í l a r e n 

l a p l a z a p u b l i c a d e l a C i u d a d el b i e n q u e a v i a e n -

c e n t r a d o , p a r a q u e t o d o s c o r r i e O e n a n l i o f o s á p a r -

t i c i p a r d e è l . A r g u m e n t ó i n f a l i b l e d e el g l o r i ó l o t r i ú -

f o , q u e c o n f f g u i ó la g r a c i a d e l c o r a z o n d e e f t a m u - • 

ger: Ciediaipropier quodioaituifum. 

A r r e c e - r i la r a u d e c o r a z o n la S a m a r i t a n a , y. d e W - ' Í S - H 

h r e ;¡ --r p e r d i d a t r o c a d a á b e n e f i c i o d e ' l a g r a c i a e n " 

í a t a ' e n i t e n t e , p r o c u r ó t r a e r á t o d o s c o n f u e x i n -

P ; ' . f u e n t e d e la v i d a , q u e a v i a e n c o n t r a d o ! M a . 

r . i l ? í l ó í c d e f p u î s f u z e l o e n t r e s a c c i o n e s d i g n i f s i -

m a < i c o b í . r v a r l e , y f u e , q u e p a r a d i l a t a r m a s la 

£ i e f u S ñ e r d í f p r e c i ó g e r e r o f a m e n t e q a a a -

t o i e l l a - ; : t e r c c i . l , e s á f a b e i , à s i m í f r n a , à l u s 

c o k s , V a f u e f t i - 1 , a c i ó n , D o f p r e c i è f b p e r f o n a c o r r i é -

d o , y b o b - i e n I.-, v e l o z de. C h r i f t o 3 f u s C i u J a d a -

n o s , y d e l o s C i u d a d a n o s a C h r i f t o , e n a q u e l l a 

O ho-
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h o r a u n d e f a c o t r i o d a d a . D e l p r e c i ó l a s c o f a s d e s a n -

d o a l o s pies d e C h r i f t o q u a r . t c t e n i a , p a r a c o r - , 

ter mas ligera: Reliquit Hydrum , & abiit. Defpre-' 
c i ó (u r e p u t a c i ó n c o m b i d a n d o i t o d o s p a r a c o n o , 

c e r a a q u e l , q u e u n o p o r u a o le a v í a d e í c u b i e r t o 

t o d o s f u s p í a l o s , a u n q u e e l l a e m b a j a d a d e l a y 

v e r g ü e n z a a v i a p r o c u r a d o t e n e r l o s o c u l t o s , g e n i , 

te , & i'i-líte bminem, qui ábeit "'ibi otnnia qu¿-
eomqae feci. Y a d v i e r t a f e . q u e n o dize id., y v e d , 

fino v e n i d , y v e d : p o r q u e e l l a q a e r i a f e r la g u i a 

p a r a q u e IiaHafTen á C h r i f t o , c o n v e r t i d a d e r e -

'Jpoc.21.17. pente de Meretriz , en Apollóla. Q¿>i auiit dicat, 
veril. 

X V I . E l l o s f o n R e v e r e n d i í s i m o s O y e n t e s , los a d m i r a -

b l e s t r i u n f o s , q u e c o n f i g u e l a g r a c i a d e e l c o r a z o n 

5 A-wft ad <le hombre: C a j a s miffereturjc emn vocal./¡nómada 
Simpícía feitt¡ cmgraert ul vua»temmnre/puat. Dize fublime-
t . 4 . ' " m e n t e S . ' A g u f t m . A q u e l d e q u i e n D i o s le c o m p a d e c e , 

álsi l e l l a m a , C o m o l a b e , q u e le c o a v i e n e , p a r a q u e 

n o r e f i f l a a l a v o c a c i o n . P a r e c e , q u e a v i a d e d e z i r : | 

c o m o f a b t , q u e al S e ñ o r ' l e c o n v i e n e ; p e r o n o d i z e , 

C a o c o m o f a b e , q u e c o n v i e n e al h o m b r e : y en e f t o 

e f t á l a m a / o r e x c e l e n c i a d e e l l e t r i u n f ó d e l a d i v i n a 

g r ¿ i a , t a n m a l e n t e n d i d o d e l o s H s r e g e s m o d e r n o s , 

a p l i c a d o s t o d o s a q u e r e r p e r f u a d i r . q u c D i o s n o s t r a -

t a c o m o b r u t o s , q u e c a r e c e n d e r a z ó n , y l i b e r t a d , n o 

c o m o h o m b r e s r a c i o n a l e s , y l i b r e s . Q u e q a i c r c d e z i r 

G r a c i a q u e v i o l e n t e , y n e c e f s i t e , d e f u e r t e , q u s a o fe le 

p u e d a refi ft i r , q u e t a n o b f t i n a d a m e n t e q u i e r e n e' los 

p e r f u a d i r n o s i S i e t T o f u e r a , e n v a n o c l E i a n g c l i f t a J u a n 

h a v i e r a n o t a d o , c o n t á p a r t i c u l a r a d v e r t e n c i a t a n t a s 

finezas,como u s ó C h t i á o e f i a m a ñ a n a p a r a t e d u c i r . á 

VIERNES DE QVARESMA. 1 1 1 
e f l a p e c a d o r a : e n v a n o h u v i e r a n ( i c o t a n t a s b l a n d u -

r a . , t a n t o s a ' a g o s , t a n t a d u l z u r a , t a n t o l u í r ¡ m ¡ e n t o , f i 

al. c a b o la g r a c i a l a h u v í e r a d e c o n v e r t i r p o r f u e r j a . 

N o e s a f s i , O y e n t e s m i o s , l a g r a c i a o b r a al lá e n ' " l o 

i n t e r i o r d e el a l m a c o r r e f p o n d i e n t e a l o e x t e r i o r , q u e 

f e e x e c u t a p o r f a e r a . V o f o t r o s , p a e s , q u e e n m o v e r á 

l o s m a s o b f t i n a d o s p e c a d o r e s . p a r a q f e c o n v i e r t a n , 

y e n a y u d a r l e s , d e v e i s i m i t a r á la g r a d a , e n el e x e m -

p l o d e C h r i f t o tenéis el c a m i n o , y l o s m e d i o s , q a e 

d e v e i s f e g u i r . C o n v i e n e , q u e o s a c o m o d é i s c o n f u -

m a h u m a n i d a d a l g e a i o , d e a q u e l l o s , q u e d e f e a i s r e -

d u c i r , p a r a h a z e r l o s l u e g o v u c f t r o s , y q u e figan v u e f -

t r o s c o n f e j o s . 

E l t e r c e r o f i c i o d e la g r a c i a , c o n q d e p r e v e m ' e n - X V H 
t e ' 5¡ a d m v a n t e , p a l l a .1 f e r p e r f i c i e n t e , es el q u e n o s P a r r e I » 

q u e d a p o r e x p l i c a r e n e l l a t e r c e r a p a r t e d e el d i f e u r - O f i c i o de l 3 

f o . N o h a v o c o n v e r l r c n q u e m a s le c o f t a l f e á C h r i l l o G r a c i a P c r f i -

e n t o d o g e n e r o d e t r a b a j o c o m o e l l a d e la S a m a r i t a - " P ? - > 

n a . P e r o p u d o c o n l o l a r f e , c o n el c o p i o f o f r u t o o u e t a m b i c n c l e * 

c o g i ó d e e l l a . P u e s m u c h o s d e a q u e l l a C i u d a d ere T "",¡car , o s 

y e r o n e n el S e ñ o r p o r l o q u e o y e r o n á e l l a m u n . : r ;
 t r c w W , S l 

y m u c h o s m a s p o r l o q u e o y e r o n a l m e l m o S e ñ o ° , ñ 

f e d i g n ó d e c a t e q u i z a r l e s , a v i é J o f e d e t e n i d o d o s d i a s 

e n S a m a r í a á i n f l a , ' c i a d c í y s c i u d a d a a o s p a r a p e t i -

c i o n a r l a g l o r í a l a o b r a , q u e a v i a e m p e z a d o : AUr.f.t 

ibi daos Jics.Y p o r v e n t u r a p a r a e m p i e a t e l u n u e n e n -

f e i u r l e s l o q » ? d c v i a a c r e e r , y el o t r o l o q u e d e » i a a 

o b i a r . A v i a C h i r l l o a n t e s d e e l l e t i e m p e p r o h i b i d o á 

l o s A p ó l l a l e ¡ 1 m i r a d a e n l a s C i u d a d t s d e l o s S a m a -

rítanos; fo Chilates Saouritimorñw n: intr.x-erhU, á Mattib fe. 5 
fin d e e x c j i a r e i e l c a . i d a l o , a u c.m- i n . j ' . i í l r ; , , q u e p o - * " 

d i a n t o m a r l o s J u d í o s f u m a m e n t e c a b i i o í ^ s , p o r v e r -

O * l c s 
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les t ratar con los Samari tanos , pero a o r a c o m o Icgif. 
j a d o r í u p r e m o fe d i fpensó en el p r e c e p t o , que avia 
impuefto.á ¡os fuyos , po r los graves mot ivos ,que te-
nia pa tae l lo ; efpecia lmente ,para que aprehendiera , 
mos todos ,que para ade lan ta r ,y perficior.at las obra's 
t.e el f é r v i d o de Dios , que ¡ n m e r a m o s comenzado , 

'Ai Pbllip. 1. devenios aplicarnos c ó la mayor conf tancia Qui ctpie 
opl' bohutn, ipfeperjirist. Y a la verdad,Señores míos,' 
de qué fervirá ¿ a p r e h e n d e r con g rande f e r v o r , ya 
cfta empre f l a , yá la o t r a de la gloria D i v i n a , (i ni ¡a 
una , ni la o t ra (e perticiona? M e j o r e s emprehende r 
pocas ,y llevarlas al c abo , que muchas,y dexarfelas a 
la metad ,como I9 haz'ia Pa'.adio en fus hermofifsimas 
fabr icas , que comenzadas con el mayor pr imor del 

« a r te , n inguna concluía por la f«¡i.i '"a de haze r 

o t ras nuevas. Aprehended de el bizarro David: 
der r ibo en t ierra al f o b c r b i o . y orgu l lo fo G i g a n -

. t eF ih f t eo con la p iedra , que dilparada de fu on-
da fe la c lavo en la f r e n t e ; pero no c o l g ó en las 
paredes de el T e m p l o para memor ia de el t r i un -
f o , n i l a o n d a , ni l a p i e d r a ; c o l g ó folamente la 
e fpada , aunque no e ra ff iya , f ino de el venci-
d o G i g a n t e : po rque c o m o la e fpada avia d a d o el 
u l t imo complemento á la v i s o r i a qu i t ando la vida 
al enemigo , en el concep to de Da i id n o pod ían 
compet i r con e l l a , ni la p i e d r a , ni la o n d a que Ja 
avian c o m e n t a d o . 

XVTII. . E f l a es la te rcera operacion de ¡ a g r a c i a , pcff i -

Sj.Augujl. de cionar aquel lo m i l m o , que ella c o n u c o : Cor,pe. 
Grat. & libf rtn¿* perjicil, quod operando facipil : Pcrf jc ióna co-
«rb.e. 17. ' o p e r a n d o , lo que o b r a n d o cos . i ! i có ,d izeS .Aguí i in , 

Sieu-
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Siendo elfo afs i ,Vofot ros ,Pre!ados ze¡oíifsimos,que 
íois di lpenfadores de la Gracia de D i o s , hazeos car-
g o tambien.de ella-obligacion ; pues no fo lo deveis 
apartar l a sa lmasque eftán á vueflró cuidado , de los 
vicios, y p e c a d o s , y aficionarlas i ¡a vi r tud,f ino q u e 
deveis también cont inuar en promover las , y adelan-
tarlas fiempre de lo bueno á lo mejor , fiendo efla la 
principal obl igación , y el cuidado mas p rovechofo 
de vuef t ro ca ra í t c r . La perfeverancia final no os to -
ca à v o f o t r o s , ella es dòn de fo lo D i o s , y dòn t an 
g r a c i o f o , y g ra tu i to de fu Mi fe r i co rd i a , que à nin-: 
g u n o la podéis vo fo t ros conceder ; pe ro podéis ayu-| 
da r en gran m a n e r a , para que vueftros fubdi tos per-' 
leveren en el bien c o m e n t a d o , de d o n d e pende p o r 
l o común la muerte e n G r a c i a , y de ella todos los 
bierfcs. Deveis tener por dichas à V o l o t r o s , aquellas 
palabras d e Clemf t i t e Ale jandr ino : Efttrgo offieium C!ím-

lifl'tèe/slutarisyunumqmdquefemperdeduceri^didquod ^'Z1?!»» 
efi melius. N i e l l a conftancia l a fue lenconfegu i r , ( ino 
aque l lo s , que no fatisfechos de el bien que hal la en-' 
tonces han o b r a d o , procuran de cada dia ade lan tar -
f e m a s , c o m o el compet idor en la carrei a , que n o 
pa ra de correr hal la que llegue al t e r m i n o , y confia 

_gael premio . 
D e el io nos dan nn fingular exemplo.Ios Samari-

tanos del Evangel io : dcfde el principio merecieron 
mucha alabanca , por la pront i tud con que.creyeron 
lo que les dezia fu Palfana yá conver t ida . Pe ro n o 
para ron a q u í , adelantaron mucho m a s ' f u T e e . L o 
p r i m e r o , luego que oye ron hablar á C h r i f l o , man-
daron que callalfe la Samar i tana , manifef tando con 
e f t o , que les bal lava aquella luz interior que experi-

O 3 men- • 
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mcntavañ e r fus a lmas , aunque el 'a callarte, y aun-
que e l l a d t l c r e y e P e , no por erto ellos desa f i an la 
verdadera f e e q a ' v u n y a p r o f t f l a d e . F i l a c s ' a energía 
con que la hab' í tron al encontrarla en el caminó , di-
ziendola: N o creemos y a por lo que tu nos has di-
cho ; p u e s n o f e t r o s mefmos h e m o s c i d o , y f a b e m o s , 
q u e eñe es el Salvador de el m u n d o : Jam non propttr 
tuam loquelan crtdimas: ipfi enitn audivimui,Ó fecimus, 
fjia bic'tj1 veri Sahator mun'di.Que o y e r o n , d i i é . p a ' a 
m e d r a r que era fee lu c o n o c i m i e n t o : Audiomus. Fi. 
des ex auditu , po r que creían aquello que no veían. 
Vetan que C h r i d o en la exter ior apariencia era un 
hombre c o m o los demás , y fin embargo creían q u e 
era juntamente D i o s , y Salvador de el mundo. D i . 
zen mas,que faben:Seimus, p a ' a dar 3 en tender , que 
fu fee era tan firme , tan c a n d a n t e , tan libre d e t o d a 
duda , que no pudieron eftár mas»feguros de lo que 
creían,fi tuvieran ciencia. Fué de r r ámen te efta G r a -
cia qoe el Señor c o f c e d í ó á los bue ros Samari tanos 
muy pa r t i cu la r , de din a J o s y a de fde entonces para , 
confundir /en el Juizió final á los contumazes J u d i o s , 
que no quificron creer en C h r i d o , defpoes de ver 
tantos milagros de enfermos rel t i tuidos á la la lod.de 
muer tos re fuc i l ados , de tempef lades ferenadas. Fe-
t o aunque Dios no concede á t o d o s eflaGracia par t í . ' 
e u l a r p a r a a d e l a n t a t f c t an to en tan poco t i e m p o , a 
n i n g u n o niega la Gracia neceflária, y d i f iden te para 
aprovechar en el camino de fus mandamientos-Tan. 
ta es la Bondad de nueftro gran Dios , tan to fu amcr¿ 
q u e n o le lamente r.os concede aquellos f c c o r r o s d e 
la Gracia muy fuficientes para levantarnos de el 
pecado , fi q u e r e m o s , y p a r a n o . b o l v e r a c a e r , fino 

• t a m . 
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ta ir b i en para hazer grandes progreffos en el camino 
de la perfección , en que defea m u c h o nos adelante-; 

m o s : pUe £ fí n o f u e r ¡ , a ( s ¡ . c o m o pU j j e ; a C X ( . r t a r n o í 

el A p o d o l á afpirar á l o m a s p e r f . í t o : v£mulaámi , c lM , 
eb -.uf,meliora!Porque c ó m o pudiera fer d igno de 5 ',. 
alaban ya aípirar á lo que no pud ié ramos confeguir . 

C o n c l u y o con las palabras d e SanProfpe ro :C« / . f . 
Mores nos ( f e opona Gralia Dei,atiilam excitante»),js,. XX-' 
vanlem,lecuptetantem ,& quotidie provehentem [ebfaua. Btl* 
m a r . D e v e n i o s c o o p e r a r á l a G r á c i a d e D i o s , y f é j 

g u i r f u s i m p u l f o s , y m o v i m i e n t o s , q u a n d o e x c i t a , 

a y u d a , e n r i q u t z e , y a d e l a n t a . N i t e n e m o s q u e t e -

m e r q u e e l l a n o s f a l t e e n e m p r e r t a a l g u n a d e el f e r v i a 

c í o d c D i o s ¡ h a d a r á q u e n o f o t r o s c u m p l i e n d o la o b l i . 

g a c i o n d e n u e d r o o f i c i o , n o s a p r o v e c h e m o s d e la 

G r a c i a e n b e n e f i c i o d e n u a f t í ^ r o x i m o s : Sicutbonl 

difpcnfatores muitiformis Grafifbei. Quales yo os ve. 
ñ e r o , a t o d o s , á p r o p o r c i ó n d e J a a u t o r i d a d q u e c a -

d a u n o t i e n e , p a r a d i f p e n f a r e f l a g r a c i a - , y a l m e f m a 

t i e m p o d e l e o a n i m a r o s , p a r a q u e d e o y ' m a s 

e n a d e l a n t e o s p o r t é i s c o m o t a l e s . 
* * * 
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SERMON X. 
E N É L Q U I N T O VIERNES 

deQuarefma. 

Dicuntei Difcipuli. Rabbi-.nunc qu<ercbant 
tejudàlapidare,{$iterumvadis ¡litici 
Dicit ei Martha : Domine ,j àmfata,qua-

. triduanus e/1 ettim, J o a n . 1 1 . 

Para dar vida efpi^nial al pecador muer-
to por el pecado J a Imitación de Chri i ïo 
en la refurreccion de L a z a r o / e deven'vê-
cei; co igual fortaleza las dificultades q fe 
oírecen^afsi de parte de la o b r a , c o m o de 

parte del que la ha d ; executar. 

I . S â â f è & i Ç K â S c ¡ e r , ° i q n e e n t r e t o ^ o s ' o s r n i -
J p n o d u c c i o n , l a g r o s q u e o b r ó n u e f t r o S a l v a . 

d o r e n f u V i d a , e l . m a s c e l e b r e , y 

g l o r i o f o f u è l a r e l u r r e c c i o a d e 

L a z a r o , q u e o y n o s p r o p o n e e l 

E v a u g e l i o ; y c o m o e l S e ñ o r q u i -

í o o b f e r v a r g r a d a c i ó n e n l o s 

t e f t i s i o a i o j i n f a l i b l e s q u e d i o d e f u P e t i o n a . p o r e l i o 

res 
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r e f e r v o p a r a el u l t i m o l u g a r e f t e , c o m o e l m a s c o n -

c l n y e n t e . A f s i l o d e x ó e f e r i t o S a n A g u f t í n - . I n t e r oig-

nit mireuuU, qui fait Dominai, Uz»ri rrf.Jcititioprí. 
tltmè prMicatur. S i e n d o e l i o a (s i , q u i e n dixera, ù p u . 

d i e r a i m a g i n a r , q u e h u v i e f f e n o p o c o s q u e le c i f i u a -

d i e t î e n à C h r i i l o l a e x e c u c i o n d e . e f î e u l t i i r o m i l a -

g r o , q u a n d o t o d o s d e v ¡ e r a n felicitarle. Los Dic ipu-
l o s , c o m o (5 p u d i e r a n i n l p i r a r e n el c o r a ç o n d e f u 

M a e f t r o e l t e m o r d e q u e e f l à v a n p e f l ú d o T , l e o p o -
n e n el e v i d e n t e p e l i g r o d e l a m u e t t e à q u e le e x p o -

n í a y e n d o à J u d e a , d o n d e poco a n t e s l e a v i a n q u e ; 

rido apedrear: Dicunt ci Difcipulii Ribhi, turne r¡u<crcfont 
ti Judai ¡apidan,&- itirum vgdit illuc ? Y quando el Se-
ñ o r d e f p r e c i a n d o g e n e r o f a m e n t e e l l o s m i e d o s c o n -

t i n u a v a e n f u e m p r e f l a , le f a l e a l e n c u e n t r o M a r t a 

. ( q u i e n t a ! c r e y e r a ! ) la m e f m a M a r t a , h e r m a n a d t l 

d i f u n t o , y l e p r o p o n e n u e v o s r e p a r o s , p o r q u e o y é n -

d o l e d c z i t a ! l l e g a r a l S e p u l c r o , q u e l e v a n t e n l a l o f a : 

ToUiti Upidim,\e p r o t e f l a , q u e e í l o e r a q u e r e r i n f i c i ó -

n a r el a y r e c o n l a e d i o n d e z q u e d e f p e d i r i a u n c a d a -

ver de quatro dias: Dicit ti Mirtha : Domine jam fatet, 
•quatriduMut e f l enitn. E s p o í s i b l e , q u e p a r a d a r v i d a à 

u r . c a d a v e r f e a y a n d e r o m p e r t a n j a s l a n ç a s q u e d e 

" u n a , y o t r a p a r t e l o i m p i d e n ? S i S e ñ o r e s . T a l e s e l 

m i í l e r i o q u e y o d s l c u b r o e n e f l e f u c e i ï o . L a z a r o f e -

p u l t a d o y a , y e d i o n d o , e s figura d e el p e c a d o r e n v e -

j e c i d o e n f u m a l a v i d a ; y a(si e l a v e r e n c o n t r a d o 

C h r i f t o t a n t a s d i f i c u l t a d e s p a r a r e f u c i t a r l e n o s d à à 

e n t e n d e r l a s m a y o r e s q u e f e d e v e n v e n c e r p a r a q u e 

el p e c a d o r f e r e í l i t u y a a l a v i d a d e l a G r a c i a . E f l a s 

f o n e n d o s m a n e r a s , u n a s q u e e x a g e r a n la a r d u i d a d 

d e la e œ p r e f i a , q u a l e s f u e r o n l a s q u e a l e g o M a r t a ; 

otras 
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o t r a s que t i r a n á a c c i b a r d a r a q u e I a de externarla," 
q u a l e s f u e r o n las q u e o j e t a r o n i o s D i . ' c i p u l o s : y p o r 

t i t o ? d o s e f q u a d r o n e s a r m a d l a d e p a l l a r a n i m ó l a . ' 

m e r . e e P r e l a d o , fi q u i e r e r e í u c i t a r el t a n b i e n a f u 

t o i e l l o e s , ( i q u i e r e c o r r e g i r l o s e x c e l T o s , y p e -

c d o s p ú b l i c o s , q u e le h a n i n t r o d u c i d o e n f u D i o c e . ; 

í i . r e p r i m i r l a l i v i a n d a d e f c a o d a l o f a . a r a j a r las e n e m i f -

t a d e s , y p o n e r a l u s p u e b l o s e n u n m e t h o d o d e v i d a 

v e r d a d e r a t i e n t e C b r i f i i a r a . C o m e n c e m o s p o r l a s d i -

P r o p u e l l a ficu!ri^'s 3 U C i m i r a n 1 1 Í a e h a d e hazer ella o b r a , 

del aifumí>- e f l i s Í U t , r o n ! a s P r l ' r ' e r a s q u e l o s D i f c i p u l o s opuf 
to ,ydivilion. ' , e r o n a Chr¡ilo. V e r e m o s dc lpue j las que van d e 

p a r t e d e la a i i f m a o b r a . 

Rdbbi ,Bme quarebant tejudai lapidare,& iterara va: 
II. dis illae > N o le puede negar que los domefl icos fon 

Devc atro- ? ° C h i U " " " I o s c n e m i g o s ^ perjudiciales de el 
pe!lar el P r c - h o a , i > r e : Mmiei btmini,, damefiiei ejut. Pe ro nunca 
laüo las dití- ® e r e c e n mas jufiamente elle n o m b r e , c o m o q u a n d o 
cuitados que í c c o n j u r a n á p roponer le al Pre lado fu Dueño mil v a . 
miran á i u n o ? t e m o r e s , para defalentarle en el cumpl imiento 
Perlona, pa- de fa Of ic io . Señor ( le d i zen ) tantas audiencias no 
" „ « S o n puede llevarlas vueflra falud , fois del icado , teneis-
a° !os p"ca l l , f ñ r o s a « . d e n t e S , e f t o e s q u e r e r e s enfermar . Ya 
dores. a " ' s P r o b a d o P o r experiencia que no podéis fufr ir 

el inmenfo peío de la alsiítencia p e r í o n a t , a t an tos 
exámenes, y negoc ios : es meneftef cercenar de ellos, 
y cs idar de vueftra q u i e t e d . L a aplicación al mini í . 
term . na y loable , p e r o tan ta es de fo rden . Agua , y 
>«?<•' ' i p r l i ad , fo l emosdez i r . E l z e l o e s b u e n o , pe ro 

• r.o d ; v s fer indifere to . Quan tas vezes os han repet í -
oo . y ag r avado los accidentes por l a s vifitas tan fre-i 
cuentes de la D i o c e l i , fin pe rdonar a los m o n t e s , y 

L u -
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L u g a r e s m a s d e l t e m p l a d o s I Y c o n t o d o s e l l o s d e l i n -

é a n o s n ó a n d a r é i s m a i c a u t o , y r e m i l l o e n v u e f l f a s f a -

tigas?£í iterar/i vadis illue! 
P a r a d t f v a n e c e r tales f a n t a f m a s , - f á l j a d e p e r e ' t r a r j f f . 

l o p r i m e r o , q u e m u c h a s d e e l l a s d i f i c u l t a d e s f o n va L o s t e m o r e s 

r a s , y q u e n o t i e n e n m a s q u e t e m e r , l i n o l o q u e f e de la f a l u d , y 

i m a g i n a , y f e finge: Piara fant ana mu temni, d e z i a de la v i o * , de 

Séneca , qaam , qn* premuní , & Upin¡ opinÚme quam or fon 
re¡aboramui. M a s f o n las c o f u q u e n o s í f p a n r a n , q u e y * * * £ m 

l a s q u e n o s o p r i m e n ; y p a d e c e m o s m a s e n l a . a p r e -

h e n í i o n q u e e n la r e a l i d a d . " N i d e e f i o d e v t a l o u n o 

i r a r a v i l l a r f e ; p o r q u e fieiido v e r d a d e r a l a . d o e i r i -ía d e 

e l F i ' s f n f o , q u e t a n t o f e t e m e , q u a n t o f e a m a : a í s í 

c o m o d e o r d i n a r i o e s d e f o r d e t i a d o el a m o r d e la ' a -

l u d , a f s i f e e x c e d e m u c h o e n el t e m o r d e p e r d e r l a : 

Jllit. trepidaverant timbre,ubi non eral timor.De tal fuer- pr.¡ 
t e f e a p o d e r a d e a l g u n o s e l f e m i e d o , q u e f e p a r e c e n " ' ' 

£f a q u e l p e r e z o f o , y c o b a r d e , d e q u i e n f e l / n i l a S a . 

l o t ifón , el q u a l t f m i a f e r d e f p e d a z a d o e n m e d i o d e 

l a s p l a z a s d e la C i u d a d d e a q u e l l o s l e o n e s , q u e j a -

m á s a v i a n f a l i d o d e l a s f e l v a s : D i t i t p f g e r i Lio e / l f i r t i s , 

in mediophtearumoeeidenduffum. Pues qué deverá ha- Frov- 22-*í-
z e r el P r e l a d o , q u e f e v i e r a e m b e l í i d o d e e l l o s e n e -

m i g o s ? R e ' i r f e , y d e í p r e c i a r l o s , y a u n a r r o j a r a s d e 

fi. V a y a l e g u r o , y m a g n a n i m o , y e n t r e g u e f f e „ 1 c u m -

p l i m i e n t o d e f u o b l i g a c i ó n , y v e r á , q u e l o s q u e fe l e 

r e p r e l e n t a n c o m o l e o n e s f e r o z e s , a p e n a s I t e r a n á f e e 

p e r r i l l o s , q u e m e d r o f a m e n t e le l a d r e n . A f s í I n c - x e a 

c u t o C h r i f i o e n el d í a d é o y . Q u i n t o m a s p o r f i a d a -

m e n t e l e i n f t a v a n l o s A p o f i o i e s , q u e n o b o l v i e í T e á 

J u d e a , b a x o el p r e t e x t o p i a d o f o d e q u e n o ' e a p e -

á t e a f f e n , t a n t o m a s g e n e r o í a m e m e r e f o l v i o el v i a g e . 

Y 
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Y á i a v e r d a d , q u é f e h i z i e f o n las p i e d r a s , c o n q u e 

l e a - n e n a z a v a n ! N a d a d e e l f o h a - v o . C o n f i e f T e p u e s 

e n D i o s el P r e l a d o . N o e s el S e ñ o r el q u e l e e m b í a , 

y l é o c u p a e n ü l f o s e m p l e o s p a r a f u g l o r i a ? P u e s q u é 

t i e n e q u e t e m e r ? V a m o s , v a m o s , r e f p o n d i ó C h r i í l o 

c o n a n i m o i n v e n c i b l e , v a m o s o t r a v e z a J u d ' e a : Ea-

mus injuit.m iteritm. 
E s n o t i c i a d i g n a d e f a b e r f e , p o r q u e r a z ó n d e l a s 

d o z e T r i b u s , q u e c o m p o n í a n el P u e b l o d e I f r a e l , 

f u e l l e f o l a la T r i b u d e J u d a l a e l e g i d a p a r a el R e y n o ? 

E r a a c a f o e l l a la p r i m e r a e n el n a c i m i e n t o ? N o p o r 

c i e r t o : a n t e s t e n i a t r e s , q u e l a p r c c e d i a n , l o s t r e s 

h e r m a n o s d e l P a t r i a r c h a J u d a s , q u e n a c i e r o n a n t e s 

d e e l : Y f i n e m b a r g o f u e p r e f e r i d a á l a s d e m á s e n ía 

d i g n i d a d ; d e f u e r t e q u e á e ü a , c o m o á P r o f a p i a R e a l , 

l e t o c o d a r á f u t i e m p o al m u n d o el p r o m e t i d o M e -

fias, y R e d e m p t o r . Ex le mibi egredietur, qui f¡t domll 
nitor Ifrael. P u e s q u e m é r i t o h u v o e n e f l a T r i b u 

m a s . q u e e n l a s o t r a s , p a r a q u e l e c u p i e f f e t a n i n c o m -

p a r a b l e f u e r t e ! E l m é r i t o f u e n o a v e r i e d e x a d o a c o -

b a r d a r , c o m o las o t r a s , d e l o s v a n o s t e m o r e s . ' Q u a n -

d o b a x o e l " p o d e - r o í o i m p e r i o d e . M o y f e s , d i v i d i d o 

el m a r r o j o , f e f o r m a r o n d e u n a , y o t r a p a r t e p e n f i j 

Ies m u r a l l a s d e c r i f l a l p a r a d a r p a í l o a l p e r e g r i n o 

• P u e b l o , l a s o t r a s T r i b u s e n v e z d e t e m a r a r r e b a t a n 

d a m e a t e a q u e l m i l a g r o f o c a m i n o , p o r e f e a p a r d e 

P h a r a o n , c u y o s c a r r o s Ies f e g u i a n el a l c a n z e . p o f f e i d a s 

d e u n c o b a r d e t e r r o r , c o m e n z a r o n a t i t u b e a r , y p a -

r a r f e ,• fin a t r e v e r l e a l g u n a á fe'r la p r i m e r a e n p i l l a r 

a q u e l l a n u e v a f e n d a , t e m e r o f a s t o d a s n o f u e r a q u e 

a q u e l l a s t r a n f p a r e n t e s p a r e d e s , c o n l a m c f m a f a c i l i -

d a d , y p r e f i e z a c o n q u e f e a v i a n l e v a n t a d o , f e v i n i e -

r a n 
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ran a t i e r r a con repen t ino e f t rago , íepulta : J o en 
íusd ia í ana j ru inas , y caü igando el a -rsv¡miente? d i 
quien fe a r ro javá á pifar c o n t e m e r a r i í p ie le,ida 
haf ta entonces ni a a n d e los ojosregi.ft,-a-'.t. ..E.i :fta 
general c c n í k r n a c i o n , faiió la T r i b u de Jt J a ¡ y le-
van t ando la voz , que nos d e t e n e m o s , di:. 1, en c o . 
bar j les reparos , q u a n d o nos entena el ca-r . i.- ja co» 
k m n a d e f u e g o , que es nuef i ra milagrofa g n i a , y 
t o m a n d o in t répida la vanguardia en t ro ¡? : ¡ aque l 
n u e v o c a m i n o , p i lando conf iante la inftáb'e a rena , 
y d a n d o gene ró lo e x e m p l o , que (iguieron las demás 
Tr ibus . A p r o b ó el Cielo ef te heroico defprcc io d e 
l o s vanos K i i t ó r e s , premiando á ella T r i b u c o n la 
Real c o r o n a , y e n f i l á n d o n o s , que folo aquc ' los 
hombres fon nacidos pa ra el mando , y dignos del 
C e t r o , que faben corregir con el entendimiento las 
m e d r o f a s a p r e h e n f i o n e s d c l a f a i u a l i a . Afsi l o d i f c u r -
f ia San G e r o n v m o : C¡eteris Tribus defperantibas fa-
lutcm ,Jolus Judas Jíküier ingreffus efi : msde,& regmry 
meruit accipere. 

Deve,pues,el p rudente P re lado no dar oídos á 
quien le p r o p o n e fantafticos peligros de la (alud , y 
de la vida. Sobre elío.conviene o b f e r v a r , que aun-
que los c r iados fe fingen muy zelofos de lá (alud d e 
í u a m o , y con efta capa cubren las i n f a n c i a s , con 
que procuran apar ta r le de las trabajofas fatigas de 
fu minifterio , p e r o las mas vezes en la verdad no es 
ze lo de la falud del A m o , fino de la p ro 'p r ia . v aun 
defeo de vivir ellos o c i o f o s , y olgazanes.Penfai's que 
los í poftoles en el cafo del Evangél ico períiiadtan 
a v h r i f t o que no bolviefle á Judea por las piedras que 
el ics temían avian de defeargar en el S e ñ o r ? El pr'in-

c i : 

S.Wcroa. 1.5 
Ofei 11.12. 

y. 
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c i p a ! ir r i v o . f u e p o r las q u e t e m í a n a v i a n d e d p f c a r - J 

g a r ¡ b : e f u s p r o p r i a s c a b e z a s : a ls i l o j u z g a n g r a n - ' 

. i • es i;.r rpro'tcs. D e a q u i es que v iéndo los Apoftoles 
T'iht. Sainar, , , , , , • r, ' - • 
g » 1 -¡ todo -c'u-v:.:o a lu .Macuto a e x e c u t a t ene viaje,y 

q u e n o Ies c u - J a v a m o d o p a r a i m p e d i r l e , c o m o f ¡ 

l e -a- m j a r a n al m a r t y r i o , d i x o T h o r o a s a íus C o m p a -

ñ e r o s , p u e s e f t o n o t i e n e r e m e d i o , « a m o s , y m u r a -

mos en I u ccmpañia: Eam:n , & nos, ut meriamur cuta 
« ¡ p o e t a n i n e v i t a b l e s j u z g a r o n las p i e d r a s , y c i e r t a 

l a m u e r t e . L o s f a m i l i a r e s d ? l P r e l a d o c o m u n m e . n t e 

n o g u f t a n d e t a n t a s v i f i t a s d e las P a r r o q u i a s , d e t a n -

t a s f a t i g a s , d e t a n t a a p l i c a c i ó n a t o d a s h o r a s á l o s n e . 

g o c i o s , p o r la m o l e f l i a , y c a r g a q u e á e l l o s o c a í i o n a n : 

y p o r e f t o f e m a n c o m u n a n a p o n e r m i e d o s al P r e l a -

d o , d á n d o l e i e n t e n d e r q u e i n f a l i b l e m e n t e le q u i t a 

l a v i d a . P e r o q u e v i d a , ni q u é m u e r t e ? M a g n a n i m i -

d a d , P r e l a d o s , p o r q u e es c o f a r i d i c u l a d e x a r f e f o t -

p r e n d e r d e p e l i g r o s h e c h o s á m a n o n o m a s q u e p a r a 

Pf'1'9."J- cfpantar. Uentinubuithmre noBttrnoi los temores 
n c ¿ t u r n o s f o n l a s '• i ¡ i o n e s , y f a n t a f m a s , q u e f o r m a n 

l a s l o r n b r a s . y l a i m a g i n a c i ó n ; y e f t a s e f t á n v e n c i d a s 

Con lolo acometerlas: Eainu: infudíam itirum. 
v . P e r o a u n q u a n d o las d i f i c u l t a d e s , q u e r e p r e f e n t a n 

0 ; I ' l o s d o m e ' f l i c o s n o f u e r a n f a n t a f t i c a s . f i n o v e r d a d e r a s , 

r ai v ' . - r i ' i-i- n o ? o r d e v í e r a n a p r e c i á r f c , n i h a z e r c a f o a ' g u n o 

r o s ' a-.yi.iios d e e l l a - . A q u i e n f e p a r a e n t a l e s m o t i v o s q u i l i e r a y o 

r e m o r a , de p r e g u n t a r l e , q u é c o n c e p t o h a z e d e ( e r P r e l a d o d e l a S . 

¡,; í.'.lutl, y v i - 1 ¿ l e f i a ? S e r a l o m i l m o , q u e d e f e a n f a r e n b l a n d a c a ¿ 

¿ a , , ' c =tro- j p a , y d o r m i r á f a e n o t e n d i d o c o n m a c h o r e p o f o ? 

P ' . - l k r . o s . N a d a m e n o s . E s c a r g a r l o b r e fi la i n d i f p e n í a b l e o b l i -

g a c i ó n d e v e l a r , d e a p l i c a - f e ai • f i u d i o , d e t r a b a j a r , 

d e f u d a r , y d e n o t e n e r l u í a l e g u r a d e q u i e t u d . f a 
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c r i f í c a ' o i o d o al b i e n J e l o s p r ó x i m o s . Y t o d o d i o 

n o f e p u e d e c u m p l i r lie. a l g ú n m e n o f e a b o de la f a -

lu J , y a u n tal » é z fin p e l i g r o d e p e r d e r ; a v i d a . D e 

el g r a n P o n í . ¡ i c e A a r o n d á c l a r o t e f t i , n o n i o el E d e -

fiaftico q u r D W s le c o r o n ó : Corona n , p e r o 

c o m o . ? lav*/¡i virtutb; p a r a d a r n o s a e n t e n d í : r q u e * " ' 

l a g l o r i a d e ! S a c e r d o t e , t o d a p r o c e d e d e o b r a r c o n 

v a l o r . Q ^ i e n i g n o r a , q u e e n ( o í o s l o s p e l i g r o s f e 

p r u e v a ' a t o r t á l á z a ? N u n c a ( e r a t e n i d o p e r ' d i e f t r o p i -

l o t ó el q u e t e m e las o l a s : el q u e f e d e x a a c o b a r d a r 

d e e l l a s , d e x e c h i p i o , y b u e l - a f e a í u c a l a , q u e e l 

m a r n o f e h i z o p a r a él . P r o h i b i ó D i o s e n la a n t i g u a -

l e y , q u e la? m u g e res j a m ' . s f e p o r g a n V e l l i d o s d e 

hombrcs.A/o» hduetur mulier w.f!e virüi. Y creeremos 
q u e e n la n u c a p e r m i t e , q u e vift . in r r a g e J e E d e f i a ! . D w M s . J -

l i . o í P u e s m u g i r e s e n e ' c o r a j > o , y n o h o m b r e a q u e l 

E d r f i a f t i c o , q u e n o t i e n e a n i m o v a r o n i l p a r a d e f -

p r e c i a r f e m e j a ; t e s t e n - o r e s - : y c i e r t o e s p e o r íer m u -

grr e n el e f p i r i t u , q u e e n el í e x o . T i e m p o h a , q u e 

D i o s n e n e d e c l a r a d o s p o r i n h á b i l e s p a r a f u í c r v i c i o a 

l o s a f e m i n a d o s , v p o r e f l n q u i l o q u e f u e l l e a l a b a d o 

el Rey Ala, j uod abjlulit efftnhutos di t f r a : porque 
d f H e r r ó á l o s a f e m i n a d o s . P i t o s I o n u n o s d e a q u e l l o s , J . S t f . i y . 

á q u i e n e s el D e m o n i o t r a t a b i e n , p o r q u e d e c l i o s n o 

t e m e n i n g ú n m a l . S í m b o l o d e e l l e g e n i o " d e ! D c m o -

n i o f u e F a r a ó n , q u a n d o p u f o t a n t o c u i d a d o e n q u i , 

t a r l a w d a a t o d o s l o s hii- s V a r o n e s d - I P u e b l o H e -

b r e o p a r a é l t a n í o . p e c h o f o , 'Ofende al.-i q u e i n i n o u -

n a n i ñ a m a n d ó m a t a r . P r e l a d o s m ú g e r i l c s . , q u - i e r o 

d e z i r , p i c a d o s , m e ü n d r o í o s . i n c l i r a . i o s a r e g a o s , y 

d e l i c i a s , p e n f a i s q u e le d a n m u c h a p e n a . L u n f . - r ! O 

q V e p u c a l A l u s f u e r t e s d c a r u m o g e n t r o i ó , y m a g n a -

- n i : 
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« ¿ m o , q u e f a b c a d e í p r e c i a r f is c o n v e n i e n c i a s p o f 

K i i d c í u s ^ o v f j a s , á e f t o s t e m e e l i n f i e r n o , y D i o s ' l e s 

a m a . A d i ; i n t e n t o es m u y d i g n o d e o b f e r v a r f e , q u e 

e n ningún u g a r d e iaEfcriturafe 1 « , q u e a p a r e c i e f . 

í c j a m a s a g - . : : . A n g e l b u e n o e n f i g u r a d e m u g e r . S e 
c : ; » ' p i o n e s d e A n g e l e s e n forma d e P e r e g r i n o s , 

d e f o l i a d o s , . d e e s f o r z a d o s c o m b a t i e n t e s ; p e r o e n 

forma d e m u g e r r.i u n a f o f a v e z . Y q u a l l e r a l a r a z ó n ? 

Y o d i f e u r r o t - a r a m a n i f l - f t a r n ó s q u e a q u e l l o s n o -

b l e s e í p i r i t u s e f t i n fiempre i n c l i n a d o s á o b r a s d e for-

t a l e g a , y v a l o r , y q a e d e e l l a s f e ' g ' o r i a n . J c m x i j l i m 

» J U g . i t . 4 0 . ' f ' t : , ' : : n : ' v , - p ™ l " " » N o f e p u e d e b a f t a n t e m e n t e p o n -

d e r a r el g r a . ' e d a m . , q u e o c a l i ó n a á la I g l e f i a u n P r e -

l a d o c n t n - i g o d e l t r a b a j o . 

E n e a s S i l v i o ( q u e f u b ' i m a d o d e f p u e s a ' P o n t i f i -

lliíl k c a d o / c í!-*--no P i u I I . ) e h f u h i i l o r i a d e B o e m i a n o d o . 

t.w'27. l ! 6 a f i : : 1 ? ; l r ' q » e n i n g u n a c a u f a J i ó m a y o r f u e r z a a l a 
h e r e g i a d e J u a n d e H a s , d e q u i e n t o m a r o n el ñora, 
b r e f u s í r q u a z r s l o s H u f i t a s , p a r a i n f i c i o n a r a q u e l l a s 

P r o v i n c i a s , c o m o l a f l o x e J a d d e un P r e l a d o c o b a r -

d e . A v i a p r e c e d i d o er¡ el A r c u b i f p a d o d e P r a g a S u -

b i ; o n B , z e l o f i l s ¡ n . o p c r f e g u i d o r d e a q u e l l a n u e v a f i e -

r a , . c o n t r a l a q u a ' p e l e ó v a l c r o f a , m e n t e , f i a d a m a n -

d a r q u e m a r e n la P l a ? a p u b l i c a d o c i e n t o s l i b r o s , q u e 

a q u ; ! arre• • i d o b e n l i a r c a a v i a p u b l i c a d o e - a p o y o 

. d e fus e r r o r e s , b i e n q u e ¿ c o d a d e g r a n d e s f a t i g a s , 

t r a b a j o s , y p e r f e c u c i o n e s , q u e l e m o v i e r o n l o s i l e -

t S u c e d i ó l e e n l a m e f m a d i g n i d a d u n t a ! A l -

b i c o P r e l a d o e n t o d o J e f e m e j a n t e ¿ f u A n t e c e f i l . r , 

q u e n a d a c u i d ó m e r o s , q u e d e f e g u i r f u s p a l i o s , h o m . -

b r e m a f • a e r e o e n r c g a ' a t , y g o v e r n a r b i c i i f u c a e r . 

> ' . , que f u I g l e f i a , y alsi dexó vivir libremente 3 ?os 
H e , 

V i e r n e s o s Q_v,i?,rsMv ii<f 
H e r c g e s ; y q u e c u n d i e f i e el c á n c e r d e fu p e f l i l c n -
c ia l d o c t r i n a , fin a p l i c a r t i r e m e d i o ; y o t ó n o p o r 
o t r o m o t i v o , fino p o r n o i n c o m o d a r l e , n i p e r d e r 
u n p u n t o de fu r e g a l o , y c o n v e n i e n c i a , n i t o l e r a r l o s 
a f a n e s , y h o í t i l i d a d e s , q u e la d e l v e r g o n c a d a in fo len- ' 
cía d e a q u e l l a m a l v a d a g e n t e , a v i a n ' o c a f i o n a d o i f u 
A n t e c c f l o r . Y p a r a e x p l i c a r e l l e fu floxo , y c o b a r d e 
g e n i o , folia r e p e t i r , q u e n i n g u n a c o f a l e e r a mas i n -
g r a t a , c o m o el r o e r h u e l T o s ; y p r e g u n t a d o a n a v e z , 
q u e r u i d o le era m a s m o l e f t o , r e f p o n d i ó , q u e e l q a e 
h a z e n las q u i x a d a s , q a a n d o q u i e r e n q u e b r a n t a r , y 
m o l e r los hue l los ¡ f o n pa labras de ! m e f m o H í f t o r i a - : 

c o r : teierrogatusfonorum omnium, quim moleflius audi-
ret ? MuxilUrum, inquk, opfrá»gentium ; d e c l a r a n d o 
c o n tari g r o f l e r a s e x p r e f s i o a e s l a f l o x e d a d d e f u ge- ' 
1 110 , y el a m o r d e f o r d e n a d o d e fus c o m o d i d a d e s . Y 
a la v e r d a d el f a c e f í o m o l l r ó , q a e á la f o m b r a d e e l l e 
i n d i g n o A r j o b i f p o , c r e c i ó t a n t o la m a l d a d , é in fo-
l e n c i a d e l p é r f i d o J a a n H u s , y fu b e r e g i a f o r n ó tana 
t o c u e r p o , q u e fe a d e l a n t ó aun á fus m i f m o s M a e f . ' 
í r o s l o s V a l d e n f e s , y U v i c ! e f i l l a s : / i o » f I Í J p r o f e r t o P o n -
tifex ( c o n c l u y e S i l v r i o ) ' qüifurgenti fomentxm btrefi 
dares. S e ñ o r e s m i o s ¡ qu ien n o qu ie re r o e r , y q u e -
b r a n t a r hue l los ; n o es b u e n o p a r a la m e l a d e S a n Pe- ' 
d r o . P a r a p r o v e e r e l la m e f a ( a b e m o s , q u e le e m b i ó 
el C i e l o un l i e n t o , e n q u e a v i a t o d o g e n e r o d e a n i . 
m a l e s , n o f o j a m e n t e a v e s , q u e f o n fác i l e s d e m a f c a r , 
volatilia Cali, fino también b r u t o s de la t i e r r a , y d e 
los mas d u r o s , q u e dan b i e n q u e t raba ja r i l e s d iena 
t e s ^ a i r u p e d i a térra,; p a r a q u e el q u e q a i f i e r a f e r c o . 
m e n f a l de l P r i n c i p e de los A p o f t o i . e s , t e n g a e n t e n d í -
d o , q u e c o le c o m b í d á f o l o p a r a los manjares t i e rnos , 

p y. 
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y d e l i c a d o s f i n o t a m b i é n p a r a l o s f u e r t e s , y d u r o s . 

Y q u e f e a a í s t , v e d l o - e n el m o d o c o n q u e fe p o r t ó el 

A n g e l c o n S a n P e d r o t S t ó r g ^ l e i \ z e , J u r g e Petri: P r e f -

t o , p r e ñ o , d e l p i c r t a P e d r o " , m a t a , y c o m e efl 'os m a n -

j a r e s , c o n q u e te r e g a l a e l C i e l o : Occide , Ó• manduca, 

A n g e l S a n t o , q u é e s e f t o q u e m a n d á i s ! N o b a i l a q u e 

a y a d e c o m e r b r u t o s d e t a n d u r a p i e l , fino q u e l u e -

g o , l u e g o , a c a b a d o s d e m a t a r l o s c o m a ? E s n e c e l T a -

r i o d a r t i e m p o , p a r a q u e fe e n t e r n e z c a n c a r n e s t a n 

f u e r t e s , c o m o las del j a b a l í , t o r o , y c a b r a s . N o p o r 

c i e r t o , n o a y t i e m p o : e f l b s b o c a d o s tan d u r o s d e v e 

t r a g a r P e d r o , e l l a e s f u o b i i g a c i o n , y l a d e t o d o s l o s 

q u e le h a n d e f e g u i r e n el e m p l e o , y v o c a c i o n A p o f -

t o l i c a . E l z e l o a r d i e n t e , y v i v o f a b e d i g e r i r l o s m a n ; 

j a r e s m a s i n d i g e f t o s . D e e f t o s p l a t o s f e c o m p o n í a n 

l a s m e f a s d e B a l i l i o , C h r i f o f t o m o , G e r ó n i m o , H i l a , 

r i o , A t a n a í i o , A g u f t i n o , P r o f p e r o , N i í e n o , N a z í a n -

z e n o , e f t o s e r a n í u s r e g a l o s , y d e l i c i a s . Y p o r q u e t o ¿ 

d o s e f t o s t e n í a n l a s m u e l a s t a n firmes, q u e d e f m e n u -

z a b a n , y t r a g a b a n b o c a d o s t a n d u r o s , c o n í i d e r a d , 

S e ñ o r e s , q u é g l o r i o f a s v i c t o r i a s , y c o n q u i f i a s l o g r a -

r o n d e l o s M a n i q u e o s , A r r í a n o s , N e f t o t i a n o s , P e l a -

g i a n o s , P r i í c i l i a n i f t a S j D o n a t i f t a s , y t a n t o s o t r o s fie-

r o s , y c r u e l e s m o n f t r u o s d e a b o m i n a c i o n e s , q u e i n -

f e f t a r o n f u s f i g l o s . - L u e g o los P r e l a d o s d e l a i g l e í i a 

n o h a n d e í e r c o b a r d e s , ni d e l i c a d o s , fino f u e r t e s , y 

r o b u f t o s , y d e a n i m o i n v e n c i b l e , q u a l le m o f t r ó o y 

* C h r i f t o , n o f o l o d e f p r e c i a n d o los t e m o r e s , p e r o f a -

l i e n d o el e n c u e n t r o a l f u r o r d e l o s j u d i o s , f o l o p o r d a r 

v i d a al d i f u n t o L a z a r o . 

V e r d a d e s , q u e f a b i a C h r i f t o , q u e e n e f t e v i a g e 

q u e h i z o á B c t a n i a , n i n g ú n d a ñ o a v i a d e r e c i b i r d e 

ra T 
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r a b i o f o e n e j o d e l o s H e b r e o s ; fíbia q u e t o d o l o r e -

ftrvaban p a r a J e r u a t e n , que era la Ciudad d e f t í n a d a 

p a r a t e a t r o d e f u P a l s i o n , y t o r m e n t o s ; y c o n t o d o 

e f t o p a r t i ó a J e r u í a l e n c o n el m e f m o ' a n i m o , q u a n d o 

f u e t i e m p o d e p a d e c e r . A ! s ¡ l o e f e r i v e el E v a n g e l i f t a : 

Dur» eompUñntur día ajfamptioms ejus,& ipfcfici?\fitm Lite.9. j j ; 
Jtrmavit, utint injerujalem. Obíervad lo fingular de 
la e x p r e f i o n : n o d i z e , q u e firmó-fus p a l i o s , fino (u 

roftro : Faciera fuam fkmtvil, ut ¡reí, para manífeftar 
c o n q u e v a l o r ( a l i a al e n c u e n t r o à los t o r m e n t o s t o d o s 

d e f u P a l s i o n , c o m o fi f u e r a n i m a g i n a d o s los v e r d a - ' 

d e r o s m a l e s q u e le a m e n a z a b a n . D e l L e ó n , r e f i e r e 

P l i n t o , q u e q u a n d o p e l e a c o n m a y o r d e í e f p e r a c i o n 

e n d e f e n l a d e f u s h i j u e l o s , fixa l o s o j o s e n t i e r r a , p a r a 

q u e n o le a c o b a r d e n las f a e t a s , q u e le d i f p a r a n l o s c a -

z a d o r e s , n o p o r q u e las t e m a , fino p o r q u e t e m e el 

ro catulis dimieat, ocuhrum fuorum aciem PUnJ'A&l 
defigere in terrain,ne venabula expjvefeat. Muy luperior 
f u e l a m a g n a n i m i d a d d e N . R e d e m p t o r , q u e es el i n -

v i í t o L e ó n d e J u d a . Q u é q u i e r e d e z i r p o n e r l o s o j o s 

e n t i e r r a p a r a n o v e r las a r m a s d e f u s e n e m i g o s , d i r i -

g i d a s k d a r l e l a m u e r t e í D e f c u b r e d e f d é m u y l e x o s las 

l a n ç a s d e l e s S o l d a d o s , v é las c u e r d a s , las c a d e n a s - , 

l o s a z o t e s , los c l a v o s , la C r u z , v é q u a n t o p u d o d i f -

c u r r i r la e m b i d i a , y c r u e l d a d d e f u s e n e m i g o s : t o d o l o 

v é . p e r o fin p e f t a ñ e a r , fin v o l v e r à o t r a p a r t e l o s o j o s , 

c a r a à c a r a f a l e al e n c u e n t r o à t o d o s f u s m a r t i r i o s : Et 

ipfef'cieia fuamfirmavit,vtiret injerufalem. Diícurrid 
í o b r e e f t o , fi t e m e r í a o y las p i e d r a s c o n q u e le a m e -

n a z a b a n , n o v e r d a d e r a r e n t e los J u d i o s , ( i n o el m i e -

do de los Difcipulo»? Rabbinane quarebant tejudai in-
terfiere, & i ter H m vadii ¡¡lue ! Que piedras à un pecho 

P z d e 
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j^. de bronce:'/.. r . o$ ,vamos :M«wi t i j edaa raUtru tn 

Par te I I fe l \ ' r o ñ o fe ' > . o el \ a' .or d e C h r i i i o c o n v e n c e * 

deben vencer d i f i c u l t a d e s d e efie viaje , q u e t a n t o e x a g e r a v a n l o s 

también las D i f c i p u l o s , y A i r a b a n i f u P c r l o n a ; p a f s ó á v e n c e r 

dificultades, t a m b i é n , l a s q u e p r o p u f o M a r t a , y m i r a v a n á la a r d u i -

q u e cftan d e d a d d e i a o b r a . O q u a a t a f u e r z a f u e l e n t e n e r e f t á s p a -

- p a r t e . á e l o s f a d e f a l e f l í a r a m u c h o s I C o m i e r c a d i z i e n d o , q u e e l 

t o l e r a n c i a ^ 0 " m u £ r t 0 e r a - a q ü i : r o d i a s : D o » í « f ¡am fittef.quatri. 

prudencia. ' ' damu< ejl enha. C o m o fi d i x e r a , S e ñ o r e f l o e s c a n f a r -

f e e n v a l d e ; p o r q u e u n d i f u n t o d e q u a t r o d i a s y a h e -

d i e n d o , q u é r e m e d i o h a d e t e n e r ! Q u a o t o v a l o r , y 

c o n ñ a n c i a f e r e q u i e r e n p a r a d e f a r r a y g a r a b u f o s e n v e -

j e c i d o s I D e q u é f e r v j r a el e m p r e n d e r l o ^ rio f e h a d e 

c o n f e g u i r : E l m u n d o e l l a r e f u e l t o á v i v i r á lu m o d o ; 

b i e n f e p u e d e n f o r m a r - , y p u b l i c a r l e y e s d e r e f o r m a , 

q u e t o d a s f e r a n u n o s d é b i l e s r e p a r o s p a r a d e t e n e r f u 

p r e c i p i t a d a c o r r i e n t e , q u e b a x a d e t a n a l t o . C o n t o a 

d o s l o s o r d e n e s , y d e c r e t o s , q u e f e h a n i n t i m a d o , n i 

l o s E c l e f i a f t i c o s d e x a n d e e n r i q u e z e r a f u s p a r i e n t e s l o 

m a s q u e p u e d e n , ni las m u g e r e s d e x a n d e v e f t i r p r o -

f a n a m e n t e , n i l a N o b l e z a d e x a d e p e r d e r el r e f o e t o á 

l o s T e m p l o s , h a z i e n d o l o s c a f a s ' d e c o n v e r f a c i o n , n i 

f e a c a b a n las m u g e r e s p e r d i d a s , ni l o s c a f a d o s d e x a n 

d e v o l v e r á f u s ¡ l i c i t a s c o r r e f p o n d e n c i a s . N o f e h a z e 

p o c o e n q u a l q u i e r D i o c e f i , e n c o n f e r v a r la f a l u d d e 

l a s p a r t e s f a n a s ; p e r o q u e r e r n o f o l a m e n t e ( lar ( a l u d a 

l a s e n f e r m a s , fino a u n v i d a a l a s q u e y a e f t a n c a d a v e - : 

r e s , f o n e m p r e ñ a s q u e p i d e n v i r t u d m i l a g r o f a , y m u y 

f u p e r i o r á t o d a s las f u e r z a s h u m a n a s . P e r o á e f p a c i o 

e n e l l o , S a g r a d o s P r e l a d o s , a e f p a c i o : d o n d e t f t á 

a q u e l l a p r o m e t í a j u r a d a d e c u m p l i r c x a í f a m e n t e las 

o b l i g a c i o n e s d e l o f i c i o P a f t o r a l í C o n f i l l e n p o r v e n t a -

V I E R N E S D E O V A R E S * » ' . u r j 

lra-cf!.:v e n r e m e d i a r l o s m a l e s l i g e r o s , y n o c u i d a r l e 

d e a t a j a r l o s g r a v e s , y e n o r m e s A n t e s b i e n e n e l l o s 

f e h a d e p o n e r el m a y o r t r a b a j o , y a p l i c a c i ó n . T o -

d a s las e m p r e ñ a s g r a a d é s f o n d i f i c u l t ó l a s , n o le n i e g a : 

m a ? p o r e f i o f e h a u d e a b a n d o n a r Ì C o n d o s v i r t u d e s 

f e f a c i l i t a n m a r a v i l l o f a m e n t e , q a e f o n a m i j u i z i o , l a 

P a c i e n c i a , y l a F o r t a l e z a : q u i e n f e a r m a r e b i e n c o n 

e l l i i s , n o d e f m a y e . P r i m e r a m e n t e q u é n o v e n c e a n a 

paciencia invencible? F i r m a r improbità! patinala tua, Tertulian, tU 
d t z i a c o n f u v i v o e í p i r i t u T e r t u l i a n o , 'a q u i e n t e n i a P a ¡ i t ' ¡ t i a , ' 

m a s z e l o , q u e c o n l i a n c i a : c a n f a c o n t u p a c i e n c i a á la 

m a l d a d . E l P a r d o n o í i c m p r c a l c a n z a l a p r e d a , q u e 

d e f e u b r e , n o p o r q u e a o f e a v e l o z i f s i m o e n l a c a r r e r a , 

l i n o p o r q u e al m i f m o t i e m p o es m a s l i g e r o q u e ina 

c o a ñ a n t e d e c a b e z a : fi n o l i c o g e l n e g o . m a d a d e d e - ' 

í e o , v n o figae la e m p r e ñ a . A f s i l o h a z e a a l g u n o s : 

t i e n e n a a i m o p a r a e m p r e a d e r c o f a s g r a n d e s en f e r v i - • 

c í o d e D i o s , p e r o n o t i e n e n c o n f f a n c i a p a r a ' f c g u i r l a s : " 

e n t r o p e z a n d o e n a l g u n a d i f i c u l t a d , l u e g o le p a r a n . 

L a p r i m e r a e x c e l e n c i a , q u e r e c o m i e n d a e l A p o f t c l , 

q u a n d o h a b l a t a n l u b l i n e m e n t e d e las d e l a C a r i d a d , 

e s d e z ¡ r q u e e s ( j i r ¡ d a : C ' W / í 3 i p . ! f ¿ « ! i 5 / . D o n d ^ S . C i - r . c v . t j . 4 ; 

p r i a n o d i z e : q u í t a l e a l a C a r i d a d la t o l e r a n c i a , y v e S. Cipria, de 

r a s q u a n p o c o d u r a p o r f a l t a r l e e f l a p r e n d a : Toüeilli Patient, 

patietitiam, & defilata non durat. Q^antos han refor-
m a d o à l o s P u e b l o s m a s r e l a x a d o s , n o l o h a n c o n f e -

g u i d o e n a n d i a , l i n o c o n t i e m p o , y p a c i e n c i a . Cor. Hippocrat: 

pora que longo tempore extmaata fien!, '.ente rc-fitere «por-
te! ; qi'.e vero breviter, brevi,los caerpos, que por ma-
c h o t i e m p o f e h a a e x t e n u a d o c o n v i e n e r e p a r a r l o s p o -

c o i p o c o ; l o s q u e d e r e p e n t e f e e x t e n ú a n , d e r e p e n -

t e t a m b i é n , ) a p r i c l t a f e r e p a r a n : e s a f o r i l m o d e H i p o - ' 
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e r a r e s . Q u a n d o d e r e p e n t e n a z e u n d e f o r d e n e n ' e l 

P u e b l o , c o n v i e n e p r o n t a m e n t e a p l i c a r el r e m e d i o , y 

a h o g a r l e , c o m o a l B a í i l i f c o e n el h u e b o i p e r o q u a n d o 

l o s d e l i t o s i o n e n v e j e c i d o s , fe h a d e c a m i n a r c o n l e n -

t i t u d , p e r o fin d e x a r d e c a m i n á t . i V y í í n a Unte,es r e g ' a 

d e los a c i e r t o s r p o r q u e las p r i e f l a s d e la l e n t i t u d f o n l a s 

q u e c o n c l u y e n l a s m a s a r d u a s e m p r e ñ a s . A l s i l o h i z o 

C h r i f t o e n n u e f t r o c a f o . L u e g o q u e e m p r e n d i ó el c a -

m i n o p a r a r e f u c i l a r a L a z a r o d i f u n t o y a d e a l g u n o s 

d i a s , n o p a r ó d e d i f p o n e r t o d a s las c o l a s p a r a e f t e fin . 

P r i m e r a m e n t e fe d e t u v o e n el c a m i n o c o n p a c i e n c i a , 

p a r a a v i v a r e n el c o r a z ó n d e M a r t a la f e e , q u e e f t a v a 

c a f i m a s m u e r t a , q u e f u h e r m a n o : Dixit í.lijesvs: re. 

fiurget Fr.íier tutu. Y c o r n o n o b a f i a f l c u n a p r o m e f T a 

t a n c l a r a p a r a q u e M a r t a c r e y e f f e d e l t o d o q u e r e f u c i -

t a r i a l u e g o e l S e ñ o r á f u h e r m a n o , e m p l e ó m a s l a r g o 

d i f e u r f o f o b r e el m e f m o a l f u m p t o . L u e g o f a l i e n d o l e 

al e n c u e n t r o M a r i a M a d a l e n a , l e ' p r e g u n t ó el S e ñ o r 

p a r a d i f p o n e r l a t a m b i é n al b e n e f i c i o , a u n q u e n o l o 

i g n o r a v a , d o n d e a v i a n p u e f t o al d i i u n t g i F W p o f i u i f i i s 

cum r P r o f i g u i ó c p n t o d o el a c o m p a ñ a m i e n t o a z i á el 

í e p u l c r o , n i o f t r ó t u r b a r f e ¡ l l o r ó , c o m p a d e c i ó f e , y 

e n m a n i f e f t a c i o n d e f u ' d o l o r , í u f p i t ó d e l o i n t i m o d e 

f u c o r a z o n , c o m o L e ó n f o r t i f s i m o : Infremw.tjpirtiu, 

L l e g a d o al f e p u l c r o , m a n d ó q u i t a r la p i e d r a q u e ! c 

c u b r i a - r i / H i t e Tápidem, p o r q u e e f t o n o e x c e d i a las f u e r -

z a s d e l o s a ( s i f t e n t e s , y l e v a n t a n d o f u s l l o r o l o s o j o s a l 

C i e l o , d i o g r a c i a s a l E t e r n o P a d r e , p ó r - l a e f p e c i a i v i r -

t u d q u e r e c o n o c í a e n fi , f u p e r i o r a t o d o s l o s d e m á s , 

p a r a o b r a r a q u e l m i l a g r o . D ? [ p u e s c o n a l t a v o z l l a -

m ó a ! m u e r t o : Lazare veni'foras, f a l a c á f u e r a L a z a r e - , 

c o n t a n t o i m p e r i o , q u e o b e d e c i ó l u e g o e l d i l u a t o á l o 

q u e -
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que fe !e mandava : FJ fiuim prodiit aai eral mortuus. 
M a s , p o r q u a i l t o ( a l i ó a t a j o d e p i e s , y m a n o s c o n las 

vendas:Ligatus manas ,&pedesinjliiis , últimamente 
l e m a n d ó d e f a t a r , p a r a q u e l i b r e m e n t e p u d i e l i e ir d o n -

d e q u i ! i e f t é , e n c r é d i t o d e la v e i d a d d e l m i l a g r o : Sol- T o d o s los ne-' 

vite,& finite a'oire. A o r a p r e g u n t o y o . p a t a q u é t a n t a g o c i o s gran-

o b r a i N o p o d í a C h r i f t o e n u n i n f l a n t e e x e c u t a r l o q u e P' l l l-'n p a -

c ó n t a n - a s d i l i g e n c i a s l o g r ó . ' Q u i e n l o d u d a , S e ñ o r e s . 

P e r o q u e r i a e n e f t e m o d o d e p o r t a r f e e n f e ñ a r n o s , ¿ „ r a n e a n las 

q u e a n n e g o c i o s d e e f t a e n t i d a d j é i m p o r t a n c i a d e v e - pñeiEÍs. 

m o s p e r f u a d i r n o s , q u e f e h a d e g a l l a r m u c h a p a c i e n -

c i a , y t o l e r a n c i a p a r a c o n c l u i r l o s , p u e s h a l l a e l m i f -

m o S e ñ o r , q u e e n u n i n f l a n t e l o p o d í a h a z e r , n o q u í -

f o , f i n o c o n e f t e metoáo.PatientUopusperfeiiumbabet, Jacob.;, 

d i z e S a n t i a g o : L a p e r f e c c i ó n d e las o b r a s n o f e a t r i -

b u y e - á o t r a v i r t u d , fino á l a P a c i e n c i a : u n t o g u f t a 

D i o s q u e n o s e x e r c i t e m o s e n e l l a . 

E l P r o f e t a E l i f e o , i n f t r u i d o e n la e f c u e l a d e l f o g o f o X . 

E l i a s , n o e n l a d e C h r i f t o , q u a n d o o y ó d e l a S u n a m i -

t i s , q u e a v i a m u e r t o el h i j o , q u e p o c o a n t e s a v i a c o n . 

í e g u i d o d e l C i e l o , al i n f l a n t e d á f u b á c u l o á f u D i f c i -

p u l o G i e z i , m a n d a l e p a r t i r á t o d a d i l i g e n c i a , c o n la 

p r e v e n c i ó n , d e q u e n o fe d e t e n g a á f a l u d a r , ni á r e f . 

p o n d e r á n a d i e e n el c a m i n o , fino q u e l u e g o e n l l e -

g a n d o p o n g a el b á c u l o f o b r e el N i ñ o , q u e f u e c o m o 

d e z i r l e , q u e al i n f l a n t e r e f u c i t a r i a e l N i ñ o . ; a f s i f u p l e 

el t e x t o el A b u l e n f e p a r a d a r l e f e n t i d o , q u e p o r l a p r i -

f a n o c e r r ó E l i f e o . 'Aceinge limbos TJOS , & tollc baca- ^ B{ 

Inamena inmana tua vade. Sioecurrerit lili homo, ' ' 
non /alistes enm',& fi [alatavirit te qaifpiam, non refpon-
deas Hli:& pones baculam meumfupir faciem puiri. A ña-
de el Abulenle:£í cum pofueris refurget i mrtiiis. Pero Abulibi.t¡.$¡. 
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que fuceJ ió con t f tas pri.-fìasiLuego que o y ó ef tere; 
c a d o l a fabia m u g e r , n o f i a n d o f e d e la h a b i l i d a d . , ó 

p o d e r d e l D i f c i p u l o . q u i f o q u e a c a d i e f l e p e r f o n a l m e n -

t e el M a e f t r o . E l i f e ó p é r n o d e . ' c o n f o l a r l a c o n v i n o e n 

ir en f u c o m p a ñ í a , a u n q u e p e r í u a d i d o q u e l l e g a r í a 3 

f u c a í a a n e g o c i o h e c h o , y q u e el N i ñ o y à e d a r i a v i -

v o : p e r o í e d e f e n g a ñ ó q u e n o f e c o n f i g u e n c o n t a n t a 

f a c i l i d a d n e g o c i o s g r a ' n d e s ; p u e s n o í o l o n o b a ñ ó p a -

t a r e f u c i l a r al N i ñ o el b á c u l o a p l i c a d o , fino q a p e n a s 

b a i l ó t o d o el m i í m o E l i f e o ; p o r q u e fi q u í f o r e f a c í t a r 

a l m u e r t o f u e n e c e ñ a r i o , q u e c e r r a d a l a p u e r t a d e l 

q u a r t o , m u y d e e f p a c i o c i ñ e f i e f u e f l a t a r a à l a d e u n 

N i ñ o d e c i n c o a ñ o s , y a j a f l a n d o r o í l r o c o n r o d r o , 

m a a o s c o n m a n o s , p e c h o c o n p e c h o , pies c o n p i e s , 

e n c o r v a d o à c o f l a d e n o p o c a m o l e f l i a , y d e m u c h o 

t i e m p o , c o m o l o p e d i a la m a t e r i a , p u d o i n t r o d u c i r 

p o c o a. p o c o el c a l o r , y la v i d a e n el c a d a v e r e Í a d o ; n i 

a u n b a f f o e f t o , f i n i i q u e a n t e s d e r e f u c i l a r al N i ñ o h u -

v o d e i m p l o r a r c o a f e r v o r r e p e t i d a s v e z e s la a f s i f t e n -

c i a d i v i n a . A f s i a p r e n d i ó E l i f e o p o r e x p e r i e n c i a q u a n -

t o m a s c o f t o f o f o n l o s n e g o c i o s g r a v e s e n la e x e c u . 

c i o n . q u e e n la i d e a , fiendo afsi q a e el m a e r t o q a e é l 

r e f u c i l ó n o e r a d e q u a t t o d í a s , c o m o el q u e C h r i d o 

r e f u c i l ó o y , fino d e « h d í a f o l o . P o r t a n t o , O y e n t e s 

R e v e r e n d í í s i m p s " , n i n g u n o fe p e r f u a d a , q u e l o s a b u -

i o s g r a v e s del P u e b l o C h r í f i í a n o , fe p u e d e n r e m e d i a r 

d e r e p e n t e , y c o n f a c i l i d a d ; p i d e n m u c h a t o l e r a n c i a , 

y t a n t o m a s t i e m p o , q u a n t o f u e r e m a s a n t i g u a f a i n -

t r o d u c c i ó n . Y afsi es i m p o r t a n t e h a z e t a n i m o p a r a 

p r o f e g u i r c o n p a c i e n c i a , y c o a í l a n c i a e n l o c o m e n t a -

d o , l l e v a n l o fiempre p o r g u i a i la P r u d e n c i a , l a n n e -

f c f i a r i a p a r a el l e g r o d e e l l a s e m p r e ñ a s , q u e p a r a e l 
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caro parece que n o fe d i í t i agae de-la to lerancia . 

Es también 'dSgnifsimo de o'.-ft - .que para da r 33. 
vida a u n muerto no b a f t a v a e m b i a r á ' g u h c r i a d o , ó 
Di fc ipulo(comó íe l o per íuadióE!ifeo)ajnqi i . :c i ¡ vez 
d e Tetras de creencia para h comifiior. que le l e e n -
carga , fe le fie el mefmo Báculo P a f t a r a l , p o r g a s la 
muer te es m u / fo rdá , y no faéle entender.'-: con ellas 
fuperficiales diligencias. Es prcc'iio i ren p a t o n a , co-
m o l o hizo C h r i d o . Lizarui ámkus nofltr donáis , fii 
vado, ;¡t 4 fimo sxeiítm eam\ ha muer ¡o Lazaro, pues 
voy á re luchar le . N o d i z e e m b i ó á o t r o , c o m o po-
día hazerlo con fac i l idad , fino q u e voy yo m e f m o , y 
no c o m e quiera 1 í i a cexpuc t l o aqualqüifcr m o k f i t a , 
pe l ig ro , c incomodidad . -porque es ley d e l a » « < ! # 

dera p rudenc ia , q u e á las o b r a s venta jólas afsiS'a e l 

p r i n c i p a ! Art íf ice. D e f p u e s de edo , a n i n g a n o f e l e 

p u e d e p e d i r , q u e d e malo fe haga de r e p e n t e m u y 

p e r l e i l o ; fino q a e fe ha d e ir fub iendo p o r g r a d o s a 

l o f u m o : p u e s fi l a n a t u r a l e z a n o l l e v a a j a d e v i d a 

p e r f e c c i ó n tus o b r a s . , fino p o r los p a l i o s , y p r o g r e f a 

f o o r d i n a r i o , n o f e h a d e p e d i r p o r l o r e g u l a r o t r o 

m o d o d e o b r a r a l a g r a c i a , q u e p r o c e d e c o n m a s fua-¡ 

v i d a d e n f u s o b r a s . L a c a l p u e d a al p i e d e el á r b o l , 

v e r d a d e s , q a d e l a n t a l o s f r u t o s , p e r o a l m e f m o t i e m -

p o m a t a al a i b o l : p u e s q a a n t o m e j o r e s e í p e r a r la e f -

t a c i o n p r o p r i a p a r a l o g r a r l o s fin e ñ e d a ñ o >. Wbil im Tcrtul. 

paeitntiafuficpíiíj:);; imf.nu tranjigi nivif,nibilviro im. 
pita a¿¡itm,)¡en,iwt cffc¡>d¡í,<¡Kt corruil,ai:t praccps abiií. 
D i z e m u y b i e n T e r : u ! i a n o . T o d o lo q u e fe haze d e 
p r i i f a d u r a p a c o . U n a mala c c d u m b r e no,fe qui ta fi. 
D o c o n lu c o n t r a r i a ; y la Contraria quiere t iempo pa-: 
j a f e r c o f l w u b r e , ) ' t o m a r p o f l e f s i o a ; y tanto n í a s , 

P c f s 
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p o r q u e las m a ! a s . c p ! l u ~ b r e s f e i r i t r o d u c e d e p r i e í l f , 

o u e n a s « , > • d e e ' p a c i o . E n ¡ u r n a t o d o el m a l c o n -

r n - i ¡ r q U * / „ y a - , a c a r * ™ ™ > c o n l a s f a t i g a s , 

c o t i d i a n a ; , | i n p a f l a r J a s q u a l e s n o es f á c i l a p l i c a r m e . 
S r w p o r c K i r a d o s a! % q i ! e f e p r o p o n e . D e d o n . 

r u I T ' q ° e i ! l u c h a i v e z c s ! o < 3 « « n m a s p r u d e n -

c , . e w p r e r u l o , n o féjograpor la ¡ a p a c i e n t a e n 

l e w i r l o s t r a b a , « n e c e f f a r i o s p a r a c o n f e g u i r l o " . Q u é 

e s ( a l t a a l o s « a m a n t e s d e B o h e m i a p a r a i g u a l a r e n 

S L * cs 'No les fal,a d candor 'no 

f a J S n a
c

ü n * » « * » m a n c h a : 

' / o n r m e f - S l t R ™ < > ° % v i l l a p o r t a n t o s , y 

t a n , l u f t r e s P r e l a d o s , d e f e u b r o e n e l l o s g r a n d e s , y 

e x c e l e n t e s p r e n d a s : m M c h a p r u d e n c i a , e n t e r e z a d e 

c o t t o m o r e s , e j e m p l o e n la v i d a , g r a v e d a d , y d o c -

t r i n a , d e fu e r r e , q u e p a r a c o m p e t i r c o n l o s P r e l a d o s 

a n t i g u o s d e la I v , ; ¡ a , q u e f u e r o n d i a m a n t e s f o r t i f s i -

™ o s , p o r v e n t u r a n a d a l e h e c h a r á m e n o s , l i n o el t e -

l o n , y c o n f l a n c / a e n l a s e m p r e l l a s a r d u a s . P e r o e s 

t u e r c a p e r f u a d i r f e , < p e fin f a t i g a , y t r a b a j o n o f e c o n -

Quiittil.lib. 5 . A f s i í ° c i e s (£> e f e r i t o a q u e l g r a n 

^ . » o . 3 M a C Í l f ° | e f i g a c n c i a R o m a n a : N i b M u m i p / i 

Oh-ridr" l' i f M f r ° >J»<P>M*«'r*l"»'rim a l « 
V e A ? í 3 1 , r a b a Í ° » c c n f t a n c i a , y f e 

c,oa el iavor divino toJo fc > ° A 
e n l l e g a n d o a J u d c a n o s e m b e l t i r á l u e g o c ! n u b l a d o 

d e p i e d r a s , q u e m a l a d v e r t i d o s t e m e n a l g u n o s , a n t e , 

p o n i e n d o la í a l u d t e m p o r a l á la c í p i r i t u a l d e l o s p r o -
S : K n Í e n d o P e ' ' S r o s i C o m o l o s D i f c i p u l o s a 
UírH.o RMr.nnncqa*niant tejad*! Upúarífr ¡te. 

" T e c o m í ? N ' " • l b r ¡ r ' e l S ^ « ' - o T e a p c f 4 r a e l 
a ' r e ' c o ¡ n o a ® e n a z a n o t r o s , q u e t e n i e n d o p o r m e n o r 

m a l 
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m a l d i f s i m u ' a r l o s e l c a n d a l o s , q u e d e i c u ü r i r k s . p a r a 

e | r e m e d i o , g r i t a n p a r a p o n e r m i e d o : D ( , m W . ; ) - . v i { ^ . 

tet, qttitrid.'iÁjtSiff^tiim. 

i^amiifflsitefurgit.qummlcs'mttUctysetu 'y.iipre v
 X?", 

m í ^ e x c l a m ó v i v a m e n t e S a n A g u l l i n h a b b do deLí e - c 
zuo) SedUmenfurg-t.Surglt tojl per-, £ « f e T E 
d i n c u l t o f a m c n t e f e l e v a n t a , e l q u e e f i á é p r i n i i d o i i e » ! } c o n I g s n e -

p e f o d e u n a m a l a c o d u m b r e : p e r o f e l e v . m t a , b i e n g o d o s ' a u n 

q u e al r u i d o d e u n a g r a n d e v o z . P e r o f u p o n g a r . o s , ^ S ' " ^ 1 

q u e p o r m a s q u e f e a l z e la v o z , n o r e f u c i l a ¿ a z a r o ' I n -

q u i e r o d e z i r . q u e l a f o b e r v i a f e o b f l i d a , q u e l o s a b u ' Z M ™ v 

f o s f e a r r a i g a n , q u e l o s e f c a n d a l o s n o Te q u i t a n : q u é c f p e r a r ' d e 

l i a r a e n e l l e c a f o el P r e l a d o a j a s f e r v o r o f o , q u e f e l i z D i o s el f u -

p a r a r e f u c i l a r á e l l o s m u e r t o s . 1 D i l ñ n u l a r á , f u t r i e n d o 

. fin i n q u i e t a r / e í S i S e ñ o r e s : e l l o es l o m e j o r q u e p u e d e s " n A u Z -

h a z e r . Y e l l a e s la d i f e r e n c i a q u e a y e n t r e C l i r i f t o . y 30m-«1P-i>-

l o s o t r o s : C h r i f t o e f e f t i v a m e n t e r e f u c i t a a l q u e q u i e -

r e ; n o f o t r o s ni p o d e m o s , ni d e v e m e s h a z e r m a s , q u e 

p r o c u r a r l o , p o r l o s m e d i o s m a s e f i c a c e s . A e l l o a l u -

d i ó el A p o l l o ! , q u a n d o h a b l a n d o d e l o s M i n i í l r o r . d e 

l a I g l e f i a , d e x ó e f e r i t o , q u e c a d a u n o r e c i b i r á el p r e -

mio fegun íu trabajo: Vnijqüfrtptoprhm ffircedem , Cor¡n. , 
*ittptet,fecmidapfuMm Wrtm. D o n d e notan m u y ¿ 
b i e n l o s S a n t o s , q u e n o d i z e : c o r r e f p o n d e r á el r r e - ' 

m i d al f u c c l l o , y f r u t o d e el t r a b a j o , fino a l m e f m o 

t r a b a j o : p o r q u e e l l e tolo e l l a de. n u e l l r a p a r t e " , y d e 

. n u e l l r a o b l i g a c i o n , c o m o f e h a g a t o d o l o p o f s i b l e p a -

r a C o n f e g u i r el f r u t o . A f s i l o a d v i e r t e e n t r e o t r o s el 

Pelufiota ¡obre elle lugar. QuiMil omifiteovum , q„.t Pdujto* epif. 
fecije oportuit, i, jure mérito corona Jm dignus e/i. ' 8» • 

A u n q u e e Ü o es a f s i p o r l o q u e m i r a a! l o g r o d e l a s m 

e m p t e f i a s , b t i e l v o á d e z i r , q u e f e p o n g a t o d a la c o n -

fian; 
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fiaaoa en D i o s r y Cm d a d a l e l o g r a r á n : p o r q u e n o e ¿ 

p o n d c r a U I e , q u i n t o a y u d a e f t a c o n f i a r l a e n el f a v o r 

t ' ivit ío.y c o n q u a n t a e f i c a c i a o c u r r e D i o s p a r a p r o f . 

p e t a r t u d a s l a s o b r a s g r a n d e s ' q u e f e e m p r e n d e n á 

h e ra a y a . D i x e á h o n r a d e D i o s , p o r q u e a q u í e l -

la el p u n t a , e n n o p r e t e n d e r e n t i l a s c u e f t i a h o n r a , / 

e C i m a c i o n . ' A l e s a t . d í o - M a g n o v i e n d o f o r m a d o c o n -

t r a fi el g j a n ' d e , y n a m e r o l o e x e r c i t o , q u e p a r a d a r l e 

b a t a l l a . y d i f p u t á r l e e l I m p e r i o t r a í a P o r o R e y d é l o s 

I n d i o s , f e d a v a m u y g o z o l o l a e n o r a b u e n a d e a > c r 

e n c o n t r a d o a q u e l l a o c a l i o n d i g n a d e f u a n i m o , y d e 

ras fuerzas. Tande par animo meo perievlum víite. Apar-
t e D i o s d e e l a n i m o d e q u a l q u i e r f u p e r i o r e c l e l i a l l i c o 

t a n v a n a j a f t a n c i a , q u e (e g l o r i e d e p e l e a r C o n h o m -

b r e s t a n c b f l i n a d o s , y q u e h a g a t e m a d e n o d e x a f f e 

v e n c e r en la d u r e z a . E l l a g l o r i a a r g ü i r í a e n el a n i m o 

d e tal P r e l a d o , q u e c í h v a a p a g a d a a u n la m e n o r c e n -

t e l l a d e la c a r i d a d , q u e n a d a ( t e n t e m a s q u ; a v e r d e 

f e r m o l e f t a á a l g u n o , a u n q u e f e a p o r f u e r z a . Charitas 

benigna efl,nm ágil pcrperam.non infiitar,ncn irritatur, 
nongaadetfuper ¡¡¡¡quítate, congauiet autem lierititij,li-
z e el A p o l l o ! . L a c a r i d a d t o d a es d u l z u r a , t o d a i 'ufri-

m i e n t o , t o c a p a c i e n c i a ; y t o d a s e f l a s c a l i d a d e s riazen 

d e q u e , n f u s v i t o r i a s n o le b a f e a a fi'mefma:»ra qu<c-

r i l , q:mj¿afúnt; b u l c a l o l a m e n t e la g l o r i a d e D i u s . á 

q u i . n a t r i b u y e t o d o s J u s t r i u n f o s . . 

D e a q u í d e v e c o l e g i r l e , q u e la v e r d a d e r a t e g l a . f i . 

y o f i m e e n g a ñ o , e s h a z e r t o d o lo p o f s i b l e , p a r a q u e 

el d i f u n t o r e l u c i t e o b e d i e n t e s n u e l l r a v o z : p - r o ' n i 

P< t . ' u - . d i r i i o s , ni p r c - i e r . d e r , q u e ( i c m p r e l c a a l s i . S i 

e l i n f e l i z r t : f i f te á t o d o i ; u c l l r o c o n a t o , li p ^ r l i l f e i a -

n r c b i l , y f j t d o , ! : n o q u i e t e fa l ir á e x e m p l o d e L a z a -

r e » 
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r o , d e fu fepa lcro ; qa¿ devemos h a ; : r : 3 e : á b ien q a e 
mas o b í l i a a j o s ' , q-.w ¿i lo efla , p r e t c . J a m a s á • ; . a 
f u e r z a , que la 'ga q u i e r a , que no quiera de (a ¡ -pu l -
c r o : N o fe eftiende a t an to nuel l ra obl igación, airees 
bien conviene muchas vezc.s no empeñarnos, .en q a í 
fe e j e c ú t e l o que fe m a u d o , aunque fea j u l a u e l i t e , 
pues ta! vez por qui ta r ua efcandalo , e s iaciUfsiino 
ocafionar o t r o m a y o r ent re los fubd: tos¿yc!Pre laJo , 
empeñados los unos , y los o t ras á no ceder . 

Qv-ando los embiados de N . R e d e m p t a r á una XV. 
Ciudad de los Saman ta - :s 'para pedirles co r t e fmen-
t e , el t r a a f i t o po r e l la , refpandiero 'n ,que no lo.ai i a n 

p o d i d f f c o n l e g u i r d e f u defa tcnción, los dos hijos d e 

el t r u e n o Saa J a a n , y D i ego ,mon ta ron e n t an to e n o -

jo , que luego , luego , quer ían hazer bajar f u e g o de el 
C i e l o para r e d u c i r á c e n i z a á gen te tan p o c o p i a d o f á . 

Domine vis dieimui, ut ignii defiendat de Cflo , & eonfu. £„f 9 - , 
mat iílos! Y q u é h i z o el S e ñ o r ? P o r v e n t a r a a p r o v ó 

e f i e z e l o , a u n q u e p o r o t r a p a r t e n o e r a c o n d e n a b l e , 

y c o n v i n o e n l o q u e p e d i a n ! N a d a m e n o s , a n t e s b u e l -

t o á l o s D i l c i p u l o s c ó r o f l r o a y r a d o m o f l r ó q u á t o l e 

d e f a g r a d a v a aquel i n t e n t o ; Converjas inerepavit ¡¡los 
. dicens: nefiiiscajasfpiritus e/lis, dándoles á entender, 

q u e n o a i i a v e n i d o á p e r d e r l a s a l m a s , fino á f a l v a r -

las: Filialbmtnii non venit animas ptrdere ,Jed faluare. 
O q u é d o c u m e n t o t a n i m p ó r t a t e p a r a q u i e n g o v i e r -

n a ! N o q u e r e r l u e g o d i f p a r a r l l a m a s , y r a y o s f o b r e 

t o d o s l o s q u e lo m e r e c e n . N o f a l t a r á a l g u n o que g r i -

t e : L u e g o , l u e g o , t o m e n f e l a s a r m a ; , e c h e l é m a n o d e 

las cenfaras, fixeafe cedu lones , y défe á en tender á 
l o s q a e t a n t o fe a t r e v e n , . q u e n o Ies t e m e m o s , q u e 

d c l p i c c i a m o s f u s e n o j o s . M u y b i e n ¡ p e r o r e p l i c o : e s 

c i c r -
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J c w n w ra ido fe originara mas b i e n , qué 

n a : i : a'si f ue r e , haga fe t j i h o r a buena ;pero lino fue , 
r e a ' s i . porque no fe ha de dar t iempo , y conceder 
" " c f . r a c , a 1 Aquellos S a m a i i t a n o s , que en ella 
% ¡ » ' " r o n tan dejcoctefcs , é inhumanos en defe-
c a r a C h r i ñ o , fueron defpues los mas car iñofos , y 

. . . , , , , " , a S 0 , l : ! t o s e n bufcar le ,y admitir 'e .AIsi lo ob fe rvó 
cor, a g u d e z a S . A m b r o f i o : S j , M m f U u e r e . 
ataerutt,* v,ibn,b*th,o% igni, arcetur. Y n o e s mara-
víllala aqucllosDiícipulos les dava ma¡ pena fu r e p a . 
tacion, que el bien de las almas, y con l a h o n r a J a ca. 
pa >.e el zelo pretendían hazer v e r á los que les inju-
r iaron , que les fobrava p o d e r para tomar le latisfac-

c i o n , aunque eran unos pobres Peleadores. Pero 
c i e r t amen te , no es efta la glor ia de un Ecleüalt ico, 
blafonar de lo mucho que puede. De o t ra fuerte n o 
le gloriaría e lApofiol de f t r flaco con los flacos,para 

I. Corint. 9 ga"''r '»•••«• f-'¿'!"!¡l">infirma infirmas , ut infir. 
a i . ' ' w s ' / a í r ' / d « " « ¡ m a n i f e f l a n d o con e l f o , q u e al enfer -

mar qua lqu ie rade las fieles él luego con ellos enfer -
mava : defaer te , qae fi eacon t rava a ' g u a o flaco , y 

e " l a v i r tud , también elApoftol fe m o l l r a v a f l a -
co , y devil en el v i g o r : lnfir„,mjnf¡rm,r. no gr i taba, -
n o le enlarecia , no de femba inava lucgo l ae lpada .no 
hería,antes bien có el a m o r , y a lago procurava apar -
tar de el precipicio al que con rigores,v efpantos , D O r 
ventura huviera precipi tado mas apriefla. N o es mió 

m 45-r.Kí- ® j ' e g r a p d e comen to , fino de S . G e r o n l m o : Dor.i Re. 
ccdite. "ar">o'*e, mtgit ptrmtnjaetuáiniikvmmtum/ladeat 

peccmtc,..ab erro, ¡i laqM0 ¿ru(re¡ ?MOTf„ aufimtatem, 
mfovcam perdí,ioni, ni,tafite, pnpellere. Vnde Doctor 
g'itmm '• fictm fumpnquit infirma, infirmi,,at ¡«firmo, 

Iueri. 
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¡uerifkterem. El q a e c ó elios enieraics de cfpiritu q a ¡ . 
liere po t t a r í econ dsmaf iado r igor empleando todas 
las fuerzas de la j a r i fd icc ion , n o dude q u e le matara 
antes que le faue. Faltan en cfto no pocas vezes los 
Médicos inexper tos , q u i t a n d o la vida con remedios 
fuer tesáaquel los enfe rmos ,que con las f u a v e s l e s h u . 
vieran prefervado de la muerte : ponen t i fos m a y o r 
cu idado en curar al e n f e r m o p d i g r o í o , que en man. 
tener le la vida.f iendo afsi que lo pr imero e sque viva, 
defpues que lañe. P o r lo meaos 110 íe precipite á n a -
die por medios a r reba tados : tolere(e,efpereíe¡el que 
oy no bolvió en fi, lo hará mañana. Fue p re roga t iva 
de folo el poder deChr i l lo ,quc t o d o s los muer tos re-
fuc i l a ron luego al imperio de fu voz:los demás no tie-
nen igual pode r . De aqui es,que no folo E l i f c o , co-
m o poco ha ob le rvámos ; pe ro ni aun Elias fu M a e f . ^ . R e g . t j . z i . 
t r o p u d o e n u n folo m o m e n t o coalegui r raa g r a a d e 
mi lagro . Antes b ien Elias G qui fo refucilar al hi jo de 
la Viada S a r e p t a n a , h u v o de aplicarle , é inUlfir p o r 
t res vezes: tribu, vícíbu,, y no coní iguió l o q u e d e -
leava hada la tercera . Y afsi no nos parezca p o c o , 
fi nuef i ros m u e r t o s , a u n q a e fe a á elle t iempo r e fu -

ci len finalmente : p ide fob rado el que p re ten-
de confegui r lo de r e p e n t e , y 

fin t i empo . 
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jaB35se.a5.a5 « A ? 

SERMON Xí. 

r. 
Introducción. 

E N EL VIERNES DESPUES 
del Domingo de Pafsion. 

Expedít^ut mus homo moriaturproPopulo, 
Gf »0» tQtagenspmat. J o a n . 1 1 . 

Se dcmúéftra quan infclizes fon las Maxi-
mas de aquellos iMiniñros Eclefiafticos, 
que con menofeabo de la gloria de Dios , 

y del bien de las Almas adelantan fus dc-
recfiosj é intercíTes temporales , aun-

que por otra parte Ies 
íean debidos. 

* U I E N creyera que en el ieno d e 
C a y f a s , Pontíf ice m e n t i r o f o , y 
engañador , fe efcondiefle( dexad -

.<nc explicar afsi ) fe eícondiefTe 
c o m o un o t ro Cayfas , P ro fe ta (a . 
bio, de fuer te ,que al m e f n o ti.-fn-
p o , con la mefma lengua , y lo 

que es mas ,con las mefmas palabras pudielíe el mef-
m a h o m b r e dezit lo m e j o r , y lo peor que puede d e -

zir-

DCSPVES DEL DO;. ! DE PASS. 2 4 1 
s i r le , dczir v e r d a d , y m e n t i r a , ha ' va r oráculos , y 
defatinos? Oíd las p r o d i g a s pa 'abras con que i e 

. explicó': Expedís al anuí norhtu- he,no pro p-.prtlo , & 
ron m t g m s f t ' i i . E S a es ur a fimrcn.na, y diaból ica 
b l a s f c m i a e n e l g r a r . d e c a ' c de dar ' a n t.. rte á ( hr i f -
t o , y jun tamente es un oráculo diw'no. Pu is q i i e n 
negará , q u e e n e f l e día Ion nectflarios <-jrs de Agui-
Ja,para d i f c e r n i r r t ú r h o n b r e f c ' o dos icprc ícnta-
ciones tan cct-ar ias . P e r O C o m ó San Juan- logró e f -
ta perspicacia,ir mediatamente a las miñeriofas pala-
bras añadió la glofla o p o r t u r a paradi l l inguir al un 
Cyfa s de el o t r o ; d e c i a - a n d o , que el lo n¿ lo d ixo 
Cavias de f i m r f m o , fino que h a ' l a r d c f e aquel a ñ o 
Pontíf ice, profe t izó que Chri l to av iade morir po r el 
g e n e r o humarte: Roe aalev ¿ femeti,fo non aixít./ed eü 
ejfet Ponllfix amé mius,pr,pbffiv¡t ,q*od Je/us moriía. 
rasera! pro gnte^c.P^o demos que San Juan n o 
n a c a el oficio de Interpetre , fino de Hi f lo r i ador , 
qua lqmera podra , fi aplica (u ei rendimiento i las r e - ' 
fcridas pa 'ab-as de C a j fas, fepa-ar el ve rdadero fen-: 

t i do del fal lo ; y elle lera mi empeño ella mañana . 
En tonces el clpiritu b u e n o h a b ' a p o r bocadeCa>fas, ' 
y le conf l i tuye Profe ta , quando por las dichas pala-
bras quiere f i g m f k a r , q u e lo eípiri tual,y p é r t e n r d e n -
t e al ob lequio divino le fo' icite , y a d q u i e r a á cofia 
de lo tempora l ,como era la vida rc.xp.-Hal d e C h r i f . 
t o por la faK ación e i e m a de las a 'rras: al con t ra r io . 
En tonces el efpiritu malo hab 'a por boca de' mc lmo 
Cay las,y I.- acredita de blasfemo,) ' mentirofo,quan.." 
do pre tende que lo efpiriiual fe e x p o n g a , y abundo , 
n e , por lo t émpora ' , y c a d u c o , c o m o era la conver -
s ó n , y laivacion dc íasa l inas .qucCht i f to únicamente 

ft. p r o . 
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p r d t o r a v a en fu v i d a , por' la conlervacion del Rey-, 
B o t { t » 3 o r a l . Eilos d o s t a n c c i . r r a r i o s e f p i r i r u s n o s 

maai l iv í l in las máximas entre fi' r e p u g n a n t e s d e l a s . 

d a s P o l í t i c a s , p ro fana , y fagrada , e x p r e d a las e n t o -

l a la palabra !xpcdittmvi¡Be,y c i p e r o e n D i o s , q u e a l 

enci n o t i e m p o , y c o a l o s o i e f m o s a r g u m e n t o s c o n 

q u e r e f ú t a t e la p r i m e r a , a p r o b a r é , y d e f e n d e i é l a f e . 

P r o p u c ñ a de g u n d a , h a z i e n d o o s v e r , q u a t » i n f e l i z e s l o n las m a x i -

«1 a l f u m p t o . a i a s d e a q u e l l o s M i n i f t r o s d e la I g l e ( i a , q a e p r o c u r a n 

d e f e n d e r , y a d e l a n t a r f a s d e r e c h o s , y j u r i f d i c c i o n 

t e m p o r a l , a a n q u e f e a j u i l a , c o n el p e r j u i z i o , y a b a n -

d o n o d e l a e f p i r i t a a l , q p e r t e n e c e 'a la g l o r í a d e D i o s , 

y p r o v e c h o d e las a l m a s . 

Sí a l g u n a v e z h e t e m i d o d i í p a r a r al a / r e , y e n v a . 

n o m i s t i r o s , e s c i e r t a m e n t e e n e í l e d i a : t e n g o á 

la m a n o las ( a e r a s , p e r o n o d e f e u b r o e ! b l a n c o a d o n -

d e d e h e d e a f i e l a r el a r c o d a U n g u l a r f e l i c i d a d d e n u e f -

t r o s t i e m p o s , e n l o s g o v i e r n o s E c l e G a f l i c e s m e p r i v a 

d e é l . P u e s q u é h e d e h a z e r ? J i n o t e n g o . b l a n c o a d ó -

d e a p u n t a r , m e le fingiré. P o d r á f u c e d e r a l g u n a v e z 

( l o q u e a o r a p o r l a b o n d a 1 d e D i o s n o f e e x p e r i m e n -

t a ) p o d r á f u c e d e r , d i g o , a l g u n a v e z , q a e p a r a d i l a . 

t a r l o s t é r m i n o s d e l a j u r i f d i c c ¡ o n E c ! e f i a ( l i c a , y a u a 

m e n t a r el n u m e r o d e l o s f u b d i t o s , f e a d m i t a n e n t r e 

l o s C l é r i g o s , y a u n f e o r d e n e n d e S a c e r d o t e s , f u g e -

i o , ! n d ¡ g i i u j , c p » t ú é n t r e l o s ( p e a l a r e s le d e v i e r á t o -

l e r a r . P u d i e r a f u c e d e r , a a a e n la m e f a i a R c m a , q u e 

p o r n o p e r d e r l o s e m o l a m e n t o s , é i a t e r e l l e s , q u e le 

a d q a i e r e n á p o c a c o l l a , f e a d m i t a n á o j o s c e r r a d o s , 

y f e d e n p o r v a l i d a s l a s R e f i g n a s d e T í t u l o s , d e P r e -

b e n d a s , y a u n d e B e n e f i c i o s , C a r a t o s , h e c h a s á f a v o r 

d e f u g e t o s q u e n o l o s o f r e c e n . P u d i e r a f u c e d e r , q u e 

l a s 

P r o t c í l a 

A u t o r . 
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las p e n f i o n e s a n u a s i m p u e ñ a s f o b r e B e n e f i c i o s p i n -

g u e s f e e x i b a n c o n t a n t o a p r e m i o , y c r u e l d a d , q u e 

l o s p o b r e s O b i f p o s ( c u y a j u r i f d i c c i o n c o c f i f t e e n g r á 

p a r t e en p o d e r c o n t e n e r , y c a d i g a r á l o s d s l i q u e n - , 

t e s c c n t u m a z e s c o n las a r m a s d e las c e n l a r a s E c l e -

g a f t i c a s ) q u e d e n h e r i d o s c o n las m i f m a s a r r n a s , y f a -

j e t o s á las d e l c o r r u n i o n e s , p o r q u e n o p u e d e n p a g a r 

J a s p c n f i o i i c s . P u d i c r a f u c e d e r , q u e p o r c a u t a s de b í e n 

p o c a e n t i d a d , c o m o fi t e h a d e i n c e n f a r e n k M i f f a a 

a ' g u a o , a u n q u e m a l i n t r o d a c í d o , fi f e l e h a d e f a l i r a 

r e c i b i r á la p u e r t a d e l a I g l e f i a . f i h a d e p o n e r f u e l l a , 

o S i t i a l , u n p a l m o , ó d o s m a a ' t o , f e e x c i t e n p l e y . 

t o s ¡ y d i f p u t a s i r r e c o n c i l i a b l e s c o n l o s M a g i f t r a d o s 

S . e c u ' a r e s . E n t a l e s c a l o s , y o t r o s ( e m e j a n t e s , a u n 

m a s j u d o s , a t e n d i d o t o d o el r i g o r d e l d e r e c h o , l a s 

v e n a j a s q u e l o s M i n i f t r o s d e l a I g l e f i a p o d r á n l o -

g r a r , m e p a r e c e n ( e m e j a m e s á las q u e l o g r a e l J a r d i a 

ñ e r o i n e x p e r t o , y c o d i c i o l o , q u e h e c h a a d o a<¡ua c a ¿ 

l í e n t e a ! p i e d e U p i a r í a , a d e l a n t a u n a ñ o l o s f r u t o s ; 

p e r o e n l o s figuif n t é s , ni t i e a e f r u t o s , ni p l a n t a , q u e 

m u e r e c o n t a n d a ñ t f o r i . - g o . S e ñ o r e s m i o s , la r a i z d e A p l i c a c i ó n 

t o d o s l o s b i e n e s t e m p o r a ' c s q u e g o z a la l g k f i a d e afluaipto. 

D i o s . es J o e f p i r i t u a l , y f a g ' a d o : l u e g o fin e f t o n o 

p u d . f u b f i f i i r j o t c i p m a l en t a n t o f e m a n t e n d r á , 

e n q u a n t o l o e f p i r i t u a l , y l a g - a l o f e m a n t e n g a a n t e 

t o d a s c o f a . Y a v , á q u i e n p o n g a m a y o r c u i d a d o , y P r e f t r i r i 0 e f . 

l o l i c i t u d e n l o t e m p o r a l , q u é e n l e e f p i r i t u a 1 ! A n t e s pirirual ¿ l o 

bien , c o m o en el c u l t i v o d e .< s h a e ; i o s , l o q u e f e temporal es 

l l e t a m a y o r a t é c i o n e í t c n e r f a n a l a r a í z d e l o j a r b o c l n i e i ) i o de 

l e s , y p U r a s , p o r e d o f e t r a b a j a d o r t i l o f e g a d a y a J t ' l a » « r ara-

e a e d . - m a s q u e r r i o t r a c o f a f e e m p l e a e l . a t e d e la • c o n v f " 

a g r i c u l t u r a i a f s i c o n v i e n e - , q a e e n el c u i d a d o , v m a ~ ¡ o ' es 

ft* n e - perderlas . 



M 4 , S í RMON X I . EN EL VLERXES 
n e j - j J e ! o s i > i - . K S K - n p . o t a ! e s d e l a l g l - i T i a . l a p t t m e r a , 

j ' m a y o r f o l i c i t u d f e la l l e v e n l o s e l p i r i t u a l e s . P u e s 

q u e n r u d e n c a l e r a h a z e r t a n t o a p r e c i o d e l o s b i e n e s 

c a d u c o s d e f o r t u n a , q u a n d o f e c o n o c e q u e n o f e p u e -

d e n , o g r a r fin m e n o f e a b o , y p e r d i d a d e l o s e f p i r i t u a . 

l e s ? S e p e r d e r á c i e r t a m e n t e l o e f p i r i t u a ! , y feudo c i -

t a . a r a i í , es c o n f l u i e n t e q u e f e p i e r d a t a m b i é n l o 

t e m p o r a l , q u e n a c e c o m o f r u t o d e a q u e l l a r a i z . 

S : h u v r e f f e n e n t e n d i d o b i e n , y p r a . T i c a J o e f f a 

( . o d r i n a l o s h i j o s d e l c e l e b r e S a m u e l . d i c i i o l u s e l l o s ! 

T o d o s f a b e m o s , q u e f u b u e n P a d r e n o a t e n d i ó i c t r a 

c o f a en fu g o v i e r n o , q u e á m a n t e n e r al P u e b l o e n 

u n a t r a n q u i l a p a z , fin a v e r i e s ¡ n i p u c f t o j a m á s a ! - u n 

t r i b u t o , n i a u n a d m i t i d o l o s d c m e s q u e g r a c i o í a m e n , 

t e l e o f r e c í a n , e n f a t i s l k c i o n d e l o s ¿ u n d e s a f a n e s 

q u e p o r e l l o s p á d a v a . E l P u e b l o l e a d o r a v a p o r e l l a 

m o d e r a c i ó n , y d e - n a d a c u i d a i a m e n o s , q u e d e b u f -

c a r q u e l e f u c e d i e f l e e n el g o v i e r n o o t r o , q u e n o 

f u e l l e n f u s h i j o s , p o r la e f p e r a n j a t a n f u n d a d a , d e 

q u e i m i t a r í a n el e j e m p l o d e f u g r a n P a d r e . P e r o 

l u e g o q n e e f t o s h i j o s , p o r la e d a d d e c r e p i t a d e S a -

m u e l , t o m a r o n f o b r e fi a ' g u n a p a r t e d e l g o v i e r n o , l o 

p r i m e r o q u e h i z i e r o n f u é c o n d e n a r c o m o í i m p ü c i -

d a d e n fu p a J r e , e l n o a v e r q u e r i d o a c c e p t a r d e n i n -

g u n o , m u n q u a r t o e n t a n t o s a f i o s d e g o v i e r n o , y 

l u e g o t o m a n d o el c a m i n o c o n t r a r i o , " d e i a r f e a r r e b a -

t a r d e la c o d i c i a , a d m i t i e n d o ! i t > v e r g u e n c a l o s d o . 

n e s m u c h o s , y p r e c i ó l o s , a c a u d a l a n d o p o r m e d i o s 

l í c i t o s , é i ü e i t o s , y v e n d i e n d o p a t a e ñ e fin l a í u f i i c l a 

q u e f u P a d r e a v i a t a n r e l i g í o f a m e a t e d b f c r v a J o . P e r o 

q u é c o n f i r i e r o n , S e ñ o r e s m i o s , c o n t a n p e r b e r f a 

c o n d u ¿ l a , ' N o l o f a b c i s ? C o j \ ¡ í ¿ u i e r o n v e s f e p r i v a d o s 

fio 
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n o f o ' o e ü o s , p e r o t o d a f u C a l a , y a u n á f u m e f m o 

P a d r e S a m u e l . d e la g l o r i c í a p r e r r o g a t i v a d e l g o v i e r -

n o , q u e h a l f a a q u e l d í a a v i a n g o z a d o i p o r q u e ¡ o s A n -

c i a n o s d e l P u e b l o e n . b i í l i f r o n d e m a n c o m ú n a ! p o -

b r e v i e j o , p r o f e t a n d o l e , q u e ni q u e r i a n , ni p o d í a n 

í u f r i r m a s t i e m p o t a n v i o l e n t o g o v i e r n o , y afsi q u e 

Ies feñalalTe R e y q u e l e s g o v e r n a f f e , c o m o l e t e n í a n 

as demás Naciones: EcC¡ iuflt,ui/ij,&fiiiitui non m 

buLr.t in Vìi/ lui, : confitti nobii Regen,,quijudieet no,, 1 

Jimt,& unherft ».»//«»«.Deíuerte, que fi aque-
l l o s m a l o s h i j o s d e t a n b u e n P a d r e , h u v i e r á n f e g u i d o 

f u s h u e l l a s , c o b t e o i e n à o f e e n l o s t é r m i n o s d e la p i e -

d a d , y d e fin t e r è s , c o m o el P a d r e , n o t e n d r í a n p o r 

q u e t e m e r f e r p r i v a d o s d e la j u d i c a t u r a d e I f r a e l e n 

t o d a fu v i d a . M a s p o r q u e n a l a c o n f e j a d o s f e d e x a -

ron llevar de la codicia: Deciinaveruntpdf! avaritìàm, 
teeeperuntque manera ,perverterunt judicium j vieron á 
f u s o j o s a p a g a d o el r e f p l a n d o r d e f u F a m i l i a , q u a n -

d o e m p e z a v a á l u c i r , y f u e r o n o b l i g a d o s á o b e d e c e r 

a l n u e v o R e y , q u e z e l o í o d e m a n t e n e r f u C o r o n a . l e s 

t r a t ó l u e g o c o m o a ! p u e b l o v i l . Y c o m o e s c i e r t o , q u e 

e l h a z e r p o c o c a f o d e l o s b i e n e s t e m p o r a l e s , y p e r e , 

c e d e r o s , e s e l v e r d a d e r o c a m i n o p a r a a u g u r a r l o s , 

c o m o d e z i a m u y b i e n el o t r o -.PecunUm in loco neglige, 

re, maximum inurdnm eft /„erum. Como al contrario Cornimi » 
e l l o l i c i t a r l o s c o n d e m a f i a d o a n h e l o . e s el m e d i o m a s ¿ i f y b . 

c i e r t o p a r a p e r d e r l o s . Q u i e n p u e d e d u d a r q u e ! a s 

g r u e l í a s l i r o c j f l a s c o n q u e l e h a l e v a n t a d o e l l a m a r a . 

v i l l o l a f a b r i c a d e S a n P e d r o , f u e r o n f a n t a s , y r e c o -

g i d a s c o n m o t i v o m u y r e l i g i o f o ? Y c o n t o d o e l f o 

p o r a q u e l l a f o m b r a q u e f e l e s i m p u f o , d e q u e f e f o ' 

l i c i t a v a l o t e m p o r a l p o r m e d i o d e l o e f p i r i t u a ! , y q U S 

0 , 3 . e l 
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e j o r i i - f c - a d q u i r i a c o r r í a s i n d u l g e n c i a s , i o d o s f a b e -

t n o s q u a - i t o h a p e r d i d o , y c o n . p a n t o d o l o r , l a m e í -

m i f a b : i e á , é I g í e f i a , d i ¡ I o t e m p o r a l , y e f f i r i t u a V Y 

e l l o n o p o r o t r o m o t i v o , ( ¡ n o p o r q u é i o s m a l a l e i t o s 

t o m a r o n d e el las l i m o f n a s p r e t e x t o p a r a íus c a b i l a . 

c i o n e f í y c a l u m n i a s , f i n g i e n d o q la I g l c f i a c r á ran a v a -

r a , y c o d i c i o / a , q u e f e f c r v i a d e las c o l a s ( a g r a d a » , 

c o m o d e a n z u e l o p a r a p e í c a r l o t e m p o r a l , q u e p o r 

f o l a s fus m a n o s n o p o d í a a l c a n z a r . L a a u t o r i d a d d e 

l o s . V ' i m f t r o s d e la i g l c f i a n o f e m a n t i e n e c o n la f u e r - ' 

j a d e los e x e r c i t o s , ( i n o c o n l a v e n e r a c i ó n d e l o s P u e -

b l o s : l u e g o í ¡ fe p i e r d e e f í a v e n e r a c i ó n d e l o s P u e -

b l o s , q u é le p o d r a e f p e r a r d e e l l o s ' ? F . f p é r a r á n q u e 

e f l o s p r o f i g a n en d i f p o j a r l a s c a í a s O e í u s m a y o r e s , 

p a r a e n t i q a e z e r l o s g u a r d a r r o p a s d t C h r i f l o j c o m o l o 

e x e c u t a i a n i o n t a n t o g a l i o e n l o s p r i m e r o s l i g i o s d e 

l a I g l c f i a ! E f p e r a r á n q u e a y u n e n p a r a p r o v e e r c o a 

m a g n i f i c e n c i a l a s m e f a s d é l o s O b i f p o s ! Q u e a b a n , 

d o n e n f u s c a f a s p a r a d a r l u g a r a las f a b r i c a s m a g e f -

t u o l a s d e ! V a t i c a n o , e n q u e h a b i t e c o n m a y o r c o n v e . 

n i e n c i a l a F a m i l i a P o n t i f i c i a . ' O l d e f e n g a ñ e m o n o s , q u e 

n a d a c o n c i l i a m | s la v e n e r a c i ó n , q u e u n a n i m o í u p e -

r i o r a t o d o s l o s i n t e r e i l e s , c o m o n o s i o m u e f i r a c o n 

t o d a e v i d e n c i a e l q u e o y g o v i e r n a . 

N o a y m o d o m a s n o b l e d e o b r a r , q u e e l q u e o b -

f e r v a n las f o r m a s m a s v e r . t a j o f a s d e l v n í v e r í o , q u e 

n a d a e x e c u t a n p o r c o n v e n i e n c i a , n i u t i l i d a d p r o p r i a . 

D a n b u e l t a s los C i e l o s , fe a p r e f u r a e l S o l , c o r r e n l a s 

E ' í r e l i a s , y las e s f e r a s c e l c f k s c o n m a r a v í l l o f o a r t i f i -

c i o f e m u e v e n al r e d e d o r d e n t r o d e f u s p r o p r i o s q u i -

c ; o s : y c o a t o d o e ! i b , d e t a n t o s c a m i n o s c o m o h a z e n , 

n i u n o folo s s e n p r o v e c h o p r o p r i o ; t o d o s f u s m o v i -

m i e n -
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i B i e n t o s f e d i r i g e n á n u e f i r a e ó v e m r i s c . . ¡ . S i « f s i o b r a -

r a n los M i n i f l r o s d e h I g l e i i a , n o f o l o fuerai", a J m i -

r á e l o s , f i n o a d o r a d o s d e los P u e b l o s , m u c h o m a s q u e 

a q u e l l o s c u e r p o s G e l f f t c s , q u e e m p l e á n d o l e t o d o s 

e n b e n e f i c i o d e e l l e m u n d o i n l e r i o r . í i n l l e v a r p a r a fi 

u t i l i d a d a l g n n a . í e c o n c i b a n la a t e n c i ó n , y r e f p t t o c e 

t o d o s , p o r la f e m e j a n ^ a q u e e n e l f o t i e n e n c o n l o d i -

v i n o . Y o n o d u d o , q a e p o r e f i e m e d i o f e - h a r á n d u e -

ñ o s los P r e l a d o s d e l o s c o r a z o n e s d e t o d o s , c o m o l o 

e r a el m a g n a n i m o A p o f t o í , e l q u a l p r o t e l f a v a c o n t o -

d a v e r d a d á l o s C o r i n t i o s : H i j o s m i o s c a r i f s i m o s , y o 

n o b u f e o v u e f t r a s c o f a s , f i n o a v o f o i r o s : ¡ V o » mim 

ro, qu¿ v i j l n f u n t j t d vos. P e r o c o m o p o d r á m a n re- C o r i n í - 1 2 ; 

n e t a u t o r i d a d , n i v e n e r a c i ó n e n f u D i o c e f i e l P r e l a -

d o q u e m u e f i r a t e n e r u n a n i m o t a n v e n a l , q a e t o . 

d a s las p e n a s las r e d a c e á m a l t a s d e d i n e r o , y d e f p u e s 

d e e l f o , n o d e x a q u e e f f a p l a t a , y o r o c o r r a n c o m o 

R i o l i m p i o p o r f u c a u c e n a t u r a l , á e m p l e a r t e e n c a q -

f a s p í a s , fino q u e p o r c a n a l e s t o r c i d a s , y o c u l t a s , l o s 

d i v i e r t e el ¿ t a n q u e c e n a g o f o d e l a i a t e r é s . ' N o f a l t a -

r i a q a i e l a e g o d i x e f f e , q u e a o fe q a e r i a a d e f a r r a y g a r 

l o s a b u f o s , l i n o c u l t i v a r l o s c o m q t e r r e n o f e r a z , p a r a 

q u e e n t o d a s las e l f a c i o n e s d e ! a ñ o d é f r a t o . S e m o t e ; 

j a r í a n t o d o s e l f o s a v a r o s P r e l a d o s c ó el a j u l f a d o a p o . -

d o , q u e c o m e m l o s p e c a d o s d e l P a e b l o i P f « . « , . p o p u l i 

comdunt-,y fe d a - l a á f a b e r al v u l g o t a g l o í f a . r a n a g u : 

d a , q a e ( o b r e e l l e t e x t o h a z e Sari G r e g o r i o el M a g -

n o : P o r q u é p e q í a i s ( e f e r i v e el S a n t o ) q u e f e d i z e . q a e 

los S a c e r d o t e s c o m e n l o s p e c a d o s d e f p u e b l o , fino 

p a r q a e f o m e n t a n los d e l i t o s , p o r n o p e r d e r los e m o -

lumentos tempcta*es:Curp:cc.it;¡popttlicomrderci'jcer S. Grt<r. bom 
dotts día,¡tur , nifiquitpamu itli^tmiumfivmt,n¡ 17.;;;" r. 

0 , 4 tcm. 
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tcviporalraflipindia an.illant. Luego es cicrtc , que con 
n i n g u n a s p a l a b r a s f e p s j e d é e x p l i c a r b a f i a n t c m c i i t e , 

q u a i t e i m p o r t a p a r a c ó c i l i a r l e l a d e v i d a v e n e r a c i ó n 

d e l o s f e c u l a r e s , d a r l e s á v e r m a n i S e f t a m e n t e , q u e e l 

p r i n c i p a l c u i d a d o d e l o s E c l e f i á f i i c o s (e l o l l e v a l o e í -

p i r i t u a ! , y f a g r a d o , n c l o t e m p o r a l , a u n q u e t i l o t a m -

b i é n f e les d í i a c ó m a s j u ñ o t i t u l o , q u e a n t i g u a m e n -

t e á la T r i b u d e L e v i , t a n a l s i ñ i J a , y l o c o n i d a d e l a s 

o t r a s . 

P r e l a d o s R e v e r e n d í s i m o s , p u e d e e n c o n t r a r f e c o f a 

m a s f a n t a , q u e e c h a r p o t t i e r r a l o s l d o l o s q u e e l m u n -

ftUriS^por d o l o c o a d a t a ? a t r a f a r , y t a l a r l o s b o f q u e s , d o n d e 

l o t e m p o r a l , e r a n r e v e r e n c i a d o s ! d e r r i b a r l o s T e n - p í o s ? y h a z e r 

fe h » d e d a r p e d a z o s l o s a l t a r e s , c o n v a l i e n t e z e i c í P u e s r e p a r a d , 

á v e r un z e - q u e a! e x e c u t a r e l l a s h e r o i c a s a c c i o n e s l a s v e a c e d o -

l o l i m p i o d e r a s t r o p a s d e ! P u e b l o d e D i o s , les p r e v e n í a , y m a n -

¡¿ícercs. . d á v a r i g u r o f a m e n t e e l S e ñ o r , q u e n a d i e f u e l l e o f a d o 

l l e v a r a l u c a l a f r a g m e n t o a l g u n o , ó f u e r a d e m e t a l , ó 

d e m a r m o l , ó d e m a d e r a , q u e p o d i a f e r v i r p a r a e l 

f u e g o . Y e l f o p o r q u é ! E r a p o r t e m o r d í q u e n o i d o -

l a t r a r e n ? N o , S e ñ o r e s m i o s , p u e s e n a q u e l l o s p e d a -

z o s d e i m á g e n e s d e s h e c h o s , n o q u e d a v a f o r m a a l g u -

n a , ni figura d e i d o l o . L a r a z ó n le v i e n e á l o s o j o s : 

f u é p a r a m a n i f e f t a r , q u e fi e l P u e b l o e f e o g i d o p e r f e -

g u i a c o n t a n t o f e r v o r la i d o i a t r i a , n o la p e r f e g u i a p o r 

i n t e r é s . E ñ e f u é el p c n f a m i e n t o . d e ! g r a n d e A g u f t i . 

r . . p.ó: Ctm Tmpla, láita, Lucí, bujafmii ,JaU 
" o J • F!J• pote/late evtrtuntar,quamt/h mar.if¿./!am_J¡t ¡cum id ¡¡¿i. 

mu , mn-ta-nat iamrire,fed áiltj/¿ti¡ Mxtammin ufut 
noftrosprisatos disn'taxat, & prcp i¡>¡ non dibimui indi 
aüquid aftirpart ,ut app.trcat,noípictate ijla dcjlrmrc.nón 
avaritia. Q u a u d o e c h a m o s p o r t i e r r a , y a r r o j a m o s 
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l o s T e m p l o s , ¡ d o l o s , y v o f q u e s , a u n q u e la m e l m a 

a c c i ó n e l l á d i z i e n d o , q u e 110 h o n r a m o s , fino q u e 

a b o m i n a m o s la i d o l a t r í a ; fin e m b a r g o f e n o s m a n d a 

q u e n i n g u n a d e e l l a s c o f a s a p l i q u e m o s á n u e f i r o u l o , 

n i la t o m e m o s p a r a n u e f t r o p r o v e c h o , a fin d e q u e f e 

v e a , q u e n o l o h a z e m o s p o r i n t e t é s , n í c o d i c i a , fino 

p o r r e l i g i ó n , y p i e d a d . D i v i n a s p a l a b r a s I P e r o e n t r e 

t o d a s r e p a r o a q u e l nt appareat, p a r a q u e f e v c a ; p o r -

q u e e l l e e s el p u n t o p r i n c i p a ! . N o b a d a t e n e r b u e n a 

¡ a t e n c i ó n , y l l e v a r fin r í f t o e n d e f t a r a r l o s a b u l o s ; 

f i e l f o f e l e s o c u l t a á l o s o t r o s , p o c o , © - n a c a f e c o n -

í e g u i r a c o n e l f o , l o m a s i m p o r t a n t e e s , q u e 1 c e n t i e n -

d a n , y a u n q u c i o v e a n í i r a f = i . Y f ' j p u t f l o e f i o , c o n 

q u a r . t a r c f l e x i c n , y c a u t e l a le d e i c n m a n e j a r l e s n e -

g o c i o s d e l f é r v i d o d e D i o s , p a r a q u e q u a n d e m o v e -

• m e s g u e r r a a t a n t o s Í d o l o s , n c í o ] o e n l a v e r d a d , fino 

t a m b i é n e n ! a a p a r i e n c i a , d e m o s á e n t e n d e r , q u e f o -

l o n o s m u e v e el d e i e c d e i a m a y o r h o n r a , y g l o r i a 

d e D i o s ; ut apparcat, p a r a q u e f e v e a , q u e n o n o s t i r a 

e l a m o r d e l o r o , n i d e s p l a t a ; utappartat, p a r a q u e 

f e v e a , q u e n o b u f e a m o s n u e f t r o a p l a u f o , y c f t i m a -

c i o n ; ut apparcat, p a r a q u e l e v e a , q u e n o p r e t e n d e -

m o s á l c e n l o s p o r t l l e c a a i n o :ut apparcat, p a r a q u e f e 

v e a , q u e el f in p r i n c i p a l n o es d e f e n d e r n u e f t r o s d e -

r e c h o s ; ut apparcat, p a r a q u e f e v e a finalmente, q u e 

n o l í o s l l e v a n i n g u n o d e l o s t o r c i d o s fines q u e l o s 

m a l d i c i e n t e s l e fingen ; l o s q u a l e s h e c h o s á i n t e r p r e -

t a r l a s i r . t e r c i c n e s a g e n a s p o r l a s p r e p r i a s , j u z g a n a 

l o s d e m á s p o r fi m a n s o s , y les a t r i b u y e n ! o c u e e l l o s 

h i z i e r a n e n t a l e s c a l o s . O q u a n t o c u i d a d o e s m e n e f -

t e r p a r a d e f v a n e c e r e l l a s f o m b r a s I M u c h a s v e z e s c i -

t a n d e tai f u e r t e t r a b a d o s l o s i a t e r e l f e s t e m p o r a l e s , 

c o q 
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c o n l o s f a g r a l o s , q u e a u n q u e v e r d a d e r a m e n t e f e 

a p r e c i e n m a s e í i o s , q a e a q u e l e s , y n o f e j i r e à a J e -

l a n t a r - l o t e m p o r a l p o r m e d i o d é l o e í p í r i r u a l , fino : 

a l . c o n t r a r i o ; p e r o p a r a d a r l o á e n t e n d í r a í s j ¿ l o s m e f -

m a ; P r i n c i p e s , q u e c o n c i : . i o j o s o b f e r v a n las a c c i o . " ' 

n e s d e los P r e l a d o s d e J a I g ' e f i a , f e r e q u i e r e e n e l l o s 

u n a v i g i l a n t i ( s i m a p e r l p i c a c i a , u n a a t e n c i ó n m u y d e -

l i c a d a . O q u a n t o i m p o r t a l'cr e x c e l e n t e s ' « » e f i a p r e n ¿ 

d a I O q u a n t o ! O q u a n t o ! Y ! a r a z a n , f i a c i e r t o à d i i S 

c u r r i r l a . e s , p o r q u e el z e l o , y c u y d a d o e n d e f e n d e r l o s 

b i e n « t e m p o r a l e s , a u n q u e e s ( a n t o e n la I g l e f i a , p e -

r o el v u l g o n o f o r m a d e e l l o g r a n c o n c e p t o ; es ut» 

z e l o m u y f a c i ) d e t e n e r , p o r l a i n c l i n a c i ó n n a t u r a i 

q u e t a n f o r t e m e n t e r o s a r r t h a ' a a ' a m o r d e l a s c o -

f a s f e n í i b l e s -, p a r a e l i o n o es n e a l í a r i o t r a b a j a r m u -

c h o - Y ( i e n d o e f t o a ! > i , c o m o p u e d e c - o n c i l i a r v e n e -

r a c i ó n à u n M i n i f t r o d e la I g l e í i a a q u e l l a a p l i c a c i ó n ^ 

y c u y d a d o d e l o s b i e n e s d e f o r t u n a , q u e d e o r d i n a -

r i o f e h a l l a m a y o r e n l o s f e g l a r e s ! N o p u e d e n e g a r l e 

q u e e.- d i g n o d e a U b a n c a v e r à u n O b i l p o d e f e n d e r 

c o n v a l o r l a s p o f l e í s i o n e s d e la I g l e f i a , c o n t r a t o d o s 

l o s q u e i n t e n t a n p e r t u r b a r l a s , d e f e n d e r l a s p r e e m i -

n e n c i a s , l o s t r i b u n a l e s , las j u r i f d i c c i o n e s , y t o d o s 

a q u e l l o s ú t i l e s q u e l e d e v e n à f u fifeo ; p u e s fin e l l a s 

c o f a s n o p u e d e m a n t e n e r f e m u c h o t i e m p o l o e í p i r i -

t u a l d e l a D i g n i d a d . B u e l v o à d e z i r , q u e e s c o f a d i g -

n i f i m a d e a l a b a n c a ; p e r o e f t o n o b a f t a p a r a c a n o n i -

z a r e n v i d a à a q u e l O b i l p o . P o r q u e , p r e g u n t o , à 

q u i e n i r a t a d e h a z e r l e à t o d a p r i e l l a e l p r o c e l l o d e f a 

c o n o n i z a c i o n ¡ c-ftc- t a ! O b i f p o c o m o f e a p l i c a à v i f i -

t itr p e r f o n a l m e : : t " f u D i o c e f i , _ a u n l o s L u g a r e s m a s 

r e t i r a d o s , a l p e t o s , y m a l í a u o s . ' D a m u c h a l i m o i n a , 

y 
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y c o n g r a n c a r i d a d i l o s P o b r e s ! E s c o m p a f s i V o , y 

f u t r i d o e n el t r a t o c o n l o s p e c a d o r e s . ! R e p a r t e c< ¡ i 

e q u i d a d l o s B e n e f i c i o s , p r e f i r i e n d o l i e m p r e al m a s 

d i g n o ! P r e d i c a m u c h a s v e z e s , y c o n z e i o . á fus P u e . 

L í o s ? C o m o f e p o r t a e n f u s c o n v e r f a c i o n c s , y e n t o -

d o f u t r a t o ! C o n q u e d e f v e l o a t i e n d e á fus o v e j a s " , p a -

r a q u e l a s í a n a s n o f e i n f i c i o n e n d e ! c o n t a g i o d e l a s 

e p f e r m a s , y e l l a s c o b r e n f a l u d . ' C o m o m o d e r a las 

p a f s i o n e s , é i n c l i n a c i o n e s d e í o t d c n a d a s ' E s m e d e f t o , 

e s a p a c i b l e , c s f u f i i i o , f a b e b o l v e r b i e n . p o r n;.,'.? 

E l l a s , y f e m t j a n t e s o b r a s , q u e éin e f p c c i a l g r a c i a d e 

D i o s n i n g u n o e x e c u t a , e l l a s , d i g o , f o n la p j t j r a d e 

t o q u e e n q u e d e v e n e x á m i n a i T í l e s q u i l a t e s d e la v i r -

t u d , y e l o r o d e l a c a l i d a d c o n D i i s - d e a q u e l O b i l -

p o , t a n z e l o f o p o r « r a p a r t e d e lus- d e r e c h o s d e f u 

d i g n i d a d , q u e p a r e c e u n S a n C a í i o s B c r r o m c o . E l 

z e l o r e d u c i d o f o l a m e n t e k d e f e n d e r l a d i g n i d a d , a u n -

q u e d e v i d o . y l o a b l e , n o b a d a p a r a h a z e r l e í a n t o . 

D e v e r d a d o s c o n f i e f l b , O y e n t e s m i o s , q u e m e 

d e x a a t o n i t o el p a f m o , q u a n d o c o n f i d e r o el p o q u i f -

fimo a p r e c i o q u e D i o s m o f l r ó d e l a d e t e r m i n a c i ó n 

d e l o s i n f e l i z e s S i c h i m i t a s . E l í o s a p e r f u a l i o n d e f u 

P r i n c i p e S i c h e n , r e f o l v i e r o n c i r c u n c i d a r l e , y a b r a , 

c a r l o s R i t o s , y C e r e m o n i a s d e l e s q u e e n t o n c e s e n 

e l m u n d o a d o r a v a n a ! v e r d a d e r o D i o s , q u e e r a n l o s 

¡ l u f t r e s h i j o s d e J a c o b . H a z i a n i e s m o t i v o á t a ^ . a r d u a 

e m p r e l i a i a s m a g n i f i c a s p r o m e í i a s q u e l o s d i c h o s h i -

j o s ( a u n q u e t a n i r r i t a d o s p o r e l f a m o f o r o b o d e f u 

h e r m a n a D i n a ) les a v i a n h e c h o , b i e n q u e c o n m a -

l a f e e , t i e a d m i t i r l e s a la p a r t e d e ' t o d o s f u s b i e n e s , 

p o r m e d i a d e r e c í p r o c o s m a t r i m o n i o s , h a z í o n d o l e s 

p a r t i c i p a n t e s d e f u s g a n a d o s , d e f u o r o , y d e f u p l a t a , 

X 
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y d e ( ¡ S a n t o a q u e l l o s r l q u i f s i m o s P e r e g r i n o s polTt'iart 

e n f u s t i e n d a s , l a s q u e d e f d e l u ? g o c o n v e r t i r í a n e n 

G e n e f . ^ . 1 6 . c a í a s p e r m a n e n t e s , y c í l a b i e s ; V o l a d e r a m e n t e n o 

e s í.icii e n c o n t r a r e n e l l a d e t e r m i n a c i ó n d e l o s S i c h i -

n > i t l s c-->fa d i g n a d e c o n d e n a r f e . A b r a c a r la v e r d a d e -

r a R e l i g i ó n , e : c u l t o , y r i t o s c i n q u i - D i o s q u e r í a f e r 

í e r v i J o , p u e d e a v e r c o f a m a s í a n t a r P u e s e l l e f u é e l 

a c u e r d o q u e t o m a ' o n e í l o s h o m b r e s . Y c o n t o d o e f -

í o D i o s f e d i o p o r t a n p o c o o b l i g a d o , q u e l e s d e x o 

p e r e c e - t o d o s i l o s filos d e la e f p a d a d e a q u e l l o s m i f -

m o s h i j o s d e J a c o b , q u e p o r e l l e m e d i o l o g r a r o n l a 

r u i J o f a v e n g a n c a , y ( f t o m a r o n l a i d e a l a f a t i s f a c i o n 

d e l a g r a v i o p a . l c c i d o e n l a p e r f o n a d e f u h e r m a n a . 

P u e s e l l o en q u é ¿ o n f i ü ' i o -J P o r v e n t u r a l o s S i c h i m i . 

t a s p r o c e d i e r o n c o n e n g a ñ o , y m a l a f e e , p r o m e t i e n -

d o l o q u e n o t e n í a n i n t e n c i ó n d e c u m p l i r ? N o S e ñ o -

r e s , l i n o q u e m u y d e c o r a r o n d e t e f l a r o n la i d o l a -

t r a , y a b r a c a r o n l a d u r a , y p e n ó l a l e y d e la c i r c u n - ; 

c i f s i o n , r e f u e l t c s a q u e la o b l e r v a l f e n f u s d e l c e n d í e n - ' 

t e s , c o n l o s d e m á s r i t o s , y c e r e m o n i a s q u e la a c o m -

p a ñ a v u n ; y a f s i e f t e a í t o p o r f u n a t u r a l e z a n o p a r e -

c e q u e p u d o p r o v o c a r el e n o j o d e D i o s . A f s i e s ¡ p e ; 

r o n o p o d e m o s n e g a r q u e el i n t e r é s d e f u p r o p r i a 

c o n v e n i e n c i a , y la c o d i c i a d e l o s b i e n e s d e l o s h i j o s 

d e J a c o b , f u é el q u e m o v i ó á l o s S i c h i m i t a s á a b r a -

c a r ¡ u R e l i g i ó n ; e l l o s m i f m o s l o d i x e r o n : Si circtmci. 

fainas mafculm nojiros, rilumgentis imitantes (veis aquí 
fTíUiJ. ; . J . I I . e | motivo,} &fubfimth eoram , & pécora, & euníia, 

-»'• qu*pofsiiint, no/ira irunl. Ha viles corajcncsüroiwos 
a p o c a d o s 1 C o m o ' q u e r é i s l e m u e f l r e D i o s a g r a d e c í , 

d o p o r f e m e j a n t e a í l o , a u n q u e p a r e z c a d e R e l i g i ó n ? 

S u f r i e r o n el d o l o r d e l c u c h i l l o , q u e e n e d a d t a n a d u l t a 

n o 
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n o ¡ J o d i a d e x a r d e f e r m u y f e n f i b í e a l a n a t u r a l e z a s 

p e r o les d a v a n t u e r c a s p a t a f u f t i r l e l o s a d e l a n t a m i e n -

t o s , e n p a r e n t e f e o s , m a y o r a z g a s , c a u d a l e s , y f a m a 

c o n l a s N a c i o n e s v e z ' , ñ a s , q u e á c a J a u n o le p r o p o -

n í a f u f a n r a l i a , a v i a d e l o g r a r a b r a c a n d o el n u e v o 

c u l t o , y p r o f e f s i o n , m i t i g a n d o el d , i o r d e a q u e l l a 

h e r i d a l a t e f p e r a n j a d e e f t o s i n t e r e f l e s , N d i e , p u « s , á 

v i ü a d ; e l l e c a f o , f e l i f o n g e c , c r e y e n d o q u e a g r a d a -

r a m u c h o á D i o s , y l e t e n d r á m u y p r o p i c i ó c o n a q u e -

l l a s a c c i o n e s , q u e a u n q u e g ' a n d e s , y p e n ó l a s , p u e d e 

el a m o r p r o p r i o e m p r e n d e r l a s , y c o n c l u i r l a s . N o f e -

l á a f s i . L a s o b r a s q u e ( i n g u l a r m e n t e n o s h a z e n g r a -

t o s á D i c s , f o n las d e l a g r a c i a f u l a m e n t e ; ni f o -

l o a D i o s . , fino i g c a ' m c n t e á l o s h o m b r e s n o s h a r á n 

e l l i m a b l e s e l l a s o b r a s . 

P e r o q u é f e r i a , f i l l e g a f f c t i e m p o e n q u e n o r o c o s 

M m i í l r o s d é l a I g l e í í a c i ñ e f i e n , y l i a i i r a f i ' e n f u z e l o , 

f u a p l i c a c i ó n , y l o s c u i d a d o s á m a n t e n e r f o l a m e n t e 

l o t e m p o r a l d e f u s D i g n i d a d e s , d e l u e r t c , q u e - p o r n o 

p e r d e r ni u n á t o m o d e e l l o , n o f e a v e r g o n z a r a n d e 

p r e n u n c i a r e n a l g u n a o c a l i o n : S i ' a s a l m a s f e p i e - r d e n , 

d a r á c u e n t a q u i e n m u e v e f e m e j a n t . e s p I r n o s ; G l o s 

l i c e n c i o f o s a b u f a n d e el p r i v i l e g i o d e l l e v a r a r m a s ; G 

l o s ^ T a i m a r o s n o f e c a l l i g a n j f i l o s a m a n c e b a m i e n t o s 

c o r r e n G n f r e n o , y a u n fi la m i f m a f e e p e l i g r a m i e n -

t r a s "fe d i f p u t a n l o s p r i v i l e g i o s m i s b l a f o n a d o s ; q u e 

f e g u r o s , q u é p u e d e h a z e r l e ! L o q u e f u b r e t o d o , y 

ú n i c a m e n t e i m p o i r a , es q u e l a ¡ u r i f J i c c i o n q u e d e 

i l e f a , q u é n o le p i e r d a el m e n o r d e r e c h o , q u e f e m a n -

t e n g a ¡ a . " j e d i c n c i a , q u e l o s o r d e r . e s l e e x i c u t c n , q u e 

n o d e c l i n e n l a s c a S ' í a s d e el f u e r o c o m p e t e n t e al e í l r a " . 

ñ o . S i h u v i e r a a i g u n o s M i n i l t r ' o s d e l a I g l e f i a , q u e f e 
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g o - - e r n s r a n p o r e f t a s m a x i m a » , c reerá a l g o r « , que 
f e c o n c i l i a r l i m a y o r r e J p e t o . y f e d e r a c i ó n e n e l « u n -

d o , d e e l q u e o y l o g r a n c a l i t o d o s , g o v e r r a r d e l e p o r 

l a s m . i x i x a - i c o n t r a r i a s ? Y a j a m á s m c - l o p e r f u a d i r c . 

P e q u e a u n q u e l e a m u y l o a b l e en quien govier i ja , 
d e f e n d e r c o r . zelo lu d i g n i d a d ¡pero fin e m b a r g o , p r e -
g u n t o , q u a l es la p r i m e r a , y í e p r e m a l e y en qua l -
quier R e p ú b l i c a b i e n o r d e n a d a r F.s fin duda la ' a l u d 

í t¿. i í .Tábu!- de las i\tri&;$#!tii populi/uprtm.i Ux efio. E fia es l a m a . 
x i m a f n n d a m e n t a l . d e q u a l q u i e r R e p ú b l i c a , n o d i g a 

{ a g r a d a , fino l a b i a , y p r u d e n t e . P u e s q u é a l a b a n z a 

p u d i e r a m e r e c e r , fi p o n i é n d o l e e n p r a í l i c a el c a f o 

q u e a c a b o d e i d e a r , v i é r a m o s q u e a l g u n o s P r e l a d o s 

e m p l e a n f u z e l o f e r v o r o f i i s i m o , n o e s a q u e l l a s c o l a s 

q u e q u a l q u i e r f u p e r i o r , y n as E c l e f i a f i i c o , d e v e a t e n -

d e r , y f e l i c i t a r f o b r e t o d a s , f i n o l a s q u e f o n c o n t a n -

t a d i í l a n c i a i n f e r i o r e s ! N o f o m o s n o l o t r o s l o s q u e 

c a d a d i a p r e d i c a - n o s , y e x o r t a m o s a los P r i n c i p e s f e -

c u l a r e s , q a e l l e v e n d e l a n t e l o s o j o s , y e n p r i m e r l u -

g a r , q u a n t o p e r t e n e c e al h o n o r d n i n o , r e d u c i e n J o -

l e s à la m e m o r i a las p a l a b r a s q u e ra> t o s figlos a- t e s 

. e í c r i v i ó a ! E m p e r a d o r J u f t i t u a n o el m á x i m o P o n t í f i -

c e S a n A g a p i t o : q u e l a R e l i g i ó n e s n o f o i a r e n t e la 

V - v ' " ' * v c r u ' a ' - ! c ra.razDD d e e f t a d o , f i n o la ur-ica?<Y«i alia¡ t f i 
'J".''"' ' ¡mpfrij'oejhibeatlerprevenios, <¡aim ¡•aUgiiMi-augrr.en. 

tais. N o a y d u d a q u e n o s r e p r e h e n d í r a n el o l v i d o d e 

t a n i m p o r t a n t e s v e r d a d e s , q u e e n l e ñ a m o s á l o s o t r o s , 

fi v i e r e n q u e ta! v e z n o s e m p c ñ a ' a n o s e n d e f e n f a d e 

l o s b i e n e s t e m p o r a ' e s , c o n f e r v o r t a n i n t r e p i d o ' , q i i B 

n o r e p a r a r a m o s r n m e t e r n o s p o r las p u n t a - d e las l a u -

c a s , v e f p a d a s , q u a n d o p o r el b i e n , y f a l v a c i o n d e 

las a l m a s , q u a l q u i c r á d i f i c u l t a d f u e r a b a d a n t e p a r a 

a c o -

BSSSVE5 DEL ©OM.DEpASS. • « y j -
a c o b a r d a r n u e d r a t i b i e z a , y p o c o ' z e l o ; f i p e r el m i é . ' 

d o d e i ! t r a b a j o , y d i f g ^ f t o n o d i e f l e m c s p r e v i d e n . 

c i a a la n e c c l s i d a d d e n u e d r o s f u b d i t o s , al r e g u a r d o 

d e las d o n z e l l a s . c u y a h e n e d i d a d p e l i g r a á la i i . f t r u c . 

c i o n d - l a j u v e n t u d m a l i n c l i n a d a , á l a j u d i c i a m a l a j . 

m i n i f l r a a , y a! C l e r o m a " s l i b r e , q u e m o J c í l o e n f u s 

C ú f i u m b r e s . L e v a n t a r í a n l u e g o la v o z l o s d e f a f e i t e s 

al E d a d o E c l e f i a l f i c o , p u b l i c a n d o , q u e e n t r e n o f o . 

t r o s t o d o s l o s c u i d a d o s f e l l e v a n l o s t i e n e s d e f o r t a -

n a , n o i o s e f p i r i . t u a l e s , q u e m i r a n á l a f a l v a c i o n ; d i -

r í a n q u e ft g u i a m o s las m a x i m a s , q u e el m a l v a d o ' C a y -

f a s d e f :e l u C . a t e d r a i n t e n t o J t t e n d e r c l l a m a ñ ' a t a . l i a -

. b l a n d o , n o c o m o fiel P r o f e ' . a d e el H e b r a i l m o , l ir .o 

c o m o P o l í t i c o m e n t i r o f o . Y J e s d a f u e r t e , n o t e l o 

p e r d e r í a m o s l o s b i e n e s e í p i r i r ú a k s , q u e n o a p r e c i a -

m o s , c o m o le m e r e c e n ; p e r o n i m a n t e n d r í a m o s l o s 

t e m p o r a l e s , q u e ú n i c a m e n t e le m a n t i e n e n ( o b r e l o s 

e l p i r k u a l e s , y l a g r a d o s i a l m o d o q u e t o d a p l a n t a d e -

v e fu c o n l e r v a c i o n á l a r a i z d e l a q u a l p r o c e d e , c o - • 

m o d i x i m o s a l p r i n c i p i o . ' ' 

P u e d o l o e l p i r i i u á l , y í a g r a d o e n fu l u g a r , q u e e s E s j u f i á / ó b l í 

el p r i m e r o , l a d e f e n f a d e los b i e n e s t e m p o r a l e s d e la g l o r i a la d e -

I g l e f i a , n o f o l o n o e s r e p r e h e r f i b l e ( c o m o tal v e z f ™ ¿ d e los 

i m a g i n a n l o s i g n o t a n t e s ) fino q u e e s t a n l a n t a , t a n b i < : n c s K m p o -

r e l i g i c f a , y t a n d e v i d a , q u e el Pt e l a d o q u e f a l t a l l e a f 1 " d c ! a l S i e " 

c l l a . g r a v a r i a f u c o n c i e n c i a , y c o n d e n a r í a lu a l m a , G e n ' , p " ° c o n 

d o f r e q u e n t i f s i r n o s l o s D e c r e t o s , y C á n o n e s d e l o s ¡ S T f 

P o n t í f i c e s , q u e c o n d e n a n t a n d c t e d a b l e i n f i d e l i d a d e t ó u a l e s . 

e n l o s S u p e r i o r e s E c l e l i a d i c o s . P e r o e s b i e n d c a d -

v e r t i r , q ú c al'si en q u a l q u i e r o t r a , c o m o e n e d a j a d a 

d e f e r . f a e s m u y fáci l i n c u r r i r e n un p e l i g r o , y es e x -

c e d e r l o s l i m i t e s d e l a i n c u l p a d a d e t e n f a j y e n m i j u i -

zicj . 
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4 , 0 1 a e P " e J t a v c f c r c f t c c a l o p o r l o c o - ' 

n o n a c e r * d e m a l a v o l u n t a d , fino d e z e í o m a s 

tervoroío, y a c e n t e , q a e p r u d e n t e , y c a u r o . F n 

L . r . ¡ v ¡ ; Mo- S i o s e f p ¿ í a c u l o s p u b l i - ' 

«acá. C. As T > ? R , y • Q B E R , I N8U N RDIGII ' o , a u n q u e 

»perib.pub.U C O n . C : , m a s , a n t o > a l a n c e - u n a C r u z , p o r n o d a r f o f -

¿«Mhmu.C, P c c » a d e q u e c o n e f t a a c c i ó n f e i o t c n t a q u i t a r l e a l 

* C T > d e r e c h o ¡ q u a n t o m e n o s ( ¡ f e 

P c z ; l , ! ; ' d e r e c h o d e a ' g u n f o b e r a n o » A l i n f . 

t a n t e f e l e v a n t a r í a l a v o z q t f e l a I g l e f i a c o n a q u e l l a 

C r u z p r e t e n d í a a v a n z a r p a i s , y g a n a r t e r r i t o r i o , y 

p r e o c u p a d o s d e e l l a a p r e h e n f i o n f e m a n d a r í a , q u e a l 

i n l t a a t e f e q m t a f i e , y a r r o j a í í e d e a l l í la C r u z ( ¡ n e f p e . 

r a r n . u n d , a . \ q u e « f a l t a r í a d e e f t o ' Q u e e n v e z d é ' 

a u m e n t a r a d o r a c i o n e s al f a g r a d o L e ñ o e r i g i d o e n l ú a 

g a r n o l u y o f e e x p o n d r í a k p a d e c e r d e ( p r e c i o s , y a 

l e r h e c h o p e d a z o s . D e a q u í e s , q u e S a n b e r n a r d o 

a u n q u e t a n z d o f p d e el h o n o r d i v i n o , p r e v i n i e n d o 

e i . e e l c a n d a l o , n o d u d ó r e p r e h e n d e r á c i e r t o s P r e l a . 

' S u e P ° r n o P W e e r m e n o s z e l o f o s q u e f u s A n -

• '• ! C ™ d e f e n d e r l a s p o f l e l i o n e s 

m a l a d q u i r i d a s d e f u s I g l e f i a s en p e r j u i z i o , c i n j u r i a 

Epyi.r-. 

Jtakcdtfm CNfim.uuncenojan:m illa ,,»/„/«. 

«W v.flro Pradcceforeint-

33S&/Si T f« 
C*f*r,s Cafir i, & qa.tfant D¡, D[0 E f l o j (on ^ 
I r e q i i e n t C T i c / i t e o s d i z e n : M a n t e n e d el h o n o r d e 

. v u c f t r a S e d e . F u e r a r a t ó n , q u e v o s c o n v u d i r a í n . 

« u ñ r i a a u n i e n t a f l e i s l a l g l e f i a . p e r o y a ' i ¡ u e e l l o n o l e a , 

c o m 

DESPVES BEL DOM.DE P.ASS; 2 5 7 
C o n f e r v a d ' a p ò r l o rnen . . e n a q u c B a a u t o r i d a d , e n 

q u e la a i c is r e c i b i d o . Sc rdS V o s m e n o s p o d e r o f o 

q u e v u e f t r o A n t e c e f l o r > S i n o c r e c e p o r v u e i t r a a d i -

v i l a d , n o f e d i f m i n u y a p o r V j e l l r o d î f c u i d o . E d o 

d i z t n d i o s . P e r o o t r a c o f a n i l o q u e C h r i l t o m a n d ó , 

y e x e c u t ò , q u a n d o d i x o : D a d al C e l a r l o q u e es d e l 

C e f a r , y a D i o s l o q u e es d e D i ò s . H a d a a q u i f o n p a -

w a r s s d e S a n B e r n a r d o e n - f u d o d i l s i m a E p i l t o l a a l 

A r ç o b i f p o S e n o n e n f e . N i m e a d m i r o d e q u é a f s i i i n -

t ie íTe, y e f e r i v ¡ e f f e n n S a n t o d e p i e d a d t a n i n f i g r i e , 

p o r q u e c o n o z c o q u a n t o i m p o r t a f o m e n t a r c o n e l 

m a y o r c u y d a d o la p e r f e d a u n i o n , y c o n c o r d i a e n t r e 

e l S a c e r d o c i o y e l R e y i i o , l i e m p r è d e f e a d a e n l a 

j g l e t i a , y n o l i e m p r e c o n f e g u f d a ; y a f s i p a r a f a c i l i t a r . 

J a es r a z ó n d i f p e n f a r a n t e s t a l v e z d e l r i g o r d e l d e r e -

c h o , q u e m a n t e n e r l e à p u n t a d e l a n ç a , c o e i o d i z e n , 

e m p c n a n d o . y m a q u i l l a n d o l a s j u r i f d i c c i o n e s . 

E s d i g n i f s i m o d e o b f e r v a r el f u m o r i g o r c o n q u e I X -

D i o s p r o h i b i ó e n la a n t i g u a l e y q u e l o s d e u n a T r i b u L : l c o n c o r d i í 

f e m c z c l a f f e n C o n l o s d e o t r a , f i n o q n e t o d o s f e c a f a f T - ^ 

í e n en f u p r o p r i a T r i b u : p w „ „ v i r i J w e n l o x o r í l d t % ™ > { ¡ ¿ 

T r , b « & c w « h * t f i » . P e r o Un e m b a r g o c o n d o s T r i de 1 L e n c ¡ í 
c u s C i í p c n s o e x p r e f l a m e n t e el S e ñ o r , q u e f u e r o n la con el mayor 
d e L e u , y l a de- J u d i , d e f u e r t e , q u e l e e m o s m u c h o s c u ) dado,(iéra-
j 7 r , b u d e L e v i q u e c a l a r o n c o n l o s d e la T r i b u P r e i ! u e n o p e -

d e J u d à , y d e la T r i b u d e J u d à c o n la d e Levi. Q . , , 1 )'?rc n i d 

p u d o f e r e l m o t i v o d e e f t a e x c e p c i ó n , p u e s n o a y d o . ^ r J ' 

d a fer)a,ufi,fsnno ? S o b r e m a n e r a m e f a t i s f a c e el q u e 

fcnaia L i r a a e f t e p r o p o f i r o : L a T r i b u d e L e v i e r i | a ' Dm. Epiph.' 

I n b u S a c e r d o t a l , la d e J a d a e r a la T r i b u R e a l • y i ^ - T h n -

p a r a q u e f e e n t e n J i c d e q a à n d e a c u e r d o , y c o n q u à n É * ? " l 6 -

t a u n i o n d e v i a n p r o c e d e r c f i a s d o s d i g n i d a d e s S a c e r - B x 9 d - & i -

* • R d o - " 
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jbabmf.lib,}. c l o t a l » 5' K c a ! • C1U | |° Dios con part icular pr ivi legio 

in LUÍ. conceder á e f t a s d o s ' T r i b u s aquel ef t rccho v incu lo 
con juga l ' , que tan feverarciente, y por tan ¡afros re f . 

LyrainLevit p C t 0 S n c 8 a v a a , a s o t r a s . ^ i í c o n c e j f a m , a t Saterdoi 
-'.'2 5.3.1.1'" ' ' P ' f e t axorcm de Tribu Regia, at & Rex,qai pre-

tjfet inTemporalibas,& Sactrdm, qui pr<e;jfe¡ in fpiritua-
liba1, effbnt magis concordes: quod ad bonum régimen Po-
puli con! a¡ ib at. Y a la verdad, (1 obfervamos en par t i -
cular las h e r e g i a s , q a e mas fe han edend ido po r el 
o r b e C h r i f t i a n o , n ingnna halláremos q a e del t o d o 
aya f e n e c i d o , y muer to por fo los los rayos que c o n -
t r a ella a r ro jó el Vat icano ; fino que Gempre .ha (ido 
necelfario que á las armas efpirituales.de la Iglefia, f e 
unieflen las temporales de los Principes feculares,con 
fus edi£las,de.llierros,y aun exercitds, para acabar c ó 
los rebe ld ís , y contumazes con t ra la Fé,pues para ci-
te fin pr incipalmente Ies a rmó el Cielo fu sd i ed ra s . A 
elle p ropof i to d e x ó efer i to S If idoro aqae l no t ab l e 
C a n o n , en que d i z e : Q a e muchas vezes el R e y n o ce-
l e í l i a l , qae es la Iglefia, fe m a n t i c a e , y adelaata p o r 
el R e y n o t e r r eno , que es el f ecu la r ; para que la o b -
fervancia , y pradl icade c o f l u m b r e s , que la humildad 
de la Iglefia no puede po r fi fola e f t ab leee r , la au to -
r idad , y fuerza de los Principes la imponga fob re las 

5¿.f«.5.f . cervizes de los fobervios : Sctpíper Regnum terrenum 
Principes. eélejle Regnum proficit, MÍ di/cipiinam, quam Ecciejis bu. 

militas exircere non pr<cvalct, cervicibus fuperborum Po. 
tejías Principa'.is imponat. D e Taa fol ida d o f t r i h a f e 
in f ie re , que afsi c o m o la autor idad d é l o s Principes 
feculares ella obl igación á defender con la e fpada 
á la Eclefiadica con t ra los ir, fu l íos de los tebe ides ; 
afsi la Eclefialiica deve pp r j uña co r re fpondenc ia 

* «Q 
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ñ o violar los fueros de la (ccular ; y fi bien en ca lo 
d e intentar ellas cofas perjudiciales a la Religión le 
le deve re f i í l í r , y r e i t e ra r c o a f u m o va 'or ; pe ro 
mientras la Religión en nada fe p e r j u d i c a , es r i z ó n 
a t ende r l a , pues elle r e lpe to ayuda m u c h o para los 
progref io i de la Iglefia. 

| Q n a n í o á Chr i f t o a i f , ron los Far i fees , que H e - X. 
róeles le maada t i a q u i t a r l a v ¡ J a , fi no le ret i ra»» ° 0 S acciones 
de G a l i l e a , d o n d e hacia t an to f r u t o en las almas deCI>rifto,que 
con las S e r m o n e s , por los z e l o s , aire a íu co rona e n f e ^ l n j 1 

le davan los muchos que feguian a! Div ino Maeftro- f ^ ^ 
Pxi o- vade bine , quia Herodes valí te occidere ; m o d r ó 
e aci ior . quan, p o c o ca lo hazia de las amenazas de 
el le.bcr-10 Rey . r e lpond iendo lesp ron tamen te : Q u é 
quiere d e z i r , que me r e t i r e ! I d , y dezidle á aquel 
z o r r o , que nadie me f a c a r á d e a q a i , halla que d é 
Cumplimiento á mi minif ter io ; y q u e á pelar f o y o 
p ru legu i ré en a r ro ja r á los d e m o n i o s , y da r (alud a 
los enfermos t e d o el t i e m p o , que t e n g o determina-

•tío hada m, muer te , ¡te , & dicite vulpi illi: ecce ejido r 
deemonia, & ¡añílales perjleio , bodie , & eras, & tertia 
dreconfumor. E n o t ra ocaf ion llegan á Ch t i f lo los 
Alcabaleros del me lmo H e r o d e s á pedir le que P a -
gaf lee l tributo, de dos reales por c a b e r a , que t o d o s 
los anos cobrava c o m o Rey de G a l i l e a , con apro- ' 

d e l o s Emperadores de R o m a . Y q u é ' r e f -
p o n d i o Chr i l lo ! fe eno jó , les t r a t ó con afpeíeza? 
dioles recado para H e r o d e s , que con q a é de fver -
g a e n c a fe a t revía un Rey v i l i f s imo, y d e p r e d a d o , 
t ra ta r c o m o f u b d i t o , y valíal loal Rey d e l ' C i e l o ! 
N a d a de e d o h i z o ; antes b ien bo lv íendofe a Pe-

R i ' d r o , 



7.6 o SERMÓN X I . BM EL VIERNES 
d r a , q u e le a v i a t e l e i i d o la d e m a n d a d e los Alca; 

, b a l e t o s , con admirable manfedumbre l e d i x o ; que 
aunque el S e ñ o r , c o m o hijo del Rey de los Reyes , 
no t f t a v a c o m p r e h e n d i d o en la ' l ey c o m ú n de los 
d e m á s ; y a f s i , q u e ni fu M a g e d a d , ni fu familia , que 
eran los Apól le les , devian paga r t r ibu to a lguno: 
p e r o que para n o efcandalizarlos , fuelle a! mar , 
echalfe fu anzuelo , y en la boca del pr imer pez , 
que l e v a n t a f l c , cncon t r ana una moneda del valor 
de q u a t r o reales de p l a t a , que la tomafle , y le dief-

- f - fe á los E x a & o r é s po r el S e ñ o r , y por P e d r o : Ve aa-
¿M. í . 1 7 . . • fcm n m j~ci¡..¿3ijímui l0s) vade adatare, & mitte ba-

mam, & eum pjfcét» , qui primui afeenderit , tolle, <5" 
aptrto ore'cjiu invenid fialerem. lllum {amehs, da eit 
pro me, & te. Qu i en no fe admira del m o d o t an 
d f v e r l o , - c o a que le p o r t o nueí l ro R e d e m p t o r e n 
ellas dos o c a f i o n e s ! Si t an to cautelava el e fcanda lo , 
aunque ¡ n j u ü o , po rqué nj> le temió en la pr imera 
o c a l i o n , q u a n d o embió á Herodcs . po r med io de . 
los Far i feos una refpue.fia t an libre , y f a c u d i d a : D e . • 
zid á a q u e l z o r r o : Dicite vulpi illi > Puede oc'aGoaar 
menos e fcauda lo dezir al R e y palabras injur iólas , 
q u e d i fpu ta r l e la paga de un l igeto t r ibu to ! N o Se. 
ñores ; p e r o advert id la diferencia J e un cafo "á 
o t r o . Q u a n d o en nombre de H e r o d e s fe le p i d e 
a C h r i f t o cofa contrar ia á la falvacipn de l a s t i -
mas , c o m o era el deíiftir de la predicación , elonde 
cogía t a n t o f ru to , fe t ra ta de Un daño clp¡ri-
tual ; y _ d e aqui e s , que no haziendo el Señor di-; 
ferencia de l R e y al mas Ínfimo de la Plebe , le 
defprccia , y no repara en e l e fcandalo , q u é é l 

/ ic-

\ • 
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in ju f lamente tomar iá : pero q u a n d o f e rrara d e ot ras 
ma te r i a s , en que no fe interelfa el bien de las a lmas, 
f ino que fon t e m p o r a l e s , c o m o era e l t r i b u t o , a ten-
dió ¿ b r i d o t a n t o á la reprefentacion del R e y , q u e 
parece excedió en el r e fpe to , p u e s n o t e n i e n d o á ma¿. 
110 el d i n e r o , que fe le pedia , juzgó por convenien-
te obrar un mi lagro para hallarle. Verdad es que en la 
mefma acción previno el no per judicar la ¡ inmunidad 
de fu Per foaa : pues ante todas cofas p ro te f tó de nu-
lidad la demanda del t r i bu to de que eftav a e l f en to ; y 
delpues e n e l m e f m o m o d o de en t r ega r l e , co r r ig ió 
adver t idamente el e r ror de Pedro . D i g o el e r r o r d e 
P e d r o , po rque el A p a d o l , c o m o era hombre fenci-
11o, de buea c o r a r o n , y fin malicia , no ad vir t iendo 
e s ios términos caate lofos .con qae los-MiaidrosRea-
les pediaa el » ¡ b a t o po r modo de paga d e v i d a : Mu-
gifter Vífter non folvit didracbma, les r e fpond ió po r los 

•melmos t é r m i n o s , q u e l i : etiam ; que f u é lo m e f m o 
que dezi r les , file p a g a : folvit, Pe ro qué quiere de-" 
r i r , que le p a g a ! Q ¿ i e a ao e d i fa jero á t r i b a t o , d a , 
p e r o n o paga. Y po r edo C h r i d o coa advertencia di-' 
vina , no le dixo á P e d r o : Salve cis pro me , & pro te: 
Págales por m i , y .por t i ; fino daeii, da les : para q u e 
f e entendiede , que fi e l S e ñ o t e m r e g a v a c I d i n e r o , 
q a e le avian p e d i d o , le ent regava c o m o don grac io-
í o , no c o m o t r i bu to dev ida . Pe ro con t o d o el lo le 
d a v a : porque edan J o los Emperadores R o m a n o s en 
pacifica pollelsion J e cobrar aqaella con t r ibuc ió def-
d e e l t i empo d e P o m p e y o M a g a o , no qui fo el d ivino 
M a e d r o dar mot ivo para que l o f p e c h a d c n , q u e fien-
d o la M a g e d a d Gali leo de nación , qaer ia fomenta r 
la ¡ ed ic ión , que poco aa tes avia fuci tado o t r » Gal i -

l e o , 



1 6 1 SERMÓN X I . EN EL VIERNES 
Ico , llaajadó Judas, y amotinando a! Pueblo , enfe . 
n a v a , que los Jud íos , como gente e feogida , y fin-
gularmente amada por Dios , no podía en conciencia 
pagar tributo alguno a o t ro , fino a f o l o Dios. Ella 
nos edad era muy ocafionada á producir horribles, y 
peligrólas difeordias entre los dos fue ros , Sagrado,y 
Profano ; y para evitar Chrilto tan perjudiciales in-
quietudes , encontró con fu infinita (abiduriael mer 
d jo termino para dexar (atisfecho a! uno,y al o t ro . 

• En ellas dos acciones, que acabamos de referir , 
queparecen tan repugnantes entre ' i . deceder , y no 
ceder Chrifto a Herodes ; de cederle , quando le pe-
dia dinero,aunque no debido ; de no cederle quando 
pretendía, que defillieíTe de la predicación, corífirma 
maravillofamente cISeñor todo el aííumpto principal 
de mi dífcurlo;es á faber.que por el exptdit,por la im-
portancia espiritual del divino férvido,y falvación de 
las almas, fe deven abandonar todos los bienes cadu- . 
eos, y perecederos de ella vida.fegun el celeilial o ra-
culo , que pronunció Cayfas.como Profeta verdade-
ro ; pero por el exptdit, por las conveniencias tempo. 
rales jam s fe han de amelgar los bienes efpirituales,y 

íagrados, que fué la blasfemia diabólica,que pro- ' 
finó el mefmo Cayfas , como Pontífice 

mentirofo,y engañador. 

k H * * * ) 
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SERMON XII. 
E N EL M A R T E S D E LA SE-

mana Santa. 
L A PASSION DE N . S . JESV- CHRISTO. 

Convenerunt*vcre in Chítate ijl a adverfus 
Sanflum puerum tmmfeftm, quem un-
xi/li, Herodes, (3 Ponlius Pilaras , cum 

Gentibus, & populis tfrael ,faeere qu<e 
rnanus tua, & confilium tmm deereve-
runtJeri,S.l?ecrüs in Act .Apoí l .cap.4 . 

-No ha vi fto el mundo obra , ni'mas j u ñ a , 
ni mas injufta que la Pafsion de nuef-

rro R c d e m p t o r , mirada a dife-
rentes afpeétos. 

>N Dios hecho por amor de los • 
hombres varón de dolores , vir j 
dolor»*, un Dios amoratado á Introducción 
golpes de azo tes , un Dios coro-
r a d o J e penetrantes efpinas, un 
Dios dclangrado por las heridas 

de los c lavos , un Dios finalmente*que muere en el 
R 4 áfrea-
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I c o . l l a m a d o J u d a s , y amot inando a! Pueblo , e n f e . 
n a v a , que los J u d i o s , c o m o gente e f e o g i d a , y fin-
gularmente amada por D i o s , no podía en conciencia 
pagar t r ibu to a lguno a o t r o , fino a f o l o Dios. E f t a 
nev edad era muy ocaí ionada á producir ho r r i b l e s , y 
peligrólas difeordias en t r e los dos f u e r o s , Sag rado ,y 
P r o f a n o ; y para evitar Chr í í to tan perjudiciales in-
quietudes , e n c o n t r ó con fu infinita (abiduriael mer 
d j o te rmino para dexar (atisfecho a! uno ,y al o t r o . 

• E n ellas dos acc iones , que acabamos de re fe r i r , 
q u e p a r e c e n tan repugnan tes en t r e ' i . d e c e d e r , y n o 
ceder Chr i f to á H e r o d e s ; de c e d e r l e , quando le pe-
dia d ine ro ,aunque no debido ; de no cederle q u a n d o 
pre tendía , que defiftieíTe de la predicación, corífirma 
maravi l iofamente cISeñor t o d o el a í íumpto principal 
de mi difcurfo¡es á faber .que por el cxpciit^ot la im-
por tanc iaefp i r i tua l del d ivino f é r v i d o , y fah ación de 
las almas, fe deven abandonar t o d o s los bienes c a d u - . 
eos, y perecederos de ella vidá,fegun el ceiefiial o r a -
c u l o , que p ronunc ió Cayfas .como Profe ta v e r d a d e -
r o ; pero por el expedit, por las conveniencias t e m p o . 
rales jam ,s fe han d e arrie fgar los bienes efpír i tuales .v 

í ag rados , que fué la blasfemia diabofica ,que p t o - ' 
f i r íóe l mefmo Cayfas , c o m o Pont í f ice 

men t í ro fo ,y engañador . 

k H * * * ) 
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SERMON XII. 
E N EL M A R T E S D E LA SE-

mana Santa. 
L A PASSION DE N . S . JESV- CHRISTO. 

Convenerunt*vere in Chítate i ¡la adverfus 
Sanflum puerum tmmjejum, quem un-

xi/li, Herodes, (?) Ponlius Pilaras , cum 
Gentibus, & populis tfrael, facere qu<e 
rnanus tua, & confüium tmm decreie-
runtJeri.S.Pecrüs in Act .Apoí l .cap.4 . 

N o ha vi fto el mundo obra , ni'mas jufta, 
ni mas injufta que la Pafsion de nuef-

tro R c d e m p t o r , mirada a dife-
rentes afpeétos. 

, N Dios h e c h o po r amor de los • 
hombres varón de d o l o r e s , vir j 
M o r u v , un Dios amora tado a I n t r o d u c á « 
golpes de a z o t e s , un Dios c o r o , 
r a d o de penetrantes e f p i n a s , un 
Dios d d a n g r a d o po r las her idas 

de los c l a v o s , un Dios f i n a m e n t e , que muere en el 
R 4 a f r t n -



DEL MARTES SANTO. 
.á&efi tófo pa t íbu lo de la -Cruz , deípues de tres horas 
d e f u u r h i & g * a g ü e l a , 'es la j e a d e u: a o b r a , no sé 
l¡ d iga la mas e l l r ana , o la mas portentofa- , que ni la 
j a o a n i p o t e n é i a d i v i n a , que lo puede t o d o , P u . 
o o pone t i a en execucion por liTola. Fué neceífario, 
que a e npreíTa tan nunca oída concurr icOin o t r o s a 
mas del gran Padre celelíial.que coacarr ie l íen los l u . 
dic.s, los Genti les , el Preí ideate Pilaros, que concur . ' 
r K H e r e d e s c o i i fu vil E x e r c i t o , y finalmente que 

„ Concurrieílen los Mínil iros, y V e r d u g o s , de los q u a . 
f ' 4 ' ?Z- l c s h a b l a Dios San P e d r o , q u á h d o di t e : ColveJ 
V- • nerxnt veri in Civitate i/1 a adverfus SmBumfaerum tufe 

jefum, quem ,„:xij¡i, Heredes , Pmhi l'ílalas, ctm 
Gmlbus, & PoptU, ]fr„it f M m 1 J f w m¡mustaa j & 

eonfmum tuum deereverhntfieri. Pe ro , ó qué Artifices 
t an cont rar ios eftos I N o pudo laiir de fus manos fino 
una o b r a eflrañifsima, ef io es, la mas labia , y al mi f . 
n io t i empo la m a s d c l c o n c e u a d a que es pofsible , la 
mas d i g n a , y la mas a f r e n t ó l a , la mas bien vifla.y la 
masd i fo rme .Sabe el Arte formar una Imagen con tal 
p r i m o r , que mirada de un ¡ad.o , reprefente a fpcc lo 

de Angel ¡ vifta de o t r o , le mueflre de D e m o n i o . T a l 
» fe me repre íen ta la Palsioa de Chr i í lo ; Si la c o n t e m . 

p ío por la pa r t e que fué idea de la divina mente , la 
r e conozco po r la obra mas n o b l e , y mas p e r f e f l a de 
quanras ha hecho la divina Juflícia.Si bü r Ivo á mirar , 
la c o m o hechura de los h o m b r e s , defeubro en ella la 
mas per v e d a iu ju f l i c ia , que jamás pudieron comete r . 

P i q u e t e del ' « a n i m o p u e s f e r á r e p t e f e n t a r á t i l e auguf lo Sacer-
aSumpro , y dota l Senado la rara cant rapof ic ion de ella I m i t e n 
«Hvifiaa. t an e legante , y jua tameate h o r r o r o f a , á fin de óne 

c o m o Juez c o m p e t e n t e conf ideradas las calidades , -é 

i » : 
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in tenciones de tan opaef iosa r t i f i ces , de à cada u r o , « 
f e g a n fa rcdli_:ud lo q u e fe le deve : à Dios el t r ibu-o 
de alabanças.y bendiciones por.la julliciade tan p r o -
digiofa obra ;á los hombres el caf l igo di- o p t e b r i o s ^ 
execraciones por fa in ju f l i c ia .Ycomerçâ do por ef ta . 

. C o n o c i d a , y g rande injafticia es querer qui tar la 
v ida à an inocen te ; pe ro no es la mayor . l a f u m a t n ' . 

jaflicia e s , qaererfe la qui tar , c o m o ad ío de j u f l k i j . S . " . n u s i r ' " , 
E f i o l i q a e es conver t i r la mefma ju ' l i c í a e n v e n e n o ^ / " ¿ 
el mas c\ecm¡'-o:Qjii converthi! in úífiiihh:,» iudichm, ¿¡-.rifto , por 
c o m o dize e lP ro f í ta Amos porqoe-es p re t enede r .que parte de les 
nazca la maldad de la r e f t i t u J . y equidad: inde nafe'd Hombres.. 
tur fojurU,mhjura»^«»rtcfta-faépuntualmente A m ° ' 5- T-
la injufticia.qiie fe o b r ó en l a m u m e de C h r i í l o , c o . C r - ' f ' " ^ 

• m u bico lo p o n d e r ó Job.Ca«/» tua qtttfifôu júáita. ¡* ' 

ta • -- . _ 
Q a a t r o . f o n los adiós de jurifdiclca que c o m p e t e n J 111.' 

al J a e z l ob re el R e o ; prender le , examinarle , a t o r -
mentar le , y Sentenciar le .Oíd,pucs ,aora-con quan ta 
perver í idad , y a t rope l làmiento de la Juflícia fe prac-

• t icaron con Chr i í lo ellos q u a t r o acíos en los T r i b u -
nales de Je rüfa len . Pe ro , que d igo , oíd ? N o , no , p r ¡ r a c r 3 ¡ n . 

ved o c l a r é e n t e ; po rque ya llega contra ¡a iViígef júaieia en la 
tad la C o r t e a rmada coa p a l o s , l anças , y l e g a r e s , y i.rllioii , fin 
c o n mucha cepia de lazes para prenderle baxo la có" ¡náicios , ni 
du t a de fa Cap i t án Judas. Pe ro d e t e n e o s , parad un p'tuevas. 
poco,-y dc2Ídme,qué ind / c io s jop tuevas tuvo el T r í -
bana l Judayce para juzgar por del iquente á Ghr í f i o , 
a ,tes de dar.'e ¿Judas la comifs icn de una prif ioo tan 
»pidtsfacontra hombre d e t a l e « a l i d a d e s ? Y o b i c n sé, • 
que d o n d e los delitos 'fon ev iden tes , no fe necelsi-a r 

rcqui i ícaiento del aculador : kvidmthpairan íctle- ,¡¡ T' 
• ris, '• ' X'"J' 



ril, nm indiqet cUmre atevftítrii, c o n o c e n ef table-
z e n t o d a s l a s Leyes. Pe ro nos hadamos en efte cafo? 
fcra pe r .ven ta ra Chr i f to un fontal» ladrón de losca-
mi r o s publ jcos? La fa i - a que de (a per lona corr ia 
po r ' o u a s pa r t e s , no era o t r a , fino que t o d o io hazia 

b í f °™<'<fiüt. Dos días antes avian faiido á e n -
• ^ ^ « ^ f a s t u r l - a f . p a r a i n t r o d o c i r l e t r m m p l i á t e e n 

l a l . m d a d , e m e n d o 'u cabeza con coronas de o l i vo , 
aelamandole con feftivos > i t e r e s , y e n l a j a n d o con 

Qvsüte? & a'.tosenco,l"«w fo Samiküá&imm,qúivmt i»m. 
m i ó , 2 . tít. í¡ lasLeyes no permiten que le p r o . 
muJ\ celia, m a ana íencilla inquificion contra el Reo . f i no 

ay i n d i c i o s , como Ce puede p rocede r á ' fu prifion? 
I V - /- . . p T ' f ° q u e •?0 ü ' a s í a b ' u £ l n bien los lugares q a e 

tu M a e d r o / o l n i f r e q u e n t a r , a tendamos un p o c o a 
d o n d e guiará fu Efquadra para coger a C h u f l o en el 
de ito. 'Por ventura á l a probat ica Pilcina no d i ñ a n t e 
del Templo? N o por c ier to; p o r q u e a q u i d io C h r i f . 
t o m n a g r o f a lalud á aquel en fe rmo tancuvejecido en 
accidentes cali ¡' '.curables, con aniverfal ap laafo de 
quar. tos lo \ ieron. Por ven tura á la falda del T a b o r f 
T a m p o c o ,. pues allí l impio Chr i f t o en un ¡r i la te a 
m u c h o s d e l a f e i f s i m a lepra , qae Ies tenia H a z l o s . 

* ' » riberas del mar de Tiberiadis ? Mucho m e -
n o s ; pues aqtsi l ibró C h r i f j i á m a c h o s de l a r r a ¡a 
de l D e m o n i o , q u e les afligia.Al Cadi l lo de M a r t a , y 
de \ u g . ¡ a l e n a í C o m o ? f i a q u i con imper ic ia voz lacó 
C h r . f f o del S e p u l c r o . y reft if i iyo a ra v ¡da á L a > a r 0 , 

• ya d i , un to , y h e d j q j i i o de q u a t r o d i a s ! Pues a d o n d e 
g u i r i l i ¡ C o o r t - e í l c ' c i e g o C a p i t a n , a d o n d e , a J o n -
de ,que no encuentre f emorado i todos ios lugares de 
¡níigncs beneficios,)- de m¡ja¿rofas obra , q u : C h r i f , 

t o 
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t o avia hecho ? Pe ro no ay po rque pararnos á mas 
p r e g u n t a ; , oyentes m í o s : fab'u j a d a s el Muerto en 
que Chr i f to guf tavapa l la r las noches con lus Dilci . 
pa los en altifsi-na contemplac ión , y- ' legandó .1 eí le 
lugar con fus Minü t ro s , y Soldados , 1 ; c o c o n t t ó li-
jo en fu o r a c i o n . N o d í x e bien - ,antes le e n c o n t r ó , q a e 
¡evjantandofe de la orac ion , le (alia al c n c c e n t r o . n o . 
t i c -u fo de fu venida , para dexar fe p render . H a i rifé. 
H o j u d a s , con q¿ic a t r e v i m i e n t o , con qué.desver-
güenza tendrás animo de en t r ega r á los pe r ro s aquel 
Señor á quien t i t o deves? Suípende el t emero fo p ié , 
y antes de dar aqae l a levofo ofeu lo , que traidor has 
med i t ado , para te á conl iderar a ten tamente lo q u e 
vas áexecu ta r . Mira , que en t regar p rod i to r i amen te , 
y entregar por pocos reales á un l n o c e n t e . e s ad ió 
t an abominable , que tu mi fmo , fiendo quien eres, 
te has de ahorca r ,po r no poder lufr i re l ho r ro r ,y ver 
gaenca ,qae aun en tu pecho caufará el aver lo 'cxe , ' 
cu t ado . Pe ro en vano e fperamos mover á vñ co ra -
j o n venal: y alsi bo l l amos mas a t i lmente la confidew 
rac ión á pof iderar , con q a é ¡úflicia fe p r e n d e á aque l 
Señor , q a e por qualquiet par te qae fe le b a f q a e , f e 
le encuentra Getnpre en a í lua ! exercicio de hazer 
gr andes beneficios á los h o m b r e s , ó de pedirlos para 
ellos al E t e r n o P a d r e ! Chr i f t o f a i f a muy bien , que 
Judas e ta un ladrón ; y fin e m b a r g o , como n o t ó San 
Ambro l lo , po rque n inguno le avia acufado halla en-
tonces de aquel delito , le t r a t ó c o m o fi no lo fuefie: 

Sed quiinon fuent ícaiUl:<i,mim¡ne Mecit. Paesquicn ¿ f 1 ' J.*!*.': 
d ixeia , que elle melroo Judas , eiie, e f t e , a v i a d e t r a - " ' 

quinar ,y efe í tuar delpues , que C h r i f t o fuefie t r a t ado 
c o m o ladró? Dixe t r a t ado c o m o l ad rón ,po rque p r e -

v . gUQ; 



g ' i n t o , l i aquellos M>ii i f t rosqae fue ron á bu (carie al 
¡ í ue r to f h u w r a n ido ,n» contra un de l inquente a u a 
d u d ó l e , f m < j ; c e n t r a u n a f í a S n o p r o b a d o , y f i n t e a -
cia J o , de que o t r a f u e r t e padictan ir, ni que peor le 
pudieran j i a t a r ' E n buena razón a ellos no lcs tocava 
m a s , q e ; llevarle con t o d a f e g u r i d a d , y presentarle 
a n t e lu T r i b u n a l , paes po rque arrallrar le por t ierra , 
c o m o i uña beft ia q u a n d o la llevan al matadero ? Pa-
r á q u é herirle con los p u ñ o s , y acozearle? Para qué 
rempujar le , - y apalearle furiolamentc? E l l o no era 
abr rogar fe una jurildicion que no ' ten ían ,y deMin i f -
t r o s , ó S u l d a d o s q u e eran, tomar t i oficio de verdu-
gos* Pues que mayor injufticia que ella! P o r q u e fi 
cont ra quaiquier reo lo p r imero es aver iguar fu de-
l i to , y formar el p rocedo , antes de pallar á darle caf-;. 
t igo a lguno ( í ¡ hemos de eíiar á la equidad de las le . 

L. in crhni. ) « / - i lorm;m¡¡ ineipieitdam:qoe equ idad , 
mb. f M qus- ó qué juf.icia peí mire qne ' ío lo en Chr i f t o fe perv ier -
Jiion, ta elle o rden , y que fe empiezo po r el caf t igo .y d e t 

pues fe palle á la averiguación del del i to ? Pe ro para 
q u é fin acuerdo yo aqui ave r iguac ión , n'i o rden de 
caula , fi en Chr i f to n inguno f egua rdó? 

V. El l egando acto de jurifdiccion, que t iene el J u e z 
Segunda in- f o b r e e l reo p re len tado yaan t e íuTr ib i ¡na l , e s inqu ¡ . 
jullkía . tálta r ir ' , y examinar íus deli tos. Pe ro qué examen- l egk t -

®«> le-podtc bazer de la per.foha de C h r i f t o , e n u r a 
¡a l . ! . . ' ' T ? a o f a d o n d e uno mi fmoes par te , y Juez í losmi la ios 

fon acafadores , y S e n a d o r e s ; a d o r e s , y Mil i f t ros; 
t e f t i g o s , y enemigos. Bien fe dexa ver.lo q u e d e ef te 
apa ra to podrá t e l u l i a r , fin e n I arge- i c q e i i i a n , pre-

. g u n t e n , examinen , v é a n o s a! fin que probarán? De 
d o s gravi ls in .es puntos i n t e r rogóá Chr i f to , C a \ f a s , 

n * » P o u -
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Pont í f ice de a q u d a ñ o , d e f u s O ¡ í c i p a ! o s , y de fu doc-
t r ina: De Di/e-fulis/uii, & deDoBrir.i.V^to quan in-
jnftaaientel P o r q u e fegun la difpolicion .de lasLeyes, 
devia el Juez p r imero recibir l a sdepof ic iónesde tef-
t igos fidedignos, y S de ellas reiultava a ' go , ó con-
t r a la virtud d e l u s D i f c ipu los , ó con t ra l a p u r e z a d e 
fu dof i r ina .not i í icar fe a'iReo para que fe dt fendielTe, 

I pues con que intención , de recho r.i orden qu ie ren 
infór 'marfe de la verdad , de la. boca del mifmo , q u e 
t ienen por R e o , quando en los deroas juizios l o 
que fe pre tende con ella', preguntases la c o n f i r m a d o 
d e los deli tos ya p robados? Mas q u é re íponder ia 
Chr i f t o á una tan irregular , é injuf ta p r e g u n t a ? Si 
que r í a re fponder c o m o un f a b i o R e o . n o p o d í a d e i . i t , 
o t r a cofa , f ob re materias tan notorias,finó<que fe i a -
formalTen de los que Ias.fabian : Quid me interroga! J0,,„.¡iia 
Interroga eos qui audiírunt-, quid ioeutusJum ip/is ; eete 
hi Jeiimt, qus dixerim ego. Pe ro ay dolór l apenas def-
p e g ó fus labios para tan p r u d e n t e , y modef ta r e f -
puef ta , quando ano de aquel los infernales minif iros 
d c í c a r g ó fobre fa divino rq f t ro una recia bofe tada : 
Hjc liimdixifet, linut rmnif.rarum dedil siapim j t f u . 
Dedit ahuam! l i d i ó una bofetada? Pues como el Juez 
juf lamente indignado-no rebuelve luego contra el 
que t u b o tan alta defverguen^a? Q u é juizio eécáe? 
Q _ é m o d o ü e g o v e t n a r l e i Q e é jurifdicioníQiié a t re - ' 
vimiento? Si no quiere Oírlo que d R c o d i z e , no. le 
pregunte ; pe ro l i l e p r e g u n t a , po rqué no l e quiere 

' oir? Julfieia . C i e l o s , J a f t i d a . q u e v u e f t r o R e m p t o r 
íe halla a t r epe l l ado vilifsimamente po r les mas def-
p rec iabks , y foezes trullos d é l a Repúbl ica . N o f e 
pide, que í e le de libertad,¡;o t an to , no , que no ef tán 
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ya ¡as cofas en e f t a d o , que ello fe pueda e fpe ra r : 
o l o l e p i J C j que y a q u e fe ! e 3 y i c J c c a n d e o a r < ^ f ( ¡ 

, n ^ g u e aquella gracia , que fe concede á t o d o s en 
los Tr ibunales . A que malhechor fe le ha n e g a d o 
j a m a s , que pueda dezir una pa 'abra en fu favor.» 

> « 1 . 7 . 5 , . ^""jaidlexno/Ir* judien bomintm , nifi prm, aadierit 
f N l í o l u ur.a palabra, fino t o d o q ú a u t o pueda 
I c r e n f u d e f e n f a le es licito produci r lo en j u m o , 
aun no fiendo i n t e r r o g a d o , q u a n t o mas fi lo f u e r e ' ' 
r ú e s c o m o fe por ta rá Chri f to con tan p e r v e r f o s j a e -
ie¡> fellirá fus labios: eamadcce rá 'Y aunque le buel-
van a preguntar dexará de r e f p o n d e r , fieuthomo non 
éibm, morí fuá reJurgationem >. Enhorabuena h a s a l o ' 
afsi, calle. Pe ro , ó infeliz 'cftado! Si calla, ferá bur la-
do c o m o loco,y d e p r e c i a d o c o m o in fea fa to p o r i o -
d o el exercito de el Rey H e r o d e s ; ni faltará quien 
interperre fu filencioá cor.teísion de l o s d e l i t o s q u e 
fe le oponen . Pues q u é Tr ibuna l es e f t e , d o n d e fe 
p roh ibe el re ipende r , y fe caffiga el cal lar 'Dezidoie , 
O y e n t e s míos, dezidaie f r a n c a m e n t e , vofo t ros , q u e 
tenc isprefec tes los Anales de la a n t i g ü e d a d , tenéis 
not icia , que algún otrQ Reo aya padec ido fo rma de 
Ja iz io tan Violenta, y t iranica, ó tan f u n e f t a , y t ra -

. gtcá? 

V h , Por lo menos t endrá de bueno elle Tr ibuna l , 
T e r c e r a ¡ n j u f - no pallará á dar to rmentos . P o r q u e la t o r t u r a 
rld-.orotmcn- (que es el tercero ." c í o de jari ídiccion , que tiene el 
r a r l e fin. n i « - Juez (obre el R e o ) fcendert/a á hazerle c o n f í a - al 

J v c o v « « l a d ; y aquí no quiere cirfe la verdad: 
Ib que , , „p .f. , J C 8 ° c o a V f ? I u í ¡ a r para tormentos? V a s ay do lo r ! 
mida ¡a Ley. > ( i u a n v a n a m e m e nos engaña e f t ae fpc r . i r ca : pues 

veo, que de efle Tr ibunal late Ghri l to para ' s a t o r -

men-
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mentado c a n mayor c r u e l d a d , que jamás fe v i ó e ñ 
n ingún o t r o , y e f io fin o t r o fin , que por a to rmen-
tarle .' Pero qué d igo por a tormentar le >. P o r Satisfa-
cer el furor rabiofo de aquellos miímos, que le avían 
de a tormentar . A . tanto a l t ra je c o m o elle l l e g ó l a 
Jadic ia , l levada en t r e p i e s , c o m o el m a s d e í p r e c i a -
bfe arrapiezo, hecha jugue te de los mifmos que avian 
de mantener l a e n t e r e z a . N o permit ían las Leyes ,que 
p a i l a f f e n d e q u a r e n t a l o s azotes que fe davan á los 
R e o s : Qaadragmtrmm numeran non exte'tnt. UcO Deut.:5.3. 
mas, que rccibieíle a l g u n o , quedava ya infame para 
t o d a lu v i d a , incapaz de qiialquier h o n r a , é inhábil 
pa ra t o d o s los oficios. Por e l l o , todas las vezes , que 
indignados los Jud iosde ' l u zelo azo ta ron á San Pa-
b lo , qaé por lo menos f ae ron cinco,ef iuvieron fiem -
pre a ten tos antes á no c u m p l i r , que á exceder elfe ri"cP}'!-"> 
n u m e r o , e lpe rando con élfa fingida piedad poder le a d C o n n t ' l u 

hazer de fu pa r t ido ,de fprec iada laLey de Jefu C h r i f . 
t o , pues le dexavan hábil pa-a los Oficios h o n r o f o s 
de la Repúbl ica . Pe ro los a z o t e s , que le d ie ron á 
Chr i f t o , a o folo pal laron de ¡ jua ren ta . para dexar le 
in famaJo ; f ino de millares,para que quedalle infama-
d i r i m o . Y por q u a n t o el Juez ao de te rminó en e ñ e 
t o rmen to ,n i la calidad de los azotes ,ni t i r a i c e r o d e 
lo iVerdugo; ,n i el t i empo que avia de durar tan cruel 
ca rn ice r ía , fino que t o d o lo dexó al arbi t r io ,y fu ro r 
dé los E x e c a t o r e s , q u é hizieron ellos c rue l í s imos 
RJir.iñros? Subf l i tuyendofe u n o s á o t r e f e n tan p r o -
longado mar t i t io , unos con nervios , o t r e s con cuer-
das, o t ros con c a d e n a s , o t ros con ciueles manojos 
d e e l p i n o f a s r a m a s , de tal fueite f e e a f a n g r t n t a r o n 
cou t raaque l lac ta t i ' s imo Cue rpo ,que no er .contran-
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d o e n b r e v i e f p a c i o p a r t e C i n a ' . f e n d e h e r i r : A é r a m e -

t e i e ' a n i r n a v a n à h a z e r a n a s h e r i d a s ( u b r e o t r a s , p e -

n e t r a : d o c n c i m i f m o e f p a c i o d e l c u e r p o m a c h a s I l a . 

» r i f o , , ^S'.Super àubrem aulmrum mnrum iddi '•trvnt.'i por-
" q u e l e l o a q u e l l a f a c t o l a n t a C a b e ^ a a v i a q u e d a d o l i -

b r e e n r a n Y u r i o í a t o r m e n t a d e g o l p e s , y d e f a n g r c , d e 

c o m u n a c n e r d o r e b e b i e r o n f u f u r o r c o n t r a i l a ; y 

q u é b a i t a » ? V e d ( a fiereza b a r b a r a : fia c o n l u l t a r a n -

t e s a ! J a e z , r . i t e m a t f a b e n e p l a c i t o a r r o g a n d o f e u n a 

i m p i a j u n f d i c c i o n , a c o n ( e j a d o s f o l a m e n t e d e f u i n f a -

c i a b l e r a b i a , t e x i e r o n u H a c o r o n a d e a g u d i f s i m a s , y 

p e n e t r a n t e s e f p i n a s , y le la a ì f e n t a r o n c o n v i o l e n t o 

f u r o r f o b r e f u c a b e r a , n o ( a t i s f a c i e n d a f e c o n q u e e l l a 

i n v e n c i ó n f u e l l e d c f p r e c i o J q u e l e p a b ü c a l T c - R e y d e 

b u r l a s , (i j u n t a m e n t e n o e r a m a r t i r i o , q u e l e a t o r -

m e n t a r e c o n b a r b a r i d a d n u n c a o í d a . À i r e i s o í d o , n i 

I c i d o j a m a s e n v u e f i r a v i d a , q u e a l g ú n R e o a y a fido 

e n t r e g a d o a l e s A c u í a d o r e s , p a r a q u e l e a t o r m e n t a f -

fen.it (.1 a r b i t r i o ? O q u e d e l i t o ' t a n n u e v o f e r i e f t e , 

p a r a e l q u a l fe d e c r e t a u n a p e n a n u n c a u f a d a ? Q u e 

L e v es l a p e r m i t i e r o n ? q u é j u r i l d i c c i o n , q u é T r i b u , 

n a l , q v é e d a d , ò q u e c o l i u m b f e ? M u y c o n t r a r i o e s 

l o q u e e f l a b l e c e n las L e y e s , q u a n d o d e t e n r . i r a n , 

q u i " l o s t o r m e n t a s f e d e v e n m e d i r i n o c o n el g ü i l o 

d e i A c u r a d o r , fino c o n e ¡ t e m p e r a m e n t o d e e r a r a -

zón bien governada: Tornititi adhibtnda funi, non 
L. de minori, quanta Aecu/atorpefiuUt ,[ed uttnídenU rstionis tem-

¡ j . ¿equo/.. fertmiut* lefideraxt. P u e s c o m o c o n t r a f h i i f t o f e 

e x r e i t à u n a p o t c f t a Ü I t a n a r b i t r a r i a , J > d e Ü o r d t n a a á , 

q u e ni e n t i I n f i e r n o la ti«.ni n l o s D . ' . ó r i c s fi b r e 

l o s c o n d e n a r e s ? ' j ' / » » veritr.-i.idit«oitr.taliterna. 

Lue. = 3 . 2 5 . ] £ p a r e z c a à a l g u n o p u d c r e í t u f a r k P i l a t o s c o i » 

d e - . 
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d e z i r , q u e p o r l i b r a r á C a r i ñ o d e l a m u e r t e p e r m i t i ó 1 

a q u e l d e l a b o g o al o d i o d e liis e n e m i g o s , j u z g a n d o 

q u e f e d a r í a n p o r f a t i s f e c h o s c ó t o r m e n t o s t a n a t r o -

c e s , p o r q u e fieño p r e t e r ì d i a , c o m o d c í p u e s d é l o s 

t o r m e n t o s l e c o n i j e n a à m u e r t e ? N o f u é e f t o h a z e r 

el o f i c i o d e J u e z , c u y a o b l i g a c i ó n es p o n e r t e e n m e -

d i o d e l A c u í a d o . y d c l A c u í a d o r fin i n c l i n a r à u n a p a r -

te,m à otra ; latir utramqHe Perfiniri fitfudexrne. huí'. ubi fhifi.C^ 
i u é t o r c e r t a n t o la b a l a n ç a a la p a r t e d e l o s r a b i o f o s ad üg.Cer, 

l o b o s , ( ¡ f i n a l m e n t e p a r a c e r r a r f u s m a l d i c i e n t e s b o -

c a s , t o m ó p o r p a r t i d o e n t r e g a r l e s e l i n o c é t c C c r d e r o . 

R i l e m o s y a e n el q u a r t o a c ì o d e j u t i f d i c i o n , q u e V f - • 

t i e n e el J u e z ( o b r e el R e o , q u e es f e n t e n c i a r l o . P e r o Q i ? 2 1 ' « ' n j u f -

q u a l f u é l a f e n t e n c i a d e P i l a t o s c o n t r a C h r i f t o ? B i e n ^ 

s é y o q u e m u c h o s ( i e n d o i n o c e n t e s , f u e r o n c ó d e n a " " c g n S -

d o s à m u e r t e ; p e r o d e n i n g u n o s é , q u e p r i m e r o f u e f d o l é i n o c e n t e 

f e d e c l a r a d a i n o c e n t e , y d e í p u e s c o n d e n a d o p o r e l 

m e f m o j u e z . F e é e f t a u n a d e l v ç r g u e n ç a d e i n j u f t i c i a , 

h a f t a a q u e l d i a n o o í d a , i n c r e í b l e , m o n f t r u o í a , y r e -

fcrvada p a r a d a r à e n t e n d e r el f u m o d e f p r e c i o q h a -

z i a n d e l a v i d a d t e l R e d e m p t o r : p o r q u e fi l o s h o m -

b r e s n a t u r a l m e n t e t i e n e n h o r r o r d e q u i t a r la v i d a à 

l o s m a s v i l e s a n i m a l e j o s , q u e n o h a z e n n i n g ú n d a ñ o , 

c o m o p u d i e r o n e f l i m a r e n t a n v i l p r e c i o l a v i d a d e 

C h r i f i o , q u e e n p r e f e n c i a d e u n P u e b l o ¡ n u m e r a b l e 

d e d a r a l T e q u e n o p o d í a p o r j u f t í c i a q u i t a r l e la v i d a , y 

c o n t o d o le a r r o j a f f e à q u í t a r l e l a p o r j u f i i e i a ? O i g a -

m o s la l e n t e c í a f o r m a l d e P i l a t o s , p r o m u l g a d a à c a r a 

d e f e u b i e r t a , d e f u p r o p r i o m u t i v o . c o n v o z b i e n c l a -

r a , y l o q u e es m a s , f e n t a d o e n f a T r i b u n a l , e x e r -

ciendo el oficio de Jaezi.W/j?« taufiim mortii invinio , , 2 J , 
into:no e n c u e n t r o e n e f t e h o m b r e c a u f a a l g a n a p a t a ' " * 

S d a r -
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dar le la muer te . W a / ü » , ninguna: luego fe fígue,qae 
Ghr i í l o quede libre , y que goze pacif icamente de fu 
v i d a , po rque es ley bien fabida, que no p robando fu 
acufacion el A í t o r , q u e d a el Reo abfuel to : Ación non 
probante,Reus abfohilur.Eña era la confequenc ia legi . 
t i m a , que falia de aquella premida. Mas , ó d e f v e r . ' 
g u e r j a de un infoleritifsimo Juez : La confequenc ia 
fué to ta lmente c o n t r a r i a : N o encuen t ro caufa d e 
muer te en elle hóbre ; luego fea e n t r e g a d o á los ver-
d u g o s , luego fea l levado al Calvar io , luego fea fu f . 

tac .23 .24 . pend ido en una C r u z : £ í adjudicavitfieripctitioncm 10. 
rum : fentenció ,que fe debía hazer lo que pedian; n o 
lo m a n d ó , que hu viera (ido mas q u e fob rado , fino 
que lo juzgó , adjidicapit, y declaró que proced ía de 
jufiicia, que afsi fe hizieffe c o m o lo pedían. Pues q u é 
r e m e d i o , ó recur lo le quedará á nue f t ro afl igidifsimo 
R e d e m p t o r en un T r ibuna l , donde no le b a ñ a , n o ( o . 
lo e l f e r inocen t i f s imo,pcro n i e l parecer lo ,y f e r d e . 
c larado po r tal ' . Los Acufadores que no pruevan los 
delitos que o p o n e n , incurren en la pena devida á t a -
les del i tos: Qul nonprobaverit, quod obiecit, pcenant, 

~i. q. 3. cap. quamintulcrit ipfe patiatur.Paacoo'o en elle cafo n o 
qui non.z.q.8. ( o n c o ( K J e n a d o s al pat íbulo los acufadores d e C h r i f t o 
í j p . qur ¡ [ , j u f l a m e n t e i n f a m a d o , y es c o n d e n a d o Chr i f lo .S i , 

fi: p a r a C h r i f t o no ay jufticia,que valga: él ha de m o -
r i r , a a n q u e e l m e f m o j u e z a y a conoc ido fu inocencia , 
la aya p r o b a d o , l aaya publ icado, y f o b r e e f t o h a d e 
mor i r por fentencia de jufticía. Caufa tua quafi impii 
judicata ijl. 

Pues qué queda que h a z e r , antes que fe le dé la 
y i H . muer te , f ino apelar de un Tr ibuna l ma lvado , in ju f tó , 

fal lo ,qual es e ñ e , á o t r o que es infalible,y re f t i f s imo: 
d i g o 
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digo dc lTr íbucal humano ai divino? Yo sé queC'hr i f . 
t o muere por nuef t ro a m o r tan voluntar io , a u e n o 
picnfa en apelar, c o m o pud ie ra , a fu amant i fs imo Pa-
d r e . Pe ro e f t o no q u i t a , antes nos obl iga á que n o -
f o t r o s apelemos poré l .S im-in i ta t i i ratioms por la f o ¿ 
ciedad humana , lees l ic i toa qaa lqu ie r hombre a p e -
lar por o t r o , fia mas t i tu lo , q „ e el p a r e n t e f e o , q u e 
en t r e si t iene la naturaleza humana ,n i la Ley fe cu ida 
d e averiguar,3 quien le toca , me qujrltur,c«ju¡ ínter-

fie ¡ por lo menos p o d r e m o s cón íega i r con e f t o , que L. ñor. tantum 
l e dilate la execac ioa de una fentencia tan ba rba ra ,é ' f ¿ > 4 p p t U . & 
inhumana . E l cafo eftá ya dec id ido en p rop r ios t e r - R e U t -
mino i,Quid ergo fi refijlat ,qui damnatui ejl,nec velUt ai-
niirti e¡us appeUationim.pirirefejlinans >. Aduc , refuelve 
la ley,.adbue putem diferendumfupplich m. Si aqae l á 
c u y o favor fe apela reliífiere , y no quifiere q la ape-
lacion fea admit ida , de feofo de morir q a a a t o antes , 
que deverá hazer fe? A u n e n tal cafo di ípone la ley, 
que fe dilate la execacioa del ca f t ígo .Tan a tédida es 
qaa lqa-er a p e l a - i o n , c o m o fe haga á tr ibunal legiti-
mo ,y no in te r io r ,óq . i imer ico .Acudamos .paes , acu-
d a m o s con c o n f i a b a a fu gran P a d r e , y rogaemosle 
que libre J e la muerte á an hi jo tan iajufta n e a t e 

c o n d e n a d o , ni le lo pidamos c o m o de g rac i a , fino 
muy de jaft icia. 

D e jufticía ? Ay de m i , q a e es lo q u e veo V e o , ™ 
que fu me m o Padre en vez de admitir g a l l o f o en fu 
magef t ao fo Trono laape ladon^qae p o n e m o s , la r e . 
chaza fia querer la a Jmi t i r . Confir .na la lentec ía ,que 

. d ioPna tos ,qa i e re que fu II j . a fuera ,aunque es ¡no . 
c e n t e , que muera de fnudo , qae muera en C r u z , q u e 
muera m a l t r a t a d o , y defa . g rado , quiere qae maera 

S l en 
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en t re dos l a d r o n e s , y lo que nías a t u r d e , qu ie re q a e 
muera ,para que no quede .o fend ida la ¡uftícia d iv ina , 
fino q fe le dé cumpl imiento del m o d o mas fub l íme 
ouc fea pofs ib le .Ef to es l o que jamás p u d o alcácar el 

. en tendimiento humano,1 / lin e m b a r g o afsi palfa.Se-
ño r , p o r q u e fois j u d o , difponeis todas las colas c o n 
juílicia , dez ia el Sab io hablando con Dios.y c o n d e . 

SJg. i ! . 15- naisal que no deve fer c a d i g a d o : C « « / / ] : í f i u ¡ , j u f i i 
onrnia di/ponis,& cutn quoau:, qui non debet punirr,con. 
demnis.Pero c o m o (e compone e f t o , replica d iv ina ; 

s - ^ " ^ ' ' / f ' » « » t e el gran Pont í f ice S .Gregor io :P« j} i»á f l» , quo-
3 ,,/m.i. cap. „M.igjujfooinma difponat,fi c:m, quinondebet punir! cí-

demmt:Condenar al que no merece caf t igo puede f e t 
a f r o de jufticiaíLa folucion es fác i l , r e fponde el San-
t o , f u l o con en tende r ,que aqui no habla dé qaa lqu ie r 
i n o c e n t e , fino de a q u e l , que de fu propr ia voluntad 
f e d e x ó fentéciar á muerte por el pecado de! hóbre : 
Oblatas e/i, quia ip/ivoluit, y afsi prof igue el m e f m o 
San to D o í t o r : Pater, cumjuftusfit, jdftnmpunlem,ju. 

fit omnia difponit,quiaper boc cunóla ¡ufiificat,qt¡od cura, 
qui fine peccato e/i,pro peccatoribui dimnat, O q u e divi-
nas palabras I El le judo , pues, eftc Inocente cad iga-
do por judícia fué j e lu Chr i f to ,e ! qual t e m a n d o fo. ' 
bre sí todos n a e d r o s pecados , qu i fo con f u m o a m o r 
Satisfacer p o r ellos, pagando en íu per fona la pena q 
n o f o t r o s m e r e c i a m o s . P o r lo qual no fué i n j u d o el 
E t e r n o Padre en dar la muer te á fu H i j o , po rque n o 
f e l á d io fin fu confen t imien to ,como no tóS .Thomás« 
N i fué injuf lo el Hi jo ,pues t o m ó fobre sí eda obl iga- < 
c ió m o v i d o de lamoi 'de l l i rage h u m a n o , p e r d i d o po r 
la culpa,y de! defeo de cóformar fe c ó la v o l u t a ! de fu 
Padre .Los in judos fue ro folos l o sexecu to re s de e d a 

m u e t ; 
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^ f t n e r f í j l r j u t e Judas , que concurr ió a ella por ava r i -
cia, ir.jofloí los J a d i o s , que f e l á dieron po r invidia , 
iiijuíío P i la ros , q u e por remar m u n d a n o la dec re tó . 
T a n t o ' c o m o c d o | e diferencia una mefma acc ión , 
f e g a n la diferente raíz de d o n d e nace, d izee l m e f m o 
Sai; to Tliomás lobr'e e d e c a f o ; fea,y abominable po r 
un l ado ,he rmcfa ,y venerable p o r o t r o . c o m o al p r ín . S - 7 h o m - 3-P-
cipio in l inuasamos. i - 47- 3-
, Y a effamos, Señores m í o s , en el lugar d e f d e don • " " 3 ' x 

oe h e m o s d e contemplar efla i m a g e n , para defeu- K U K n . 
Dnr.a perfccti(sima;aunqHe apenasnosqueda t iempo Surta jufticla-
para dar le ana vida, fegun lo q u e nos hemos deteni- en la muerte 
d o en atender á fu fealdad. Pero ay mas quedez i r de «kOaMo por 
fu perfección , y h e r m o f a r a , qae aver re in tegrado á P * « d c I E t c ^ 
l a j ad i c i a divina en todos lus derechos ,y autoridad. ' n 0 U ü r e = 

. g l o n a conf iga ióDios po r medio de tantas in jaf -
t ic ias , c o m o permit ió con t ra la Per fona de C h r i d o , 
a quien entonces p u d o dezir fu E t e r n o Padre , lo que 
v .hr i f to d i x o d e f p u e s á fu P r e c d o r Juan rííüw modo-
ficenm de,-el nosimpleri armen ¡nfiifamM gloria de la - W * ' » 
J a f l i c i a r s dar á cada uno lo qae fe le d e v e ; í iendo 
e l to afsi ,como no avia de caidarel la d e red i ta i r q u á . 
t o a m e s á Dios la h o a r a , qae por e l p e c a d o le q u i t ó 
et hobre defobedicntc? P e r o cdo c o m o fe p o d r á ha--
zer. 'Como? Salga b a a d i d o d e l P a r a i l o t e r r ed re Adán 
a un infelizilsi'mo ded íe r ro , t rabase , f ude , y ult ima-
mente convi r r ta fe en g a f a u o s , y c o l v o . d e d o n d e f a e 
f o r m a d o el,y t oda fu defcendenc ia .Defprendahfe de ' 
el C i c l o i n m e n f o s d i l u v i o s , que aneguen á ' t o d o e l 
m u n d o : llue a fuego de lo al to ¡obre las c inco infa-
mes Ciudades, l luevan piedras,llue va p lomo , lluevan 

facías lobre todas las demás Provincias de el mundo 

re. 
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K b / ! J e s i ' D i u s . A r . i 4 3 e t t i , a - . a i t e c:> las v e n g a d o -
ras l i a r a -'ci Infierno le;s R e p r o b a s . Juftilsimamiin-
t e (e t 'omaria Dios fa', ¡sfaccio« de fus it.jutiaS con i o . 
d o s e f t o s c a ' l ' ^ - s , i r . l rnarido las p e r a s con los de l i , 
tos . Alsi es! Pe ro (i-a'si fuccdielTe^Dios feria qu ien f e 
t aria poi ¡1 -ácimo la fu : i s facc ion ,no(eòae l h o a i -
b ree f l -n fo t quien-fc.lá dielTi.-ile !u volur , tad:y no ha-
z icndole alsi, jamás fe 'daùa á Dios la íatisfaccion , y 
h o n r a condigna A mas de t f io .qu ien ignora ,que n o 

Por l a mner- f e f a [ i ; f a ( ; c condignamente á la juf t ic ja ofendida , f i el 
* d c . i r 1 " 1 " obfequio no iguala en fu eft imacicn á la ofeirfa? Pues 

d¿!e¡ po rque quanio es mas uil, t a r i to fue mas g r a v e 
t i ele'shor.cr , y a t revimiento al cometer la . De ellas 
ciertas verdades fe infiere,que para refii tuirle á D ios 
po r la íatisfaccion , q u a to fe le qui tó por la e f e n f a , 

• era necefTario que hiiviefle un hombre ,que en l a d i g -
nidad igualalfe al o fend ido , un hombre que no lea 
menos que Dios. Pero quien podrá fer elle, f#,o J c f u 
Chr i f l o , H o m b r e , y Dios juntamente , que con lasin-, 
jurias, que padeció por no lo t ros en fu Pafs ion ,de t a l 
fue r t e cumplió con nueftras d e u d a s , que no p u d o 

S. Tb. i.p.q. D i o s d e x a r d e ccir.plazerfc infini tamente m a s e n l a 
/,%-art. a.. /» fati-facciori que recibía de aquel inocent ifs imo a t o r - -
' o r P ' m e n t a d o , de lo que.fe defagradó en la c íen la q a ia 

rec ib ido del hombre cu lpado . V e r d a d e s , que pa ra 
da r t oda ella fatisfaccicm, no era necclTario q C h r i f . 
to 'murié íTe, baftava que dicffe un folo gemido a l 
E t e r n o Padre po r el hombre ,ba f tava un íu fp i rc ,ba f -
tava una lagrima, baí tava una fuplica la mas fenciHa: 

P o r t 
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• p o r q u e qualqe-i i a í t o fu y o e r a d e v a l o r infinito. I-e. . 
r o qua . i to u tasglor i >(á q u e d ó ¡a .iivina Juf l ic iacn f u ' 
t t iur ' fb .y de iagrav io ; pues.no fe c o n t e n t ó con que la . 
íat isfaccion lu.lk-iler.a , y p e f f r f i a , fino que qu i fo 
fueíle fobrea ' -onda t e : Cepbf- y.,i tam nJcmpth. Y , 
e f to fue lo que p r c t a i d i ó C n r i l l d con t a r t o padecer . 

pues falir po r l apue . ta de J rulalen , lia- XL 
mada F.ftefCjraria, y fer üevado pa-a mayor coí i fu-
fiuij fuya .entre dos ladrones,con una pelada-Cruz f o . 
bre fus ombros , no l a u r o á Ion de tambores , y t r o m -
petas , ce rno d e f i l v o s , y d e f p r e c i o s d e la iníolent i ís i ; . 
m a muchedumbre , que le f -gu ia , en lo mas lleno deí 
dia. , hal la el m o n t e Calvar io . Va nos , pues, t ambién 

n o f o t r o s , y acompañémosle pa-a fer tv l l igosde villa 
d é l a execuc ionde a q u e l l a j u í l i c i a , q u e excede t o d a • 
m e d i d a , y de las penas que padece en prefencia de 
innumerable P u e b l o , por dar Iatisfaccion á un Dios 
defprec iado . Veremos c o m o los Ve rdugos acome-
t i endo iiC'hrilio,le d e f r u d a n pr imeramente de t o d o s 
fus vefiides para mayor i g n o m i n i a , aunque con ella 
acción fe a< lán de renovar ,y bo lve rá abr i r con inde-
zible dolor las muchas her idas de fu c u e r p o , ¿ q u e ef-
tava pegado el gro-lcro veft ido. D e f p t e s le a r ro jan 
de elpaldas fob re la c r u z ; le el l ienden, le eftiran , Iq 
defeoy untan todos los hue l lo s , le raladran.y clavan 
la* manos có duros c lavos ,y horribles golpes a aquel 
d u r o leño, le clavan los pies; y dando d - acuerdo un 
g r i t o tan a h o , qee-bal ió para que' amedren t ado fe 
huyc l i edc ! m-i -ido elSol , levantan en a l to con f u r o r , 
y con mofa a! Rey de la g l o r i a ; y le 'exponen á los 
ojos de todosa ' s i pendk-nte .comu el malhechor mas 
infame d e t o d o el muudo:f i f : c o n f i a r a el día,el mas 

S 4 f o . 
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íole-mne: fi ci lugar.,el masa f ren to fo : ! ì el lirio,e! m a s ' 
e levado: fi ci modo,é l mas horr ib le , y c i a e k p u e s o r -

• • d e n a r d o i a Ley , que los Reos condenados á muer te 
de c ruz , fue den a t ados» ella cor. ebr deles", fedo para 
a t o r m e n t a r mas à. Chr i f to (e inven ta ron los c l avos . 
P e t o que caufa pudo aver p a r a a n a c r u d J a d j a n hr.r-
rorofa . ' Ya la (eñala el D o & o r Angel ico : ® o r q u e 
Ch i i f t o qui lo , gae aquella iausfaccion que ci d a v a 
pa ra co i ipen fa r la Vifticia d i v i n a , n o (olo tomalie. el 
valor ,y prec io de la divinaMaturaleza u n i d a à la h u -
i p a i a . q ü e e ra infinito,f ino tambié d e l a p r o p o r c i o n , 
que fegun fola la naturaleza h u m a n a tenían fus to r -
men tos con los pecados de t o d o el m u n d o . De aquí 
es ,que à ¡os do lores ex:er i ' j tes(que íii r >r.eh Chrrf-

• t o í u m o s , po r la delicadeza de íu per í .c t i fs imo t em -
p e r a n e n t o , y complcs ion j f e dev ian juntar en fus t o r -
men tos los do lores interiores, que f u e r o n inespl ica-
b l e s . Q a a n d o Chr i f to en clTclicimento N a e v o h a b l o 
de fa Paí-sion acerbifsima.fiempre hablaya mas de. los 
t o r m e n t o s exter iores ,qae de losinter iores;y p o r e í i o 

_ nunca la l lamo mas que Cáliz : Pateáis üibere. ca'icem, 
¡W.i. 'fi.íó.ia. amm egobibituruifumi P e r o q u a n d o en el Vie jo T e f -

t a m é t o hablava por la boca de fusProfe tas , fe explicó 
mas de la in te r ior , que de la ex te r io r Pafsicn ; y po r 
eíía fiempre la l lamó m a r , y mar c o n ba t ido de-tor-

prjso , men ta : Veni in aitilu.iimm m.irii, & tempefias demerfit 
¡ a . .3. i»; ; t an to mas ctusles fueron en C h r i f t o los do lores 

de fu Alma,que los de íu C u e r p o ! Pues fi e f tos por íi 
ío los f u e r o n tan a t roces , quales ferian juntos con los 
de el Alma? P o r elfo Chr i f t o hab l ando de t o d o s j an -

'Pini S7.8: tos .d ixo à fu Piáre:Supir mi confiimatiu tjl furor tuus\ 
para que e n t e ñ d i m a s , c o m a b i : n explica B d a r m i n o , 

que 
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que la acerbidad de las-penas que padeció nue í ' r o 
R e d e m p t o r fue tan g rande , quan to pedia el e n o j o , 
que un Dios O nn ipo ten te avia concebido c o n t r a los 
p e c a d o s d e r o d o el m u n d o : Tantum fui f i ettrb'tatem ^arm-'l 
Dominica Pafíiouis ¡ quantarn rtquireb.it furor Dei Omni ¿mpfoL 
patinili in peccata loíius mundi. Qu i en podrá alcanzar 
q u a n i n m e n f o lea el fu ro r deDios ,no folo cont ra u ñ o , 
ù o t r o pecado, mas con t ra todos juntos i Pues à p r o -
porc ion de elle fu ro r fué la acerbidad de los dolore«, 
que padeció Chr i f to , para q a e lo de ímedido de la 
deuda no padielfe b l a f b n a r , de pelar ni un a d a r m e 
mas, que el valor del precio , en l a s b a ' a n j a s d e la Di-
v i r a J u l í i c i a : N m j i c a t d e t i c i u m , i t a & d o n ù m . Antes Rom.5.15. 
b ien , ! : pale, qiie li a b u n d ó el deli to "el precio no i c i o 
a b u n d ó , mas f p b . C .¡r.undÓ:K¿;abundavit de¡ii¡i,m¡fu. Rom.5.20. 
ftrabuniavit>&grati». 

Refti tui i ía de efia fuerte perfectamente 'a Dios fu XIT. 
h o n r a , era c cn f igu i en t e , que al mifmo t iempo fe le Bienes que 
qui ta l fea l Demon io t o d o el derecho que t a m o s ff. , ! e s refaltan 
glos ha tenia fobre los hombres . E l i o era fácil,(i Dios d c - , i l ' . n™ e r t c 

qaifieffe ufar de fa podenporq r . e afsi c o m o Dios por a c C l l n U o ' 
fu l ibre volan tadaviaent regado*al h o m b r e defobe-
diente en re inos de Luzifer, c o m o en t r ega la Jai i íc ia 
al Comi té un del inquente condenado a galeras-.de la 
mifn.a fuer te podía p a r fola fu voluntad librarle de 
e l las .Pcro notantes quilo aan en efta p roceder de juf-
tic¡a;y p a r a d l o le d i e ró o p o r t a n a ocaüon las aii imas 
¡nj.uflicias,qEe por confe jo d d D e m o n i o fe alaron con 
Chr i l i o . O b í e r v á t f t e malvado Elpi r i ta defde el 
principio, que avia ve-nido al mundo un hombre ma-
ravi l lólo,y qwe ló pa lmado de la fabiduria ,y fant idad 
q u e en él le-deícubr 'u. Cotí t o d o , c o m o foberv io . tc -

íol-
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ío l t f ió tratarle con el doa-i y tira -la,que a los de. ' 
irus hombecs , no de o t r a íuerte que un loco C o g i t e 
qu iüera t ratar c o « o a f o r f a . . l o f l a ! e « e * ! mi fmo Hi jo 
de fu R e y , (a lo por verle en t rar a navegaren fu Ca-
pi taña. T u v o . a a d a c i a p a - a llegar a t emar le en e! d e -
fi.-rto halla del enormi ls imoYicio d e I d o l a t r í a ; ni 
r e p a r o en per /egnir le t oda la » i d a , y combat i r le con 
todas las ar tes de fu mal¡c :a ;procuró finalmente, que 
fue l l e c o n d e n a d o á muerte a r rod í s ima , c o m o q u a l . 
q j i e r o s r o d e los culpados . Q u é mas? Conf igu ió elle 
p e r f i l o Enemigo q o a n t o p re tend ió en t an to g r a d o , 

!

que el Profe ta Zacarías , an tev iendo en efpiri tu los 

mmenfos o p r o b i o , , que avia de p a d e c e r , d io tef t i -
m o m o de aver v'iflo . la | u z d é l a Profecía al gran 
Sacerdote del Pueblo J u d a i c o , que reprefen tava a 

Z-.r¿„, , , C h n f t o vellido d&ma'hechor a la n a n o izquierda , y 
•s-a Luzifer c o m o dominan te i la d i e f t r a : Oflend-t m¡U 

DwwvfyfmSturdolm m»¿»um,f<mtem certm Ante. 
1S D - <:;,<; O- Saran fiab.it i deeetrí, e,m,, ut témj^nw 
er.Et Jefas Matas vepbasfardidis. Tan inloler.te 

«»P«ra>--a (obre J c lu se l Demoo io en aquella fu h o . 
r a . N o pudo lufrir masel Padre ella ar roga: eia in-
folentifsima; y que hizo para abar i r la 'Por quan to el 
L>-mon¡a íe av ia a r rogado un domin io febre aquel 
h o m b r e , q u e por ninguna pa r t e I ce f l ava lo j e to , l e pri-
vo aun del derecho , queha f l a aquel dia avia t en ido 
(obre los demás h o m b r e s , d e c l a r a n d o , que d j l t 
aquel día el dominio de les.fcombíes avia de compe-
ter a C h r i f f o , y n o « a s a l Demon io , q«e con i a - a s 

« ! 1 ab«t'ado del peder que Dios ¡„ f lamen-
te ka-, la permi t ido . A (si lo fic-nren dcf t i fs ima-re i i re 
ios Santos U - u n . G r c g o u o . C h n l o f i o m o . y Agu l f ino , h u í s 
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fundados en las pa labras , que d ixo Chr i f lo vez ino a ' 
fu Pi'I'\OFÍ-.\ÍMC jadiihm e/l mandi : nane Princeps huius 
mundi ejhietur fbrti.ESt es la h o r a en que le ha de ha-
zer el júieio del m u n d o , y ao ra fu Principe fera a t r o -

jado f u e r a n o fue ra del mundo , fino fuera cicla jurif . 
d i c c i ó n , ; dominio d t I m u n d o , de que aora ferá pr i -
v a d o . Ni me o p o n g a a l g u n o , que aun delpues de la 
muer te de Chr i f lo q u e d a b a x o la t i r a r l a del D e m o -
nio una gran p a r t e , y aun la mayor del mef i ro m u n . 
d o , pues quedan - o folo tantos idola t ras . t a n t o s J u -
díos, t an tes l i e r , -gr S , t an tos Mahometanos , f ino t am-
bién t a r t o s Carhol icos por lus maldades ; po rque le 
r e f p o n d e r c , que fi quedan baxo la intuii ¡ble t i ranía 
del D t m o i i i í ,f í po rque ello.- qu ie ten fet n a j a d o s c o . 
n o vil if t iroosEfclavos,t iendo la mayor dcfgrawa,qi ïe 
de fu voluntad quieran I t r i o , q u a n d o pueden facudi t 
fel izmente tan infame y u g o . 

Y à la v e r d a d , h u v i e r a lido p o c o defpojar à L u z i - XHl 
fer del domin io que tei l a f o b r e los hombres,( i al mi f . 
m o t iempo n o i e les huviera conced ido à ellos la p o f . 
lef<ion de-la Glor ia , c o m o le l acon l ìgu iò Chr i f lo de 
Jufl icía ' , por medio de lu muerte injufiifsimaïPente 
dada. La-Cabt ça, y los miembros ,como t o d e s f a b e n , S. Tho'm. ¡.p. 
conf i i tuyt r . u r a loia Per loca n.iflica: pues alsi c e t r o ¿d 

Chr i l ì a por medio de lu muer te mereció de JuHicia 
p a r a f i la g lo r ia ,quando no le ie déviera por r a r u r a l e . 
ï . l ¡ifsitaT-bicD l amerec iò para cada uno de no lo r ros . 
Q u è felizidad c o m o r-íla p a c í a luccdernos .como dar-
fenos la e terna l i-cnaven' tutança.cafi por r a d a , con- s- Tb. i.p.q. 
forme- á lo del VLii¡o:Pro»ibih fahos frics ilks-,y po r 4* 

e t r a par te compra le con un precio que excede mu- ^ 5 5 - 8 . 
c h a la melma l i icuaventurança í Dáicnos po r nada , 
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fí Jea t ienden las moaier i tan tas f a t i g a s , q u e d e v e m o s -
poiier de nuelira p a n e pata conl i 'guir!a ,d¡zeS.Aquf- - * 
t injjr fe Oos d i por un precio muy exorb i t an te , (i v a -
lua-r.os ia Vida de C h r i f t o , qué tiió en p rec io . Di r ía , 
que la compramos con p lomo mezclado con o r o , (i 
n o íupiera , q u e el p lomo aun con la mezcla del o r o 
fe queda p l o m o ; p e r o cuef t ras buenas obras unidas i 
los-meri tosde Cbr i l lo llegan á Ier e r o ñnifs imo,pues 
c o m p o n e m o s a n a meíma Per íona con la Cabe ra de la 

S.Tb.¡.p.q. I g i e f i a , que t oda es O r o . Quien p u e s , a vifla de 
e:"to,podrá negar la perfección,y he rmofura inmenía , 
que reíul tó de la acción mas diforme , y h o r r o r o f a , 
q u a l f u e l a m u e r t e , y t o rmen tos de nuef t ro R e d e m p -
t o t . P o r t o d o ¡o qual me parece n o averme engaña-
d o , quando al principio os dixe , avia de repréíei.ra-
ros a r a Imagen fobremanera eftraña.de idea mas q u e 
h u m a n a , pues al mifmo t iempo fué la mas injuíla, y la 
mas juña ,que fe puede imaginar , 

j - j y Pues ,'i tan tos bienes fe í iguieton al mundo de !a 
Pafs ion d e Chr i f to , aunque po r o t ra par te tan lamen-
table , aqui li que podemos exclamar con verdad : O 
ftlix ttá{*$u* tálemyie tantam mtrail babert Redémptt.' 
rem 1 La c a i f a de les que qu i t a ron la vida á- C hr i f to , 
fue la mayor que jan-as íe ha comet ido , ni cometerá 
en el m o n d o , y con t u d o eiío fué d ichcf i í s ima , rúes 
ella fue ocalion para que en un inf tante fe le ref t i tu-
y e í l c á Diosabundaht i f s imamcnte la h o n r a que l e l e 
avia qu i t ado ; para que 11 D e m o n i o fuefTe de lpo j ado 
de t o d o el derecho", que t e r i a f o b r e los hombres ;para 
e n e ellos reccbraí len el oue avian'pcrdi o a la glor ia . 
M a s a y dolor. ,qúc aun de f ines di la l ' i í . i on i!e Chr i f -
t o vemos que perecen innumerables l Q ^ a l ferá la 

caUí 

SERMÓN X I I . " '" 

c a u f a d é u n a J e f g r a : i a t a n , ! a m e n t a b ' . e ? N o e s o t r a e n E n q ú c c o r . I i í -

J a v e r d a d , l i n o p o r q u e t o d o s e f t o s f i e n d o . - » u - a i b r o s , t e . q u e a v i c n -

í e a v e r g a e n c a n d e c o n f o r m a r t e c o n íu c a b e z a : Q¿io! C h r i f t o 

Veasprtfcioiíjios &práiejlinauit confirmesfi:yi inispi j!1"*'"',,,.' "M 

mi filis fea ¡ d i z e é l A p o f t ó l . L a I m a g e n d e l H i j o J a 

D i o s , l i le m i r a p o r u n l a d o , e f t a l lena d e g l o r i a , d e | u ¿ fe c o n d e -

d o m i n a c i o n , d e r e f p l a n d o r , d e m a s i l l a d , n o f e p a e - 11211? 

d e n e g a r ; p e r o (i la c o n t e m p l a m o s p o r o t r o l a d o , c a a - M R o m . B . 2 9 . 

f a h o r r o r el m i r a r l a - , t o d o s d e f e a a í o s c o n f o r m a r n o s 

c o n l a I m a g e n g l o r i o f a , y d o m i n a n t e d e C h r i f t o , p e . 

r o c o a l a l u i a g s n d e C h r i f t o p a c i e n t e , y h u m i l l a d o 

a y m u y p o c o s q u e q u i e r a n c o n f o r m a r f e . E l l e e s e l 

o r i g e n d e t o d o e l m a l . E l S e ñ o r h a d e t e r m i n a d o a ú n 

en eñe fentido : «( (¡cu: portsviwus imagiaem terrenifit 
portímaiimt¿ipemea¡eftit-,i.-afoni p u e s q u e c a d a u n o ' 

c o n í i d e r e a t e n t a m e n t e q i i a i e s la i m a g e n , q u e c o n f u s 

m a n o s v a l a b r a n d o e n e f t a v i d a , y q u a l r e c o n o c i e r e 

e s la i m a g e n t e r r e n a , p e r " f u a d a l e ; < j U e tal ¡"era a p r o p o r -
c ión l a c e l e f t i a ! . 

Pero r epa ro ,que el Apoftol 110 d i x o : Qnospref. jV. 
elvit, bos, & prsdcfthwiU conforma facerefe imagina fi. 
liifui ¡ lino que dixo , conformes fieri; po rque para la-
b r á r e f t a Imagen han de concurr i r o t ros muchos Ar -
tífices , aunque nofo t ros no los l lamemos. H a a de 
concurr i r los hombres con las injuíiicias , y ag r a -
vios , q a e f requen temente ufavan con n o f o t r o s , po r 
mas que los r e h u í e m o s ; y ha de concurr i r t ambién 
D ios con fu ¡11 fi i ia. Pero es bien a d v e r t i r , q a e ' a s i , i . 
juf t ic ias , qae los hombresu l a r en con noso t ro s , ja-
más fe podrán compara r con las que ufaron c o n C h r i f . 
t o ; y la Juf t ic iad iv ina c o m o fe p o r t a v á ' C c n Chr i f t o 
n o p u d o íer ni mas i e v e r a , ni mas inf lexible: no mas 

fe ve-
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Severa , pues ba i l ando una g o t a de fu fangre , no fe 
c o n t e n t o fino con un m a r n o mas inflexible , pues 

! a « p o g í a n g a , que waoi fef tó de la naturaleza, ni 
los rueges que i n t e r p a f o , ni las lagrimas, que derra-
m o c o g j u l a s , " i las l l agas , que vela profundizar e a 
fu cue rpo , pudieron recabar que moderaf le un pun-
t o del r igor de te rminado por la mifma Jullicia divi-
na. Por ella razón no d ixo el A p o f t o l , que Dios nos 
predef t inó para h a z e m o s uni formes a l a imagen de 
fu H i j o , fino conformes ¡conformafieri ¡maginis fiÚifui, 
no uniformes • porque fiempre es fin comparac ión me-
nos lo que nofo t ros hemos de p a d e c e r , r e fpe to de lo 
que padec ió el Señor . Por lo demás Cfc r f t o pade-
c i endo ,oo fo lo fué caufa meri tor ia de nuellra predef -
tinacion para la gloria e t e r n a , fino también caufa 
e x e m p l a r , para que en tendamos que t a n t o m a y o r 
conf ias** podemos tene c de nueflra falvacion, quan-
t o luere mayor el cu idado , con que procuremos c o n -
fo rmarnos , c imitar la i d e a , que nos p r o p u f o Chr i l lo 
crucif icado. 

XVI. P o n g a m o s pues a ten tamente los ojos en el Sefior 
pendiente de aquel l e f io ; y qué veremos ? Veremos 
que para publica enfeñan^a nueflra eligió para si t o d o 

a .u ,e d U 1 U " J ° dele cha , y defechó t o d o lo que el 
m u n d o apetece. De aquí fe ligue que n i n g u n o puede 
jama; p e c a r , fino p o r q u e , ó apetece lo que Chr i l lo 
d e , p r e c i o , ó deiprecia lo que Chr i f t o efeogió ' : alsi 

tUgufi. i,, lo o b i e w a San Aguft in : Nullum pteeatum commhtipo. 
ver* Relie. f. nifi dum apfetluntur ea , qM //fe cmentpfh . ,ttt fy. 
» 4 yunturea q^iUe fuflinult. Supueüo el lo , quée feu fa 

P f ^ r a n da r los infeiizes que fe c o n d e n a n ! Q . e r r i a n 
fe." de mejor condic ion, que fu Cabeza ; Non dccetfub • 

a-
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eaplte ffiaofo meMbritm ejfc dciicitam ; afsi fe ani.mava a 
pa.lecer po r Chr i f to el dulcifsimo Bernardo : C h r i l l o 
d e f n u d o , y yo bien v e l l i d o C h r i f t o ent re do lo re s .y * 
yo ent re del icias! Ch r i f t o de famparado en fus p e - a s , 
y y o bufeando e n t r e t e n i m i e n t o s C h r i l l o en t r e de f -
p r e c i o s , y yo en t r e aplaufos > O in to lerable d e f r é r -
g u e n c a I N o ay cofa que mas aliente aISoldado po r hu-
milde , y baxo que fea,para pelear, y exponer te á los 
p e l i g r o s , c o m o ver á fu R e y i la f r en te d é l o s efqua-
d rones pe leando, cubie r to d e her idas , y cu idando d e 
t o d o s . E f t a conf ideracion nos ha de infundir al ientos 
pa ra combat i r varoni lmente en las cont inuas peleas 
de la Milicia Chr i f t i ana .que jamas fal tan.ó publ icas ,ó 
particulares á l o sF ie l e s , y efpecialmente á los Minis-
t ros EclcGalficos, po r la mayor perfección de fu d i a -
do ,mi remos con atención á aquel Señor ,que tan mal-
t r a t a d o de heridas nos vk delante- .Camu»«,* d prepofi. , , , , , 
tumnobís certamen. Afpicl entes inAuthoren-fidei con- ¡-

fummatorem ftfum,quipropofito fibigandió fufinult ' 
eruccm^onfuftmc contempla. 

V V V v # * * # # # 
* #• # # # # # * ' # 

* * * 
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I . 
Introducción. 

, SERMON XIII. 
E N E L VIERNES D E L A 
O d a va de Pafqua, que cayo a 27. de 
Marco el año' 1693- por predicarle 

en el Palacio Apoítolico todos 
los Viernes de efle mes. 

Ecce ego vobifcimfim ómnibus diebus uf-
que ad conjummatioñef<eculi . M a t d i . a 1 . 

N o promete Diossfuefpeeial afsiftenciaa 
todos los Prelados de la Ig le f ia , fino a 

aquellos íblamente,quc confederando, 
confulcandojy o r a n d o / e l a pro-

curan merecer. 

*A p r o m e f í a , que en el p refen te 
Ev 4geüo hazeChr i í lo de quedar-
fe con (us Minif t ros , aun dcfpnes 
de averie au íen tado de e l los , es 
po r fu naturaleza tá fubüme .que 
el miímo S e ñ o r , que fe obliga á 
ella, parece que fe admira , quan-

d o con términos de eftraña novedad les dize : Et ecte 
e je vobificum ftim ufiqne ad confummationem Jaculi. E(To 

deno-. 

- DE U Orre DE PASQVA. 28p 
d e n o t a a q u e l l a palabra : E n e , con que l l ana a la i d . 
m i r a c i ó n ; c o m o fi di ¡cera : Mirad bien á q u i n t o me 
ob l igo por vuef t ro amor ! M e ¡re, y al mi imo t i empo 
m e quedaré con v o í c t r o s . Verdaderamente no a lean. 
90 , que mayor favor pudieran"defear los Principes de 
la Ig'cfia para (u coníuelo, y alsiftencia tener c o n f i n o • 
a todas horas al O m n i p a t e n t e , aunque no le vean? 
Q-ie podrán temer con e*a p ro tecc ión ! Pone mejux- Job.¡7 ¡ • 

' eujufivis mtttstspugnaiontr¡ me. Nada cierta- J ' 
m e n t e , finoalimelmos. Enfurézcale con t ra ellos la 
t i e r r a , rompa fus prif iones el infierno, afe í tenles t o -
dos los Enemigos vilibles.y invifibles, que confeoa i -
ran todos ! Et quisejl, qui vobis noeeat,fi boni w , . * 
torisfutritii. Afsi es ,Señores mios.afsiesjinvencibles '•Pa-¡-<3-
f o i s , c o m o de vueftra par te apliquéis las diligencias 
n e c e s a r i a s , para a f o g a r a r la alsiftencia divina.Eftas 

f o n las que me toca explicar efta mañana , á fin de que P r o p u e ( ¿ d d ' 
fe cumpla per fec tamente en todos vofotros t a n s l o - A f l S * 
r ió la promefla , c o m o lo defeo muy de corazon . Ecce ' 
tgo vobiftum Jutn ómnibus diebus , «fique ad sonfummatio-
»emfiteuli.Advertid,que yo ef toy con vofo t ros t o d o s 
ios días hada el fin del m u n d o . E l l o es ,como explica 
A . b e r t o M a g n o i E f t o y con vofo t ros en el exercicio de 
la potef tad Ede f i a f t i c a : Vobifiumfium mopentione Ec. „ 
C¿MU' fotefiatu. Y para dexirlo c o m o ello es fi 
Ch r i f t o fe haviefte empeñado á c a m o l i r por " ¿ l o ^ 
con el mmifter io d é l o s Principes EcieGaft icos, p o . 
d n a n ef tos dormi r á fueño fue l lo en el cumplimiento 
de fus ob l igac iones ; pe ro q u a á d o el Señor pro te l ia 
q u e quiere obra r con ellos, y no en lugar-dcel los ,™. 
bsfiumfium, no pro vobis jan,, manifieftamente les de-
c la ra , que no ío lo no excluye fu cooperacion , fino 

. T q u e 
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qtíe la l l anda . En e i t o , p a o s , conf i f te t o d o e! b a c a 
l eg ro del minifterio E d e f i a S k o , y es, en c o n o c e r , v 
aplicar los m e d i o s , d e q u e le.deve valer el P re l ado , 

Divifion del p a ; i m e r e c e r ^ , a afsiftcnda.deDios-en él exercicio de 
Áffumpto. í u P ° , e f t a d : / » 'P^tiotu BttUfmfiiuptttfath. Yo juz-

' g o , y c reo que no me e n g a ñ a , qúé l e r educen á e l fos 
rres, Coa l ide rac ion , C o n f u t a c i ó n , y O r a d o n . C o n 
la oracion fe d i fpondrá e ! # r e l a d o a recibir la luz d e 
D í a s , que défea para el ac ie r to : con la confa l ta ,á fa-
ca r l ade los h o m b r e s : coa la Conlideracion á encon -
trarla en si mefmo. N o sé q a e fuera de ef to aya mas 
q a e d e f e a r , pa racampl i r el JUinif t rode ia-Iglelia c o a 
fas altas obligaciones. Adver t id p a e s , d i z e C h r i f t o , 
adver t id , que ef toy con v o f o t r o s ; pero , vobijeam me. 
ditantibti,, vobifeum eonfalentibu!, vobifeum orantibas\ 
con vofo t ros (i p remedi tá i s , con vofo t ros fi c o n f u í -
tais ,con v o f a t r o s (i o rá i s : qae es t o d o confo rme á la 
utililsima expof ic ion , que hizo defte lugat el g r a n d e 
A l b e r t o . _ ° 

D' Pr imer ,unente ,n ingún negocio deven emprender 
Par te! . los Prelados en el g o v i e r n o Écíefiaft ico , que no le 

don*es el ri" P r e m c t " - Í e n c o n g ' a a d e confidcracion. P róv ida la 
mermediopá- Natura leza n 0 e o l o c ó e l o r o en la faperficie de los 
ta ' el "acierto montes ,y como fi d ixeramos,baxo la primer cor teza;" 
jdel govierno. fino qae le encer ró en f a s enti añas , para ocupar in -

duf í r iofamente nuef t ro c a i d a d q e r . bafcar le . Lo mif-
m o ha hecho Dios con la v e r d a d , mas preciofa q u e 

J c i . j 8 . i S . el o r o : Trabitar .iutem fopientia de oeculti,, dezia j b . 
Y afsi nadie deve pc r f áad i r f e , qae puede encont rar la 
con fok) a'a»gar la mano , c o m o fe haze para coge r 
una f ragran té y e r v a e n el prado , fin ningún alan : es 
menef te r cavar , y fud.tr con e l a z a d o n , c o m o fe haze 
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efi las minas;quiero d e z i r , es menefter examinar con 
Mrw ri flexinn | a naturaleza, y calida Jes del negocio , 
il defeamos que Dios nos afilia con el acierto en las 
re lo luciones:porque corffo der ia .no fe obl igó à obra r 
en a o f o t r o s por 0 f o l o , fino con nofo t ros . habitar 
turnen ¡ja, Emmanuel, hoc eft .oobifeum Diamo en no-
«otros, no;mas Con nofo t ros ,«omo habla ¡Uks.ncbif-
tum DeaS. Apliquemos de nueftra par te la conf ide rà , 
c t o n a l o a u e f e h a de hazer , y luego nos enfeñará 
Lfios in ter iormente c o m o le ha de hwr.Eeee ego vo. 
bijcamfam meditantlbui. 

Domina, teeum vlroram-firti/iimeflÚfiludo el An. ' DI. 
gei a Gedegn : fory ís imo en t re los yarones , el Señor 
es c o n t i g o , Domina, teeam.Pero en qué ocafion l o g r ó 
t an honro fo anunc io íPor vea tu ra q u á d o con la lam-
para en una mano , y la t r o m p e t a en o t r a . o b l i g ó à rea 
t irar el innumerable Ese rc i to xle los Madiaai tas c o n 
tolos t recientos foldados f a y o s , perfigaiendoles mas 
a Ha de lo que d a r ó e l dia ! O quando con fu vi tor iofa 
5 P . d c s h , z o er> b a t a n a , y d ió la maerre à las dos 
Jobervios Reyes Z c b e e , y Sa lmaná 'No Señores : e (Te 
t u e el f ru to de Iadivir ,aafsifteac¡a;pero la inveft idara 
« le conf ino , q u a n d o fol i tat io facadla con una vara 
y Itmpiava-el t r igoen la era : Cumexcuteret.atqaepar Judic.6.,1; 
garaf,amenta. Para darnos à entender , 'como advi r -
t ió gravemente S .Gregor io ,que entonces tendremos 
pron ta la afsiftencia de Dios > q a a n d o n o f o t r o s , l ia . 
m a n d o acon fe jo nueftras potencias,ufamos de larec 
t i rad deI )uizio,qual vara (o l ida , para difeernir a ten-
t a m e w e lo verdadero de lo falfo, lo b u e a o de lo ma-
i o . l o p r o y e c h o f o de lo n o c 5 » o % M e f i f r a m e n t a m vir- S. Gregor. ¡ib. 
ga «<fe«,d.zeei S a n t o , n i j l r e f f i t a d m j u d i e ü A v i t h r a m 3-M»Á.2i. 

T 1
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pj.'sis virtutam grana fi:parare>. led agentibus Angefus 
apparet, qu'a tanto nysgis Dominas interiora dinunsiat, 
qtsantofif.adiofius bominls ab exterioribus purgan!. De 
aquí e s , que q u a n t o mas graves fueren los negoc ios , 
t a n t o m a y o r premeditación piden en el M i n i f t r o d e 
la Iglefia,para confeguir de Dios la luz proporc iona- ' 
da a fu impor tancia , d i fcurr iendo conf igo m i í m o , e f -
pcculando, e f tudiando, l eyendo ,y c o n t r i b u y e n d o d« 
fu par te con t o d o lo que puede conduci r . , para n o 
er rar teineriamente en la refolucion. 

IV. P r e n d a de la naturaleza es la prudencia ,no p u e d e 
S. TB. nega t fe ;pero íolo íe c o m n n i s a a todos , fegun a lgunos 
4j1.tfrr.45-. . principios general.es,en los quales .nmgunadif icul tad 

" d e fe e n c e n t r a . El pun tocon f i f l e en faber aplicar b i en 
mucho dilcn^ aquellos principios univerfalesá las acciones pa t t i cu -
j 0 lares, que ocur ren c a d a d i a . y e í l ade f t r eza fe encuen -

tra en muy pocos . La pr incipal ís ima a labanca de la 
p rudenc ia ,como b i encn feña San to T h o m a s , confi í le 
en la aplicación á l a ' ob ra : In applicatione ai opas. E i fa 
ap[¡Cac¡on dificultoíifsima nadie la confegui rá , fino a 
f u e r ^ a ¿Je uii d i fcur ío atentifslmo , que la gov ie rne . 
D e a q u i í e in f ie re , que las partes que componen una 
cabal p rudenc ia ron t a n t a s , que caufa admiración, y i 
a l f ombro el contar las : la Inteligenciada C i t cun fpec -
c ion , la C a u f e l a , la E x p e r i e n c i a , la P rov idenc iaba • 
Agudeza , todas las quales f o n meneí l?r ,para di fcurr i r 
acer tadamente en los negocios p ra f l i cos . Sera pru-
den te quien no p rocure va ler íe , y ufar de ellas p r e n -
d a s ! De n ingún m o d o ; y li a 'guna vez le faliere b ien 
un n e g o c i o , ferá e fe r to d é l a ca í tuüdad , no f r t uo de 
f u i n d u f t r i a ^ i merecera'el g lo r io fo r enombre de pru- . 
d e n t e , fino el de t eme ta r io .Qa ien fe deve llamar p r e 3 

c U 

' ^ t>s LA OCT. DE PASQVA. 
Cipitadn en el refolver , !o explica admirab lemente eí 
Sap ien t í s imo D o f í o r a q u e l que de fde la par te fupe-
r ior del h o m b r e , que es la razón , fe ar ro ja á la o b r a 
exter ior , que es el ex t remo mas di f tante del m i f m o 
h o m b r e , fin defeender una a u n a por las g r a d a s , que 
f o n las v i r tudes ,que acabamos de'referir t para o b r a r 
b i e m J i quis/eratar ad agendam per i.-ipelum voluntatis, s r / j . -
pertranjitis hujx/mdtgradibae, eritprtctpitatíe. Pues 
c o m o puede eípera-r la afsiftencia de Dios quien te- 4 

s i e n d o i m a n o la efcalera para deícender cuérdamé-
t e , elige antes precipitarle de go lpe! Vana, y t emera -
r í a e f p e r a n j a feria e f t ^ Paipebreiat, dize Sa lomon , P n i . - r 

P^MdanigreJfitstuos.Quien anda po r precipicios,con- " J ' 
v iene que mire u n a , y muchas vezes d o n d e pone el 
p i e , antes de a d e m a r l e , lección que nos ¡a enfeñan 
a ! vert idos Ies b ru tos ;no arrojar le pr imero,y deípues 
p o n e r f e a confiderár el peligro.Quifiolertcr in viu eon- S. Gree MOA 

filio, figt mentes? , d i z e á c f r e p ropof i to San G r e g o r i o ral.uCe.io. 
Papa eaute ¡efe in omni actione circunfpiciindo eoisfiderat: 
& ne ex re. qtuagitür,repentinas finís¡adveifu/quefiarri. 
pial, hane prias moiiiterpofito pede cogitationis palpat, 

Aora le en tenderá la r azón ,porqué íc ha j uzgado V . 
en todos t iempos por tan neceíTatia en los Mir.iftros Y |lor elfo es 
Ec ie f i a l t i cos lado¿ í r ¡na :porque tienen obügac ion de : a n ncceffiiria 
di ícurrir en negocios d u d o í o s , en negocios grandes , I a 

y en negocios cuya impor tancia ,y elevación n o pue- ^ t e 
de fer may o r , po r tocar en la Rel igión,que es la íuma 
de t o d a s la; importancias . U n ignoran te c o m o p o -
drá d i f e u r t i r , ni refolver en tales aíiumptos.'Es la igJ 
nqrancia origen de t o d o s los ecroresr/gnorantia mater r¡;n « -
timíiorum error,,m efi. Y fi es tan indecorofa en los l e - ' no£m 
gos .quan fea ferá en los Pre lados Ecleliallicos I Si ia 

T j hi. 
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S.lto.Ep. 22. Ulritvixtolifíi-iüi vi&lw ir.fcitlst (e fcr i u Si". L e ó n ) 
id Chr. i O' auml0 . ;gj¡ „ prgfur.i ,.:c exmfitk:; :! ¿na e¡¡, 

m i h , v „ , j , ¡ e s t q u . , a ) . . al ciencia k puede 
' " ' |ijj !¡r algunas vezes con el c ac i l l o de la car idad , f e . 
Jnn.Hí.c.nifi g a o el ceíebradifsimo Canon •' In; •<c?aúo:!mptrfic 
it Rtaumij. tilia fti .-.tía-pote/!ftpp'.ere pe ' ¡ti; Cbarititii\pcroegp 

n o q u i t a , q u e los Pre lados m:Dos'fab¡os no t engan 
obl igación de inf t ra i r fe ,qüan . to le; feapofs ib le en las 
c ienc ias , empleando en fu e d u d i o los r a tos que d a n 
á o t ros en t re ten imientos a u n q u e l ionef los , rebolvien-

. - d o l o s Authores mas del ca fo ,6 por l o menos^ iaz ien-

1 í a ' t t r a d c d o ' 9 u e í e ! e s ? u - ; ' a f " * u c : l t e k ' c c i o » « u r ' ° 
doctrina.' * <le los (uplementos d e la falta de c i enc ia , q u e S. A m -

b r ó ü i aconfeja á los Eclefiaft icos m nos d o f t o s : L « -
S. imb. ta Pf. íhfrequint datíttsi manus opsratur. Y eSa d i l ca r ro fes 
nlJett.io. la r a i o n p o r q a é encomendó t an to el A p o f l o l á fu T i . 

a io teo , la aplicación á l ee r \A f t eñd í l e l í ionu th¿¡e p a e -
p.Timot.4. d e dexar de alabar fumamente la utilifsima cof lumbre 

de aqaellos Prelados, a u n q a e po r o t r a par te d o f t i f s i -
mos .qae f a j o n a n 'as viandas de fa m e f a c o n la lección 
d e libros, p i ado los , ó para acrecentar fu d e f í r i n a , o 
para alimentarla ; y efta mifma c o l u m b r e la e n c a r g ó 

. el Conci l io T o l e d a n o T e r c e r o , no á a n o , ít o t r o Sa-
cerdo tc , f ino á t o d o s : Ir. omniface.'.óla'i convivio leíiit 

m/l.^.C. divinarum Scriptararumnt¡¡cealur; c o m o qi;c deva fec 
Tro reviren- ] a p r ¡ n c ¡ p a [ d id inccion de la niela Eclefiall ica a 
t ! 1 ' l a feca la r , un defeo infaciable, y u n a h a m b r e c o n t i r . u a 

que han d e t e n e r los Sacerdoter de C l u i d o d e i l u f í 
t rar fus en tendimientos con nuevas l uzes , aun en 
aquel mcfmo a í t o . en qae los feculares no cuidan Gao 
de entorpecer les ,ofafcando la t a z ó con l ade f t em p í a . 
da abundancia de Ios-manjares. N i fe dü'culpe a l g a n o 

c o a 
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Con dezirme, que la lección p r ivada le aprovecha p o . 
c o j p o r q u e de o rd ina r io ,qaan to .mas f> lee , menos fe 
en t ie r .de , ó le q u e c a e n l a m e m o r i a l e a por el fio que 
deve leer , no lea por vanidad , n o lea p o r c a p r i c h o , 
n o lea po r c u r i o l d a d , no l eapo ran - .b i r i on , lea c o a 
el defeo de adquirir luz para el ac ier to ca fus o p e r a -
ciones,y verá comoDios fe la concederá en la ocaf ion 
e a vir tud de lo que ha le ído. 

O j i e n no le maravilla al I t e r e ! (acedo de aquel 
celebre E u n u c o de l a R e y n a C a n d a c e , q u a n d o b o l v l a 
de Jerufalen á G a z a ? N o fa l tará a lgan Eclel iadico, 
que h i z i e n d o c o m o él camino folo en una l i t e ra , to-
me por ea t re tea imien to para ensañar el t iempo a lgú 
fibro de di 'verfion, c o m o Vi rg i l i o , T a c i t o , C i c e r ó n , 
o aun con mas g a d o a l g a n o d e los moderaos cr í t i -
cos Hi f lo r iador t s : Pe ro ede P a n u c o , barbaro po r el 
n a c i m i e n t o , M o r o po r la Pa t r i a .mundaao por la p r o . 
fels ion, y lo que es mas, Pref idente de Haz ienda ,P re -
f e t t o del G i n e c e o , t o d o o c u p a d o en los cuidados d e 
u " a g r a n C o r t e . q ca rga van fob reè l . y en una palabra , 
el Fri . a i o de la Reyna:/J».-e»j Candad, Regine <A,ti,p. ** 
Ì « w , q u è l ibro os parece que leería en (u viage Leía 
al P r t teta llaias.y le leía fin en tender le . Pe ro qué im-
p o r t a ? do,fi le l ú a con an imo de entenderle ,f i pud ie f . 
fe , para el p rovecho d e fa a l m a ; y mereció con cfTo 
encont ra r quien fe lo esplicalfe. Mas q a é digo y o • 
encon t ra r ? mereció q a e Dios mi lagrofamente le t r a . 
X' de deIJe may lexos vn I te rpre te , q a e le declaraífe 
los mid. r iofos l e a t i do ' de lo que- lela : Adelas noten 
Domini ¡acatas t f l ad Philipp:,ni dicen,: Surgí,& va.il con. 
tra meridie«, ad viam, qua Aefctniit ab Hier«falem in Ga. 
zam. Ni pa ra ron aquí los f a v o r e s , q u e í e m r r c c Í S i 

T 4 D ios 
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Dios elle E u n u c o ( y a e n t e n d ¡s que hablo de a q u e l 
m : r i t o , q u e lo .Theo lQgas llaman congruo)an tes b ien 
po r TC dio de aquel Diácono , cuy o encuent ro él juz-

. g a v a c a f l l s l , le i lnf t ró de repente el e n t e n d i m i e n t o , 
con ta n t o go lpe de divina luz ,que al inflante un ba r -
bado , c o m o él era , e n t e n d i ó , c r e y ó , y fe bau t izó , 
p r o f i r i ó a legre el v i a g ; á fu cafa .no y a profe l i to de l 
Judali no , fino Chri í l iano.efpir i tual , f an to , y t an c a -
paz de la celeffial d o d r i n a , que p u d o iluílrar la E t i o -
pia con los rayos del d ivino mag i í l e r io ,que l o g r ó e n 

S. Hía**. S j . \ el canino.Bi i l fmhora (eícrive de él San Geronimo)ái" 
1 o.¡. al &iHr e„¡fff & baptizatur. &Jidilis, & far.BusfaBm tft,tt d: 

Difcipulo Mdgifter. T a n t o c o m o c ñ o impor ta el d e p o -
nernos q u a n t o es de nueílra par te , pa ra recibir de 
Dios la luz que defeamos pa-a los ac i e r to s ! N o t e n e -
mos aora a u n Felipe D i á c o n o , pe ro q n é i m p o r t a , íi 
t enemos en fu lugar a aquel mefmp, E fp i r i t u .que e m -
b i ó a F e l ¡ p e ? £ c « i g t v s h i f e u m / « w j p o e d e dezirlo mas 
c l a r o ' Y o ef toy con vofo t ros .Yo , dize el Señor . Q u e 
bien San Juan C h r i f o f t o m o , que rae enfeñó eñe d i c -
tamen:.^«» aiefi Pbi'.ippnijed SpirlfutMli mt'erat PbU 
¡ippum,adefi. P o r tan to , q u a n d o no hagamos o t r a c o -
fa , ni apl iquemos o t ra conf ideracion en los negocios 
del min iñer io ,procuremos por lo menos leer m u c h o , 
y efpecialmente las vidas de los Pre lados ütiftres en 
t o d o genero de v i r t udes ; pues el conoc imien to d e 
lós negocios, que fe adquiere con la meditación , n o 

; . ha de parar en e y e c u l a c i o n e s , fino p a í a r luego á la 
O" ÍÁ V . pr^Ci:frjJuctnJjme/í sdfia* deprima, ronJimn. 
du'-'il-nlUi te <ÍJ>sf doctrina rr.aneat. Afsi nes i n f t r u v e u n F i ' o l c f o 
in viriitt.gro- Gent i l ,qual fue P l u t a r c o , en el l ibro en que exor ta i 
jtc. ' ir fiemprc ap rovechando haSa el fin de la v ida .Quien 

e a 
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en el ve rano .por ¡a tarde r iega las p las tas de fu ' j a r -
d i n , n o lo h a í e fo lo por el d iver t imiento de elle g y f . 
t o f o min i lk r io , f i no principalmente por l a e f p e r a n j a 
d e los f ru tos , que efpera coger à fu t i empo . 

A la l u z , que fe encendió con la Gor . í idcrac ion , y j . • 
y que por fi tola raras vezes-baüa para negocios ar- p . „ , r 
dúos , fe ha de juntar la del C o n f e j Q". Ecce ego vobifcfíw El Cunfejc 
Jum confuienttbui. G r a n d e a d o r n o es de un Ecleíiafti medio fégiml 
c o e i f e r d a f t j , pe ro yo t e n o o p o . - p r e n J a m a s i m - do para" el 
p o r t a n t e el fer dóc i l . N o es mio e f e d i f a m e n , fino a c ¡ r a s d c l 

del g r a n P a d r e San Agidlin. P r o p o n e el Santo el S u « « u ® . 
p r o b l e m a : Q n é calidad rs mas venta jóla ,y d i g i b l e en 
cada u n o , fer menos d o d o , y muy dóci l ; ó fer mas Mejor es do-
d o c t o . y menosdoci l f Y r e f p a n d c . q u e con gran fisci ¿jlidad con 
l idad fe atreve á convencer ,que lo pr imero es fin cò pòcadódri iu , 
paracion m.-jor que lo (tgnn\ío: Facile oJlendavi.qiier.ro I1" ' mucha 
mhi,smalmJìt,in.bftumefe,q:ùmìndo<ilem. Y ¡á razó t ! o f t r ! n a

1 

es clara: porque qu ienes d ó c i l , puede o y e n d o à un i u ' -
buen Macf t ro , y C o n f u l t o r . h i z e r f e mas labio ; p e r o ^Aaguti lib 
quien es indóci l , de nadie, lino de ¡i puede ap render ; ¡ M r O r l d e a í 
y en elle ci tado qoan expuef ioe l ià à errar? Baila ele- c.S. 
zir , q u e no t iene o t ra guia mas que el juizio p r o p r i o . 
Y fi e l lo es verdad en l a D o d r i n a e fpecu la t i v j ,mucho 
mas en la p r a d i c a . Q . é hemos de h a z e r , ó para q u e 
h a de fere ir un horsbr e d u r o , inflexible, imperiua'fi . 
ble? N o fe hizieron ellas cabe-jas para el g o v i e r n o ; y 
no po r o t r a razón, f ino p o r q u e , c o m o al pr incipio d i -
x e , para el a c i c t o en.las refolucion'es que cada dia 
fe ofrecen , no bailan las reglas generales de la p r u -
dencia ,aunque mu y fabias'.y fegurasjes meneller de-
cender 3 aplicarlas à los cafes particulares:y d i a apli-i 
c a ; i c n , no le cont ìgue con fola la D o d r i n a p r o p r i a , 

p o r 
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por g rande que le a ; es neceffar io .que concurra tama. 
Bien la doci l idad , para oír Iss pareceres de aquel los 
varones fi.-ics,que pueden ¡nflruirnos, y aun ba lea r -
les r n v do p r o p u f i í o , -onv iene i n q u i r i r , conviene 

. n aster - capaz de los dicta-aenes de los o r o s , y de lus 
f u n d a m e n t a s , que t f i o es p r o p t i a T c n t e confn l t a r . 

- , Cz-fíiiuu,femp„ J fjpiuHepcrquirc.Y poreffoentr ,e las 
w-4 ' i9- demás partes de la P r u d e n c i a , que c o n t a m o s , en t ra 

la Docilidad: la c u a l , aunque es virtud propria de los 
i u b d i t o s , no por e l l o , corno enfeña Santo T h o m a s , 

Conviene c i c í t r b i í n v i í í a - y conveniente , y aun necelía-
nô -fiarfc ¿ : »¡"simaen los fuper iore- .pues nadie fe b a f o à fi mi í -
fu proprio jai- mo, por iftas viveza, y comprehenGon que t enga .pa . 
zio. ra reíolver fabiamer.te en tcd.os los negocios que 

• 7 5 • ?• ocurrea:AiW.V;/7»iii , q¿,fi^tmtprudmufibi quan. 
&*¡rt.¡.dd ¡. a¿ caniafajf.cit. G r a a prueva de e f ta verdad la 

que e:i fu mif roaper lona nos ofrece el fapientifsimo 
de los Reyes ."Salomon. C o m b i d o l e el mil-rao D ios 
en el principio de Iii gov ie rno , a q u e l - p i d i c f f e l o q 
juzga líe .».as cor. ventee t e para 1er un gran R e y ; y 
( reparad , y pálmaos) no le p id ió un g ra r .deen tend i -
miento , capaz por fi fo lo à dar vado a todos los ne-
gocios , y cuidados 'de! c e t r o , qual fe le podía Dios 
c o n c í d e - , f i q u i G e r a ¡ . f i n o u n en tend imien to dóci l , 
y bien d i fpae l to para oí r los confe jos , y pareceres 

¡.Rtg.¡.s>. igeaa&Datu fervo tus cor d*tilt,atpt!p»liim tmmjttil. 
er.repofsiíjt- dijrcrnere inter ionu». & malam, o c o m o 
lee el Hebreo', cor c:im acribas ; para q a ; n i n g u n o , à 
' i ¿ 5 «He exempla r .por mas d u f t > qne fea , fe d e f . 
d i ñ e , ó juzgue m e n o s d e c o r u f o s l ama ; .! ' ,a . l , con-
sultât i o t ros ,aunque no tan d u £ l o s , c o m o e f t è n b i e n 
nil lruidos, y capazes de les negocios.Y po r ventura , 

po r 
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por efta m i f m a t a z ó n , t an to t i e m p o , d c f p n e s . r.q i'l 
m e f m o A p s i í o l , q u é en ' fu pr imer F p i i k ' , i r ¡ a í 0 . 
t b e o encargó. ta r t i$ l aQp&í iha a los l ' r ; l ados \Op-n: t uta*.}.». 
Epifcopum ejfi Deáortr,r,tn la f e g u n d i , juzg da le ya 

ma ap rovechado , l e encarga la" dcci l ida i - b ^ r f f / í / i 
do.-ibn;queriendo cóe l l aadve r t c r . c ' i acauu l a r e l 2 ' f ' " : " ~ 
l ig ro de les qtie m a c h o fabcn.qoe es no querer ae ré -
d-:r de nadie : lien .Ic a f s i , q u e e n todos i ,y Pre lados 
deve fer igual el defeo de aprende.- al de t r,leñar, fia 
que ja,-naife de pe r fat i i í ' .cho de ellos dos cu idados . 
P o r e f ta caula ,e l .mefmoS. Águílir. , - n c t a a t o enfeñó , 
y á t a n t o s , p ro t e f t avac f t i i r ' f i empremasd i ' pue f to á 
a p r e n d e r , que a e n f e ñ a r : Egemagit amaiifeeri, qaim 
cl-jure. C o n efle r x e m p l o . q u é c c n i m i c r t o fuer a ¿ r a S.A¡%ttJt. in 
a lgunos tar.p.i- ;ados de fi mcfmos , y tan idolatras d e e8«.q¡t¿jl. ad 
fus propr ias opiniones, y d i í í am»nes ,que defpreeieo ü«kitix>a. 
t o d o s los o t ros , lolo p o r q a e no f o n f u y e s ? í a n l e x e s 
c f t á d e menofeab í r f e la au tor idad de los Pre ladas , 
po r o í r , y fegair el parecer de fus fieles confe je ros , 
d e f p r e c i a n d o el p rop r io d i c t a m e n , q u e a n t e s la haze 
effo mi fin o mas venerable, por aquel la razón p o r q u e 
fe efiiman mas los edif ic ios ,qaanto fe creen fundados 
fob re mejores cimientos. P o r lo menos efta es la la-
b i d a r i a , q a e vieae deDios,f i creemos alApofic! San-
thgo:Sapientia.qii<e de fiírfum efe, [uadihiUs efi. Y po r 
e l cont rar io ,aquel la labiduria que de n inguno le de- -. , 
xa pe r fuad i r , fino que firme, fixa, y obf t inada en fu '3 1 7 ' 
pa rece r , como el mejor , defprecia él de todos los J e -
mas, t iene por e r igen , y por au to r al demonio . Sola, s . , 
qatexDeotffJapient¡a,ú:.ie S .Bernardo ,falata'befi, Serin T"de 
& pacifica ytioi> abundáis in Juo fti'fü,fed al i i no tsagis ac- A'ÍJJ Doir' 
quiefceni. Y po r jsgo el miífflo Santo,efer iviendo a u n 

gran-. 



3 0 0 SERMÓN X I I I . EN EL VIERN." 
g r a n d e C b i f p o , DO le pareció avia cofa mas impor ; 
u n t e que e n c o m e n d a r l e , c o m o el q tomaífe confe jo 

S.Smuri. en toe! e s l ó s negocios : P-mbnttr cogit,iJ}i,S.iccrdotaIe 
Epb'-r- onusEpifwpUepasn^pejp adminif.r.iri fmt cmfílfo. 

Para e n c o n a r la fabiduria tá nsccflaria en el mane jo 
E d r f i a f t i c o , es p r e d i o irla á bufcar d o n d e ella e f tá . 
\ d o n d e tfta la fabiduria , como en fu p rop r io lugar? 

jeb.zS,n¿ Safientii ubi inutr,:!„r'AWccójcb:e:i los retretes d e f . 
t inados para el defcanfo. 'No Scñores .En los jardines 
de!¡ciofo; :NoSefiores .En las galerías de d e p o r t e í N o 
Señores. En los gavine tos de en t r e t en idaconve r í a -
cion? Ñ o S e ñ o r e s , bue lvo á dez i r , no Señores ,no fe 

v . 13. h a l l j ai la fabiduria'.iVo» invinitur in tirrafuaviter vii 
t tttiinm. Pues d o n d e finalmente vive.'En lasSalas del 

Pnv. 8.12. Ce", fe jo,y de los q lep i | | ¿n \Egofaplmtia habito inCS. 
filio-, afsi nos lo Iiaze faber la milma fabiduria; O-iru-, 
ditiihiierfum cegitationiiiui.'Si e l lo deve caufar mara-
villa á naaie. 1 o d o e lpejo limpio es muy a p ropof i to 
para recibir en (i los rayos delSol preler>te,como c e -
t r o por fu naturaleza de f l inadopara e l l o s . P e r o fiel 
e f p e j o fuere concavo los recibe mucho mas, de íuer te 
q los rayos de reverberac ión , q arroja de (i, fon b a f -
tantcs para encender las fdvas .Ta l es laSa'a de-lCon. 
fc jo . f i bien fe advier te ,es vn e fpe jo c o n c a v o , d o n d e 
t o d o s los rayos de la verdad , q defpiden los br i l lan-
tes ingenios de losConful tores . t i ran d e acuerdo á un 
mifnio cen t ro , que es el p u n t o propuel lo , y d e alli 
r eve rbe ra u r a t n m é n f a luz para la re fo luc ion . P u e s 
c o m o no lia de gul lar la fabiduria de vivir mas aquí , 
que en ningún o t r o lugar? Ego f.ipimtia habito in Con. 

filio, que es lo m e f m o , que dez i r : Eruditi, interfum co-
glt.itioitibui. H e quer ido ponderar aqui ella mater ia , 

pa . 
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. para m o v e r á ¡osPrelados.elpecialn.ente á los d » R 0 . 
m a á Í r eqoen ta r có g rande aplicación la» Cccgreari . - * 
ciones ord inar ias , y ex t raord ina r ias , que tan íabia-
mente eliari mli i tuidas en g r a n numero para e l buen 
goviernoEclef iaíUco.pues elle n o í o l o deve d i i r lle-
no de luz, fino que ha de efparcir defde elle fol io fus 
r a y o s a t o d o el o rbe Chr f í l i ano . 

Verdad es,que no fon t o d o s buenos para c o n f e j - . VIII. 
ros , antes aquel mefmo Sabio , que apreció t an to las S e ^ * «o--
confuirás , que nos a m o n e f i a a n o obra r cola fin con. m a r C0l ' l< ,i '1. 
f e |o ,pa ra no t ene rde fpues de que ar repent imos:? / / ; / | H T ? - . n o d c 

Jtut confilio*¡bilfjciatt&poJl'faBum »oupxnittbit; nos T 
advier te igualmente ,que el coiifcjero no le ha de del u ' " ¡ ~ " 2 4 -
t m a r la calualidad, fino q ¡e ha de elegir la fabia pre 
m e d i t a c i ó n X o n f i B é r í u J í t tibiumtt J , miik.Doi.puts, Eccli.6.6. 
i on («pr inc ipa les p r e n d a s , que pide San Berna rdo 
en qualquier confe je ro , Prudencia ,y Benevolencia: 
Ommi júxta Domini pUciptum^tiam inhnici d¡liga„tur _ Bí> 
ftd adcnnfiiium foli eligntur.qai, ÓErudíta M'éd'J W ¿ 
tur,*Btntvoii. Qiiien es benevo lo .pe ro no p r u d e n . Z 
t e es fácil que le engañe en lo que aconfeja ; quien es 
p ruden te ,pe ro no benevolo , es cierto que nos enga-
»ara , Conv iene pondera r m u c h o , que un P r i n d c e . 
q u a n d o pide conle jo , fe pone en manos del C ó f e f e r o 
con gravi ' s imo r ie fgo .como lo en ted ie ró muv bien 
y nos lo quificron eníeñár los Gr iegos , d i fpon iendo ' 
q u e el prirg.er Senadot tomafie el C e t r o de la m a n o 

K , e y ' y l e m a n t u u d l e en la f u v a t o d o el t i empo 
que dezia fu v o t o , y concluido le dielíe a! l e g a j o ' 
que haz ia lo mefmo; y_eíle a! tercero,y afsi t o d o s l o ¡ 
»lemas, haBa que demano del u l t i m o , y defpues d e 
avet d i cho fu parecer* le bolv iaa las m a n o s del R e y , 

d e r 
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d e d o n d e avia, fa l ido ;demoí l rando c laramente có c f . 
t a c e r e m o n i a l quan to pel igro íc expone u n S o b e r a . 
n o , quando ' f e lajera á pedir c c a f e j o . Pues quién po-
drá fiar lu Reyno . fas r iquezas, fu lama,y à si mefmo 
t o d o á a a h o m b r e , ó i m p r a d e n r e , ó malevolo! De 
aqui es ,q antes de en t regar Chr i l fo áS .Pedro fus i la-
ves .infignias de la mas Superior po te f tad ,qu i fo hazer 
en él esper i fe ias manifieftas de eflas dos cal idades,de 
la prudencia , y de la benevolencia , y po rque no las 
hazia por necefsi tarChrif to de ellas,fino para in f t tue . 
cion nuer t ra ,nolc examino en fecre to , f ino en publ i -

• c o , t o m ó experiencia de ¡aprudenc ia de P e d r o . q u á . 
d o p regun tando ua dia á todos los Apodóles ,que jai-
z io házian los hombres de fuPerfo.na?¿aíw diemt bo. 

i» Í . , mmtie/JcFiiliíbominiiiÉntte las erradas opiniones , e n Matt. ¡6. i¡. • , i n i - i í 
que caye ron los o t ros folo Ped ro co luz mas que hu • 
mana,le declaró po r hi jo de Dios Tu isCbrifluiFilius 
Díi v'ivi.Hizo p rueva de la benevolencia , q n á d o d e -
late de los meítnosApoftoles le p regun tó por t r e sve-

Joan.n.ij. ze¡{¡ | e a m a v a ma? que todos:SimonJoaeniidiligi:me 
plus bis: N i defj í l ió de p r e g u n t a r l e , hafta q vió ì P e -
dro muy afl igido , y trille por t a n r e p e t i d o examen. 
T a n t o c o m o e f t o , d i z e San Bernardo , impor t a , q u e 
fe a f f egurene f i a sdos p rendasen aquel los , a quié los 
Pre lados fiá los cuidados, y direció de lu mi r iñe r io . 
P e r o , ó defgraciaí prof igue el mi fmoSai i to : ! 7 « in bo. 
rr.inum rnullìtuiine unum reperiet in «traquinada cUfu-
tnaium.Haud facilefiquidem,vd prudenti heneúoletttlam, 
fi! fidili inejfe fapientiam dcprebindas.Sine numero autem ' 
fan: ¡quo, utriujq wuncrii experta effe conjlitirit.LìPra. 
dencia del Confe jero nos a lkgura para fiarnos de fu 
en tend¡a i ien to ; labenevc lenc iapára a segura rnos de 

• V 
DS L A OCT. D¿ PASQVA. 3 Q , 

fu vo lun tad . Pe ro q u j ra ra fo r tuna es e n c o n t r a r á a -
chos homares c o n f u m a J o s en cftas dos ofendas gfi-n 
entendimiento,) 1 buena voluntad.f i l i s encon-rar- is ' 
eft . nadies mucho rodada v ida ,porque folq,-, efiós f en 
buenos para coníejcros :C«r boni tonflUfiaint tecn(¿\ Sceli-i7-'7-
ze el EclefiafticoJuiiB e/i cnim Ubi aliud plurh iüo'.Y en 
elfe ca lo quien lera aque l ta pagado,y confiado de « 
m e f m o , que quiera governar r o r folo lu juizio i los 
l u p d i t o s , que- Dios le encomendé. ' C ie r t amer . t eque 
o b i a d o a'si no fe podrá prometer la fi«b!ar-aí»Íftcn. 
cía de D i o s , que folo la ofreció á lo* que confn ' tan-
£ce¡egojvobifcHmfum dnfuhvtibui.Y elfo po rquéU 'o r -
que Dios no quiere ac ra hablarnos por fi milmo, co-
m o lo ha í ia a 9 t i g u a m e n t e con fu pueblo, quiere ha . 

. b .a rnos por I n c a de .ot ros h o m b r e s , c o m o n<. (o t ros 
fegun bien advir t ió el Abulenfe , lo hizo Dios con lu 4 , , 
p u : b l o , defpues que por fi mifa io le d i o la ley en el ' " E x t -
m o n t e Sma. ' cap.i$,q. 

La tercera luz par'a acerrar las resoluciones es la 
que nos p rometeChr i f io por medio de la o r a c i ó n r v 
egovobtfiumfum orantibus.Pues que-deferacia fer\ , ñ n . „ 
huviefle a 'g-jno-Eclefiali icos ta deTcuidaJo^,que ra L r ^ O n c i o n 
ra vez acudiefien á efta fuen te dc'la divina luz , fin la medio S 
qual nc. . .evi t ran , ni aú dar un paflo'Segur, p rc t e f i é P M c> acie¿. 
que lohaz ia /qu ien dixo : Jd lumen eius ambulabam in l 0 ' , 

> y 1 U I C " I o era J o b . Notab i l í s ima es la J S Í a * 3 ' 
e n e c i a . q u e en fus l ibros de laRepublica dexó e fe r i . 

UPIaton por eflw p a l a b r a s : « , / / * « * , nequaruá probé 
^^/meiuíGu^ato^premaankiviDeo 

»& 4 « "giitionem banriat.qua¡píe vivac & 
^ - ^ ^ « r D . z e que r.unca laRepublica pod ráe f t s r 

g"ve t r , ada , f i lu cabezano p iocura unirle ¡ m i m a , 

m e a . 
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m e s t c con D ios , y recibir de el la luz,y conocimien-" 
t o para vivir cf ,y gove rna r a j o s o t ros .De aquí es , q 
t o d o s ios fup remos l eg i s l ado r« , aun de ¡os Gent i l es , 
procuraron" tá e l lud io íamen tea fe i t a r ,y fingir un i n . 
t imo comerc io con.fus Di> f e s , ya que no pódia fer 
verda Je ro .Pues li eftos có fola i a . luzde la razón juz . 
g a r o r » , q u e no ¿od ian mantenerle las Repúbl icas f e . 
m i a r e s fin un con t inuo recurfo á Dios ,que íerá b ien 
que noío t ros juzguemos de laRepublica Ecleíiaftjca? 
L a l g l ' í i a á d i f t i n c i o n d e t o d o s l o s d e m á s R e y n o s , fe 
llama R e y n o deDios: Rtgnum Calorum.Por t an to . f i á 
losGovernadores de los o t rosReynos ,que t o d o s f o n 
te r renos , Ies pueden bailar vir tudes,que no fe levan« 
ten m u c h o d é l a t ierra,aquellos que tienen á fu ca rgo 
e!ReyuodelosCie los ,nece(s i tan de unas virtudes ce-
leftiales , de una prudencia celcftial, de una fortaleza 
ce le í í i a l , d e una caridad celef l ia l , de una piedad 
celettial,de una moderación ce lef l ia l , de una miferi-
cordia celeflial,y de una celeflial humildad. Y p o r q u e 
o t r o camino fe puede confeguir t á admirables v i r t u -
des , f ino por el de la oracion. 'Para p roveher fe de pie-
dras preciofas orientales,conviene tener c o r r e f p o n -
dencia, y t r a t o ' c o n í l o r i en te ,oorque d e allá v ienen , 
n o bai la tenerle con el occidentei lo mefmo fucede e n 
nue f l ro ca fo . Conviene pedir a lCielo lo que es c e l e f , 
t ial . P o r e l f o , folia dezir el A p o d o ! que fu conver fa -

PbUip • c i o n ' y t r a t 0 e r a l o l } r c -as eflrellas: No/Ira autcm con-
a'0_ " '• Vírfatioin Calii sfl,porque nó d e v e n c o n t e n t a r f e los 

P re lados de la íglcfia con t ra ta r con el Cielo u n a , 6 
o t r a v e z , c o m o lo fuelen hazer aun fus f ubd i t o s . que 
fon del mundo ; deven de con t inuo acudir allá para 
proveher fe de t o d o lo que neceisitan acá en la t ierra 
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pa ra fus empleos ; y para acreditarfe d e h o h r e s celef. 
t i a l e s , c o m o verdaderamente lo deven f e r . U n a cofa 
es dexarle ver tal qual vez en elCielo¡y o t ra conver -
far en el Cielo: lo p r imero puede fer aun de los pe r e -
g r i n o s , y v iandan tes ; l o f egundo es p r o p t i o de los 
m o r a d o r e s ,,y Ciudadanos . 

Para apar tarSamuel al pueblo de los defeos d e te-
ner Rey,Ies refirió largamente los g r a v í s i m o s males, 
y v e j a c i o n e s , que havian padecido los H e b r e o s del 
f au f loRea l .Nada mov ió efla relación á los ma! a c o n -
íe jados , y obf l inados pretendientes¡repl icavan,c inf -
t avan .que no avian de fer de inferior condic ion á las 
demás Naciones,las quales (1 fe íugetavan á una cabe-
za ,era con lacal idad d e a v e r d e fer c o r o n a d a . EutÓ 
ees Samuel , dize el (agrado tex to , acud ió luego á r e . 
fe r i r t odase f t a s cofas á l o s o i d o s d e l S e f i o r : ^ ^ . 
Wd >mnU verbaPopuli, & ¡ojuutus <Jl l t j„ „„¡bu, Do - 1 

w/»; .QueSamuel ,antes de tomar la ul t ima refolucion 
en negocio tan g r a v e , quiíiefle de nuevo confer i r la 
con Dios , lo ent iendo muy bien;pero que quiere l i e 
n iñear elle m o d o de p r o c e d e r á n irle á referir á Dios 

al o í d o una mater ia , q avia pallado á los o jos , y á los 
o ídos 4nodos>Lo<¡uutu,éJlea inauribmDominÜUo l e . 
ría b a „ a n , e dezir/elo al m o d o a c o l t u m b r a d o , W a 
Do™»„m> O ! d.ze San Grego r io , que con efte m o d o 
de hablar ,qui lo dar a en téder el Efpi r i tu San to ,quan 
g r a n d e , e intima familiaridad deven p r o l e f f a r c o n 
Dios losPrincipesEclel iaft icos.Lcs de lPueb lo deven 
tener p o r g r a n f a v o r , que Dios les permi ta hablar le 
del J e lexos .como cf t ,ahos ;pero los Ecleíiaíl icos han 
de v,v,r de tal fue r t e ,que fin temor p u e d a n acercarfe 
I iaflahab.arle al o í d o , c o m o domef lkos ,y familiares. 
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• \ O 6 , SERMÓN X I I I . EN EL VIERN.* 

S. Gregor. ii¡ eorant au(¡biii¿'qni»¡ar, dize el Santo , apad quoi 
buruloeum. , magna familiar itat i igratiam babemat. Saactí aatim vl¿. 

ri, quia Clmnipotenti Deo in magni jmorii vinca!? eonjun-
íiijunt,ci !n luribafhqauntur. 

E n e ¡U d l r e c h a familiaridad cónDios deven poñ 
En el trato ner t oda fu conf ianza ios Prelados d e lalglefia, no en 

con Dios han fus t a l e n t o s , que a u n q u e fean muy i luf t res , de nada 
de poner to- firven, donde Dios no concur re . Quien fué mas eru-
dafu confian- d i to queMoyíe ' sen t oda l a l ab idür i ade losEg ipc ios? 
za los Prcla- /,¡ omii,Ci¡/i;;iiia tsf.gyptiorum:y ( inembargo defeóf ia -

d o to ta lmente de s i , le protef ta á D i o s , que era tan 
c o r t o de palabras,ta b¿ lbuc ien te ,q no fabr'ia abrir la 
boca ,n i dezirles c o f a á 1 . sEg ipc ios : Ñon fum tloqusns. 
NI¿: a t r ev ió a acceptar la e m b a z a d a , q Dios le dava , 
Jiafta t an to , que el mi lmo Dios le o f rec ió , que fupl i -
ría abundan temete t o d o l o q u e lefal taf le ,y q u e a f s i f . 
t i n a en fu boca para enfeñarle q u i t o avia de hablar . 

Exod. 4 .12. Per ge igitur,& rgo ero in ore tao,doeeboque te quid loqu*. 
m . Á q u i , p i i í s , h a n de poner t oda Ucóf ianza de ibuen 
gov ie rno los que t ienen a íu ca rgo d de la Igle-
í ia, de fuer te que.no fe pafie m a ñ a n a , que n o hagan i 

Sap.g,4. Dios la f u p l i c a , y oracion del ( ab to : Da mibi fedium 
tnaram afii/lrkem fapientiam , qu<t mecumJit. Ó' mecum 
labor i f , micam fit para darme fuerzas de obrar-: mteum 
laborety para dar a mis obras la devida fo rma . Y de ef-
ta ' íóer te pondrán en practica aquellos tres medios , 
c ó que aíléguren laafsiflencia de Dios para t o d o s los 
empleos del e se t c i c iode fu jurifdicciáiHí&f^s vobif-
citt/ifum in operatione P.ccleJ¡aftic¿ (otefíatis. Los grades 
g e n e r a l e s procuran íumaméte en las batallas tener á 
fu favor el Sol , no c o n t r a r i o : ló mifmo deven házer 
los fagradoí t M i n a l r o s de lalglefia e^Ias con t inua ; lu-

chas , 
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chas ,que l levan con d Ir.fierno.Y qual es el a r te pa ra 
tener favorable al Sol divino! N o es o t r o que el q u e 
hafta aqui os he d icho ,d i fponer fe á recibir íu luz c o n 
la a tenra meditación de los negocios ,con la cu idado-
fa conferencia con fabios , y fieles conlul tores , y c o n 
un con t inuo r e c u r f o a la o rac ion . Jun tos eílos medios 
h a r á n , q u e n o f o l o logremos propicia la defeada luz , 
fino también inde f i c i en te , ufqat ad confumationem 
cali, e f to es, hal la que á la luz de la gracia ( q u e aquí 

gozamos c o m o de paíTo)ftfteda la luz de la g lor ia , 
luz pe rmanen te , ) ' e l lable, que n o 

r econoce oca fo . 
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S. Qrtgor. ii¡ eorant aufibiiiM'qaimar, dize el Santo , upad «»oí 
burukeuru. , magna familiar ¡tatisgratiem babtmui. Sirncti autem vi: 

ri, quia Omnipotcnti Deo ir, magni ¿morís vinculo eonjun-
ílijurit,ei !n auribarloqaur.tur. 

E n e :a ef lrecha familiaridad conDios deven poñ 
En el trato n e r t o J a f u c o n f i a n z a l o s Prelados d e lalglefia, n o en 

con Dios han fus t a l e n t o s , que a u n q u e fean muy i luf t res , de nada 
de poner to- Grven, donde Dios no concur re . Quien fué mas eru-
dafu confian- d i to q u e M o y í e s e n toda la fab id i i r i ade losEgipc ios? 
za los Prcla- /,¡ omnifafuntia tsf.gyptiorum:y finembargo defeóf ia -

d o to ta lmente de s i , le protef la á D i o s , que era tan 
c o r t o de palabras,ta b¿ lbuc ien te ,q no fabría abrir la 
boca ,n i dezirles c o f a á 1 sEgipc io ; : Ñon fum tloqucns. 
N i ¿ ! a t r ev ió a acceptar la embaxa. la ,q Dios le dava , 
haí la t an to , que el mi lmo Dios le o f rec ió , que fupl i -
ría abundan temete t o d o l o q u e lefal taf le ,y q u e a f s i f . 
t i f i a en fu boca para enfeñarle q u á t o avia de hablar . 

Exoi. 4 .12. Per ge igitur,& ego ero in ore tao,doceboque te quid loqua-
jv'j.Aqui,pues,han de poner t oda Ucóf ianza d e l b u e a 
gov ie rno los que t ienen a fu ca rgo el de la Igle-
f ia , de fuer te que.no fe pafie m a ñ a n a , que n o hagan á 

Sap.$,4. Dios la f u p l i c a , y oracion del l a b i o : Da mibi feditm 
tuarum nfsiflrUtr» fapientiarn , que mecumJlt. Ó' mecum 
laboree, mecamJlt para darme fuerzas de obrar-: mecam 
labonty para dar a mis obras la devida fo rma . Y de ef-
t a ' fúe r te pondrán en practica aquellos tres medios , 
c ó q u e a f l e g u t e n laafsiftencia de Dios para t o d o s los 
empleos del e se rc i c iode fu jn r i fd icc ió i í fc í Í^Í vobif-
cutnjam ¡11 operatíone Rcclefiaflict poteftatis. Los grades 
g e n e r a l e s procuran fú t r ame te en las batallas tener á 
f u favor el Sol , no c o n t r a r i o : lo mifmo deven házer 
los f ag tado í t Mini í l ros de lalglefia coilas con t inua ; lu-

chas , 
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chas ,que l levan con el Ir ,f iemo.Y qual es el a r te pa ra 
tener favorable al Sol divino! N o es o t r o que el q u e 
haffe aqui os he d icho ,d i fponer fe á recibir fu luz c o n 
la a tenra meditación de los negocios ,con la cu idado-
fa conferencia con fabios , y fieles confu l tores , y c o n 
un con t inuo r e c u r f o a la o rac ion . Jun tos eílos medios 
h a r á n , q u e rio f o l o logremos propicia la defeada luz , 
f i no también inde f i c i en te , ufqut ad confumationcm f x . 
eali, e f to es, haf ta que á la luz de la gracia ( q u e aquí 

gozamos c o m o de paffo j f l f téda I a luz de la g lor ia , 
luz pe rmanen te , ) ' ef table , que n o 
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principio de la Ig lef ia .n . a . C o n v i e i t c n e n . d e s l i o n r j d e l i Ig le f ia lu 
m a / o r b i a lon , q u e c s l a o n i ó n i l i i o s f i Ics, » . 4 . R e m e d i o s conc ia 
e f e de fo rden ¡ dc fcudar fe df t o d o a f e f t o à ca in i : , y í angre , ». La 
únion d : l as p a r t í s d : l c u e r p o e n n e s i , y de eltas con la cabeza ha de 
con fe rva r la Iglefia. ». 7. La diverfidad de d i&amcncs , c o m o el fin Ica 
r e f l o , ilo le o p o n e á la p a z , y concord ia . » . o . 

Eunuco de la Reyna"Candacc , ' ( i i «do G e n t i l , y p u e d o en negoc ios de C o r -
re de q u a n t a confufs iòn fera para m u c h o s Eckf iaf l icos . S. 1 ¡ . » . i . 

Eternilo : fin el de la buena v i d a , ni la p r e d i c a c i ó n , ni los mi lagros con-
vencen . S. 4 . 1 . 3. i?"; . l 'ero c i Iole» Jin p a l a b r j y » milagros airahe !os 
corazones .» . 10. Q j a n t o acredi tó a y s a u t i f t i , » . IO^'I i .Suroaa ien-
t e nccelfario età los Sacerdotes , 1 . 7 . y i . f e , 

F^adefdizedelosEc!cfiaüico!,S.S.».7.3-c. Veafe AuftMi De:or,. 
S.FrancilcoXavier, liendo Nuncio A^oftolico-, lle-ò perfecllmente 
las dos reptefeduciofles de autoridad , y de humildad, «¡ne devea 
BiantcnerlosPiclaifosá'imiuciondeCluiflo.í. tre, 

GOvirnaiorii fe l laman J u e z c s , p o r q u e cada ac to d e g ò v i e r n o es ona 
fenteocìa. S . ; . » . : . • 

«rada¿¡vini, po rque canainos conqu ida a l co razon h u m a n o . S 9. por todo 
N o neceisiia ia v o l u n t a d , l ino que la c o n f o r t a , y dà fuerzas pa i a lo 
b u e n o , » , u . <'• A fus t r iunfos deve coopera r el P re l ado pa -
ia la converl ion de los pecadores en fus tres oficios de Preveniente , 
C o a d i u v a n t e , y Perficiente. S . j . p or todo. Es menefter b t i c a r à los . 
p e c a d o r e s , n o c fpe ra r à que n o s bufquen , », j . Y n o defiflir p o r mas 
<¡ue r e f i í an ¡ la gracia,». 7. Y por mas r e p a r o s , que o p o n g a n , » . S. 

H Uniidad, en ella d e » « reprefen tar 3 Ch r ido los Pre lados de la I g f e . 

fla. S. 1 - p " " d o . N o los envi lece , a m e s les a u t o r i z a , » . 1 5 . H í f i a 
que te rmino deve l l egar ,» , 1 1 . i r « . „ 

I GÍtjia de Cbri/io f e c u n d é lob re la c o n c o r d i a , y union de fus miembros 
e n t r e s ! , y con la cabeza . S.íat.j. Ve. ' 

irtermái, defdizc furaaroente de los E d e í i a f f i c o s . J . 1 ; . » . N o fiempjc 
c & u f á . í . !•"• s - C o n o fe puede remediar. ,S. ; , » . 1 « i . t i . " . r -

I » f t ' r i i w i r j i * muy dañofa à quien g o v i e m a . S. 1 ) . ». 7-
Infamiti fon necefTarios para governar b i t » . í , > j i . i < ( . p i n j 0 0 f e h a n de it-

mar fob re ellos unicamente las refo luciones ,» .7 . 
Imffìracioaa dima: P í o s las r e p a r t e , corno , y q u a n d o conviene. S,f.«. >•• 
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Intirti, es canft de launas reñidas dülofdiat.'y./ ». 11 .¡rv.Quaiito .infacie-

d i r a á los Ec le f ia l l i cos .S . i i .n . í . f lSf . 
Jefut, e j e m p l o <t: Píela dos en ICE infatigable.«, F.n. 1 f. 

1 ' - " " q u i n t o configuro con la fatuidad de la vida (in m i n e r o s 
S.4.K. 10. Po ique fe prec ió t an to de fer Voz. < . ; . » . 1. 

Judio,, quan necios edu v ieron en el Conc i l io que inoraron t o n r r a C b r i d o 
S. 1 .periodo. be p u d i e r o n por donde d i f a m a n m a t u í n e r f e , » 7. 

í ^ e r o n icb.-ldcs i la lu t de la r a z ó n , de la fe , y de las inlpiractonésl-
». 11. S : cegaron n o en t end iendo bien ¡ásalos venidas de C h f i f l q . i . 5 ' 
n . i . E n que funda va a que le avia de abor recer á losenemig»s .S . < . » . , [ 
, J ' C ' O s a n de ln id t nados en el a m o r d e f u J l a c j o o - j s , » , , . V c . C u a n -
tas i u ju í i c i a s ufa ton con t ra Chr i l to en lu r a G i o n . S. ¡ ¡ ,» . -..ITc. r o r -
que razón no conocieron al Mefsias.S. j .». 1. 

<¡ucu: , quan n ícef far io es que fe nieguen á admit ir donrs ¡ ni regalos , s . i 
ty folo .no deben atimititlos yor si ¡ pero ni permitir que los 

admitan fus a d h e r c n t c s , » . 7 . P o r q u c íe dá c! non.bre de luez al „ „ c 
v i t rna ,» . !.tí*c. ' = 

j u f t i ñ i , es el medio eficaz para conci l&f lc autor idad, y venerac ión el que 
gov-.criu. i . t . » . : y figmif,ti. E n dos a c o l l o s lóele pcütirw, ó en fer 
accep t a Jo r de Perionas, ó de donesxtitrambos fatales para la j a f l i -
e » , n . f . & c Se .violó de muchos modos en la muei t - de C h - i l l o a o r 
par te de los hombres. S. 1 a . i . a . l f c . Y te obfervó al « e f a o t a t n ^ o d e 
parce d c D i o . s » . u . ¡Se. ' 

LE c u n f i i m m : , , « ; f ó p ! e m e n t o de el pocof s l i c r . J . Q u a n t o la 
encargan a l o s Ecu Galhcos los fagra'dos Cánones,A¡ü. 

M JrUVirgen, qtian gloriofa la hizo la limpia de toda culpa, aun de 
la ohjina].í.4 ». I. I,.Tiene todas las calidades para fcr Mediane-
ra entre Diosivlos hombres,n.t r. 

Maxim:» que no llevan ¿ Bios delante, y le prefieres a todo lo demás no 
lolo Ion vanas, 5.1o también perjudiciales á quie»4a¿ prafiica J ¡ 
» r .or . 

Midan:,,: entre Dios .y los hombres quales fon los p e t f c í r o s . í 4 . » z . S e a f e 
Prelado:. . 

Abdico,efpiritnalcs han de curarfe i si, antes qhc á los otros, i . 7 .0 .a"D-
t odos han de pr f tvu ja rap iender . i ' .y .» . 14. 

¡tí,din, que elige la Polít ica mundana l i l en cont ra r ios p o r difpoficion de 
D i o s , á l o m e i m q q u c f c i n t e n t a . S . i . B . E . u v . 

A / f / j S a c e r d o t a l en que f e ¡ u de diferenciar de la de los legos.S.r f ¡ n . ¡ . D e 
q#e manjares íc ha de abaflecer.S, 1 o.«.7. 

fUiJUm, porque £uc »a nulcoaocidode los Judíos,í. ¡ * n . 



3 1 2 INDICE. 
m t r « M s e n o s effc tccs que el bisen cxemplo paM convertir..? ¡ « . « ¿ f e . 
S6m¡km, de la Iglclia. Veafe frrlMu. 
M m ¡ q o a u o nías icio» de los ¡nrcrefes de !>ios , que J e los fuyos. í . ' i . 

n . í . L o mucho que coni iguió con la o rac ion .S . ¿ .» . : . 
Mugir,,, q u a n amigas Ion d i q u e l a s regalen. S.s.„. , o . N a d a fe les lia d e 1 

dar l ino en prefcncia de aquel Varón a quien e l l á n f u j e t a s , » . « , . . 
M a l e a ' , !as pecuniarias en los del icosgra»es dcfacreditan j í julticia , y f a -

c i . u a n l a s c u l p a s . í . ¡ . n . 8 , j . 

N Aamm Siró, mas fe movió p o r la fantidad £ E l i í e o , q u e p o r fus m i -
lagcos para d e p i l a r la i d o U n a . í . * . n . 9 . 

Agr i en f r s fWjde fo rdcnada ine t . t e amada quan io s m a l e s , y d i f e o r d i a s oca-, 
. f ¡ o n a . S . í . » . ¡ . t r c V e a f c £ ^ . V / r a / i T j ¡ " . W ( / . 

Off'^oí,eflán obl igados á a f p i r a r i la perfeccÍ0D.J.4.>i. l .*r » . C o m o d e -
van por ta r fe con los pecadores enve jec idos . S.i.per ltda. D e v e n v i -

l i tar pe r lons lmenccfus I g k f i a s ^ . 7 . D e v c o tomar fob re si los negocios 
m a s graves, dexando á fus Vicarios los de menor m o m a , », N o han 
d e acobardarle para el cumplimiento de fu miniflerio de los t emores ,ó 

« folios, ó verdaderos de la falud.ni de la vida.S. i o . ;«• teda.Los empleos 
• humi ldes en beneficio de fus ovejas en nada menofeaban fu dignidad, 

S . j . n . u . t T f . V e a f e ? « / « ! « . 
Srej f lSnf / tquan grave pecado fcan en los que g o v i c r n i n . i . f . ptr tuU. Los 

daños i r reparables que d e ellas fe ligueu al S u p e r i o r , f a ics . lubdi tos , 
r.i.Wc. P o c o c a r g o q u e f u e l c n hazerfe de e l l a s ,» . ; . Jun t an ' a l m e l m o 
t i empo pecados en t re fi con t ra r ios ,n .e . L o s aumentan cali en inf in i to , 

• 7, fac i l idad con qne f e cometen ellos p e c a d o s , y dificultad con que 
fe « m e d i a n , n.t.ift. N o e l c u f a la inadvertencia, a i la ignorancia , n. j . 
f ? i . M e d i o s para n o incurrir en las omifsiones culpables"«. 14 . 

Oración es m u y propria dc lo sSace rdo t e s . I . ^ .B . j . t r í . S . i i - i . i o . Q u e pecados 
par t icularmente qui tan la efficacia á la oracion. S . 4 . n . r a . Es m u y ne -
ceüaria para cqnleguir la afsilteiicia de Dios én el cumplimiento de l o s 
empleos.a'. i ] . » . > . 10. 

* 

PArillo,es figura de los Siccrdotes.S.+.n. ¡ i." 
ParcljIUail.VciCe Hjflritu, ¡utimile,. 

Pafdondi c f r j f e . S e r m o « e s i.y 1 i . d e f t e a f l umjxo .Po r^oe r a i o n ba ten mu-
chos poco aprecio de e l l a t S.z.n.,. Q u a n t o fuSiió de p u n t o fus penas 
ler m á m e n t e Dios el . jue las pedccia ¡ y las razones de ci te ex -
rtflo. S.i Í , por tido, Explicafe fu trifteza, y agonía en el huer to ,» . í . 
Co ;uo la D i a p d a d a u m e n t ó los do lo re s d e C h r i f t o > ». j . (Sbmpara-

d c fus p t n s í c o a las del in f ie rno , ». i r . B l o S c i o d e í a d o r ds 
«oef-
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i teel lros pecados le obligó 3 tomar el t rage de p e c i d o t , y aun del 
melmo p e c a d o , ». 11. 1:1 clamor de Ch.-iílo al morir de que nició? 
n. 1 f . Sn l 'alsion fue la ob ra mas ju i la , y mas i n ju l l a , que ha vifto el 
m u n d o , mirada a diferentes a f p e ä o s . S. r z.fcr icde. L a s in juñ ic i a sque 
por parre de los hombres fe comf t i r ron en fu muer te ( n. Fue ron 
corrcfpondientcs ä las i n ju r i a s , qne el pec.idor comete con t ra Dios , 
n . 1 1 . La fuma ju l i i c i a , que en lu muer t e ext re i to el E t e r n o Padre , 
n. 1 o . C r . B i e n e s , que nos refultan de fu.muerte,» 1 i . E n que conlí t le; 
que aviendo muerto para falvarnos fcan t a n t o s l o s que fe condenan? 
1.14 Quien n o fe conforma con Chri l to n o puede f a í v a r f e . n . i f . 

IP¿ / ' "Wj ,quanto perjudican á la Ptudcncia .S . i . r ; . r j . 
Pfc jJar . los t iue l l ros q u a n t o afligieron i C n r i l t o . S . 1 . » 1 ¡ ,OV, 
Pecador,método para cura r al mas envejecido en fus c u l p a s , po r las reglas, 

que p ra f t i có Chr i f to con el Paralitico d é l a Pifcina. s.i.por ¡edo.Aun-
que muchos de el los enfermos temen el c u r a r , 1 7. P.-iiuera regla, a f -
íillir perfonalrhente al enfermo. » 7- Y antes al mas necefsitado , n . J . 
Sin reparar en el t r aba jo , n . J . In fo rmar le h i é n d e l a e n f e i m e d a d , y 
p rocura r que la confiefll- el e n f e r m o , n . i o . P r e c a v e r la recaída , «.1 
La falud del Medico cfpíritual es importantilsima para darla al en fe r -
m o , o. 1 y. C o n quanta pac ienc ia , y blandura deven 1er t ra tados l o s 
pecadores ,5 .9 . f í r ío . í» .Vea fcGr jcúd i D h , . 

F i f i i a a dtjcrufaien: fus enfermos reprefentan varios generös de p e c a d o r « , 
í y . i . z . P e r o con no tab le diferencia.n 

P i b r u v t i i m i m i f p o - q u e r a z o n áe l lospa r t i cu la tmen te f e l e s d a r á la p o -
celiad judieiar iaen el dia u!timo?i. 1 r ( . 

P t ó l V j faifa, y engañóla la del Conci l io de Jerufalen contra J e f o , en los 
fines, y en los medios .Tal luele (ir la mundana , que prefiera la p r o -
p r a conveniencia a t o d o lo demás . S.i. fintdo. Vet&Muhmßt-
í « l a lograr lo que intenta es muchas vezes el ma vor ca l i igo de Dios , 
n. 9. ¡ o . í r : . La verdadera Polit ica deve governar fe por la luz de ta ra -
zón, por la luz de la P e , y por l a luz de la í infp i rae ionts , n . n . ' í S c , 
V a f e Rain drEßado. 

Predicador. Los ferniones han de ir acompañados del buen exemplo . para 
que hagan f ruio . í ' ,4 .» s . 

Irilad.i, deven repre'fcncar á Chri i lo , c o m o Redewptor en I3 humildad y 
como j u e z en la aurhor idad. S.-„por « i , . Se üulira con el exemplo d e 
San Franctfco X a v i e r , n. t í . Deven mortificar e l efpi t i tu nacional . 
S.*ji.t.Ve. En que deven poner fu ellimacion , y d e c ó r o ? í . 8 » . 7 . 
P o r q u e medios Ii hazen defpreciables. í . ¡ . » . 1 ¡ . C o m o deven emplear 
j , c n t " Eeleliaft icas: V e . f e Rtniaf, No han de fer a c e p t a d o r e s de 
d o n e s , ni de perfonas. S. , . » . 7 . 8 , Q u a n t o deven temer lasSpmiísio-
HCS en el cumplimiento de fu minillcrio. S.¡.n.i, i f , . Deven fer a , n i . 
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S m i t , o r o a r «wr t | 0 ,» . i j J . i j . h . j . ov .Yd i l t r a ln jo , japlicación. ' 
l.f.n. ij.jS. i o.«. ;.Vc.Dcycn exceder àtodnsen la humiidad.S • « 
a Quanto mas-or aprecio, dcvao harer de Iq tfpiritual, q u e ,.;c |„ 
temporal de lus Dignidades. Veaft Siimi tempi,*,,,, /„,„„. 0CVC„ 
contar antes con Dios, que cori,go. Si -.. <sv. Deven no dexa-fe 
llevar de icfpstos Immane*. S . 4 . » . , ¡ . Deven fer medianeros enrré 
Dios,y los hombres. Reconcilia,:,:« a Dios con los hom-
bres poi la or anón, ». ev. Y llevando!, stòmbres àDiospor el 
ej:mp!o,».;,e>V, Qualdeve feria mefa de los prelados. Vea&ftfe 
ra*t¡ le. Púlitici.Qbtfpo!. ' v 

Tndmcia. ( i v e para vencer las mayores dificultades. J . 10 . » . „ . Ha de 
acompañar l e con la paciencia, » . i s . P o r q u é medios fe co í i f igue t f . i -
. 4- N o puede afcancarfe fin doc i l i dad , o. 7. Se ha de governar p o r 
tres luzes , naturaT, mfulTa, i infpirada, I . w . t r . Q u a n t o la impiden 

l a s P a f s i o n e s , » . ! « . / i i ^ e > k P o n , ¡ i a y , ¡ ^ n i ( E f i a d , . 

RAúm Íe0ado1t¡a»l fea la verdadera, pa r t i cub r ine r t e en los Eclcílafi;-
cos.s . I . » . t i . Q n a ! la fa i fa ,y e n g a t ó , » ^ . m . V c a f c Politila. 
f f S ^ F « - ' Ó * culpa l'ea , y que c a l ü g o u : a w c a fu mal empleo . 

•S. S. » w r n ' í . N o f o n d u e ñ o s libtes de lai rectas Ecleiiaflicas los que 
poílecii los Benef ic ios , ». ; . Q u e porción pueden tomar de ellas p a r a 
l u s p r i l o n a s , o. 5. A cada u n a le lo d i ñ a fnconciencia , lii-o q u ; C I C 

h a R r i c l o r d o , ». s. P a r a l o l i i p e r f l j o nada b a l l a , t o m a n d o fo lo l o 
r e c c l u r t o , (tempre fob i a . -AHI. La decenc ia , y rcprcfcntacion de la 
dignidad deve tener fu limite, » . 7 . P o r q u e n o pende del fattilo , y o r -
ientaciones , ». S.En elle pun to 3V parvedad d : materia, pero lo q « t i 
exccllo lo Ignorará f o l o e! que n o quiera f a t a l o , * . * . P í e s t iene m u -
chos que %.!o dtzcn, ». , o . Eli cal i igo del mal u fo de las rentas Fcle-
(ìalìicas ha qu i tado D i o s m u c h a s i la Ig l é í i a ,» . ! ; . 

Rifilatimi,, las precipitadas o c a f i c n a n m u c h o s daños. S. 1 5 . 0 . 4 . P o r q u e 
« e d i o s (Üen acer tadas .S . i .o . i 1 ¡ . 

Sacerdoti,. Q u j n r o d í f i i i zede fu el lado la ignorancia. í . 1 1 , ». , . D e v e n 
guardar le de los pecados mas géneralcs.5?4 .».rt. Han de fer mediane-
r o s eut te Dios , y los hombres , y de que modo, S. 4 . $,odo. Veanfc 

Seminima,fu converf ion la rgamente ponderada .S . j . c r - red*. 
Somari quanta author idad conf iguiS por a v a hecho antes demonf l rac ion d e 

l i i ju f í i c ia . 5.5.0.4. 
Stornili,,Jorque fue tari p o c o accepto i Dios el a í l o que pre tendieron 

h a z e r d e R e l i g i o n i . i . o . í . 
Sudor dejangrt, de donde fe o r i g i n ò en C h r i S o , mas que en otros que l e 

pa -
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padecieron. ? , t . » . S . 

Suftrjlm i é d e v e á los pobres ,mayormente d é l a s rentasEclel ia í l icas .S.S.o. j . 
OV.Si ay et lci las .algo f u p c t ü u o , » . 4 . V c a f c Rtnlai Eclipjiha,. 

T Emporal, los f c l e í i a f l i c c s mas q u e o r r o s deven p o f ? 0 n e r lo tempora l 
a l o e í p i m u a l . y elio.maoiSt l lámente que todos !o en t iendan . S . N . 
por rodo. 

Trabajo deven !os E j l e f i í l i i co s apücar fc a él. S. 10 . * . ! . ir,. L a apl icac ión 
al t r aba jo p r e f e r v j de iasomifs iones c u l p a b l c s . S . j . o . i ¡ . 

V lrrad, po rque razón pueden hallarte todas juntas en el alma , y l o s v i -
cios no, S.¡ji,6. 

Pifiar d t l j Dioftfi quan importan tes,y obl iga tor i í f c a n . S . 7 .» ,7 . 

Z Elo de lo t empora l , aunque ju l io , es p o c o eil imable en los P r e l a d o s 
S. 11.» . ( . C o m o deve regulará para que fea c ü i m a d o > n. 8. j . «y<, 
Veafe Biint, 1 tmporaUt. 

Z l io dr la, almillas p i n e r a s manifieUan lí es v e r d a d e r o ? S . j . t 8 . y . 




